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AO LEITOR 


No Prefácio do volume primeiro da presente publicação delineámos, 
a traços largos ; o plano geral da mesma. Contudo, não nos dispensare¬ 
mos de neste lugar irmos chamando a atenção do leitor para os factos 
principais, testemunhados em cada um dos volumes subsequentes. Acon- 
selhou-nos a fazê-lo o método adoptaão na edição dos documentos e que 
se nos afigurou ser ainda o melhor, o cronológico, posto enferme do defeito 
de desligar consta/ntemente os assuntos . 

Nos 152 textos diplomáticos e narrativos do volume primeiro, entre 
outros problemas focados com menor insistência, documentámos especial¬ 
mente os seguintes: 

a) a atitude da Santa Sê permte a expansão territorial portuguesa 
a custa do sarraceno desde o inicio da nacionalidade, no século XII, até os 
princípios do XV, para estudo da génese e do condicionamento político- 
-religioso da nossa expansão ultramarina, período em que se manifesta 
crescente empenho pontifício, momente a partir de Bento XII, para cru¬ 
zada no Ocidente euro-africano, arrefecidos os ânimos para organizá-la 
contra o Oriente; 

b) as origens do Vicariato de Tomar e das Ilhas, curioássima pre* 
lum nullius dioecesis, regida por simples sacerdote e constituída por algu¬ 
mas terras metropolitanas, pelas Ilhas Adjacentes, por algumas das Ilhas 
Oanárias, pelo arquipélago âe Cabo Verde e pelo litoral africano por nós 
descoberto na época henriquina e até à criação ãa diocese do Funchal 
em 1511/.; 

c) a posição, no sécub XIV, do problema dos direitos políticos sobre 

o arquipélago canairiense, disputados entre Portugal e Castela, e cm 
maior acuidade no sécub seguinte, pela intervenção ão infante D. Hen¬ 
rique; .. ; 

: d) as origens e orgânica fundamental da portuguesa Ordem Militar 
de Jesus. Cristo, sucedânea da extinta intenacmdl dos Templários, e 
cujo pessoal e rendimentos tanto Tmum de contribuir para a empresa 
marítima do Nctmegaáor no sécub XV; 

e) os primeiros factos históricos provados da vida de D, Henrique: 
seu nascimento e baptizado nó Porto eml89k,a organização de seu patri- 
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nónio e montagem de casa, de U08 a Ull, e notícia de algm pessoal m 
servidor; 

f) enfim, aspectos da política luso-castelhana, em reflexo da batalha 
de Aljubarrota, numa tentativa de possível congraçamento dos dois vizi¬ 
nhos rivais, e bem assim diligências de robustecimento de velhos laços de 
amizade entre Portugal e Aragão, através do matrimónio da infanta 
D. Leonor com um dos infmtes portugueses. 

Nestes termos, o volume primeiro da presente colectânea documen¬ 
tal constitui como que introdução geral ao panorama novo da nossa histó¬ 
ria, seguidamente iniciado, o da formação do Império, atestado já neste 
segundo volume, relativo aos anos de Ull a 1$L 

* 


Observemos, em a nota da página 88, haver probabilidades de que 
mnda antes do Tratado de Paz de 81 de Outubro de Ull cm Castela 
alimentava él-rei D. João 1 de Portugal programa de atacar o sarraceno 
para além da frontárorpátm e qw não è impossível remonte àquele 
ano e até a mês mterior ao referido Tratado a precisa bula de cruzada, 
desconhecida, qw veio a ser aproveitada para a conquista de Crnta 
no ano de Ufl5. 

Assentes assim as pazes entre os delegados de el-rei de Portugal e os 
tutores ãe D. João II de Castela; acha/ndo-nos ademais em boa harmonia 
com as restantes monarquias, peninsulares e não peninsulares, podemos 
abalançar-nos à luta contra o islamita. E seguem-se os tentames referen¬ 
ciados pelos cronistas Fernão Lopes e Gomes Fanes de lurara. Não con¬ 
sentida então por Castela a nossa intervenção em Granada, avançámos 
para a zona marroquina. 

Os preparativos da amada portuguesa para tal efeito, cujo destino 
él-rei D. João I tão habilmente manteve até o fim no maior segredo, susci¬ 
taram em Castela, no Aragão, noutras partes da Cristandade e até entre 
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os granadinos, as maiores apreensões e preocupações, conhecidas já atra¬ 
vés da Crónica da tomada de Ceuta e agora melhor esclarecidas e temporal¬ 
mente localizadas, mercê sobretudo da documentação do Arquivo da Coroa 
de Aragão reproduzida no presente volume. 

De não menor monta e interesse histórico são os textos alusivos aos 
reflexos da conquista da citada praça africana. Sublinharemos, a este 
propóáto, a resposta do rei aragonês, de 18 de Outubro de lJflõ, à carta 
joanina de notificação da tomada de Ceuta, em que se evidencia, corno 
móbil do feito português, únicamente o aspecto cmaãsüco: «como sea 
cosa que toca a seruteio ãe Dios e exáltacion de la fe catholica, a que todos 
los fieles christianos, en special rreyes e príncipes sm obligados, e augmm- 
tadon no poca ãe mestra honor e fama» (1). 

A mesma ideia transparece da belíssima carta de el-rei D. João I 
àquele monarca, de 20 de Outubro de 1415, a convidá-lo para Castela, 
Aragão e Portugal se unirem em luta decisiva contra o reino de Granada, 


Ceuta, na qual, entre outros dizeres, sobressai este: Dm «qm acabar 
nossas guerras pera auermos de começar a sua» (2). 

Não desdiz das precedentes a resposta dada péla rainha de Aragão, 
em 29 de Março de 1416, em nome de seu marido enfermo, àquela carta 
joanina: «somos ciertament jnfomada ãe la mestra buena sanjãat e 
estamjenta e assi mimo ãe la buena e gran jntencion que monstraães 
hauer en el exaltmiento ãe la rreligion christiana e extemjnacion de los 
jnfielm, etc. (3). 


A este cenário ãe feição bélica e claramente cruzadistm fomos buscar, 
como não podia deixar ãe ser, atenta a finalidade da presente colectânea, 
o jóvem e entusiasta cavaleiro e infmte D. Henrique . E seguimos-lhe os 


(1) Cfr. o nosso DOC. 106. 

(2) Veja-se o nosso DOC. 108. 

(3) Cfr. o nosso DOC. 120. 
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pmos e os feitos- atentameníe: primeiro, nos preparativos da amada; 
depois, na sua valiosa intervenção militm m Gmta; hgo empenhado, ao 
qwe parece, na ocupação âe algwmiVm do arquipélago canariense e em 
avançar para lá dele, a desvendar os segredos do oceano; no descerco da 
praça de Ceuta contra forte investida mourisca; enfim, no descobrimento 
m reãescobrimento e povoamento das Ilhas Adjacentes. 

Vêm-lo: premiado pelo pai e monarca cm o ducado de Vism e o 
senhorio da Covilhã, em recmpensa da sua actuação bélica em Ceuta; logo 
incumbido pelo mesmo dos cuidados supremos da defensão e provimento 
daquela nossa base africana, com poderes régios e preterido o infante 
D. Pedro, posto fosse mais velho, que do primogénito havemos de enten¬ 
der ser o auxiliar indispensável do velho pai no governo do reino; final- 
mente, alçado a Administrador e Governador vitalício da Ordem Militar 
de Cristo. Parece que D. João I, com tal escolha, anteviu as certem da 
futura e eficiente actuação de seu terceiro filho. 

Afigurou-se-nos criticamente acertado aduzir a documentação básica 
relativa ao infante D. Pedro, para melhor esclarecimento dos problemas que 
lhe respeitam e mais segura interpretação histórica dos acontecimentos que 
vieram a mlmmar tristemenie em Alfarrobeira. Cremos que, pela vez 
primeira, se sublinha neste volume o facto, deveras mrioso e elucidativo, 
de nem o pai nem o rei D. Duarte Imerern aproveitado aquele filho e 
irmão, nmeaãmente para o governo de Ceuta e para administrar algum 
das Ordens Militares, confiadas por D. João I a seus- três filhos mais novos 
D. Henrique; D. João e D. Fernando. 

A própria obtenção, em m, da Marca de Treviso pelo futuro Regente 
do Reino parecedenmkdm do desânimo que já então pungia o espirito 
de D. Pedro, aliás nada acomodado, segundo todos os visos, à subordinação 
pouco ãgnificante de vulgar vassalo feudal que lhe impôs o imperador 
Sigmmnão e à qual, talvez por isso mesmo, nunca o infante pessoalmente 
se sujeitou. 

Não é intuito nosso, na presente colectânea, documentar, a navega* 
ção e o comércio marítimo entre a metrópole portuguesa e os paÁses euro¬ 
peus, já testemunhados aliás na magnífica publicação do sr. Dr, João 
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Martmia SimUarqm (4) em cujo esclarecimento se empenham adi- 
vavmte outros investigadores, mamais e estrangeiros, na mira de des¬ 
vendarem os problemas económicos da época. Não deví, mos omitir 
porm,os documentos fmdmmtais sobre as nossas relações crnermí 
cm o Flandrn m epoca fmriqmm, atenta a cmêtação do asmto cm 
a rngao do Nwegador. E do arquivo aragonês recortámos também m m 
outro texto de. maior interesse, demonstrativos de navegações nossas na 
zona mediterrânea, especialmente antes da conquista âe Ceuta. 

Reeditamos, uma vez mais, o regulamento do « pedido » joanko 
de !Jfl8, cuja finalidade não foi descortinada par João Pedro Ribeiro (5) 
nem, que nos conste, por qualquer outro autor. S agora elucidada pela 
seguinte carta régia, não inserta por lapso no corpo do volume: 

Congelho e homeens boons da gidade de Coinbra, 

Nos elrrej uos enuyamos mujto saudar. 

Bem sabees como nos trautos das pazes que ssam flectas antre nos e 
elrrej de Castella he contehudo que, quando el for em hidade de xiiij.» anos, jure 
e aproue as dietas pazes. E, porque os dictos xilíj.» anos sse acabom deste 
março que ora uem a hüu ano e nom sabemos a maneira que o dicto rrey 
querra teer de aprouar as dietas pazes ou nom; porende, conpre a nosso ser- 
uigo e he bem de nossa terra de nos proueermos sobrello, E hordenamos de teer 
cortes em Sanctarem, por primeiro dia de may[o] que uem, a Deus prazendo, 
pera teermos conselho comuosco e com os outros que pera ello mandamos cha¬ 
mar da maneira que auemos de teer e sobre prouijmento de dinheiro pera o 
soldo, sse mester for. 

E porem uos mandamos que escolhaaes antre vos, dous homeens boons e 
entendidos, quaees vjrdes que pera tal cousa som perteecentes, os quaees tragam 
uossa procuraçom abastante pera outorgarem quaeesquer cousas que nas dietas 
cortes forem hordenadas e outorgadas. E selam no dicto lugar pera o dicto dia, 


(4) Descobrimentos Portugueses, 2 vols., Lisboa, 1944. 

(5) Ao aludir às cortes de Santarém de 1418, em suas Memórias sobre as Pon¬ 
tes do Goâigo Philvppino, nas «Memórias de Litteratura Poítugueza» da Aqademia das 

Ciências de Lisboa, t. 2, 2." ed,, Lisboa, 1792, p, 78, 
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que nora faleçom dello em irêliüa guisa, E ellos podem víjr em quaeesquer bes¬ 
tas que quiserem. 

Pecta em a çidade dEuora, pustumeiro dia de feuereiro. Blrre] o mandou. 
Martim Annes a fez. 

No verso: Por elrrey. Ao conçelho e homeens boons da çidade de Coinbra (6). 

Mwto graves haviam, de ser os informes então recebidos por D, João I 
pm alarmar assim o pais mais de m ano antes de el-rei âe Castela com¬ 
pletar os U de idade e haver de ratificar o Tratado de Paz de SI de Outu¬ 
bro de IJfll, pelo monarca português e par seus fühos jurado quatro anos 
antes (7), e para colocar por fronteiros, m Vila Real, Vism e Bragança, 
respectivamente, os infantes D, Pedro e D, Henrique e o cmde âe Bar¬ 
celos (8). 

Não bastaria para tanto, a ser anterior a este convite para cortes, a 
negativa dada nesse a/no em, Castela aos embaixadores portugueses João 
Gomes da Silva e Drs. Martim do Sem e Femão Gonçalves Beleágua, ali 
enviados a solicitar a dita ratificação: «quel Rey no era de edad } êqueen 
este cm no podim responder hasta quel Rey cumpliese los catorce 
anos» (9), a menos qm já então se houvesse esboçado a indecisão de U de 
Jrnho do U19 (10) ou a resolução de U20 (11). Se, de facto,, chegou a 
recolher-se o «pedido», corno parece, e não tendo sobrevindo guerra contra 
os castelhanos, em que ele devesse ter sido utilizado, é possível que haja 
revertido para a defesa e mmutenção de Ceuta. 


(6) Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Cartas originais dos Infantes, 
n.° 1, original em papel, sem selo, Não leva o documento indicação de ano; mas, como 
el-rei D. João H de Castela completou os 14 anos de idade em 1419, infere-se do texto 
da carta régia que ela é do ano de 1418. 

(7) Veja-se o nosso DOC. 40. 

(8) Cfr. a nota de nossa p. 298. 

(9) Cfr. o nosso DOC. 150. 

(10) Veja-se o nosso DOC. 168, 

(11) Cfr. o nosso DOC. 195. 


Neste volume e nos subsequentes tenhm-se em conta as normas ie 
trmscnçao dos textos exaradas no Prefácio do volume primeiro. Não se 
mdtcando o contrário, o flano ie Monumenta Henririna, a supervisão dos 
trabalhos e cooperação na investigação e transcrição de textos, a anotação 
bibliográfica, as notas críticas e a revisão de provas continuam a ser de 
A. J. Dias Dinis, coadjuvado, na revisão tipográfica da obra, especialmente 
pelo R. P. Mário Martins, S. I, e incumbidos os índices Analíticos ao 
sr. Dr. Joaquim Rosado Camelo Rosa, Primeiro Bibliotecário da Biblio¬ 
teca da Assembleia Nacional de Lisboa. 







abreviaturas 


AC A. —Archivo de la Corona de Aragón. 

ACMC.— Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra. 
ad. an. — ad anniun. 

ADR.—Arquivo Distrital de Braga, 

ADV.— Arquivo Distrital de Viseu. 

AHCML. — Arquivo Histórico da Câmara Municipal de Lisboa. 
Am-Arquivo Nacional da Torre do Tombo, em Lisboa. 
as. — assinado. 

ABC.— Arquivo da Universidade de Coimbra. 

Aut — autor. 

AV.~ Archivio Segreto Vaticano, Roma. 

BGUC.— Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra. 

Bibl— Biblioteca. 

BNP. —Bibliothèque Nationale de Paris. 

BMP. — Biblioteca Pública Municipal do Porto. 

BSGL.— Biblioteca da Sociedade de Geografia de Lisboa. 

Cap., cap., Caps., caps . — capítulo, capítulos. 

Ofr. — Confira. 

Git, citcits. — citado, citados. 

Cód. } cóã. — códice. 

Dec. — década. 

Doc. } doc.) Does. — documento, documentos. 
ed. — edição. 
epist — epistola. 
esc. — exemplo. 

f.% fl, foi, /k—fólio, fólios. 

GHCP. — Gabinete de História da Cidade do Porto. 
infracit. —infracitado. 
lib .j liv. — liber, livro. 
iMg.— lugar. 

ms., mss.— manuscrito, manuscritos. 
n.°, n." 8 —número, números. 

0. F. M. — Da Ordem dos Frades Menores. 
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p; pp. — página, páginas. 

Reg. — Registro. 

Reg. Aven. ~ Regestum Avinionense. 

Reg. Lat — Regestum Lateranense. 

Reg. Suppl —Regestum Supplicationum. 

Reg. Vat . —Regestum Vaticanum. 

Retrocit,, rectrocits. — retrocitada, retrocitadas, 
rev. — revista. 

8. d!. —sem data. 

8. «/. — Da Companhia de Jesus. 

8. I. n. d. — Sem lugar nem data. 

88. — Santíssima. 
ss. — seguintes. 
supracit.— supracitada, 
t, tom,, ts. — tomo, tomos, 
í#.—título. 
v.—verbo. 
v,“ verso. 

vol, vote, “ volume, volumes. 


tetras Sigmficanmt nobis, do antipapu João XXIII, dirigidas 
ao abade do mostm de Santa Maria de Seiça, a ordmr-lhe que 
em seu nome, por sim por mtrm, amncie pubUcamente nas igrl 
jas que. pernas que retenham bens do comento de Cristo de Tomar 
os restituam ou revelem em pmo marcado e que, se não o fizerem 
lhes aplique solemmente sentença de excomunhão até que satis¬ 
façam; pois o Mestre e freires do referido convento se lhe queixaram 
de que filhos da iniquidade ocultaram e mantêm ocultos bens ão 
mesmo convento. 


ANTT., Colecção Espeoial, parte 1, caixa 6, mago 2, n,° 26, original em 
pergaminho com selo de chumbo, pendente por cordão de cânhamo. 


Johannes episcopus, seruus seruorum Dei. 

t Düecto filio » abbati monasierij Sancte Marie de Ceyca, Colim- 
briensis diocesis, salutem et apostolicam benedictionem. 

Significarunt nobis dilecti filij.. magister et fratres domus milieie 
Yhesu Christi de Thomerio, Vlixbonensis diocesis, quodnonnulli iniquitatis 
filij, quos prorsus ignorant, decimas, primícias, census, legata, redditus, 
terras, prata, pascua, vineas, domos, piscarias, nemora, molendina, cálices, 
cruces aureas et argenteas, ornamenta ecclesiastica, uasa aurea et argên¬ 
tea, bladi et uini quantitates, instrumenta publica, litteras autenticas, 
sanctorum relíquias, libros ecclesiasticos, boues, oues, uaccas, porcos, 
pannos laneos et lineos, pecuniarum summas et nonnulla alia bona ad 
dictam domum spectantia temere et maliciose occultare et occulte detinere 
presumunt, non curantes ea prefatis magistro et fratribus exhibere, in 
animarum suarum periculum et ipsorum magistri et fratrum et domus non 
modicum detrimentum, super quo ijdem magister et fratres apostolice 
sedis remedium implorarunt. 

Quocirca, discretioni tue per apostólica scripta mandamus quatinus 
omnes huiusmodi occultos detentores decimaram, primiciaram, censuum 
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et aliorum bonorum predictorum, ex parte nostra, publice in ecclesijs, 
coram populo, per te uel alium, moneas ut, infra competentem terminum, 
quem eis prefixeris, ea prefatis magistro et fratribus a se debita 
restituant et reuellent ac de ipsis plenam et debitam satisfactionem 
impendant. 

Et, si id non adimpleuerint infra alium terminum competentem, quem 
eia ad hoc peremptorie duxeris prefigendum, ex tunc in eos generalem 
excommunicationis sententiam proferas et etiam facias, ubi et quando 
expedire uideris, usque ad satisfactionem condignam solenniter publicari. 

Datum Rome, apud Sanctum Petrum, viij jdus augusti, pontificatus 
nostri anno secundo. 


% 

1 SETEMBRO 1411 

Letm Cum pro nonnullis 1 , do mtipapa João XXIII, para o 
colector dos rendimentos da câmara apostólica em Portugal pagar, 
com tais rendimentos, aos credores de Nicolau, prior da Orãm 
do Smto Sepulcro, e de Lançmte de Portugal, enviados do papa 
junto dê el-rei D. João I (1). 


AV„ Reg, Vat, vol, 343, fl. 60 v. 


Dilecto filio Nicolao de Lapis, archipresbytero ecclesie sanctor um 
Geruasij et Prothasij de Butrio, Bononiensis diocesis, legum doctori 
Bononiensi ac fructuum et prouentuum camere apostolice in regno 
Portugalie debitorum collectori, salutem, etc. 

Cum, pro nonnullis arduis nostris et ecclesie romane negocijs, dilectos 
filios Nicolaum de Balionibus, priorem Jerosolimitanum ac tocius ordinis 


(1) Sobre este Dr. Lançarote, formado em Direito na Universidade de Bolonha, 
professor da portuguesa, do desembargo de el-rei D. João I e seu secretário, Conde Pala¬ 
tino e nosso embaixador ao concílio de Pisa, pode ver-se o estudo de SOUSA COSTA, 
p doutoramento m Bolonha do Secretário de D, João /, 
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- -^ iuitugaua, xeguia aoctorem. 

comitem palatmum, núncios nostros ad carissimum in Christo filium 
Johannem regem ac regnum Portugalie presencialiter destinemus et, pro 
nuiusmodi negociorum per nos eis commissorum execucione, forte contin- 
get prefatos núncios nostros a nonnullis prelatis et personis, tam ecclesias- 
. ^ uam eciam secularibus, prout rerum, temporum et hujusmodi nego¬ 
ciorum perurgens necessitas exiget, nostro et apostolice camere nomine 
mutuo certas peccuniarum summere quantitates; nos, summe in desiderijs 
gerentes quod humsmodi negociorum expedicio celerem ac felicem sorcia- 
tur effectum, et propterea, volentes omnibus et singulis prelatis et personis 
nuiusmodi de ac super indemnitate ac restitucione peccuniarum, quas eos 
ut prefertur, mutuare contigerit, ut congruit prouidere; deuocioni tue, pre- 
sencium tenore, mandamus quatinus omnibus et singulis prelatis ac per¬ 
sonis supradictis, pro plenaria solucione quantitatum pecuniarum huius- 
modi, quas mutuauerint, ut prefertur, cuilibet videlicet pro rata sua, con¬ 
cedas, deputes et assignes, ad tempus de quo prefatos núncios nostros cum 
huiusmodi mutuantibus contigerit conuenire, omnes et singulos fructus, 
redditus et prouentus camere apostolice in regno Portugalie quomodocun- 
que spectantes et im posterum spectaturos ad manus tuas iam peruentos et 
im posterum peruenturos (2), ita quod eis et cuilibet eorundem, pro quanti- 


t A T*-JJAOACilWI, 

ex nuiusmodj fructibus, redditibus et prouentibus plenarie satisfiat, cons- 
titucionibus apostolicis necnon ordinacionibus aut assignacionibus fruc¬ 
tuum et prouentuum predictorum quomodocunque iam. factis, quas ex 
nunc post satisfacciones debitas huiusmodj mutuancium dumtaxat deduci 
decernimus, alijsque contrarijs non obstantibus quibuscunque. Nos enim, 
ut omnes et singulos fructus, redditus et prouentus huiusmodj ad nos et 
prefatam cameram quomodocunque spectantes ac spectaturos im poste¬ 
rum, usque ad satisfaccionem omnium pecuniarum, ut prefertur, mutuo 
summendarum et ad tempus de quo prefatos núncios nostros conuenire 
contigerit, concedere et assignare valeas eidem deuocioni tue plenam et 
liberam, tenore presencium, concedimus facultatem. 

Volumus, autem, quod de hijs que vigore presencium soluta fuerint 
duo confiei debeant consimilia publica documenta, quorum vno penes te 
aut soluentes pro tua uel ipsorum cautela retento, alteram ad eandem 
cameram quantocius transmictatur. 


Datum Rome, apud sanctum Petrum, kalendis septembris, pontifica¬ 
tus nostri anno secundo. 


(2) No ms, prouentwos, 
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1 OUTUBRO 1411 

Bula Sincere deuotionis, ão mtipcupa João XX111, dirigida 
a Lmçarote ãe Portugal, a comunicar-lhe as providências tomadas 
para a liquidação das despesas por ele feitas em serviço da Santa Sé. 

AV„ Reg. Vat, vol, 343, fl, 89 v., donde se reproduz; Reg, Lat, vol, 157 
fl, 124. 

Publicada por SOUSA COSTA, O Doutoramento em Bolonha, p. 217, 
segundo o texto de Reg. Lat., anotadas as variantes de Reg. Vat. 


Johannes, etc. 

Dilecto filio Lanceloto de Portugalia, legiim doctori, comiti pala¬ 
tino, salutem etc. 

Sincere deuotionis affectus, quem ad statum romane ecclesie atque 
nostrum gerere comprobaris, mérito nos inducit (1) vt te, qui prefate eccle¬ 
sie obsequijs fideliter ac diligenter insistis, condignis fauoribus prose- 
quamur. 

Attendentes itaque quod dudum carissimus in Christo filius noster 
Johannes, rex Portugalie et Algarbij jllustris, volens, sicut suum et cuncto- 
rum christifidelium debitum exposcebat, circa extirpacionem detestandj 
scismatis (2) ac reducendam in Dei ecclesia saluberrimam vnionem manus 
apponere adiutrices, te, vna cum certis alijs oratoribus ac nuncijs suis ad 
generale concilium Pisis, auctore Deo, feliciter celebratum, per cuius sen¬ 
tenciam perdicionis filij Petrus de Lima, olim Benedictus xiij, et Angelus 
Corario, olim Gregorius xij, in eorum obediencijs nuncupati, de papatu 
damnabiliter contendentes, propter ipsorum enormia et notoria iniquitates, 
crimina et excessus, a Deo et sacris canonibus ipso facto abiecti, priuati, 
ab ecclesia precisi et pertinaces heretici declarati et nichilominus per 
eandem sententiam ex habundanti priuati, abiecti atque precisi fuerunt, 
de consilio prelatorum ac cleri regni sui cum pleno mandato transmisit, 
decreta propterea tibi et prefatis nuncijs, ut longi atque dispendiosi iti- 


(1) No mg, inâtícunt, 

(2) No Reg. Lat. scimaticis. 
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neris sumptus commodius supportare possetis, certa prouisione per prela- 
tos et clerum huiusmodj persoluenda; quodque deinde felicis recordationis 
Alexandrj pape quinti, predecessoris nostrj, ac subsequenter nostris, qui eo, 
sicut altíssimo placuit, ab huius seculi mortalitate sublato, fuimus, diuiná 
fauente clemencia, ad apicem summj apostolatus assumpti, prefateque 
ecclesie obsequijs, nullos reformidando labores, fideliter intendisti, prout 
intendis atque inuigilas eciam de presenti, et insuper, pro nonnullis arduis 
nostris et eiusdem ecclesie negocijs, te ad prefatos regem et regnum pre- 
sencialiter destinemus; nos, volentes tibi, ut huiusmodj expensarum onera, 
que tam apud sedem apostolicam residendo, quam in eundo presencialiter 
ad regem et regnum prefatos ac eciam ad nostram presenciam redeundo, te 
subire, de necessitate, oportuit ac oportet, supportare valeas, de oportune 
subuencionis auxilio prouidere, prouisionem predictam, tibi alias assigna- 
tam, prout hactenus a prelatis ac clero predictis percipere consueuisti, a 
die qua prefati prelati et clerus de prouisione huiusmodj tibi aut procura- 
toribus tuis ad id deputatis respondere desierunt vsque ad kalendas junij 
proxime secuturj, deuocioni tue per prelatos et clerum eosdem efficaciter 
persoluendam, auctoritate apostólica, tenore presencium, deputamus, con- 
cedimus et eciam assignamus, decementes quod, in terminis ac de quan- 
titate alias consuetis, vsque ad satisfactionem debitam prouisionis eiusdem, 
pro dicto duntaxat tempore, tibi aut tuis nuncijs vel procuratoribus integre 
persoluatur, statutis ac consuetudinibus ecclesiarum et cleri regni predicti 
alijsque contrarijs non obstantibus quibuscunque. 

Nulli ergo, etc., nostre deputacionis, concessionis, assignationis, cons- 
titutionis et voluntatis infringere, etc. Si quis autem, etc. 

Datum Rome, apud Sanctum Petrum, kalendis octobris, anno 
secundo, 


4 

1 OUTUBRO 1411 

Bula Sincere devotionis, do antípapa João XXIII, a ordenar 
m prelados de Braga, Parto e Évora deem a Lançarote te Portu¬ 
gal tudo aquilo a que ele tem direito, pelas despesas feitas m ser¬ 
viço da Igreja e noutras ocasiões e lugares. 

AY., Reg. Vat, vol. 343, fl. 90 v„— texto que se reproduz; Reg. Lat, 
vol. 157, fl. 124. 

Publicada por SOUSA COSTA, O Doutoramento em Bolonha, p. 218, 
segundo o texto de Reg, Lat. 
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Johannes, etc. 

Venerabilibus fratribua archiepiscopo [Martino], Bracharensi et 

[Johanni], Portugalensi et [Aluaro], Elborensi episcopis, salutem, etc. 

Sincere deuotionis affectus, quem dilectus filius Lancelotus de Por- 
tugalia, legum doctor, comes palatinus, ad statum romane ecclesie atque 
nostrum gerere comprobatur, mérito nos inducit (1) ut ipsum, qui pre> 
fate ecclesie obsequijs fideliter ac diligenter insistit, condignis fauoribus 
prosequamur. 

Attendentes itaque quod dudum carissimus in Christo filius noster 
Johannes, rex Portugalie et Algarbij jllustris, volens, sicut ipsius regis et 
cunctorum christifidelium debitum exposcebat, circa extirpacionem detes- 
tandj scismatis ac reducendam in Dei ecclesia saluberrimam vnionem 
manus apponere adiutrices, prefatum Lancelotum vna cum certis alijs ora* 
toribus ac nuntijs suis ad generale concilium Pisis, auctore Deo, feliciter 
celebratum, per cuius sentenciam perditionis filij Petrus de Luna, olim 
Benedictus xiij, et Angelus Corario, olim Gregorius xij, in eorum obe- 
dienci js nuncupati, de papatu dampnabiliter contendentes, propter ipsomm 
enormia et notoria iniquitates, crimina et excessus, a Deo et sacris cano- 
nibus ipso facto abiecti, priuati, ab ecclesia precisi, ac pertinaces heretici 
declarati et nichilominus per eandem sentenciam ex habundantj priuati, 
abiecti atque precisi fuerunt, de consilio prelatorum ac cleri regni sui cum 
pleno mandato transmisit, decreta propterea eidem Lanceloto et prefatis 
nuncijs, vt longi atque dispendiosi itineris sumptus commodius supportare 
possent, certa prouisione, per prelatos et clerum huiusmodj persoluenda; 
quodque deinde felicis recordationis Alexandrj pape quintj, predecessoris 
nostrj, ac subsequenter nostris, qui eo, sicut Altíssimo placuit, ab huius 
seculi mortalitate sublato, fuimus, diuina fauente clemencia, ad apicem 
summj apostolatus assumpti, jdem Lancelotus prefate ecclesie obsequijs, 
nullos reformidando labores, fideliter intendit, prout eciam intendit atque 
inuigilat de presenti. Et jnsuper, pro nonnullis arduis nostris et eiusdem 
ecclesie negocijs dictum Lancelotum ad prefatos regem et regnum presen- 
cialiter destinemus; nos, volentes sibi, vt huiusmodj expensarum onera, que 
ipsum Lancelotum, tam apud sedem apostolicam residendo, quam in eundo 
presencialiter ad regem et regnum prefatos ac eciam ad nostram presen¬ 
ciam redeundo, ipsum subire de necessitate oportuit ac oportet, supportare 
valeret, de oportune subuencionis auxilio prouidere, prouisionem predic- 
tam, dicto Lanceloto alias assignatam, prout hactenus a prelatis ac clero 
predictis percipere consueuit, a die qua prefati prelati ac elerus de proui- 


(1) No ms, Mucmt , 
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sione huiusmodj sibi aut procuratoribus suis ad id deputatis respondere 
desierunt, vsque ad kalendas junij proxime secuturj, deuotioni eiusdem 
Lanceloti per prelatos et clerum eosdem efficaciter persoluendam, auctori- 
tate apostólica, tenore presencium, deputauimus, concessimus et etiam 
assignauimus, decementes quod in terminis ac de quantitate alias consue- 
tis, vsque ad satisfactionem debitam prouisionis eiusdem, pro dicto dunta- 
xat tempore, dicto Lanceloto aut suis nuncijs vel procuratoribus integre 
persoluatur, statutis et consuetudinibus ecclesiarum ac cleri regni predicti 
alijsque contrarijs non obstantibus quibuscunque. 

Quocirca, fraternitati vestre per apostólica scripta mandamus quate- 
nus vos vel duo aut vnus vestrum, per vos vel alium seu alios, prefato Lan¬ 
celoto aut nuncijs vel procuratoribus supradictis de prouisione huiusmodj, 
iuxta litterarum nostrarum tenorem, responderi integraliter faciatis, non 
obstantibus omnibus supradictis, seu si prelatis et clero predictis commu- 
niter vel diuisim a prefata sede indultum existat quod interdici, suspendj 
vel excommunicarj non possint per litteras apostólicas non facientes ple- 
nam et expressam ac de verbo ad verbum de indulto huiusmodj mencionem, 
contradictores auctoritate nostra, appellacione postposita, compescendo. 

Datum Rome, apud sanctum Petrum, kalendis octobris, anno secundo. 


5 

31 OUTUBRO 1411 

Tratado de pau e de aliança perpétua, celebrado em Âyílon, 
entre os delegados de el-rei de Castela, menor de idade, represen¬ 
tado por sm tutores, a rainha e mãe D. Catarina e o infante 
D. Fernando, e el-rei D, João I de Portugal, cujas cláusulas prin¬ 
cipais são as seguintes: paz perpétua entre as duas nações, com¬ 
preendido o rei de França pela parte de Castela, se ele o desejar, e 
o infante D. Fernando no que respeita à sua sucessão no trom 
de Aragão; renúncia pelo rei castelhano aos danos que lhe foram 
infligidos durante a guerra, mas não aos recebidos dentro das últi¬ 
mas tréguas, iniciadas em 29 de Setembro de UOS e a termnar 
em Ide Março de IJflS, podendo portanto os lesados requerer satis¬ 
fação, nos termos das mesmas tréguas; el-rei de Castela fará gmr- 
dar o presente tratado, não prejudicado pelo Cisma existente nem 
por causa da rainha D. Beatris ou de qualquer outra pessoa, sob pena 
de 800.000 escudos de bm ouro e justo peso de França; comple¬ 
tados U anos e 2 meses de idade, e 80 dm depois de requerido pelo 
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rei de Portugal, o referido mmrca ratificará o presente tratado 
de paz; no prazo do 8 meses apôs o dia em que for requerido, resti¬ 
tuirá aos portugueses que tinham bens em Castela no começo da 
guerra e lhes foram tomados esses bens ou o justo valem, para o 
que, da data do presente tratado até nove meses, ambos os reis 
nomearão dois homens bons e dois notários que, no prazo de um 
mês, examinem as ditas restituições; tal cláusula não se estende, 
porém, aos bens que mosteiros, igrejas e Ordens de Portugal pos¬ 
suem nos reinos de Castela e foram tomados em razão do Cima, os 
quais permanecerão na situação actudl até que Deus proveja de 
papa indubitável a que ambas as nações obedeçam e até que ele 
determine o que sobre o assmto se deve fazer; restituição aos caste¬ 
lhanos existentes m Portugal no início da guerra e que não foram 
vassalos de el-rei avô do de Castela nm o reconheceram por senhor, 
dos bens que eles possuiram nos reinos ãe Castela, salvo de doações 
régios; permissão aos moradores de Portugal e do Algarve de 
entrarem em Castela e comerciarem ali cm os castelhanos, pagos 
os direitos que estes pagam, menos em mercadorias que sempre 
se proibiu exportar dos ditos reinos: ouro, prata, moedas, armas, 
poldros, ca/valos, jumentos, etc, 

ÁNTT., Gaveta 18, mago 11, n.« 4, em caderno de pergaminho, inserto 
no original da carta de aprovação e ratificação, em Avila, a 30 de Abril de 1423 
do mesmo Tratado por el-rei D, João n de Castela. 

Publicado, em adaptação latina, por: G. G. LEIBNITZ, Ood. Jur. Gent 
Dlploml, t, 1, p. 290, e por DUMONT, Ocrps Untversel Diplomatíque t. 2 
parte 1, p. 336. ' 

Sumariado no Quadro elementar, 1.1, pp. 288 e bs. Aduzido por: FER- 
NAO LOPES, Crónica ãe D João I, vol. 2, caps. 191 a 195; por ZURARA Cró¬ 
nica da tomada de Ceuta, cap. 5; por MATEUS DE PISANO, De Mio Septensi; 
por LEAO, Chronicas dos Reis, t. 8, cap. 81; e por SOARES DA SILVA, Mem- 
rias, t, 2, cap. 192, p. 960. As palavras e sílabas de começo de período que 
vão entre colchetes acham-se no ms. à margem ou faltam. 


[Jn} Dey nomjne amen. Segrnit diz e afirma la sacra esepritura e 
los filosofos e sábios antiguos ensefiaron e la esperiençia, que es maestra 
demostratiua de todas las cosas, lo demuestra, la paz e la concordia es vir- 
tud prinçipal e madre de todas las virtudes; ca, ssegund diz SantAgostin, 
esta serena e amansa las voluntades e coraçones de los omnes e pone amo- 
rios entre los coraçones dellos, tuelle e quita los enganos, rrefrena las 
batallas e peleas e abaxa e apremja los soberujos, ama los homjldes e jus- 
tiçieros, concorda los enemigos e aduersarios e discordes; esta non sabe 
enloqueçer, non ssabe vanagloriar, onrra la justiçia e castiga e coirige 
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los maios. Quien vna vez la rresqibio e ouo deuela ssaber guardar e tener 
e, quien Ia perdio deuela buscar e fazer mucho por la cobrar; ca, quien 
non fuere faliado en ella desechado es de Dios Padre e desheredado dei Fijo 
e fecho es ageno dei Espritu Santo. Finalmente, esta es fin e acabamiento de 
todas la[s] guerras e discórdias e males e fundamiento de todos los bienes. 

Et tanto es el bien de la paz, ssegunt el mesmo diz en el libro de la 
Çibdat de Dios que, avn en todas las cosas terrenas e mortales, non ay 
cosa que mas graçiosamente se suela oyr njn ay cosa que mas deseada- 
mente se suela cudiçiar. Et, finalmente, non ay cosa que mejor que ella 
se pueda fallar; esta predico e enseno nuestro Saluador Jhesu Christo en 
el mundo e dexo a sus diçipulos, por lo qual todos los omnes, espeçial e 
ssenaladamente los rreys e prinçipes e grandes ssenores la deuen amar, 
tener, buscar e mantener e guardar; porquanto a ellos pertenesçe de rre- 
ger e gouernar e mantener ssus rregnos e ssenorios e tierras e súbditos 
en paz e en justiçia e sosiego. E, segund diz Casiodoro, grant gloria es al 
prinçipe mantener en paz e sosiego e justiçia la ssu tierra. 

[Por]ende nos, don Iohan, por la graçia de Dios, rrey de Castilla, de 
Leon, de Toledo, de Gallizia, de Seujlla, de Cordoua, de Murçia, de Jahen 
dei Algarbe, de Algezira e ssehor de Vizcaya e de Moljna, considerando 
en commo entre elrrey don Iohan, nuestro auuelo, por rrazon de la rreyna 
dona Beatriz, su muger, et despues entre elrrey don Enmque, nuestro 
padre, de esclareçida memória, a cuyas [almas] Dios de sancto parayso, 
e los dichos nuestros rregnos de Castilla e de Leon, de Toledo, de Gallizia, 
de Seuilla, de Cordoua, de Murçia, de Jahen dei Algarbe, de Algezira e 
ssenorios de Vizcaya e de Moljna, tierras, ssehorios, partidas, gentes e 
súbditos dellos, de la vna parte; et entre el rrey don Iohan de Portogal e 
dei Algarbe, qne agora es et los dichos rregnos de Portogal e dei Algarbe, 
tierras, ssefiorios, partidas, gentes e ssubditos dellos, de la otra parte, 
fueron guerras, debates, muertes, rrobos, fuerças, tomas de çibdades e 
villas e lugares e de otras cosas que mas daííos, jnjurias, ofensas, perdi¬ 
das, despensas, jntereses, penas e otros males, por luengos tienpos e diuer- 
sas maneras. 

Et agora nos, queriendo tirar e esquiuar, desujar e arredrar de se 
non fazer mas, de aqui adelante, semejantes guerras, discórdias e males 
e non se acreçentar njn enander males a males entre christianos, amando 
e deseando la dicha paz e concordia; considerando ssobre ello el serujeio 
de Dios e pro e bien de nuestros rregnos et otrosi los grandes debdos que 
a Dios plogo que fuesen entre nos e nuestra ssenora la rreyna dofia Cata- 
ljna, nuestra madre, e nuestras hermanas las jnfantes dona Maria e dofia 
Cataljna, et nuestro tio el jnfante don Ferrando & su muger e sus fijos 
et el dicho rrey don Iohan de Portogal e la rreyna dofia Felipa, ssu muger, 
nuestra tia et el jnfante Aduarte e los otros jnfantes sus fijos, nuestros 
primos. 
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[ 1 ] 

[Por] tanto nos, con acuerdo e conseio e abtoridat de la dicha ssenora 
rreyna dona Cataljna, nuestra madre, e dei dicho jnfante don Ferrando, 
nuestro tio, nuestros tutores e rregidores e gouernadores de los dichos 
nuestros rregnos e ssefíorios et eso mesmo con conseio e acuerdo de los 
dei nuestro conseio et de los perlados, duques e condes, maestres, rricos 
omnes de nuestros rregnos e de los procuradores de las gibdades e villas 
de los dichos nuestros rregnos, ssobre lo que dicho es; acordamos, firma- 
mos, fazemos, ponemos, damos e otorgamos, por nos e por todos nuestros 
herederos e subgesores et por los dichos nuestros rregnos de Castilla e 
de Leon, de Toledo, de Gallizia, de Seuilla, de Cordoua, de Murgia, de Jahen 
dei Algarbe, de Algezira e los ssenorios de Vizcaya e de Moljna, ssefíorios, 
tierras, partidas, lugares, gentes e ssubditos dellos e de cada vno dellos; 
et otrosi por el rrey de Frangia, nuestro hermano e nuestro aliado, si en i 

ella quisiere ser et por el dicho jnfante don Ferrando, nuestro tio e nues¬ 
tro tutor e rregidor de nuestros rregnos, por e enquanto toca a la subge- 
sion e prosecugion de los rregnos e ssefíorios de la corona de Aragon, 
ssobre que agora demanda e pretende auer buena paz, leal, pura, verda- 
dera, estable, firme, perpetua e valedera pera todo ssienpre jamas, asi por 
mar commo por tierra, al ssobredicho rrey don Johan de Portogal e dei 
Algarbe, que agora es, e a todos sus herederos e subgesores que por los 
tienpos fueren et a los dichos sus rregnos de Portogal e dei Algarbe, ssetno- 
rios, tierras, partidas, lugares, gentes e súbditos dellos e de cada vno 
dellos. 

Et, por esta dicha paz, fazemos fin, rremision, quitagion e concordia, 
espegial e espresa, ha e con el dicho rrey de Portogal e dei Algarbe e con 
todos sus herederos e subgesores et con los dichos sus rregnos de Portogal 
e dei Algarbe, ssefíorios, tierras, partidas, lugares, gentes e súbditos dellos 
e de cada vno dellos ssobre las dichas guerras, debates, muertes, rrobos, 
fuergas, tomas, quemas, dafíos, jnjurias, ofensas, perdidas, despensas, jnte- 
reses, penas e otros qualesquier males passados por qualquier guisa e 
manera que fuesen o se digan ser fechos fasta el dia de la fecha desta 
nuestra carta. 

Et eso mesmo fazemos rremjsion, rrefutagion e rrenunçiagion, espe¬ 
gial e espresa, de todo el derecho e abgion que nos auemos o podamos auer 
et de todo aquello que a nos e a nuestros herederos e ssubgesores et a los 
dichos nuestros rregnos de Castilla e de Leon, ssefíorios, tierras, partidas, 
lugares, gentes e ssubditos dellos e de cada vno dellos pertenesge o pudiese 
pertenesger, por qualquier guisa o manera que sea, por rrazon de las dichas 
guerras, debates, muertes, rrobos, fuergas, tomas, quemas, dafíos, jnju¬ 
rias, ofensas, perdidas, despensas, jntereses, penas e otros males contra 


el dicho rrey don Iohan de Portogal e dei Algarbe e sus herederos e 
subgesores o contra los dichos sus rregnos de Portogal e dei Algarbe, ssefío¬ 
rios, tierras, partidas, lugares, gentes e ssubditos dellos e de cada vno 
dellos. 

Et queremos, otorgamos e prometemos de nunca demandar las dichas 
guerras, debates, muertes, rrobos, fuergas, tomas, quemas, dafíos, jnju¬ 
rias, ofensas, perdidas, despensas, jntereses, penas e males njn parte delias 
njn alguna delias, por nos njn por otro, en juyzio njn fuera de juyzio, de 
fecho njn de derecho njn por otra qualquier manera, njn daremos consen- 
timiento, ayuda njn conseio, en publico njn en escondido, contra lo que 
ssobredicho es njn contra parte dello por njnguna guisa que sea. 

[ 2 ] 

E esta dicha rremision, rrefutagion, rrenungíagion e quitagion quere¬ 
mos que aya lugar e se estienda non tan solamente alo que toca a nos e a 
nuestros herederos e ssubgesores e a los dichos nuestros rregnos, tierras, 
ssenorios e partidas dellos, mas avn alas gentes e ssubditos nuestros et a 
todas las personas ssingulares, e a cada vna delias, que fueron danjfica¬ 
dos des que la dicha guerra se comengo entre el dicho rrey don Iohan, 
nuestro auuelo et el dicho rrey don Iohan de Portogal, agora fuesen 
fechos los danpnos en perra o en trepas. Ca todo queremos que sea 
rremetido e lo rremetimos e quitamos e queremos e mandamos que non 
pueda ser demandado en juyzio njn fuera de juyzio njn en otra manera 
qualquier, ssaluo en los danjficados que rresgibieron danos e males en estas 
postrimeras trepas de los diez anos que agora duran, que fueron fechas 
entre el dicho ssenor rrey don Enrrique, nuestro padre, que Dios perdone, 
et el dicho rrey don Johan de Portugal, que se comengaron por dia de 
Sant Mipell, que fue a veynte e nueue dias dei mes de setienbre dei afio 
dei nasgimiento dei Nuestro Senor Jhesu Christo de mill e quatrogientos 
e dos anos, et se han de acabar primero dia de margo que verna en el afío 
de mill e quatrogientos e treze afíos, que non queremos que aya lugar la 
dicha rremision e rrefutagion, rrenungiagion e quitagion, mas que quede 
ssu derecho a saluo a los dichos dafijficados, pera demandar la hemienda 
e satisfaçion e las otras cosas que de derecho les pertenesgen, ssepnt la 
forma e manera de los traptos de las dichas postrimeras trepas. 

I Et, por que los dichos danjficados mas ayna e en breue alcangen com- 

plimiento de justigia e vean que, por nos njn por aquellos a quien lo enco¬ 
mendaremos, non se procuran njn se fazen otras dilagiones e luengas o 
escusas e que se libran los dichos negogios breuemente, sin estrepitu e 
figura de juyzio, solamente ssabida la verdat, ssegunt Ia forma de los 
* dichos traptos de trepas,, queremos que vn..procurador dei dicho rrey 
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don Iohan de Portogal sea presente e vea todos los abtos e las otras cosas 
«ne pasaren, si qnisier, por que de vista pueda dar testimonio de verdat. 
M mandamos a los escnuanos por quien pasaren los dichos abtos e cosas 
que les den copia e treslado dellos o delo que elios quisieren, sso pena que, 
por ese mesmo fecho, pierdan los ofiçios que toujeren e nunca mas vsen 
dellos njn puedan vsar, 

[3] 

Otrosi queremos, otorgamos e prometemos, por nos e por nuestros 
herederos e subçesores e por todos los dichos nuestros rregnos ssefiorios 
tierras, partidas, lugares, gentes e ssubditos dellos e de cada’vno dellos 
que, por rrazon de las dichas guerras, debates, muertes, rrobos, fuerças, 
tomas, quemas, dãpnos, jnjurias, ofensas, perdidas, despensas, jntere- 
ses, penas. de nunca ofender al dicho rrey don Iohan de Portogal e dei 
Algarbe njn a sus herederos e subçesores njn a los dichos sus rregnos de 
Portogal e dei Algarbe e ssefiorios, tierras, partidas, lugaresi, gentes e 
ssubditos dellos e de cada vno dellos, por mar njn por tierra, por nos njn 
por otros nuestros ssubditos o non ssubditos de qualquier ley, estado a 
condiçion que sean en los dichos sus rregnos njn fuera dellos, en njnguna 
parte dei mundo, por njnguna manera que ssea. 


[4] 

Otrosi queremos, otorgamos e prometemos, por nos e por todos nues¬ 
tros herederos e subçesores que por el tienpo fueren et por los dichos nues¬ 
tros rregnos, ssefiorios, tierras, partidas, lugares, gentes e ssubditos dellos 
e de cada vno dellos, que guardaremos, tememos, conpliremos e faremos 
tener, conplir, guardar bien, fiel, leal e verdaderamente la ssobredicha 
paz, fm, rremision, rrefutagion, rrenunçiaçion, quitaçion e concordia et 
todas las cosas suso e ayuso escpritas e cada vna delias, agora e de 
aqui adelante pera todo ssienpre; e aueremos por firme, grato e rrato 
e valedero todas las cosas e cada vna delias en esta nuestra carta con- 
tenjdas. 

Et que non yremos, njn vememos, njn faremos contra la dicha paz 
e cosas en ella contenjdas njn cada vna delias, njn demandaremos njn 
consentiremos demandar las ssobredichas cosas njn cada vna dellas| por 
nos njn por otro njn por njnguna rrazon, causa, manera de derechó njn 
de fecho, derechamente o non derechamente, publicamente njn escondida¬ 
mente, agora njn de aqui adelante pera todo sienpre, por rrazon dei çisma 
que agora es njn de qualquier otra discórdia que sea o fuere en Ia eglesia 
de Dios njn por rrazon de la ssobredicha rreyna dona Beatriz njn de otra 


1 $ 

persona o personas qualquier o qualesquier, de qualquier ley, estado o con- 
digion que sea, sso pena de trezientas mill coronas dei cufio de Frangia, 
de buen oro e de justo peso. La qual pena, pagada o non pagada, prome¬ 
temos, queremos e otorgamos que la dicha paz, fin, rremision, rrefutagion, 
rrenunçiaçion e quitaçion e concordia con todas las cosas ssobredichas e 
cada vna delias finquen, esten, sean e duren firmes, estables e valederas 
en su firmeza pera todo ssienpre jamas. 

[5] 

Otrosi queremos, otorgamos e prometemos que quando, plaziendo a 
Dios, fueremos en hedat de catorze anos conplidos e, pasados mas dos 
meses primeros sseguientes que, dende en adelante, dei dia que fueremos 
rrequerido por parte dei dicho rrey don Iohan de Portogal o de sus here¬ 
deros e subçesores que por el tienpo fueren, fasta treynta dias, que nos, 
por nos e en nuestro nombre e por todos nuestros herederos e subçesores 
et por los dichos nuestros rregnos e ssefiorios, tierras, partidas, lugares, 
gentes, súbditos dellos e de cada vno dellos aprouaremos, firmaremos, 
rratificaremos, tememos, guardaremos e conpliremos e faremos tener, 
guardar e cunplir bien, fiel, lealmente e verdaderamente e aueremos por 
firme, grato e rrato, pera todo ssienpre, la dicha paz, fin, rremision, quita¬ 
çion, rrefutagion, rrenunçiaçion e concordia e todas las otras cosas sobre- 
dichas e cada vna delias por la manera e guisa que son fechas por nos con 
abtoridat de los dichos nuestros tutores e por los dichos nuestros tutores 
en nuestro nombre. 

Et que, otrosi, prometeremos por nuestra fe rreal e juraremos, por 
Dios e por la cruz e ssobre los ssantos euangellios, con nuestras manos 
corporalmente tafijdos, por nos e por todos nuestros herederos e subçesores 
e por los dichos nuestros rregnos, ssefiorios, tierras, partidas, lugares, gen¬ 
tes e súbditos dellos e de cada vno dellos, de fazer e tener e guardar e con¬ 
plir e tememos e guardaremos e cunpliremos e faremos tener, guardar e 
cunplir bien, fiel e lealmente e verdaderamente, sen njnguna arte o engano, 
la dicha paz, fin, rremision, quitaçion, rrefutagion, rrenunçiaçion e concor¬ 
dia e todas las otras cosas e cada vna delias en esta nuestra carta contenj¬ 
das pera todo ssienpre, asi e en aquella manera que en la dicha carta e capí¬ 
tulos delia mas conplidamente es contenjdo. E eso mesmo juraremos que 
non pediremos njn enpetraremos, por nos njn por otro, restituçion in jnte‘ 
grun njn asoluçion dei dicho juramento contra las ssobredichas cosas e 
cada vna delias por njnguna guisa njn por rrazon de menor de hedat o 
dafio o engafio alguno que ouiesemos rreçebido asi commo menor de hedad 
o commo rrey o commo fisco o en otra qualquier manera que por nuestra 
parte se dezjr e allegar pudiese. 
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Et que, otrosi, rrenunçiaremos, espeçialmente e espresamente, toda 
absion e derecho canonjco e S euil, eBcprito o non escprito, e ofiçio e bene- 
nçio e preuilleio de derecho espeçial, comun o general, e fuero, fazafia, 
costunbre e vso espeçialmente al benefiçio e preuilleio de menor hedat; e 
(ta al benefiçio e preuilleio o benefícios e preuilleios de derecho espe- 
fiial, comun o general, que pertenesçen a los rreys, asi commo rreys o asy 
commo fiscos o en otra manera quaíquier que a nos pertenescan o pueden 
pertenescer e de que nos e nuestros herederos e subçesores nos podamos o 
pudiesemos aprouechar e ayudar en quaíquier manera; el qual o quales 
benefiçio o benefiçios, preuilleio o preuilleios, fuero o fueros, fazafia o 
fazahas, vso o costunbres aueremos aqui por espresos e espaçificados e 
espeçialmente nonbrados; e nos auremos dellos e de cada vno dellos por 
çierto e certificado, bien asi commo si aqui, de palabra a palabra, fuesen 
puestos, escriptos e espaçificados. 

Et nos asi los rrenunçiaremos et eso mesmo rrenunçiaremos a toda 
via e manera espeçial, comun o general que a nos pertenezca o pudiese 
pertenesçer en quaíquier manera, de querellar o denunçiar o demandar o 
oponer o contradezir en juyzio o fuera de juyzio, njn venjr por otra quaí¬ 
quier manera contra la dicha paz, fin, rremision, quitaçion, rrefutaçion, 
rrenunçiaçion e concordia, fecha e fechas ssobre las dichas cosas njn con¬ 
tra las dichas cosas o cada vna delias. Et otrosi que rrenunçiaremps la 
ley e derecho que diz que general rrenunçiaçion non vala e que faremos 
todas las obligaçion, obligaçiones e rrenunçiaçion e rrenunçiaçiones que, 
por bien e firmeza e parda deste contrapto, por nos en esta carta son 
dichas,^ fechas e declaradas asi e tan conplidamente commo en ella es 
contenjdo. Et otrosi que supliremos quaíquier desfallesçimiento o des- 
fallesçimientos de fecho o de derecho o de derechos o de solepnjdad o solep- 
njdades, de derecho o de derechos, o de fuero o fazafia, costunbre o vso 
que en este contrapto fueren o falleçiesen o sean omjsos, puesto que tal o 
tales sean de que deuiese en el ser fecha espeçial e espresa mençion, el 
qual o quales nos todos e cada vno dellos aueremos aqui por espaçificados 
e espresamente nonbrado e nonbrado 3 . 

E querremos e otorgaremos que, non enbargante el dicho desfalles¬ 
çimiento o desfallesçimientos, la dicha paz e fin, rremision, quitaçion, rre¬ 
futaçion, rrenunçiaçion e concordia e todas las cosas ssobredichas e cada 
vna delias sean firmes, estables e valederas pera todo sienpre jamas, asi 
e tan conplidamente commo si entre contrapto njngunt defeto o defetos 
fuesen njn alguna solepnjdade o ssolepnjdades qualesquier fallesçiesen 
o fuesen omisas e, finalmente, que faremos, tememos, pardaremos e con- 
pliremos, so el dicho juramento, todas las cosas e cada vna delias en esta 
nuestra carta contenjdas njn vernemos njn faremos contra ello o parte 
dello, agora njn de aqui adelante njn en njngunt tienpo dei mundo en njn- 
guna forma o manera, quaíquier que sea. 


[ 6 ] 

Otrosi queremos e otorgamos que todos los bienes que los portoga- 
leses que eran vezinos e moradores en Portugal al tienpo que la dicha 
guerra se començo entre el dicho rrey don Iohan, nuestro auuelo, e el dicho 
rrey don Johan de Portogal, aujan de sus patrimonjos en estos dichos 
nuestros rregnos e ssefiorios e les fueron ocupados e tomados despues de 
las dichas perras aca, que les sean libremente tornados; e que los que los 
tienen que gelos desenbarpen e nos que gelos fagamos tornar e desenbar- 
gar rrealmente e con efecto o les paguemos la estymaçion verdadera dellos, 
qual nos mas quisieremos; et que, desde el dia que ffueremos rrequerido 
por aquel a quien los dichos bienes pertenesçen o por ssu procurador en su 
nonbre, fasta tres meses primeros sseguientes, seamos tenudo a declarar 
e declaremos la escogençia que quisieremos fazer e tornar los dichos bie¬ 
nes, commo oy dia estan, a los ssobredichos o les pagar la estimaçion dellos; 
e, fecha la dicha escogençia por nos, en que les queremos pagar la dicha 
estimaçion, que nos que la paguemos commo oy dia valen los dichos bienes 
o commo valjan agora ha çinco anos, qual la parte que la estimaçion oujere 
de auer mas quisiere. 

Et, por que esto mejor se pueda fazer, queremos e prometemos que, 
desde el dia de la data desta carta fasta nueue meses primeros ssepientes, 
inos daremos vn omne bueno e vn notário por nuestra parte et quel rrey 
de Portogal, en ese mesmo termjno, de otro omne bueno e otro notário por 
la suya; los quales, fasta vn mes primero sepiente, vengan ante nos e en 
nuestra presençia fagan juramento ssobre la cruz e los santos euangellios, 
corporalmente con sus manos tanjdos, que bien, fiel, lealmente e verdade- 
ramente veran los dichos bienes, yendo personalmente a los lugares do los 
dichos bienes estoujeren e los estimaran quanto oy dia valen o quanto 
valian agora ha çinco afios, qual la parte mas quisiere, commo dicho es, 
ssegund Dios e sus conçiençias, so el dicho juramento, aujendo enforma- 
çion de los omnes buenos de la comarca do fueren los dichos bienes; et 
eso mesmo los dichos notários juraran que escreujran bien, fiel, leal e 
verdaderamente, presentes los dichos estimadores, las estimaçiones en 
que fueren estimados los dichos bienes; la qual estimaçion faran desde el 
dia que fueren rrequeridos por la parte o por su procurador fasta ocho 
meses primeros ssepientes, al mas tardar, o antes, ssy antes buenamente 
pudieren, so el dicho juramento que fizieren. 

E, fecha la dicha estimaçion que, dei dia que fueremos rrequerido por 
la parte que oujer de auer la dicha paga o por su procurador fasta seys 
meses primeros ssepientes, nos faremos e mandaremos fazer, rrealmente 
e de fecho, con efecto paga de todo lo asi estimado aaquellos cuyos eran o 
son o pertçneçen los dichos bienes, que non menpe ende cosa alpna; pero 
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Z 0 orZ 01 m “ * 103 bienes q ® Ios wonasterios o egle- 

m 0 ordenes & Portogal han en estos dichos nuestros rregnos e ssefio 

«tatear “f.H la ma ® raque oy 1511 «•**•* ®*Dta 

qu era to TO papa pdubMo, a quien amas las partes obedezcamos el 
qual detemjne lo que ssobre ello se deue fazer. 

[7] 

„ q “™“ e » prometemos que a los castellanos que 

g auto en Portogal, que se alia pasaron al tienpo que la dicha guerra 

to tT^T, í dl ' h0 my im Joha "’ nuestro auueI °, et d “o r«y 

don Johan de Portogal, que non fueron vasallos dei dicho rrey don Iohan 
nuratro abuelo, njn estoujeron S o ssu obedençia njn lo rreconosçierai por 
ssenor, queales toemos emjenda por los bienes de sus patrimônios que aca 

1-Z^ 08 Ereg ”° S * Castilla 6 de Lm ’ tiems ’ Partidas, 

f “™ 8 del ! a a “ )an e V os ® m a lo » ««“Pós que se alia pasaron, que non 
fueron donados de rreyes, ssegunt que, oy dia, los dichos bienes valen o 
ssegtmd que vahan oy ha çineo anos de la fecha desta nuestra carta, qual 
mas quisiere el que oujer de rresgibir la dicha emnjenda. 4 
Et, pera ssaber el verdadero valor de los dichos bienes en que la esti- 
maswn deue ser fecha, queremos que sean tomados vn omne bueno e vn 
notoio, por nuestra parte, e otro omne bueno e otro notário, por parte 

^ 6 108 quales í uraran ®oPre la cruz e los ssanctos 

euangelhos con sus manos corporalmente tafijdos que bien, fiel e leal e 

““t ÜT lae8tim : a5i0n de 108 “os bienes ssegunt el tienpo 
de agora o de los dichos ginco anos antes, qual la parte que Ia dicha emjenda 
oujer de rresqibir mas quisier, declarando antes que la dicha estimacion se 
faga de qual de los dichos tienpos quiereu que la dicha estimaçion se faga 
et que los dichos notanos otrosi fagan juramento que bieu, fiel feal e 

' aS ““ esttaa « iones ' presentes los dichos 
timadores e todas Ias otras cosas e abtos que pasaren entre los dichos 
estimadores o que por ellos fueren fechas. La qual estimaçion faran los 
dichos estimatoes yendo personalmente a los lugares do son los dichos 
bienes e resçibiendo enformaçion de los omnes buenos de la comarca do 
fueren los dichos bienes quales e quantos eran e por que manera estauan 
rrepartidos a los tienpos en que los ssobredichos escogieren que sea fecha 
Ia dicha estimaçion, commo dicho es. 

i a-? ^ 138 0t ™ Calídad6s que ^“rias o prouechosas fueren pera 
ia dicha estimaçion, los quales dichos omnes buenos, estimadores e notoios 
queremos que sean nonbrados dei dia que esta carta es fecha fasta nueue 
meses pnmeros sseguientes et que sse ayunten en vno, desde el dia que asi 
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fueren nonbrados fasta treynta dias primeros seguientes, donde quier que 
nos seamos, e ellos, asi ayuntados, fagan el dicho juramiento por ante los 
dichos notários en nuestra presençia; et que los dichos notários pongan el 
dicho juramiento en comienço de las dichas estimaçiones e que, desde los 
dichos treynta dias en adelante fasta vn ano primero sseguiente, fagan 
e acaben las dichas estimaçiones e todavia que juren que, sy antes dei 
dicho tienpo buenamente pudieren fazer e acabar las dichas estimaçiones, 
que asi lo fagan et que nos, rrealmente e de fecho e con efecto, pagaremos 
e faremos pagar las quantias en que los dichos bienes fueren estimados a 
vn omne dei dicho rrey de Portogal, qual el nonbrare e pera ello toujere 
ssu poder ssufiçiente, en la nuestra çibdat de Badajoz, desde el dia que nos 
aprouaremos e juraremos asi la dicha paz, despues que oujeremos catorze 
afios conplidos fasta seys meses primeros sseguientes. 

Et, por que las quantias en que los dichos bienes fueren! estimados 
puedan ser contados con tienpo e la paga pueda ser fecha fasta el dicho 
plazo, quel dicho rrey de Portogal enbie el dicho ssu omne con el dicho 
poder a la dicha çibdat de Badajoz, desde el dicho dia que asy por nos 
fuere aprouada e jurada la dicha paz fasta tres meses primeros sseguien¬ 
tes, por que le queden otros tres meses pera poder contar e rresçibjr las 
dichas quantias. Et, si dentro dei dicho plazo de los dichos primeros tres 
meses omne non venjere e venjere despues con el dicho poder, pera ires- 
çibir las dichas quantias, que nos seamos tenudo, desde el dia que alli 
llegare fasta tres meses primeros sseguientes, de le fazer la dicha paga, 
segunt dicho es, por tal manera quel, libremente, sin enbargo alguno, sea 
entregado e apoderado a toda su voluntad de todas las quantias en que los 
dichos bienes fueren estimados. 

Et el asi entregado e apoderado, lo mandaremos poner sseguro en 
ssaluo con las dichas quantias, en la villa de Yelues (1), que es dei dicho 
rrey de Portogal, en manera que non rresçiba rrobo njn furto njn otro mal 
njn desagujsado alguno, en ssu persona njn en ssus bienes njn en las dichas 
quantias que asi oujere rresçibido, de nos njn de nuestros subjetos e ssubdi- 
tos njn de otras personas estrangeras que en los dichos nuestros rregnos 
e ssenorios sean. Pero, se portogaleses algunos entraren en nuestros 
rregnos e ssefíorios, al dycho tienpo que la dicha paga se ha de fazer o 
quinze dias antes, pera furtar o rrobar las dichas quantias, que nos non 
seamos tenudo al rrobo o furto que estos tales fizieren; e todavia que nos 
prometemos, a buena fee, sin mal engano, de fazer nuestra diligençia en 
guardar e fazer guardar que el tal furto o rrobo e mal e dano por los tales 
non se pueda fazer en manera que en la dicha villa de Yelues, libremente, 
el dicho omne sea tomado en ssaluo e sseguro con las dichas 1 cosas e quan- 


(1) Por Eivas. 
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Ks-iars:- 

ayuao escpritos ae » ZZ? ’ rrenim » on « quitamiento, m e 
aprouada njn rratificada en qua^Ki^ l^? r non íecha n i n 

nes S oL, cobrir? T? f^ 3si0nes 0 ^io- 

por que fueron contra nos o contra losTcho ^ ° estima5 ™ 8 . 

o de Leon o contra Ia »Itt 8 mgnos de CastilIa 

dilagion njn luenga alguna ^ njn ptmer otra escusa “J» 

ai dicho omne que poder dei dicho my de Portoe-Z'” 6 í* pagaremos 
mjnos, commo dicho es . r„ ““f 7 “ P rtogd ou J er ® 103 «os ter- 
viia de S ZS 1T 008 “ SSaIU0 e “ la dicha 
libre e quito de Ias dichas ^ ÍVÍlí eS; .' 5Ue nos seamos 

aujamos de pagar bien asi commo to í!” 133, ÍUe a 103 diellos “tellanos 

Et que non o^amZZZí SL W* 

capitulos contenjdas njn sea la dicha mr ^ dgUlla * las en este M 
aujda por non fecha nfeaZZ P ,f por >*««* "alor njn 

quede e finque taeTSa 2 ^ ““ ^ 

algunos enganos que se podriam fw, eQpre ;]amas ‘ E > P or esquiuar 
nesfueJesti^^^ 

moneda de oro de coronas de fJLo S í blenes sean esti mados en 
estos rregnos. *“■“ ° en la m “ da «“e agora cora en 

**°£ii2L1£?!T * T “ -— 

oro en la nuestra çibdat de Burras de J* Th Uk Ia dlCha moneda de 
en nuestros rregnos. Et lo escriuan o W i* dlcha moneda < 3 ue agora corre 
las dichas estimaçiones de los dichosV^ 0 ^ 0 ’ quando se escreujeren 
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estimaçiones corre valjere menos de commo agora e al tienpo de las dichas 
estimaçiones vale o se menoscabare, en qualquier manera que sea, en ssu 
valor, que seamos tenudo e obligado a pagar e paguemos las quantias de 
los dichos bienes en la moneda de oro en que fueren estimados los dichos 
bienes o en otra moneda de oro e de plata en ssu valor assi rrespeto de 
commo valiere la dicha moneda de oro en que fueren estimados los dichos 
bienes. 

Et, sy al tienpo en que oujeremos de fazer las dichas pagas non ouje- 
remos fecho njn mandado fazer moneda alguna, por que se menoscabe el 
valor de la dicha moneda corriente, ssegund dicho es, e quisieremos pagar 
las dichas estimaçiones de los dichos bienes en la dicha moneda que cor- 
riere al tienpo que fueren fechas las dichas estimaçiones, que las pague¬ 
mos en la dicha moneda comente, ssegunt la enformaçion ssobredicha, que 
oujeren los dichos estimadores que valia estonçe la moneda de oro en la 
dicha çibdat de Burgos desta dicha moneda corriente e los valores de los 
dichos bienes que ellos escreujeren que valian en la dicha moneda cor¬ 
riente. E prometemos a buena fee que, desde el dia que fizieremos las 
dichas pagas en la dicha moneda corriente fasta cinco anos conplidos 
primeros sseguientes, non faremos njn mandaremos fazer moneda alguna 
por Ia qual la dicha moneda corriente en que fueren fechas las dichas 
pagas valga menos o se menoscabe, en qualquier manera que sea, en ssu 
valor njn rreprouaremos njn abaxaremos la dicha moneda comente njn 
faremos que menos vala, en qualquier guisa o manera que sea. 

[ 8 ] 

E, por mayor ssegurança de la dicha paz, queremos e otorgamos que, 
de aqui adelante, los vezjnos e moradores en los dichos rregnos de Porto- 
gal e dei Algarbe, ssehorios, tierras e partidas dellos e de cada vno dellos 
puedan entrar, estar e andar e ssaljr en estos nuestros rregnos e ssehorios, 
ssalua e sseguramente, e traer e leuar e sacar qualesquier mercaderias et 
que les non sea fecho enbargo njn contrario njn otro mal njn sin rrazon 
alguna, pagando los derechos e tributos que oujeren e fueren tenudos de 
pagar los nuestros naturales a los tienpos que las troxieren e ssacaren e 
leuaren de tales mercaderias; et, non pagando los dichos derechos e tri¬ 
butos, que cayan en aquellas mesmas penas en que caerian sy fuesen nues¬ 
tros naturales, non ssacando njn leuando cosas algunas de las que en 
tienpo de las pazes antiguas fueren vedadas, las quales son estas que se 
ssiguen. 
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Conujene a ssaber oro, plata, monedado o non monedado, mone- 
das, armas, cauallos, potros, yeguas, moros, Et sy alguno o algunos 
leuaren o ssacaren las dichas cosas asy vedadas o alguna delias, que les 
puedan ser tomadas 1 en aquellos lugares onde se acostunbraron tomar 
en tienpo de pazes; et demas, que ayan aquellas mesmas 1 penas que aue- 
rian e deurian auer el natural o naturales de los dichos nuestros: rregnos 
que Ias dichas cosas vedadas sacasen e que vsem e conuersen bien e 
conplidamente en todas las cosas, ssegunt que mejor e mas conplida- 
mente vsauan e acostunbrauan vsar en los tienpos pasados quando eran 
pazes. 

Et, por que estas palabras oro e plata traen muchas dubdas de commo 
se entienda e nos es dicho que los allcaldes de las sacas vsan delias a su 
voluntad, declaramoslas en esta manera: que non se entienda sacar oro njn 
plata sy alguno sacare tocaduras avn que aya en ellas orillas de oro o de 
plata; njn se entienda sacar oro njn plata por auer en los libros que leuaren 
algunas letras de oro o de plata; njn eso mesmo por sacar cabeçadas de 
frenos dorados o plateados njn bolsas njn panos, avn que en ellos aya algu¬ 
nas orillas o brosladuras o lauores o otras cosas semejantes de oro o de 
plata. 

Otrosi queremos que qualesquier personas, asy castellanos commo 
portogaleses commo otros estrangeros qualesquier que pasaren destos 
nuestros rregnos en Portogal que moneda de oro o de plata o otra 
qualquier moneda leuaren pera ssu despensa pera yda e estada e pera 
tornada, ssegunt la distançia dei lugar a que van e ssegunt el estado 
que ljeuan, que les non sea tomado, mas que los dexen yr libremente, 
con ello et que sea creydo por ssu juramento, quel nuestro allcalde 
de las sacas o sus lugares tenjentes le tomen, ssobre dezjr el lugar 
donde va. 

Et, porque nos es querellado que los tenjentes por el alcallde mayor 
de las sacas e sus guardas fazen muchos agraujos e sin rrazones e que non 
ha juez ante quien se puedan querellar, porque en la ordenança dei quader- 
njo de las sacas rreseruamos el conosçimiento pera nos mesmo; et, por¬ 
quanto los omnes por pequeíías cosas antes las dexan perder por las gran¬ 
des costas que ssobrello fazen en se venjr a nos querellar, que non deman¬ 
darias queremos; e mandamos que, de los agraujos que los ssobredichos 
fizieren, quel dicho alcallde mayor de las sacas conozca, sy presente 
fuere; e, ssy non fuere presente, que conozca, en cada obispado e ssa- 
cada, en el lugar o lugares donde es la cabeça dei obispado o de la 
sacada, vn omne bueno qual nos nonbraremos, el qual aya poder dei dicho 
alcallde mayor de las sacas pera conozçer de los agraujos que los dichos 


alcalldes menores o sus guardas fizieren, por que los omnes ayan a quien se 
querellar e fallen quien les faga conplimiento de justiçia; et que nos seamos 
tenudo de nonbrar el dicho omne bueno e fazer el dicho alcallde mayor 
de las ssacas que le de el dicho poderio, desde el dia de la data desta carta 
fasta seys meses primeros sseguientes; et, sy el dicho alcallde non le qui- 
siere dar el dicho poderio, que nos gelo demos. 

[ 10 ] 

Otrosi, por esquiuar las rrepresarias e preudas que, por menguamiento 
de justiçia de vnas partes a otras se podrian fazer, queremos que en todos 
los pleitos çeujles e crimjnales que oujeren los dichos portogaleses e en 
todos los casos e cosas que acaesçieren de aqui adelante ssobre que ayan 
de ser demandados o demandadores en estos nuestros rregnos e ssenorios, 
acusados o acusadores, o aya de ser proçedido por ofiçio de judgador o en 
otra manera qualquier, que asy sean oydos judgados e preuillejados e 
gozen e ayan esas mesmas libertades e preuillejos e sean juzgados por esos 
mesmos juezes e leys e fueros, vsos, costunbres e fazanas que serian juzga¬ 
dos e aurian si todos fuesen castellanos nuestros naturales e morasen 
en estos dichos nuestros rregnos e ssenorios; et sy escogieren de dexar 
todos los otros juezes e venjeren ante los nuestros oydores prinçipal- 
mente, que lo puedan fazer; et, si venjeren ante nos prinçipalmente 
o, dexados los juezes de las apellaçiones e ssuplicaçiones, escogieren a 
nos por juez de la apellaçion o suplicaçion, que nos seamos tenudo de les 
mandar fazer conplimiento de justiçia, ssegund dicho es. Et, por esta 
mesma orden e via, los nuestros naturales vezjnos e moradores en los 
dichos nuestros rregnos e ssenorios ayan de pedir e pidan justiçia e con¬ 
plimiento delia en los dichos rregnos de Portogal e dei Algarbe, tierras, 
partidas e ssenorios dellos e de cada vno dellos, 

[U] 

E, sy prinçipalmente o por via de appellaçion o suplicaçion, a nos 
venjer el caso o nos fuere querellado de menguamiento de justiçia de los 
dichos juezes o de alguno dellos, que nos seamos tenudo de fazer o mandar 
fazer conplimiento de justiçia en los casos sobredichos e en cada vno dellos, 
breuemente, sin dilaçiones e luengas maliçiosas e syn estrepitu e figura de 
juyzio, solamente sabida la verdat dei fecho. Et, se fueremos njgligente 
e non fizieremos o mandaremos fazer justiçia a los dichos dahjficados, en 
los casos ssobredichos o en alguno dellos, quel dicho rrey de Portogal 
nos pueda rrequerir, por sus cartas o por su procurador, que nos fagamos 
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o mandemos fazer justiçia a los dichos daüjficados, rrealmente e con 
efecto, el qual rrequerimiento queremos que nos sea fecho por ante escri- 
uano de la nuestra camara e non por otro alguno. 

Et, sy non fizieremos conplimjento de justiçia, segunt dicho es, o de 
lo que fizieremos la parte querellante o el que poder oujere por ei dicho 
rrey de Portogal lo pidiere ssignado, queremos e mandamos al dicho nues- 
tro escriuano de camara por ante quien nos fuere fecho el dicho rreque- 
rimiento et a los otros escriuanos por ante quien pasaren todos los otros 
abtos que gelo de todo ssignado en manera que faga fee, sso pena de priua- 
çion de los ofiçios, ssegunt que suso dicho es, dei dia que fueren rreque- 
ridos fasta tres dias primeros sseguientes, sy la escpritura fuere tal que 
en el dicho terçer dia se pueda escriujr; et, si non, que aya tanto espaçio 
en quel dicho escriuano la pueda escriujr, lo qual el faga sin escusa e mali- 
gia alguna. Et, desde el dicho dia en que se pudiere acabar de escriujr 
fasta tres dias primeros seguientes, sea tenudo de le dar ssignada la tal 
escpritura, ssegunt dicho es, por quel dicho rrey de Portogal vea e ssepa 
sy a los naturales vezjnos e moradores de los dichos rregnos de Portogal 
e dei Algarbe es ffecha justiçia o menguada. 

Et, sy el entendiere que la justiçia es en alguna cosa menguada, quel 
que nos rrequiera e pueda rrequerir otra vez, espremjendo por capitolos e 
articulos los agraüjos que dixiere ser fechos. Et nos seamos tenudo de 
rresponder a cada capitolo e agrauo fasta treynta dias primeros sseguien¬ 
tes. Et sy, en el dicho termjno, nos o los dichos rreyna e jnfante, nuestros 
tutores e rregidores, o los dei nuestro conseio non rrespondieremos en la 
manera desuso dicha que, en el tal caso, sea la justiçia aujda por denegada 
et el pueda e mande ffazer rrepresarias en bienes muebles e ssemoujentes, 
solamente, e non en omnes njn en mugeres njn en çibdades, villas e cas- 
tillos e qualesquier lugares, por la ssuma e quantia que montaren en el 
dicho pleito ssobre que la justiçia es denegada. 

Et, sy los dichos nuestros escriuanos por ante quien pasaren los dichos 
proçesos e abtos e las otras cosas o el dicho nuestro escriuano de camara 
por ante quien pasaren los dichos rrequerimientos, de fecho, non lo quisie- 
ren dar ssignado; nos, desde agora, damos licençia a qualquier escriuano 
dei dicho rrey de Portogal, que en estos nuestros rregnos venjere con el 
dicho procurador dei dicho rrey de Portogal, que de ssignados los dichos 
rrequerimientos que nos fueren fechos; e, passado el dicho terçer dia que 
fueremos rrequerido que mandasemos dar el dicho testimonjo ssignado 
al dicho escriuano e, si non lo fizieremos, que lo quel dicho escriuano de 
Portogal diere ssignado en este caso que sea firme e valedero asi commo 
se lo diese ssignado el dicho nuestro escriuano de camara, por ante quien 
pasaren los dichos rrequerimientos. Et eso mesmo si los otros escriuanos 
por ante quien pasaren los otros abtos ante los dichos juezes non lo quisie- 
ren dar ssignado a la parte prinçipal o al dicho procurador dei dicho rrey 


de Portogal, en el termjno ssobredicho, quel dicho escriuano dei dicho rrey 
de Portogal lo pueda dar ssignado, por que a nos pueda ser mostrado el 
menguamjento de justiçia que le fuere fecho e le nos proueeamos o man¬ 
demos proueer, ssegunt dicho es. 

[ 12 ] 

Otrosi, queremos que, si el dicho rrey de Portogal prinçipalmente, 
conosçiere de los pleitos e demandas e contiendas que los nuestros natu¬ 
rales e ssubditos oujeren en sus rregnos e ssenorios, o por via de apellaçion 
o suplicaçion o en otra manera qualquier, e por su propia persona o por 
los dei ssu conseio diere ssentençja, que la tal ssentençja ante nos non 
pueda ser dicha njnguna, njn jnjusta njn agraujada e que nos, por el tal 
menguamiento de justiçia que por los dichos nuestros naturales vezinos 
e moradores de los dichos nuestros rreynos nos fuere querellado e dicho 
ser fecho por el dicho rrey de Portogal o por los dei dicho ssu conseio, 
non fagamos njn mandemos fazer njn puedan ser fechas rrepresarias 
algunas. Et, sy prinçipalmente o por via de apellaçion o de ssuplicaçion, 
ante el venjere el caso o le fuere querellado de menguamiento de justiçia 
de los dichos juezes o de alguno delles o le fuere rrequerido que le faga 
o mande fazer conplimiento de justiçia e non lo fiziere que, avn que tal 
rrequisiçion ante nos parezca, que nos por ella non mandemos fazer rre¬ 
presarias algunas, mas que seamos tenudo de lo rrequerir e mandar rreque¬ 
rir otra vez, por escprito, espremjendo los agraüjos por capitolos e arti¬ 
culos, por manera que por allj parezcan las cosas en que dixieremos la jus¬ 
tiçia ser denegada. 

Et, si el rrespondiere a cada capitolo e articulo e allegare rrazones 
por que diga que la justiçia non es denegada et la dicha rrespuesta diere 
por si e por los dei dicho su conseio, que allj aya fin el dicho negoçio et que, 
nos non fagamos njn mandemos fazer rrepresarias por el menguamiento 
de justiçia que asy dixieremos ser fecho. Et, si dei dia que el dicho rrey 
de Portogal fuere rrequerido la ssegunda vegada que faga conplimiento 
de justiçia fasta los dichos treynta dias primeros sseguientes non rrespon¬ 
diere por sy o por los dei su conseio por la manera e forma de suso dicha 
que, en el tal caso, la justiçia se entienda ser denegada et nos podamos e 
fagamos e mandemos fazer rrepresarias en esta manera que nos, por nos 
mesmo o por los dichos nuestros tutores o por los dei nuestro conseio, 
conozcamos dei dicho menguamjento de justiçia e demos ssentençia en 
el pleito en que la dicha justiçia se dixiere ser denegada. 

E, por la forma en la dicha sentençja contenjda, mandamos a omnes 
buenos, sin sospecha, que fagan rrepresarias en bienes de vezjnos e mora¬ 
dores de los rregnos e ssenorios de Portogal e dei Algarbe que non sean 
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fiibdades njn villas njn caatillos njn lugares njn bienes, rrayzes algunos 
tnjn en cuerpos de omnes e mugeres, mas que las fagan en otros bienes 
muebles e semoujentes. Et que los dichos bienes que asy tomaren por las 
dichas rrepresarias que los tengan de manjfiesto e los non vendan fasta 
nouenta dias primeros seguientes, en el qual termjno aquellos a quien 
fueren tomados los dichos bienes puedan rrequerir e rrequieran, asy al 
dicho rrey de Portogal commo a los otros a quien el fecho tocare, que 
enbie fazer paga de la ssuma en la dicha sentençja contenjda con las costas 
que en fazer las dichas rrepresarias fueren fechas. 

Et, si dentro de los dichos nouenta dias non venjere fazer la dicha 
paga, segunt dicho es, que los bienes que asy fueren tomados puedan ser 
vendidos ssegunt los fueros e ordenamientos e derechos de los nuestros 
rregnos e de la quantia que valieren los danjficados sean pagados ssegunt 
la forma de sus ssentençjas; et, sy los dichos bienes valieren mas quantias 
de lo contenjdo en las dichas sentençias con las dichas costas, ssegunt 
dicho es, que lo que demas valieren, a buena fe, sin mal engano, sea tor¬ 
nado e entregado aaquellos en cuyos bienes se fizieren las dichas rrepre¬ 
sarias. 

[13] 

Otrosy, sy alguno o algunos de los dichos nuestros rregnos e sseno- 
rjos furtaren o tomaren o entraren çibdat o villa o castillo o lugar de los 
dichos rregnos de Portogal e dei Algarbe, ssenorios, tierras, partidas dei- 
los o lo rresgibieren, puesto que gela den algunos moradores o naturales 
de los dichos rregnos de Portogal e dei Algarbe contra voluntad dei dicho 
rrey de Portogal o de sus herederos e subçesores que en aquel tienpo 
fueren, que nos e nuestros herederos e subçesores que, al tienpo de la dicha 
tomada fueremos, seamos tenudo e obligado de proçeder e proçederemos 
contra el malfechor o malfechores que tal cosa fizieren e contra los que 
con el fueren o estuujeren aaquellas penas crimjnales e çeujles que, segunt 
derecho e los fueros et leys e ordenamientos de los nuestros rregnos, mere- 
çen aquel o aquellos que tales cosas fazen et que de los bienes que ouje- 
ren los tales malfechores que sean satisfechos el dicho rrey de Portogal 
o sus herederos e subçesores que en aquel tienpo fueren e fagamos 
todavia justiçia dei e de los que con el fueren o estoujeren, commo 
dicho es. 

Et, demas, quel dicho rrey de Portogal o sus herederos e ssubçesores 
que a ese tienpo ffueren pueda o mande çercar e cobrar la tal çibdat o 
villa o lugar o castillo e lo pueda tomar o mandar tomar por fuerça o por 
otra qualquier manera e prender los dichos malfechores e fazer dellos jus¬ 
tiçia, ssegunt la dicha pena. Et que nos njn nuestros herederos e subçe¬ 
sores que a ese tienpo fueremos non daremos njn consentiremos dar fauor 
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njn ayuda alguna al tal malfechor o malfechores pera se defender antes, 
sy a nuestros rregnos se acogieren, que nos seamos tenudo, a buena fe e 
sin mal engano de trabajar e fazer nuestro poder por los prender. Et, sy 
preso o presos fueren, que los entreguemos e rremjtamos al dicho rrey de 
Portogal o a sus herederos e subçesores que a ese tienpo fueren por que, 
allj onde cometieren el malefiçio, sea fecha dellos justiçia, ssegunt dicho es, 

[14] 

Otrosi, si alguno o algunos de los dichos rregnos de Portogal e dei 
Algarbe, ssenoryos, tierras, partidas e lugares dellos se venjeren pera los 
dichos nuestros rregnos e ssenorios, tierras, partidas e lugares dellos con 
alguna o algunas cosas qualesquier e las, furtiblemente o rrobadamente, 
troxieren contra voluntad de sus duenos o alguno leuare muger casada o 
ella se fuere contra voluntad de ssu marido o se venjere a los dichos nues¬ 
tros rregnos e ssenorios que, seyendo nos o nuestros herederos e subçeso¬ 
res que por el tienpo fueren o las nuestras justiçias o qualquier delias 
ssobre ello rrequerido o rrequeridos, que lo fagamos enbiar preso, de 
conçeio en conçeio, e entregar en el primer lugar de Portogal con las dichas 
cosas que fueren falladas e se pudieren auer pera se fazer dellos e de cada 
vno dellos derecho en el lugar o lugares donde se fiziere e cometiere el 
malefiçio o malefiçios. 

[15] 

Otrosi, nos, de nuestro conplido, absoluto e rreal poderio, ssuplimos 
qualquier defalleçimiento o desfalleçimientos, de fecho o de derecho o de 
derechos o de ssolepnjdad o solenjdades de derecho o de fuero, fazana, 
costunbre, vso que en este contrapto fuesen o falleçiesen e sean omjsos, 
puesto que tal o tales sean de que deujese en ellos seer fecha espeçial e 
espresa mençion, et el qual o quales nos todos e cada vno dellos auemos 
aqui por espresos e espaçificados e espresamente nonbrado e nonbrados. 
Et queremos e otorgamos que, non enbargante el dicho desfalleçimiento o 
desfalleçimientos, la dicha paz, fin, rremision, rrefutaçion, rrenunçiaçion 
e quitaçion e concordia e todas las cosas sobredichas e cada vna delias 
suso e ayuso escpritas sean firmes e estables e valederas pera todo ssienpre 
jamas, asi e tan conplidamente commo si en este contrapto njngunt defeto 
o defetos fuesen njn alguna ssolenjdat o solepnjdades qualesquier falle- 
çiesen o fuesen omisas e a que, de uerbo a uerbo, espresamente, fuesen con- 
tenjdas. 
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[ 16 ] 

Otrosi, por mayor firmeza e guarda desta dicha paz e cosas en ella 
contenjdas, ias personas e conçeios de yuso escpritas, desde el dia de 
Ia fecha desta carta fasta seys meses primeros sseguientes, juraran 
ssobre la cruz e los santos euangellios de tener, guardar e cunplir esta 
paz; el qual juramento fara cada vno en esta forma que se ssigue, a 
saber: 

Yo, fulano, juro a Dios e ssobre esta cruz e a estos santos euangellios, 
con mjs manos corporalmente tanjdos, que bien, fiel e leal e verdadera- 
mente, sin njnguna arte e mal engano, teme e guardare e cunplire e fare 
tener, guardar e cunplir a todo mj leal poder esta paz e todas las cosas e 
cada vna delias en esta carta contenjdas, de aqui en adelante e pera todo 
ssienpre, seyendo la dicha paz por el dicho ssenor rrey aprouada, jurada 
e guardada ssegunt en esta su carta es contenjdo, las quales personas e 
conçeios son estos, lo que se ssigue. 

[ 17 ] 

E para fazer e tener e guardar e cunplir todas las cosas ssobredichas 
e cada vna delias, obligamos a nos e a todos nuestros herederos e ssubçe- 
sores e a todos nuestros bienes, aujdos e por auer, asi rreales commo fis- 
cales commo patrimonjales e otros qualesquier en qualquier manera que 
sean vulgarmente nonbrados, que nos ayamos e a nos pertenezcan, asi 
commo a rrey o commo a fisco o en otra manera qualquier. E rrenunçia- 
mos, espeçialmente e espresamente, toda abçion e derecho canonico e çeujl, 
escprito e non escprito, e ofiçio e benefiçio e preujllejo de derecho espeçial, 
comun o general, fuero, fazaha, costunbre, vso, especialmente al benefiçio 
e preuilleio o benefiçios o preuilleios e derechos comunes e espeçiales que 
pertenesçen a los rreys, asi commo rreys o asi commo fiscos o en otra 
manera qualquier que a nos pertenezcan o pueden pertenesçer et de que 
nos e nuestros herederos e subçesores nos podamos o pudiesemos aproue- 
char e ayudar en qualquier manera que sea; a los quales benefiçio o bene¬ 
fiçios, preuilleio o preuilleios, fuero o fueros, fazaha o fazahas, vsos e 
costunbres auemos aqui por espresos e espaçificados e espeçialmente nom- 
brados e nos auemos dellos e de cada vno dellos por çierto e por çertifi- 
cado, bien asi commo sy aqui, de palabra a palabra, fuesen puestos e 
escpritos e espaçificados. 

E nos asy lo rrenunçiamos et eso mesmo rremmçiamos a toda via 
espeçial, comun o general que a nos pertenezca o pudiese pertenesçer, en 
qualquier manera, de querellar o denunçiar o demandar o oponer o contra- 
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dezjr, en juyzio o fuera de juyzio, njn venjr por otra qualquier manera 
contra la dicha paz, fin, rremision, rrefutaçion, rrenunçiaçion e quitaçion 
e concordia, fecha e fechas ssobre las dichas cosas njn contra las ssobre¬ 
dichas cosas o cada vna delias. Et rrenunçiamos eso mesmo la ley e el 
derecho que diz que general rrenunçiaçion non vala. Et, por mayor fir¬ 
meza desta paz, fin, rrèmision, rrefutaçion e rrenunçiaçion e quitaçion e 
concordia e de todas las cosas ssobredichas e de cada vna delias, e 
ellas sean mas firmes e mejor guardadas, otorgamos e prometemos, por 
nuestra fe rreal, por nos e por todos nuestros herederos e subçesores 
e por los dichos nuestros rregnos e ssenorios, tierras, partidas, luga¬ 
res, gentes e ssubditos dellos e de cada vno dellos de tener e guardar e 
cunplir. 

E tememos e guardaremos e cunpliremos, faremos tener, guardar e 
cunplir bien, fiel, leal e verdaderamente, sin njnguna arte o engano, la 
dicha paz, fin, rremision, rrefutaçion, rrenunçiaçion, quitaçion e concor¬ 
dia et todas las otras ssobredichas cosas e cada vna delias pera todo ssien¬ 
pre jamas e en aquella manera que en esta nuestra carta e capitolos delia 
mas conplidamente es contenjdo. Et eso mesmo que non pediremos njn 
enpetraremos, por nos njn por otro, rrestituçion jn jntegmn (2) contra las 
ssobredichas cosas o cada vna delias, dezjendo que somos dahjficado o 
leso o que rresçibjmos dõpno o engano alguno, asi commo rrey o commo 
fisco o en otra qualquier manera e guisa que, por nuestra parte, se pudiese 
dezjr e allegar; njn vememos njn faremos contra todo lo ssobredicho o 
parte dello, agora njn de aqui adelante njn en alguno tienpo dei mundo, en 
njnguna forma njn por qualquier manera que sea, njn por rrazon dei 
çisma que agora es njn de otra qualquier discórdia que sea o fuere en la 
eglesia de Dios njn de qualquier persona de qualquier ley, estado o con- 
diçion que sean. 

[ 18 ] 

E nos, los dichos rreyna dona Cataljna e jnfante don Fermando, tuto¬ 
res dei dicho ssefior rrey e rregidores e gouernadores de sus rregnos, 
seyendo presentes a todas las cosas ssobredichas e a cada vna delias, 
damos e otorgamos, commo tutores dei dicho ssenor rrey espeçialmente, 
nuestra liçençia e interponemos espresamente nuestra abtoridat, para que 
este dicho contrapto e todas las cosas en el contenjdas e cada vna delias 
sean firmes, estables e valederas, agora e de aqui adelante, pera todo 
ssienpre jamas. Et, por mayor abondamiento e firmeza^del dicho con¬ 
trapto e cosas en el contenjdas, porquanto el dicho ssenor rrey es de 


(2) No ms. jntregm . 
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pequena hedat; nos, los dichos ssus tutores, aujendo, por serujcio de Dios 
e dei dicho ssenor rrey e pro e bien de los sus rregnos, la dicha paz e 
conseio e acuerdo de los dei conseio dei dicho ssenor rrey e de los perla- 
os, duques, condes, maestres, rricos omnes, caualleros e procuradores de 
las çibdades e villas e lugares de los dichos sus rregnos, sy e enquanto sea 
cumplidero e nesçesario, de fecho o de derecho, por bien dei dicho con- 
rapto nos, commo tutores dei dicho ssenor rrey, acordamos, firmamos, 
fazemos, ponemos, damos e otorgamos, por el dicho ssenor rrey e en su 
nonbre e por todos ssus herederos e ssubçesores e todos sus rregnos e 
senonos e gentes e ssubditos dellos, la dicha paz, buena, leal, pura, verda- 
dera, estable, firme, perpetua e valedera pera todo ssienpre jamas, al 
ssobredicho rrey don Johan de Portogal e a sus herederos e subçesores e 
bus rregnos e ssenorios e gentes e ssubditos dellos e en aquella numera e 
orma que en esta carta es contenjdo e mejor e mas conplidamente que se 
por nos fazer puede. 

Et otrosy, por el dicho ssenor rrey e en ssu nonbre, commo sus tuto¬ 
res, fazemos la dicha fin, rremision, quitaçion e concordia, espeçial e 
espresa ha e con el dicho rrey de Portogal e todos sus herederos e ssubçe¬ 
sores e sus rregnos e ssenorios e gentes e ssubditos dellos ssobre todas las 
dichas guerras, debates e males pasados. Et eso mesmo fazemos la dicha 
rremision, rrefutaçion e rrenunçiaçion, espeçial e espresa, de todo derecho 
e abçion quel dicho ssenor rrey e sus herederos e subçesores e ssus rregnos 
e ssenorios e gentes e ssubditos dellos han o pudiesen auer para adelante, 
por rrazon de las dichas guerras, debates e males pasados contra el dicho 
rrey de Portogal e sus herederos e subçesores e ssus rregnos e ssenorios e 
gentes e ssubditos dellos. 

Et otrosy, por el dicho ssenor rrey e en ssu nonbre, commo sus tuto¬ 
res, fazemos todas las obligaçion e obligaçiones, rrenunçiaçion e rrenun- 
çiaçiones que, por bien, firmeza e guarda deste contrapto, por el dicho 
ssenor rrey en esta dicha su carta son dichas, fechas e declaradas, et asi e 
en aquella forma e manera que en la dicha carta es contenjdo. Et prome¬ 
temos de nunca demandar njn consentir demandar las dichas guerras 
debates e males pasados, ssepnt en esta dicha carta es contenjdo. La qual 
dicha paz, fin, rremision, quitaçion, rrefutaçion, rrenunçiaçion e concordia 
e todas las otras cosas e cada vna delias nos, los dichos tutores, en nonbre 
Idel dicho ssenor rrey e por el e todos sus herederos e subçesores e sus 
rregnos e ssenorios e gentes e ssubditos dellos, fazemos, damos e otorgamos 
con e al dicho rrey de Portogal e sus herederos e subçesores e ssus rregnos e 
ssenorios e gentes e súbditos dellos, en aquella manera e forma que se en 
esta dicha carta contiene e mejor e mas conplidamente que se por nos e 
en nonbre dei dicho ssenor rrey fazer puede, e asy e tan conplidamente 
commo sy todas las palabras que son dichas e puestas, conçebidas e 
pronunçiadas, en persona dei dicho ssenor rrey, en esta dicha su carta, 


fuesen dichas, puestas, conçebidas e pronunçiadas por nos, en nuestras 
propias personas; e asi, como sus tutores e en nombre dei dicho ssenor 
rrey e asi commo sus tutores, asy las dezimos, ponemos, conçebjmos e 
pronunçiamos, cada vnas palabras en su lugar, asi commo son asen- 
tadas e escpritas en esta dicha carta. 


[19] 

E luego de presente prometemos e juramos, por Dios e por la ssigni- 
ficançia de la cruz e los ssantos euangellios, con nuestras manos corpo¬ 
ralmente tanjdos que, fasta quel dicho ssenor rrey sea en hedat de catorze 
anos conplidos, que nos bien, fiel, lealmente e uerdaderamente, sin njn- 
guna arte o mal engano, a todo nuestro leal poder, asy commo tutores dei 
dicho ssenor rrey, e otrosy commo rreyna dofia Cataljna e jnfante 
don Ferrnando, tememos, guardaremos e cunpliremos e faremos tener, 
guardar e cunplir esta dicha paz, fin, rremjsion, quitaçion, rrefutaçion, 
rrenunçiaçion e concordia e todas las otras cosas e cada vna delias, asy 
e por aquella manera que en esta dicha carta mas cunplidamente es con¬ 
tenjdo, enquanto en nos fuere e a nos pertenesçe, commo tutores dei dicho 
ssenor rrey, et en lo que al dicho ssefior rrey e sus herederos e susçesores 
e sus rregnos e ssenorios e súbditos tienen e pertenesçe de tener e guardar 
e cunplir. 

Et eso mesmo en lo que a nos toca e pertenesçe, asy commo rreyna 
doõa Cataljna e commo jnfante don Ferrnando, asy e por aquella manera 
que en esta dicha carta e capitolos delia mas cunplidamente es contenjdo; 
et que non vememos njn faremos contra las sobredichas cosas o cada 
vna delias njn pidiremos o enpetraremos, por nos njn por otro, rresti- 
tuçion in jntegrm njn absoluçion dei dicho juramento contra la dicha paz 
e cosas en ella contenjdas o cada vna delias, en nuestro nonbre o dei dicho 
ssenor rrey, njn por rrazon de la ssu menor hedat njn por rrazon de dano 
o engano alguno que, por parte dei dicho sseííor rrey o por nuestra parte, 
se dezir e allegar pudiese, rrenunçiando espresamente todo derecho, abçion 
e exenpçion, ofigio, benefiçio o preujllejo de derecho espeçial, comun o 
general, por el qual o quales contra lo ssobredichoi o parte dello pudie- 
semos venjr en qualquier manera, aujendo los dichos derechos, ofiçio 
o ofiçios, benefiçio o benefiçios, preuillejo o preuillejos aqui todos e 
cada vno dellos por espresos e espeçificados e espeçialmente nombra- 
dos et nos dellos e de cada vno dellos por çiertos e por çertificados et 
eso mesmo rrenunçiando la ley e el derecho que diz que general rrenunçia¬ 
çion non vala. 
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E otrosi,; prometemos e juramos, por Dios e ssobre la dicha cruz e 
los ssantos euangelios, con nuestras manos corporalmente tanjdos, commo 
tutores dei dicho ssenor rrey et otrosi commo rreyna dona Cataljna, su 
madre, e commo jnfante don Fermando, ssu tio, de traptar, fazer, procurar 
e consejar, a todo nuestro leal poder, bien, fiel, lealmente e verdaderamente 
que quando, plaziendo a Dios, el dicho ssenor rrey sera en hedat de los 
dichos catorze anos cunplidos, quel aprouara, firmara, rratificara e tema, 
guardara e fara tener e guardar e cunplir lealmente e verdaderamente la 
ssobredicha paz, fin, rremjsion, quitagion, rrefutaçion, rrenunciagion e 
concordia e todas las otras cosas en esta dicha carta contenjdas e cada vna 
delias; et que non verna njn fara contra ello o parte dello, por njnguna 
rrazon o manera que sea, et que rrenungiara espresamente toda abgion e 
derecho, ofigio, benefigio e preuilleio de derecho espegial, comun o general, 
por el qual o quales contra lo que dicho es o parte dello pudiese venjr en 
qualquier manera et que fara todas las ssobredichas obligaçion e obliga- 
çiones e rrenungiagion e rrenungiagiones, asy e en aquella forma e manera 
que en esta dicha ssu carta es contenjdo. 

Et que ssuplira, de ssu poderio conplido, rreal e absoluto, qualquier 
defaleçimiento o defallegimientos de fecho o de derecho o de ssolenjdat 
o ssolepnjdades de derecho o de otra qualquier cosa que en este contrapto 
fuesen o fallegiesen o fuesen omjsas en qualquier manera; et, finalmente, 
que jurara espresamente, por Dios e sobre la cruz e los santos euangelios, 
con sus manos corporalmente tanjdos, que bien, fiel, lealmente e verda¬ 
deramente fara, terna, guardara e cunplira e fara tener e guardar e cunplir 
la ssobredicha paz, fin, rremision, quitagion, rrefutagion, rrenungiagion e 
concordia e todas las otras cosas e cada vna delias, asy e en aquella forma 
e manera que en esta dicha carta e capitulos delia, mejor e mas conplida- 
mente es contenjdo; et que non pedira njn enpetrara, por si njn por otro, 
rrestítugion jn jntegmm njn absolugion dei dicho juramento contra la 
dicha paz e cosas en ella contenjdas o cada vna delias, por njnguna manera 
o rrazon, qualquier que sea. 

[ 21 ] 

E, a mayor firmeza deste dicho contrapto, nos, los dichos tutores, 
commo tutores dei dicho ssenor rrey e rregidores e gouemadores de los 
dichos sus rregnos, lo firmamos de nuestros nombres e mandamoslo sellar 
con el sello de plomo dei dicho ssenor rrey. E mandamos a los presentes 
escriuanos e públicos notários que lo den ssignado de sus signos, pera 
guarda de amas las partes, e a los que son presentes que sean dello testi* 
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gos, los quales son: don Alfonso Enrriquez, almjrante mayor de Castilla, 
e Pero Afan de Ribera, adelantado mayor de la frontera, e Diego Ferrnan- 
dez, mariscai, e Johan Aluarez Osorio, guarda mayor delrrey, e don fray 
Joham Enrriquez, obispo de Lugu (3). 

Dada en la villa de Ayllon, postrimero dia de octubre, afio dei nasgi- 
miento dei Nuestro Sefior Jhesu Christo de mill e quatrogientos e onze 
anos. Yo la Reyna. Yo el jnfante. 

Yo Sancho Romero, escriuano de camara de nuestro ssenor elrrey e 
ssu notário publico en la ssu corte e en todos los sus rregnos, fuy presente, 
en vno con Aluar Gongalez de Amaya, escriuano dei dicho rrey de Portogal, 
e con los testigos en esta carta contenjdos, quando los dichos ssenores 
rreyna e jnfante otorgaron esta carta de paz e todas las cosas en ella con¬ 
tenjdas e cada vna delias e fizieron el dicho juramento, ponjendo sus manos 
derechas ssobre vna cruz e vn libro de euangellios, segunt e por la manera 
que desuso es contenjdo e declarado. Et, por mandamiento de los dichos 
senores rreyna e jnfante e, a rrequerimiento de Johan Gomez da Silua e de 
los dotores Martjn do Sem e Ferrnand Gongalez Beleaga, que presentes 
estauan, por parte dei dicho rrey de Portogal e commo sus enbaxadores, 
la fiz escriujr en estas tres pieles de porgamjno, las quales van juntas con 
la cola; e en las espaldas, en cada juntadura, va firmado de los nonbres 
dei dicho Aluar Gongalez e de mi. Et pusi aqui este mjo ssigno, en testi- 
monio de verdat. 

Et yo, Aluar Gongalez de Amaya, escriuano de la camara dei sobre- 
dicho senor rrey de Portogal e notário publico en la su corte e en todos 
sus rregnos que, por liçengia, poder e abtoridat que me fue dada e otor- 
gada, por aluala dei dicho sefior rrey de Castilla, pera en la ssu corte dar 
fee e testimonios de verdat en este trapto de paz e en las cosas que a el 
pertenesgen, en vno con el dicho Sancho Romero, escriuano dei dicho ssenor 
rrey de Castilla, e con los testigos desuso escpritos, fuy presente quando 
los dichos senores rreyna e jnfante otorgaron esta carta de paz e todas las 
cosas en ella contenjdas et cada vna delias e fizieron el dicho juramento, 
ponjendo sus manos derechas en vna cruz e vn libro dauangellios, sse- 
gunt e por la manera que suso es contenjdo e declarado (4). E, por 


(3) Sobre estas testemunhas pode ver-se FERNAN PEREZ DE GUZMAN, 
Generaciones, semblmm é obras de hs Excelentes Beyes de EspaMa. 

(4) Este Álvaro Gonçalves da Maia tomara já parte nos antecedentes diplomá¬ 
ticos do presente Tratado, voltou depois a Castela com João Gomes da Silva e o 
Dr. Martim do Sem, na embaixada sobre declarar-se guerra aos granadinos, e ainda 
em Outubro de 1415, então vedor da fazenda da cidade do Porto, segundo ZURARA, 
ou vedor da casa de el-rei, a teor de documento que adiante publicamos, seguiu para 
Aragão, como embaixador de D. João I a D. Fernando I (Cfr. FERNAO LOPES, Crônica 
de D. João 1, vol. 2, caps. 190,192 e 196, e ZURARA, Crônica,,, ãs Ceuta, capi 91). 
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mandamiento de los dichos sseãores e, a rrequirimiento de los dichos 
enbaxadores dei dicho rrey de Portogal, pusi en esta carta mjo ssignal, 
en testimonio de verdat, que tal es (5). 


6 

10 NOVEMBRO 1411 

Carta de él-rei D. João I, a doa/r o hg ar de contador doe con¬ 
tos de Lisboa ocupado por João Lobato a Rodrigo Anes, conta- 
dor do cardeal da mesma cidade, a seu pedido, e a quem o pro¬ 
metera m alvará antes da partida do referido cardeal para a 


(5) PISANO, Obra supracit., atribui influência decisiva, na harmonização das 
partes contratantes, ao deão de Santiago. Sobre a promulgação do Tratado informa 
ZURARA que «forom dados pregões per todo aquelle lugar onde a corte era com 
toda solempnidade que a tal feito compria e assi feitas cartas pera todallas çidades, 
villas e lugares daquelles rreinos, pera que fezessem apregoar per todallas suas praças 
e rruas prinçipaaes a firmeza em que as ditas pazes eram feitas», tendo-se feito o 
mesmo em Portugal (Crónica cit. 3 caps. 5 e 6). 

Cumpre sublinhar, porém, que não se refere ao presente Tratado a Crónica dei 
Serenísimo Príncipe Don Juan Segundo, a qual narra assim o facto, que localiza no 
ano de 1411: — «En este tiempo vínieron embaxadores de Portugal al Rey Don Juan 
é á la Reyna su madre, la conclusion de los quales era demandando que, pues el tiempo 
de la trégua con Castilla se cumplia muy presto, les pluguiese dar paz perpetua á 
Portugal, que no era bien que entre Christianos hubiese guerra. Sobre lo qual hubo 
grandes altercaciones en el Consejo, é unos decian que era bien que la paz se hiciese 
pana siempre, é otros decian que no era razon mas que se diese trégua por algun 
tiempo. El Infante dixo que le parescia que se debia ver si el Rey, su seíior y su 
sobrino, tenia algun derecho al Reyno de Portugal, é si esto paresciese que era razon, 
de darles trégua quando mas por ocho 6 diez afios; é, si se hallase no tener derecho 
alguno, que bien podia dar la trégua por mas largo tiempo, ó perpetua si le paresciere. 
Y en esto se hubieron de detener los embaxadores, porque no se pudo bien deter minar 
si el Rey Don Juan tenia' derecho al Reyno de Portugal, 6 no. E la conclusion que en 
esto se tomó no se halló en escrito» (Edição da «Biblioteca de Autores Espaõoles», 
t. 68, p. 335). Alude ao tratado ZURITA, Anafes de la Corona de Aragon, parte 2, 
liv. 12, cap. 52, 

Assente naquele que D. João II de Castela o ratificasse depois de feitos os 
14 anos de idade, que completou em 6 de Março de 1419, sucederam-se as embaixadas 
portuguesas àquele país com essa finalidade em 1418 e 1419, o agitado Conselho 
de 1420, a vinda a Portugal do deão Don Alonso de Cartagena em 1421 e, enfim, a 
almejada ratificação régia em Avila, a 30 de Abril de 1423, como adiante se verá, Para 
a bibliografia portuguesa do presente tratado veja-se FORTUNATQ DE ALMEIDA, 
História dg Portugal t. 2, p, 22, nota. 


corte de Roma, ma m que ele indmnizara o Lobato com pão e 
dinheiro (1). 

ANTT., Chancelaria de D. João I, liv. 5, fl. 93. 


Dom Joham pella graça de Deus rrey de Furtugall e do Algarue. 

A quantos esta carta virem fazemos [saber] que a nos, pollo do car¬ 
deal de Lixboa, do nosso conselho, ante que de nossa terra partisse pera a 
corte de Roma, pormetemos, per aluara nosso, assynado per nossa maao, 
de dar a Rodrigo Anes, sseu contador, a contadoria que ha em os nos- 


(1) O cardeal em referência é D. João Afonso de Azambuja ou D. João Esteves 
de Azambuja, sucessivamente bispo de Silves, do Porto, de Coimbra e arcebispo de Lis¬ 
boa, de que foi nomeado cardeal pelo antipapa João XXIII a 6 de Junho de 1411, do 
título de S. Pedro aã Vincula. Tomou parte no concílio de Pisa (1409) e faleceu em 
Bruges a 22 de Janeiro de 1415, ao regressar de Roma (Cfr. FORTUNATO DE 
ALMEIDA, História da Igreja, t. 2, pp. 502-503 e 459 e a bibliografia aí aduzida, e 
EUBEL, HierarcJm Catholica Medii Aeví, vol. 1, p. 507). 

No século XVIII, JERÔNIMO DE S, JOSÉ, Historia chronologica... da SS. Trin¬ 
dade, t. 1, p. 260, supôs que tivesse sido o antipapa João XXIII informado em 1410 
do projecto de Portugal sobre o ataque a Ceuta pelo trinitário português Fr. Sebastião 
de Meneses, incumbido de prestar àquele as homenagens de obediência de el-rei 
D. João I. Recentemente, o ilustre historiador belga Dom CHARLES-MARTIAL DE 
WITTE objectou criteriosamente: —«II faut rejeter cette hypothèse, Tidée de con- 
quérir Ceuta n’étant née à Lisbonne qu’après la conclusion du traité de paix avec la 
Castille (31 oetobre 1411). II nous paraít plug vraisemblable que Jean XXIII n’ait 
été mis au courant des plans portugais qu'à 1’automne de 1414, par le cardinal Jean 
Esteves de Azambuja, archevêque de Lisbonne, et 1'évêque de Porto, Ferdinand da 
Guerra qui se trouvaient alors auprès du pape à Bologne (H. FINKE, Acta Concilii 
Constanciensis, t. II, p. 301)» (Les bulles pontificales et Vexpansion portugaise au 
XV* siècle, p. 687, nota 1). 

O presente documento prova que D. João Esteves de Azambuja se achava em 
Roma em Novembro de 1411, ou seja precisamente na ocasião em que D. João I se 
empenhava na luta contra os sarracenos, para a qual convidava ou aceitava o convite 
de Castela, a teor dos nossos DOCS. 1 e 9. Ê natural, pois, que estivesse então 
prevenido ou se prevenisse com a costumada bula da cruzada, na emergência de 
ser o convite aceite pelo país vizinho, pelo menos; porque, perante a negativa, de 
Castela de guerra contra Granada, podia ele pensar já na campanha marroquina, 
depois de firmadas as pazes. E tal bula, desde que não tivesse pequeno prazo de vali¬ 
dade, como o não tiveram por exemplo as bulas Rex regum, de 4 de Abril de 1418, de 
cruzada para Ceuta, e de 8 de Setembro de 1436, de cruzada contra Tânger, declaradas 
válidas por toda a vida dos respectivos monarcas (Cfr. SILVA MARQUES, Desco¬ 
brimentos Portugueses, vol. 1, pp, 246 e 365), podia vir a ser utilizada em qualquer 
data do reinado joanino. Nem precisava o monarca, ao solicitá-la, de declarar a 
João XXIII, em 1411 ou em anos subsequentes, o segredo que manteve até a ultima 
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sos contos da çidade de Lixboa Joham Lobato, acontecendo (2) de sse 
uagar. 

E ora, porquanto fomos certo per PedrEannes Lobato e caualeyro, 
nosso uassallo, e per Martim Alho, jeenrros do dicto Joham Lobato, que 
o dicto cardeall manda dar pam e djnheiros ao dicto Joham Lobato, em tall 
guissa que o dicto Joham Lobato e elles sam contentes e lhes praz de o 
dicto Rodrigo Anes auer a dieta contadaria; porem, fiando nos dei e que- 
rendolhe fazer graça e merçee, teemos por bem e damollo por nosso con¬ 
tador em os nossos contos da dieta çidade de Lixboa, em logo do dicto 
Joham Lobato. 

E porem mandamos aos veedores da nossa fazenda e a Gonçallo Roíz 
Camello, nosso contador moor, que esta em os dictos contos, e a outros 
quaeesquer que esto ouuerem de ueer per qualquer guissa, a que esta carta 
for mostrada, que ajam, daquy em deante, por nosso contador em os dictos 
contos o dicto Rodrigo Anes, como dicto he, e lhe leixem auer o dicto ofiçio 
e usar dei sem nhüu enbargo, emquanto em elle seruir, tal e tamanho man¬ 
timento e vistir quall o am os outros contadores que estam em os dictos 
contos. Vhde al nom ffaçades. 

Dante em Lixboa, x dias de nouenbro. Elrrey o mandou, per Joham 
Affonso dAIanquer, seu uassallo eueedor da ssua fazenda. Rodrigo Affonso 
a fez. Era de mjl e iiij». e Rix annos. E lhe façam dar e pagar des o dia 
que começar de sserujr no dicto ofiçio. 


hora do assédio a Ceuta ou a que zona dos sarracenos se destinava a campanha pro- 

1 desenvoIver “ 3e em como em Marrocos, segundo a 

c nveniência de momento. E assim, a desconhecida bula da cruzada para a conquista 
de Ceuta publicada em Lagos pelo franclscano Mestre João Xira a 28 de Julho de 1415 
(Cfr. o cap. 53 da Crónica... ãe Ceuta) pode haver sido obtida muito antes daquela data 

ri°do V catdeti' a "Vf ^ de apÓS ° Tratado de Paz cora ^tela, pelo refe^ 
rido cardeal Azambuja, que então se achava em Roma bem como João XXIII 

Demais, comentando conversa havida em Santarém, em Janeiro ou Fevereiro 

zu^aÍV V' í * 1 6 filhos - sobre 0 L ZZ 

ZURARA diz remontar tal ideia a três anos 'antes:-«Ca, segumdo achamos des 
que neeste feito primeyramente foy fallado ata aquelle pomto, eram passados melhoria 

ãe Geuta ’ cap - 24)< Tenha - se ainda 
ãeuocionis de 20 de Março de 1411, em nosso vol. 1, DOC. 147 

Também um dos conselheiros do duque de Holanda observava a este em 1414 
2“** a aéri0 0 le “° - * Portugal: — .ca ban ba 
delles, que eu ouuy a huu mercador que uijnlia de Bruges que eram hy nouas que 

ÔS 2» T ^ “ ft0ta e “ outra I âZZ 
LmJSTít ie 8mm ' dc « ue ** percebia, calladamente. E, pote elle 

ÍZTTf»?f?r\^ T‘ f" 1 ba " “ »*, que m mm 

homrra ae fazia toda eata feata» rn.ev.SS). E,w capítulo 68, o croul^a põe na Z 

aserqm 48 S8ls ™" ~ . 
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1411 

Concluído o Tratado de Pau entre Portugal e Casteh, em SI 
de Outubro de Ujfll, pmeos dm depois ãe regressarem a Portugal 
os representantes de el-rei D. João I, a rainha ãe Castela solidr 
tou-The o arnilio de 10 ou 12 galês para retomar a guerra contra 
Granada, no verão próximo. 


FERNÂO LOPES, Crónica de D. Mo vol. 2, Porto, 1949, cap. 198, 
onde se reproduz a correspondência trocada entre Portugal e Castela quase na 
Integra, mas com omissão da data, que parece cair indubitàvelmente no ano 
de 1411, atendendo-se a este dizer do cronista: — «D dada fim aos neguoclos 
da paaz, a mui poucos dias que os mesegelros a Puvtuguall cheguaram, logo 
a rainha>, etc. 


Asi como de hüa regra nace outra, segundo dizem os letraados, asy 
desta paaz aos emtemdidos nacem duas cousas desejosas de saber. A pri¬ 
meira, se depois desta paaz asy feita foi requerido a elrrey de Purtuguall 
que lhe fizese algüa ajuda e quoamta e de que guissa e se lha feez ou 
prometeo e que reposta deu sobre esto. A seguumda, pois tais filhos, a 
Deus graças, avia de hüa parte e doutra, como se nam movia casamemto 
amtre elles, por ser moor liamça damor e bemquerença. E, comtentando 
alguu pouco os que esto saber querem, sabei que foy e nam tardou muito. 
Caa, loguo por experiencia provar quiseram se tinham nelle fiell amiguo, 
quejamdo os mesegeiros, per muitas vezes, tinham afirmado. E, dada 
fim aos neguocios da paaz, a mui poucos dias que os mesegeiros a P 111 ^- 
guall cheguaram, logo a rainha screpveo hüa carta a elrrey, requeremdolhe 
ajuda pera a guerra dos mouros, cujas rezoeens eram estas. 

Muy caro e mui amado e com todo o meu coraçaom bem querido irmão 
elrrey de Purtugal. Eu, a sem vemtura rrainha de Casteella e de Leom, 
madre delrrqy e sua titor e rregedor de seus rregnnos, vos emvio muito 
saudar, como aquele pera que eu queria saude e vida quamta vos mesmo 
desejaes. Muy caro e amado irmão. Bem sabes como emviastes a mim, 
com vosa embaixada, sobre os feitos da paaz, Xoam Gomez da Silva e o 
doctor Martim do Sem, do voso comselho, e o doctor Femam Guomçallvez 
Beleaguoa e Álvaro Gonçaivez da Maia, vosos servidores. Eu, mui caro 
e mui amado irmão, trabalheime teer sobre ello, asy com o ifante meu 
irmão como com todollos do comselho delrrqy meu filho, as melhores 
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maneiras que eu entemdy que compria pera bem de taes feitos virem a 
boa fim, de guissa que, a Deus muitas graças, a paaz he acordada amtre 
elrrey meu filho e seus rregnos, e vos e os vosos pella guissa que me 
emviastes dizer. E esto, mui caro e mui amado irmão, screpvo porque Deus 
s^be que desta cousa ei mui gramde comsolaçam e sam muito leda; e 
emtemdo iso mesmo que vos e a rrainha vossa molher, minha muito amada 
e prezada irmã, serees, per a Deus prazer, por esta paaz os grandes e bons 
dividos que amtre nos haa serem ávidos e confirmados em bom e verda¬ 
deiro amor. 

Porquoamto, muy caro e muito amado irmão, vos sabees bem como 
elrrey meu filho tem começada guerra com os mouros de Graada (1), a 
quoal he desposto de comtinuar, prazemdo a Deus, por seu serviço; e eu 
emtemdo que pera ella lhe comprira e hee muito necesario aver de vos 
ajuda de dez ou doze gales, pera o primeiro verão, em que se ha dita guerra 
de fazer ouver. Porem, mui caro e amado irmão, vos roguo afficadamente 
quoamto poso que, por serviço de Deus e minha homrra e comtenplaçam 
e por mostrardes por obra o bom desejo que eu sempre semty que vos a 
mim e a elrrey meu filho avies, por rezaom dos gramdes e boons dividos 
que amtre nos haa, vos praza doutorguar e fazer a elrrey meu filho a dita 
ajuda, que vos certifico que elle vos fara outra semelhante, quoamdo vos 
delle compridoiro for. Em esto, mui caro e mui prezado irmão, farees ser¬ 
viço a Deus e a mim obra de bom e verdadeiro irmão e amostrares a boa 
vomtade que a elrrey meu filho e a mim sempre ouvestes e cousa que vos 
elle e eu muito gradeceremos (2). Muy caro e muy amado irmão. A 
Samta Trimdade vos aja sempre em sua guoarda, Scripta etc. 


(1) Ou seja de Granada. 

(2) FERNAO LOPES sublinha ter a rainha em vista, neste convite, sondar 
sobretudo a boa disposição de el-rei de Portugal em relação ao de Castela, após o 
tratado de paz, então celebrado. Realmente, por duas vezes, nesta carta original, ver¬ 
tida pelo cronista em português, a rainha insiste no ponto, com nitidez bastante. 
Demais, Castela, embora estivesse a refazer seu exército, após o brilhante feito de 
Antequera, com mira em operações futuras contra o mouro granadino, havia assentado 
com ele trégua de 17 meses. E D. Fernando, tutor do monarca e principal governa¬ 
dor do reino castelhano, empenhava-se então sobretudo em haver o trono aragonês, 
ainda à custa das receitas outorgadas pelas cortes para futuras guerras em Granada! 
Pelo que, a ele e, portanto, a Castela não Interessava, de momento, reacender a luta 
com o sarraceno (Cfr. LAFUENTE, Historia General de Espana, t. 5, pp. 319-20, e 
EALLESTEROS Y BERETTA, Historia ãe Espaãa, vol. 3, pp. 424-25). 

Demais, como sublinha GIMUNEZ SOLER, depois de entronizado em Aragão, no 
ano seguinte, pelos compromissários de Caspe, D, Fernando-«no pudo ejercer la sobera¬ 
nia derivada de este cargo (de tutor de D. João II de Castela), porque los acontecimien- 
tos de la sucesión y la necesldad de tomar posesión de los Estados que heredaba, la rebe- 
lión dei conde de Urgel y la extincióu dei cisma lo retuvieron acá los cinco afios próxi¬ 
mamente que ocupó el trono (La Edad Media en h Oorona de Aragón, p, 192). 
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Elrrey receheo mui bem o mesegeiro, mostramdolhe bom e gracioso 
guasalhado, por lhe trazer tall recado; e, per elle escreveo outra ha rrai* 
nha, em resposta, que dizia desta guissa; 

Muy cara e muy amada, a que com todo noso coraçaom imteiramente 
bem queremos, irmãa e amigua rrainha de Castela e de Leom. Nos elrrey 
de Purtuguall e do Alguarve vos emviamos muito saudar, como irmãa e 
amigua, que muito amamos e prezamos e pera quem queríamos que Deus 
dese tamta saude e vida e homrra como vos mesma desejaes. Mui cara 
e mui amada irmã. Fazemosvos saber que vimos a carta que nos per 
Álvaro Gonçalvez da Maia, scripvam da vosa camara, emviastes; na quoall 
era comtehudo que vos avies trabalhado sobre os feitos da paaz, asy com 
o ifante voso irmão como com todollos do comselho delrrey voso filho, 
temdo com elles as maneiras milhores que poderees; em tall guissa que, 
a Deus graças, a paaz he comcordada amtre elrrey voso filho e seus 
rregnos e nos e os nosos rregnos, pela guissa que per nosos embaixadores 
vos emviamos dizer e que nos certeficavees desto, porque Deus sabia que 
desta cousa avies gram comsolaçaom e emtemdies que iso mesmo nos e a 
rrainha minha molher, vosa irmãa, teríamos; porque, por esta paaz, os 
gramdes e bons dividos que amtre nos haa seriam hunidos (3) e comfir- 
mados em boom e verdadeiro amor. Muito amada e prezada irmã. Deus 
sabe que nos e vosa irmãa a rrainha, minha molher, somos desta cousa 
muito ledos e gradecemos muito a Deus de amtre noos aver paaz, que 
gramde mall fora omde tam grandes e boons dividos como amtre nos haa 
ser guerra, nem outra cousa nenhua que de maall fose. 

Outrosy, muito amada e prezada irmãa, ao que nos emviastes dizer 
[que], pois esta cousa asy era feita de sermos em paz, que noos bem sabia- 
mos como elrrey voso filho era em guerra com os mouros de Graada, aa 
quoall era desposto comtinuar, por serviço de Deus e seu. E que porem 
nos roguavees que, pera o primeiro verão, em que se a guerra ouvese de 
fazer, fizesemos ajuda a elrrey voso filho de dez ou doze gualles, que lhe 
eram muito compridoyras. Mui prezada e mui amada irmãa. Vos devees 
de ser bem certa que, pois a Deus aprouve tirar o embarguo da guerra que 
amtre nos avia, que toda a cousa que nos, daqui em diamte, por vos e por 
elrrey voso filho, bem podermos fazer, que o faremos mui de graado, em 
tall guissa que, prazemdo a Deus, vos nos acharees bem e verdadeiro e 
direito irmãoo. E, destas gualles que nos mandastes demamdar, a nos 
praz, pera o primeiro verão, em que voso filho fizer guerra, de as mandar 
laa, em sua ajuda, mui amada irmãa. 


(3) Noutra lição, a do cód. 784 da BFMP: serão ávidos, 
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Em fazemdo a elrrey esta pedida e ajuda, nam se comtemtou 
seu grandioso coraçam, cheo de estremada gramdeza, teella feita desta 
guissa, emtemdemdo, pois lhe tanto aficadamente fora requerida que 
os aficados roguos o complia[m] e costramgiam que a fizesse, ó que 
m a elle pouca homrra e fama. E, loguo a pouca sazão depois desto 
semdo ja o ífamte dom Fernando rrei dAraguão, temdo porem guo- 
vemaçam de Castella, como damtes tinha, este nobre rrey de Purtu- 
guall, vemdo tam devota conquista qual se daquelles rregnos comtra 
mouros fazer quem, avemdo gram desejo ao serviço de Deus e que 

fnf P f T?- ESp3Ilha recebia ’ de terem emfiees 0 de Graada, 
fose de todo tirado, lhe emviou oferecer que, prazemdolhe de guer¬ 
rear e comtmuar sua comquista, que elle, por seu corpo e com seu 
poderio, o ajudaria mui de graado; e elle foy muyto ledo de tall embai- 
x^ae, despoemdose de a comprir, torvouho a morte-, acabamdo seus 

E, depois de seu finamento, comtinuamdo em sua boa vomtade, este 

Lt r pn r pe d6 p « mandoa Sueri! 

mento rrainha dona Catarina, madre delrrey de Casteella. A quoall lho 
agradeceo quanto emtemder podes; mas dise que ella era molher a que 

q» m dl íát rt 8 * ^ 6 9Ue ^ S6U £Ílh0 m era de ’ tam ‘ os 

anrns que em dl a pota ser e que, por esto, lhe nam comvmha de se des- 

poera tall obra E, depois que elle foy em tall idade pera reger seus 

Wgnos e começou de comquistar os mouros, o nobre rrey de Portugal 

lhe emviou dizer e recomtar estes requerimentos pasados e porque nam 

ee^Mmsamt ' T T’ ^° tr0UTera a P erfei ‘ a 
® S ."“ ta 6 boa «hW «eçava de fazer tall comquista, que- 
randoa comtmuar, que elle, per pesoa, com nrai boa e sam vomtade, acom- 

Ztt m " mt0 fili ° ^ dos outros ifamtes e comdes de 

o emtoldi» a)Utoam a eIla ’ “™ dolhe <°S» a maneira em que 
o emtemdia, com a graça de Deus, de fazer. E, se lhe pervemtura 

™ aue r fj* ^ «" * lhe m “ d “a «■» Alhos todos 

V P + b0m Pmer ’ Illilhor emtemd <* * ser servido. 

E, desta e doutras vezes que lhe tall ajuda foy oferecida semore sua 
reposta era que lhe agradecia muito seus boons offerecim«,CTque“ 
hreve tempo, lhe mautoia a reposta: a quoall, a breve espado 2 


de PERNAO LOPEC * wlf T® 1 ™* Obra e vol cits, p. 492). Deste pa 

Oróoka ia tomada do OmJ C LT , 2^ “*° “T? 0 ° relato 48 201141 
o f acto 4, am dn M12 d 1 Peto *» P* «atar 

Arígio. 1 W 40 15 48 ^ ™*> 14 D. Fernando rei' 


lomguo, de nenhüa veez foy emviada, emjeitando muy devaguar esta 
imteira ajuda, a quoall, a primeira, com gramde triguamça e pedidos, 
requeriam (5). 


26 DEZEMBRO 1411 

Carta de João Sem Medo, duque de Borgoriha, a outorgar pri¬ 
vilégios aos mercadores, mestres de navios, marinheiros e súbditos 
dos reinos de Portugal e Algarve em Flandrn, evpecialmmte na 
cidade de Bruges (1). 


ANTT., Casa ãa feitoria portuguesa em Antuérpia, caixa 3, n,° 15, origi¬ 
nal em pergaminho, que teve selo pendente, — texto que se reproduz; iU, n.° 17, 
na carta de confirmação de Filipe o Bom, de 20 de Fevereiro de 1421; BRUGES, 
STADSARCHIEF, Stadscartularium, Ouden Wittenbouc, fl. 94. 

Publicado o original: por BRAAMCAMP FREIRE, A feitoria de FM - 
dres, pp. 417 e ss.; e por SILVA MARQUES, Descobrimentos Portugueses, 
vol, 1, pp, 83 e ss, Editaram a cópia de Bruges, cora incorrecções: L. GIL- 
LIODTS VAN SEVEREN, Oartulairg de Vmcienne estaple de Bruges, t, 1, 
pp. 483 e ss., n.° 589; e VANDEN BUSSCHE, Flandre et Portugal, pp, 173 e ss.. 

O docilmento foi resumido por B, FREIRE, Lugar cit„ pp. 339 a 341, 


(5) Pelos modoe, el-rei D, João I insistiu e reinslstiu, vezes várias, após o Tra¬ 
tado de Paz com Castela de 1411, para que fosse retomada a luta contra os mouros 
de Granada, sem qualquer êxito; o que marca, entretanto, a sua decisão de guerrear 
o sarraceno, Inimigo do nome de Cristo, prelúdio bem nítido do futuro ataque à praça 
de Ceuta, sob a sua direcção e por sua iniciativa, em 1416, 

(1) Sobre as nossas relações políticas e comerciais com os estados de Flan- 
dres e Brabante desde o início da nossa nacionalidade pode ver-ee o bem documen¬ 
tado estudo de BRAAMCAMP FREIRE, A feitoria de Flandres e a bibliografia aí 
aduzida, a que adicionamos; EMILE VAN DEN BUSSCHE, Mémoires swr les rehtions 
qui easlstèrent autrefois entres les Flamands—particulièrement ceux de Bruges— et les 
Portugais ; J. A. GORIS, Stude sur les colonies marohandes méridionales (Portugais, 
Espagnols, Italiens) à Anvers de 1488 à 156*1; JEAN DENUCE, Rapports Economiques 
et Anciens entre le Portugal et la Belgíque, e PrMeges Royaux Portugais accordés 
am marcha/nds flamanãs et allemands ãu XV e et XVI> siècle; ALBERT DE BURBURE 
DE WESEMBEECK, Le. Portugal et la Fortune dAnvers e Les Belges au Portugal 
dans le passé e Une Colonie portugaise d Ostende; L, GILLIODTS-van SEVEREN, 
Cartulaire de Vancienne estaple de Bruges e Cartulaire de Vancien consulat d’Espagne 
à Bruges ; e M. BRUCHET, Archms dépwtementales du Nord, Répertoire mmérique. 
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Jehau, duc de Bourgoingne, conte de Flandres, dArtois et de Bour- 
goingne palatin, seigneur de Salins et de Mata. A tous ceulx qui ces 
presentes lectres verront, salut (2). 

Sauoir faisons que nous, desirans le proufit commun de noz subgiez 
de nostre pais de Flandres; considerans que, par le fait de la marchandise 
que honnorables homines les marchans, maistre[s] de nefz, maronniera 
et subgiez du rroyaume de Portugal font de leurs biens et marchandises 
quilz mainent et font conduire en nostre dit pais, par mer et par terre, et 
aussi quilz achatent en ycelui nostre pais et font mener et conduires, par 
mer et par terre, en leur pais et ailleurs, dont grans proufiz et biens 
viennent a noz subgiez et a nostre dit pais communaument, pour le bien 
proufit et multipliement dicelui nostre pais et auancement de noz subgiez. 
Sur ce bien informez par nostre rreceueur general de Plandres et lescou- 
tüecte de nostre ville de Bruges, noz conseilleurs, et apres la remoustrance 
sur ce faite de la partie des bonnes gens des quatre membres de nostre 
dit pais de Plandres; eu sur tout meure deliberacion de conseil; 

Auons, pour faueur et a la priere et contemplacion de messire 
Aluaro (3) Goncalues Coutinho, chevalier du dit rroyaume et nostre cham- 
e an, pour les bons, notables et agreables seruices quil nous a faiz, par 
sa grant vaillance ou seruice de monseigneur le rroy, en annes eeste pre- 
sene annee a Paris et Saint Cloud, a leneontre de celui qui se dit duc 
dOrliens et autres ses aliez et adherens, rrebelles et ennemis de mon dit 
seigneur de rroy et de nous (4); et, mesmement, a la poursuite et supplica- 
«on des diz marchans, maistres de nefz, maronniers et subgiez du dit 

TE 6 €t de P US16UrS n0Z subgiez et boimes S ens d e n ostre dit pais 
d i r , eS l nOUS sur ce faiz > P ar P lusie nrs foiz, afin quilz puissent plus 
aisieement et plus seurement faire et hanter leurs dictes marchandises 


METTP r S °r e J ° â ° n Sem Med0 veja ' se 0 recente estudo histórico do JOSEPH CAL- 
(4) «Morrera o Duque Filipe II em 1405, sucedera-lhe seu fiiim ionn Q 

í£ o Du^ camarista^T^lvaro^Misadves Sara 

A feitoria de Flandres, p. 339 ). ? d berdades 6 P ri vllejlos>. (B. FREIRE, 


MONUMENTA HENRICINA 


u 

aler, demourer et conuerser paisiblement par tout nostre pais. Donne, 
consenti et octroye, donnons, consentons et octroyons aus diz marchans, 
maistres de nefz, maronniers et subgiez dessudiz, pour eulz et pour les 
leurs, les poins, articles et franchises qui cy apres sensuiuent. 

Premierement. Que les diz marchans, maistres de nefz, maronniers 
et subgiez du dit rroyaume de Portugal, leurs biens, nefz et marchandises 
et tous ce que a eulx et leurs dictes nefz appartient soient, des mainte- 
nant, sauf et seur et en nostre sauvegarde et seure protection; et que ilz 
mesmes, leurs nefz, biens ou marchandises ne soient pris, detenuz, empes- 
chiez ne arrestez pour aucuns debaz entreprises ou malefaçons qui aient 
este faites ou temps passe ou qui aduenir pourroient, par guerre qui sour- 
dre pourroit entre quelconque maniere de gens que ce feust par mer ou par 
terre es parties de Flandres, si auant que nostre pouoir et seigneurie de 
Plandres sextend, fors seulement de leurs propres debtes ou de leur propre 
meffait. Et que, ou cas que aucun deulx feust pris, quil soit tantost mene 
pardeuant nostre loy et que, se ilz peuent trouver pleiges souffisans ausdiz 
de la loy ou ilz seroient arrestez, dester a droit et a loy de ce que ou leur 
demanderoit que, parmy celle plesgerie, ilz soient desarrestez et mis hors 
de prison, en faisant droit et loy, selon ce que la loy du dit lieu donroit. 

Jtem, que pour cause de ce que, ou temps passe, ilz ont troue si, comme 
ilz dient, deffaulte et grant encombrier es peseurs, quilz en aient vn qui leur 
pesera au droit et au juste pois dont on vsoit en lancien temps, en nostre 
ville de Bruges, en donnant au vendeur et a lachateur le leur, justement et 
loyalment, comme ont ceulx de la nacion de Castille. 

Jtem, que les marchans du dit rroyaume en nostre ville de Bruges et 
qui seront ordonnez chiefz de Ia dicte nacion puissent accorder et appaisier 
les debaz, demandes et discencions qui pourroient sourdre entre les mais¬ 
tres et maronniers pour escheuer les arrestz et empeschemens quilz pour¬ 
roient ou vouldroient faire lun sur lautre, se non en chose en laquelle nous 
eussiois droit. 

Jtejm, que toutes manieres de marchans de quelque lieu quilz soient 
puissent sauuement, par mer et par terre, venir en nostre pais de Plandres 
et achater encontre les diz marchans de Portugal des marchandises quilz 
ont ou auront admenees et ycelles, sans empeschement, mener la ou jlz 
vouldront, ainsi comme on a accoustume de faire en lancien temps. 

Jtem, que les diz marchans de Portugal soient quietes et deliures en 
paiant a nostre coustume du Dam du millier pesant (5) comme font ceulx 
de la nacion de Castille. 


(5) Como já observou o retrocitado autor, numerosos são os «costumes e 
custos», como lhes chamavam na época os portugueses, a que estes eram obrigados 
em Flandres; le coustume du Dam (Damme), du millier pesant, le tonlieu et coustume 
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Jtem, saucune nef, venant du dit lieu de Portugal, feust brisee par 
tempeate ou autre male auenture dedans nostre seigneurie de Flandres 
et ceulx qui dedans seroient perisissent ou eschapassent et les biens feus- 
sent trouuez ou sauuez, en tout ou en partie, quilz soient rrenduz et rres- 
tabliz aux marchans ausquelz ilz seroient, en paiant a ceulx qui les 
auroient sauuez conuenant coustemens, au dit de la loy de nostre ville 
de Bruges, aussi auant que on a acoustume au vivant de feu le conte 
Robert, 

Jtem, sainsi feust que aueune nef de Portugal, puis le tour de le (6) 
Mue, eust mestier daide, pour la contrariete du temps ou daucune autre 
auenture, pour les nefz et biens sauuer, que les deuant diz marchans, mais- 
tres et maronniers puissent, sans fraude et sans mal engin, aler a bateaulx 
et a tout ce qui appartient a ycelles nefz et entrer et yssir pour le sauve- 
ment de la nef et de lauoir, sans estre de ce calengiez de par nous. 

Jtem, quant les diz marchans auront paye le droit tonlieu et coustume 
de nostre ville de Bruges de leur auoir que, parmy ce, ilz puissent fran- 
chement passer a la porte de Lespee et en autre lieu a Bruges, sans ce que 
on rregarde en leurs huches ne en autres fermeures quilz aient aucune- 
ment que on souloit faire, en lancien temps, ou viuant du dit feuj conte 
Robert. 

Jtem, que les diz marchans, pour leur proufit, puissent faire vendre 
leurs marchandises, ainsi quilz ont acoustume du temps passe. 

Jtem, que les diz marchans puissent, de nuyt et de jour, aler, par 
terre et mer, vers leurs nefz et lauoir de leurs nefz et arriere rretoumer 
leur droit chemin vers leurs hostelz, portans espees et autres convenables 
aimeures, sans meffaire et sans estre pour ce pris ne arrestez ne cheoir 
pour ce en aueune amende. 

Jtem, que les diz marchans puissent lier et deslier leurs bales et 
rregarder dedans et des grans faire petites sans calenge ou empeschement, 
ainsi que peuent faire les diz de Castille. 

Jtem, que les diz marchans puissent faire chargier leur avoir et des- 
chargier, par nuyt et par jour, ainsi bien par les jours de festes et dimen- 
ches, comme par les jours ouurables, a leur plaisir et voulonte, sans calenge 
ou empeschement, comme les diz de Castille. 

Jtem, que milles, nouuelles coustumees, autres que on souloit vser 
en lancien temps, ne soient faites ne ordonees sur eulx ne sur leur auoir. 

Jtem, quilz soient quietes, en paiant de leur auoir courretaige et hos- 
tellaige, comme font les diz de Chastille. 


ãe Bruges, te courretaige et Kostellaige, tes memiges et treauges (Lug, cit, pp. 325 
e 340). Damme ê no canal de Bruges, em S. Luis (L’Ecluse). 

(6) Sint Anna ter Mulden. 
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Jtem, que a toutes les heures quil leur plaira jlz puissent sauuement, 
sans empeschement, traire hors de nostre dit pais de Flandres et aler en 
quelconque lieu quil leur plaira aneeques leurs auoirs, leurs biens et mar¬ 
chandises et a tout ce qui a eulx appartient, en paiant ce quilz deuront. 

Jtem, que les maistres et maronniers du dit rroyaume de Portugal 
puissent sachier leurs nefz de lEscluse au tour de la Mue et du tour de la 
Mue a lEscluse, de nuyt et de jour, sans calenge, en paiant les vielzses cous- 
tumes. 

Jtem, se aucunes nefz du dit rroyaume, venant en Flandres, au tour 
de la Mue ou en quelconque autre lieu ailleurs en nostre conte de Flan¬ 
dres, pour cause de tourment ou en autre maniere, eust mestier daide, 
par mer ou par terre, de gens ou de bateaulx ou dautres choses, quilz 
puissent estre aidiez et aidier lun lautre, de jour et de nuyt, ainsi comme 
bon leur semblera, sans peine et sans calenge. 

Jtem, que les maistres et maronniers dessusdiz puissent, a toutes 
heures, mectre et tenir leurs nefz au sec, a lEscluse et ailleurs en la 
conte de Flandres, pour les rregarder, empoeyr et rrappareiller; et quilz 
puissent la terre cauer dessoulz ycelles pour les ensauonner, pour fondre 
sieuf et poy et dautres choses faire qui mestier leur feront, sans peine 
ou calenge et sans faire dommaige au dit sec ne a autruy. 

Jtem, que les diz marchans, maistres de nefz et maronniers puissent 
mectre et tenir leurs nefz deuant lEscluse en rreng troys nefz despes par- 
tout la ou jlz trouueront lieu vvit, sans nulluy empeschier, et par especial 
sans empeschier le courant de leaue par ou les nefz entrent et yssent, sans 
meffait ou calenge. 

Jtem, se aucunes nefz du dit rroyaume siglassent hors de lEscluse 
chargees dauoir et, par fortune, rretoumassent et preissent plus grant 
charge que deuant nauoient, que, pour ce, ilz ne soient tenuz paier tonlieu 
ne coustumes fors de lauoir qui de nouuel achate et charge auroit este. 

Jtem, que les diz maronniers puissent achater verges, mastz, aui- 
rons et tous autres ostilz pour leurs nefz et neceessitez, la ou mieulx leur 
plaira, et chargier en leurs nefz, payant les vielzses coustumes, sans con- 
gie et sans peine. 

Jtem, que les diz maronniers et marchans qui vins auroient a lEscluse 
ne soient tenuz ne constrains a donner au bailli de leaue ne a ses sergens 
aucun vin, se de grace faire ne le veulent. 

Jtem, saucuns des diz maistres ou maroniers, venant vers nostre 
dit pais de Flandres ou partissans dicelui, en quelconque lieu que ce 
feust partist ains quil peust rrecueillir ses ancres et ses caables et que 
depuis aucun les trouuast ou presist, que yceluit soit tenu de rrestituer aus 
diz maistres et maronniers les ancres et caables, par lui paiant compectent 
salaire au dit de la loy du lieu ou trouuez seroient par ainsi que on peust 
monstrer souffisament qui ilz feuBsent a eulx. 



J f Jf MONÜMENTA EENBICINA 

Jtem, que les diz maronniers puissent abaiasier et oster leurs verges 
et mastz quant nouuelles achate auront, sans congie et sans amende, 
payant de ce quilz achateront les coustumes dancien temps acoustumes. 

Jtem, se aucun du dit rroyaume de Portugal tancast ou ferist aucun 
autre et, de ce meffait, jl peust donner pleiges souffisans de ester a droit 
et loy, pour ce ne soit mis en prison et en soient rreceuz les pleiges, sil ne 
touche vie ou membre. 

Jtem, quant les maistres, marchans et maronniers du dit rroyaume 
seront prestz de faire leur voiage et aucun autre vouldra faire aucune 
demande de debte ou de conuenance, quilz ne puissent estre arrestez ne 
empeschiez de leur voiage, baillant pleiges pour eulx de la quantite que on 
leur demandera. 

Jtem, que se les boyes ou les caables a quoy sont amarez les nefz 
du dit rroyaume de Portugal se perdoient par auenture, que les maistres 
et maronniers dicelles nauires ne soient empeschees, ne calengees ne 
soustiengnent aucune peine pour celle cause, silz ne font dommaige a 
autruy. 

Jtem, saucun leedsman de la dicte seigneurie de Flandres prenoit a 
son peril de mener aucune nef de la dicte seigneurie de Portugal a sauuete 
a aucun port ou dit pais; et, par deffaulte du dit leedsman, la dicte nef 
presist ou ceulx qui dedans seroient y presissent dommaige, en corps ou 
en biens, par la deffaulte dicte, que le dit leedsman soit tenu de rrestorer le 
dit dommaige en son corps et en ses biens et ne rrecoive nul salaire de 
ce que promis lui aura este, mais que a ce soit obligiez. 

Jtem, que les marchans, caoursins ou quelxconques ilz soient, qui char- 
geront aucunes marchandises es nefz de la seigneurie de Portugal, soient 
tenuz et contrains de paier les amenaiges et treauges petiz et grans, ainpi 
comme il sera contenu es chartres faites des diz affrectemens et dadmenai- 
ges, selon la coustume de mer. 

Jtem, que toutes foiz que en la ville du Dam arriueront les auoirs et 
marchandises de Portugal, aussi bien fer comme autre auoir de pois, 
que tantost quilz seront venuz, jlz soient coustumez et que on ne les face 
paier fors les coustumes, vielzses acoustumes. 

Jtem, que ceulx de la coustume du Dam soient tenuz, de nuyt et 
de jour et touteffoiz que rrequis en seront, de coustumer les auoir des diz 
marchans de Portugal, quant jlz arriueront au Dam, en escutes ou autre- 
ment; parquoy jlz puissent, sans empeschement, passer a lEscluse et 
ailleurs la ou jlz vouldront. 

Jtem, et se, par deffaulte de maree ou autrement, passer ne pouoient, 
quilz peussent leur auoir deschargier et mectre en autres vaisseaulx, pour 
mener a lEscluse ou ailleurs par mer ou par terre, si comme mieulx leur 
semblera, paiant les coustumes anciennes acoustumes, sans y vser ou faire 
aucune fraude. 
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Jtem, que les marchans de la dicte seigneurie puissent vendre leurs 
vins au Dam, dedans leurs nefz ou sur la caye, sans mectre en celier et 
sans amende. 

Jtem, saucun scuteman, rreceuant a lEscluse des diz marchans vins 
ou autres marchandises, por mener au Dam ou ailleurs, feist dommaige, en 
buuant les vins ou autrement, quil soit tenu de rrestorer le dit dommaige 
au dit et serement du deuant dit marchant ou ainsi auant quil sera tenu 
par rraison. 

Jtem, que les scutemans qui rrecoiuent des diz marchans fruit, fer 
ou autres marchandises, par compte et par nombre, soient tenuz de les 
liurer a Bruges ou la ou jlz deuront, par compte et par nombre; et, se perte 
y auoit, les diz scutemans soient tenuz de rrestorer la dicte perte au mar¬ 
chant, ainsi auant que les diz marchans pourront prouuer ou par leur 
serrement jurer. 

Jtem, que ceulx de la crane de .Bruges et du Dam soient tenuz a 
deliurer aux marchans et maronniers de la dicte seigneurie, tantost et sans 
delay, quant rrequis en seront, coraulx et bateaulx pour deschargier 
leur auoir et mectre en lieu sauf; et que, tantost puis, que ilz seront venuz 
au crane, jlz soient guindez et mis en celiers, parquoy les marchans nen 
aient dommaige. Et, se ceulx de la crane ne leur deliurassent tantost 
escutes et coraulx, que la loy du lieu les doit contraindre a les deliurer. Et, 
se par non vouloir deschargier, les diz marchans rreceuoient aucun 
dommaige, les deuant diz de la crane soient tenuz de rrestituer le dit 
dommaige au dit de la loy du lieu. 

Jtem, que se aucun courretier ou hostellier de la seigneurie de Flan¬ 
dres ou autres quelxconques dont il soit achate aucunes marchandises ou 
auoirs de gens de Portugal pour certain pris, auec courretier ou sans 
courretier, et du dit marchie donne deuier dieu, quil soit tenu de les 
rreceuoir et prendre pour le pris quil les aura achatez. 

Jtem, que se aucuns hosteliers ou courretiers de la seigneurie de 
Flandres achatoient aucuns auoirs ou marchandises de ceulx de Portugal 
et ceulx auront veu et rregarde, a leur voulente, les dictes marchandises, 
au temps quilz les achateront et ycelles auront chargees et enuoiees en 
leurs hostelz, quilz soient tenuz de paier toute la quantite et pris que 
monteront les dictes denrees, ne ne puissent dire ne opposer que les dictes 
marchandises ne soient mie bonnes; et, silz le dient, ne leur vaille ne ny 
puissent rretenir aus diz marchans aucune chose, mais soient tenuz de 
paier entierement ce quilz deuront, sans nul empeschement ou contredit. 

Jtem, se courretiers ou autres marchans quelxconques achatent fer, 
que, en ce mesme jour quil sera pese, le osteront du pois si ques íl ne 
soit entremeslez auec le fer des autres marchans. 

Jtem, que pour le sauuement des marchans dessusdiz, leurs biens et 
nefz, jlz soient ordonnez encontre les costieres de Flandres sur la mer a 
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Dunkerke, Neufport, Oostende, Blankenberghe nouuellcs lumieres et vur- 
boetes, si comme ilz souloient estre ou vielz temps. 

Jtem, saucun bailli, escoutecte ou autres noz officiers viennent et font 
encontre les dictes graces et previleges, en faisant dommaige, constange 
ou autre oultraige aus diz marchans, quil soit tenu de rrestituer les diz 
dommaiges, ainsi auant comme rraison sera, et que, de leurs plaintes ilz 
soient tantost oiz et adreciez partie appellee et oye a sa defense. 

Jtem, que les maistres et maronniers de la dicte seigneurie puissent 
mesmes laster leurs nefz, en paiant quatre deniers Parisis monnoie de Flan- 
dres pour chacun batel de terre de lastaige et se mestier auoient de las- 
teurs, quilz les puissent auoir pour tel pris, quilz accorderont ensemble 
auec les lasteurs ou, silz nestoient daccord, au dit de la lqy de la Mue, 
pour rraisonnable pris, ne se soient mis en calenge pour terre qui cherroit 
entre le batel qui donne le lastaige et la nef, par ainsi quilz y mectent vn 
bon grant drap entre la nef et le batel qui deliure le dit lastaige, en payant 

le droit a nous appartenant et sans dommaige faite a autruy. 

Jtem, que les diz maistres et maronniers puissent tousiours trouuer 
espace wide a la largesse de deux bateaulx a lescale Saint George et a la 
grande escale, pour venir a terre a tout leurs cocques et bateaulx, ne ne 
soient empeschiez par escutes que y peuent estre. 

Jtem, que ceulx de la dicte seigneurie puissent querir, peschier et 
rrecueillir leurs ancres a quoy se tiennent leurs nefz, se par auenture per- 
dues estoient, auec aggrappes ou autrement, sans y faire fraude ou dom¬ 
maige a aucun, sans calenge ou amende. 

Jtem, saucune personne ferist ou tuast aucun de la dicte seugneurie, 
que correction ou pugnicion soit faicte par bannir ou autrement, comme a 
tel fait appartient, et en telle maniere que vn autre sen peust garder selon 
la loy et la coustume du lieu on le fait auendroit. 

Jtem, que se aucun homme de Flandres doit argent a aucun de Por¬ 
tugal, en quelconque maniere que ce soit, et se voulsist partir ou fuir et 
laissier sa femme en son lieu, que on en fera aus diz marchans et maron¬ 
niers droit loy et ayde, si comme aux bourgois. 

Jtem, saucun hostelier achate aucun auoir de ceulx de la dicte seigneu¬ 
rie pour autruy, qui soit print ou non, quil soit tenu de payer au dit mar- 
chant la somme du dit achat ou quil soit tenu de admener le dit marchant 
et lui faire faire paiement du dit achat. 

Jtem, que nostre ville de Bruges soit tenue de rrespondre pour les 
changeurs dicelle de ce que sera trouue en verite que les diz changeurs 
deuront aus diz marchans de Portugal, se faulte este trouue esdiz chan¬ 
geurs. 

Jtem, saucun de la dicte seigneurie, venant ou estant en nostre dit 
pays de Flandres ou quel nous neussions aucun droit, a cause de bastardie, 
de forfaicture ou autrement trespasse de ce siecle son auoir, nen soit 


V 

empeschiez ne detenuz, ains soit deliure a celui a qui par rraison il 
appartient. 

Jtem, saucun de la dicte seigneurie fai soit aucun mal, pour lequel il 
deust perdre vie ou membre, que pour ce jl ne puist perdre autre auoir que 
le sien propre. Et, se trouue estoit en verite quil eus-t auoir qui feust a 
autres marchans, que tel auoir ne soit pour ce detenuz ne empeschier tou- 
tes fraudes ostees. 

Lesqueles poins, graces, articles et franchises dessus escriptes et 
chacun par lui nous, pour nous, noz hoirs et successeurs et noz subgiez, 
voulons estre tenuz bien et fermement aux dessus diz marchans, maistres 
de nefz, maronniers et subgiez du dit rroyaume de Portugal, sans enfrain- 
dre ou aler a lencontre a tousiours, mais perpetuelment se ne feust que 
pour aucune cause il nous pleust ces poins, graces et preuileges rrappeller. 
Laquelle chose nous pourrons faire touteffoiz quil nous plaira. Et, en celui 
cas, se nous les rrappellons, les dessusdiz marchans, maistres de nefz, 
maronniers et subgiez ouront apres icelui rrappel a eulx signifie troys mois 
despace pour widier paisiblement, hors de nostre dit pais de Flandres et 
juridicion, a toutes leurs nefz, biens et marchandises et tout ce que a eulx 
et aus dictes nefz appartendra, sauues les loys, privileges, franchises et 
ordonnances faictes et donnees par noz deuanciers et nous aux villes et 
bonnes gens de nostre pais de Flandres dessus dit, lesquelles entre tous 
autres cas et personne nous voulons du tout démourer en leur vertu. En 
tesmoing desquelles choses et, pour ce que voulons quelles soient bien et 
fermement tenues, par la maniere que dessus sont escriptes et decleres, 
nous aurons fait mectre et appendre nostre grant scel a ces presentes 
lectres. 

Donne en nostre ville de Gand, le xxvj. rae jour du mois de decembre 
lan de grace mil quatrecens et vnze. 

No verso & dobra ão pergaminho. Par le conseil tenu, par vertu des 
lectres, par monseigneur le duc sur ce escriptes par monseigneur le conte 
Charrolois ou quel vous, les seigneurs de Montproux, de Colscamp, messire 
Guillaume de Halluin, chevaliers, Philibert, seigneur de Chantemelle, 
escuier, maistres Symon de Fourmelles, Daniel Alarts, Jaques de la Tane- 
rie, Anthoine de Vissoc et Thierry le Roy, Dine Rapponde, Robert de 
Caples, Dankart dOgierlande et autres du conseil de mon dit seigneur 
le duc estiez. (as.) J[ean] de Sauls (7). 


(7) As nossas relações comerciais com Flandres remontam, ao que parece, pelo 
menos ao ano de 1194 ,. segundo informe colhido em documento flamengo por VANDEN 
BUSSCHE, Flandre et Portugal, p, 47. O primeiro documento português que se lhes 
refere ê a carta de D. Dinis de 10 de Maio de 1923, de confirmação de espécie de 
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1412 

Após o Tratado de Paz cm Castela, de dl de Outubro de 1\U, 
cl-rei D. João I d& Portugal oferece-se ao rei D. Fernando de Ara- 
gão, um dos tutores te el-rei D . João 11 te Castela, para cooperar 
na conquista do reino mouro de Granada. 


ZURARA, Crónica da tomada de Ceuta, cap. 7. 0 cronista não data a 
missiva ou embaixada em referência, situada em 1412 pelo Visconde de Santa¬ 
rém, Quadro elementar, 11, p. 292. Realmente, deve pertencer a esse ano; mas 
é posterior a 15 de Junho, data da nomeação do infante D. Fernando, «el de 
Antequera>, para rei de Aragão. Pois FERNÀO LOPES, Crónica de D. João I, 
vol. 2, cap. 196, ao referir-se-lhe e, depois de narrar o convite da rainha 
D. Catarina, que situa dias após o Tratado de Paz de 31 de Outubro de 1411, 
escreve:-«E, loguo a pouca sazão desto, semdo ja o ifamte dom Fernando 
rrei dAraguão [...] este nobre rrey de Purtuguall [..,] lhe emvlou ofere¬ 
cer» etc. (Cfr. o DOC, 158). 


Assi trazia o muy nobre rrey dom Joham prantado o amor da santa 
fee nas entranhas de seu coraçam que, tanto que aquella paaz teue 
cobrada (1), logo se trabalhou de maginar lugar e maneira como podesse 
fazer serviço a Deos, segundo tinha desejo. 

E, porquanto o rregno de Grada lhe pareçeo mais azado pera a guerra 
que outro algum, fez saber sua entençam ao iffante dom Fernando, por¬ 
quanto os rreis de Castella tem assi aquelle rregno casi em sogeiçam, 
dizendo que he da sua conquista; que porem nam o deue guerrear nenhuuá 
pessoa sem sua autoridade e mandado. E jsto ficou assi tanto em vso, des 
o tempo que os rrex dEspanha tinham os mouros antre sy, que ja agora 
comunalmente o am por dereito. 


bolsa de comércio projectada pelos mercadores portugueses em Flandres Inelat 
Normandia, Bretanha e Rochela (ANTT, Gaveta 3, maço 5, n,« 5, e em leitura r 
Extras, fl. 237. Vánas vezes publicada, nomeadamente por SILVA MARQUES 
cobnmentos Portugueses, vol. 1 , p, 22 e em «fac-simile») “ 

A pr ' s “ te M ° Sem M confirmada por Filipe o Bom 

. íJ ! f “ 46 por °"“> s o T ™«o, "o castelo d. Hei 
a 8 de Abril de 1469, e por Filipe II, a 14 de Setembro de 1660 (ANTT. Bm da 
tom maçrna..., caixa 8, doc. 21 ), Ela constitui, aaeim, , 
comércio com a Flandres no período heuriquino, “ 0 “ 

(1) Atolo ao Tratado de Pas de 81 de Outubro de 1411,-o DOO 6 
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!E, tanto que aquelle rrecado foy ao iffante dom Fernando, deu em 
rreposta que os feitos de Castella estauam assi empachados, que elle, por 
entam, nom podia detreminar dereitamente a rreposta que naquelle feito 
ouuesse de daar e também tinha sua demanda começada por parte do 
rreino dAragam, a qual entendia proseguir ata auer comprimento de seu 
dereito. E que, por ello, tinha feitas tregoas com o rregno de Grada por 
çerto tempo e que elle rrepousasse assi ata as ditas cousas serem findas; 
e que, se se a guerra com aquelle rreino começasse, que elle o faria saber 
e que entam poderia enuiar seu rrecado, por declaraçam de sua vontade, 
sobre a qual se teria conselho e lhe seria dada detreminadamente sua rre¬ 
posta. 


10 

ANTES DE 22 AGOSTO 1412 

El-rei D. João 1 manda o Prior do Hospital e o capitão Afonso 
Furtado à Sicília, cometer casamento à ex-rainha D. Branca cm 
seu filho o infante D. Pedro, como estratagema para, â ida e à 
vinda, eles estudarem as condições militares de Cmta (1). 

ZURARA, Crónica da tomada de Ceuta, cap. 18. 


Elrrey mandou logo chamar o priol do Esprital e fezlhe saber como 
sua vontade era de os enuiar a casa da rrainha de Cezilia com sua emba- 
xada; empero, que seu prinçipal fundamento e tençam era que elles deui- 


(1) À míngua de cronologia segura na Crônica da tomada de Ceuta, distribuí¬ 
mos os textos que dela extraíamos pela ordem que nos pareceu mais provável, com base 
em seu conteúdo e nos diplomas que ora se editam. 

Em nenhum dos capítulos desta sua obra o cronista marca a data da presente 
embaixada. Gomo a diz enviada à «rainha da Sicília», parece se deveria localizar entre 
Maio de 1410 e Julho de 1412, período em que teve a Regência da ilha D. Branca, 
filha de Carlos III, rei de Navarra, e viúva de Martinho da Sicília, rei de Aragão e da 
Sicília, Sucede, porém, que Fernando de Antequera, nomeado rei de Aragão em 15 de 
Junho de 1412, sem a representação em Caspe dos reinos marítimos de Sardenha, 
Maiorca e Sicília, em breve conseguiu do antipapa Bento XIII a investidura deles. 
E, quanto ,à Sicília, não só libertou D. Branca do assédio que lhe tinham posto os 
partidários de D, Fadrique ou Frederico de Aragão, conde de Luna e competidor do novo 
monarca aragonês, mas a conservou como governadora da ilha, (Cfr,: ZURITA, Anates 
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sassem a çidade de Cepta de todalas cousas que ante dissera. Porem que 
lhes mandaua que se fezessem logo prestes pera seguir sua uiagem. Pera 
a qual cousa logo mandou desembargarlhe dinheiros, pera algüus corregi- 
mentog que lhe fossem neçessarios, e mandou logo correger e aparelhar 
duas galles, as milhores que estauam em suas taraçenas, as quaaes foram 
assy corregidas de todallas cousas, como se ouuessem dandar darmada. 
E esto era porque, aalem da nobreza com que lhe conuinha de os enuiar, 
segundo seus embaxadores, queria que fossem de tal guisa aperçebidos, 
que nam podessem rreçeber algüu dano dalgüus mouros, se os achassem. 

E mandou ajnda elrrey fazer muy nobres librees, de seu moto e 
deuisa, pera todos aquelles que nas ditas galles auiam de hijr; e jsso 


tomo infracit, liv. 11, caps. 7,18,19 e ss.; BALLESTEROS Y BERETTA, Historia de 
Espana, vol. 3, pp. 487-88; e VALLS-TABERNER y SOLDEVILA, Historia de CataMu, 
t, 2, pp. 34 e 35). 

Nestes termos, a embaixada joanina em referência, de carácter meramente pes¬ 
soal quanto à D. Branca, pode ser posterior ao ano de 1412 e é endereçada não à «rai¬ 
nha da Sicília», mas à regente ou governadora da ilha por el-rei D. Fernando I de 
Aragão, e em interesse particular dela, do seu casamento. ZURITA localiza-a no 
ano de 1414: - «Aula procurado, por el mismo tiempo, elRey don luan de Portugal, 
que el Infente (sic) don Pedro su hijo segundo casasse con la Reyna dofia Blanca de 
Sicilia: que primero se auia tratado que casasse con el Infante don Duarte hijo primo¬ 
gênito delRey de Portugal: y sobre ello auia sido embiado a Sicilia por elRey de Por¬ 
tugal, Aluar Gonçalez Camelo Prior de Ocrato dei Hospital de Sant luan, en el reyno 
de Portugal» (Annales de la Gorona de Aragôn, t. 3, parte 2, liv. 12, cap. 46). A res¬ 
peito das preocupações e prevenções tomadas pelo rei D. Fernando na Sicília veja-se os 
caps. 44 e 52 do mesmo retrocitado autor. 

Desde que não tenha havido duas embaixadas de Portugal à Sicília na época e 
pelo mesmo motivo, como não será provável, a presente, embora localizada, ao que 
parece, por ZURARA e ZURITA no ano de 1414, tem de se antecipar para o de 1412; 
pois, em carta original da rainha D. Branca, com sua assinatura autógrafa, endereçada 
a Fernando I de Aragão e datada de Catânia «a xxij dies de agost de la quinta jndicione 
dei any de la jncarnacio de Nostre Senyor M.cccc.xij», se diz: - son arribades agi dues 
galares dei rrey de Portugal, db les quais nos tramet certs missatgers seus, ço es b 
prior âel Spitdl de Smt Johan, Dyago Furtado, capita maior dei âit rregne, e m doctor 
en leys, appellat Lmselot, requerínt esser fet per nos matrimonj dbmde sos fills, ais 
quais nos hmem feta resposta que no fermarien matrimonj negm sens consultado 
vostrn e deis senyors rrey e rreyna de Nauarra, molt car pare e mare mstres (ACA., 
Fernmão 1, caja 7, n.» 1300). Portanto, com o Prior do Hospital Álvaro Gonçalves 
Camelo e com Diogo Furtado, capitão-mor do reino, seguiu também o secretário 
régio Dr. Lançarote, a quem aludem vários documentos reproduzidos neste volume 
(DOCS, 2, 3 e 4).^ t possível que se reporte à referida expedição carta de 21 de 
Junho, sem indicação de ano, dos jurados e conselho da vila de Oriola ao rei aragonês, 
segundo a qual, por carta recebida de Cartagena, lhes constara qml estol de Portogal 
era entre les Agujles e Laemja, quj es tres llegues de h dita giutat de Cartagena, o 
que lhe comunicam para que ele proveja segons ma vostra merge (ACA., Fernando I 
caja 12, n.° 2291, original). J 


mesmo apendoar e atoldoar todas aquellas galles e, des começo ataa fim, 
de panos de suas cores; a quall cousa numca ajmda ataa aquelle tempo 
fora uista em nehüus nauios semelhamtes e, dalli auamte, o comegarom de 
poer em huso ataa ora, que sse faz como ueedes. E, per este modo, forom 
assy as ditas gallees aparelhadas e corregidas e os embaxadores despacha¬ 
dos, per tall guisa que, em breue tempo, comegarom de seguir sua uiagem. 

E, partimdo de Lixboa com aquella uoz e fama, cheguaram sobre a 
çidade de Cepta, homde lamçaram suas amcoras, mostrando que queriam 
dar algüu descamsso a sua gemte. E o priol, asseemtado em sua gallee, 
assy como homem muyto sages e discreto que era, oolhaua muy bem todo o 
assemtamento da çidade, como quem sabia a fim por que o fazia. E o 
capitam, doutra parte, com gramde auiso, esguardaua sobre a praya, 
oolhamdo quall era mais liure das pedras, pera poderem em ella mais 
desempachadamente sahir as gemtes darrnas, quamdo uiesse a ora do mes¬ 
ter. E, depois que foy noute, solidou, amdamdo em hüu batell, muy passa¬ 
mente, todallas amcorageens que eram darredor da çidade, de guisa que 
polia mayor parte foi de todo em conhegimento. 

E, no outro dia, leuamtaram suas amcoras e seguiram sua uiagem. 
Desy cheguaram ao rregno de Cezillia, homde era a rrainha, aa quall logo 
fezeram saber como alli eram. Porem que fosse sua mergee de lhes emuiar 
mandado da maneira que ouuessem de teer. As quaaes nouas, ouuimdo a 
rrainha, mamdou que sse uiessem logo a sua corte, homde forom assy 
rregebidos e agasalhados como comuijnha a embaxadores de tamanho prin- 
gipe. E, leixamdo suas maneiras que cada hüu teem em seu senhorio 
como lhe praz, por guarda de seu estado, finallmente, depois que deram 
suas saudagõoes da parte delrrey aa rrainha e apresemtaram suas cartas 
de creemça, deram sua embaxada, per esta guisa. 

Muito alta e muito exçellemte senhora rrainha. Nosso senlior elrrey 
dom Joham de Portugall uos faz saber per nos, seus embaxadores, como 
nos dias passados uossa alteza emuiou a elle, por rrezom do casamento de 
uossa senhoria com o iffamte Duarte seu filho; da quall cousa elle fora 
mujto comtemte, se o feito esteuera em aazo de sse poder acabar e lhe 
nam fora fallado primeiramente da parte da iffamte dona Caterina, jrmãa 
delrrey de Castella, por cuja rrezom nom podia começar cousa algüua em 
semelhamte auto, ataa que elle de todo fosse posto em fim de ssi ou de 
nom; quamto mais ajmda que aquelle casamento he mujto proueitoso pera 
ambollos rregnos, polia gramde discórdia que sse tam lomgamente amtre 
elles seguio, a quall, posto que, a Deos graças, agora seja fijmda, per fir¬ 
meza de pazes que amtre elles som trautadas, que por aazo deste casa¬ 
mento se firmaram mujto milhor. E que esta foy a causa primçipall por 
que uossa embaxada nom ouue mais graçiosa rreposta. 

Empero, que elle, comsijramdo a desposigom de uossa hidade e como 
ho iffamte dom Pedro, seu segumdo filho, he hüu primgipe dotado de mujtas 
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uirtudes, do quall uossa senhoria seria muy bem casada, que lhe prazeria 
mujto que o dito casamento se firmasse. Porem que elle uos rroga e 
emcomemda que uos esguardees muy bem como o dito iffamte he seu 
filho e a muy rreall geeraçom de que desçemde, assy da sua parte como de 
sua madre, da quall o dito iffamte, per seu meriçimento, nom falleçe 
algüua cousa, e como lhe sera dado tam gramde casamento, como a exçe- 
lemçia de seu gramde estado comuem. E que, auido sobre todo uosso 
boom comsselho, lhe emuiees uossa rreposta com effecto, creemdo que, 
aalem de seer uossa homrra e proueito, farees cousa que uos elle mujto 
gradeçera. 

Sobre as quaaes pallauras, a rrainha disse que elles se fossem por 
emtom pera suas pousadas e que ella fallaria com seus comsselheiros e 
que lhe daria sobrello sua rreposta. Todos aquelles gramdes homeens 
que eram com a rrainha esguardarom muy bem como aquelles embaxa- 
dores delrrey de Portugall eram homeens de gramde autoridade e que, 
assy por ello como pollo muy nobre corregimento que leuauam, rrepresem- 
tauam muy bem a gramdeza daquelle senhor que os la emuiaua; polia 
qual cousa poderam muy mall cuydar a dessimullaçom que jazia em aquelle 
feito. 

_ Des y. começaram de trautar sobre aquella embaxada, da quall a 
rrainha era muy pouco comtemte; porquamto lhe pareçia que seu estado 
rreçeberia abatimento, mamdamdo ella primeyramente trautar casamento 
com ho iffamte Duarte, que era herdeiro no rregno, e tornar a casar com 
ho iffamte dom Pedro, que era sogeito a seu jrmãao, por rrezam de sua 
primeira naçemça. Porem, rrespomdeo aos embaxadores delrrey como 
ella, por emtom, nom estaua em pomto pera dar rreposta a ssemelhamte 
feito, por algüus negoçios que tijnha em seu rregno, nos quaaes de neçes- 
sidade emtemdia trautar. Porem, que sse tornassem com boa uemtura 
pera seu rregno e lhe saudassem elrrey e a rrainha e toda a nobreza de sua 
geeraçom que com elle fosse em sua corte. 

Os embaxadores, como quer que bem mostrassem que lhe prouuera 
de leuarem outra melhor rreposta, nom curarom de rrepricar mais sobre 
aquella matéria, porque bem sabiam que nom era aquella a primçipall 
cousa de sua primeyra uiagem. E porem espediramsse da rrainha e mete- 
ramsse em suas gallees e tornaromsse pera Portugall, mas nom lhe esquee- 
çeo de chegarem outra vez açerqua da çidade de Cepta, fazemdo alguu 
mais rrepouso que o primeiro, pera acabarem de todo o que lhe falleçera da 
primeyra uista. E, tall maneira teueram em todo, que lhe nom ficou 
nehüua cousa por temtar daquellas que a elrrey prazia de saber. Algüus 
mouros daquella çidade, que depois do filhamento delia, comsijraram sobre 
a uimda destas gallees, maldiziam a ssy e a fraqueza de seus emtemdimen- 
tos, porque tam tarde conheçeram a sagazidade com que sse trautara sua 
destroiçom; e emtom se acordauam como uiram o prioll hir com sua gallee 


ao lomgo da çidade assy uagarosamente, como quem sse trabalhaua de a 
esguardar com fememça. E assy chegarom a Lisboa. Empero, elrrey 
auia dias que estaua em Simtra e seus filhos com elle, afora o comde de 
Barçellos, que sse tornara pera sua terra, porquamto elle ja era casado e 
lhe mamdara seu padre que sse tornasse pera sua casa. 


11 

22 NOVEMBRO 1412 

Carta dos jurados e conselho de Iviça (Baleares), dirigida a 
Fernando 1, rei de Aragão, a rogar-lhe oiça G. Roig e Bernardo 
Nicolau, a quem e a outros hdbitmtes da ilha roubaram 10 cativos, 
levados por nau flamenga e por outra portuguesa a Gênova, onde 
foram vendidos, e a suplicar-lhe faça o posável por que sejam res¬ 
tituídos a seus donos. 

AQA„ Fermião I, caja 1, n.° 33. Original, em papel. 


Molt alt, molt exoellent e poderos princep e senyor. 

Senyor. Humil e subiecta rreuerencia precedent. Com no haja molt 
que vna nau de flamenchs e altre de Portogal, en lo port dYuiça stant sur¬ 
tes, en la njt hora captada furtassen de les alqueries e possessions dalguns 
habitadors dYuiça e ab si sen amenassen x catius deis dits habitants, los 
quais per aquells sou stats venuts djns la ciutat de Genoua, segons sous 
certament jnformats, en fort gran dan deis dits habitadors, deis quais 
eren; e, per aquesta raho, tots los senyors deis dits catius haj en delliberat 
de trametren a la vostra alta senyorja los honrats en G. Roig e en Bemat 
Njcholau, portadors de la present, los quais haujen bona partida en los 
dits catius per obtenjr ne lur justicia. 

Emperamos daço, molt alt senyor, com les dites coses redunden no 
solament en gran e eujdent dampnatge deis senyors deis dits catius, mas 
encara de tota aquesta ylla; com pus humjlment podem, supplicam a la vos¬ 
tra rreyal magestat e alta senyoria que los dits G. e Bemat dampnificats en 
la perdua deis dits catius e los quais curaran a la vostra celsitud les dites 
coses pus largament explicar, vos placia, per vostra merce, benignament 
e misericordiosa, reebre e exaudir, en manera que, migançant la vostra 
justificada potência, puxen recobrar los lurs catius e aquesta vostra ylla 
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sia daçi auant de tais mais preseruada e aço, senyor, reputarem a singular 
gracia e merce a la vostra alta senyoria. La qual Nostre Senyor Deu, per 
sa jneffi able potência vulla longament prosperar ab exalçament de la vostra 
victoriosa corona, segons vostre desig. 

Scrit en Yuiça, a xxij de noembre, lany de la natiuitat de Nostre 
Senyor M.cccc.xij. Senyor. De la vostra rreal magestat et alta senyoria 
humils vassalls e sotsmeses qui, besant vostres peus e mans, se comanen 
en vostra gracia e merce los jurats e consell de la ylla dYuiça. 

No verso: Molt alt, molt excellent e poderos princep e senyor, nos- 
tro senyor lo rrey dArago, 
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23 NOVEMBRO 1412 

Carta dos jurados e conselho ãe Iviça ao rei ãe Aragão, Fer¬ 
nando I, a solicitar-lhe faça justiça e que seja indemnizado NicoUs 
Abri, portador da presente, a quem nau portuguesa, que passou 
recentemmte por Iviça, roubou dois cativos mmros. 

ACA., Fernando /, caja 1, n.° 32. Original, em papel, com picos de traga. 


Molt alt, molt excellent e poderos princep e senyor. 

Senyor. Humil e subiecta rreuerencia precedent, exposam a la vostra 
rreyal magestat e alta sepyoria que, no ha molt, vna galera de portoga- 
leses, la qual passa, no há molt, per Yuiça, en lo port, furta e sen aporta 
ab si dos catius moros den Nicholau Abrj, habitador de Yuiça, portador 
de la present, en no poch dan dei dit Njcholau, hoc encara de tota aquesta 
te[r]ra; per Ia qual raho, lo dit Njcholau ne acorre a la vostra senyoria per 
obtenjr ne Ia sua justicia. 

Per que, molt excellent senyor, com pus humilment podem, supplicam 
a la vostra rreal magestat e alta senyoria que, per vostra merce, vos placia 
lo dit Njcholau benignament exaudir, en manera, senyor, que lo dit Anthonj 
Abri a ma de la vostra justificada e poderosa senyoria, puxa cobrar aço 
dei seu e aço, senyor, reputarem a la vostra senyoria a singular gracia e 
merce. Nostre Senyor Deu, per la sua jnefable merce, vulla, senyor, pros¬ 
perar largament de be en mjllor la vostra alta persona e ab exalçament de 
la vostra e vittoriosa corona, segons vostre desig. 

Scrits en Yuiça, a xxiij de noembre, any de M.cccc.xij. 
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Senyor. De la vostra rreyal magestat e alta senyoria humils vas¬ 
salls e sotsmeses, quis comanen en vostra gracia e merce, los jurats e 
consell de Yuiça, vostres peus e mans besant. 

No verso: Al molt alt, molt excellent, poderos e victorios princep e 
senyor, nostro senyor lo rrey dArago. 
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20 AGOSTO [1412-1415] 

Caria de el-rei D. João I ao rei de Aragão, D. Fernando, a 
dar-lhe noticias da fmilia real e a pedir as dele bem como a 
commicar-lhe que envia Antão Martins, seu servidor, portador 
da presente, que vai tratar de coisas do serviço régio e próprias, 
e a rogar-lhe lhe dê facilidades, nomeadamente para passar a outras 
partes. 

ACA., D, Fernando I, caja 13, n.° 2391, originai em papel, com picos 
de traga. 

Não leva o documento indicação de ano, tão-pouco apurâvel por o seu 
contexto. Dirigido, porém, ao rei D. Fernando de Aragão, deve situar-se 
entre Junho de 1412 e Abril de 1416; mas, como D. João I de Portugal ainda 
não usa nele o título de Senhor de Ceuta, talvez se possa localizar entre 1412 
e 1415 inclusive. 


Muytalto e muy nobre nosso muy amado e muy preçado ssobrinho 
dom Fernando, pela graça de Deus rrey dAragom e de Çezilia. 

Nos dom Joham, per essa meesma graça rrey de Portugal e do 
Algarue, uos enuyamos muyto ssaudar, como ssobrinho e amigo que 
muyto amamos e preçamos e pera quem queríamos que Deus desse tanta 
ssaude e vida e honrra! como vos meesmo deseiades. 

Muy nobre prinçepe e noso muy amado e muy preçado sobrinho. Faze- 
mosuos ssaber que, a Deus mujtas sanctas graças, aa feitura desta carta 
nos e a rreynha mynha molher e todos nossos filhos, uossos amados e muy 
preçados sobrinhos, somos bem saaos e ledos e em boom ponto; e enuya- 
mosuolo dizer, porque sabemos que uos plazera delo. E rrogamosuos que 
asy o façades vos, que o mais ameude que poderdes nos façades ssaber, 
per uossa carta, do stado e ssaude uosa e da rreynha vosa molher, nosa 
muy amada e muy preçada sobrinha, e de uossos filhos, nossos muy pre- 
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çados sobrinhos, E faredes em ello a nos gram plazer e honrra e cousa que 
uos muyto gradeçeremos, por que hüa das cousas com que nos moor plazer 
auemos asy he ouuyr de vos e delles boas nouas. 

Outrossy, muy nobre rrej amigo, uos plaza ssaber que Antom Mar- 
tijnz, noso seruidor, portador desta carta, se uay ora alio, a esas partes, 
por aderençar algüas cousas que conprem a noso seruigo e outras suas (1). 
E porem uos rrogamos que, por nosa honrra, o ajades, emquanto em uossa 
terra for, el e todas suas cousas so uosa guarda e encomenda. E, quando 
de uoso rregno se quiser partir pera alguas partes, que lhe dedes uossa 
carta de passo, per que o leixem pasar pera fora delia, el com todas suas 
coussas, que seiam taaes que nom sejam de gram ualor, liure e segura- 
mente. E em ello seede çerto que nos faredes plazer e honrra e cousa que 
uos mujto gradeçeremos. E o que nos por vos, muy de boom talante, fare¬ 
mos em taaes casos, quando uoso çerto rrecado virmos. 

Muytalto, muy nobre rrey, sobrinho amigo. Deus uos aia senpre em 
sua sancta guarda e encomenda e acreçente uoso stado. 

Scprita em na çidade de Lixboa, xx dias do mes dagosto. 

(as.) EIRey. 

No verso: Ao muytalto e muy nobre nosso muy amado e muy preçado 
sobrinho dom Fernando, pella graça de Deus rrej dAragon e de Çezillia. 

E } por letra de outra mão, coeva: delrrey de Portogall, 
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23 JANEIRO 1413 

Carta de el-rei D. João I, péla qual faz mercê ao infante 
D. Henrique e a sm pedido da dívida contraída por João de Évora, 
seu contador, perante el-rei, como responsável pelo desvio da oitava 
parte da renda da sisa dos pcmos de cor da cidade de Lisboa nos 
mos de U08 e U09. J 

ANTT., Chancelaria de D. João I, liv. 5, fl, 90.-Veja-se a carta hen- 
riquina sobre o mesmo assunto de 24 da Maio de 1413,-o nosso DOC. 16. 


(1) Talvez Antâo Martins Calado, armador, a quem se refere carta de quitação 
relativa aos anos de 1453 e 1454, publicada por P. de AZEVEDO, Documentos ãas 
Chancelarias Reais, t. 2, pp, 684-85. 


Dom Joham, polia graça de Deus rrey de Portugal e do Algarue. 

A vos, veedores da nossa fazenda e aos nossos contadores e a outros 
quaesquer que esto ouuerem de veer, ssaude. 

Sabede que Affonso Anes, rrendeyro que foy da nossa cassa, teue de 
nos rrendada a ssisa dos panos de coor da cidade de Lixboa dous anos 
passados, conuem a ssaber, da era de mil iiij c Rbj e de Rbij, por çerta 
contia que nos em cadaüu dos dictos anos avia de dar; em a qual rrenda 
ffomos çerto que se perdeo hüa grã ssoma de djnheiros, da quali Joham 
dEuora, contador do jffante dom Anrrique meu filho, ouue e foy parçeyro 
aa oytaua parte, por a qual Ihj mandamos fazer constrangimento e penhora 
em sseus beens por todo aquello que em a ssua parte da perda da dieta 
rrenda montasse. E ora o dicto jffante nos pedio que lhe fezessemos 
merçee da dieta diujda que ao dicto Joham dEuora montaua em a dieta 
oytaua parte que da dieta rrenda teue. 

E nos, veendo o que nos dizia e pedia; teemos por bem e damoslhe 
todo aquello em que o dicto Joham dEuora he theudo e obrigado da perda 
da dieta oytaua parte da dieta rrenda. 

E porem uos mandamos que, per os beens do dicto Joham dEuora, 
façades dar e entregar ao dicto jffante todo aquello que achado for que 
monta em a dieta oytaua parte da dieta perda que sse assi perdeo em a 
dieta rrenda. E mandamos a uos, dictos contadores que, sse sse mostrar 
que todallas dietas rrendas dos dictos dous anos ssom postas em rrolaçam 
ssobre o nosso thesouro que, per esta carta, lhe leuedes em despesa 
aquello que montar na dieta oytaua parte do dicto Joham dEuora de toda 
a dieta rrenda, ssem outro embargo que lhe a esto seja posto. E, em tes¬ 
temunho desto, lhe mandamos dar esta nossa carta, a quall mandamos 
que façades rregistaar em esses nossos contos da dieta çidade. Vnde al 
nom façades. 

Dada em Santarém, xxiij dias de janeyro. Elrrey o mandou per 
Joham Affonso dAlanquer, sseu uassallo e ueedor da sua fazenda. JoanEa- 
nes a fez. Era de mill e iiij 0 çincoenta e hüu anos. 
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10 MAIO 1413 

Bula Apostolatus officium, do antipapa João XXIII, dirigida 
a Aimaro de Auréliaco, sacerdote professo da Ordem Franciscana, 
a nomeá-lo bispo de Marrocos, por morte de D. Fr. Diego de Jeres, 
seu antecessor. 
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AV., Reg. Lat,, 1.160, fl. 49, donde se reproduz. 

Publicada no Bullarium Franciscamm, t. VII, n. 1297. Cit. por LUCAS 
WADDINGUS, Anmles, ad. an. 1413, n. 6, e por P. ATANASIO LõPEZ, Obis- 
pos, p. 101. Este último autor, de pp, 4 a 99, refere-se documentadamente 
aos bispos dominicanos e franciscanos que, desde o séc. XIII, precederam 
em Marrocos D. Fr. Aimaro, nomeadamente ao franciscano Fr. Lourenço de 
Portugal, bispo de Ceuta no século XIII, 


Johaimes etc. 

Dilecto filio Aymaro de Aureliaco, electo Marrochiensi saiu- 
tem etc. (1). 

Apostolatus officium, quanquam insufficientibus meritis, nobis ex 
alto commissum, quo ecclesiarum omnium regimini presidemus, vtiliter 
exequj, coadiuuante Domino, cupientes, soliciti corde, reddimur et 
solertes nt, cum de ipsarum regiminibus agitur commictendis, tales 
eis in pastores proficere studeamus, quj commissum sibi gregem domi- 
nicum sciant, non solum doctrina verbi sed eciam exemplo boni operis, 
infonmre commissasque sibi ecclesias in statu pacifico et tranquillo uelint 
et ualeant, duce Domino, salubriter regere et feliciter gubemare. 

Dudum siquidem bone memorie Didaco, episcopo Marrochiensi (2) 
regimini Marrochiensis ecclesie presidente, nos, uolentes eidem ecclesie, 
cum ipsam vacare contingeret, per apostolice sedis prouidenciam, vtilem et 
ydoneam presidere personam, prouisionem eiusdem ecclesie ordinacioni et 
disposicioni nostre duximus, ea vice, specialiter reseruandam, decernendo 
ex tunc irritum et inane, si secus super hijs per quoscumque, quauis aucto- 
ritate, scienter uel ignoranter contingeret attemptari. 


(1) B Fr. Aimaro de Aurillac, franciscano e inglês de nação, o qual, como con¬ 
fessor da rainha D. Filipa de Lencastre, veio com ela para Portugal. Intitulado, nos 
documentos pontifícios, Aymarus de Aureliaco , parece que seu nome completo teria 
eido João Aimaro de Aurillac, pois, carta de el-rei D. João I de 20 de Maio de 1416, 
lançada em seu lugar, dá-lhe o nome de Fr. João. Sobre este bispo, que nunca deve 
ter residido em Marrocos, pode ver-se FORTUNATO DE ALMEIDA, Historia da Igreja , 
t. 2, pp. 20, 61,113, 698 e 699, e P. ATANASIO LOPEZ, Obispos en el África Septen- 
trional , pp, 99 e ss. e 183 e ss. e a bibliografia aí citada, especialmente ESPERANÇA, 
Historia Serafica, onde se prova, entre outros 1 2 factos, haver sido o dito prelado cape- 
Ifio-mor dos reis D. Duarte e D. Afonso V e abade comendatário do mosteiro de Pom- 
beiro. 

(2) B o franciscano Fr. Diego de Jerez. (Cfr. Bullarium Franciscamm, t. 7, 
n.° 496, e EUBEL, Hierarchia CathoUca, 1.1, p. 342, cita. por LõPEZ, Oblspos, p. 99, 
e ainda FORTUNATO DE ALMEIDA, Historia da Igreja , vol, cit,, p, 603). 
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Postmodum, uero, ecclesia predicta, per eiusdem Didaci episcopi obi- 
tum, quj extra romanam curiam diem clausit extremum, pastoris solacio 
destituta, nos, vacacione huiusmodj fidedignis relatibus intellecta, ad 
prouisionem eiusdem ecclesie celerem et felicem, de qua nullus preter nos, 
hac uice, se intromictere potuit siue potest, reseruacione et decreto obsis- 
tentibus supradictis, ne ecclesia ipsa prolíxie vacacionis exponetur incom» 
modis, patemis et solicitis studijs intendentes, post deliberacionem quam 
de preficiendo eidem ecclesie personam vtilem et eciam fructuosam, cum 
fratribus nostris habuimus diligentem. 

Demum, ad te, ordinis fratrum minorum professorem, in sacerdócio 
constitutum, cui de religionis zelo, litterarum sciencia, vite mundicia, 
honestate morum, spiritualium prouidencia et temporalium circunspec- 
tione alijsque multiplicium virtutum donis apud nos fidedigna testimonia 
perhibentur, direximus oculos nostre mentis; quibus omnibus attenta medi» 
tacione pensatis, de persona tua nobis et eisdem fratribus nostris, ob tuo- 
rum exigenciam meritorum accepta, eidem ecclesie prouidemus teque 
illi preficimus in episcopum et pastorem, curam et administracionem eius¬ 
dem ecclesie tibi in spiritualibus et temporalibus plenarie committendo jn 
illo quj dat gracias et largitur premia, confidentes quod, dirigente Domino 
actus tuos, ecclesia predicta, gratia tibi assistente diuina, salubriter 
et prospere dirigetur grataque in eisdem spiritualibus et temporalibus 
suscipiet incrementa. 

Jugum, igitur, Domini tuis impositum humeris prompta deuocione 
suscipiens curam et administracionem predictas sic exercere studeas soli¬ 
cite, fideliter et prudenter, quod ecclesia ipsa gubematori prouido ac fruc- 
tuoso administratori gaudeat se commissam tuque, preter eteme retribu- 
cionis premium, nostram et dicte sedis benedictionem et graciam exinde 
vberius consequj merearis. 

Datum Rome, apud Sanctum Petrum, sexto jdus maij, anno tercio (3), 


(3) O presente documento foi transmitido também ao cabido da igreja de Mar¬ 
rocos, mutatis mutanãis, como se infere do seguinte lançamento em seu final, no 
registo do Vaticano: — «Simili modo dilectis filijs capitulo ecclesie Marrochiensis salu- 
tem etc. Apostolatus officium etc. Quocirca, discrecioni uestre per apostólica scripta 
mandamus quatenus eumdem Aymarum electum, tamquam patrem et pastorem ani¬ 
maram uestrarum grato admictentes honore ac exhibentes sibi obedienciam et reue- 
renciam debitas et deuotas, eius salubria monita et mandata suscipiatis humiliter et 
efficaciter adimplere curetis. Alioquin, sentenciam quam idem electus rite tulerlt in 
rebelles ratam habebimus et faciemus, auctore Domino, usque ad satisfactionem con- 
dignam inuiolabiliter obseruari. 

Datum ut supra», 
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16 

24 MAIO 1413 

Caria âo infante D. Henrique, a dar por qmte a João de 
Évora, seu contador, de divida por ele contraída como responsável 
peta oitava parte do desvio de renda da sisa dos panos de cor da 
cidade de Lisboa ms anos de Uf08 e Uj09 t ficando-lhe assim livres 
seus bens, penhorados por ordem régia, 

ANTT., Chancelaria de D. Mo I, liv. 5, fl, 90. Veja-se, ao mesmo pro¬ 
pósito, a carta régia de 23 de Janeiro anterior, o nosso DOC. 14. 


Eu, jffante dom Enrrique, filho do muyto nobre rrey de Portugal e 
do Algarue, ff aço saber a quantos esta carta virem que o dieto ssenhor 
tmeu padre me fez merçee de todo aquello em que a ele era thudo e obri¬ 
gado Joham dEuora, meu contador, per rrazom da rrenda da ssisa dos 
panos de coor da çidade de Lixboa que Affonso Anes, rrendeyro que foy 
da casa do dicto ssenhor rrey meu padre, teue arrendada, dous anos pas¬ 
sados, a ssaber das eras de iiij 0 Rbj g Rbij, na qual rrenda se no dicto 
tenpo perdeo hüa grã contia de dinheiros-, da quall o dicto Joham dEuora 
foy parçeyro na oytaua parte, pela qual ele foy costrangudo e ffecta 
penhora em sseus beens, segundo desto e doutras cousas faz mençom na 
carta per que me o dicto ssenhor rrey meu padre fez merçee da dieta 
idiujda. E pediome 1 o dicto Joham dEuora por merçee que lha quitase, 
pera ajuda de me serujr. 

E eu, ueendo o que me pedia e querendolhe fazer graça e merçee, tenho 
por bem e quitolhe toda a dieta diujda e façolhe delia liure e pura doaçom 
antre os viuos ualedoyra pera todo senpre. E mando que el nem seus 
beens e herdeyros que depois dei vierem nunca, em nêhüu tenpo, por ello 
sejam demandados nem costrangudos em nêhüa guysa que seja; porquanto 
mjnha merçee e uoontade he que el seja dello quite e liure majs firme¬ 
mente que seer poder. 

E mandamos a uos, contadores de meu ssenhor rrey meu padre, e a 
outros quaeesquer ofiçiaees seus que desto ajam dauer conheçimento, que 
façades rregistar esta carta ao pee da dieta diujda pera o dicto Joham 
dEuora dello auer ssua ssegurànça e lhe fazerdes fazer entrega de 
to [do] lios beens que lhe, polia dieta rrazom, eram tomados ou penhorados. 
E ele tenha esta carta, pera sua guarda e certidom. 

Dada em Santarém, xxiiij dias de maio. O jffante o mandou. Rodrigo 
Anes a ffez. Era de mil iiij c Lj anos. . . 
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8 JUNHO 1413 

Carta de João Scrivá, governador do reino de Valência, diri¬ 
gida a Fernando 1, rei de Aragão, m resposta a carta deste, do 
dia 1 do referido mês, na qual lhe ordenara libertasse o português 
Pero Banes, por Scrivá mandado submeter a tortura, em que lhe 
partirem braço; a comunicar ao monarca vários pormenores sobre 
a detenção do Banes, suspeitoso, por lhe haverem encontrado várias 
cartas prejudiciais para el-rei; a protestar contra os maus informes 
que lhe deram e a prometer não tomar qualquer resolução sobre o 
detido enquanto não receba nova ordem régia, 

ACA., Fernando I, caja 1, n.“ 245. Original em papel, com picos 
de traça. 


Molt alt e molt excellent rrey, princep e poderos senyor. 

De vostra excellencia he reebuda vna letra ciosa, ab sagell secret spat- 
xada, data en Barchinona, lo primer dia dei mes present e deius scrit, per 
la qual se conte com vostra senyoria es marauellada de la causa o raho per 
que detenja pres an Pere Yanyez, lo qual portam les letres que daquests 
joms vos, senyor, reebes de Portogal, com per aquelles nos mostras degues 
esser pres ne fet a aquell greuge ne donat turment, per forma que roman 
affollat e ques afferma que hauria fet mes jnduccio de maluolents de aquell 
que per zel de justicia e que si hi hauia justa causa ne deuia consultar 
vostra senyoria, per que repuentme de les dites coses, me manats delliurar 
lo dit Pere Yanyez de la preso, restitujntlilo dan fet; e, si causa hi ha 
alguna legittima, aquella encontinent signifique a vostra senyoria; e, 
entretant, no sia per mj maltractat. 

A que, senyor molt uirtuos, ab tota aquella humjlitat e subieccio que 
a vostra senyoria es deguda per mj, respon que estich ab sobirana congoxa 
e desplaer e no sens admjracio e raho de la jnformacio a uos sobre aquest 
material donada e molt pus congoxat com vostra senyoria es axi edificada 
de mj, en special que yo, per jnduccio de persona al mon, sino per sola 
amor e zel de justicia, persegujs per calor de mon offici lo pus reprouat 
hom dei mon e ja deu non haia ordenai 

E, per jnformar vostra senyoria de la veritat dei fet, notifich a aquella 
humilment quel dit Pere Yanyez, qui da dei material deius scrit en dies 
passats era haud en sospita dei vostre batlè general e mja e al qual se tenja 
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esment ans que anas a Portogal, sabut que era tomat; yo, per consell dei 
dit batle e ab consultado deis jurats e aduocats de la ciutat, procehi a 
capeio de la persona dei dit Pere, que estaua amagat en la dita ciutat, 
en poder dei qual foren atrobades alcunes letres jmplicants grans; sos- 
pites de actes toquants vostra senyoria; de les quais lo dit batle cer¬ 
tifica a vos, senyor, sens que en poder de aquell non fo vista ne trobada 
ne ell dix tenir ne letra qujs dreças a vostra senyoria dei dit rrey de Por¬ 
togal. 

Et, com fos sabut que mes letres portaua ab si e que les hauia lexades 
fora la ciutat, en hun loch prope de aquella vna legua, appellat Torrent, fon 
trames per mj al dit loch. Et les dites letres foren trobades encloses, en 
vna escarcella dei dit Pere, les quais com fossen vistes per los dessus dits 
e per mj e per aquelles e per moltes variacions que foren atrobades en lo 
dit Pere e aquell fos vist sospitos, ladonchs, a consell deis damunt dits, 
yo procehi a reebre confessio dei dit Pere e com atesa la confes[io] e la 
tenor de les letres fos atrobada gran variacio, jmplicant contradiccio, per 
consell deis dessus dits e per ço com lo material toquaua vostra senyoria 
e per gelosia de mal tracte o barat, lo qual creem que y sia recelosos 
per lo temps en que som, axi com aquells que cobeiam e per uostre 
poder vetlam extirpar actes contraris a vostra senyoria e a nostre 
repos; exposi aquell a tortura, en la qual es veritat que, a colpa de saigs 
quj no son be experts, per mal ligar, fou trencat lo braç al dit Pere 
Yanyez, per occassio dei qual he cessat a procehir, com haia fet curar 
aquell, ssegons que totes aquestes coses vostra senyoria pora clarament 
veure, per tenor deis actes sobre aço fets, los quais, ciosos e sagellats, 
tramet a vostra senyoria. 

Nes pot, senyor, rahonablement presumjr quella on tais e tants com 
son los damunt dits han cabut se deia empenyer jnjquitat o calumpniosa 
persecucio, mas vera e católica jntencio e per serujr de vostra senyoria 
e per vostra fidelitat, la qual es jnnada en nostres coratges. Et, ab veritat, 
es be digne de gran correccio e punicio quj a vostra rreyal magnificência 
gosa axi hedificar de vostres officials contra veritat, parlant ab humjl 
subgeeio vostra. E crech que vos, senyor, hi prouehirets, per manera que 
nols diffamaran a tort. Et yo, senyor, he gran sospita que aço no sia 
procehit de homens la jntencio e esguart deis quais no es dreta a vos, 
senyor; e han temor que, sil proces dei dit Pere anaua auant axi com fora 
[f] et, no descobris lo material de la sospita que daquell haujen los dessus 
dits officials e yo. Pero, senyor molt just, yo, per ensegujr vostres mana- 
ments, los quais he tan cars com la pupilla dei meu ull, cessare de procehir 
pus auant tro sus per vostra senyoria me sia manat que fare. La qual 
mantega Nostre Senyor Deu en longa e prosperada ujda e li done victoria 
de sos enemichs. Amen. 

Scrit en Valência, a huyt de juny, any M.cccc.tretze. 


Senyor. Quj ab besament de vostres mans e peus humjlment me reco» 
man en vostra gracia e merce rregent la gouernacio de rregne de Valência. 

(as.) Johan Scriua. 

No verso: Al molt alt e molt excellent princep e victorios senyor lo 
senyor rrey. 


18 

15 JUNHO 1413 

Carta dos prados da cidade de Valência a fermndo 1, rei de 
Aragão, a rogar-lhe não creia tudo o que lhe dizem seus oficiais, 
pois os surpreendeu a cairia de repreensão enviada pela monarca 
ao governador de Valência , por ele haver procedido contra o portu¬ 
guês Pero Nanes, visto o haver feito com conhecimento dos jurados 
anteriores e por motivo de cartas suspeitas, a chadas em poder do 
dito português, sobre o que o governador lhe escreverá. 

ACA., Fernando I, caja 2, n.° 257. Original em papel, com picos de traça. 


Molt alt e molt excellent rrey, princep e poderos senyor. 

Vna letra de vostra excellencia, dreçada al rregent la gouernaçio de 
aquest vostre rregne de Valência, hauem vista per ostensio a nosaltres 
feta de aquella, per lo dit rregent; per la qual vos, senyor, jncrepats e sobre 
prenets aquell, per rraho dun procejment fet per lo dit rregent contra hun 
appellat Pero Yanyez, portogales, de quel dit rregent turbat e, no sens 
marauella, de la dita jncrepacio e reprensio comunjca dei dit fet ab nosal¬ 
tres. Per ço, car en lo procejment fet contra lo dit Pero Yanyez assistiren 
los jurats passats, predecessors nostres, per gran jnteres que han vist e 
rrahonablement de vostra senyoria, atteses moltes letres que foren tro¬ 
bades en poder de aquell, no hauents bona cara ne freça. Et los dits nos¬ 
tres predecessors, segons de aquells en viua veu son jnformats, han cabut 
e assistit en lo dit procehiment 

Et ja Deu no vulla que, en la prosecucio dei dit negoçi, lo dit rregent 
hi haia fet sino ço ques pertany de bon jutge, no contrastant que vostra 
gran senyoria, sia jnformada e edificada en contrarj. Et perdone Deu a 
aquells quj en semblant manera jnformen vostra senyoria de coses de les 
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quais se pot mostrar lo contrarj, parlant ab húmil e subiecta rreuerencia 
de vos, senyor. Sobre aço, senyor molt virtuos, nosaltres sentints nos per 
Ijnteres de nostres predecessors, quj, segons dit es, hi han assistit, hauem 
consellat al dit rregent scriua a vostra senyoria de la veritat deis dits 
affers, per edificar en ver vostra rreal consciência, a esguard dei dit rre¬ 
gent, segons pora veure per aquella. Supplicants vostra rreal maiestat 
denye e placia a aquella per merçe no donar creença a tais o semblants edi- 
ficacions de vostres officials quj, ab solida fe e ardent deuocio de vostra 
senyoria, se han vers los negocis e affers de aquella. Et quj a hull de les 
gents,. son posats senyal a la ballesta. Tro que vostra senyoria mjls sia de 
la veritat jnformada. Et conserue Nostre Senyor vostra gran magnificên¬ 
cia en longa vida e prosperitat e lj dane victoria de tots sos enemichs amen. 

. Scnt en Valência, a xv de juny, any mil quatrecents tretze. Senyor 
quj ab besaments de vostres mans e peus se recomanen en vostra gracia e 
merce los jurats de Ia ciutat de Valência. 

No verso: A la molt alta maiestat de nostre senyor lo rrey. 

19 

[1413] 

Carta de MoToreyô, mercador âe Mawrca, a Mo Mercader, 
bailw gemi de Valênm, a infomá-b de que uma galé de Dom Murta 
e a nm régia que estava em Mça aprisionaram, a 20 milhas daquela 
povoação, nau portuguesa ali chegada cm 90 mourn peregri¬ 
nos que seguiam para Bugia (1), no número dos quais consta estar 
Dm Bemcmit, a qml se encontra detida m Porto Petro. 

ACA, Femmão 1, caja 3, n* 412. Original em papel, sem data nem 
assinatura, enviado por João Mercader, bailio geral de Valência, a Fernando X, 
rei de Aragâo, com sua carta de 9 de Setembro de 1413, -o nosso DOC. 20. 


Senyors. Certifflehvos que la galera deu Murta e la nau dei senyor 
rrey que era a Yuiqa an presa, sx nylles en les mm da Yujça, vna nau de 
portogaleses, quj hauja Uenats en aqueix rregne entora Lxxxx. anjmes 

(D Bugia era a conhecida povo» argelina, donde se importavam as velas. 
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moros pelegrjns, quj ananen a Bugia, en lo nombre deis quais dien ques 
en Benxemjt. La galera e nau ab la nau presa son a Porto Petro. 

Han haud gujatge dei gouemador que pusquen venjr agi, per fer lur 
partido, que djn se quen coujnença de la galera e de la nau dei rrey 
es que la nau haja hauer terç e lo mercader de la djta nau dei rrey la 
vn terç e la galera laltre terç de la djta presa que han feta. Djnse, 
mas no es cert, quen lo gujatge los es dat loch que aci pusquen fer 
encant de ço que sen segujra serets ne aujsats. 


20 

9 SETEMBRO 1413 

João Mercader, bailio geral de Valência, pede a Fernanda 1, 
rei de Aragão, autorize a libertação dos mouros que, cm sua 
licença e depois de haverem pago todos os direitos, km em na/u 
portuguesa, acompanhada de outra castelhma e de galera de 
Maiarca, ilha em que foram detidos, alegando-se que nm todos 
possuíam a devida licença, o que não é certo, e junta parágrafo de 
carta de João Tor&yó sobre o assunto. 

ACA,, Fernando I, caja 3, n.° 413. Original em papel. 


Molt alt, molt excellent e molt poderos senyor. 

Huy sic es sabuda noua com la nau dei senyor rrey de Castella e la 
galera den Murta de Mallorca ab la nau de Portogal, la qual portaua los 
moros, ais quais yo hauia donat liçencia e gujatges, com ells agen pagats 
an Francesch Surana, uostre tauleger per mj tots uostres drets, son en 
Mallorca; tjnch me per dit quels officials de Mallorca ne consultaran 
uostra senyoria; per ço, us supplich humilment que uos los maneta dellj- 
urar. E com, segons alcunes letres de mercaders, los patrons, de la nau e 
galera alleguen que alseuns deis moros no portauen gujatges, yo, senyor 
molt exçellent, uos certiffich que tots han gujatges de mon offici e tots 
han comptat ab ma cord e pagat a uostre tauleger. Sils patrons los han 
tolts e amagats llurs gujatges, aço saben ells; mas yo se quels los atorguj 
efiulljurar. 

Per que, senyor molt excellent, sia uostra merçe manarlos delljurar; 
car ells no deuen esser. deçebutç en uostra fe donadaa ells portar nejena, 
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mas yo qujls bauja enganats, ço que no cuyt hauer fet per la fe que' yo 
deg a Deu e a uos. Car, en altra manera, aço seria pigor que guerra, car, 
en temps de guerra, les gens han raho de guardarse e nos poden guardar 
que sobre fe e gujatges de nostres officials sien apresonats e maltractats; 
supplichuos humjlment que hi guardets la honor, jnteres e profit de uostra 
senyorja, la qual Nostre Senyor prosper ab victorja de uostres enemjchs, 
honor e longa vida. Amen. 

Scrit en Valência, a viiij de setember, 1413. Per aquesta raho son ja 
aqui en Gujllem Ferrer e lalcadj. Sia uostra merçe spaxarlos, 

Apres, senyor, he vist en vna letra den Johan Toreyo, mercader de 
Mallorca, vn capitol de la matéria, treslat dei qual uos tramet dins la pre- 
sent. Sia uostra merçe prouehir tost en aquests fets. 

Molt alt senyor, Vostre uassall e serujdor, quj besant uostres mans, 
humjlment me coman en uostra gracia e merçe. 

(us.) Man Mercader, uostre batle general. 

No verso: A la molt alta majestat dei senyor rrey. 
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25 SETEMBRO 1413 

Carta da minha do Amgão ao rei D. Fernando I, a rogar-lhe 
tom para seu serviço m a autorize a tomá-lo a Álvaro Mendes•, 
filho de Lmrengo Mendes, vindo do reino de Portugal por algumas 
queixas que dele tivera o monarca português, o qual era copeiro- 
•mor da infanta e desejava viver agora com o rei aragonês , 

ACA, D, Fernando I, caja 3, n.» 438. Original em papei. 

Senyor. 

Yo la rreyna beso vuestras manos e me encomjendo en vuestra merced. 

Senyor. Aluaro Mendez, filio de Lorenzo Mendez, dei rregno de Porto- 
gal, es venjdo aquj por algunos enueyos quel rrey de Portogal ha haujdo 
contra el; el qual Lorenzo Mendez era copero mayor de mj ssenyora la 
jnfante. Et agora, si fuese vuestra merced, querria beujr con vuestra 
senyoria. 

Suplicovos que, por contemplacion de los serujcios quel dicto Lorenzo 
Mendez fizo a la dieta jnfante, lo querades prender de vuestrò serujeio o 
darme ljcencia, senyor, que la prenga yo. Bt aquesto, senyor, vos tenrre 
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en gracia e merce. Et Nuestro Senyor Dios sia guarda e proteccion todos 
tiempos de vuestra rreal corona, segunt deseades, amen. 

Dada en la ciudat de Leyda, dins nuestro ssiello secreto, a xxb de 
ssetiembre enel annyo de M.cccc.xiij. 

(as.) La Reyna. 

A mj ssenyor el rrey de Aragon e de Sicília. 


22 

7 OUTUBRO 1413 

Carta dos cônsules da vila de Perpinhão ao rei aragonês Fer¬ 
nando 1, a comunicar-lhe, entre outras coisas, haver chegado dli 
m gentil-homm português dito Gomes Pais, que se lhes tomara 
* suspeito; e que, detido, apuraram segue para Itália, enviado 
por D. Afonso 1, primogénito do rei de Portugal, com cartas de 
crença para um bispo e para João de Mdlatesta e com instruções 
sobre contrato de casamento, de que ê promotor Bernardo de Fortia, 
entre o dito D. Afonso e a duquesa de Milão, irmã do rei Lancelau. 

ACA., Fernando 1, caja 3, n.° 465. Original em papel com picos de traga, 


Molt alt e molt excellent princep e molt poderos senyor. 

Ab aquella hwnjl e subiecta honor e reuerencia ques pertayn, notiffi- 
cam a la vostra molt excellent senyoria, com nosaltres, entenents ab esue- 
tlada cura tant com possibilitat basta, ais passants per aquesta terra de 
frontera, per raho dei temps sospitos que tenjm, ses segujt que jr, que fon 
diuenres, peruench an aquesta vila, vn gentil hom portugales, appellat 
Gomez Pays; lo qual, per ço com en sa venguda se mostra esser sospitos, 
com entras ab la cara cuberta e fahes de si matex algüs altres continents 
sospitosos; feta de aço denunciacio a nosaltres, lo fahem arrestar per vos- 
tres officials. 

E apres, volents saber ell quj era nj on anaua nj per que anaua; pre- 
sents vostre batle general de Cathalüya e lo baile de aquesta vila, en Johan 
de Ribesaltes, conseruador maior de vostro patrimonj, e algüs juristes, 
fahem nos venjr lo dit Gomez. Lo qual, jnterrogat per nosaltres, dix que 
anaue en Ytalia, trames per don Alfonso, fili primogenjt dei rrey de Portu¬ 
gal, e no volent nos dir la causa per que era trames. 
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. Yatsia ne fos jnstantment per nosaltres e aquest volgues veure les 
scnptures que portaue e trobam, senyor molt excellent, que elli portaue 
letres de cresença en Ytalia, en vn bisbe e a mossen Johan de Malatesta. 
Portaua axi matex algunes instruccions quj, segons paria, contenjen ço 
que ell deuja esplicar en virtut de la cresença a ell comanada. E eren les 
dites jnstruccions fonnades sobre algü tracte de matrimonj qujs mena 
e dei qual es stat promouedor mossen Bemat de Fortia, entre lo dit 
don Alfonso e la duquesa de Mjla, sor delrrey Lançalau. De les quais 
jnstruccions hi hauja algunes formades per part dei dit don Alfonso e 
altres formades per part dei dit mossen Bemat de Fortia. De la lectura 
o vista de les quais, lo dit Gomez jatsia per nosaltres lj fossen dites de 
bones paraules escusatiues de ço que fahiem, per raho dei temps sospitos 
que tenjm, se rete es mostra molt agreujat e fello. 

Apres, molt excellent senyor, notifficam a la vostra molt excellent e 
alta senyoria com nosaltres, quj continuament tenjm nostres spies en les 
parts de Gascunya e de Tolosa, per raho de les grans fames que, per molts 
dies passats han trebaylat dei ajustament e venguda de part deça de gent 
darmes, en socors de Jayme dUrgell, hauem cobrades daquelles de pochs 
dies en ça tres, quj tots concordantment han reportat que en nagüa daquel- 
ies parts no son aplegades companyes darmes algunes, quj sien dalgun 
ca er e lo deurer que hauem cobrat ha camjnat tot lo comtat de Comenge 
segujnt dun en vn tots los lochs on hoya dir que hauja gent darmes e 
aquest dm e reporta que en tot lo comtat de Comenge ell no ha trobade 
gent darmes aplegada, sino en vn loch qujs apella Martres, on troba mos¬ 
sen Aymerich de Comenge ab xxx o xxxv rossins, quj, segons lj fon dit 
era ab la dita gent applegat per fer la serca dei dit comtat de Comenge • e 
en vn altre loch qujs appellat Rengatges, troba lo senyor de Campayanch 
ab L. rossins o entom e ab xv o xviij homens a peu disent aquest que vol 
monr, si en tot lo dit comtat de Comenge ha de present altre gent darmes 
aplegada mas auant sen apres de uers Tholosa diu que aquj ha trobades 
les fames acostumades, les quais, en veritat, senyor molt excellent, cresem 
nosaltres ques meten mjsterialment per algüs quj son aquj dei dit Jayme 
durgell. E la deitat jncreada, senyor molt excellent, conserua la vostra 
molt gran e alta senyoria a sos pobles per multiplicats anys tostemps ab 
truicio de tota prosperitat. 

Scnt a Perpenya, a sat (sic) de octobre dei any M.cccc.tretse 

Senyor. Yostres humjls vassals e sotsmeses, qui besant vostres mans 
e peus, se comanen en vostra gracia e merce. 

Consols de la vila de Perpenya. 

lo i" molt " e molt excetot priMep e molt ^ 
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13 OUTUBRO 1413 

Carta do primogénito de Amgão a el-rei D. Fernando I, m pai, 
a remter-lhe carta do rei de Portugal, a qvd abrira, lera e nvoa- 
mente fechara, 

ACA., D, Fernmdo I, caja 3, n.° 405, original em papel com picos de traça. 

Posto o presente documento em si mesmo nada adiante nas relações de 
Portugal com Aragâo em tempo de Fernando I, cotejado porém com outros 
textos, diplomáticos ou narrativos, pode fornecer data aproveitável. 


Molt alt e molt excellent princep e poderos senyor pare e senyor 

meu molt car. 

Vna letra quel rrey de Portugal tramet a vostra excellencia es ven¬ 
guda en mans mies, la qual creent que y hagues coses requirents necessária 
e cuytada prouisio, he desclosa e legida e puys tomada cloure e la qual a 
vostra senyoria tramet dins la present jnclusa. 

Per que, molt excellent senyor, notifich ho a vostra excellencia, la 
qual lo Creador de totes coses faça viure e regnar longament ab crexement 
de sa reyal corona. 

Scrit en Barchinona, a xiij dies de octubre dei any M.cccc.xiij. 

(as.) Alfonsus Primogenitus. 

Senyor. Lo vostre humjl primogenit, que besant peus e mans, se 
comana en vostra gracia e benedicio. 

No verso: Al molt alt e molt excellent princep e poderos senyor pare 
e senyor meu molt car lo ssenyor rrey. 

, 34. . 

25 OUTUBRO 1413 

Carta de João Otger, governador de Iviça, a Fernmdo l, rei de 
Amgão, sobre nm portuguesa, detida em Setmbro por nau caste - 
lham e por galera mmrguina, a qual transportma Sã-vmm fo 
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Valência para Bugia, cm seguro do bmlio gerai de Valência, e foi 
levada para Maicrca. 

ACA,, Fernando I, caja 5, n,° 841 Original em papel, 


Molt alt, molt excellent princep e poderos ssenyor. 

Senyor. A vostra alta senyoria certifich com, en lo mes de ssetembre 
prop passat, carregant de sal en lo port de Yuiça vna nau castellana appel- 
lada dei rrey de Castella, patronejada per Johan Periz de la Barreca, arri¬ 
bas en lo dit port vna nau de portogalesos, la qual partia de Valência 
per anar en Bogia; la qual portaua vuytanta cinch moros, entre moros, 
moras e jnfans, ab lurs bens e mercaderias sesdeuengues que partint se 
la dita nau de portogalesos dei dit port de Yuiça, per continuar son comen- 
çat viatge a Bogia, guiada e assegurada per lo vostre batle general de 
Valência, la dita nau castellana ensemps ab vna galera den Murta de 
Mallorques, que entraua en cos li isqueren fora lo port e prengueren aquella 
e la sen manaren en Mallorques. 

E, segons se diu, Ia dita galea, per manament vostre, toma la piart 
quen hauja rebuda; la dita empero nau castellana nj lo mercador genoues 
de la dita nau, qujn lhauja la terça part, non volgueren res restituhir, ans 
vjngueren agi en Yuiça, axi la dita nau castellana com la dita galea e, car- 
regant o stant la dita nau en lo dit port, no contents que eren guiats per la 
franquesa de Yuiça, per rabo de la sal en menys preu de la vostra ssenyoria, 
isqueren en terra ou no eren guiats lo patro ab si xxviij armats ab lo bateu 
e feyen en terra venderia o rescats deis dits moros. 

E yo, qui aço sabi, primo offici e a jnstancia e requesta den Pere 
Nicholas, scriua vostre, e ali de Bellujs, alcadi per vostre senyorja sobre 
aço tramesos secretament, prouehi axi, per terra com per mar, ab 
lo patro de la dita galea que yo pogues hauer lo dit patro ab tota la com- 
panya dei bateu, pensant que pus yo hagues lo ipatro e tanta companya 
haurja la nau ab tota Ia presa; e de fet, ssenyor, axis segui, que yo hague 
lo dit patro ab tota la dita companya sua quj son en nombre xxviiij. 
E los quais tinch açi presos e ben guardats, pero no poguj hauer la 
nau, com se leuas cuytosament dei port tallant e lexant les anchores 
en mar. 

Per que, molt alt ssenyor, de totes les coses damunt dites ab les pre- 
sents, consult Ia vostra alta ssenyoria. Per ço que en aquelles prouescha 
segons que li plaura. Lo jneffable Emperador celestial, per lo jmperi dei 
qual los rreys. regnen e los. princeps ssenyorein de la terra, per sa miseri- 
cordia vulla prosperar la vostra alta persona per ipolts.anys victorjosa- 
vostre desig, 
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Scrita en Yuiça, a xxv. de octobre dei any de la natiuidat de Nostre 
Senyor M.cccc. xiij. Jtem, senyor, lo dit Pere Nicholas jnformara larga- 
ment de totes les dites coses e altres. Vostre senyoria sia de vostra merçe 
darli fe e creença de tot ço e quant de part mja a vostra excelsitud expli- 
cat sera. 

Senyor. De la vostra rreal magestat e alta senyoria himil vassal e 
sotsmes, quis comana en vostra gracia e merçe 1 . 

(as.) Johan Otger, gouemador de Yuiça. 

No verso: Al molt alt, molt excellent, poderos e victorios princep e 
ssenyor nostre senyor lo rrey dArago. 


35 

19 DEZEMBRO 1413 

Letm Pij patris affectu dc antipapa João XXIII, dirigidas 
ao doutor Nicolau ãe Lápis, cólector apostólico nos remos de Por¬ 
tugal e Algarve, a ordmar-lhe não obrigue o Mestre e freires da 
Ordm de Cristo a pagar a quota das dizimas imposta ao clero de 
Portugal, pois eles têm colocado seus bens e pessoas ao serviço 
da Igreja nas guerras contra os cismáticos, e a declarar nulas quais¬ 
quer sentenças por ele proferidas contra os membros da dita Ordm, 
por tal motivo, 

AV., Reg. Lat, voL 172, fl. 305 V. 


Johannes etc. 

Dilecto filio Nicolao de Lapis, legum doctori, fructuum et pro- 
uentuum in regnis Portugalie et Algarbij camere apostolice debitorum 
collectori, salutem etc. 

Pij patris affectu debemus esse studiosi pro filijs, maxime sub reli- 
gionis habitu contra infideles seu catholice fidei hostes solicite pugnanti- 
bus et, more bonj pastoris, eis ab imminentibus ipsis grauaminibus, quan- 
tum nobis possibile fuerit, releuare. 
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Sane peticio carissimj in Christo filij nostri Johannis, Portugalie et 
Algarbij regis jllustris, et dilectorum filiorum Lopi Didaci de Sousa, 
magistri et fratrum ordinis milicie Jhesu Christi nobis nuper exhibita 
continebat quod tu, quem alias eciam ad petendum et exigendum certam 
decimam per nos dilectis filijs clero Portugalie et Algarbij regnorum, in 
subsidium camere apostolice, tunc impositam per alias nostras litteras 
deputauimus, ab eisdem magistro et fratribus certam quotam huiusmodi 
decime tunc expressam pro rata, ut dicebas, ipsos de huiusmodi decima 
contingentem, vigore dictarum litterarum, exigere (1) conabaris. 

Cum autem, sicut eadem peticio subiungebat, magister, quj eiusdem 
regis consanguineus est, et fratres prefati, non absgue personarum suarum 
periculis, magnas expensas in guerris que per quosdam potentes scisma- 
ticos eisdem regnis, occasione scismatis quod in romana ecclesia vigebat, 
eciam in seruicium eiusdem ecclesie assistentes fideliter et constanter 
ipsosque adhuc continue, iuxta eiusdem milicie decenciam, sumptus 
subire (2) oporteat eis quodammodo intollerabiles incessanter, ad quos 
fructus, redditus et prouentus dicte milicie vix sufficiunt, quj propter 
guer [r]as prefatas necnon mortalitates et alia inconueniencia que ipsa 
regna plurimum afflixerunt, fuerunt et sunt non mediocriter diminuti. 

Nos igitur, desiderantes eosdem magistrum et fratres absque quo- 
cunque grauamme Domino, sub pacis dulcedine, famulari ac consideracione 
dicti regis nobis super hoc humiliter supplicantis, huiusmodi regis et eciam 
magistri et fratrum prefatorum in hac parte supplicacionibus inclinati, 
discrecionj tue per apostólica scripta mandamus quatenus ab eisdem 
magistro et fratribus, pretextu dictarum litterarum quoad contribuendum 
per ipsos in solucione predicte decime, cum huiusmodi clero nichil penitus 
petas uel exigas aut eciam recipias, quousque a nobis aliud habeas in man- 
datis. Nos enjm irritos decernimus et inanes omnes processus necnon 
excommunicacionis, suspensionis et interdicti sententias, si quaa forte 
premissorum occasione hactenus, per te uel alium tulisti seu tuleris aut 
forsan contra eosdem magistrum et fratres promulgari contigerit in 
futurum. 

Datum Laude, quartodecimo kalendas januarij, ano quarto. 


(1) No ms. exhigere . 

(2) No ms. subijre. 
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[1413-1414] 

Festejos promovidas em Coimbra pelo infante D. Pedro a 
seu irmão D. Henrique e por este m Viseu àquele, antes da ida 
para Ceuta. 

ZURARA, Crónica da tomada de Ceuta, cap. 23. 

O facto, não datado pelo cronista, é localizado por FORTUNATO DE 
ALMEIDA, História de Portugal, t. 3, p, 487, no ano de 1414, e por GAMA 
BARROS, História da Administração, t, 2, p. 405, e t. 9, p. 97, pouco antes 
de 1415. Relacionando, porém, este capítulo com os que o precedem e o 
seguem, parece deverem situar-se os acontecimentos aqui narrados em 1413 
e 1414. 


O espaço foy pequeno que os iffamtes esteueram em Euora (1); por¬ 
que, tamto que souberam que seu padre era em Samtarem, loguo partiram 
daquella çidade e se forom pera elle, homde seu ajumtamento nom durou 
mujto, porque o iffamte dom Pedro e o iffamte dom Hamrrique se forom 
loguo pera suas terras (2). E elrrey e o iffamte Duarte ficarom alli, 
daimdo auiamento mais trigoso aas cousas começadas do que sse ataalli 
fezera. 

E o iffamte dom Pedro e o iffamte dom Hamrrique teueram tall 
maneyra em seu caminho que, sse o desemfadamento de rriba dOdiana 
foy gramde, aquelle nom foy menos; ca, tamto que chegaram a Coymbra, 
loguo o iffamte dom Pedro fez buscar quamtos desemfadamentos se pode- 
ram achar, pera folgamça de seu jrmãao e sua; e com esto gramde abas- 
tamça de uiamdas, de que sempre forom gouernados emquamto esteueram 
per as terras do iffamte. E per semelhamte fez o iffamte dom Hamrrique, 
tamto que emtraram na comarqua da Beyra, homde elle tijnha seu senho¬ 
rio (3). 

Mais fez ajmda o iffamte dom Hamrrique, por acreçemtar seus desem¬ 
fadamentos. Ca hordenou logo como sse fezessem hüuas nobres fes¬ 
tas em Viseu, pera as quaaes mamdou comuidax o comde de Barçellos 


(1) No capitulo anterior o cronista deixara os infantes D, Pedro e D. Henrique 
em Évora, 

(2) Por onde os dois parece que passaram quase todo o ano de 1413. 

(3) Ou seja suas terras patrimoniais. 




7 lf MONÜMENTA HENRICWA 

seu jrmãao com todollos senhores bispos, fidallgos e outros boons 
homeens que auia em aquella comarqua. Aos quaaes fez saber como 
aquellas festas se auiam de começar em uespera de Natall e auiam de 
durar ataa dia dos Rex. Porem, que lhes prouuesse de teerem tall 
maneyra em sua uijmda, que aaquelle tempo fossem alli, ou primeyra- 
mente, se o fazer podessem, por aazo de suas pousemtadorias serem 
milhor auiadas. 

E, pera esto, mamdou o iffamte a Lixboa e ao Porto, por pannos de 
sirgo e de íãa e brolladores e alfayates pera fazerem suas liurees e momos, 
segumdo pera sua festa rreallmente perteeçia; e desy uiamdas forom 
buscadas per todallas partes mais abastadamente que sse poderam achar. 
Alli forom trazidas mujtas carregas de çera, que sse despemderam em 
mujtas tochas, assy de seruir como de damças, bramdõoes e uellas e con¬ 
tos, em tamanho numero, que casy seria empossiuell de sse poderem com- 
tar. Alli forom outrossy de todallas uiamdas daçucar e comseruas que 
sse poderom achar no rregno, em muy gramde abastamça, e assy de todal¬ 
las maneyras despegias e outras fruytas, uerdes e secas, que compriam 
pera sua festa seer abastada. E também uieram alli piparotes de mal- 
uasia com mujtos outros uinhos bramcos e uermelhos da terra [e] de 
todallas partes homde os auia milhores. 

E, quamdo ueo aa uespera de Natall, eram ja todas estas cousas pres¬ 
tes e assy mujtos corregimentos de justas e outros arreos de desuayradas 
maneyras. E a çidade e aldeas darredor eram todas cheas de gemte, de 
guisa que pareçia a alguus estramgeiros que per alli passauam que aquelle 
ajumtamento nom era senam corte de rrey. Em aquellas festas ouue 
muy gramde prazer, porque auia em ellas mujtos senhores e gramdes 
com mujtas maneyras de desemfadamentos e sobretodo a abastamça, que 
era muy gramde, de mujtas deleitosas uiamdas; ca nom sse acha que, 
em todos aquelles dias, ouuesse nehüu falliçimento per que aquella festa 
em algüua parte podesse seer abatida. 

E deuees de saber que o iffamte dom Hamrrique foy hüu homem 
cujos feitos e estado amtre todos seus jrmãaos teue mayor auamtagem 
de rrealleza, leixamdo o iffamte Duarte, a que, per dereita soçessom, 
comuijnha de o fazer. E, como quer que sse estas festas começassem 
com emtemçom de nom seerem em ellas outras pessoas de gramde estado, 
afora aquellas que ja dissemos, o iffamte Duarte, que estaua em Samta- 
rem com seu padre, tamto que soube as nouas daquelle ajumtamento, ouue 
muy gramde deseio de seer em elle. E loguo como passou o dia de 
janeiro (4), ouue liçemça de seu padre e escolheo seis fidallguos, os mais 
gemtijs homeens de sua casa, com alguu outro pequeno corregimento; e, 


(4) Talvez o dia 1 de Janeiro, pelo infante passado com o pai. 
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assy aforrado, partio de Samtarem e trigou tamto seu amdar que, posto 
que os dias fossem pequenos e os caminhos maaos, chegou a Viseu a 
taaes horas que ouuio ajmda ho offiçio de Uespera dos Rex com seus 
jrmãaos (5). 

Mas, quem poderia dizer 0 acreçemtamento da festa que aquelles 
senhores fezerom com sua uijmda? E, no outro dia, forom as justas; muy 
gramdes, nas quaaes justou 0 iffamte Duarte e aquelles gemtijs homeens 
que com elle uieram. E, da outra parte, justaram os iffamtes e os mais 
daquelles fidallguos e gemtijs homeens que eram com elles. E todo 
aquelle dia sse despemdeo naquellas justas e damças e outros desemfa¬ 
damentos. Alli ouue momos de tam desuayradas maneyras, que a uista 
delles fazia muy gramde prazer a quamtos alli eram e ajmda a mujtos 
de fora que 0 souberom. 

E, no dia seguimte, disse 0 iffamte dom Hamrrique ao iffamte Duarte 
seu jrmãao: ssenhor, pois que uossa merçee foy de uirdes a esta terra 
homde nos estamos, nom como cortesaaos, mas como homeens que com- 
tinuadamente seguiamos 0 monte, seia uossa merçee filhardes de hüua 
liuree que aqui teemos feyta pera nosoutros os monteyros. O iffamte disse 
que lhe prazia mujto. A quall liuree foy rrepartida per alguus daquelles 
fidallgos e gemtijs homeens. E, posto que ella nom fosse de mujto finos 
pannos, era porem de mujtos deseiada, porque a nom dauam ssenam a 
espiçiaaes homeens (6). 

37 

24 MARÇO 1414 

Carta de ekei D. Me I ao corregedor da cidade de IMoa, 
em que, a pedÁdo da câmara da mesma cidade, proibe levar a terra 
de mouros pão, castanha, avelãs, nozes e outros mantimentos, e 



; ’ '(5) "Alusão’ã lwía*’dé PTittíôiras %ãperaírttó Ófítío doi Reis;"efírS dè JáiièTrb. 
- /.: (6).Tnrminádafi-M^taa^-sôgúli^ ós infante», párà Sàã : tarêm; ; bnde falaram 
.ao pai no. feita de: Ceuta,Jdeia, sublinha. ZIJRARA, que' .surgira;três anos .antes,..por¬ 
tanto no de 1411: «Òa, segumdo achamos, des que neestó feito ■ primeyramente foy 
faliado ata aquelle pomto, eram passados melhoria de tres annos»; ora 0 encontro em 
referência deve sitüar-se em Jànéíro ou fevereiro de 1414, Respondeu 0 monarca 
ter de apresentar 0 caso a'•seu Conselho e de marcar com èle a data da partida, o que 
faria pelo S. João, em Torres Vedras. E, porque a quaresma se avizinhava, sublinha 
0 cronista ,—0 seu primeiro domingo foi nesse ano em 25 de Fevereiro—, os-infantes 
D, Pedro e D. Henrique resolveram ir passá-la a Tentúgal (Cfr. o.cap. 24). 
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ainda aço, ferro e amas, sób pena de morte e confiscação de navios 
e bens dos infractores, metade para a coroa e a outra metade para 
os denunciadores. 

AHCML,, Livro do provimento do pão, fl. 4, original—, texto que se 
reproduz; ANTT., Chancelam de D. João I, liv. 3, fl. 167 v., cora data de 23. 

Publicada por SILVA MARQUES, Descobrimentos Portugueses, vol. 1, 
p, 233, segundo a primeira fonte citada. 


pam nem nêhüuas das coussas susso dietas em nêhüus nauios destes 
rregnos nem em nauios doutras partes pera terra de mouros, sob a pena 
susso dieta. E de como o mandardes apregoar e poeer o s aluaraees em as 
praças dessa çidade a^y o fazede sepreuer no liuro da uereaçom do con¬ 
celho. Vnde al nom façades. 

Dante em Santarém, xxiiij dias do mes de março. Elrrej o mandou 
per Diego Martjns, doutor em lex, e per Vasco Gil, liçenciado em lex, sseus 
vassallos e do seu desenbargo. Pero Vigente a ffez. Era de mill iiH« cin- 
coenta e dous annos. 


Dom Joham, pella graça de Deus rrey de Portugal e do Algarue. 

A uos Joham Afonso, corregedor por nos em a nossa muy nobre, leal 
çidade de Lixboa, saude. 

Sabede que o concelho e homeens boons dessa çidade nos enviarom 
dizer que, por a grande ualia do pam que ora uall em terra de mouros, os 
nauios que forom e forem daqui en deante a Frandes e a Bretanha e a 
Ingranterra os mestres delles fretam os dictos nauios a mercadores estran¬ 
geiros e a outros mercadores da terra pera leuarem pam a terra de mouros, 
a quall coussa dizem que he aazo e coassom (1) de nom vijr pam a estes 
nossos rregnos, e que outrosy esto nom he seruiço de Deus nem honra da 
santa egreia leuarem os nauios dos nossos rregnos pam e mantimentos aos 
mouros, contra a defesa da santa egreia. E que, porem, nos enviauam pidir 
por merçee que a esto tornássemos como nossa merçee fosse e lhes posese- 
mos sobre ello tal escarmento que nehuu nom fosse honrrado de o fazer. 

E nos, veendo o que nos pidir enviarom; teemos por bem e manda- 
mosuos que, logo vista esta carta, sem mais tardança que a ello ponhades, 
façades logo apregoar e poeer aluaraees, asynados per vossa mãao, em as 
partes dessa çidade que nom seiam nêhüus senhores nem mestres dos 
nauios nem marinheiros nem outras nêhüuas pessoas, de quallquer estado 
e condiçom que seia, que fretem nêhüus nauios pera leuarem pam nêhüu 
nem castanhas nem aveellaas nem nozes nem outros nêhüus mantimentos 
a terra de mouros nem leuem outrosy armas, asy lanças 1 come dardos, nem 
solhas nem baçinetes nem cotas nem beestas nem aço- hem ferro <e asy 
geerallmente todallas coussas que seiam pera ssua ajuda, sob pena dos 
coppos e dos aueres, e morerem porem e perderem , os beens pera nossa 
coroa. E mandamos que á meatade dos dictos beens aiam aquelles que os 
acusarem e a outra meatade seia pera nossa coroa e percam outrosy os 
dictos nauios que asy fretarem. 

E outrosy vos mandamos que o dicto pregom e defessa susso eseprita 
façades fazer a todollos mercadores dos nosos rregnos que nom careguem 


(1) Por ocasiom , 


Vallascus legum 
licenciatus 


Jacobus 
legum doctor. 
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28 MARÇO 1414 

Carta de el-rei D. João I, a ordenar aos almoxarifes e escrivães 
da alfândega de Lisboa e ão amasém do Porto que não mais se 
tome conta aos mercadores e donos de navios dos fretes, mas 
apenas se lhes exija juramento sobre o asmnto e se lhes receba o 
Imo ãa carga, e a dar providências para se arrecadarem os direitos 
dos nacionais e estrangeiros e observarem as leis sobre importa* 
çoes e exportações ou sacas. 

GHCP,, Arquivo da Câmara Municipal do Porto, Pergaminhos, liv. 3, 
doc. 76, —texto que se reproduz; Livro A, fl. 15 v. 

Publicada por SILVA MARQUES, Descobrimentos, Suplemento ao 
vol. 1, p. 318. 

Sumariada no índice chronologico dos does, mais notáveis.,, do archivo 
da Cornara ão Porto, p, 126. 


Dom Joham, pela graça de Deus rrey de Portugal e do Algarue. 

A uos, nossos almuxarífes e scpriuãaes que ora sodes au fordes ao 
deante da nossa alfandega da çidade de Lixboa e do almazem do Porto 
e a outros quaeesquer que esto ouuerem de ueer per quallquer guisa que 
seia a que esta carta for mostrada, ssaude. 

Sabede que os mercadores e ssenhores dos nauyos do nosso ssenhorio 
nos enuyarom dizer que elles eram muyto agrauados de lhe seer tomado 
conta dos fretes dos nauyos como lhas ora tomauom, per noso mandado, 
Joham Uaasquez em Lixboa e Meem Cerueira no Porto, e que nos pediam 
por merçee que lhes ouuessemos sobrelo algüu rremedio, porque eram por 
elo muy enbargados e dethudos seus meestres dos dictos nauyos. 
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E nos, veendo o que nos pediam; teemos por bem e mandamosuos que, 
daqui en deante, emquanto nossa merçee for, nom tomedes conta dos fre¬ 
tes aos meestres dos nauyos de nossos rregnos nem doutras partes em que 
os mercadores do nosso ssenhorio carregarem, contanto que quando os 
dictos nauyos chegarem aos portos do rregno sseia dado juramento aos 
meestres e scpriuãaes dos dictos nauyos que bem e dereitamente das cou¬ 
sas que trouuerem nos dictos nauyos, assy de mercadores como de enco¬ 
mendas come de fretes que ouuerem dos dictos nauyos, façam hir todo aas 
alfandegas, pera nos de todo auermos nosso dereito, assi douro como de 
prata e panos e joyas e de todas outras cousas que nos dictos nauyos 
veerem e sejalhes dado o dieta juramento per o almuxarife ou dizimeiro 
das dietas alfandegas, presente os scpriuãaes delias, E, se despois do 
dicto juramento, for achado algu.ua cousa sonegada, sseia perdida pera 
nos. E o que assi sonegar seia preso e nom solto ataa nossa merçee. 

Outrossy, mandamos que os dictos almoxarifes e scpriuãaes cobrem 
dos meestres dos nauyos os rrooles das mercadorias que os mercadores e 
outras pessoas que carregarem em os dictos nauyos pera fora do rregno; 
e esses meestres com esses mercadores e pessoas, ante que esses nauyos 
partam dos portos, as uenham dizer e alealdar com os dictos almoxarifes 
e scpriuãaes, pera as elles sepreuerem em seus liuros dessas alfandegas, 
pera despois esses mercadores e pessoas que assy as dietas mercadorias 
leuarem carregadas darem conto aos dictos almoxarifes e scpriuãaes do 
rretomo delias. E esto se entenda ao do rregno que sacas teuerem ou 
forem achadas ou derem fianças pera vijnrem com o rretomo ao rregno 
como sam theudos, porque os strangeiros nom am de leuar mais que 
aquelo que montar em as dietas mercadorias que trouuerem. E, se mais 
leuarem, que seiam logo costrangidos por a dizima. 

E esto mandamos que sse faça per os dictos almoxarifes e scpriuãaes 
e que per elles todos, caha hüu em seu lugar, seiam asijnados os aluaraaes 
das sacas na forma que sse ora faziam per os dictos Joham Uaasquez e 
Meem Çerueira, em tal guisa que elrrey aia todo seu dereito e nom aia 
rrazom de sse a elles tomar. E que o façam per as ordenaçõoes e decla- 
raçõoes que, em rrazom desto, sam fectas. Vnde al nom façades. 

Dante em Sanctarem, xxbiij 0 dias de março, Elrrey o mandou. 
Rodrigo Afonso a fez. Era de mil iiij° çinquoenta e dous anos. 

(as.) EIRey. 
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[1414?] 

Parecer da infante D. Henrique sobre a conquista do Ceuta e 
resolução de el-rei D, Mo 1 de a tomar (1), 

ZURARA, Crônica da tomada de Ceuta, cap, 14. 


Mas, nom passarom mujtos dias quamdo elrrey mamdou chamar o 
iffamte dom Hamrrique seu filho e apartousse com elle, dizemdo. Porque 
te ui outro dia fallar mais que nehüu de teus jrmãaos açerca do feito de 
Graada, quero que me digas agora emteyramente o que te pareçe. Senhor, 
disse o iffamte, todo o que eu emtom falley he a milhor parte do que 
sobrello emtemdo, nem era cousa que, per minha determinaçom soo, 
emtemdesse que sse auia dacabar; mas, eu fallaua como quem tijnha taaes 
tres ajudas açerca de ssy como eram meus jrmãaos. Mas agora, que eu, 
em minha parte soomente, aja de dar emteira rreposta, pareçeme que me 
deue abastar minha pouca hidade e o pequeno conheçimento que tenho de 
semelhantes feitos pera minha escusa e, sobretodo, a pequena delibera- 
çom que sobre ello tenho posta; empero, porque ey de comprir uossos 
mandados, como de meu senhor e padre, assy, como o milhor poder emtem- 
der, direy o que me pareçe. 

Senhor, disse elle, eu acho que todallas cousas que fazemos em este 
mumdo se rresolluem em tres pomtos primçipallmente, a saber, no passado 
e no presemte e no uimdoiro. E, quamto he ao passado, eu comsijro como, 
ao tempo que Deos, por sua graça, quis que uos ouuessees nome de rrey, 


{1) Constituía plano imediato de el-rei D, João I tomar Ceuta para facilitar a 
conquista do reino de Granada e expulsai assim o sarraceno da Península: — «elrey 
dizia que, íilhamdo a çidade de Cepta, daria aazo ao rregno de Castella como filhasse 
o rregno de Graada» (Cfr. cap, 13). E o mesmo consta claramente da carta do nosso 
monarca ao de Aragão de 20 de Outubro de 1415 (Cfr, o nosso DOC, 108). 

Também João Afonso, vedôr da fezenda régia, sugerira aos infantes, desejosos 
de feitos oavaleirescos, como objectivo, a praça de Ceuta, nos termos do romanceado 
capitulo 9 desta mesma crónica: — «hüua muy notauel çidade e muy azada pera se 
tomar», Como já se observou, por falta de'.cronologia dos antecedentes da conquista 
de Ceuta na obra de ZURARA,. dispomos os capítulos que dela extractamos na ordem 
que nos pareceu eronològicamente mais 1 provável, atento o seu conteúdo e os diplomas 
que sobre o assunto'se publicam. . 
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como nom tinhees outra cousa senam hüua muy pequena parte em esta 
pidade, ca o castello era comtra uos e o castello dAImadãa e de Simtra e 
de Torres Vedras e dObidos e de Samtarem e assy quasi polia mayor parte 
todollos outros do rregno, e quis Deos, por sua merçee, emcamiuhar 
nossos feitos per tall guisa que, sem gramde uosso danno, uieram todos 
aa uossa obediemçia e sogeiçom. Po» nom menos deuees esperar agora 
que, posto que aquelle rregno de Graada fosse de todo liuremente em 
podeno delrrey de Castella, que ajmda uos ficaria poder, com sua ajuda 
de lhe poderdes comtrariar quallquer danno ou offemsa que uos nouamente 
quisessem fazer; ca, mais ligeira cousa uos seria de o fazerdes agora, que 
naquelle primeiro começo, por mujtas rrezõoes que, pollo presemte nom 
som neçessarias de uos seerem declaradas, pollo gramde conheçimento 
que delias auees. 

E, quamto he ao presemte, comsijro o seruiço de Deos e uossa gramde 
ffe e cnstijmdade e a rrezam, que nam comssentem que uos ouuessees de 
neguar guerra comtra os jmfiees, por se delia seguir alguua ajuda e fauor 
a elrrey de Castella, em acreçemtamento da nossa ffe, por mujto uosso 
jmijgo que fosse; porque os jmfiees, per natureza, uos querem mall e elle 
por açidemte. E, quamto he ao que hade uijnr, eu tenho esto assy: que o 
ilhamento daquella çidade nom pode seer aazo, per nehüua maneira per 
que a amizade e paz que ora nouamente filhastes com aquelle rregno se 
aja por ello de gastar nem destroir; amte o semto pollo comtrairo, porque 
elles conheçerom, polia gramdeza deste feito, a ardideza e boa desposiçom 
de uossos naturaaes e jsso meesmo a marauilhosa fortelleza com que 
obrastes tamanho feito; e conheçeram outrossy como o filhamento daquella 
çidade sera gramde aazo pera melhoramento da sua comquista. 

. ® ganido, de todo em todo, em elles falleçesse tall conheçimento, 
ajmda sua maa uoomtade nom tijnha pera ello perfeito comprimento 
denxucuçom, assy pella comquista nom seer tam ligeira dacabar, como 
depois de seu acabamento, nom sse lhe seguir menos cuidado de a comser- 
uar e manteer. E sobretodo, Nosso Senhor Deos, que he perfeiçom de 
todallas cousas, semtimdo a uossa boa uoomtade e desposiçom, sera sem¬ 
pre polia uossa parte, homde dereitamente poderees dizer com ho samto 
propheta: pois que o Senhor he na minha ajuda, nom temerey cousa que 
me faça o homem. E, per esta guisa, acabou o iffamte dom Hamrrique sua 
rreposta, da quall elrrey seu padre foy mujto ledo; e, assy com a boca 
chea de rriso, lamçou os braços em elle e lhe deu á sua beemçom. 

E porem determino, com a sua graça e ajuda, [de Deus] de começar a 
prosseguir este feito ataa o poer em fim, nom mefalleçemdo alguua daquel- 
las cousas per que rrazoadamente deua seer estornado. E, pois uos Deos 
aqui trouxe em ora que eu esto assy onuesse de determinar, prazme 
que uos seiaaes o messegeiro que leuees as nouas a uossos, jrmãaos e.lhe 


deelarees toda minha emtemçom, per a guisa que uollo ja tenho dito. 
Bem he uerdade que todos aquelles filhos delrrey tijnham muy gramde 
deseio de ueer aquelle feito posto em fim, mas nehüua daquellas uoomtades 
nom era jguall da do iffamte dom Hamrrique, ca esto naçera com elle, 
como ja disse. E porem, assy como homem a que mujto prazia daquellas 
nouas, asseemtou os jeolhos em terra e beyiou as mãaos a seu padre, 
dizemdo que lho tijnha em gramde merçee. 


30 

[1414] 

O infmte D. Henrique, por ordem do pai, transmite a sem 
irmãos a resolução régia da conquista de Ceuta, e el-rei D. João I, 
a pretexto de embaixada à rainha da Sicília, resolve mandar estu¬ 
dar as condições estratégicas da praça a conquistar. 

ZURARA, Crónica ãa tomada de Ceuta, cap. 15. 


Ja o iffamte dom Hamrrique sabia com quall uoomtade auia de seer 
rreçebido de seus jrmãaos, quamdo lhe leuasse as nouas daquelle feito. 
E porem, com gramde trigamça e prazer, sse foi a elles, comtamdolhe toda 
a uoomtade de seu padre, segumdo que passara com elle. De cujas nouas 
e rrecado os iffamtes e comde ouueram tam gramde prazer como sse nom 
poderia dizer cousa que os mais allegrasse. E porem cauaJlgarom logo 
todos, cada hüu de sua casa, e foromsse ao paaço delrrey, pera lhe mos¬ 
trarem agradeçimento de tamanha merçee, beyiamdolhe as mãaos por 
ello, como aquelles que bem mostrauom que, ataa aquelle tempo, numca 
uiram prazer semelhamte. Nem elrrey, demtro em sua uoomtade, nom 
semtia pequena lediçe, ueemdo as uoomtades de seus filhos assy despos- 
tas pera as cousas da homrra, polias quaaes conheçia todo o comprimento 
de suas uirtudes. 

.. E -porem elrrey todas estas bõoas desposiçõoes e autos de virtudes 
conheçia em seus filhos; mas, nam era ajnda em çerta segurança com que 
coraçam soportariam òs verdadeiros autos da fortelleza, os quaaes prinçí- 
palmente sam nos trabalhos das guerras mais que em outra nenhüua 
cousa. Porque alij he presente muitas vezes .perigo.< da morte, da qual o 
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philosofo disse que era a fim de todallas cousas terribees e espantosas. 
E porem he o estado da cauallaria muito mais preçado antre os homeens, 
da qual cousa elrrey via assy aquelle começo, per que auia grande parte do 
conheçimento de todo o que elle deseiaua de veer. Seus filhos passaram 
assy todas aquellas rreuerençias e agardeçimentos e desy forom escorre¬ 
gando tanto por suas rrezões, atee que elrrey disse. 

A mim pareçe que o prinçipal começo que a mim conuem fazer neste 
feito assy he que primeiramente aja de saber o assentamento daquella 
çidade e assy a fortelleza de seus muros e altura delles ou como sam 
acompanhados de torres e de caramanchões, pera saber quaaes artelharias 
me conuem de leuar, pera seer combatida. Outrosy, conuem que saiba 
as ancorações que tem e com quaaes ventos trabalham osl nauios, mais 
estando sobre ancora; e, se peruentura as prayas sam assy liures e desem- 
pachadas, que nossas jentes possam sair sem grande trabalho ou perigo, 
ou que o mar he tam chegado ao muro que dos nauios mesmos se possa 
combater. 

Consirando açerqua desto quaaes pessoas la posso milhor enuiar, 
porquanto cumpre que seiam homeens descretos e entendidos e taaes que 
possam bem todo prouer, segundo he neçessario pera tal caso, e nam me 
pareçe que tenho outros que o milhor possam fazer que o priol do Esprital 
e o capitam Afonso Furtado (1); a saber, o priol pera deuisar a çidade e o 
capitam pera atentar o mar com todallas outras cousas que a ello perten- 
çem. Mas, como seja que elles ajam lugar pera jsto poderem veer e saber 
sem seer entendida nem sabida a fim por que elles vam, pera a qual cousa 
tenho vontade de fingir hüua fermosa dessimulaçam. 

E jsto he que quero daar vooz que os enuio com embaxada aa rrainha 
de Cezilia, a qual ao presente esta veuua e em ponto pera casar; a qual 
cousa eu sey polia rrequerimento que me ella enuiou fazer que me prou- 
uesse de casar meu filho o iffante Duarte com ella. E eu agora mandalaey 
rrequerer pera o iffante dom Pedro. A qual cousa eu sey bem çerto que 
ella nam ha de fazer; empero, aproueitaraa muito semelhante cometi¬ 
mento; porquanto, meus embaxadores teram azo de hijr e vijr per açerqua 
daquella çidade, onde poderam deuisar todo o que lhe por mim for man¬ 
dado. Aos iffantes pareçeo muy bem a consiraçam de seu padre e porem 
ficou a elrrey o encarrego de poer todo em obra, segundo o tinha consirado. 


(1) O prior da Ordem do Hospital referenciado neste capitulo assim como nou¬ 
tros da mesma crónica e da joanina é o prior do Crato, marechal da hoste e Senhor 
de Balão D. Fr. Álvaro Gonçalves Camelo. O Afonso Furtado fora nomeado capitão- 
-mor do mar por D. João I em 1385, após a sua aclamação nas Cortes de Coimbra e 
figura também bastas vezes na crónica daquele monarca, a quem foi muito dedicado. 
Sobre o primeiro pode ver-se BRAAMCAMP FREIRE, Brasões da Bala de Sintra,, 
jlv, 1, pp. 18? e 285; sobre o segundo o Uv. 8, especialmente a pp, 170-71, 
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[ 1414 ] 

Preparativos da armada para a conquista âe Ceuta, ordenados 
por él-m D, João l (1). 

ZURARA, Crónica da tomada ãe Ceuta, cap, 21, 


E logo elrrey começou demcaminhar auiuadamente o corregimento que 
perteeçia pera sua hida. E a primeyra cousa que loguo mamdou fazer foy 
prouijmento de suas tereçenas, pera saber parte dos nauios que tijnha 
e como eram rrepayrados, mamdamdo loguo trigosamente cortar madeyra, 
pera rrefazimento dalgüuas gallees e fustas que lhe falleçiam pera com¬ 
primento do numero que elle emtemdia de leuar, a saber, quimze gallees 
e quimze fustas. E assy mamdou loguo aparelhar carpemteyros e calla- 
fates, que obrassem nos ditos nauios, e desy guamiçõoes pera elles com 
todallas outras cousas que lhe perteeçiam. 

Mamdou ajmda elrrey apanhar quamto cobre e prata sse pode achar 


(1) Havido o consentimento da rainha D, Filipa para a Ida de seus filhos contra 
Ceuta, porém sem el-rei lhe haver declarado ser seu propósito ir também (Caps. 19, 20 
e princípio do 21), mandou aquele se fizessem os preparativos da expedição, a localizar 
em princípios de 1414; pois diz o cronista, no presente capítulo, terem decorrido «bem 
dezoito meses» em tal corregimento, e a armada seguiu para Ceuta em 25 de Julho 
de 1415, como declara o mesmo cronista nos capítulos 50 e 51. 

Parece datarem de Fevereiro do ano de 1414 os preparativos imediatos da armada 
contra Ceuta, entregues então por D. João I ao D. Duarte, como este afirma, os cui¬ 
dados do Conselho, da Justiça e da Fazenda: — «Quando eu era de xxij anos (fê-los 
o primogénito em 31 de Outubro de 1413), elrrey meu senhor e padre, comprido de 
muytas virtudes, cuja alma Deos ajai, despoendosse pera filhar ai cidade de Cepta, 
mandoume que tevesse carrego do consselho, justiça e da fazenda que em sa corte se 
trautava, porque tanto averia de trabalhar nos feitos que perteenciam pera sua hida, 
que doutros sem grande necessidade se nom entendia curar. Eu, nom conssiirando 
minha nova hidade e pouco saber, com dereita obediência como, per mercee de Deos, 
sempre em todo lhe guardey, e desl por grande voontade que avia de sse proceder per 
o dicto feicto, recebi sem outro reguardo todollos dictos carregos, aos quaes me pus 
assy fora de boa descliçom que, na primeira quareesma que logo veeo, fazia tal vyda 
(Leal Conselheiro, cap. 19). O primeiro domingo da quaresma de 1414 ocorreu em 
25 de Fevereiro (Cfr. por ex. A. CAPPELLI, Cronologia, Oronografia e Cálenúmo Per¬ 
petuo, 2." ed., p, 70). 
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no rregno e assy mamdou trazer outro de fora, fazemdo seu trauto com 
os mercadores pollo milhor modo que elle pode, em tall guisa que, a muy 
breue tempo, teue delle muy gramde abastamça. E Joham Affomsso, 
ueedor da fazemda, proueeo logo todallas rremdas da çidade e fallou com 
Ruy Pirez do Allamdroall, que era thesoureiro da moeda, nom lhe decla- 
ramdo porem o segredo, per tall guisa que as fornaças da moeda forom 
loguo todas prestes e despachadamente começaram de laurar. E tamanha 
trigamça se poinha naquelle lauramento que, afora algüus dias de muy 
gramdes festas, todollos outros comtinuadamente, de dia e de noite, 
laurauam. 

Miçe Carlos, almiramte (2), foy loguo auisado, per mamdado delrrey, 
que proueesse todollos mareantes, cada hüus em seu estado, de guisa que 
despachadamente podesse fazer delles o que lhe elrrey mamdasse. Gomçallo 
Louremço de Gomide, que era escpriuam da puridade, mamdou logo fazer 
cartas em nome delrrey pera o escpriuam dos marauidijs e assy pera 
todollos coudees e anadees dos beesteiros do rregno, que fezessem loguo 
seus alardos è lhe emuiassem os quadernos delles, homde quer que elle 
esteuesse, nos quaaes declaradamente fossem escpritas as hidades das 
pessoas e corregimentos que tijnham pera seruiço delrrey. Mas, quem 
poderia escpreuer a multidom das semtemças que sse dauam sobre aqueste 
feito, ca o rrumor do pouoo era muy gramde, ueemdo o aballamento destas 
cousas; e, posto que cada huu, em sua parte, se trabalhasse descolldrinhar 
aqueste segredo, nom auia hij alguu que çertamente soubesse determinar 
o lugar pera homde aquelle corregimento era. E as semtemças que sse 
dauam açerqua dello leixamos pera outro capituilo, porquamto aquellas 
cousas nom sse faziam ajmda tam trigosamente como sse ao diamte 
fezeram. 

E deuees de saber que a dilligemçia que elrrey mamdou poer na moeda 
e rremdas foy por nom lamçar pedidos, a quall cousa fez a duas fijns. 
A primeyra, porquamto aquelle feito primçipallmente era mouido por 
seruiço de Deos e nom queria elrrey que nehüua pessoa de seu rregno 
teuesse aazo de rreçeber nehüu escamdallo. E a segumda era porque, sse 
ouuera de lamçar pedidos, fora neçessario de fazer ajumtamento de cor¬ 
tes, nas quaaes, de neçessidade, se ouueram de declarar alguuas comjei- 
turas ou partes do feito, per tall guisa que sse poderá emtemder a uer- 


(2) é Carlos Pessanha, filho de Lançarote Pessanha e neto de Manuel Pessanha, 
Fora-lhe confirmado o Almirantado do Reino por D. João I, em carta de 12 de Novem¬ 
bro de 1397 (Publicada por SILVA MARQUES, Descobrimentos Portugueses, vol. 1, 
p. 209, onde se editam os restantes textos relativos aos Pessanhas almirantes do reino, 
recentemente estudados por CHARLES VERLINDEN, Lcmmotto Malocello et h 
dêcouverte portugaise des Cmaries), 
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dadeira determinaçam que elrrey sobre esto tijnha. Em este corregimento 
e cousas que elrrey assy mamdou fazer sse poseram bem dezoito meses (3). 


32 

[JUNHO 1414] 

Reunião de el-rei D, João I cm seus conselheiros em Torres 
Ved/ras para tratarem do feito de Ceuta e pedido que ao monarca 
fez antes dela, em Lisboa, o infante D. Henrique . 

ZURARA, Crónica da tomada de Ceuta, cap. 25. 


E, passada a festa da Pascoa (1), os iffamtes partiram de Temtugall 
e foramsse pera Simtra, homde seu padre estaua e teuera aquella festa. 
E outrossy o comde de Barçellos e o comdestabre (2) e o meestre de 
Christo (3) e o meestre de Samtiago (4) e o meestre dAuis (5) e o prioll 


(3) Resolvera D. João I ouvir também a opinião do condestável D. Nuno Alvares 
Pereira, pela influência que ele tinha no reino e cujo apoio ao feito de Ceuta se tornava 
indispensável (Cfr. cap, 19); e não por escrito ou por mensageiro, mas pessoalmente 
e perante os infantes. Como ele se achava então em Arraiolos e el-rei e os filhos em 
Santarém e não desejava o monarca desse nas vistas semelhante encontro, ordenou a 
D. Duarte e D. Henrique fossem montear para Riba-Guadiana uns 3 meses, após o que 
viriam ter com o pai a Moatemor-o-Novo, onde se efectuaria o previsto encontro. 

Decorridos uns dois meses e meio, D. João I e o infante D. Pedro, vagarosamente 
e a montear, avançaram de Santarém para Montemor, por Muge e Ribeira do Sõr. 
Chegaram véspera de Entrudo, em cujos dias, cremos que 5 a 7 de Março de 1413, se 
efectuou a reunião com D. Nuno, «sem outra mostramga de comsselhos nem de falia 
secreta» por D. Duarte e D. Henrique, após o que estes infantes, ouvido o pleno apoio 
do condestável, retomaram a faina da caça na região de Évora, enquanto el-rei e 
D. Pedro se tornavam para Santarém (Cap, 22 e final do 24, pertencente àquele, como 
declara o cronista). 

(1) O domingo de Páscoa em 1414 ocorreu a 8 de Abril. 

(2) D. Nuno Álvares Pereira. 

, (3) D. Fr. Lopo Dias de Sousa. 

(4) D. Mem Rodrigues de Vasconcelos (?). 

(5) D. Fr, Fernão Rodrigues de Sequeira. 
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do Espitall (6) e Gomçallo Vaaz Coutinho (7) e Martim Affomsso de 
Melloo (8) e Joham Gomez da Sillua (9) com todollos outros senhores e 
fidallgos que auiam de seer em aquelle comsselho ueheramsse chegamdo 
pera aquelle lugar homde lhes era mamdado que uiessem. E, chegamdosse 
aquelle tempo, elrrey partio de Simtra e foy follgamdo per aquella cornar- 


(6) D. Fr, Álvaro Gonçalves Camelo, £ de sublinhar a presença dos chefes das 
Ordens Militares portuguesas numa reunião histórica em que se havia de decidir o 
nosso primeiro grande feito ultramarino, o da conquista de Ceuta. £ que a luta contra 
os infiéis estava na base do programa delas. Por isso, D. João I demonstrou contar 
com elas neste momento. 

A ocasião era particularmente azada para o ataque aos vizinhos marroquinos, 
dada a franca decadência do reino merinida de Fez e o isolamento dos granadinos a 
respeito daqueles: — «Par la victoire du Rio Salado, — escreve CH.-ANDRÉ JULIEN — 
les Castillans avaient mis fin aux interventions efficaces des Mérinides sur le sol 
espagnol. La lutte entre Castille et Grenade prit, dès lors, le caractère d’une querelle 
entre suzerain et vassal qu’entre Chrétiens et Musulmans. Les vrais ennemis des Chré- 
tiens demeuraient les Maghrébins. Aussi les Castillans n'attendaient-ils qu’une occa- 
sion faivorable pour effectuep, selon le rêve de Ferdinand III, un débarquement en 
Afrique et mettre fin au double danger des invasions toujours possibles et de la plra- 
terle de plus en plus active. La situation du Maroc, à la fin du XIV 8 siècle, facilita 
leur intervention» (Histowe de VAfrique du Nmd, p. 194). Pode ver-se também, para 
maior minúcia da decadência da dinastia merinida, HENRI TERRASSE, Histoire du 
Maroc, vol. 2, pp. 85 e ss., e AMBROSIO HUICI MIRANDA, Las grandes batallas de 
b Reconquista, pp. 831 e ss. 

Como causas do ataque português a Ceuta JULIEN aponta: —«Ce fut pour 
mettre fin à la piraterie qui arrêtait les convois de blé, pour satisfaire 1’esprit de croi- 
sade qui se répandait dans la Péninsule à mesure que progressait la Reconquista et 
pour dêtoarner l’agitation populaire, que la bourgeoisie, appuyée par les infants Hen¬ 
rique et Fernando, qui voulaient prévenir une intervention castillane au Maroc, dêcida 
le roi à tenter un débarquement à Ceuta». ( Obra cit, p. 195). 

Como se poderá provar que então em Portugal apenas D, Henrique e D. Fernando 
desejavam evitar uma intervenção castelhana em Marrocos? E el-rei D. João, o 
infante D. Pedro, o clero, a nobreza e o povo não burguês eram a favor dessa inter¬ 
venção castelhana?... Repare-se em que foi o futuro Regente do Reino quem coman¬ 
dou os navios de alto bordo que intervieram na conquista de Ceuta depois de haver 
colaborado na preparação da respectiva armada. Na página seguinte, ANDRÉ 
LUCIEN parece dar-nos, porém, o infante D. Pedro a apoiar a burguesia, em lugar 
de D. Henrique e D. Fernando, como no trecho supratranscrito: — «quand 1’infant 
D. Duarte fut devenu roi, la cour fut tiraillée entre les ambitions marocaines de D. Hen¬ 
rique et de D. Fernando, et la politique de production nationale soutenue par le con- 
seil du roi et par D. Pedro». 

(7) Aliás Gonçalo Vasques Coutinho, álcaide-mor e herói de Trancoso e mare¬ 
chal de Portugal, tão celebrado na ürónica de D. João I e ainda citado noutros capí¬ 
tulos desta de Ceuta, . Sobre ele e sua descendência pode ver-se BRAAMCAMP 
FREIRE, Brasões da Sala de Sintra , vol. 1, sobretudo de pp. 51 a 56. 

_ (8) Guarda-mor de el-rei, também aduzido.noutros-capítulos.desta obra, foi 
alcaide-mor de Évora e de Olivença e Senhor, de Barbacena, ' 

(9) Alferes-mor de el-rei, a quem o autor alude noutros capítulos. 
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qua de Lixboa, caminho de Torres Vedras. E, amte desto, chegamdo 
elrrey a Camide, o iffamte dom Hamrrique, que mujto deseiaua per seu 
corpo fazer algüua cousa auamtajada, chegou a seu padre e disse, 
Senhor, primeiro que per estes feitos mais uaades adiamte, porque 
semto que, com a graça de Deos, uãao ja per tall uia que uijram a boa fim, 
eu uos peço por merçee que me outorguees duas cousas, a saber: a primeyra 
que eu seia hüu dos primeyros que filhe terra quamdo, a Deos prazemdo, 
chegarmos dauamte a çidade de Cepta; e a segumda he que, quamdo a 
uossa escalla rreall for posta sobre os muros da çidade, que eu seia aquelle 
que uaa primeyramente em ella que outro algüu. Elrrey oolhou comtra 
elle com comtenemça toda chea de rrijso e lhe rrespomdeo per esta guisa. 
Meu filho, uos ajaaes a beemçam de Deos e a minha, por teerdes tam boa 
uoomtade pera meu seruiço e pera acreçemtamento de uossa homrra; 
empero, pollo presemte, eu nom uos rrespomdo a nehüua dessas cousas 
mas, prazemdo a Deos, eu uos rrespomderey a ellas em outro tempo mais 
perteeçemte pera sse dar que agora. 


33 

[1414] 

Organização da amada com navios nacionais e estrangeiros 
por el-rei D. João I para o assalto a Ceuta. 

ZURARA, Orónica da tomada de Ceuta, cap, 29. 


Bem mostrou o duque dOlamda que tijnha uoomtade de fazer pra¬ 
zer a elrrey; porque, tamto que seu embaxador Fernam Fogaça partio, elle 
logo fez saber a todollos lugares de seu senhorio como, per çertos rreca- 
dos que auia delrrey de Portugall, era neçessario de seer prestes, por- 
quamto o mamdara desafiar (1). Eassy começou de sse correger dallgüuas 


(1) Nos capítulos 25, 26, 27 e 28, o cronista alude à reunião do Conselho 
régio em Torres Vedras, pelo S. João do ano de 1414 congregado «em hüua salla 
deamteyra que esta em aquelles paaços de Torres Vedras, homde esta a capella [...], 
E o dia em que sse esto ouue de começar era hüua quimta feyra, na quall elrrey e 
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cousàs que em todo seu senhorio nom podiam em all emtemder, senam que 
todauia tijnham guerra aberta com o rregno de Portugall. 

Elrrey, depois que sse Femam Fogaça partio, começou mujto mais 
trigosamente de correger todallas cousas que lhe compriam pera boom 
auiamento de sua partida, mamdamdo logo fazer prestes çertos escudeiros 
com suas procuraçõoes abastamtes, os qtiaaes mamdou per toda a costa 
de Galiza e de Bizcaya e a Imgraterra e a Allemanha fretar nauios gros¬ 
sos, quamtos sse podessem achar. A quall cousa nom era senam hüu mani¬ 
festo pregom que corria per mujtas partes da christijmdade daquesta 
armaçom que elrrey assy fazia. E, porque as nouas, de lomge, sempre 
fazem a cousa mayor do que he, posto que o corregimento delrrey fosse 
muy gramde, àjmda a fama era mujto mayor. 

E, em sse corregemdo estas cousas e outras mujtas, sobrechegou 
Fernam Fogaça com seu rrecado, do quall mujto prouue a elrrey. E mam¬ 
dou que sse deuulgasse per todo o rregno que os primçipaaes capitãaes 
desta armada auiam de seer os iffamtes dom Pedro e dom Hamrrique; 
mas nom quis que sse deuulgasse determinadamente que auiam de hir 
sobre o duque dOlamda, empero que em sua uoomtade bem lhe prazia que 
o creessem assy todos; porque, semelhamte maneira demcobrimento fazia 
pareçer a cousa mais çerta aaquelles que a presumiam. E, ajmda que sse 
determinadamente dissesse, nam leixariam alguus de conheçer que a dis- 
posiçom daquella terra nom rrequeria taaes artefiçios como elrrey ao 
presemte mamdaua fazer; e, comsijramdo em ello, poderiam comgeitorar 
a outra mais çerta determinaçam. 


seus filhos ouuiram hüua missa de Samto Spritu, offiçiada com gramde sollempnidade, 
por tall que a sua samta graça lhe podesse dar uerdadeyro conheçimento de todo o 
que naquelle feito, por seu samto seruiço, emtemdiam de fazer. E dalli ficou a elrrey 
sempre, por deuaçom, ouuyr semelhamte missa cada somana em aquelle dia, nom 
tam soomente ajmda elle, mas todos seus filhos o custumarom sempre, em suas 
capellas emquanto uiuerom» (Cap. 25). 

O primeiro a falar foi o condestável D. Nuno Álvares Pereira, cujo parecer aliás 
já ele havia dado pessoalmente a el-rei e aos infantes, em Montemor-o-Novo, em Março 
de 1413 (Cfr. o cap. 22 e o final do 24). Todos os conselheiros acordaram no ataque 
a Ceuta, para cujo encobrimento resolveram simular-se desafio ao duque de Holanda, 
diz o cronista, aliás a Guilherme VI, duque de Baviera e conde de Holanda, (Cfr. MAR- 
CUS DE JONG, Koning Johan I mn Portugal en de «Hertog vem Holkmâ>, em Tijds- 
chrift voor GesoMeãenis, Groningen, 1958, Maio, pp. 86 a 95, e Quadro elementar, 1.1, 
!p, 82), como se fez. Convieram ainda em que «pera o outro Sam Joham, que seria 
dalli a hüu anno, fossem todos prestes cada hüu omde ouuesse dembarcar» (Cap. 28). 
E, neste mesmo capítulo, começa o autor a narrar como foi desafiado aquele conde, 
cometida a missão a Fernão Fogaça, vedor da casa do infante D. Duarte, assunto que 
prossegue no presente capítulo, Também no 54 se afirma que esta embaixada foi 
em 1414. 
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Outossy, depois do acabamento daquelles comsselhos (2), deteminou 
etoey como toda a gemte da comanjua da Beyra e Trallosmontes e dAmtre 

ÍZv 6 embarC “ e “ 5 “ e d0 Port0 - E ao iffamte 

dom Hammque qne sse fosse aa comarqua da Beyra e que fezesse ajumtar 

tod Uos coudees e anadees, assy daquella comarqua como da outra de 
Trallosmontes, e que, per seus liuros, fezesse apurar toda a gemte que 
fosse pera sermr, damdolhe os quademos dos alardos, que ja amte desto 
mandara fazer, os quaaes em ssi tijnha Gomçallo Louremqo, como dito 
ne (d). E, per esta meesma guisa, mamdou ao comde de Barcellos que 
teuesse carrego da comarqua dAmtre Doyro e Minho. E a gemte da Estre¬ 
madura e dAmtre Tejo e Odiana e do rregno do Algarue determinou que 
embarcasse na qidade de Lisboa, sob capitania do iffamte dom Pedro 
ao quall lentou emearreguo da apuraçam das gemtes destas tres comari 
quas, per a guisa que a tijnham seus jrmãaos das outras. E, porque os 
uassallos e toda a outra gemte que auiam dauer comtia e solido podessem 
amar milhor seu corregimento, mamdou que lhes papassem as ditas com- 
tias e solido. E mamdou outrossy ao iffamte Duarte seu filho que teuesse 
por elle emteiramente carrego e rregimento da justiça e da fazemda de 
todo ho rregno (4). 


E assy forom rrepartidos os emearregos do rrepo per os iffamtes e 
comde de Barçellos e a elrrey soomente ficou cuidado de suas artelharias e 
armas com todallas outras cousas que perteeçiam pera auiamento de sua 
frota. E, pera sse estas cousas milhor poderem emeaminhar, foisse elrrey 
chegamdo comtra a çidade de Lixboa, pera dalli mamdar mais ligeiramente 
perçeber todas suas cousas. 


34 

[1414-1415] 

Convite ãe el-rei aos fidalgos, azáfama de preparativos e boatos 
que Gorrim no país sobre o destino da amada. 

ZURARA, Crónica da tomada de Ceuta, cap. 30. 


(2) De Torres Vedras, a que alude o autor nos capítulos anteriores, 

(3) Gonçalo Lourenço de Gomide, escrivão da puridade de el-rei (Cfr. o cap. 21 
desta mesma Crónica e «passim»). 

(4) Cfr. a segunda parte da nota da nossa p, 83. 
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Quem poderia aaquelle tempo fallar em outra cousa senam em armas 
e em perçebimento de guerra? Ca loguo elrrey escpreueo a todollos senho¬ 
res e fidallgos e homeens de comta suas cartas de perçebimento, nas quaaes 
lhe fazia saber como elle, por seu seruiço e homrra do rregno, tijnha hor- 
denado demuiar seus filhos, a saber o iffamte dom Pedro e o iffamte 
dom Hamrrique por capitãaes de sua frota, pera o seruirem no que elle 
mamdasse, com os quaaes lhe prazia que fossem aquelles a que elle assy 
escpreuia. Porem que lhes mamdaua que sse fezessem logo prestes pera 
hirem com elles em a dita frota e lhe fazerem primeiramente saber as 
gemtes com que o emtemdiam de seruir, pera lhe desembargar seus dinhei¬ 
ros e hordenados pera corregimento seu e das ditas suas gemtes. 

E com esto era o feruor tam gramde no rregno, que em todollos luga¬ 
res as gemtes nom trabalhauam em all; porque hüus amdauam em alimpar 
suas armas, outros em mamdar fazer bizcoitos e sallguar carne e mamtij- 
mentos, outros em correger nauios e aparelhar guamiçõoes, de guisa que, 
ao tempo da neçessidade, nom sse achassem dalgüua cousa falleçidos. Mas, 
primçipallmente era este trafego na çidade de Lixboa e do Porto, por que 
comüumente nom auia hi algüu que fosse liure deste cuydado; e tamta 
e tamanha era a rreuollta no corregimento destas cousas que, quamdo 
fazia tempo caliado, claramente ouuiam o arroydo per muy gram parte 
dos lugares de Ribatejo. 

E, em uerdade, era fremosa cousa de ueer. Ca, per toda aquella 
rribeyra, jaziam naaos e nauios, nos quaaes, de dia e de noute, amdauam 
callafates e outros mesteiraaes, que lhe rrepayrauam seus falliçimentos. 
Doutra parte, jaziam mujtos bois e uacas deçepadas e alli mujtos homeens, 
hüus a esfollar e outros a cortar e sallguar, outros a meter em tonees e 
botas, em que auiam dhir. Os pescadores e suas molheres tijnham cui¬ 
dado de abrir e sallgar as pescadas e caçõoes e rrayas e semelhantes pes¬ 
cados, dos quaaes todollos lugares em que o soll tjinha mayor assessego 
eram cheos. 

Os offiçiaaes da moeda, de dia e de noute, numca seus martellos esta- 
uam quedos, per tall guisa que, ajmda que hüu homem braadamdo dissesse 
algüua cousa amtre aquellas fomaças, escassamente podia seer emtemdido. 
E os tenoeíros nom eram pouco trabalhados em fazer e rrepairar as uasi- 
lhas pera os uinhos e carnes e outros mamtijmentos; alfayates e tosadores 
em aparelhar panos e fazer liurees de desuairadas guisas, cada hüu 
segumdo lhas o senhor delias mamdaua fazer; carpemteiros em emcaixar 
bombardas e troons e emderemçar todallas outras artelharias, as quaaes 
eram mujtas e gramdes; cordoeiros em fazer guimdaressas e estremques 
e caabres e outra mujta cordoalha de linho, que faziam assy pera os nauios 
da terra como pera os de fora, ca todo se rrepayraua em este rregno. 

Quem seria aquelle que destimtamente podesse comtar os trabalhos 
que auia amtre aquellas gemtes, ca nom era algüu que fosse escusado 


daquelle emcarrego; ca, posto que os uelhos, per rrezom de sua hidade, 
soubessem que auiam de ficar, nom tijnham porem pequeno cuidado des- 
colldrinhar quall seria çertamente a parte pera homde aquella frota auia 
de fazer sua uiagem. E sobre esto tijnham gramdes departiçõoes, ca este 
offiçio primçipalmente leixao a natureza aos uelhos, por rrezom das muj¬ 
tas cousas que uiram e sabem e porque ssom ja liures das paixõoes, as 
quaaes aos mançebos nom leixam liure poder pera cuidarem dereitamente 
as cousas. E, como quer que os seus cuidados fossem tam agudos, nom 
auia hi porem nehüu que podesse determinnar a çertidom daquelle 
feito. 

Ca hüus diziam que elrrey mamdaua a iffamte (1) a Imgraterra pera 
casar em aquelle rregno muy homrradamente e que hiam seus jrmãaos 
com ella com aquelle poderio de gemtes e corregimentos de guerra, pera 
ajudarem elrrey seu primo a comquistar o rregno de Framça. Outros 
diziam que hia sobre o rregno de Naapuli, porque a rrainha estaua uiuua 
e que escpreuera a elrrey que emuiasse la hüu de seus filhos pera casar 
com ella e rreçeber o senhorio do rregno, e que desta meesma uiagem 
auiam de fazer semelhamte no rregno de Cezilia; e que por isso emuiaua 
elrrey assy aquelles dous filhos, por rrezam dos dous casamentos. 

Outros disseram que elrrey, no começo daquella demamda que ouuera 
no rregno de Castella, que prometera dhir em rromaria aa casa samta de 
Jerusalem, por tall que o Senhor Deos lhe desse uitoria comtra seus 
emmijgos; e que, porquamto lhe o Senhor Deos dera assy aquelle estado 
e os de seu comsselho nom eram em acordo que elle fosse fora de seus 
rregnos, que emuiaua la seus filhos assy poderosamente, por duas rrazõoes. 
A primeira, por comprirem a rromaria por elle e poderem passar per todol¬ 
los lugares sem rreçeo de nehüua pessoa, dizemdo ajmda que quamdo alia 
fora o comde de Barçellos que esta fora a primçipall cousa de sua hida, a 
saber que o mamdara seu padre com emtemçom de ueer aquella samta 
çidade e os portos e amcoraçõoes que auia em este mar Medeoterrano, 
naquelle porto de Jaffa, omde faz sua fim: e esto he quamto a este mar 
que emtra pollo estreito de Cepta. E a segumda era por trazerem aquelle 
Samto Sepulcro com todallas outras samtas rrelliquias que sse podessem 
achar em aquella çidade e termos delia. 

Outros diziam que auiam dhir sobre a çidade de Bruges, por certas 
rrazõoes que allegauam que elrrey tijnha de o fazer, as quaaes aquy nom 


(1) D. Isabel, nascida a 21 de Fevereiro de 1397, a qual velo a casar com Filipe 
o Bom, duque de Borgonha, em 1430 (Cfr. o recente estudo de JOSEPH CALMETTE, 
Les grmds ducs de. Bourgcgm, p. 206 e a bibliografia estrangeira aí aduzida; para a 
portuguesa veja-se FORTUNATO DE ALMEIDA, História de Portugal, t. 2, p. 46, 
nota 1, especialmente o estudo de SOUSA VITERBO, D,-Isabel de Portugal, duqum 
de Borgonha). 
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declaramos por extemsso, porque ssom tamtas e com tamtas particullari- 
dades sem proueitoso effeito, que teuemos por milhor de as leyxar, por 
dar lugar aas outras cousas. Outros disserom que os iffamtes todauia 
auiam dhir sobre o duque dOlamda, per a guisa que ja ouuistes; ca, posto 
que aquelle segredo assy emfimgidamente fosse callado, aquelles que hiam 
com Femam Fogaça o comtauam a seus amiguos. E, quamto lhes elles 
mais emcomemdauam que fosse em segredo, tamto o elles mais asinha 
descobriam; porque aquella cousa he mais asinha quebramtada que em ssi 
traz mayor força de deffesa, quamdo, per medo dalgüua penna, se nom 
leixa de quebramtar. 

Disserom ajmda algüus outros que, porquamto em Auinham, aaquelle 
tempo, estaua ho amtipapa, que sse chamaua Clemente septimo (2), ao 
quall obedeçia toda a Espanha afora este rregno de Portugall, que elrrey, 
como fiell e cathollico christãao, que sempre teuera com ho papa de Roma, 
teemdo uerdadeiramente que aquelle era o dereito uigairo de Nosso Senhor 
Deos em lugar do apostollo Sam Pedro e uerdadeiro pastor na samta jgreia, 
emuiaua seus filhos, queremdo desfazer tamanha diuisom como estaua 
amtre os christãaos; e que os iffamtes hiam assy poderosamente por¬ 
que, sse peruemtura algüus daquelles seus súbditos quisessem tomar 
a ello, que os iffamtes leuassem tamanho poder que lho podessem com- 
trariar. 

Outros disserom que aquella frota primçipallmente hia sobre Normam- 
dia, porque elrrey achaua que tijnha dereito em ella, por rrazom delrrey 
dom Affomsso, que fora uisauoo de seu padre elrrey dom Pedro, o quall 
fora comde de Bellonha. Outros fallauam outras mujtas cousas, tam 
desuayradas, que seriam lomgas descpreuer; porque he determinado na 
Samta Escpritura que homde uerdade sse escomde, alli sse multiplicam 
mujto mais pallauras. E, como quer que assy estes desuairos e outros 
mujtos auia amtre elles, nom era porem algüu que podesse çertamente, 
nem assy apalpando, fallar na çidade de Cepta. 

Soomente quamto achamos que hüu judeu, seruidor da rrainha 
dona Fillipa, que chamauam Yuda Negro, que era gramde trobador, 
segumdo as trobas daquelle tempo, em hüua troba que emuiou a hüu 
escudeiro do iffamte dom Pedro que chamauam Martim Affomsso da 


(2) Anacronismo do autor; pois o antipapa Clemente VII, eleito em 20 de Setem¬ 
bro de 1378, falecera em 16 de Setembro de 1394. Na época a que ZURARA se reporta 
era antipapa em Avinhão Bento XIII (1394*1424), o célebre aragonês Pedro de Luna. 
(Cfr. GIMÊNEZ SOLER, La Edaã Media en la Corona de Aragôn, pp. 206 e as., e a 
Crónica âe Don Álvaro de Luna, sobrinho de Bento XIII, com quem aquele se avistou 
em 1415 (IU, cap. 7, p. 22), De resto, alguma influência teve em Portugal Clemente VII, 
em seu tempo (Cfr. o recente estudo de JÚLIO CBSAR BAPTISTA, Portugal e o Cisma 
do Ocidente ). 
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Atouguia, comtamdolhe as nouas da corte, disse todas estas cousas que 
dissemos e outras mujtas, amtre as quaaes, no demdeyro pee da quarta 
troba, disse que os mais ssesudos emtemdiam que elrrey hiria sobre a 
Eidade de Cepta (3). Mas esto emtemdiam que elle nom soubera tamto 

elle mujto ZÜT° ** ^ 61,1 
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16 SETEMBRO 1414 

Convite de João 1, duque de Bourbon me infantes D. Pedro 
eD ‘ Henrique de Portugal , para se. baterm cm ele e cm mis 
16 ca/valeiros e escudeiros, m satisfaçm de voto que fmra e a fim 
de evitar a ociosidadeaperfeiçoar-se na nobre profissão das armas, 
adquirir fama e o favor ãa bela a quem serve, amados como 
indica, e perante o seu soberano, de preferência, ou então diante do 
m dos rmanos e de Hungria m do de Inglaterra ou de Aragão, 
consoante eles desejem, ao que solicita resposta por intermédio de 
Bourbon, seu arauto (1). 


LONDRES, Britsh Museum, Aâditioml, ms, 18.840, fl, 2, transcrito em 
caderno de pergaminho do século XV, em caligrafia gótica, donde se transcreve. 

Publicado por PEDRO DE TOVAR, Vm desafio aos Infantes D, Pedro 
e D. Henrique (lkll r ll t ti) J p, 279, e em versão portuguesa. 


A vous, nobles et puissans princes Pierre et Henry, filz de tres hault 
et puissant prince le roi de Portingal. 

t Je > Iehan > du c de Bourbon, comte de Clermont, de Forestz, de Lisle et 
seigneur de Beangieu, fais scauoir que je, desirant sur toutes choses mon- 
daines, escheuer oyseuuecte et explecter ma persone, en aduensant mon 
honneur par le tres noble mestier darmes, pencant y acquerir bonne 


(3) Yuda Negro ou Dom Juda ibn-Jahla, Judeu, criado da rainha D, Filipa. 
Veja-se a Historia da Weratura portuguesa, no Qrmãiss dor Romanischen PMologie, 
pp. 234 e 380, cit. por ESTEVES PEREIRA, em ZURARA, Crónica da tomada de 
Ceuta, ed. de 1915, p. 282. 

(1) Veja-se a resposta dos infantes portugueses, dada em 23 de Outubro de 1415, 
o nosso DOC. 109; e, sobre a autenticidade dos dois textos, a bibliografia aduzida ná 
nota 4 do documento citado. 
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renommee et la grace de la tres belle a qui je suis seruant, ay voue et 
emprins que le acompagnie de xvj cheualiers et escuiers de nom et dar¬ 
mes sans reprouches porterons en la iambe senestre cbacun vng fer de 
prinsonnier, pendent a vne chaines, qui seront dor pour les cheualiers et 
dargent pour les escuiers, par tous les dymanches de deux ans entiers, 
commancans le prochain dimenche apres le date de ces presantes, 

Ou cas que ne trouuerai vn seigneur de haulte ligniee acompaignie de 
pareil nombre de cheualieurs et escuiers de nom et darmes sans reprouches, 
quj moy et mes diz compaignons tous emsemble veuillent combatre a pye 
iusques a oultrance, armez chacun de tel hamois, qui luy plaira, portant 
lance, haiche et espee et dague accoustumes en guerre ou, au moins, de 
bastons de telle longueur, que chacun vouldra auoir, pour estre prin¬ 
sonnier les vngs des autres, par telle condicion, que ceulx de ma part 
qui seront oultrees, seront quietes, en baillant chacun vn fer et chaine 
pareil de ceulz que chacun de nous porte et les aultres seront quietes 
chacum pour vng bracelet dor aux cheualiers et dargent aux escuiers. 

Et, pour ce que je pancant le hault desir que doibt estre en vous 
dacquerir prouesse, par lacomplissement de tres honnorables faiz darmes; 
considere lordre et diuise que vous porter, je adresse a vous mes lectres, 
comme a ceulx par qui ie desire a estre deliuray de mon dit veu et emprinse, 
plus que par nulz aultres que ie saiche, en vous priant que men veuiller 
deliurez et tout a ma requeste. Car je doubte que ne voulissies acepter 
pour iuge le roy mon souuerain seigneur, ja soit ce que raison me stiuont 
a le plus desirer que nul autre, je, pour abregier ceste besoingne et laide 
de Dieu et de Nostre Dame vous accompliray ce que dit est deuant le roy 
des romains et de Hongrie ou celuy dEngleterre ou deuant celuy dArragon, 
le quel vous vouldres eslire, pourueu que menuoiez telle seurte et saucon- 
duit, que le cas requerra. Sy me veuillez sur ce rescripre vostre brieufue 
et desiree volente par Bourbon, le herault, le quel ienuoie par deuers voz 
seignories pour ceste cause seulement. Et, nobles et puissans princes, le 
dieu des amoureux vous daint plaisans liesses de celle que vous seruez. 

Escrit a Paris, et selle du seel de mes armes, le xvi° jour de septembre, 
lan de grace mil iiij° xiiij. 


36 

26 SETEMBRO [1414] 

Carta ãe el-rei D. Henrique V de Inglaterra , a conceder ao 
cavaleiro João Vasques de Almada possa trazer dali para o rei de 
Portugal, seu irmão caríssimo, JfOO lanças. 
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Publicada: em RYMER, Foeâem, mventiom, Mtterae, 3. 1 ed., parte 2, 
p. 88; e por SILVA MARQUES, Descobrimentos, Suplemento ao vol, 1, p, 320. 
Sumariada no Quadro elementar, 1.14, p. 173, 


Rex, omnibus ad quos &c. salutem. 

Sciatis quod, de gratia nostra speciali, licentiam dedimus Johanni de 
Vasq[u]ez, chivaler, quod ipse quadringentas lanceas extra regnum nos- 
trum Angliae, vbicumque sibi placuerit, ad excellentem & nobilem prin- 
cipem regem Portugaliae, fratrem nostrum carissimum, traducere possit, 
absque perturbatione seu impedimento aliquali. 

Jn cujus &c. 

Teste rege, apud Westmonasterium, vicesimo sexto die septembris. 

Per breve de privato sigilo (1). 

37 

12 OUTUBRO 1414 

Carta ãe Fernando I, rei de Aragão, a D. João 1 de Portugal, a 
solkitar-lhe providências, em razão das tmadias e malefícios pra¬ 
teados por súbditos portugwses em terras castelhanas depois do 
tratado de paz cm Castela e sobretudo pelos habitmtes de Val¬ 
verde , que ültimamente destruiram aldeia do Mestre de Alcântara, 
seu filho, tmaram e levaram vacas e outro gado, sem embargo das 
reclamações feitas e não atendidas. 

ACA., Registo 2,405, fl, 56 V, 


(1) Ag langas em referência destinavam-se, porventura, à expedição contra 
Cauta, então em preparação. ■ A João Vasques de Almada, cavaleiro e embaixador 
de el-rel D. João I a Castela e a Inglaterra, talvez o irmão bastardo do conde de 
Ávranches, alude frequentemente a crónica joanina (Cfr. FERNAO LOPES, Crónica de 
D. João I, vol. 1, caps. 87,01,95 e 160, e vol. 2, caps. 38,184 e 203). Havendo tomado 
parte na conquista de Ceuta, são também numerosas as referências que lhe faz 
ZURARA, na crónica respectiva. 

A João Vaz ou Vasques de Almada, nosso embaixador a Inglaterra vezes várias, 
aludem também o Quadro elementar, t, 14, pp. CXXIX e ss., ALBERTO PIMENTEL, 
Um contempomeo dg Infmto D. Henrique, e a bibliografia manuscrita e impressa 
ali citada, 
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Rey muy caro e muy amado tio, 

Nos, elrrey dAragon e de Sicilia, vos embiamos muyto a saludar, como 
aquell que muyto amamos e por a quien querriamos que diese Dios tanta 
vida, salud e buena ventura quanta vos mismo quemades e nos por a nos 
deseamos e por a quien, de muy buena voiundat, faremos todas las cosas 
que a vos veniessen en plazer. 

Rey muy caro e muy amado tio. Bien sabedes las pazes e confedera¬ 
rá 011 ® 8 que son entre elrrqy de Castilla, nuestro muy caro e muy amado 
sobrino, e su casa e vos e la vuestra. E, esto no embargant, de algunos 
tiempos entaqua, han seydas fectas diuersas preudas e malefficios por 
súbditos e naturales vuestros al dito rrey, nuestro muy caro e muy 
amado sobrjno, e specialment agora, pocos dias ha, seyendo deputados 
e asignados jutges entre el dito rrey, nuestro muy caro sobrino, e 
vos sobre los danyos dados entre quada una de las partes, entre los 
quales jutges fue deputado e assignado por nos, por parte dei dito rrey, 
nuestro muy caro e muy amado sobrino, Garcia Gomez de Tapia, doctor 
en leys. 

E, esto no embargant, súbditos e naturales vuestros dei lugar de 
Valluert han. fecto despues preudas en la tierra dei maestre dAlcantara, 
nuestro muy caro e muy amado fijo, desribando vna aldea dei maestrado 
e tomando vaquas e otros muytos ganados, los quales consigo ha leuado, 
no contrastant quel dito Garcia Gomez requiaaesse el corregidor dezpuez 
de la 'dita preuda que las vaquas e ganados fuesen restituidos, el qual 
dixo quel plazia. Empero, fasta agora, rrey muy caro e muy amado tio, 
no ses fecto derecto. 

Rey muy caro e muy amado tio, Somos muyto mareuallado que tales 
cosas e tan malas sean stades fectas, seendo vos en buena paz e confedera- 
cra con el dito rrey, nuestro muy caro e muy amado sobrjno; por que 
vos rogamos, rrey muy caro e muy amado tio, e por deudo de justicia vos 
reqmremos que las dietas cosas; asin malas e malament attentadas, faga- 
des restitujr e tomar al primero stado e no resmenos reintegrar e tomar 
las ditas vaquas e ganados a los a quien fueron tomados e poner remedio 
que, daquj adelante, semeyantes males e robarias no se fagan. E en esto 
rrejy muy caro e muy amado tio, faredes lo que deuedes e a que, segund 
dicto es, sodes tenido. E nos vos lo agradesceremos muyto. E, por jnstar 
per nuestra parte, ante vos esto aferes, embiamos a vos el fiel nuestro 
Rodrigo dAlmaçam, scudèro e cauallero dei dito rrey de Castilla, nuestro 
muy caro e muy amado sobrjno. 

E, si algunas cosas, rrey muy caro e muy amado tio, de nuestros 
rregnos e tierras vos son plazientes, embiatlas nos â dezir, car nos las 
compliremos de buen coragon. E sea, rrey muy caro e muy amado tio 
siempre en vuestra guarda Dios todo poderoso, per contémplacion de 
la su bienauenturada Madre, 


Dada en la villa de Montblanch, dins nuestro siello secreto, a xij dias 
doctubre dei anyo de la natiuidat de Nuestro Senyor M.cccc,xiiij, Rex 
Ferdinandus. 

Al rrey de Portugal, nuestro muy caro e muy amado tio. 

38 

9 NOVEMBRO [1414] 

Carta de el-rei D. João I, dirigida a D . Fernando, rei ãe Aragão, 
m resposta a outra dele, em que historia as negociações havidas 
entre Portugal e Castela apôs as pazes, por cama ãe Valverde, único 
ponto discutido, e a propor se ddimite ali definitivamente a fron¬ 
teira. 

ACA., D, Fernando I, caja 13, n,° 2549, original em papel, com picos de 
traga. A carta do rei aragonês é de 12 de Outubro de 1414, o nosso documento 
anterior, 


Muytalto e muy poderoso pringipe, nosso muy amado e muy preçado 
sobrinho, dom Fernando, pella graga de Deus rrey dAragom e de Çezilia. 

Nos dom Joham, per esa meesma graça rrey de Portugal e do Algarue, 
uos enuyamos muyto saudar, como a sobrinho e amigo que muyto amamos 
e pregamos e pera que queríamos que Deus desse tanta saude e vida e 
honrra como vos meesmo deseiades. 

Muytalto rrey, ssobrinho amigo. Fazemosuos saber que nos rrege- 
bemos uossa carta per Roi Ferrandez dAlmaçom, escudeiro delrrey de 
Castela, uosso muyto amado sobrinho, per a quall nos escpreuestes em 
como bem sabíamos as pazes e confederaçõoes que som antre nos e nossa 
cassa e o dicto rrey de Castella, uosso muyto amado sobrinho, e sua 
casa (1). E que, esto nom enbargando, dalgüus tenpos aca, forom feitas 
desvayradas preudas e malefigios per os nossos subiectos e naturaaes aos 
seus, em seus rregnos. E, espigialmente agora, poucos dias ha, seendo 
asijnados e deputados juizes antre nos e o dicto rrey uosso sobrinho sobre 


(1) Alusão ao Tratado de Paz de Ayllon, de 31 de Outubro de 1411,—o nosso 
DOC. 5. 
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os dapnos dados per cada Ma das partes; antre os quaees juizes % depu¬ 
tado e asijnado, per a parte do dioto rrey uosso sobrinho, Garçia Gomezde 

l 1 em ?' E qm ' eSt ° n0m enbsrg “ te ' que 08 nossos subiectos 

dn e “ ^ ham depois fect0 í reu<3as M toa 

o meestre dAleantara, uosso muy caro e muy amado filho, derribando 

huua aldea do meestrado e tomando uacas e outros muytos gaados. E 
porque per o dxcto Garçia Gomez, doutor, fosse rrequerido ao nosso corre¬ 
gedor que fezesse entregar as dietas uacas e gaados e ell dissese que lhe 
plazia, que ataa ora nom fora feeto nada E que porem nos rrogauades e 
rrequenades que as ihctas cousas e males fezesedes rrestituir e tomar ao 
ponto e estado em que antes estauam, tomar as sobredictas uacas e gaados 
aos que forom tomados e posesen os rremedios que daqui en diente taaes 
males e dapnos sse nom fezesem. 

^.? aa ° s ° brinh ° “ ig o. sabees que ante, per tenpos, 
que as dietas pazes antre nos e o dicto rrey de Castella, uosso mm*, 

Ta aTZ°' f ° SSem feCtaí ' ° comeIldador das Elgas, do dicto mees¬ 
trado dAleantara, per uezes veo fazer preudas ao dicto lugar de üaluerde 

11° * ^ de r° 3 rregD03: P ° r a rrazom * “endosse os 

nossos naturaaes e subiectos preudados e rroubados sem rrazom sse 

mouerom a ffazer preudas em gaados de lugares dos rregnos do dicto 

rrey uosso sobrinho da dieta comarca. E esto sse aqueeçeo per algüuas 

uezes. E, por sse estas cousas nom fazerem e sse fazerem mtregaf das 

Í0I - ae0rdaa ° per nos 6 ** 1 uossa muytoamada 

rreJedorptt A 6 ^ ^ ™ “ 0me d ° dÍCto C0m0 seHS tutorea 
e rregedores dos seus rrepos, que fossem postos jujzes per anbas as partes 

“ s”; 08 quaees feaesea far mtr6gua 

G J’ P l a n ° m parta ’ % P° sto Buy Uaasquez de Castelbranco (2) e 
Gomez Femandez e, ao depois, Vaasco GUI, do nosso desenbargo. E por 
a do dicto rrey uosso sobrinho, forom postos Femam Lopez dEstunigua e o 
doutor Femam Ximenez, antre os quaees, depois do dicto conhiçimemo dos 
roubos e males que eram fectos e concordança das entregas que sse auyam 

mÍTnt ° f 1 qU ° foi grande deblte . 9 uei ” primeiro 

F nrw e n, regar ’ J ÍUa11 fezerom saber a uos os juizes por a nossa parte. 
E«»aes mandamos que fezesem polia nossa parte primeiramente 
entrega, contanto que per os juizes da sua parte lhes fosse prometido de a 

t TOM* Alm S “ ”*** L®Ês°«^ Zd.‘ m‘1 
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fazerem logo elles fazer da sua parte aos nossos. E foi defecto asy per 
os nossos juizes conprido. * ^ 

E, quando se ouuera de fazer entrega per os seus juizes aos da nosa 
parte, o dicto Femam Lopez deu em rreposta que lhe veera huua carta dos 
do conselho do dicto rrey uosso sobrinho, em que lhe mandauam que che¬ 
gasse logo alia e que nom fezesem mais nada sobre as dietas entregas, 
sobre a quall cousa os nosos, que forom danaficados, nunca jamais forom 
entregues das cousas que lhes forom tomadas e rroubadas, des entom 
ataa ora. E, posto que estas cousas per os nossos enbaixadores que alo 
forom, ao trauto da paz, forom rrequeridas aa dieta rreynha de Castela, 
uossa muyto amada e pregada jrmãa, e aos do conselho do dicto rrey uosso 
sobrinho, nunca sobrelo foi fecto nada, das quaees cousas uos conprida- 
mente pode enformar o bispo de Mondanhedo. 

E, despois que as dietas pazes forom fectas, a cabo de dias, nos veo 
rrecado dos nosos naturaaes e subiectos daquela comarca em como outro 
comendador, que ora he, ueera aos stremos dos rregnos e arrincara os 
marcos e hüu que estaua em huua ponte o lançara ao rrio e que fezera 
algüuas tomadas e rroubos em uacas e gaados dos dictos nosos rregnos; 
por a quall rrazom nos enuyamos Joham Fernandez, nosso sepriuam, ao 
conselho do dicto rrey uosso sobrinho, que esta nas partidas do rregnó de 
Castela, de que vos teendes encargo, em que esta o conde dom Henrrique, 
a lhe fazer saber o que asy fora fecto per o dito comendador. E depois o 
enuyamos sobresto a vos, por a quall cousa foy acordado que fossem enuya- 
dos outra uez juizes aa dieta comarca, pera se saber como aquelo fora fecto 
e sse auer de enmendar e correger. 

E, por a parte do dicto rrej uosso sobrinho, foi acordado que fosse 
juiz o dicto Garçia Gomez, doutor. E nos mandamos, por a nossa, com 
semelhante poder pera ello, o dicto Vaasco Gill, Ieçençeado em lex, do nosso 
desenbargo. E depois que o agora enuyamos, nos nunca de tall emn oua- 
çom como esta que nos ora escpreuestes soubemos parte nem ouuemoa 
de tall cousa rrecado; mais, como ouuemos uossa carta, logo escreuemos ao 
dicto Vaasco Gill, emuyandolhe o trelado da uossa carta e mandandolhe e 
encomendando que sse enformasse bem do que nos asy escpreuestes. E, sse 
achasse que, per os nosos naturaaes e subiectos fora fecto contra os subiec¬ 
tos do dicto rrey de Castela uosso sobrinho ou em seus rregnos cousa que 
nom deuese e contra dereito e rrazom, que o fezesse correger e enmendar 
como ante estaua que fecto fosse, fazendo fazer algüuas entregas sse se de 
fazer ouuesem. E asi plaza a vos de mandardes uosso rrecado ao jujz 
posto por a parte do dicto rrey, uosso muy amado sobrinho, que o faça 
fazer por a sua parte, sse aos nossos algüua cousa foy fecta como nom 
deuya. 

E sede çertos que nosso deseio e uoontade he, asy por o boo deuydo 
que antre nos ha e por conpriimos o que no dicto contrauto per nos foi 
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promitido, de arredarmos todolos aazos dos escândalos que aueerem e 
chegarmos a todolos boons caminhos que podermos, pera sse fazer justiça 
e conprimento de dereito aos naturaaes do dicto rrey uosso sobrinho, asy 
como aos nosos, e aas cousas que forem fectas per elles como nom deuem 
as mandamos correger e enmendar. E, porque estas cousas som em 
duuyda dos termos e cada hüua das partes diz sua uoontade, pareçenos 
que seria bem de fazerdes dar poder tal ao juiz do dicto rrey uosso sobrinho 
que com o nosso visem esto e o talhasem. E desy o que fosse de Castela 
fosse de Castela e o que fose de Portugal de Portugal, en tall guisa que 
nom fosse contendas, ca enquanto asy esteuerem, senpre hi auera con¬ 
tendas. E esto podees bem ueer porque antre nosos rregnos e os do 
dicto rrey uoso ssobrinho nom ha brigas nehüuasi, saluo se he sobreste 
lugar. 

Muytalto e muy nobre rrey, sobrinho amigo. Deus vos tenha em sua 
sancta guarda e encomenda. 

Scprita em Sintra, ix dias de nouenbro. 

(as.) EIRey. 

No vmo: Ao muytalto e muy poderoso prinçipe nosso muy amado e 
muy preçado sobrinho e amigo dom Fernando, pela graça de Deus rrey 
dAragom e de Sezilia. 


39 

[1414] 

Alvoroço m Castela pios preparativos ãe amada m Portu¬ 
gal; resolução de enviar embaixada a D. João I para que este jure 
o Tratado de Paz de Ull, como prova real do seu pacifismo a res¬ 
peito do pms vizinho. 

ZURARA, Crónica da tomada de Ceuta , cap. 31. 


O quarto deseio de saber he quamdo homem deseia de saber aquellas 
cousas de que nom he çerto se lhe uijmra dano ou proueito e mujto mais 
ajmda trabalhom os emtendimentos por saber a çertidom daquellas de que 
çertamente esperam rreçeber dano, que das outras de que sse segue pro¬ 


ueito; ca soomente o temor he aazo de filharem os homeens comsselho. 
Cujo mouimento foi em algüus daquelles primçipaaes do rregno de Cas- 
tella; ca, ouuimdo as nouas como este feito creçia cada uez mais, teueram 
muy gramde cuidado de saber o primçipall mouimento delrrey. 

Mas este deseio nom era saluo por aquella derradeira rrezam que ja 
dissemos, temendo ho dano que lhe podia vijr, e diziam amtre ssi: como 
pode sser que elrrey aja de fazer armada nem tamanho ajumtamento de 
gemtes pera hir sobre o duque dOlamda, seemdo amtre elles tam poucas 
emjurias passadas? Ca, posto que o elrrey assy mamdasse desafiar, seria 
a outra fim, mas nom ja porque a sua uerdadeira teemçom seia dhir sobre 
elle. E, sobre esta duuida, algüus genoeses estamtes na çidade de Lixboa 
escpreueram a outros seus parçeiros estamtes em Seuilha, rrecomtamdo- 
Ihe todo ho ardimento que sse trazia no rregno de Portugall açerca do 
auiamento daquella frota. E, posto que sse algüuas cousas dissessem de 
desuayradas maneiras, os mais dos ssesudos erijam que todo se fazia pera 
hirem sobre a çidade de Seuilha; porem, que elles fossem auisados de tira¬ 
rem de hi sagesmente suas mercadorias e cousas de que emtemdiam rre¬ 
çeber algüu dano, em abatimento de sua fazemda. 

E com estes rrecados e mujto mais com a prosumçom que sse fazia 
manifesta, se ajumtarom aquelles uijmte e quatro da quadra de Seuilha e 
teueram sobre ello gramdes comsselhos, sobre os quaaes escpreuerom ao 
comsselho delrrey, a saber aa rrainha e a algüus outros gramdes senhores 
que eram com ella; porquamto o iffamte dom Fernamdo era ja rrey dAra- 
gam e estaua em seu rregno, proueemdo sua terra. Chegou assy este 
rrecado a Pallemça, homde elrrey estaua, sobre o quall se fallarom mujtas 
cousas, amtre os quaaes fallou primçipallmente hüu bispo de Auila a que 
aquelle rrecado de Seuilha em espiçiall fora emcomemdado, porquamto 
elle era naturall daquella çidade (1). E esto fallou elle assy, porque mujtos 
daquelles do comsselho deziam que nom era pera fallar em semelhamte 
cousa, que bem era de presumir que, sse elrrey dom Joham teuera uoom- 
tade de cometer semelhamte cousa, que nom mamdara la seus embaxado- 
res rrequerer paz. 


Porem, meu comsselho he que, emquamto a cousa assy esta, que a 
çidade de Seuilha seia logo auísada e os muros rrepayrados e os almazeens 
prouijdos e que as portas seiam muy bem fechadas e as chaues emtregues 
a homeens fiees e que seia mamdado a todollos fidallgos e caualleiros 
comarcãaos daquella çidade que sse uenham logo pera ella e façam com- 
prir e guardar todas estas cousas, como semtirem que perteeçe pera segu- 


(1) Era então bispo de Ávila Don Juán Guzmán (Cfr, EUBEL, Hierarchia 
Catholica Medii Aevi, vol, 1, p, 67). 
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ramça da dita çidade, e proueiam todallas galees e nauios que esteuerem 
nas taraçenas, que lhe nom falleça nehüua eousa pera sae aproueitarem 
aeiias quamdo comprir. 

„ C r ?! \ h T aeab0U "* faUl ' estaa hi - “•» a( Jue]Ie 3 senho- 
res o adiantado de Caçorlla, que era hüu fidaUgo mujto asesudo, posto que 

H°a° m ? SSe ’,° 9UaU se ffltaua sob ™Wo emquamto o bispo 
allaua. He bem, disse elle, que nos ajamos de tomar o temor por todolios 
outros a que peruemtura mayor parte desto perteege. Como poderiamos 
nos fazer nehuu mouunento pera nos persebermos que nom fezessemos 
muy gramde jmjuria a elrrey de Portugall, teemdo com elle noasas pazes 
e hamças firmadas e auemdo hi tam cheguado diuedo, como ha amtre 
rrey e seus filhos, e seemdo elle hüu primçipe tam gramde e tam 
nobn e que ajamos de suspeitar delle que aja de quebrar sua uerdade e 
sua rre, homde numca sse acha que semelhamte fezesse? 


E, porque ajmda esta cousa fique mais firme e mais segura, podemos 

L™lT mai sT 0S ^ ba5íadores - P« ra t0 » juramento a ehrey, 
segumdo ficou determinado, quamdo seus emhaxadores daqui partiram 

E este mouunento sera justo e honesto e poderemos per elle fazer dous 
heTe clrT f 03 ' ° prUneiro rera « S3e jurar as pazes, como 

í, ™Te 9 ^ m mm Mos toios se ^° a : *» Peruem- 

tea elle teem em uoomtade de fazer outra cousa, loguo poera algúuas 
e cusas a o nam fazer, do que sse elle nom pode escusar que nom fiqufper- 
juro e emfamado; e nos poderemos emtom emtemder, por quallquer 
pequena dumda que elle ponha, que todo seu fumdamento he pera nos 
anpeeçer. E emtom teeremos rrezom de nos perçebermos descuberta- 
hiente e sem nehuu prasmo. 

hi o 61,1 a9UelIeC0mS8eDl0 ' maygramdessaihores ; ca cstaua 

e o c!r ^ JOna 6 * meeStre de CaUatraUa e 0 prio11 de S “> Mam 
e o comde de Benauemte e o ar S ebispo de Tolledo e o bispo de Burgos e 

tTdmtoT de s yy 9Ue era muy gramde d0,,t0r ’ e “y oatros m ”j- 

doutores e caualleiros, que alh leixara elrrey dom Femamdo pera 
detemmmem as duuidas que sobreuiessem ao comsselho delrrey seu 
obnnho (2). E estes todos fallaram amtre ssy, auemdo seus debates 
açerqua daquelle feito. E, finailmente, aeord JL que o Zet 


, Arif 2 A , eSte prop6sito 0 coevo bispo Doa LOPE BARRIENTOS* — 

6 r ante d ° n Fernand ° paxtlese para Ara ^ ón * dexó ea el rregimiento y 
gouemacíón dei rreyao, coa la rreyaa dofia Catalisa; madre dei Rey a don Sancho dl 

destab^T r° d r 6 , ToIed0 ’ y a don Alfonso Enr ^quez, almiraate de Castilla y al con- 
u d r w 7 LÓP6Z ^ ÁVal0S ' y al “ ad0 Pero Manrrlque; 

*. * o^icTm ssf 61 387 co “ io a ^ 
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adiamtado era boom. E porem mamdaram loguo fazer a embaxada e 
emlegeram pera ella ao bispo de Momdanhedo e Dia Samchez de Bena- 
uides (3). 

40 

[1414] 

Embaixada de Custeia a Portugal, constitmda pelo bispo de 
Mondonhedo e por Dia Sanches de Benavides, para juramento por 
el-rei D. João Ie sem filhos do Tratado de Paz de 31 de Outubro 
de í\ll, mtão firmado pelos procuradores das duas nações. 

ZURARA, Crónica da tomada de Ceuta, cap, 32. 


Nobremente mamdou a rrainha (1) correger aquelles embaxadores, 
assy pollo que perteeçia aa exçellemçia do estado de seu filho, como por 
serem os primeiros que uieram a este rregno depois da morte delrrey 
dom Hamrrique. Os quaaes, partidos de Castella, traziam em ssi muy 
grande duuida de acabarem o porque uijnham, tamanho era o espamto 
que lhe poseram açerqua do mouimento delrrey comtra a çidade de Seui- 
lha, a quall openiom lhes fazia pemssar que seriam mall rreçebidos e pior 
agasalhados. 

Empero, acharom o feito mujto pollo comtrayro do que o elles espe- 
rauam; ca, tamto que elrrey ouue nouas de sua uijmda, mamdou loguo 
hüu escudeiro ao estremo, que os fezesse muy bem rreçeber em todolios 
lugares do rregno por homde elles uiessem. O quall escudeiro leuaua poder 
abastamte delrrey per que lhe fezesse dar abastadamente todallas cousas 
que lhe fezessem mester, sem lhe seer leuado por ello nehuu preço de 
dinheiro, soomente todo aa custa delrrey. E, quamdo assy aquelles emba¬ 
xadores uiram semelhamte começo, prouuelhes mujto, do quall loguo mam¬ 
daram rrecado aa rainha e aos de seu comsselho, fazemdolhe saber aquelle 
boom gasalhado que lhe elrrey, de presemte, mamdaua fazer. 


(3) O bispo de Mondonhedo em referência era D. Álvaro de Isorna. (Cfr. 
EUBEIi, Obra e vol, cit., p. 343). Dia Sanchez de Benavides é dito, em 1406, «cabdlllo 
dei dlcho oblspado de Jaén» (BARRIENTOS, Obra cit, p. 11). 

(1) D. Catarina, de Castela, Regente na menoridade do filho, D. Jofio. 
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t Mas > quamdo elles chegarom açerqua de Lixboa, homde elrrey estaua, 
alli poderam elles de todo conhecer quamto a sua primeira openiom jazia 
em erro; ca, mandou elrrey pera elles muy gram parte dos boons que auia 
em a çidade. E, tamto que forom amte elle, rreçebeos muy graçiosamente 
de sua pessoa, do que elles sobre todo forom mais comtemtes. Senhor, 
disse o caualleiro, elrrey nosso senhor e a rrainha sua madre uos emuiam 
mujto saudar e o duque com todollos outros de sua uallia se encomemdam 
em uossa merçee e os outros fidallgos e caualleiros com toda a outra gem- 
tilleza da corte emuiam beyjar uossas mãaos e emcomemdar em uossa 
merçee. As quaaes emcomemdas assy dadas, forom rreçebidos per elrrey 
com aquella mesura e çerimonia que comuijnha a seu estado e boa uoom- 
tade. E emtam lhe deram a carta de creemça e lhe apresemtaram sua 
embaxada em esta forma. 

Muy poderoso e sereníssimo primçipe, senhor, elrrey. O bispo de 
Momdanhedo e Dia Samchez de Benauides, súbditos e naturaaes e feituras 
do mujto alto e mujto poderoso, sereníssimo, jllustrissimo primçipe senhor 
elrrey de Castella e de Leom, uosso sobrinho, nosso senhor, notificamos 
aa uossa merçee como, amte a sua rreall magestade, forom uossos embaxa- 
dores, a saber Joham Gomez da Sillua, uosso alferez moor, e o doutor Mar- 
tim do Sem e o doutor Belleago, os quaaes, com uossa autoridade e poder, 
trautaram com a senhora rrainha e com elrrey dom Fernamdo, que emtom 
era iffamte (2), como tutores do dito senhor, pazes perpetuas, firmes e 
ualledoyras pera todo sempre, amtre a sua rreal senhoria com todos seus 
rregnos e senhorios e terras e uossa alteza com todos seus rregnos e senho¬ 
rios e terras. Sobre as quaaes forom feitos hüus capitullos em que emtei- 
ramente se comtem a forma das ditas pazes e a maneyra como sse deuem 
firmar e guardar. 

E, porquamto os ditos senhores tutores e curadores delrrey fezeram 
juramento sollemne, seguindo peratall auto compria, e assy todollos outros 
primçipaaes daquelles rregnos, passamdosse todo assy em presemça dos 
ditos uossos embaxadores, segumdo dello tomaram suas escprituras pruui- 
cas. Os quaaes embaxadores juraram outrossi, em uosso nome e de uossos 
filhos, per uirtude e poder de uossas procuraçõoes, que pera ello leuauam 
soffiçiemtes e abastamtes, ficamdo rresguardado aos ditos tutores de 
emuiarem ao diamte seus embaxadores, pera seer tomado persoallmente 
o dito juramento de uossa merçee e assy de todollos outros a que perteeçe 


(2) Deste passo e do contexto do presente capítulo e do anterior se infere que 
Já D. Fernando era rei de Aragâo. Portanto, a presente embaixada é posterior a 15 de 
Junho de 1412 e anterior a 10 de Janeiro de 1415, como se deduz da carta de quitação 
abaixo citada. Pode localizar-se talvez em fins do ano de 1414. O Quadro elementar, 
1.1, p, 292 localiza-a neste ano. 


MONUMENTA HENRICINA 


m 


semelhamte juramento. E, porque depois dos ditos trautos passados, se 
seguiram outros negoçios naquelle rregno, primçipallmente os feitos 
delrrey dom Fernamdo, nom poderam emuiar aa uossa merçee rrequerer 
o dito juramento. 

Porem, porque as ditas pazes seiam firmes e rratas, elrrey nosso 
senhor, per autoridade da rrainha sua madre e dos outros de seu comsse- 
lho, nos mamdou, como seus embaxadores, que firmássemos o dito jura¬ 
mento e lhe leuassemos dello nossas escprituras pruuicas, nas quaaes sse 
comteuesse todo o auto que sse açerqua dello passasse. Ora, mujto alto 
e mujto poderoso primçipe, aa uossa senhoria praza emcaminhar como o 
dito juramento seia feito, por tall que as ditas pazes se guardem e firmem, 
segumdo per uossos embaxadores foi trautado e firmado. Acabada assy 
a sustamçia daquella embaxada, disse elrrey. 

Como quer que em todallas outras cousas os gramdes primçipes 
tenham maneira de rretardarem algüu pouco suas rrepostas, pera auerem 
rrezam de sse comsselhar, quamto açerqua desta presemte mujtos dias 
ha que eu tenho auido meu comsselho. Ca, por tam firme tiue e tenho 
quallquer cousa que aquelles meus embaxadores em meu nome trautassem 
como sse a eu, per minha própria pessoa, fezera. E portamto me praz mujto 
de fazer o dito juramento per a guisa que me per uos he rrequerido e, daqui 
em diamte, trautar com todallas cousas de meu sobrinho per aquella guisa 
que trauto com as minhas, teemdo seus naturaaes com os meus aquella 
maneira que he rrezam. E, quamto ao juramento, disse elrrey, que pera 
sse fazer como compria, que elle mamdaria chamar algüus dos primçipaaes 
do seu rregno que alli nom estauam e que emtom emcaminharia como elles 
fossem despachados, segumdo seu rrequerimento. E assy fezeram fim 
quamto em aquelle dia das cousas suso ditas. 

E os embaxadores ouueram nobres pousadas; e, sse amte eram bem 
agasalhados e prouijdos das cousas que lhe faziam mester, dalli auamte 
ho forom mujto milhor, ca elles eram em aquella çidade, homde a elrrey 
uijnham mujtas cousas deleitosas, espiçiallmente pescados frescos, de que 
elles, em allgüas partes de seu rregno, som mall prouijdos. Elrrey tijnha 
maneira de os mamdar abastar de todo. E desy, quamdo foi tempo, elrrey 
e seus filhos fezeram seu juramento assy e per aquella guisa que fora feito 
em Castella, de que os ditos embaxadores tomaram seus estormentos e 
escprituras, segumdo semtiram que compria pera seguramça de seus feitos. 

Mas, porque aalem da dita embaxada, elles traziam outras algüuaa 
cousas que auiam de rrequerer, assy como tomadas dalgüus nauios ou 
danos que sse sempre fazem amtre os uizinhos dos extremos, foilhes neçes- 
sario destarem ajmda algüus dias na corte, pera rrequererem aquellas 
cousas; no quall espaço se seguio que aquelle caualleiro Dia Samchez de 
Benauides adoegeo. E, como quer que, per mamdado delrrey, fosse muy 
bem curado, a emfirmidade era tall, de que per neçessidade ouue de fazer 
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fim de sua uida. Da quall cousa a elrrey desprougue e assy lhe mamdou 
fazer muy homrradas eyxequias e aa sepultura forom a mayor parte dos 
boons homeens que auia naquella çidade, per mamdado delrrey (3). 

E assy dello como de todo outro gasalhado, que lhe elrrey mamdou 
fazer, o bispo foi muy comtemte e assy louuaua mujto elrrey per todollos 
lugares per homde hia, quamdo se tomou pera sua terra, ca loguo em breue 
tempo foi despachado. E auees de saber que, depois que estes embaxa- 
dores emtraram em Portugall ataa que sse o bispo tomou, sempre forom 
mamteudos, elles e seus homeens e bestas, aa custa delrrey, assy gramde- 
mente, como elle custumaua de o fazer (4). E, emfim, forom dadas ao bispo 
gramdes dadiuas de joyas douro e de prata e panos e penas de gramde 
uallia, as quaaes com outras cousas forom aazo per que aquelles seruido- 
res que uieram com os ditos embaxadores, comtra sua natureza, louuauom 
mujto a gramde manifiçemçia delrrey. 

41 

[28 NOVEMBRO 1414] 

Memorial dado por D. Fernando, rei de Aragão, a mossem 
Suero de Naua e ao Br. Dalman de Sant Dionis, seus conselheiros 
e embaxadores a el-rei de Portugall, à rainha e a D. Nuno Álvares 
Pereira, com os assuntos que com eles hão de tratar, pois receia que 
a armada portuguesa em preparação se dirija contra o seu reino 
da Sicília (1). 

ACA., Registo 2.406, fl. 54, Deduzimos a data da do documento seguinte. 


(3) Não temos motivo para Impugnar absolutamente esta afirmação do cronista 
sobre a morte de Dia Sanches de Benavides em Portugal, porventura em fins de 1414. 
Reparamos, contudo, em que, pelos meados do mesmo século, indivíduo homónimo, 
«sefior de la villa de Santisteuan dei Puerto» e tio de D. Pero Manrique, figura no 
Memorial de diversas Jmafias, Crónica de Enrique IV, de DIEGO DE VALERA, a 
pp, 49 e.120. 

(4) Esta asserção é confirmada pela respectiva carta de quitação, de 10 de 
Janeiro de 1415, adiante lançada,—o nosso DOC. 50. 

(1) Parece que eram várias as apreensões de D. Fernando de Aragão sobre a 
finalidade da armada portuguesa: a) a libertação ou socorro do Conde de Urgel, nos 
termos do que refere ZURITA, Anates de la Corona de Aragon, t 3, parte 2, liv. 12, 
cap, 43, segundo o qual haveriam sido encontradas cartas comprometedoras do rei de 
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Memorjal de les coses que mossen Suer de Naua e mossen Dalman 
de Sant Dionjs deuen explicar, de part dei senyor rrey, al rrey e 
rreyna de Portogal, per vigor de les letres de creença que sen por- 
ten. Paulus Secretarius. 

Prjmeramente, precedent deguda salutacio, explicaran la sanjtat e 
bon estament dei dit senyor, de la senyora rreyna, de los senyors princep, 
son primogenjt, e de los altres senyors jnfants e jnfantes, e lo bon e paci- 
fich estament de tots sos rregnes e tierres. Paulus Secretarius. 

Jtem, explicaran al dit rrey de Portogal, presents empero la dita 
rreyna de Portogal e Nunyo Aluerez, o almenys la dita rreyna sola, si aquj 
Nunyo Aluerez no sera, com es fama publica e se diu es escrju per molts e 
tants e tais, que causan raonablament alcuna presupcion quel dit rrey de 
Portogal fa armada de naus, galees e gents darmes per damnificar lo seu 
rregne de Sicilia, la qual cosa lo dit senyor comemorant se la bona pau 
perpetua que es entre lo dit senyor per tots sos rregnes e terres e lo dit 
rrey de Portogal per tots sos rregnes e terres, e axi lo rrey de Castella per 
tots sos rregnes e terresi, e lo dit rrey de Portogal per tots sos rregnes 
e terres. E nores menys lo deute de parentiu que es entre les cases de les 
dits senyors ab la casa dei dit rrey de Portogal, no pot ne ha pogut ne vol 
creure jassia le sia stat per molts dit e auerat. E, per ço que los arnichs 
special los rreys e princeps se han asentir quant tais o semblants 
casos ie tan jnhonestos se dien de sos arnichs e parents. E aximateix 
deuen esser ab sos arnichs clars e fora de tota dissimulado e sospita, le 
notiffica les dites coses per que li declare sa jntencio e sia satisfet a la 
fama de les dits gents. Paulus Secretarius. 

E dites les dites coses, ssi lo dit rrey respondra dient axi com lo dit 
senyor presumejx que les dites coses no sien veres etc., rrepplicarljhan que 
lo dit senyor tal confiança e creença na haut e ha tots tempos e assi ho ha 
respost a tots aquells qui Ijn han parlat o scrit. Mes per tal que tot scrupol 
de sospita sia leuad entre lo dit senyor e ell e los qui tais fames sien con¬ 
fusos, demanarlihan ljn faça scriptura e seguretat firmada de sa ma e 
mjtjançant jurament roborado tal com se pertany. Paulus Secretarius'. 

Jtem, si lo dit rrey recusaua o se escusaua de no ser la dita scriptura, 
dient que entre ells ha pau, segons dit es, e que aquella vol seruar e no 
fretura de nouella scriptura o fermetat, rrepplicarlihan que, per las 

Portugal em mãos da Condessa de Urgel, mãe de D, Jaime; b) a conquista do reino 
de Valência (ibi, cap. 52); c) a conquista do reino de Sicília, por supor o rei aragonês 
que D. João I se havia confederado com a respectiva regente, D. Branca, o que levou 
D, Fernando de Aragão a decretar as providências constantes dos caps, 44 e 52 do citado 
autor e ainda da carta do embaixador Martinho de Torres ao monarca, de 12 de Feve¬ 
reiro de 1415, datada de Catânia,-o nosso DOC. 52. 
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4tes raras, se deu fer e per tolre les dites fames e que lo dit seuyor no 
recusaria en semblant cas donar al senyor rrey tota seguretat que fos 
raonable nj eU ho deu recusar. B, en aquest cas, faran gran jnstancia ab 
degudes jnduccions e raons, que ia dita scriptura se do. Paulus Secretarius. 

Jtem, si lo dit rrey no volra dar la dita scriptura, dirlihan que alme- 
nys scrisca al dit senyor per ses Ietres clarament sa jntencio; car, en altra 
manera, Io dit senyor hauija clara e vberta rao de sospita e conjectura de 
la fama damuntdita, a que ell no deu donar alcuna causa, per les raons 
ja dites. Paulus Secretarius. 

Jtem, si lo dit rrey de Portogal respondra coloradament, cuberta o 
scura, en tal manera que versemblant fos ell fer la dita armada a la fi 
damuntdia, explicar e dirlihan com lo dit senyor, atteses ses paraules, 
ha vertadera causa de dubtar e sospitar; e, no solament de dubtar, mes de 
prouehir, e que axi ho f ara sens algun dubte, e pren a Deu per jutge e que, 
ab lajuda de Deu e de la Verge Marja, ell no solament se deffendra daquells 
que mal ne damnatge volran fer en sos rregnes e terres, mes a fi de pau, 
aquells offendra, te que deurja considerar los grans damnatges que de 
semblants coses se esperen segujr e es greu al dit senyor que jnconuenjents 
e mais se faagen a segujr entrells, a causa dei dit rrey. E que daço 
lo dit senyor se descarrega a Deus e al mon dient encara ques recort que 
entrells ha bona pau, segons dit es, e aquella vol tenjr e seruar e que en 
special ais rreys e princeps que temen Deu e la honor dei mon e esqujuan 
vergonya es molt jnnomjnjosa cosa aquella violar e trencar. Paulus 
Secretarius. 

E totes les dites coses raonaran a part, si mester sera, a la rreyina 
e Nunyo Aiuerez, no ab so que ells ne degen pregar o jnstar lo rrey, 
mas per descarrech dei dit senyor. Rex Ferdinandus. 

Dominus rex mandauit michi 

Paulo Nicholai. 

Prouisa. 


42 

28 NOVEMBRO 1414 

Carta credencial do rei de Aragão a D. João I de Portugal, de 
apresentação ãe seus embaixadores e conselheiros mosern Suero de 
Nava e Dalman de Sant Dionis, doutor em leis, e a solicitar-lhe 
dê plena fé a tudo o que da sua parte lhe disserem. 

ACA., Registro 2406, fi. 53. 
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Rey muyt caro e muyt amado thio, Nos, elrrey dAragon, vos embia- 
mos muyto a saludar, assin como a rrey para quien querriamos que diesse 
Dios tanta honra e buena uentura quanta por nos querrjamos. 

Rey muyt caro e muyt amado thio. Sobre algunos afferes tocantes 
muyto honra vuestra e nuestra, embiamos a vos los amado [s] e fieles con- 
selleros nuestros mossen Suero de Naua e en Dalman de Sant Dionis, 
doctor de leyes, jnformados a pleno de nuestra jntencion sobre aquellos; 
por que uos rogamos que, en todo lo que los ditos Suero e Dalman vos 
explicaram de nuestra part sobre aquello, dedes plenera fe e creyença, 
assin como si nos personalmente vos lo deziamos. 

Et, si algunas cosas, rrey muyt caro e muyt amado thio, uos plazen 
de nuestros rregnos e tierras, scriujtnos ende, car nos las compliremos de 
buen grado. Et sea, rrey muyt caro e muyt amado thio, en vuestra conti¬ 
nua proteccion e guarda la Trjnjdad Sancta. 

Dada en la vila de Montblanch, dins nuestro siello secreto, a xxbiij 
dias de nouiembre dei anyo de la natiuidat de Nuestro Senyor M.cccc. 
ixiiij. Rex Ferdinandus. 

Dirigitur regi Portugalie. Dominus rex mandauit michi 
Paulo Nicholai. 

Prouisa. 
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28 NOVEMBRO 1414 

Carta credencial do rei de Aragão, D. Fernando, à rainha 
D. Filipa de Lencastre, de apresentação do seus embaixadores e 
conselheiros Suero de Nava e Dalman de Smt Dionis, doutor em 
leis, e a solicitar-lhe dê plena fê a tudo o qm da sm parte lhe 
disserem , 

ACA., Registro 2,406, fl. 53 v. 


Reyna muyt cara e muyt amada thia. Nos elrrey dAragon e de Sicí¬ 
lia uos embiamos muyto a ssaludar, assin como a rreyna por a quien 
querrjamos que diesse Dios tanta honra e buena ventura quanta por nos 
mismo deseyamos. 

Reyna muyt cara e muyt amada thia. Nos sobre algunos afferes 
tocantes muyto honra de nuestro muyt caro e muyt amado thio, elrrey 





110 


MONUMMTA B&NRWINA 


de Portogal, vuestro marido, e uuestra e nuestra, embiamos al dito rrey 
e a uos los amado[s] e fieles conselleros nuestros mossen Suero de Naua e 
en Dalman de Sant Dionjs, doctor en leys, jnformados a pleno de nuestra 
jntencion sobre aquellos. 

Por que uos rogamos que 1 , en todo lo que los ditos mossen Suero e 
Dalman vos explicaran de nuestra parte, sobre aquello dede® plenera fe 
e creyença, assin como si nos personalment vos lo deziamos. 

E, si algunas cosas, rreyna muyt cara e muyt amada tia, vos plazen 
de nuestros rregnos e tierras, scrjuitnos ende, car nos las compliremos 
de buen grado. E sea, rreyna muyt cara e muyt amada thia, en vuestra 
continua proteccion e guarda la Trinjdat Sancta. 

Dada en Ia villa de Montblanch, dins nuestro siello secreto, a xxviij 
dias de noujembre dei anyo de la natiuidat de Nuestro Senyor 
M.cccc.xiiij. Rex Ferdinandus. 

Dirigitur regine Portugalie. Dominus rex mandauit michi 

Paulo Nicholai. 

Prouisa. 

44 

28 NOVEMBRO 1414 

Carta mdenoid de D. Fernando, rei de Aragão e de Sicília, 
a D, Nuno Alvares Pereira, de apresentação de seus embaixadores 
e conselheiros Suero de Nma e Dalmm de Sant Dionis, doutor m 
leis, por ele enviados ao rei de Portugal, e a solicitar-lhe dê plena 
fé e cumpra por obra o que da sua parte lhe disserem. 

ACA,, Registro 2.406, fl. 54. 


Elrrey dAragon e de Sícilia. Nunyo Aluarez. Nos sobre algunos 
afferes, tocantes muyto honra nuestra, embiamos a nuestro muyt caro 
e muyt amado thio elrrey de Portogal los amado[s] e fieles conselleros 
nuestros mossen Suero de Naua e en Dalman de Sant Dionjs, doctor de 
leyes, jnformados a pleno de nuestra jntencion sobre aquellos. 

Por que uos rogamos que, en todo lo que los ditos Suero e Dalman vos 
diran de nuestra parte sobre aquello, dedes plenera fe e creyença e lo 
cumplades por obra, assin como si nos personalment vos lo deziamos. 
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Dada en la villa de Montblanch, dins nuestro siello secreto, a 
xxviij dias de nouiembre dei anyo de la natiuidat de Nuestro Senyor 
M.cccc.xiiij. Rex Ferdinandus. 

Dirigitur al noble varon Dominus rex mandauit michi 

Nunyo Aluerez, conestable Paulo Nicholai. 

dei rregno de Portogal. Prouisa, 


45 

5 DEZEMBRO 1414 

Carta de João Mercaãer, bailio geral de Valência, ao rei de Ara* 
gão, a dizer-lhe que lhe envia pelo mesmo correio o depoimento 
obtido do patrão e mercador de nau de Castela dli chegada de Portu¬ 
gal sobre o que sabirn da amada deste país e da finalidade dela. 

ACA., D. Fernando I, caja 10, n.° 1759, original em papel.. 

O documento reflecte as preocupações dos aragoneses a respeito da 
armada que secretamente se preparava em Portugal contra Ceuta, as quais 
motivaram a embaixada de Fernando I a Portugal a que se referem ZURARA, 
Crónica... de Ceuta , cap. 33, SOARES DA SILVA, Memórias, t. 2, cap. 188, 
e t. 3, cap. 296, e LEAO, GhroMcas dos Reis , t. 3, cap. 85, 


Molt alt, molt excellent e molt poderos ssenyor. 

Poqua estona ha que es junta, en la plaia de aquesta ciutat, vna barcha 
de Castella, la qual ve de Portogal. Et yo he fet venjr denant mj lo patro 
e lo mercader de la dita barcha. Et heis fet deposar, ab sagrament en 
poder meu, tot ço que saben dei estol delrrey de Portogal; la deposicio 
deis quais vos tramet ab lo present correu, per aujsament de vostra 
excellent ssenyorja, la qual Nostre Senyor Deu, per sa clemençia, pprosper 
ab moita honor e longa vida, amen (1) . 

Scrita en Valence, a çinch de deembre 1414. 

Molt alt senyor. Vostre uassall e serujdor quj besant uostres mans 
humjlment me coman en uostre guard e merçe. Johan Mercader, vostre 
batle general. 

No verso: A la molt alta maiestat dei ssenyor rrey. 


(1) O depoimento original no citado arquivo e secção, caixa 10, n.° 1760, 
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[1414] 

Embaixada de el-rei D. Fernando de Aragão a Portugal, m 
razão do aprestamento da armada, e oferecimento de serviços de 
estrangeiros a D. João I. 

ZURARA, Crônica da tomada de Ceuta, cap, 33, —texto que se reproduz. 
LEAO, Chronkas dos Reis, t. 3, cap. 85. SOARES DA SILVA, Memórias, t. 2, 
cap, 188, e t. 3, cap. 296. Resumo no Quadro elementar, t, 1, p, 293. 


Pois que ja dissemos dos embaxadores de Castella e de todo o que sse 
seguio em sua embaxada, digamos agora todollos outros embaxadores que 
uieram a elrrey, por rrezam daquella armada que assy fazia; ca a fama 
delia, como ja dissemos, era muy gramde, que soaua per todallas partes 
e espamtaua mujto os coraçooes dos homeens, espiçiallmente daquelles 
que eram mais cheguados a este rregno. 

E foi assy que, tamto que em Castella foi determinado que os embaxa¬ 
dores uiessem a Portugall, logo alguus daquelles senhores do comsselho 
escpreueram a elrrey dom Femamdo, fazemdolhe saber todo o feito como 
passara. Ca, posto que elle esteuesse assy alomguado, nom sse fazia 
nehüua cousa de peso em Castella que a elle nom soubesse; E esto era 
porque os mais daquelles eram sua feitura. E, assy como lhe fezeram 
saber a partida dos embaxadores, assy lhe escpreueram depois toda a 
rreposta que leuaram. Mas emtom ficou a elle outro mujto mayor cuy- 
dado; porque comsijrou em ssi que, pois elrrey de todo seguraua o rregno 
de Castella, firmamdo as pazes per juramento, como dito he, que poderia 
seer que seria a uerdadeira temçom de hirem comtra elle ou comtra algüu 
lugar de seu senhorio. 

E este pemsamento tijnha elle assy, porquamto ouuera o rregno per 
aquella guisa que ja ouuistes (1), do quall auia tam pouco que estaua em 
posse, e foralhe dito como ho comde dOrgel, que pemssaua teer mayor 
dereito no rregno que elle, ueemdo como ja per ssi nom podia cobrar 
nome de rey, que escpreuera a elrrey dom Joham, como elle era assy for¬ 
çado do seu e que, pois naquelle rregno nom podia cobrar dereito, que lhe 
prouuesse de o ajudar e que, com pequeno mouimento que elle fezesse 


(1) No cap. 5, 
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açerqua dello, seria de todo posto em posse delle; ca os mais e mayores 
daquelle rregno nom obedeçiam a elrrey dom Femamdo senam per força, 
ca conheçido era a todos que o rregno justamente perteeçia a elle mais que 
a elrrey dom Femamdo. E que, sse a Deos prouuesse delle cobrar assy a 
dita posse, que elle nom queria filhar nome de rrey; mas que elle tijnha 
duas filhas pera casar e elle, jsso meesmo a Deos graças, tijnha filhos, 
que as casasse com dous delles, comtamto que o que casasse com a mayor 
tomasse logo nome de rrey dAragam e que ao outro filho seria dada terra 
em aquelle rregno em que podesse uiuer homrradamente e que, per seu 
falliçimento, lhe ficaria o seu comdado com toda sua terra. 

E, como quer que nehüua cousa disto fosse fallada a elrrey dom Joham, 
he porem certo que foy assy dito a elrrey dom Fernamdo. E, de o elle 
creer, nom era ssem rrezom; porquamto elle estaua assy em aquelle rregno, 
homde era quasi estramgeiro, e conheçia bem que, ajmda que o seu dereito 
fosse mayor, que mujtos daquelles que lhe obedeçiam quiseram amte o 
comde por seu rrey, por aazo da natureza que auia com elles. Ca, bem 
conheçia que seu obedeeçimento era mais costramgido que per uoomtade, 
porque obediemçia costramgida numca sse pode possuir sem gramde 
sospeita. 

E, porque os seus lhe conheçiam assy aquelle cuydado e que lhe pra¬ 
zia de ouuir quallquer cousa de mouimento de cada hüu de seus comtrairos, 
trabalhauamsse de saber todo o que açerqua dello podiam e deziamlha; e, 
queremdolhe comprazer, mujtas uezes lhe afirmauam o que nom sabiam, 
de que sse seguiam penas jmjustas a algüus, ca jsto he hüua cousa que faz 
a mujtos primçipes gaanhar gramdes jmmijzades com seu pouoo; e os 
malles que sse dello seguiram manifestos ssam a todos aquelles que sabem 
as crônicas amtijgas. Nom era esta cousa pera elrrey dom Femamdo nom 
creer, trazemdo comssigo tam manifesta coor. E porem mamdou loguo 
fazer prestes seus embaxadores, os quaaes emuiou com suas cartas a elrrey 
dom Joham (2). E, leixamdo a prollixidade das outras cousas, breuemente 


(2) ZURARA omitiu os nomes dos embaixadores aragoneses, constantes porém 
das cartas credenciais que trouxeram, de 28 de Novembro de 1414. Foram o cavaleiro 
Suero de Nava e o jurista Dalman de Sant Dionís (Ofr. os nossos DOCS. 42, 43 e 44). 
Aquelas situam, pois, a vinda e estadia dos emissários de Aragão em nosso pais em 
fins do ano de 1414, após a retirada da embaixada castelhana, como assevera o cro¬ 
nista. E haveriam seguido para sua terra nos primeiros dias de Janeiro de 1415, nos 
termos da carta da rainha D. Fllipa ao rei aragonês, de 9 daquele mês e ano, adiante 
lançada. 

Temos a prova explícita de qual era a apreensão do rei aragonês, no Memorial 
dado aos embaixadores vindos a Portugal (DOC. 41) e em carta sua do mesmo citado 
día 28 de Novembro de 1414: — Segmt en diuersas mrneras somos jnformados, la 
armada que se faze en Portogal se presume se faze por dapnjficar aquex rregno (de 
Sicília), en el qual, por algunas coniectum, se presume se tiene qmlquier traçto, E, 
8 
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chegarom. E, tamto que forom em pomto de seer ouuidos, disseram a 
elrrey per esta guisa. 

Senhor, elrrey dAragam nosso senhor uos faz saber como ha mujto 
tempo que ha nouas que uos uos perçebees de guerra e que elle, emquamto 
uosso pergebimento nom foi mujto ssoado, sempre pemssou que era algüua 
cousa pequena; mas, depois que ouue gertas nouas, que mamdauees 
perçeber todallas gemtes de uosso rregno e buscar per diuersas partes 
naaos e nauios, pera fazer gramde ajumtamento de frota, que emtemdeo e 
emtemde que Mu tam alto primçipe como uos nom pode mouer semelhamte 
feito senom a algüu gramde fim; e que, quamto a gertidom do feito he 
mais duuidosa, tamto he mayor rrezom que sse proueja sobre ello. 

E, porque amtre as mujtas partes que sse determinam agerqua de 
uossa armaçam, primgipallmente ssom duas que a elle perteeçem, a saber 
que algüus seus comtrairos uos moueram partido que os ajudassees a 
cobrar aquelle rregno, poemdouos em esperamga de o darem depois a cada 
hüu de uossos filhos; e a outra he que emuiaaes sobre o rregno de Cezillia, 
de que elle teem tamta parte como sabees. Porem, que elle uos rrogua 
que comssijrees a boa uoomtade que elle sempre teue a uos e a todos 
uossos feitos e o dereito que elle teem naquelles rregnos, o quall ja foi uisto 
e determinado per o sarato padre e assy per todollos leterados e sabedores 
dos ditos rregnos, por cuja rrezom elle fqy posto em posse e rrecebido por 
rrey e senhor, como bem sabees. E que uos nom queiraaes mouer comtra 
elle, por nehüua esperamga de proueito que uos agerqua dello seia mouido, 
nom auemdo justa rrezam pera ello; e que, sobretodo pera obrardes 
segumdo perteege aa uossa preclara magnifigemgia, prazauos que lhe 
emuiees dizer agerqua de todo uossa uoomtade; ca elle, posto que lhe estas 
cousas fossem ditas, numca determinadamente em seu coraçom pode 
caber que uos semelhamte mouimento fezessees nom auemdo mais justa 
causa, porque uos conhege por justo e dereito em todos uossos feitos e 
asqy obrador de gramdes cousas. 


entre les otraa suspeytos que se hm, son de la rreyna (D,Branca). Belo que ordena 
,a embaixadores seus à Sicília que tomem, duas galés e as convenientes fustas. e que, 
se virem que têm poderio suficiente e que sem grave escândalo o podem fazer, pror 
curem trazer a rainha e tomar posse dos castelos e fortalezas da ilha (ACA., Regis¬ 
tro 2400, fl, 4 v.). 

Em 17 de Dezembro do mesmo ano de 1414, o referido, monarca era informado: 
— qm lo rrey de Portugal fa gran estol de nm e de golees amodes, en les quais 
âeuen muntair molts gents dormes en gran nombre, db moltes artelleríes que anfetes 
fer de oombatre, castelk e forçes e que certament no pot hom saber lo. ãit estol per 
ques fa ne on deu mar, sino quesMu.en Cathalmya que dm am/r. en Siçilia, segons 
lí lo ha dít lo dit mossen Andreu QuardMa, per asabentar ne de part de lo vostra senyo- 
ría tota SidUa (ACA., Fernando I, caja 10, n.° 1747). pode ver-se também o documento 
n.° 1751 da mesma caixa, 
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Elrrey nom quis mais alomguar rreposta, porque nom era cousa que 
perteegesse ao comsselho. Vos direes, disse elle, a elrrey dom Femamdo, 
meu amigo, depois que lhe derdes minhas saudagõoes, que elle saiba gerta- 
mente que meu ajumtamento nom he comtra elle nem comtra cousa que 
a elle perteeça; ca, sayba elle que com milhor uoomtade ho ajudaria a 
gaanhar outro rregno em que elle teuesse algüua justa parte de dereito, 
que de lhe dar fadigua sobre aquelle que elle teem gaanhado, do quall Deos 
sabe que me prouue e praz mujto. E que, sse peruemtura eu teuesse deter¬ 
minado de dizer este segredo a algüu primgipe semelhamte, que elle seria 
o prímgipall; mas que, prazemdo a Deos, muy gedo sabera gerto rrecado da 
minha emtemgom. 

Nom auemos aqui porque escpreuer os gasalhados nem as mergees que 
elrrey fez aaquelles embaxadores, ca esto auia elrrey auamtaiadamente 
amtre todollos primgipes do mundo. Mas elles forom mujto comtemtes 
delrrey; e mujto mais o % elrrey dom Femamdo, depois que lhe os emba¬ 
xadores comtaram a booa uoomtade que tijnha pera elle e pera toda sua 
homrra. E, porque as nouas eram taaes com que a elle tamto prazia, com 
gramde dilligemgia lhas comtauam aquelles seus embaxadores e assy toda 
a maneira que elrrey tijnha em seu estado e o corregimento da sua frota 
e primgipallmente louuauam a apostura dos iffamtes e de todo mujto pra¬ 
zia a elrrey dom Femamdo. Certamente, disse elle, sempre conhegi elrrey 
dom Joham seer hüu muy auamtaiado primçipe e em todos seus fei¬ 
tos sempre sse mostrou gramde e uirtuoso. E elle, que este feito assy 
moue, nembreuos que a de seer hüua cousa notauell e gramde, cuja 
fama sera de muy gramde preço e ajmda emueja de mujtos primgipes 
do mundo. 

Outrossy uieram, em este emsseio, a elrrey hüu gramde duque dAlle- 
manha e hün barom com elle, pera o seruir em aquelle feito. E o duque 
disse a elrrey que, ouuimdo nouas de sua armaçam, que partira de sua 
terra com emtemgom de o seruir; porem que lhe pedia por mergee que 
lhe declarasse ho lugar gerto pera homde armaua sua frota, porque pera 
tall poderia seer que nom seria rrezam de o elle seruir em ello. Elrrey 
rrespomdeo que elle tijnha determinado, por seu seruigo, de nom rreuellar 
aquelle segredo a algüua pessoa fora de seu comsselho e que ajmda saberia 
que nem todollos do comsselho eram dello sabedores, soomente algüus 
çertos e espigiaaes. Porem, sse a elle prouuesse dhir assy com elle, por 
acreçemtar em sua homrra, que lho teeria em seruigo e lhe faria por ello 
mergee. 

O duque rrespomdeo que sua determinaçam nom era tall, senam per a 
guisa que lhe ja dissera. Porem que, com sua liçemça, se queria tomar 
caminho de sua terra. Elrrey mamdoulhe fazer mergee segumdo rreque- 
ria a seu estado; e desy emeaminhou pera Samtiago e dhi caminho de sua 
terra. E o barom ficou com elrrey e o seruio depois muy bem, segumdo 
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fTITf 0 !? 105 T^ 8 estrara ^ s P* uieram fazer de nuas homrran 
em este feito, amtre os quaaes primçipalhnente forom tres gramdes fidall- 

mlfSetoe T* E ° pri ® SÍpail delles ania nome 

mosse Arredentam e o segurado Perribatalha e o terceiro Gibotalher 
Bmm nehüu delles nom uijnha tara gramdemente c oreegi“ 0 
g am baram, ca trazia comssigo quareemta escudeyros „ mti1 

S5f &***~-> - - - S5 

. E ’ posto ^ ue estas embaxadas e cousas assy uãao jumtamente nom 

se e, “t. P r^ ír01íriadaS aa,Mlle8 temp0S ’ ° a e « “"trás 

se metiam alguus espaços, os quaaes homem destimtamente nom poderia 
cpeuer, porque as crônicas que leuam semelhante hordenamca nom 

ss£rrr dec ! arasom ’ saiuo aqueiias ,ue ieuam ° s 

omtados de huu anno ao outro, semelhantes aquellas a que os rromãaos 
íSTin?’ p0tque atia hi todenamça que sse escpreuessem os 
“ apartadammte ; o. Porque elles nom iregna- 

o ditoTiuro (3) 6ra ne56SSarÍ0 q " e SSe íezme cada M “ 


A quaU hordenamça nos nom podemos guardar em esta obra nor seer 
começada tam tarde, como ja ouuistes (4), e trautada em 
segredo, por cuja rrezam ouue em aquelles feitos muy poucas escpriturl 

ZZfaTr™*?? S0<,mmte aa “ ellas 9Ue sse íezerm do 
comssefto de Torres Vedras, quando ficou determinado de sse deuulear 

Cfortf‘ E “ ** »omtom escpreuiamZ S 

™ ™ AT s í q " e SSe geeraIlmente fo™ cm todallas armaçõoes, 

sZ no dlAT mU)tÍd ° m de g6mte - 0 « ue apnda nom foi feito 
saiam no derradeiro anno. E sobretodo as cousas forom muy gramdes e 

embunlhadas hüuas com as outras, por cuja rrezam nom se pAL 

Sr ^ “T? SUÍB1: Ca 38 mUjtaS C0Usas ttom W “Aras de 

hSeT a9 6 9 “ e d ° cam> apartadas ' aignn tempo 

üa mester pera as ajumtar. F 


reeistou - *•- «*« 

(4) No capítulo 2. 
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[1414] (?) 

Embmada farei de Granada a Portugal pelo memo motivo 
do receio da finalidade da armada portuguesa em preparação. 

ZURARA, Crónica da tomada de Ceuta, cap. 34 ~ texto que se reproduz. 
Veja-se também: LEAO, Chronicas dos Reis, t. 3, cap. 86; SOARES DA SILVA, 
Memórias, t. 2, cap. 188, e t. 3, cap. 297, Resumo no Quadro elementar, 
t 1, p. 294, 


Fica agora pera dizer de como elrrey de Graada emuiou seus emba- 
xadores a elrrey de Portugall. Ca, sse os outros rrex christãaos tijnham 
rrezam dauer temor, mujto mais tijnha elle, comsijramdo quamtas uezes 
emuiara seus rrecados a elrrey, pera cobrar sua amizade e seguramga de 
paz e numca ha delle poderá auer, Que poderia agora sospeitar, ouuimdo 
as nouas de tamanho ajumtamento, cuja fama espamtaua mujtos primçi* 
pes da chrijstamdade, quamto mais que os mouros forros que uiuem em 
este rregno, ueemdo assy aquelle ajumtamento, como homeens que nom 
perderam aquella amizade com todollos outros mouros que a sua seita 
rrequeria, numca sessauam de pregumtar quall era o uerdadeiro proposito 
delrrey. 

E nom he duuida que este segredo lhe nam fora rreuellado segumdo 
a gramde deligemçia que elles tijnham de o saber, sse alguu dos do rregno, 
afora aquelles que ja dissemos, ouuera aazo de o saber. Empero, apal- 
pamdo assy, depois que uiram que elrrey seguraua Castella e Aragam, 
sospeitaram que aquelle ajumtamento nom podia seer senam sobre o rregno 
de Graada. E assy ho escpreuerom a elrrey de Graada, per suas cartas. 
O quall, ouuimdo assy aquellas nouas de tamtas partes, emuiou seus 
embaxadores a elrrey, os quaaes eram gertos mouros de gramde autori¬ 
dade, leuamdo seus trugimãaes que lhe emterpretassem a linguagem. E 
elrrey, assy como tijnha custume de rregeber bem todollos estramgeiros, 
rreçebeo a elles segumdo seu estado. E, quamdo foi tempo de darem sua 
embaxada, disseram. 

Elrrey nosso senhor uos emuia dizer como, depois que este uosso 
senhorio esta em posse de rregno, numca amtre os seus naturaaes e os 
uossos foi achada tall discórdia per que leixassem de trautar hüus com 
os outros, trazemdosse daquelle rregno ao uosso gramdes mercadorias e do 
uosso ao seu. E que, aalem de todo, o dito senhor uos teue sempre em 
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sua uoomtade muy gramde amor, primçipallmente por uossas gramdes 
uirtudes e boomdade, a quall o costramgeo emuiar a uos, per mujtas uezes, 
seus presemtes, como o que numca fez a nehüu rrey christãao. Porem, 
disseram elles, que porque algüus seus naturaaes tijnham rreçeo de uijr a 
seus rregnos com suas mercadorias, como amte soyam, por aazo das nouas 
que auiam do corregimento da sua frota, sospeitamdo que, peruentura, 
poderia seer comtra alguu dos lugares de seu senhorio. E outros mercado¬ 
res de seu rregno leixauam de leuar suas mercadorias, rreçeamdo que lhe 
fossem rretheudas per elle ou per seu mamdado. Que lhe prouuesse, por 
euitar assy aquella sospeiçam, de lhe emuiar çerta seguramça que hüus 
e os outros podessem estar e comtrautar amigauellmente, como sempre 
fezeram; na quall cousa lhe faria hüua gramde graça, a quall elle, pra- 
zemdo a Deos, emtemdia demmemdar com outra semelhamte ou mujto 
mayor, quamdo lhe rrequerida fosse. 

Nom ssei que rrezam teem os mouros, rrespomdeo elrrey, de teerem 
semelhamte sospeita nem os meus naturaaes jsso meesmo, teemdo- tam 
pequena çertidom de minha uoomtade; porque, ajmda que eu assy mamde 
correger minhas gemtes, pera emuiar meus filhos por meu seruiço, a uerda- 
deira temçom dello esta muy lomge de seu conheçimento nem ueio que 
rrezam podesse teer que pareçesse rrezoada pera fazer semelhamte segu- 
ramça. Porem, uos lhe dizee que eu nom emtemdo fazer com elle nem com 
outra nehúua pessoa tall emnouaçam, pois que a numca fiz em todos meus 
dias. E, porque esta he a comclusom de meu proposito, uos podees hir 
mujto em boa ora quamdo uos proüuer. 

Os mouros semtiram que, per aquella rreposta, nom leuauam nehüua 
seguramça. Paliaram aa rrainha, por ueer se poderiam emcaminhar o 
feito per outra guisa; ca tall auisamento traziam delrrey de Graada, o quall 
era que a rrica forra, que era a primçipall das molheres daquelle rrey 
mouro, emuiaua dizer aa rraynha dona Fellipa como elrrey seu senhor e 
marido emuiara seus embaxadores a este rregno rrequerer algüuas cousas 
a elrrey, as quaaes a ella prazeria mujto que fossem bem auiadas. E, por- 
quamto ella sabia quamto os boons rrequerimentos das molheres mouiam 
os coraçõoes dos maridos, quamdo lhe rrequeriam algüuas cousas em que 
tijnham uoomtade, que lhe rrogaua que, por comtemplaçam sua, lhe 
prouuesse filhar emcarrego de rrequerer a elrrey a rreposta daquelle feito, 
poemdo em ello todo seu bom deseio, de guisa que a uoomtade delrrey de 
Graada, seu senhor e marido, fosse posta naquella fim que elle deseiaua. 
E que, pois ella tijnha filha pera casar, que em breue tempo poderia ueer 
o agradeçimento de sua boa uoomtade, ca lhe çertificaua que lhe emuiasse 
pera ella o milhor e mais rrico emxouall que numca fora dado a nehüua 
primçeza, moura nem christãa. 

Mas, quem auia de seer aquelle que mouesse a rrainha pera fallar 
m tall partido ? Ca a rrainha era hüua molher mujto amiga de Deos e, 


m 

segumdo suas obras, filhara de muy maamente emcarreguo de nehüu 
emfiell pera lhe procurar algüu fauor, quamto mais ajmda que era naturall 
dHimgraterra, cuja naçam amtre as do mumdo naturallmente desamam 
todollos jmfiees. Eu nom sei, rrespomdeo ella, a maneyra que os uossos 
rrex teem com suas molheres; mas, amtre os christãaos nom he bem com- 
tado a nehüua rrainha nem a outra nehüua gramde primçesa de sse treme- 
ter nos feitos de seu marido, quamto em semelhamtes casos, pera os quaaes 
elles teem seus comsselhos, homde determinam seus feitos, segumdo 
emtemdem. E as suas molheres, quamto melhores ssam, tamto com mayor 
dilligemçia se guardam de quererem saber o que a ellas nom perteeçe; ca 
conheçem çertamente que seus maridos com seus comsselheiros teem 
mayor cuidado do que aa homrra de seu estado perteeçe do que ho ellas 
podem conheçer. 

Verdade he que ellas nom som assy afastadas de todo, que lhe nom 
fique poder de rrequerer o que lhes praz; mas estes rrequerimentos ssom 
taaes que os maridos nom ham rrezam de lhos neguar e algüuas que o com- 
trairo fazem nom ssom auidas por emsinadas nem discretas. Porem, uos 
direes aa rrainha uossa senhora que eu lhe agradeço sua boa uoomtade, 
mas que ella poderá de seu emxouall fazer o que lhe prouuer; ca, com 
a graça de Deos, a minha filha nom falleçera emxouall pera seu casamento. 
E uos rrequeree uosso feito a elrrey meu senhor, ca elle he tall que, sse lhe 
uos rrequererdes o que he rrezam, que uollo fara com muy boa uoomtade. 

Os mouros semtiram que nom tijnham boom rrecado na rrainha, 
prouaram de temtar o iffamte Duarte, pera ueer se, com suas gramdes 
promessas, o poderiam emclinar a sua deuaçam. E foromsse a elle e 
disseromlhe como elrrey de Graada, seu senhor, era hüu homem que mujto 
deseiaua teer amizade com seu padre e, per comsseguimte, com elle e com 
toda a casa de Portugall. E que, pera elle creer que sua uoomtade era tall, 
que poderia bem saber de todollos mercadores e outros quaaesquer natu¬ 
raaes deste rregno como eram trautados tam doçemente e com tamto 
fauor, leyxamdolhe trazer suas mercadorias e trautar com seus naturaaes, 
assy como sse fossem súbditos dalgüu rrey mouro com que elle ouuesse 
muy chegada liamça de samgue. 

Por cuja rrezam, disserem elles, senhor, nos emuiou ao dito uosso 
padre com sua embaxada, da quall creeo que uossa merçee auera ja çerta 
emformaçam, Porem, senhor, porque elrrey de Graada, nosso senhor, 
mujto deseia cobrar aquella seguramça que rrequeremos, elle uos emuia 
dizer que, porquamto elle sabe que elrrey uosso padre ha dobrar em este 
feito primçipallmente por uosso comsselho, que uos rroga que, por sua 
comtemplaçom, uos praza filhar emcarrego do dito rrequerimento, de guisa 
que, polia boa uoomtade que uos em ello poserdes, possa uijnr a fim de seu 
deseio. E, por uos nom auerdes uosso trabalho por mall despeso, que elle 
uos promette, assy como rrey que he, de úos fazer hüu tall seruiço, que em 
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todallas partes do mundo seia nomeado por gramde, pera seguramça do I 

quall uos sera feita per nos quallquer firmeza que uossa merçee demamdar j 

e ajmda, se mester fezer, abastamte fiamça. |! 

Os primçipes desta terra, rrespomdeo o iffamte, nom ssom acus- l 

twnados dé uemder suas boas uoomtades por preço de dinheiro; ca, 
husamdo per semelhamte modo, teriam mayor rrezam de sse chamarem 
mercadores que senhores nem primçipes. Porem, uossas promessas som 
escusadas açerca de semelhamte caso. Ca, nom tam soomente esse pre- 
semte que elrrey diz que me emuiara, mas que me fezesse seguramça que 
me daria todo seu rregno per semelhamte modo, eu ho nom rreçeberia delle 
nem poderia fazer a elrrey meu senhor e padre nehüu rrequirimento, 
senom aquelle que fosse justo e rrazoado. E elrrey de Graada uosso senhor 
nom ha porque tomar taaes coçeguas, nom auemdo mais justa causa pera 
ello. E desta guisa se tomaram os mouros, pouco comtemtes de tall 
rreposta. 
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2 JANEIRO 1415 

Jum Otger, escrevendo de Iviça a Fernando I, rei de Áragão, 
pede-lhe o informe da chegada dm nm de Portugal; pois, cmo 
tem notícia de que se preparem os portugueses para avançar para 
alguma parte de levante, a ilha de Iviça, que lhes fica no caminho, 
está a preparar-se contra qualquer possível ataque; o que lhe oca¬ 
siona avultadas despesas. 

ACA., Fermnão I, cajai 6, n,° 936. Original em papel. 


Moltalt, molt excellent e poderos princep e ssenyor. 

A la vostra e gran senyoria certifich com dies algüs ha passats he 
hoyt dir que en Portogal se fahia estol per anar en alguna part de Leuant; 
e yo, senyor molt victorios, vehent que aquesta pobra djlla es en mjg dei 
passatge e en frontera e esta circujda de bons ports, he fetes algunes prouj- 
sions, per les quales se pogues ensegujr la deffenso de la dita jlla, si cas, 
senyor, fos que o per temps qujls portas en los dits ports o per lur volentat 
hi volguessen venjr a dampnjficar. 

Per que, molt excellent ssenyor, vehent que la dita armada ses prolon¬ 
gada es prolongua huy en dia, he acordat de scriure a vostra gran excel» 
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situd, ssupplicant axi humjlment com puch que placia a la vostra gran 
clemencia certificarme clarament dei fet, en manera, senyor, que, si hi 
deu venjr, puxa prouehir diligentment e afegir en la dita guarda; é sino, 
senyor, puxa cessar grans e jnfinjdes despeses que la vnjuersitat de la dita 
jlla ha fetes e fa huy en dia, per la dita raho. E man me vostra gran 
senyoria ço que lj placia. 

Dada en Euiça, a dos de giner, any de la natiuitat de Nostre Senyor 

M.CCCC.XV. 

_ Senyor. De ía vostra gran magnjtud e gran senyoria humjl vassall, 
qui bessant vostres peus e mans, se recomana en vostra gracia e merce. 

(as.) Johan Otger. 

Al molt alt, excellent, poderos princep e victorios senyor, lo senyor 
rey. Euiça. Valência. 
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9 JANEIRO [1415] 

Carta da rainha D. Filipa de Lencastre ao rei de Áragão, seu 
sobrinho, em resposta à que ele lhe mandara por mossem Suero de 
Nava, cavaleiro, e Dalman de Sant Dionis, doutor em leis, seus 
embaixadores a el-rei de Portugal, na qual lhe assegura que numa 
el-rei seu marido, que sobre o assmto lhe escreve o bastante, fará 
qualquer coisa contra ele. 

ACA., D. Afonso V, caja 18, n.° 1. Original em papel, com picos de traça, 


Muy amado e muj preçado rrey dAragom, sobrinho amigo. À rreynha 
de Portugal e do Algarue uos enuyo mujto saudar, assy como aaquell a 
que queria que Deus desse tanta saude, vida com honrra quanta uos 
meesmo deseiades. 

Muy amado e preçado sobrinho amigo. Façouos saber que ui a carta 
que me enuiastes per uossos amados mossem Suero de Naua, caualeiro, e 
per Alman de Sant Diomis, doctor em lex, uossos messegeiros, a qual era 
de creença; 'e, per o que elles da uossa parte diserom, foy çerta do que 
deseiauades saber. 

E, porque meu senhor elrrey uos screue sobre todo conpridamente, 
segundo o alo bem uereedes, porem entendi que o que el screuja abastaria 
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ao que queriades saber. E me pareçeo cousa sobeia screuer outra uez 
o que meu senhor screuja. 

E porem, muy amado e pregado sobrinho, uos faço çerto e seguro 
que uos creaaes que el nem nêhüa cousa sua nunca foy nem he em prepo- 
sito de enpeeçer a cousa que uossa fosse, por o grã diuido que conuosco 
lha e por a grande bõa voontade que uos senpre teue ei tem; por a quall 
rrazom, nom deuedes creer a nêhüu que uos o contrairo diser. 

Muy amado e prezado sobrinho amigo. Se uos destes rregnos algüa 
cousa conprir, eu serey bem prestes a uollo fazer enujar. Deus, por sua 
merçee, uos tenha em sua guarda e me enuje senpre de uos boas nouas. 

Scprita em Sacauem, ix dias de janeyro. 

(as.) A Reynha. 

No verso; Ao mujto honrrado e prezado e amado sobrinho rrey dAra- 
gom. 
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10 JANEIRO 1415 

Carta de el-rei D. João I, de quitação a João Roiz, seu escudeiro, 
ichão da rainha, das despesas que ele fizera cm o bispo de Mon- 
donheão e cm Dia Smches de Benavides, embaixadores da rainha 
de Castela a Portugal, cuja alimentação o monarca custeou. 

ANTT., Chancelaria ãe D. Mo 1, llv. 5, fl, 97, 


Dom Joham, pella graça de Deus rrej de Portugal e do Algarue. 

A quantos esta carta viren fazemos saber que, quando a nos veerom 
o bispo de Mondanhedo é Dia (1) Sanchez de Benavides, embaixadores da 
rrainha de Castela nossa jrmãa (2), nos mandamos a Joham Roíz, hicham 
da rrejnha mjnha molher, noso escudeiro, que lhes dese de comer aa nosa 
custa. E pera esto lhj mandamos entregar per partes çerta soma de 

(1) No ms, Diam, por equívoco do copista; pois é Dia, 

(2) A rainha D, Catarina, mãe e tutora de D. João II de Castela, receosa da 
armada que, em 1414, se preparava em Portugal contra Ceuta e cujo destino era 
desconhecido, mandou esta embaixada a el-rei D. João I, a pedir-lhe confirmação 
do Tratado de Paz de 31 de Outubro de 1411, firmado entre Portugal e Castela. 
«E auees de saber que depois que estes embaxadores emtraram em Portugall ataa que 
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djnheiros e lhj disemos que el, per sua maao, screuese as despesas que 
delles fezese e nom teuese outro scriuam; pola qual cousa nos auemos 
sua conta por tomada e os dictos djnheiros, que asy rreçebeo pera o que 
dicto he, por bem despesos. 

E porem mandamos aos veedores da nosa fazenda e contadores e a 
outros quaosquer ofiçjaaes e pesoas que esto ouuerem de veer que lhj 
nom demandem dello mais conta nem rrecadaçom em nêhüa guisa, ca nos 
o auemos dello por quite e liure. E, en testemunho desto, lhj mandamos 
dar esta carta, sijnada per nosa mãao e seellada do noso seello. 

Dante em Sacauem, x dias de janeiro. Elrrej o mandou. PedrAffonso 
a fez. Era de mill iiij 0 Liij annos. 

Johan, RodriguEannes Lourenço 

Ujçente. 
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20 JANEIRO [1415] 

Carta de el-rei D. Henrique V de Inglaterra, a ordenar às auto¬ 
ridades do porto de Londres que, tendo autorizado Álvaro Vasques 
de Almada a equipar vários homens ãe amas e a comprar no pais 
$50 lanças para o serviço de el-rei de Portugal, lhes dêm livre 
trânsito, cm dispensa de todos os direitos. 

Publicada em RYMER, Foeãera, mventiones, litterae, 3, 1 2 ed., t, 4, 
parte 2, p. 101, 

Sumariada: no Quadro elementar, t, 14, p, 173; e por SILVA MARQUES, 
Descobrimentos, Suplemento ao vol, 1, p. 462, 


Rex, custodibus passagij in portu civitatis nostrae Londoniae ac cus* 
tumariis & scrutatoribus nostris in eodem portu, salutem. 

sse o bispo tomou, sempre íorom mamteudoa elles e seus homeens e bestas aa custa 
delrrey, assy gramdemente como elle custumaua de o fazer» (ZURARA, Crónica da 
tomada de Ceuta, cap. 32). Pode ver-se também: DUARTE NUNES DE LEAO, 
Chmicas dos Reis, t. 3, cap. 85; e SOARES DA SILVA, Memórias, t. 2, cap. 188. 
Dia Sanches de Benavides faleceu em Portugal, onde teve honrosas exéquias ô sepul¬ 
tura, como informa ZURARA. 
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iis,s*“ r****■ i» íe 

o md® ad opus nostrum capiendis, traducere permittatis, aliquo mandato 
noatro vobis prius in contrarium non obstante. 

Teste rege, apud Westmonasterium, vicesimo die januarii 
Per ípsum regem (2). J 

52 

12 FEVEREIRO 1415 

ArJT t m ^ ad0r Martinh0 * *"<• • D. Femcmío, rei * 
traído, «o&re «(nos rfMpeitote m rfAno ^ 

8 a dmaüd <te Portugal, gw jrtjm,* ir contmaqmh reino. 

AÇA» D. Fmwio í, caja 4, ». 665. Original era papel 


Serenieaime regum ac princeps excelse. 

SpSSXl 

d fíendere, sed ipsos Portagalenses hostiliter offendere et ex eonm, 
uentu et captura ditarj, vnicuiquc propositum esact. Per socioa autem 


£! S *‘l m f‘ V "° Vaa U u ez, o conde de Awanehea 

oonccietadan cemc?' 3 '’ ' *"« 4 

encomenda de ta S aa feita m toglatem ”“el“ D° Mo IV ^IT* ‘ SegU “ d ‘ 
a Ceuta, ’ *° r 1 D ' Joâo r > na « vésperas do assalto 


MONUMENTA BENE1CINA 


m 


et me, m preparacionibus munjcionum et eorurn que necessária sunt, data 
est cum diligencia opera opportuna (1). 

Demum, quanta cum alacritate gauisi sunt hij siculorum populi et 
de felici matrimonio inter jllustrem secundogennitum et serenisshnam 
regjnm Johannam contracto et de aduentu etiam ad hoc regnum jllus- 
tns jnfantis Henrici, nescirem nec lingua exprimere nec scriptura reserare • 
reputantur emm siculorum vota a vestra maiestate feliciter exaudita 
quod erat vnicuique votivum. Et vtinam, principum gloriosissime, in pre- 
dictorum duorum exequcione, vestra regalis maiestas velit tollere moras 
maxime m mittendo vnum ex vestris jllustribus fílijs, ad regendum et 
gubemandum hoc Sicilie regnum, quoniam necessarius est (2). 

Etiam cum gáudio totum hoc regnum, volens se vestre deuocionj, 
conciencie et declaracionj conformare, obedienciam spiritualem dedit et 
prestitit domino nostro summo pontifici, excepta sola ciuitate Messane 
que, operantibus aliquibus officialibus, non solum dare denegauit, sed 
etiam prelatos dicte ciuitatis dare volentes, sicuti vestre excelse maiestati 
scripserant, inhoneste prohibuerunt; et, vt audio, vestre serenitati scripse- 
runt se cum populo excusantes, a qua, si gratum responsum reportabunt, 
persistent in sua pertinácia; si vero repreensivum, statim emendabunt in 
quo deffecerunt. Super quibus, placeat vestre celsitudinj, in hijs que circa 
hanc materiam frater Antoninus, presencium exhibitor, eidem enarrabit, 
tanquam plene jnstructo, jndubiam dare fídem (3). 

Personam vestram regiam conseruet Altissimus feliciter et votiue, 
Cathanie script[a], xij a ffebruarij, jndictione viij\ 

V[estre] R[egie] M[aiestatis] humjlis seruitor et vassallus. 

(as.) Martinus de Turribus (4). 


(1) Sobre o assunto veja^se a nota ao Memorial do rei de Aragão de 28 de 
Novembro anterior, —o nosso DOC, 41. 

(2) Alusão ao projectado casamento do infante D, João de Aragão com a rai¬ 

nha de Nápoles, D, Joana, o qual, sem embargo dos esponsais celebrados em Valência, 
a 4 de Janeiro anterior, veio a matrimoniar-se com D, Branca, viúva do rei D. Martin 
de Navarra, e ainda à ida para a Sicília do infante D. Henrique de Aragão, como 
lugartenente de seu pai, cargo que, afinal, veio a assumir o citado infante D. João 

(Cfr. ZTJRITA, Anales de la Coma de Aragon, t, 3, parte 2, liv. 12, caps, 36, 44, 46 

e 60). Os sicilianos desejavam um dos infantes como rei (ibl, caps. 36 e 64)/ 

(3) De harmonia com os esforços do concilio de Constança, diligenciava o rei 

de Aragão obter a extinção do Cisma. Pelo visto, nesta data, a Sicília anteriormente 
cindida em três partidos (Cfr. autor, obra, tomo e liv. cits., cap. 36), estava agora a 

favor da unidade da Igreja, menos a cidade de Messina, Acerca das diligências 

empreendidas por Fernando I de Aragão para a extinção do Cisma, mesmo em artigo 
de morte, pode ver-se o aduzido autor, liv. cit., caps. 36,37, 41, 42, 47, 48, 51, 53 e ss. 

(4) Já em carta de 24 de Janeiro anterior, os embaixadores aragoneses à Sicília, 
em resposta a outra de seu monarca sobre a armada de Portugal, asseguravam àquele 
que se procedia ali com todo o cuidado e solicitude, aos preparativos para guarda, 
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No verso: Sacre regie Aragonum et Sicilie maiestati. Em letra de 
mtra mão: Dominus Martinus de Turrjbus ambaxiator. De preparatorijs 
pro araiata et dé obediefitia regni preter Messanem. Recepta xxiiij aprilis. 
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23 FEVEREIRO 1415 

Carta de Guilherme Mir a Fernando 1, rei de Amgão, a dker- 
.lhe houver escrito a Miguel de Noves sobre os assuntos do conde 
de Foix, a quem ele fora enviado; a referir-lhe ter o conde de Arma- 
nhoque exército preparado em Awemia, que os ingleses percorre u 
ram a França e levaram muita gente & gado; qm os reis de Portu¬ 
gal e de Inglaterra preparem muitos soldados, nem e artilha/ria 
paira fins que ele ignora e que lhe transmtirá de palavra outras 
notícias que tem de Portugal 

ACA,, Fernando 1, caja 6, n,° 898. Original em papel, com picos de traça. 


Molt alt, molt excellent princep e victorios senyor. 

A la vostra excellent senyoria hurajlment certiffich que yo scriu larch 
a rajeer Miquel de Noves deis affers per que la vostra senyoria me trames 
al comte de Foix, segons en aquella pores veure. 

[Ite]m, de les nou[ell]es daquella part si diu que, en Aluernja, lo 
comte dArmanach ha gran gent darmes amassada, muntant a nombre de 
ix mil rocins, la raho per que nos sab. 


protecção e defesa daquele reino, especialmente entregando a defesa militar das vilas 
e cidades a pessoas notáveis e hábeis; — Axi per letres de la vostra gran senyoria com 
en altra munem, nosaltres, certtffioats de U amada dei rrey de Portugal, decontinent 
procehim, al tot efforç e sollícitud, a fer aquelk mellors preparatoris que fos possible 
a lã guardiã, proteccio e ãeffensio de aquest vostre mgne e, en speoial, que les viles 
e ciutats fossen prouehides de capitam darmes qui fossen persones notables, halils e 
suffjcients a reparar, regir, gubermr e deffmar aquelles (ACA., Fernando I, caja 6, 
946). E para isso solicitam do imonarca seja suspenso processo em que andava 
envolvido o nobre mossem Calceram de Sancta Pau, sem prejuízo para este, a fim de 
lhe confiarem a capitania de Agrigento. O mesmo fez aquele, em carta da data refe¬ 
rida, endereçada ao rei aragonês (ACA., Fernando l, caja 8, n.° 1392). 
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Item, los angleses han corregut en França e hansen portat gran colp 
de gent, besties e bestias. 

Item, yo he parlat ab caualler carmarlench dei duch de [Bor]gunya, 
que es vengut de Portogal a Ortes ham dites moltes coses, les quais [...] 
vostra senyoria com sere aquj, entre les altres coses dju que lo dit rrey 
de Portogal fa gran aparei dameses, gents, fusts e artelleries e axi mateix 
lo rrey dAnglaterra; pero que nos pot saber que volen fer. E sia, senyor 
molt excellent, la Santa Trenjtat en vostra guarda, donantvos victoria 
de vostres enemjchs e creximent dhonor ab sanjtat de vostra rreyal 
persona. 

Scrit a Calamocha disabte, a xxiij de ffebrer dei any M.cccc.xv. Senyor. 
Lo vostre homjl vassall serujdor e sotsmes, qui besant la terra que vos, 
senyor, calcigats, se comana en vostra gracia e merce. 

(as,) Gujllem Mjr. 

Al molt alt e molt excellent princep e victorios ssenyor lo ssenyor rrey. 

(as,) Guillelmus Mir. 
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[FEVEREIRO-JUNHO 1415] 

Por ordem de seu pui el-rei D. João I, o infante D, Henrique 
segue para o Porto, a preparar dli a amada, 

ZURARA, Crónica da tomada de Ceuta, cap, 35. 


Ja me pareçe que tenho tempo de leixar estas cousas e fallar nas 
outras que ssom mais cheguadas ao auiamento da frota. Empero, amte 
direy hüu pouco das boas uoomtades que todos traziam pera seruir elrrey 
em aquelle feito; porque cada hüu trazia tamanha lediçe em seu corregi- 
mento como sse determinadamente soubesse que sem nehüu perijgo auia 
dauer uitoria. Nem lhes fazia nehüu empacho a duuida que tijnham do 
luguar çerto, que nom sabiam pera homde auia dhir. E era emtom a 
gemte do rregno rrepartida em duas partes, porque,auia hi hüus que ser- 
uiram elrrey em todos seus trabalhos e eram cumunallmentè pouco mais 
ou menos assy como de hüua hidade; e os outros eram os filhos daques’ 
tes, os quaáes traziam em ssi muy granides deseios de cheguarem aos 
meriçimentos de seus padres. 
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Mas, pera este corregimento nom seer tam perfeito como todos tii- 
Bham em uoomtade, sobreueyo hãu muy gramde empacho, porque come¬ 
çaram <fe morrer de pestenemça na çidade de Lixboa e também no Porto 
E rato foi, segumdo deziam, por aazo dos nanios que uieram de muitas 

L ™L 2 7? ,7* a ™ PeStoemsa ' E - roríue *** emfiimidade, 
segumdo diz Samto Isidoro no EtimJlogicun (1), he comtagiosa, fez muy 

S* ^ B ° k a “ ,3mel *> Queila frota, primçipallmente na morte da 
rrainha, que sobretodo foi mais semtida. 

1101)6,1108 ía))ar «tamente que algüu do rregno teuesse mayor 
cmdado darnar o que lhe perteeçia que o iffamte dom Hamrrique; ca, tamto 
que passou o mes de janeiro, ueo fallar a seu padre, comtamdolhe o pomto 
em que lenaua todallas cousas e dizemdolhe outrossi que lhe pedia por 

TTT m T® ^ lregimellt0 ' P® «Mto, & maneira que auia de 
te r. Meu filho, disse elrrey, a mim nom prn que uos, pollo presemte, 
taees outra ordenamça nem rregimento senam uossa boa discreçom e a 
a uoom a e que eu em uos seemto pera me seruir; mas leuarees hüua 
minha carta, per que uos obedeçam todos assy como a capitam geerah e 
outar semelhamte darey a uosso jrmãao o jffamte dom Pedro. E uos 
pMhjuos logo pera a çidade do Porto e trigayuos, quamto a uos possiuell 
for, que façaaes uijr essa frota delia; mas seede anisado que, o mais 
que poderdes, escusees demtrar na çidade, senam quamdo for mujto 
n&çessario. J 

B assy partio o iffamte domde seu padre estaua, que era de Sacauem, 
homde elle sempre esteue depois que a pestenemça foy gramde em Lixboa, 
atea que a rrainha adoeçeo. E o iffamte teue tall modo em seus feitos que, 
naquelles tres meses seguimtes, auiou todas suas gemtes e armas e mantij- 

77 f7? T f 6 d0 mes 116 ma y° f py demtro 33 

Çidade do Porto, homde loguo começou dar trigoso auiamento a sua 

7* ! 7 40(13,138 cou8a8 çue pera ella perteeçiam tam 

ban e tam hordenadamente, que nem sua noua hidade nem falleçimento de 

f s “ m ° potoUB “P 33 * 131 9® rreçebesse 
gramde louuor de seu marauilhoso trabalho; ca deziam aquelles uelhos 
que era mujto pera maraujlhar hüu homem de hidade de uijmte annos 
tam deestro e tam desempachado pera auiar tamanho feito. 

E, sse Tito Liuio, diz o autor, louua tamto, no liuro da Segumda 


f ‘ * t WOr ° 1,6 3wllha é rt* Ort- 

oalã 1 «fã T* 3Ut ° r tamb<m 10 «*• 2 crónica e n» 

«TOM de OARVAUrn°7 7 Cl i a!Se “ *“*“ 10 autor ' segundo o Prof. JOA- 
L.“ 0tr “ 3menle M 9® afteia» DUARTE LEITE, a eon- 
,“í 61 , “ l ° é cetl ° “ WwM* foram larga- 

ItrmT®) “ ^ mn ‘ * B ° m Sm<s 
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Guerra (2), a prudemçia de Cepiam, porque, estamdo em Cezillia, hordenou 
tam bem sua frota pera passar em África, seemdo elle em hidade açerqua 
de trimta e gimquo annos, e auemdo ja cometidas mujtas pelleias per mar 
e per terra, como nom louuaremos este primçipe, seemdo em hidade de 
uijmte annos, sem auer conheçimento de semelhamtes feitos per çerta 
pratica, soomente quamto era hüua naturall emclinaçam que em elle auia 
pera cometimento de gramdes feitos ? Nem falíamos aqui darmaçam do 
iffamte dom Pedro porque, posto que o nome fosse seu, o cuydado era 
primçipallmente delrrey seu padre e do iffamte Duarte. 

E com todas estas cousas, nom esqueeçía ao iffamte dom Hamrrique 
de mamdar fazer muy rricas liurees, as quaaes hordenou que leuassem 
todollos capitãaes que eram hordenados sob sua capitania. E, em trau- 
tamdo estas cousas, cheguauamsse, uijmdo pera a çidade, todollos senhores 
e fidallgos que auiam dhir com elle. Alli chegou Ayres Gomçalluez de 
Pigueyredo (3), nobre caualleiro, seemdo em hidade de nouemta annos, 
corregido com seus escudeiros e gemte de pee, e elle com sua cota uistida, 
cuja comtenemça pareçia pouco dhomem de sua hidade. E, quamdo o 
iffamte o uio cheguar a elle pera lhe beyiar a mãao, começou de sse rrijr e 
disse: ja me pareçe que homem de tamtos annos deuera de filhar rrepouso, 
por descamsso de tamtos trabalhos. 

Eu nom sei, disse o caualleiro, se os membros, por rrezam da hidade, 
emfraqueçeram; mas a uoomtade nom he agora menos do que foi em 
todollos outros trabalhos que eu leuey com uosso padre. Por çerto, disse 
elle, eu nom poderá auer mais homrradas eixequias pera minha sepultura 
que, amte de meus dias, seer em aqueste feito. Per esta pisa fezeram 
dous escudeiros bayoneses que, por mujtos seruiços que fezeram a elrrey 
na guerra, lhes dera alli muy boas teemças em que uiuessem, porque eram 
ja homeens de hidade pouco menos que Ayres Gomçalluez, os quaaes se 
forom ao iffamte rrequerer que lhes mandasse dar seu prouijmento pera 
sua jda. 

Era alli o trafego tamanho em aquella rribeira que, de dia nem de 
noute, numca estaua soo nem os marinheiros nom eram pouco camssados 
em arrimar tamanha multidom de frasca. E com esto as estradas e cami- 


(2) «Dos historiadores do período clássico foi para Tito Lívio a que Zurara diri¬ 
giu a preferência, a avaliar pelas citações que ocorrem em todas as crónicas» (Autor 
e obra ntrocits., p. 40), 

(3) Bastas vezes referenciado na crónica joanina, durante as lutas da indepen¬ 
dência, e ainda nos caps. 50 e 84 da Crónica de Ceuta, Aires Gonçalves de Figueiredo, 
apesar dos seus 90 anos de idade, foi dos poucos que, em momento difícil, permaneceu 
a combater ao lado do infante D. Henrique, como assevera ZURARA no último dos 
citados capítulos. 
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nhos eram cheeos de carros e de bestas, que uijnham carregados com mam» 
tijmentos e armas das terras daquelles fidallgos e doutras cousas que lhe 
compriam pera sua hida. E aquelles que tam asinha nom podiam des- 
pacharsse da terra trigauaos o iffamte, per suas cartas, de guisa que nom 
abadiasse sua frota e elles ficassem comtra suas uoomtades. 
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22 MARÇO 1415 

Carta de Fernanda I, rei ãe Aragão, a el-rei D. João I de Por¬ 
tugal, a amar a recepção da carta que lhe mandou par seus embai - 
xadores e a agradecer-lhe a maneira como ele os recebeu e acolheu 
e ainda a boa resposta, aliás já esperada, visto o parentesco e a ami¬ 
zade existentes entre as duas casas régias, 


E, porquanto somos ciertos ne hauredes consolacion y plazer, vos 
notificamos que, en tiempo de la coníeccion de las presentes, nos e nuestra 
molt cara muller la rreyna, el princep de Gerona, nuestro muy caro primo¬ 
gênito, e todos otros fillos e filias nuestros muy caros eran bien sanos, 
E, si de nuestros rregnos e tierras, muy alto princep, nuestros muy caro tio, 
algunas cosas vos son plazíentes, embiatesles a dezir, car nos las conpljre- 
mos de buen coraçon. E sea siempre en vuestra guarda el Spirjto Sancto. 

Dada en Valência, dins nuestro siello secreto, a xxij dias de março dei 
anyo M.cccc.xv. Rex Ferdinandus. 

Dominus rex mandauit michi 

Paulo Nicholai. 

Prouisa. 
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ACA., Registro 2405, fl, 142 v. 


Al muy alto e muy poderoso princep, nuestro muy caro e muy amai 
ttio don Johaa, por la grada de Dios rrey de Portugal e dAlgarue. Nos 
don Ferrando, por esa misma gracia rrey dAragon e de Secilia, vos embia 
mos muyto a saludar, como a thio guemuyto amamos e apreciamos e poi 

taa vmtara™ 08 9 “ e 1116886 DÍ ° 8 SSalUt 8 l0 " ga * m muyta llonor 1 

thio^uetair POtoS : írinCeP ' caro 8 

P0r nue8tros embaxado ™ Por nos a vos embiado: 

^ ^ qUaI 8 a ™ mism0 por relaci(m de 1» ditos meu: 
embauadores, somos stados certificados dei buen stamjento e sanidat d: 

mestra jw» e de toda vuestra rceyal casa, assi mjs^o como talaut 

ta~ s rrt S r P ‘ a2i ? 1 ! ment - la 5nal cosa e assi mismo de la 

firmamenHo 9 ™ dad ° V ° s agradescem< ® muyto. E assi 

f nnament lo sperauamos e lo creyemos, attendido el gran deudo de paren- 

to e amistat que son entre vuestra casa rrgyal e la iTt 
?e mSnos 8 teraa Propriament como 

SPSS 


Carta de D. Fernando, rei de Aragão, a seu servidor Rui Dias 
ãe Vega, a ordenar-lhe se informe sobre qumtos pilotos leva con¬ 
sigo, na amada, o rei ãe Portugal, qual a sua naturalidade e lin¬ 
guagem, quais vitualhas e mercadorias transporta e ainda sobre 
todas as demais circunstâncias, 


ACA., Registro 2.408, fl. 127 v. 


Elrrey, Ruy Diez. Como nos queramos seer certificados elrrey de 
Portogal qujntos pilotes lieua consi en la armada nj de do son nj de que 
lengatge e assi mismo qujntos vitualles e mercadjas; mandamosvos 
expressament que, vistas las presentes, no sen certifiqujdes clarament e 
distincta e de todas otras circunstances que sobre las ditas cosas saber 
nj santir podredes. E esto por res no dilateredes si nos deseades serujr 
e complazer. 

Dada en Valência, dins nuestro siello secreto, a iij dias dabril dei 
anyo M.cccc.xv. Rex Ferdinandus. 

Al fiel seruídor de casa nuestra Dominus rex mandauit michi 
Roy Diez. Paulo Nicholai. 

Prouisa. 
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23 ABRIL [1415] 

Relatóm do espião castelhano Rwy Dias de Vega ao rei D R&r- 
nando 1 do Aragm , redigido m Moa, , a dar-lhe «imciosa notícia 
entre outras cmao, dos prepmtms da amada que então se prl 
p,rm em Portugal, dos navios legue se cmpmtrn, cm indicação 
da respeetm rngrn, tonelagem, tripulação e soldo, dos boatos que 
comam no prns a propósito do m destino, nmeadammte contra o 
mno deSnla, e a oferecer-se para obter a retirada i mediata dos 
barcos de EspanM e para Imçar fogo a todos os restantes fundea- 
fam° Te, °’ SeUm mmm a f nmíer - 0 m considera feita de 

reprote" <% '" ’’ P ““* «•’ 3, «W-tafc „ 

•JTSSr™ ^ DE salas ' Dw Mm m »° b « 

oeuta en ms, pp. 318 e ss„ com algumas incorrecções. 


gon “TSuyl y POderOSO ' “ Iare5Íd0 P ™ 5epe Bi Se5or ' * 4» 

„ Dl “ * Veg:a ’ vuestra feíto * et omill seruidor, con omill reue- 
Knçia beso vuestra pies et vuestras manos et Ia tierra ante vuesto mer- 
sed, a la qual plega saber que rresçeby la letra que la vuestra alta senoria 
me enbio con el coreo que enbje de los Molynos a la vuesto merçed La 
senor, me fue dada a nueve dias de abryl, eu la noche en TiL í 
VJenqia de Alcantara, que es de mj senor el jnfante don íicho, vulto 

, Jl Be5or ' yo vuesto mandado e, por complyr vuesto 

i pueae seer de alto, braça et terçia et, de gruesa, quanto vn palmo et 

® ^ " caâtieII ° la ma dera, todo lo mas desarmado^ pero crae 
dyaen que es de S mco sobrados et armado sob re quatro m,eta mucho 
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grandes et fuertes, tamafias commo cubas de ochenta o çien cantaras de 
vjno. Et sera, de largo, fasta treinta pasadas o mas et, de alto, fasta 
vente ocho braças et mucho fuerte madera et todas las guardas de alcor- 
noque. Et, senor, por que la vuestra merçed lo pueda mejor saber, yo 
avere todo ello por menudo. Et ese mesmo senor tiene ay fechos dos 
engenos et muchas escalas muy rresjas et fazen avn mas. 

Et, senor, andube en tal gysa que, en diez et seys dias de abryl, 
por la mahana, llege al cabo de Sacauem, onde elrrey esta. Et, senor, 
quando yo llege a la mar, pera entrar en la barca et pasar al dicho 
lugar, venja elrrey caualgando con vnos quinze de cauallo, a oyr misa 
a vna yglegia que es rrybera de la mar, que dyzen Sancta Marya de los 
Marteles. 

Et, senor, plega saber a la vuestra alta sefioria que yo llege a la ygleja 
onde estaua elrrey et aguarde fasta que oyo mjsa; et despues, quando se 
querria salyr fuera de la ygleja,, llege a el et baseie la mano et dixele las 
saludes que la vuestra alta merçed le enbjaua et mj senora la rreyna et mj 
senor el primogenjto, vuestro fijo, et los otros jnfantes et las jnfantas, mjs 
senores, vuestros fijos, en la mejor manera que yo entendy que conplya a 
seruiçio de la vuestra alta senoria. Et dyle la carta que la vuestra merçed 
le enbjaua. Et, senor, el mostro buen senblante con los saludos et con la 
carta que la vuestra merçed le enbjaua. Et me pregunto por la vuestra 
salud et de mj senora la rreyna et mjs seiíores los infantes et de las infan¬ 
tas vuestras fijas. Et tomo la carta et çerrola en la mano et caualgo et 
mandome dar posadas et que estudiese ally fasta que fablase con el. Et 
yo, senor, fueme con el. Et mando que me fuese a la posada et que estu¬ 
diese ally fasta que el enbjase por my. Et yo, senor, fueme a las posadas 
que me djeron. Et vjno por mj Gonçalo Lorenço, escriuano de la porydat 
et dei su consejo, et leuome a comer consygo. 

Et, senor, plega a la vuestra merçed de saber que me non dexauan 
moryr de sed, a poder de vjnos blancos et tyntos. Et, preguntando el dicho 
Gonçalo Lorenço asas de nuevas, a las quales le rrespondja segun rrazon 
lo mas breue que yo podya et en quanto entendia que eran vuestro serujçio, 
atanto que seço su buena voluntad. Et, senor, todo ese dia que me pre¬ 
sente ante elrrey et otro dia, fasta despues de comer, non vide al rrey, 
fasta que el enbjo por mj; et estude con el en su camara, que non dexo ay 
persona alguna, saluo vn portero. 

Et, senor, preguntome commo estaua vuestra senoria en ese rregno de 
Aragon et se estauan bjen llanos con la vuestra merçed et por toda la 
manera de vuestros rregnos et por la yda de mj senor el jnfante don Juan, 
vuestro fijo, et commo el auja nuevas que non se fazia el matrjmo- 
njo dei dicho senor jnfante con la rreyna de Nápoles, que le dezjan 
madama Joanela, mas que antes casaua con el conde de las Marchas; e 
por quanto el rrey Loys le auja fecho donaçion de lo que a el perteneçía 
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ffl el rrçyno de Nápoles, et que le djera el dicho conde el condado de 
™ « ue Ie P“ la donasion de lo que a el le perteneçia en 

. sdSor . yo le rrespondy que lo non creyeae a quien gelo dyxese 
nm al que gelo auja dicho; por quanto tal cosa auja seydo nin era. Mas 
que ante la dicha rreyna, con acuerdo de todos los de su rregno et senorios 
que aujan escrito a vuestra alta merçed, a vos pedyr por marido et por 
rrçy et por senor al dicho sefior jnfante vuestro fijo. Et, avn que la 
vuestra merçed dubdo mucho de lo fazer fasta que todo el rregno et ella 
con ellos todos jurasen por rrey et por senor al dicho sennor infante et 
que, avn que acaeçiese, lo que Djos no quiera, que ella finase syn fijos, que 
todavja que quedase el dicho rregno et sefioiyos al dicho senor jnfante, 

et mSjr ty 6t 6U0S aUÍi “ 867110 mUCh0 818,10808 et pagad08 de 10 jurar 

_ J* “ f ™ ed ® 1) ra to era llegada qual la aujan demandado la 

vuratra alta seno™. Por lo qual, el dicho mahymonio estaua bjen firam 
et sosegado et el senor jnfante en Seçilya bjen auja vn mes et que la dicha 
senora raçyna lo esperaua a tres jornadas de onde estaua el senor jnfante 
con vente mjll caualgaduras de todos los mejores dei iregno. Et avn le 
s-T 6 f nperador 9® fuera dello mucho plazentero et que se auja 

uepuid sus rrazonT 

q ” 6 0 T a 87 80 paga8e bj6n ' tengo « De k non 

p azja dello nin de lo mas que le yo contaua de las buenas nuevas et gran- 

eTZTn toínaS 6t ““ 5 “ e plazja a Djoa de vos dar : wn que 
el quema tolorar, non se me endja asy. 

amS^r^^-^^^^^edcasaua 
a mj senor el jnfante maestre de Santyago con la rreyna de Seçilya pera 

Tente d6 T' Et - y ° le 1TeSpondy COmmo “» etevSUdo et file- 
! tetnt “^ momo del “° sefior Mante maestre de Santyago 

N?ul Z t ^ ° jUrad ° m aey ’ a fa “es™iento delrrey de 
Nauara. Preguntome, pues Seçilya quien a de seer deüa rrey? Yo le 

raespondy que el que Io era Io seria, que era elrray don Ferand!, nw d 

ÊS ■* * t 65Ü7a: et a ™ enteDaya ™»tra s kZ T 
alargaria a mucho mas rregnar sobre Io que rregnaua et que los otros 

3plSto' T” fiJOS ’ qU6 eltendya w * TOestra v j da * rauy 

cTd» ™ T e ® otros W »® menguando 

cosa de losjmestros, saluo acrecentando en ellos. 

», senor, plega a la vuestra merçed de saber que, por esta mesma 

rs ?r * jafwte Duarte et « d » :z 

tóoT et i“i a T6 -' ® - 108 dyxe TO8tro8 sallldos et de la raeyna mi 
ssnora et de los senores jnfantes et sefioras jnfantas, vuestras fijas 

quiera que, en lo que pareçia, mejor rrespondya don Pedro que 
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Et, sefior, plega a la vuestra alta merçed de saber que elrrey me 
quisyera lybrar de rrepuesta breuemente et que me fuera. Et yo, sefior, 
non me pareçia que era bjen de dexar esta tierra en quanto esta gente 
aqui este; et oue de buscar manera pera ello. Et dyxele que mj sefiora 
la rreyna me auja dado vna carta pera el et que se me auja danado en agua 
et^que nunca la auja visto fasta Santarém et que la auja enbjado a mj 
senora la rreyna et a pedyrle de merçed que me enbjase otra, por que yo 
non fuese mal mensagero nin quedase con tan mal rrecabdo; et que enten- 
dya que me seria aqui en Lysbona la carta a vente dias de mayo et que, 
en tanto, que estaria en la çibdat, en vna posada, commo en manera de 
tomar rrefresco et rreposar en tan buena çibdat del camjno luengo. Et, 
con esto e con otras cosas que le entremety, dixome que le plazja que yo 
atendiese, las quales yo entyendo contar a la vuestra merçed. 

Et, sefior, elrrey et la rreyna et el jnfante don Ferando, que es el 
menor, et la jnfanta dona Ysabel estan en Sacaven; et el jnfante 1 Duarte 
esta en Camarate con el jnfante don Joan; et don Pedro esta en la Char¬ 
neca, que todo lo mas lexos es vna legua delrrey. El conde don Alfonso, 
que es conde de Barçeles, esta en Bregança. El jnfante don Enrrique 
en el Puerto, a adereçar aquellas galeas et fustes que ay estan et venjr 
en ellas fasta aqui a Lysbona et los capytanes comarcanos en aquella 
tjera, que aguardan a estos dos jnfantes. 

El Prior et los maestres mandan fazer sendas geleotas de sesenta 
rremos cada vna, saluo el maestre de Santyago. Et fazenlas en el rryo 
de Sesar (1), que es çerca de Pufiete, et entra en Tajo aquel rrio a syete 
léguas de Santaren, Et ellos estan todos en sus tieras, adereçando pera 
la partyda, que an todos de partyr con el rrey. El conde Nuno Aluares 
esta en Portei et los otros en sus tierras, fazjendo biscochos et seçinas 
de vacas et cameros, afueras lo que tyenen fecho. En esta manera: 
cada vno que lyeue pera cada ome tres fanegas de pan cocho et tres can¬ 
taras et medja de vjno et su carne et pescado, en tal manera que lyeuen 
complymento de tres meses, et la gente que esta aperçebyda et pagadas 
las tjeras del afio pasado et deste en que estamos. 

Son de los vasallos delrrey quatro mjll et seys çientos et ochenta 
et çinco ornes de armas, afueras fasta seteçientos que se fezjeron agora de 
nuevo vasallos. Et ballesteros de cauallo, que an de leuar armas et balles- 
tas, son mjll et nueueçientos. Et ballesteros de la menor quantja, que an 
de ser desarmados, seran tres mjll, entre maios et buenos. Et escudados 
seran quatro mjll ornes de pie et lançeros fasta çinco mjll ornes. Asy que 
la gente toda del rreyno que esta aperçebyda poderá seer fasta djez et 


(1) Rio Zêzere, que desagua no rio Tejo junto de Constância, a antiga vila 
de Punhete. 
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ocho mjll et seys çientos ommes de vnos et de otros o fasta djez et nueve 
mjll, Et estos çiertos, que non a otra dubda, porque lo se yo çierto por 
los lybros, 

Et de los pylotes que son de fuera dei rreyno seran mjll et seteçien- 
tos mareantes, segund que adelante seran escritos. Et Iyeuan sueldo desta 
manera: los dei rreyno a seteçientas lybras al mes al ome de armas, que 
son çiento et vente maravedis o çiento et trenta, et ballesteros de armas 
asy; et a los otros ballesteros et omes de pie quatro çientas lybras, que 
sseran setenta maravedis. Et a los estrangeros dalas naos dan en esta 
gisa: al maestro quinze coronas e al graujte diez et al mareante çinco 
al mes et a la tonelada de cada nau vna corona al mes et a su rrespete; et 
byen tengo que, de las toneladas, que les quitan de cada tonel, vn rreal 
de plata. Et a çinco selmanas que las fustes estrangeras que seran aqui 
declaradas Iyeuan este sueldo, como quiera que, fasta agora, non an fus- 
tas algunas que esten frretadas, fasta en dia de la fecha desta escritura, 
nin aparejo pera ello de aqui a djez dias de mayo. 

Todos los capytanes ande seer con elrrey en Lysbona a doze dias 
de mayo, pera fazer alarde en los quinze et rrepartyr las naos et galeas a 
los capytanes. Et, sehor, mucha desta gente que ande yr guameçen de 
armas et de ballestas los que en el rreyno fincan, con obligaçion que faze 
cada vno a quien gelas da que, dei dja que bolujeren en dos meses, que 
las buelua a quien gelas djo; et, se el que las rresçeby non las bolujere, 
que las pagen los capytanes con quien fueren. 

Et mas, senor, cada vno de los que non van alia en la armada paga 
al rrey vn marco de plata, sy ha quantya de çien mjll lybras, et a su rres¬ 
pete cada vno. Et todos los obispos gincuenta marcos de prestedo et 
arçobispos çien marcos et todos los otros clerygos rricos de ygleja que 
sean por sy, commo mejor et mas puede sacar et a los çidadanos rricos. 
Et echan a los judjos et moros grandes pechos, toclo en plata, pero la 
moneda que agora faze, que dizen rreales de plata. Et non ay en ellos el 
quarto, en gisa que, de lo que labra, paga la plata prestada et gana en ello 
dos partes (2). Et avn ordeno que non compre onbre ninguno plata nin oro, 


(2) «A expedição de Ceuta motivou o 
Cunhou-se, n'esse anno, a moeda denominada 
real branco, para distinção dos reaes, seus 
A cada um d'esses reaes brancos o rei assignou, 
e meia» (COSTA LOBO, História da sociedade 
Também ali sublinha o autor que aparecem al| 
dinheiros, portanto de boa lei, possivelmente 
geiros para a tomada de Ceuta. Aos reais 
DE AZEVEDO, «dava a liga de estanho uma 
Portugal Económico , p. 61), 


emprego do já inveterado expediei 
Eeal ãe des reaes, a que se charr 
componentes, nomeados reaes prei 
) enorme valor de trinta e cinco lib; 
em Portugal no século XV, p, 29 
reais de prata do toque de < 
a pagar fornecimentos esto 
de 1415, como observa LOC 
aparência de prata» (Épocas 




m 


saluo el, et a pre S io que gana en ello las doa partes; syn dubda, porque vi 
el ensay (3). Et avn lo entyendo mejor saber, plazjendo a Djos. Etbjen 
tengo que le non sobraran muchos djneros con todo esto. 

Gente estrangera es esta que se aqui declarara a la vuestra merçed, 
que non tyenen naujos nin otra fusta alguna: mosen Felype de Capela et 
su hermano, M[artin] de Capella (4), ambos con vente ommes de armas 
mucho bjen armados. Et son ellos de Flandes et bjuen en la çibdat dé 
Brujas. Et vinjeron por mar a Fembustera et, dende fasta Lysbona, por 
tierra. Et esta otro que llamam mosen Francês Juan Vjuas, de Barçe- 
lona, que fue preso en la batalla de Valençia et ouolo Juan Carrillo et 
tjene tres companeros et non ha armas. Et bjen so çierto dellos que non 
yran en su armada, espeçialmente desde que me an aqui vjsto. Et ellos 
fablan conmygo algunas vezes et non fago synon manear con ellos, tan 
bjen en vno commo en otro, en tal gisa que ellos non entyendem que se 
faze et por non auer aclansamjento; tanto que se quieren andar en Cas- 
tilla et dende a Gerusalem o llegaren a la vuestra merçed. 

Et, senor, naos de Vjzcaya que aqui estan son onze et dos de Galyzia 
et toman asy sueldo commo aqui arriba va declarado, commo quiera que 
ellos son bjen pesantes por lo tomar, pensando que fazen enojo a la vuestra 
senoria; et asas me an rrequerido sy entyendo que tomara enojo por ello 
la vuestra merçed, que dizen que ellos saldran de aqui, avn que les pese 
a todos los deste rreyno, por non vos deserujr. Et yo, sennor, non me 
oso fiar en ellos, porquanto non los conosco; pero, detengolos con las 
mejores maneras que entyendo que perteneçen a vuestra serujçio, por 
tal manera que ellos esten asy colgados fasta veer lo que manda la vues¬ 
tra merçed. Que non les aclaro cosa, saluo que a vos non pesa desta 
armada, por quanto la vuestra merçed entyende que el dicho rrey ade 
seer en vuestra onra, asy commo vos estades presto pera la suya. Et, de 
otra parte, digoles que non se sy la vuestra alta sennoria tomara enojo, 
por quanto entyendo que los averedes menester pera vuestra serujçio et 
dei senor rrey de Castilla, por tal manera que les es forçado atender b 
que les yo diga de vuestra parte con vuestra letra de crença pera ellos, en 
que la vuestra merçed me manda commo se faga. 


(3) A lei joanina de 5 de Março de 1414, datada de Santarém, proibira a venda 
do ouro e da prata fora dos câmbios régios de Lisboa e Porto (ANTT., Chancelaria 
de D. João 1, liv, 3, fl. 43 v., reproduzida nas Ordenações de D, Afonso V, liv. 4, tit. 3, 
e ainda em TEIXEIRA DE ARAGAO, Desoripção geral e histórica das moedas, t 1 
p. 359, doc. 17). 

(4) Sâo os flamengos «messire Phillppe de la Chapelle» e seu irmão «Martin 
de La Chapelle», referenciados por outra testemunha coeva e combatente igualmente 
de Ceuta, ANTOINE DE LA SALLE, Du rêconfort de Madame du Fresne, editado 
no livro de JOSEPH NEVE, Antoine de La Salle, 8a vie et ses Ouvrages, p, 142» 
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Et, senor, adelante vos sseran declaradas todas las fustas dei rreyno 
et de fuera dei, por que la vuestra merçed me mande commo faga, 
Plega a la vuestra senoria saber que tienen dos mjll açadones et dos 
mjll segurones de tajo, et que manda fazer et fazen mucho almazen, 
afueras lo fecho, et muchos juhones et calças et çapatos pera quien 
elrrey lo mandar dar et muchos vjscochos, afueras los fechos, et 
muchas seçinas de vacas et cameros, afueras las fechas et afueras 
los toçinos et pescados, muchos quesos et azeytes et vjnagre et pes¬ 
cados seco et quantos saben secan et muchos vjnos. Pero, non an 
fustas fretadas nin dadas a capitanes nin saben commo andeyr nin 
quales, en caso que esta[n] perçebjdos de todo et se reciben, de cada 
dja, quanto mas pueden, 

Agora, sennor, plega a saber a la vuestra muy alta sefíoria que la 
armada deste rreyno et de fuera dei que es esta toda que aqui va escrita 
et declarada ante la vuestra merçed. Et non mas nin menos. Aqui non 
ponga dubda la vuestra merçed, por quanto es çierto. Primeramente los 
navjos de Vizcaya et Lepuzca son estes (5) que se syguen, que aqui estan, 
en esta çibdat de Lysbona: 


La nao de Pero Otays de Çaraus, de que es maes- 
tre Furtun Sanchez de Içaraus, su primo, es de tre- 
zientos toneles et a de conpana de sueldo cincuenta 
ommes maryneros de sueldo. 

La nao de Alfon Lopez, despensero dei rrey de 
Castilla, de que es maestro Pero Diaz de Ortega, 
vasallo dei dicho senor rrey, el qual biue en Bilbao; 
et es de dozientos et trenta toneles et a de ommes de 
sueldo quarenta maryneros. 

La nao de Furtun Yannez de Saraspe, vezino de 
Bermeo, que es maestre el mesmo, et es de çiento et 
trenta toneles et ha de onbres de sueldo maryneros 
vente quatro. 

La nao de Sauastayan Lopez, es vezino de Deua, 
es maestre el mesmo. Et es de çiento et vente tone¬ 
les, et de compana de sueldo de maryneros vente qua¬ 
tro ommes. 

La nao de San Juan de Vbila, vezino de Mo- 
treçu (?), que es de çiento et vente toneles, tyene de 
ornes de sueldo maryneros vente et tres. 

La nao de Juan de Deua, çiento et vente tone- 


CCC toneles 


L omes 

CCXXX toneles 


XL ornes 
CXXX toneles 


XXIIII omes 
CXX toneles 


XXIIII ommes 
CXX toneles 

XXIII ommes 
CXX toneles 


(5) No ms, estas , 
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les, et ha de omes de armas maryneros de sueldo 
vente et vno. 

La nao de San Jvan Dondara, vezino de Deua, 
que lyeva çiento et diez toneles et omes de sueldo 
maryneros vente onbres. 

La nao de Juan de Garmjna, vezjno Dendaroa, es 
de çiento vente toneles, en que ha vente et tres omes 
de sueldo maryneros. 

La nao de Juan de Lasao, vezjno de Deua, que 
lyeua çiento et vente toneles et ommes de sueldo 
maryneros vente quatro. 

La nao de Pero Yanez de Laravry, morador en el 
dicho lugar, que lyeva çien toneles, et ha en ella diez 
et nueve omes de sueldo maryneros. 

La nao de Gonçalo Sanchez de Lyandre, vezjno 
de Santander, çiento et vente toneles et ommes de 
sueldo vente et dos maryneros. 

La nao de Gomes de Figera, vezino de la 
Aruenna, çiento et trenta tres toneles et ommes de 
sueldo vente seys ommes maryneros. 

La nao de Ferol lyeua çiento et vente toneles 
et ommes de sueldo maryneros vente et vn omme[s]. 

Esta en dubda su yda desta nao, por quanto non ha 
tomado sueldo fasta agora. 

Et, sennor, sepa la vuestra merçed que estas dichas naos que aqui 
van declaradas et nombradas son treze (6) de Viscaya con dos de Galyzia, 
las quales van aqui nombradas et declaradas la gente delias et las tonela¬ 
das. Et podian leuar, sy fuesen de carga, mas non porque ellas sean pera 
carga alguna, synon de armada, pero que lyeuan al mes, por cada tonel 
de la nao, vna corona et, porque sepa la vuestra alta senoria la grador 
delias, las puse todas asy. 

Commo quiera que sy la vuestra merçed me manda carta commo 
faga, yo entyendo fazer estas dichas naos partyr luego de aqui et avn poner 
fuego a todas las fustes que estan en el dicho puerto de lysbona. Por 
ende, plega a la vuestra alta senoria de me enbjar mandar commo fagamos, 
ellos et yo, que luego es bjen fecho et muy ayna. 

Alymanes et flamenques, con la grande nao de IIIP DCC toneles 
Flandes, la qual nao es de quinjentos toneles, et con 


(6) Aqui, üo ms., un con a mais que por isso se omitiu. 


XXJ ommes 
CX toneles 

XX omes 
CXX toneles 

XXIII omes 
CXX toneles 

XXIIII ommes 
C toneles 

XIX omes 
CXX toneles 

XXII omes 
CXXXIII toneles 

XXVI ommes 
CXX toneles 

XXI ommes 
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las otras. Destos sobredichos lugares son por todas 
las dichas naos diez et ocho naos et quatro cocas 
de los dichos alemanes et falamencos, de que ha de 
toneles, en todas las dichas vente dos fustas, quatro 
mjll et seteçientos toneles et de ommes de sueldo seys- 
çientos e sesenta omes maiyneros (7). DCLX ornes 

Otrosy, senor, plega a la muy alta senoria de CCCXX toneles 
saber que de Bretanha estan aqui quatro naus peque¬ 
nas, de ochenta toneles cada vna, en que monta de 
toneles, en todas quatro, trezientos et vente toneles, 
et ommes maryneros de sueldo ochenta ommes, a cada 
vente ommes la nao. LXXX ommes 

Mas de yngleses ocho naos et dos barchas de DCCCL toneles 
merchantes, que auera en ellas ochoçientos et çin- 
cuenta toneles, et ommes de sueldo maryantes cada 
vente, que son doçientos ommes. CC ommes. 

Mas, de las naos dei rreyno de Portogal que I°CCCC toneles 
estan en la playa ante la dícha çibdat de Lysbona, 
de mercaderos dei rreyno son nueve naos et dos bar¬ 
chas et an sueldo asy commo las estrangeras. Et 
leuaran todas onze fustes mjll et quatroçientos tone¬ 
les et ommes de sueldo, mareantes, dosçientos, que 
tienen pocos omes de mar. CC ommes 

Mas tyene elrrey vn ballyner nuevo, que fizo 
agora, et esta avn en astillero, pera botar al agua 
medjado mayo, et leuara tresientos toneles et leuara 
quarenta omes maryneros pera Io marear. 

Mas tiene el dicho rrey començado a fazer otra 
nao, que non se acabara este verano todo. 

Mas tyene bjen conçertadas nueve galeas gran¬ 
des et tres galeotes pequenos et andan las quatro en 
el agua. 

Mas tyene en el puerto de Portogal (8) seys 
galeas bjen conçertadas et dos galeotas, 

Mas tyene en el puerto de Portogal diez et ocho 0 toneles 
naos et barchas et sera[n] de dos mjll toneles et 
ommes mareantes quatroçientos de sueldo. CCCC ommes 

Mas tyene en Faroo vna nao et vna barcha de CLX toneles 


. Jm ***'* C01ltribut0 eate * «es e flamengos: numerosos barcos 

e oou Homens, ... . 

(8) Será alusão à frota do Porto ? 
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çiento et sesenta toneles et omes de mar pera las 

marear trenta et çinco ommes. XXXV omes 

Et, senor, plega a la vuestra alta sefioria de saber que estas son las 
naos et barchas et galeas et galeotas que estan fasta agora en todo su 
rregno njn mas gente estrangera, syn otra dubda, que non se yra aqui tres 
ommes nin djez toneles, segund los lybros dei mesmo rrey. Pero, sefior, 
at[yene avn por mas en espaçio de mediado mayo, que an de seer con eí 
estas que aqui d,yra: primeramyente, espera ocho naos de merchantes de 
su rreyno, que son en Flandes; mas espera quatro naos de vizcaynos, que 
son en Flandes, de merchantes; mas espera por Mundy de Arca- 
mua(?), que es vezino de Londres, nes cosario, que ha de venjr con 
quatro naos merchantes, por quanto elrrey de Inglaterra non le dexa 
traer gente de su rreyno, por la gera de Françia (9). 

Mas espera elrrey por el conde de Arrondel, su yemo (10), que ha de 
traer çien velas de armada, fretadas et guarnjdas, asy de gente commo 
de vjtoalhas, el qual espera fasta mediado mayo; et, sy non veniere aquel 
tiempo, que entyende que non verna. Et la rrazon por que por quanto 
llego aqui vn mercadero de Londres, et es ay vezino, que dyzen Enycharte, 
que elrrey de Ynglaterra (11) que fizo apregonar guerras con el rreyno 
de Françia et que mando pregonar que ningun su vasallo et natural dei 
rreyno que non salyese fuera de su rreyno; por quanto el auja de conty- 
nuar la gera con Françia et por quanto mandaua armar sesenta naos pera 
Françia, por quanto dixo que non se aujan abenjdos en los casamjentos 
vn rrey con otro, por que le pedja a Giana et Anafilon (?) et La Rochela 
et otros nuchos lugares muy buenos; et dixo que le non daua, saluoi vn 


(9) «Ingleses seguiram poucos, porque nesses tempos Henrique V preparava um 
desembarque na Normandia, o qual realizou em Agosto, tendo, na brilhante camp anh a 
que se seguiu, tomado a cidade de Harfleur a 22 de Setembro, e ganho a 25 de Oitu- 
bro, a memorável batalha de Azincourt, na qual os Franceses foram completamente 
derrotados. Ao cerco de Harfleur se refere La Salle, atribuindo a esta expedição 
a falta de Ingleses na armada de Ceuta. Entretanto sempre partiu pelo menos um, a 
quem, estroplando-lhe o nome, Pisano chama Munendo, e Azurara, Mondo, o qual viera 
servir nesta jornada com quatro ou cinco naus equipadas e armadas à sua custa» 
(BRAAMCAMP FREIRE, Um aventureiro na Empresa âe Ceuta, p. 2). A bibliogra¬ 
fia sobre o assunto em JOSEPH CALMETTE, VElaboration âu Monde Moderne, 
pp. 38 e ss„ 

(10) O conde de Arundel, em Inglaterra, casado a 26 de Novembro de 1405 com 
a Infanta D, Brites, filha de el-rei D, João I de Portugal. (Cfr. a bibliografia respec¬ 
tiva em FORTUNATO DE ALMEIDA, História de Portugal, t. 2, p. 46, nota 1), 
a que se deve adicionar o Quadro elementar, 1.14, pp. CXXVni e ss. e a bibliografia 
al aduzida. 


(11) Henrique V. 




MÓNVMENTA HMRlCnU 


cuento de coronas; por lo qual es aca en dubda la dicha venjda dei conde 
su yemo. 

Et, quanto en lo de presente, non ay mas que escreujr, saluo en la par- 
tyda pera onde es, que son muy muchas famas. Pero, sefíor, todas seran 
escritas; et las que aca men an çerteficado et las dubdosas todas las vera 
la vuestra merçed. Pero, senor, que entyendo, tanto con ayuda de Djos 
et vuestra et con vuestra letra pera estos vjscaynos, de le enbargar la par- 
■ tyda por este afio; por lo qual cumple mucho auer mandado de lo que cae 
,ep conplazer a la vuestra senoria. Et sea en breue, que la vuestra mer¬ 
çed vera lo que se faze, sy alargare en ello la vuestra merçed. Con la volun- 
tad 'de Djos, quiçá que sera fama lo fecho que se fara en ello, sy non ay 
tardança. 

Et, senor, plega a la vuestra senoria de saber que las nuevas desta 
tiera son muchas, en rrazon de la partyda desta armada. Et dyzen que 
van a vna ysla que dyzen Svlanda (12), por quanto aquel senor de Svlanda 
dyxo mucho mal dei rrey de Portogal, et avn se han tomado fustes vnos a 
otros. Et, senor, dize [n] otros que va a Gerusalen, a tomar Cuerpo [de] 
Christo, onde esta el monjmento. Et, senor, dyzen que van a Fiysa, por 
quanto le tomaron en Frysa alrrey vnas dos naos cargadas de auer. Et, 
sennor, dyzen que van a Fez, al rrey de Bellamaiyn, que le ha escrito que 
quiere seer cristiano et ayudarle a conquistar allende. Et, sennor, dyzen 
que va a Granada, sobre Malaga. Et elrrey mesmo pregunta por la pes- 
queria que tal es cabo de Malaga o onde la ay mejor en aquel partydo. Et, 
senor, dyzen que casa la fija dona Ysabel con elrrey de Ynglaterra, que 
gela lyeuan muy poderosamente et que le va ayudar a la gera de Françia. 

Et, senor, las que yo he sabydo aca mas afamadas et mas çiertas los 
que mas alcançan dello de los de fuera dei consejo son a tales que las non 
querria mentar njn oyr, saluo por quanto me es forçado de vos fazer 
saber todas las cosas que yo pudjere entender que sea vuestro serujçio 
o guarda dei. Pero, senor, so protestaçion que yo non lo afirmo njn lo 
fago çierto, sepa la vuestra senoria que aca tyenen bjen por çierto que 
algunos de los mayores de Castilla, que andan a mala verdat contra la 
vuestra merçed et que la rreyna dona Catalyna, que cartea amenudo con 
el et con la rreyna su hermana, deziendo que non es contenta de las mane- 
ras que la vuestra merçed trae con ella et, sentyendose de las enjurias que 
le ha fechas vuestra merçed, que non es plazentera dei casamjento de sus 
fijos con los vuestros et que los quiere ante casados con los fijos et fija 
delrrey de Portogal et de su hermana et que elrrey de Portogal que se va 
a Seujlla, pera lo afyrmar con ella et con los que son con ella en consejo 


(12) Por Holanda? Porventura alusão ao desafio a que se refere ZURAKA, 
Crónica,., de Ceuta, cap. 28. 
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et que desende que han de conquistar a Granada, con leçeçea delrrey de 
Castilla, pera que sea don Pedro, fijo delrrey de Portogal, el [que] ha de 
casar con la hermana menor dei senor rrey de Castilla, rrey de Granada. 

Et avn, sefíor, que ha de salyr en Sanlucar de Barameda. Et pare- 
çeme mal, porque ha enbjado alia muchas vezes en poco tyempo, por 
manera de mercaderria. Et agora vjno de alia vn judio, que el embjo 
alia, 'et ando toda esa tierra et yo he estado con el. Et, sefíor, seguind 
sus rrazones, yo entyendo que es algo de lo que dyzen en esta rrazon. 
Et, en esta tyera, non lo dirian algunas personas a tan claro como lo 
dyzen, sy non entendjendo que la vuestra merçed es sabydor plazentero 
dello. Et, sefíor, veo que todas estas otras cosas poblycan et qualquier que 
llega a esta rrazon ante alguno de los caualleros grandes, luego se 
rremuerden et se fazen de ojo, que non fablen en ello mas (13). 

Et, senor, es çierto quel rrey mesmo va alia et que lyeua la fija 
consygo pera el donde quier que va. Et, sefíor, dizen que ha de mante- 
ner el rreyno en rregimiento por elrrey de Castilla et que es en ello la 
dicha rreyna [et] muchos grandes dei rreyno. Et, sefíor, es çierto que 
tyene elrrey pieça de moneda blanca por acunar pera leuar onde ha de yr 
et pera fazer de su sefial et de su cufio de don Pedro. Et, sefíor, todos los 
mas dizen aca que la rreyna que se quiere yr a Seujlla con el rrey; por lo 
qual, senor, pido por merçed a la vuestra alta senoria que non sea yo des- 
cubjerto en alguna manera njn lo tengades en poco, que non puede seer 
que esto que anda tan açendydo que non sea algo et, quando non pensar el 
orne, segund entyendo, ha de seer fecho lo que fuere. Et, sefíor, tambien 
me dixeron que la rreyna dona Beatriz que auja de casar con el conde don 
Alfonso, fijo delrrey de Portogal. Et, senor, en vno et en otro esto ay aca 
por mas çierto. 

Otrosy, sefíor, dixeronme algunas personas que erran naturales de 
alia et an grande merçed delrrey de Portogal et que non quiere que, en esta 
flota, vaya con el ome castellano. Otrosy dyzen, senor, que, sy esto non es, 
que çiertamente que va a Seçilia, avn que vos auja segurado de non dafiar 
en cosa vuestra (14). En todo vea la vuestra alta senoria que yo, senor, 
de buenamente tengo de obligar él cuerpo et alma por vuestro serujçio. 
Et, sennor, quien non sepra non prende, que quien faz vn çesto fara 
çiento. 

Otrosy, senor, en el fecho dei conde don Fadrique, de quando enbjo al 
rrey a Juan de Marçala, non he podydo saber cosa dello, saluo que me an 
dicho que depues aca que ha fecho mas de seys mensageros al rrey et que le 


(13) A boa parte desta e doutra boataria alude também aquele cronista, na 
citada obra. 

(14) Cfr. os nossos DOCS. 46 e 49. 
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an leuado vnos dos arneses que Ie enbjo elrrey et alanos; pero yo lo 
entyendo de saber, queriendo Djos. Otrosy, sefíor, dyzen aca atanbjen que 
el obispo de Mondonedo que ha fecho asas mensages al rrey de Portogal et 
otros, asas de poco aca (15). Et, sefíor, segund fama, nunca salen de aqui, 
de Portogal, ommes con cartas de la rreyna calladamente nin de Castilla 
atanbjen de los delrrey de Portogal. 

Et, sehor, an me dicho, non se sy es asy, que quando el prior de Oclato 
fue a Seçilia, que tomo medjda de algunas fortaleças delia, que son rrybera 
de la mai, et que auja poco que las auja mostrado, quando fazja el castiello 
de madera (16). En esto poco se puede saber aca a tan en breue; pero 
que, sy m algo sabe, bjen tengo que lo podere yo luego saber. Otrosy, 
senor, an dicho que non ha dos meses que ouo la rreyna que era de Seçilya 
al rrey de Portogal enbjado vn mensagero; pero que non me sopyeron 
dezir quien era nin commo le dyzian. 

Otrosy, senor, sepa la vuestra alta senoria que mosen Francês Juan 
Biuas, que le djo elrrey de Portogal dos mjll rreales de plata, dezjendo que 
la vuestra merçed le auja tomado quanto auja, por el se ençerar en Valager, 
et los jnfantes le djeron, et vase a Galyzia et donde a Ynglatyera, con cartas 
delrrey pera elrrey de Ynglatierra et pera otros senores, segund que yo sope, 
avnque ei me lo ha negado; et yo le apunte con algo dello non tan claro, et 
quedo mucho maraujllado, que dezja que tenja alguno adeujno (17). 


(15) O conde em referência, D. Fadrique ou Frederico de Aragão ou da SMiiq, 
filho do falecido rei Martin e conde de Luna, fora um dos concurrentes ao trono 
aragonês, por morte de seu pai (Cfr. Crônica de D. Juan II, p. 343). «Pero,- subli¬ 
nha GIMENEZ SOLER-era bastardo y adulterino y, aunque fué legitimado, la 
legitimación surtió efectos en cuanto a la herencia privada de su abuela, dofia Maria de 
Luna, mas no de la real de su abuelo don Martin» (La Edad Media en la Corona áe 
Aragôn, p, 191), Pois, como observa o mesmo autor, os compromissárlos de Caspe 
ativeram-se às prescrições do Direito civil romano, ao nomearem o D. Fernando. 
Em anos posteriores D. Fradique figura constantemente nos acontecimentos políticos 
da época, como consta das respectivas crónicas. E possível que, em 1415, diligen¬ 
ciasse obter o apoio do soberano de Portugal contra o rei aragonês, sobretudo na 
possibilidade de contra ele se dirigir a armada em organização, 

O bispo de Mondonhedo, que recentemente estivera em Portugal, como embai¬ 
xador de Castela, (Cfr. o nosso DOC. 50), mantinha, possivelmente, connosco, rela¬ 
ções de simpatia e de gratidão, pela maneira como fora tratado, se intuitos políticos 
como diplomata, o não constrangiam a isso. 

(16) Cfr. o nosso DOC. 10. 

(17) Pelos modos, este Juan Bivas ou Vivas, depois de haver acompanhado 
D. Jaime conde de Urgel, concurrente ao trono aragonês, quando ele se encerrou 
na sua vila de Balaguer, homiziou-se em Portugal, onde captou a simpatia do nosso 
monarca. A sua embaixada a Inglaterra aqui referenciada, em hipótese, não figura 
no Quadro elementar, t. 14, pp. 173 e a, nem, a efectuar-se, a confiaria D.' João I 
a um estrangeiro, 
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Otrosy, senor, plega a la vuestra merçed a saber que este coreo que 
agora me enbjo la vuestra merçed, con vuestra letra, que llego a mj a vente 
vn dias de abril et me fallo en Lysbona, bjen auja çinco dias que ay estaua; 
et, por saber dos puntos solos que aqui van escritos, non auja fecho man¬ 
dado a la vuestra merçed, pero el coreo dyxome que fuera dolyente. Agora, 
sehor, yo escriuo aqui a la vuestra senoria en breue, por que sepa 
el tenor et estado de la tyera, et yo finco et fincare aqui fasta que 
la vuestra merçed me mande commo faga, por quanto entyendo que 
la estada aca cumple a vuestro serujçio. En caso que yo non pueda 
fazer las cosas tan bjen en este caso commo complyan, sepa la vuestra 
merçed que non es por culpa, saluo por non poder seer mas, que la 
voluntad Djos la sabe. 

Este coreo parte de aqui en los vente tres djas, a medio dia. La vues¬ 
tra senoria le mande fazer merçed, por quanto le yo fago yr mucho apriesa 
et otrosy porquanto es mucho vuestro serujdor; et sy irecabdo ha de 
escriujr la vuestra merçed, sea con este, por quanto sabe bjen la tyera 
ya agora et la entrada. Et, sefíor, de lo que ayca pasare et sea pasado la 
vuestra senoria avera letras, quantas se entyendan que cumple a vuestro 
serujçio, syn otra dubda. 

Et, sefíor, plega a la vuestra alta senoria veer este quademo et leerlo 
fasta que vea la vuestra merçed a quien cumple de lo mostrar que, sehor, 
yo, por eso, fyze vna carta aparte, porque la vuestra merçed la mandara 
alia mostrar a quien non quiera que vea esto al; et otrosy, por quanto sy 
buscasen por cartas, que fallasen aquella et non esta otra. 

Et, sehor, a la vuestra alta senoria plega de me mandar commo 
faga que la vuestra merçed sea de mj mejor serujda, que es cosa que yo 
mucho cobdyçio. Et, sehor, Djos, por su merçed, acreçente en vuestra 
vjda et en ensalçamjento de la vuestra muy alta sehoria, asy commo la 
vuestra merçed cobdiçia, et vos guarde de los que contra el serujçio de 
la vuestra merçed fazen consejo et ayuntamiento, Amen (18). 

Escrita vente tres dias dei mes abiyl, en Lysbona. 

El vuestro omjl serujdor. 

(as.) Ruy Dias. 


(18) Este final da valiosa carta-relatório de Ruy Dias de Vega, hábil espião 
e arguto observador, deixa transparecer uma atmosfera pesada para o primeiro 
monarca da Casa de Trastâmara em Aragão no ano anterior a seu falecimento. 
«Como Jaime de Urgel tenía partidários, aunque no muchos, y nobles comprometidos 
en la rebelión, perduró una opinión favorable al derrotado, a la que se unieron de 
modo sentimental aquellos que siempre compadecen la desgracia. De este ambiente, 
en afios posteriores, surgió un libro anónimo, especie de libelo, que ensalza la figura 
dei vencido, Se conoce en la literatura historiográfica con el nombre de La fi dei 






!Jf6 


MONUMENTA SENB1C1NA 


Sepa la vuestra alta sefioria que non tyene mercaderias algunas fasta 
agora nin tengo que las leuaran, saluo sus frretes, pera sus manteni- 
mientos. 

i No vem: Al muy alto et muy poderoso, esclareçido, bien auenturado 
prinçepe, mi sefior elrrey de Arragon et de Segilia. 
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18 MAIO 1415 

Carta ãe D, Fernando, rei âe Aragão, a Rui Dias de Vega, 
a amar a que ele enviara, a ordenar-lhe escreva tudo por 
largo e a commmr-lhe qm lhe remete a solicitada carta da 
rainha, 

ACA,, Registro 2,408, fl, 5, 


El rey. 

Vuestra letra hauemos reçebido e tenemosvos en singular seruicio las 
nueuas que largament por aquella nos hauedes notificado. Por que vos 
mandamos que aturedes aquj daqui a la fins dei negocio e no fagades otra 
cosa sino que scriuades largo de todo lo que sobre los afferes, porque asi 
sodes poderedes saber nj sentir. 

Enuiamosvos la letra de la rreyna de que en vuestra letra faziades 
nacioii e el corai que nos embiades, per tal que cou eU nos scriuades lo 


vT TT (BALLESMK0S * EEEETA, Bistoria ie B m »a, vol 3 p 492) 

ris rsr 81 i a ^ & **> * *> ^ » d. fLI» 

nos ílns de 1415,—o nosso DOC. 108. 

Nos Registos de el-rei D. Fernando de Aragão conserva-se salvoconduto nasaadn 
j™'”” Wh* a 22 de Março do 1415, a ***. diL" V« ™ 
nostrl Vir 7 te Car ! SSÍmj aUunculi nostrj re ^ ls Portugalie ad nos venerat^e 

do rei aiagmís. 1 *' ^ ° Pta> “ Ieíetílcla ea a» sem», 

L veyme y siete galeras de a tres reinos por banco: y de treynta y dos de a dos remo,’ 
P«te2* ***** Í 
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que por anant vos occorrera de nueuo, çertifficantesvos que nos hauremos 
a vuestros buenos seruicios el sguard ques conuene. 

Dada en Valência, dins nuestro siello secreto, a xviij dias de mayo 
dei anyo mil quatrozientos qujnze. Rex Ferdinandus. 

Dirigitur Roy Diez. Dominus rex mandauit michi 

Paulo Nicholai. 
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27 MAIO 1415 

Carta de D, Fernando, rei de Aragão, a el-rei D. João I de Por¬ 
tugal, a comunicar-lhe haver recebido sua carta, enviada pelo deão 
seu mensageiro e por seu secretário, a quem ouviu de sua parte 
e com eles concordou certos capítulos, como os próprios lhe referirão 
largamente. 

ACA,, Registro 2.408, fl. 17. 


Rey muy caro e muy amado tio. Nos elrrey dAragon e de Sicilia vos 
embiamos muyto a saludar, como aquel que muyto amamos e preciamos e 
pora qujen querriamos diesse Dios tanta vida e salut quanta por a nos 
mismo querriamos e por quien faríamos, de muy buena volundat, todas 
las cosas que a vos veniessen en plazer, 

Rey muy caro e muy amado tio. Recebiemos vuestra letra por el 
dean, vuestro missatgero, e el vuestro secretario; e, oydos plenamente 
sobre lo que de vuestra part nos dixeron, hauemosles respondido e con ellos 
concordados ciertos capitoles, segunt por aquellos poredes veer, e los ditos 
vuestros missatgero e secretario vos recitaran largamente. 

E, si algunas cosas, rrey muy caro e muy amado tio, vos son plasien- 
tes que nos fagamos, embiatles nos a dizir, car nos las compliremos de 
buen coraçon. E sea en vuestra guarda e protection el Sperit Sant. 

Dada en Valência, dins nuestro siello secreto, a xxvij dies de mayo dei 
anyo mil cccc.xv. Rex Ferdinandus. 

Dominus rex mandauit michi 

Paulo Nicholai. 

Prouisa. 
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[JUNHO-JULHO 1415] 

Por mandado de el-rei D. Mo I seu pai i, o infante D. Henrique 
parte do Porto cm a frota ali organizada e fmdeia m frente do 
Restelo, 

ZURARA, Crónica da tornada ãe Ceuta, cap, 36. 


Cada dia elrrey auia nouas do corregimento da frota que estaua na 
çidade do Porto, assy por as cartas que lhe o iffamte escpreuia como per 
outros mujtos que cada hüu dia hiam de hüua çidade pera a outra; ca, 
segumdo o tempo, nom podiam os caminhos estar muy liures, porquámtó 
aquelles fidallgos esperauam dhir aa çidade de Lixboa e mamdauam porem 
seus homeens e cousas diamte, cada hüu segumdo lhe compria. E escpre- 
ueo elrrey ao iffamte que, tamto que aquelles primçipaaes fossem prestes, 
que partisse loguo mais trigosamente que podesse; porque, tamto que 
elle niesae.com sua frota, emtemdia loguo a auiar a outra de Lixboa, de 
guisa que, ao tempo que tijnha hordenado, partissem. 

E, como o iffamte fqy prestes pera partir, mamdou aparelhar hüua 
fusta, na quall mamdou hüu seu escudeiro, que chamauam Affomso 
Eannes, que depois foi comtador daquella çidade, o quall leuaua rrecado a 
elrrey como o iffamte seu filho partia ja da çidade do Porto com sua frota. 
E logo o iffamte mamdou a todos que sse rrecolhessem pera seguir sua 
uiagem. E era fremosa cousa de ueer o corregimento daquella frota; por- 
que todallas naaos e gallees e outros nauios eram nobremente apemdóadas 
com balssõoes e pemdõoes pequenos das coores, motos e deuisa do iffamte. 
E, porque eram todos nouos e bem acompanhados douro, dauam muito 
gramde uista. E as gallees eram tolldadas de finos panos daquelles motos 
e deuisa que ja disse. 

E os capitãaes das gallees eram estes que sse seguem, a saber: o 
senhor iffamte e o comde seu jrmãao e dom Fernamdo de Bragamça, filho 
do iffamte dom Joham, e Gomçallo Vaasquez Coutinho, marichall, e Joham 
Gomez da Sillua, alferes delrrey, e Vaasco Femamdez dAtayde, gouema- 
dor da casa do iffamte, e Gomez Martimz de Lemos, ayo que fora do comde 
de Barcellos. E assy eram sete gallees e sete capitãaes. E assy estes 
como todollos outros que hiam na* naaos, de quallquer comdiçom que 
fossem, que capitania dalgüua gemte teuessem, leuauam a liuree do senhor 
iffamte; a quall era de panos de sirgo e outra de finos panos de lãa, rrepar- 


tida pollo comtrairo; porque as mayores pessoas ouueram as liurees de 
pano de lãa e as outras de menos estado uestiam os panos de sirgo. 

E, porque falíamos nos capitãaes das gallees, he bem que saybaaes dal- 
güus primçipaaes que hiam da outra frota, a saber; dom Pedro de Castro, 
filho de dom Aluaro Pirez de Castro, e Gill Vaaz da Cunha e Pero Lou- 
remço de Tauora e Diego Gomez da Silua e Joham Roiz de Saa e Joham 
Aluarez Pereyra e Gomçallo Eannes de Sousa e Martim Affomso de Sousa 
e Martim Lopez dAzeuedo e Luis Alvarez Cabrall e FernamdAluarez, seu 
filho, e Esteuam Soarez de Melloo e Mem Roiz de Refoyos e Garçia Moniz 
e Ayres Gomçalluez de Figueyredo e Pay Roiz dAraujo e Vaasco Martimz 
da Albergaria e Aluaro da Cunha e Femam Lopez dAzeuedo e Aluaro Fer- 
namdez Mazcarenhas. Todos estes leuauam a liuree do iffamte e assy 
outros algüus fidallguos e escudeiros, cujos nomes nom podemos perfeita¬ 
mente saber. 

E, quamdo foi o dia daquella partida, era amtre todos aquellesi da 
frota muy gramde allegria; ca todollos nauios eram acompanhados de 
trombetas e outros estormentos, cujo ssoom espertaua seus coraçõoes pera 
seerem allegres. E aimda auiam outro aazo pera seerem muyto mais 
ledos; ca, em aquelle dia, forom todos uestidos de nouo, a quall cousa, per 
sua nouidade, sempre traz algüu acreçemtamento de follgamça em no 
coraçom de quallquer e mujto mais no dos homeens mamçebos, cuja clara 
esperiemçia nom ha mester outra proua. E, aalem daquella liuree, que 
assy o iffamte deu aaquelles senhores e fidallgos e assy geerallmente a 
todollos seus, cada hüu delles daua aos seus apartadamente sua liuree como 
lhe prazia. Mas, porque seria gramde prolixidade escpreuermos a deuisa 
de cada hüu, abasta soomente que a do iffamte eram hüuas capellas de car¬ 
rasco bem acompanhadas de chaparia e, por meyo, hüus motos que deziam 
uoomtade de bem fazer e as suas coores eram branco e preto e uijs (1). 

Todollos boons homeens da çidade que alli ficauam se espediram em 
aquelle dia do iffamte, offereçemdolhe seu seruiço; porque, aalem de em 
elle auer hüua graça simgullar pera todos aquelles que com elle trauta» 
uam, porquamto elle era naturall daquella çidade, tijnha espiçiall cuydado 
dos moradores delia pera rrequirimento de seus feitos. Por cuja rrezam, 
era muy amado delles todos e o tijnham casi por seu çidadãao. Tamto que 


(1) O autor alude novamente a este assunto no cap. 43. Os elementos aqui cita¬ 
dos constituem a vinheta que emoldura o retrato do infante D. Henrique no códice de 
Paris da Crónica dos feitos de Guiné de GOMES EÀNES DE ZURARA e se repro¬ 
duzem em «fac-simile» no presente volume. Figuram também no túmulo do infante, 
na igreja da Batalha (Pode ver-se ESTEVES PEREIRA, A dmisa do Infante D. Hen¬ 
rique ; TEIXEIRA DE CARVALHO, O tumulo do Infmte) e DUARTE LEITE, Acerca 
da iCmica dos feitos de Guínee>, pp. 12-13 e 64-65, com a bibliografia aduzida por 
estes autores). 
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as nouas cheguaram a Lixboa da uijmda do iffamte dom Hamrrique, loguo 
elrrey mamdou ao iffamte dom Pedro que fosse rreçeber seu jrmãao, pera 
cuja hida logo forom prestes as outras oito gallees que alli estauam e 
assy todollos batees e nauios pequenos que auia na frota. Nas quaaes 
hia primeyramente o iffamte dom Pedro e na segumda o meestre de Chris- 
tus (2) e na terçeira dom Affomsso (3) e na quarta o prioll do Espitall (4) 
e na quimta o almiramte (5) e na sexta seu filho miçe Carlos e na septima 
o capitam (6) e na oitaua Joham Vaaz dAlmadaa; e o comdestabre (7) 
com todollos outros senhores que eram hordenados pera hir com o iffamte 
dom Pedro forom nos batees de suas naaos e assy em alguus nauios 
pequenos. 

E, sse a frota que uijnha do Porto era bem apemdoada e tolldada, esta 
outra que partia de Lixboa nom era menos; empero, todo era dos motos e 
deuisa delrrey. E assy começaram de fazer sua uiagem caminho da foz, 
comtra homde os outros uijnham. E o iffamte dom Hamrrique trazia 
tall hordenamça em sua frota, que pareçessem primeiramente per a foz 
os nauios pequenos e depois as naaos gramdes e apos ellas as gallees, das 
quaaes a mais derradeira era a do iffamte. E desy todollos nauios come¬ 
çaram damdar brollauemteamdo ao traues daquelle mar, fazemdo sempre 
deuisa sobre a gallee do iffamte. 

E, pollo espalhamento que assy faziam, era aquella frota de todos 
estimada em mujto mayor numero. E assy amdaram hüu pedaço ataa que 
sse jumtou hüua frota com a outra, homde aquelles jrmãaos ouueram 
amtre ssi muy gramde prazer, como aquelles cuja amizade amtre os uiuos 
nom foi outra semelhamte. Ca çertamente taaes çimquo filhos assy obe- 
diemtes a seu padre e amigos amtre ssi numca sse achou em escprituras 
que os algüu primçipe teuesse. E assy forom aquelles senhores jumta- 
mente acompanhados de sua frota ataa que cheguaram aaquelle lugar 
homde ho iffamte dom Hamrrique depois mamdou fazer hüua egreia, a 
quail sse agora chama Samta Maria de Belleem (8). 


(2) D. Lopo Dias de Sousa. 

(3) Filho legitimado de el-rei D. João I, futuro conde de Barcelos e 1.» duque 
de Bragança (Sobre ele pode ver-se BRAAMCAMP FREIRE, Brasões da Sala de 
8mtra i, liv. 3, pp. 254 e ss.). 

(4) Álvaro Gonçalves Camelo, 2,° Senhor de Baião (Cfr, Obra retrocit,. liv 1 

p. 235). ' ' 


(5) Lançarote 

(6) Do mar, Afonso Furtado. 

(7) D. Nuno Álvares Pereira. 

Sobre aquele tem P 4 5 6 7 * * l0 henriquino pode ver-ae MARIO DJ 

SAMPAYO RIBEIRO, Do sítio do Resteh e das suas igrejas de Santa Maria de Belé » 

e a bibliografia ai citada. Outra documentação sobre o mesmo templo se encontr 
em volumes subsequentes de Mommenta Henricm , 
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[JUNHO-JULHO 1415] 

Recebe o infante D. Henrique notícia da gra/oe doença ãe sm 
mãe, a rainha. 


ZURARA, Crónica da tomada de Ceuta, cap, 37. 


Ora, pois que assy he, uaamos per nossa estória em diamte, sem 
rreçeo. Homde auees de saber que, tamto que os iffamtes cheguarom com 
sua frota aaquelle porto de Restello, segumdo ja dissemos, mamdaram alli 
lamçar as amcoras de seus nauios. E a outra frota fazia amdamdo suas 
uoltas ao traues daquelle mar, tamgemdo suas trombetas e estormentos 
que traziam, como homeens que queriam mostrar aos outros que estauam 
em na terra a gramde lediçe que traziam seus coraçõoes. Nem o iffamte 
dom Hamrrique nom estaua pouco ledo, assy polia uista de seus jrmãaos e 
de toda a outra gemte da corte que o alli uiera rreçeber, como por trazer 
assy sua frota bem aderemçada de todo o que lhe compria. 

Mas, porque a sua gloria nom fosse de todo acabada, chegou alli 
Affomsso Eannes, aquelle seu escudeiro que trouxera o rrecado a elrrey 
de sua uijmda, e lhe disse como a rrainha, sua senhora e madre, estaua 
doemte. Empero, disse elle, que nom ficaua a dita senhora tam aficada 
de sua door, per que elle deuesse tomar nehüua tristeza, amte lhe fora 
dito que a primçipall causa daquella emfirmidade era por aazo da gramde 
abstinemçia que fazia, em seus jeiüus e oraçõoes [...]. Mas, depois que a 
rrainha foi çerta da hida de seus filhos, ca ajmda ata aquelle tempo nom 
sabia da delrrey nem do iffamte Duarte, ca, posto que lhe damte fosse 
fallado, como ja ouuistes, elrrey nom quis que o ella soubesse ata açerqua 
da sua partida, por lhe arredar o coraçom de cuidado que semtia que ella 
filharia. 
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[JULHO 1415] 

Entrega das espadas pela rainha D. Filipa de Lencastre 
aos infantes sm filhos, nas vésperas da partida destes ma 
Oeuta (1). 


ZURARA, Crónica da tomada de Ceuta, cap, 41. 


Zello de gramde amor mostrou a rrainha aos iffamtes, espiçiall- 
mente açerqua deste tempo em que falíamos, a quall cousa per elles foy 
sempre mujto conheçida, espiçiallmente aquelle lenho da cruz, que lhe 
assy foy dado, o quall elles filharam com muy gram deuaçom e assy o 
trouxeram sempre comssiguo em todollos dias de sua uida. E tamto 
o trazia comtinuadamente o iffamte Duarte que, depois de rrey, ao tempo 
de seu finamento, o soterrarom com elle; e, depois de muytos dias, foy 
nembrado que o leuaua comssigo e foy neçessario de abrirem a couá em 
que jazia pera lhe tirarem o dito lenho, o quall ouue a rrainha sua molher. 
E o iffamte dom Pedro nom sabemos que maneyra teue com o sseu; 
empero, bem he de crer que homem tam cathollico como elle era nom par¬ 
tiria de ssy cousa tam boa nem tam samta. 

Mas do iffamte dom Hamrrique podemos nos dar çerto testimunho; 
porque, ao tempo que escpreuemos esta estória, elle auia hidade de çim- 
quoemta e seis annos (2), ffallamdo açerqua desto, nos disse que numca 
lhe nembraua, depois que lhe o dito lenho fora dado, que o teuesse fora de 
ssy, soomente huu dia, que o tirara per esqueeçimento, em desuestimdo a 
camisa. E ouuimos depois a Luis de Sousa, claueiro dordem de Christo, 
seu camareiro moor e filho de Gomçallo Roiz de Sousa, que, quamdo ssé 


(1) Noa capítulos 38, 39 e 40 refere o cronista como el-rei declarou à rainha 
D. Filipa sua tenção de seguir também na armada contra Ceuta mais o primogénito 
D. Duarte; alude depois à doença da rainha em Sacavém, assistida por el-rei seu marido 
e pelos infantes seus filhos; e, enfim, à entrega por ela do Santo Lenho a cada um 
destes, aos quais rogou o trouxessem sempre consigo. D. Filipa faleceu em 18 de Julho 
de 1415. 

(2) Portanto em 1450, pois nascera D. Henrique em 1394,-o que confere com 
o que diz o autor no capítulo 105 e final da crónica: - «E foy acabada esta obra na 
çidade de Sillues... era de Nosso Senhor Jesu Christo em mill e quatrogemtos e çim- 
quoemta annos». 
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o dito iffamte finou, que lhe tirara o dito lenho da cruz e o dera a elrrey 
em Euora com o sinete e o seu liuro de rrezar (3). 

| ■ E, em acabamdo assy estas cousas, chegou hi Joham Vaasquez dAlma- 

I dãa » 4 ue trazia feitas e guarnegidas aquellas espadas em que ja falíamos, 

com as quaaes mujto prouue aa rrainha, pera com ellas comsseguir seu 
boom proposito (4). E, tamto que as teue em seu poder, fez cheguar pera 
açerqua de ssy seus filhos e tomou a espada mayor e disse comtra ho 
jffamte Duarte. Meu filho, porque Deos uos quis escolher amtre uossos 
jrmaaos pera seerdes herdeiro destes rregnos e teuessees o rregimento e 
justiça delles, a quall uos ja elrrey uosso padre tem cometida, conhe- 
çemdo uossas uirtudes e boomdades tam compridamente como sse ja fosse 
uossa, eu uos dou esta espada e uos emcomemdo que uos seia espada de 
justiça pera rregerdes os gramdes e os pequenos destes rregnos depois que 
a Deos prouuer que seiam em uosso poder, per falleçimento delrrey uosso 
padre; e uos emcomemdo seus pouoos e uos rroguo que, com toda fortel- 
leza, seiaaes sempre a elles deffemssom, nom comssemtimdo que lhe seia 
feito nehüu desaguisado, mais a todos comprimento de dereito e de justiça. 

E ueedes, filho, como diguo justiça, justiça com piedade; ca a justiça 
que em algüua parte nom he piedosa nom he chamada justiça, mas cruell- 
dade. E assy uos rroguo e emcomemdo que queiraaes seer com ella caua- 
lleyro. E estas espadas mamdei assy fazer pera as dar a uos e uossos 
jrmaaos amte de uossa partida, pera uos elrrey meu senhor fazer com 
ellas caualleiros presemte mym, como ja disse; mas a Deos prouue de nom 
seer assy. Porem uos rroguo que, sem empacho, uos queyraaes filhar 
esta de minha mãao, a quall uos eu dou com a minha beemçom e de uossos 
auoos, de que eu deçemdo. E, como quer que seia cousa empachosa de os 
caualleiros tomarem armas de mãao das molheres, eu uos rroguo que uos 
nom queiraaes teer açerqua desta que uos eu dou semelhamte embarguo. 
Ca, segumdo a linhagem domde eu deçemdo e a uoomtade que tenho pera 
acreçemtamento de uossas homrras, numca emtemdo que uos por ello 
empeeçimento nem dano possa uijnr, amte creo que a minha beemçam e 
delles uos fara gramde ajuda. 

E o iffamte Duarte, com gramde obediemçia, pos os joelhos em terra 
e lhe beyiou a mãao, dizemdo que elle compriria o que lhe ella assy mam- 


(3) O sinete das armas do infante, «douro baixo, que pesou duas dobras», é 
referenciado em carta de quitação de 5 de Julho de 1464, passada a Fernando Afonso, 
ex-criado de D. Henrique (Publicada por DIAS DINIS, Estudos Henriquinos, vol. I, 
doc. 64). Do «livro de rezar» ou Livro de Horas do infante não se conhece outra notícia. 

(4) As espadas eram preciosas: — «E a rrainha mamdou no outro dia chamar 
Joham Vaasquez dAlmadãa, ao quall disse que lhe mamdasse fazer tres espadas e as 
mamdasse guameçer muy rricamente douro e daliofar e de pedras preçiosas e que, 
tamto que fossem acabadas, que lhas trouxesse» ( Crónica ... de Ceuta, cap. 38). 
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daua com mujto booa uoomtade. O que çertamente elle numqua esqueeçeo 
em todos seus dias, amte o comprio muy perfeitamente, como adiamte 
sera comtado. E a rrainha, ouuimdolhe assy aquellas pallauras, prou- 
guelhe mujto e alçou sua mãao e lhe lamçou a sua beemçam, E depois 
tomou a outra espada e chamou o iffamte dom Pedro e disselhe. Meu filho, 
porque sempre, des o tempo de uossa mininiçe, uos ui mujto chegado aa 
homrra e seruiço das donas e domzellas, que he hüua cousa que espiçiall- 
mente deue seer emcomemdada aos caualleiros, e porque a uosso jrmãao 
emcomemdei os pouoos, emcomemdo ellas a uos, as quaaes uos rroguo que 
sempre ajaaes em uossa emcomemda. E elle lhe rrespomdeo que lhe prazia 
mujto e que assy o faria sem nehüua duuida. E emtom sse assemtou em 
joelhos e lhe beyiou a mãao. E ella lhe disse que lhe rrogaua que fosse 
cora ella caualleiro, dizemdolhe outras mujtas rrezõoes como ja dissera ao 
iffamte Duarte, e sobre todo lhe lamçou sua beemçam. 

Mas, he de comsijrar com quaaes comtenemças os iffamtes poderam 
ouuir semelhamtes pallauras; ca, no trautamento de semelhamte rrezoado, 
nom podia seer que escusassem gramde multídom de lagrimas, as quaaes, 
posto que as elles forçosamente rreteuessem, suas comtenemças estauam 
muy tristes, ouuymdo as pallauras da rrainha, ditas a elles com tamto 
amor e com tam gramde ssiso e conheçimento de sua morte. E ella 
outrossi, ueemdo ho gramde semtido que os filhos auiam de seu padeçi- 
mento, aalem da sua door, auia por ello gramde tristeza. Ajmda nos 
fiqua por dizer da terçeira espada, que foi dada ao iffamte dom Hamrrique, 
o quall a rrainha chamou, dizemdo. 

Meu filho, chegaiuos pera ca, uistimdo ella sua comtenemça de nova 
lediçe e emchemdo sua boca de rriso (5) muy honestamente, e disse. Bem 
uistes a rrepartiçom que fiz das outras espadas, que dey a uossos jrmãaos; 
e esta terçeira guardey pera uos, a quall eu tenho que assy como uos 
sooes forte, assy he ella. E, porque a hüu de uossos jrmãaos emcomem¬ 
dei os pouoos e a outro as donas e domzellas, a uos quero emcomemdar 
todollos senhores, caualleiros, fidallgos e escudeiros destes rregnos, os 
quaaes uos emcomemdo que ajaaes em uosso espiçiall emcarreguo. Ca, 
pero todos seiam delrrey e elle delles tenha espiçiall cuidado, cada hüu em 
seu estado, eles porem aueram mester uossa ajuda pera seerem mamteudos 
em dereito e lhe seerem feitas aquellas merçees que esteuer em rrezom; ca, 
mujtas uezes acomteçe que, per emformaçõoes fallsas e rrequerimentos 
sobeios dos pouoos, os rrex fazem comtra elles o que nom deuem. Pera 
o quall emcarreguo uos eu escolhi, conheçemdo de uos quamto amor lhe 
sempre ouuestes e uollos emcomemdo, porque aalem de uossa boa uoom* 


(6) Expressão habitual no cronista ao relatar diálogos dç el-rei ou da rainha 
com este seu filho. 


MOWMENTA EENRICINA 


155 


tade, uos seia posto por neçessidade. Eu uos dou esta espada com a minha 
beemçam, com a quall uos emcomemdo e rrogo que queiraaes seer caua¬ 
lleiro. 

Nom poderia bem declarar per escprito a gramde tristeza com que 
o iffamte dom Hamrrique estaua; porque, aalem das boas uoomtades de 
seus jrmãaos, elle auia rrazom de a teer mujto mayor, como no seguimte 
capitullo sera comtado. Senhora, disse o iffamte, uossa merçee seia mujto 
çerta que, emquamto me a uida durar, teerey firme nembramça de todo 
aquello que me ora assy emcomemdaaes, pera comprimento do quall offe- 
reço todo meu poder e boa uoomtade. E emtom lhe beyiou a mãao, 
dizemdo que lhe tijnha mujto em merçee aquella espada que lhe assy 
daua, a quall elle nom sabia estimar a nehüu preço. E a rrainha, ouuim¬ 
dolhe assy aquellas pallauras, esforçousselhe a uoomtade pera rrijr e 
alçou a mãao e lamçoulhe a sua beemçam. 


63 


Com o mfante D, Henrique cumpriu os desejos da mãe, na pro- 
teoção dispensada a fidalgos e camleim. 

ZURARA, Crónica da tomada de Ceuta, cap, 42, 


Bem mostrou a rrainha, em aquellas pallauras que assy disse ao 
iffamte dom Hamrrique, que o amaua espiçiallmente. E portamto disse¬ 
mos, no capitullo amte deste, que elle auia rrazom de teer em ssy mayor 
tristeza que nehüu de seus jrmãaos. E podemos ajmda emtemder que a 
rrainha semtia, per diuinall comsijraçom, quaaes e queiamdas uirtudes 
auia dauer o iffamte seu filho ao diamte. E, posto que ja agora rrazoada- 
mente em ellas podessemos fallar, leixemollas pera depois, por falíamos 
de cada hüua cousa em seu proprio lugar. 

E, quamto aa emcomemda que lhe sua madre deu, elle a mamteue tam 
compridamente como lhe prometeo. E desto som eu bem çerta testimunha; 
porque, uiuemdo com elrrey Duarte, cuja alma Deos rreçeba na bemauem- 
turamça do çeeo, ui, per mujtas uezes, seus gramdes rrequirimentos que 
fazia por mujtos senhores fidallgos e caualleiros, pellos quaaes rremedia- 
uam seus feitos e acreçemtauam em suas homrras. Vi otrossi que, ao 
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tempo que a rrainha dona Lionor foy em desacordo com ho iffamte 
dom Pedro, mujtos fidallgos e escudeiros deste rregno forom em tempo de 
sse perder, se nom acharam em elle emparo e ajuda. E sobretodo aquello 
que elle tijnha numca foi neguado a todos aquelles que sse a elle socorriam, 
fazemdolhe mujtas merçees a cada hüu, segumdo seu estado. 

> E , depois que a rrainha assy deu as espadas a seus filhos, como ja 
ouuistes, disse ao iffamte Duarte: filho, eu uos rroguo que, pois uos Deos 
fez em este mundo senhor de uossos jrmãaos, que uos tenhaaes espiçiall 
cuidado delles e os ajaaes por uossos espigiaaes seruidores, homrramdoos 
sempre quamto em uos for e fazemdolhes aquellas merçees que mereçem 
de seer feitas a taaes e tam boons jrmãaos como em elles teemdes; por¬ 
que, nom creaaes que outros melhores seruidores que elles podees teer nem 
queiraaes amte elles prepoer outros nehüus. Ca, quamdo uos nembrar 
que ssom meus filhos e de uosso padre, que uos tamto amamos, com rrezam 
deuees creer que elles nom podem all deseiar senam uossa homrra e ser- 
uiço. E, posto que algüus, por emueia, sse emtremetam de uos dizer 
algüua cousa comtra elles, numca lhe dees comprida ffe, amte os ouuy 
sempre. E bem creo que acharees que elles numca sse partem daquella 
uerdadeira temçorn que deuem teer a seu senhor e jrmãao. 

Por çerto, diz o autor, esto guardou o iffamte Duarte muy espi- 
çiallmente, o que eu uy muy bem quamdo o iffamte dom Hamrrique ueo 
de Tamger; porque algüus daquelles fidallguos que com elle forom, que- 
remdo emcobrir seus falleçimentos, deziam alguuas cousas comtra o 
iffamte,jias quaaes seu jrmãao nom quis dar nehüua ffe, amte dezia que 
seu jrmãao nom poderia fazer cousa que nom fosse justa e boa, mas que 
elles o deziam por se escusar do que comtra elles rrazoadamente podia 
seer dito. 
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Recomendações da rainha D. Filvpa a sms fühos D. Pedro 
e D, Henrique e alusão do cronista à atitude daquele nos precedentes 
de Alfarrobeira , 


ZURARA, Orónica da tomada de Ceuta, cap. 43. 
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E, por acabarmos de todo as emcomemdas da rrainha, auees de saber 
que, depois que sse assy elrrey partio delia e a iffamte sua filha, ficaram 
os iffamtes todos tres. E o iffamte Duarte se apartou com os físicos e 
çellorgiãaes pera fallar com elles, em rrazom da cura que perteeçia aa 
rrainha sua madre. E, ficamdo os outros iffamtes jumto com ella, assy 
fraqua como ella estaua, lhes começou de dizer. 

JPorque sempre uos uy em hüu amor e uoomtade, sem auer amtre uos 
nehüua desaueemça, per obra nem pallaura, assy como uerdadeiros 
jrmãaos, uos rroguo e emcomemdo que, assy como uos ata aqui amastes, 
assy uos amees daqui em diamte, em seruiço de Nosso Senhor, e sempre 
uossos feitos hiram de bem em milhor. E nom auera nehüu no rregno 
que uos possa empeeçer. E, se fordes desuayrados e jmmijgos, nom auera 
em uos a força que ha, seemdo ambos em hüu amor, como claramente 
podees emtemder pollo exemplo da frecha, de que em nossa terra ha 
hüua estória, em que sse diz que ligeiramente pode hüu homem quebrar 
hüua e hüua e, pera quebrar mujtas jumtas, compre mujto mayor força. 

E os iffamtes lhe disseram que prazeria a Deos que assy o fariam. 
E çertamente sempre amtre elles foy gramde amor; e, nom tam soomente 
quamto aas uoomtades de demtro, mas ajmda per çertos synaaes de 
fora. Ca, nos motos e deuisas, assy tomaram ambos casi hüua seme- 
lhamça: ca o iffamte dom Pedro trazia no seu moto deseio (2) e a sua erua 
era carualho; e o moto do iffamte dom Hamrrique era tallamte de bem 
fazer e a sua erua carrasco (3). E ajmda sse açertara que a rrepartiçom 
das terras era assy jumta hüua com a outra (4). 

Mas, do que sse depois seguio açerqua da morte do iffamte dom Pedro 
fica hüu gramde proçesso pera sse corntar ao diamte, homde perfeita¬ 
mente poderees saber quamto o iffamte dom Hamrrique trabalhou por 
saluaçom de seu jrmãao (5). E mujtos que em esto fallarom, nom como 


(1) No texto que omitimos, relata o cronista como, por iniciativa do infante 
D. Pedro, anuência dos irmãos e de el-rei, a rainha legara todos seus haveres, móveis e 
Imóveis, à filha D. Isabel, futura duquesa de Borgonha, enquanto não houvesse outra 
rainha, Não foram presentes os infantes D, João e D. Fernando, então respectivamente 
de 15 e 12 anos de idade, os quais haviam sido afastados da mãe, em razão da peste. 

(2) Déslr, em francês, ao gosto da época. 

(3) Sobre o moto de D. Henrique veja-se a nota de p. 149. 

(4) D, Pedro duque de Coimbra e D. Henrique de Viseu, em cujas imediações 
tiveram seus bens patrimoniais. Quanto ao D, Henrique pode ver-se a respectiva carta 
de doação, em nosso vol. I, pp. 343 e ss. A do infante D. Pedro é desconhecida. 

(5) Parece que tratou o cronista do assunto longamente na sua Crónica de 
el-rei D. Afonso V, nos termos do que afirma neste passo da sua Grómoa dos feitos 
de Guiné, cap, 5: — «Foe ajnda o jffante dom Henrique com elrrey dom Affonso, seu 
sobrinho, naquelle ajuntamento que fez sobre o jffante dom Pedro, de que se seguyo 
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homeens que emteiramente sabiam a uerdade, disseram que o iffamte 
poderá dar uida a seu jrmãao, se teuera boa uoomtade de o fazer. O que 
he çerto que, sse fora comtra outra algüua pessoa, que elle trabalhara 
em ello como por ssi meesmo; mas, comtra seu rrey e senhor, achou que 
o nom podia fazer sem quebramtar sua lealldade, o que elle dezia que 
nom faria, nom tam soomente por seu jrmãao, mas por mill filhos, ajmda 
que os teuera, nem ajmda por saluaçom de ssy meesmo, posto que por 
sua deffemsom se podesse saluar. Das quaaes cousas a obra foy mani¬ 
festa testimunha. 
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[19-25 JULHO 1415] 

Os infmtes vão a Alhos Yedros conferenciar cm el-rei seu pai 
sobre seguir a armada para Ceuta imediatmente m não, após o que 
mnem m Restelo cm membros do Conselho régio (1). 

ZURARA, Crónica da tomada de Ceuta, cap. 47. 


Por aazo daquelle forte acomteçimento, era feito em todo aquelle 
ajumtamento hüu geerall silemçio, com que todos amdauam nom menos 
pemssosos do que eram de ledos amte daquelle feito. E, assy como todos 


a batalha da Alfarrobeira, na qual o dicto jffante foe morto e o conde dAbranxes, que 
era com elle, e toda sua hoste desbaratada. Onde, se o meu entender pera esto abasta, 
justamente posso dizer que lealdade dos homeens de todollos segres forom nada em 
comparaçom da sua. E, posto que o seruiço nom seia tamanho quanto ao trabalho, 
segundo os que ja disse, certamente as circonstancias lhe dam splandor e grandeza 
sobre todollos outros, cuia perfeita declaragom remeto aa Estorea Geeral dos fectos 
do Regno». Sobre esta e a desaparecida Crónica zurariana de D. Afonso V pode ver-se 
DIAS DINIS, Vida e Obras de Gomes Banes de Zurara, pp. 159 e es., e As Crónicas 
Medievais Portuguesas, Adulteração de Rui de Pina ? 

(1) Nos capítulos 44,45 e 46 refere-se o autor aos últimos momentos, virtudes, 
sepultura e exéquias da rainha D. Filipa, falecida em 18 de Julho de 1415, após o que 
«os iffamtes se partirom dalli acompanhados daquelles senhores e fidallgos e sse forom 
pera hüa aldea que esta agima daquela jgreia que o iffamte dom Hamrrique mamdou 
fazer, que chamam Samta Maria de Belleem; e a aldea ha nome Restello, por rrazom 
daquella amcoraçam que alU esta, que sse chama per essa meesma guisa. E alli este- 
uerom ataa que a frota partiu, como adiamte ouuirees» (Cap. 46, ao fim). 
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amdauam uistidos de doo, assy tirarom todollos arreos que tíjnham as 
gallees e nauios, de guisa que nom pareçia a frota outra cousa senom 
aruores dalgüua mata, a que a força do foguo priua das folhas e fruito. 
E nom sabiam fallar em outra cousa senam das gramdes uirtudes que auia 
na rrainha, nas quaaes nom auia hy alguu que podesse achar comtrayro. 

E mujto duuidauam de sse fazer nehüu mouimento açerqua do que 
era começado; ca deziam que tamanhos tres synaaes como Nosso Senhor 
Deos em aquelle feito mostrara nom eram pera teer em joguo, a saber a 
gramde pestenemça que, dias auia, que amdaua amtrelles, polia quall ja 
falleçeram mujtas e boas pessoas; e o segumdo fora o cris do soll, que foi 
amte algüus dias da morte da rrainha, em tamanho graao como amte na 
memória daquelles que emtam eram nem depois ataa este presemte numca 
foy uisto, ca duas oras comtinuadas esteue cuberto per tall guisa, que 
pareçiam todallas estrellas e assy todollos outros sinaaes do çeeo, que 
geerallmente pareçem depois que o soll passa ho oçidimtall orizom e o 
crespucollo nos traz a escuridade da noute; e o terçeyro foy a morte da 
rrainha, que sobre todo era mais semtida, 

Os iffamtes, tamto que forom em Restello, como ja ouuistes, faJlafom 
loguo amtre ssi que maneira deuiam teer açerqua de seus feitos e acorda¬ 
ram que era bem de hirem fallar a seu padre. A quall cousa loguo em 
aquella noute seguimte poserom em obra; ca, pouco mais de mea noute, 
mamdarom fazer prestes os batees e sse forom [a] Alhos Vedros em tall 
guisa que, quamdo era manhãa, estauam com seu padre, o quall acharam 
muy anoiado, uestido de panos timtos. E, quamdo outrossy uio os filhos 
uestidos de burell, rrenouousse em sua uoomtade hüua muy doorosa nem- 
bramça, da rrainha sua molher. E com elle estaua o comde de Barçellos, 
seu filho, e Gomez Martimz de Lemos. 

Senhor, disseram os iffamtes, comsijramos de uos uijr fallar açerqua 
destes feitos, pera sabermos a maneira que querees teer e fazermos 
segumdo semtirmos uossa uoomtade. Meus filhos, rrespomdeo elrrey, 
bem ueedes no pomto em que estou e que cuidado deue de seer o meu, com- 
sijramdo em tamanha perda como perdi, cuja nembramça me traz tamanho 
nojo, que nom sei cuydar em outra cousa. Porem, leyxo este emcarreguo a 
uos, disse elle comtra o iffamte Duarte, que com uossos jrmãaos e com 
esses outros do comsselho fallees açerqua deste feito; e o que acordardes 
me fazee saber, pera eu comsijrar sobre ello e determinar o que milhor e 
mais praueitoso pareçer. 

E loguo sse os iffamtes tornaram sem outra deteemça pera Res¬ 
tello. E fezerom chamar aquelles do comselho que estauam mais prestes, 
os quaaes per comto forom quatorze, comtamdo hi os iffamtes, cuios acor¬ 
dos forom partidos em duas partes, a saber sete a cada huua parte. E os 
iffamtes todos tres e quatro dos do comsselho eram em acordo que todauia 
elrrey deuia partir, como primeiramente tijnha hordenado, porque deziam 
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que tamanhas despesas como ja eram feitas e taaes prouijmentos, com 
tamtos trabalhos rremediados e buscados, nom deuiam assy de passar em 
uãao, quamto mais pois aquello fora mouido primçipallmente por seruiço 
de Deos, se nom deuia leixar dacabar por nehüua cousa nem auia hi rrezom 
per que sse justamente leixasse de fazer; ca, posto que assy a rrainha fal- 
leçesse, sua morte a tall feito nam deuia fazer empacho, ca a rrainha nom 
era mais que hüua molher, cuja morte nom trazia outra torua pera seu 
proposito, soomente a tristeza que elles, por sua causa, filhauam, a quall 
prazeria a Deos que abramdaria a boa amdamça da uitoria. Quamto mais 
que a fama deste feito era tam deuulgada per mujtas partes do mundo, que 
todos pemssauam que tamanho mouimento nom podia parar sem cometi¬ 
mento dalgüu gramde feito, polia fim do quall estauam cada dia em espe- 
ramça de ouuir çerto rrecado; a quall cousa seria muy uergonhosa, assy 
pera, elrrey como pèra todo o rregno, quamdo soubessem que, por seme- 
Ihamte aazo, o leixauam de poer em fim. 

Os outros sete acordauam que todauia elrrey por nehüu caso deuia 
partir. Por çerto, deziam elles, se uos dizees que por esto seer seruiço de 
Deos, o deuemos primçipallmente de seguir, bem sse mostra que lhe nom 
praz de semelhamte mouimento; porquamto amte os nossos olhos traz tam 
manifestos synaaes, per que, de rrezam, deuemos creer que o nosso moui¬ 
mento he comtrayro de sua uoomtade. Que cousa tam marauilhosa pems- 
saaes que he o dano que esta pestenemça fez e faz cada dia em tamta boa 
gemte como per sua causa falleçeo e fàlleçe? E nom he duuida que, depois 
que forem todos demtro nos nauios, que sse nom açemda mujto mais; ca o 
ajumtamento a fara mujto mais açemder. E o rremedio proueytoso pera 
ello seria de sse espalhar agora esta gemte. E he çerto que nom poderia 
tamanho foguo estar muyto que sse nom apaguasse. E, sse nos agora 
partíssemos, pode seer que assy como morreo a rrainha, morreram outras 
;pessoas taaes, cujo dano trazera mujto gramde perda. 

Deuemos ajmda mujto rreçear tamanho dano como rreçebemos na 
morte daquella senhora, porque soomente as suas oraçõoes eram abastam- 
tes pera nos hurarem de quaaesquer perijgos; ca, bem mostrou Nosso 
henhor Deos synaaes açerqua da sua morte, per que mujto deuemos semtir 
a perda de seu falleçimento, do quall nom ha nehüu, posto que de pequena 
comdiçom seia, que nom tenha muy gramde semtido. Certamente, nos 
lhe mostraríamos sinall de pouco amor, perdemdo em tam breue tempo 
memona de sua morte, nom tomamdo sequer algüu espaço per que o mundo 
•conbeçesse o semtido que tijnhamos de sua morte, mas logo, assy tirados 
dos choros de sua sepultura, fazermos partida, nom seria bem. E que 
ajmda quiséssemos leixar estas cousas, teemos outro muy gramde empacho, 
que e mujto pera comsijrar: e esto he que, por aazo da doemça da rrainha, 
sse desamaram mujtas cousas, pera corregimento das quaaes nom ha mes- 
ter menos de hüu mes; pois nos somos agora casi em fim de julho e, quamdo 
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hüu mes passasse, seriamos em fim dagosto, que he ja começo do jmuerno, 
em que sse nom deue começar semelhamte feito, B assy que, por todas 
estas rrezõoes, se deue por agora escusar a eixecuçom desta cousa. 

Sobre estes dous comtrairos ouue em aquelle comsselho muy gramde 
debato, no quall dizem algüus que o iffamte dom Pedro rrespomdeo alguuas 
rrezõoes mais asperas do que deuia ao comdestabre; porque disseram que 
o comde era hüu daquelles que mais afirmaua que elrrey deuia ficar. 
Empero, nos nam o soubemos determinadamente nem o iffamte dom Hamr- 
rique nos em ello fallou. Creemos que o fez por escusar algüu prasmo que 
ouueram aquestes que estas uozes mamtijnham. 


21 JULHO 1415 

Os infantes voltem para o Restelo, jantam cm o infante D, Hen¬ 
rique na galé deste, tiram o luto, memãm embandeirar os barcos 
festivanmte, cm espmto das tripulações e da cidade, que se 
entretêm em comentários vários sobre a mudança rápida da cená¬ 
rio (1). 

ZURARA, Crónica da tomada de Ceuta, cap, 49. 


Os iffamtes partiram logo caminho da frota e o iffamte dom Hamrri- 
que comuidou a seus jrmãaos pera jamtarem com elle, em sua gallee. 
E, tamto que forom em ella, trouxeram loguo os uistidos aos outros iffam¬ 
tes e elle uistiusse jsso meesmo e raamdou apemdoar toda sua gallee e disse 
aas trombetas que sse posessem na mayor altura e que fezessem em seus 
estromentos todo sinall de lediçe que podessem. E, como era domimgo 
e os homeens, por rrezam das calmas, estauam todos jugamdo e follgamdo 


(1) Domingo, 21 de Julho, voltam os infantes a Alhos Vedros, a comunicar ao 
pai o que se passara no Conselho, Aquele, o conde de Barcelos e Gomes Martins de 
Lemos, aio daquele, que estavam com o monarca, opinam que deve seguir imediatamente 
a armada e el-rei nela. Pelo que este ordena aos filhos o aprestamento da frota para 
levantar ferro quinta-feira, dia 25 (Capa, 48 e 40), 
u 
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em seus nauios, ca o mais que podiam escusauam a çidade, por causa da 
gramde pestenemça que nella amdaua; e, quamdo ouuirom o soom das 
trombetas, de que tijnham por emtom pequena esperamça, fiquaram amtre 
ssi meesmos mujto marauilhados. Empero, pemssarom que os iffamtes 
nom estauam alli e que, por ello, aquelles seus trombetas, com pouco auisa- 
mento, filharam assy aquelle ousio. 

E alguus daquelles capitãaes que alli estauam quiseram mamdar rre- 
querellos que sse callassem; mas, quamdo lhe os seus disseram como a 
gallee estaua toda apemdoada e que aallem do soom das trombetas ouuiam 
em ella charamellas e outros estromentos, bem criam que era todo feito a 
outra fim. E trigosamente mamdaram aparelhar seus batees, pera saber 
parte que queria seer aquella nouidade. E os que pousauam nas aldeas 
ou amdauam follgamdo ao lomgo daquella praya mujto asinha se chegarom 
aa rribeyra, pera seerem çertos do que aquello queria seer. Em breue 
tempo forom tamtos os batees darredor da gallee do iffamte, que queriam 
jugar as punhadas quall poderia primeiro chegar ao bordo. E, depois que 
souberam a determinaçam do feito, poserom logo mujta trigamça em tor¬ 
narem a correger seus nauios per a guisa que ja estaua aquella gallee. 

Em uerdade, era fremosa cousa de ueer hüua frota que polia menhãa 
pareçia algüua mata que perdera as folhas e o fruito e, em tam breue 
tempo, tomaua a pareçer hüu tam fremoso pumar, acompanhado de mujtas 
folhas uerdes e frolles de mujtas coores, ca assy eram os pemdõoes de des- 
uayradas guisas, e que camtauam em elle mujtas aues de graçioso soom. 
Ca os estromentos nom eram poucos, ca em cada nauio estauam estromen¬ 
tos de desuayradas guizas, os quaaes todo aquelle dia, a hüua uoz, numca 
fizeram fim de tamger, 

Nom tardou mujto que as nouas chegaram aa çidade, as quaaes feze- 
ram em ella hüu nouo aluoroço; porque todos estauam ja casi desperçe- 
bidos de semelhamte mouimento, por cuja rrezom lhes foy neçessario de 
sse trigarem pera tomarem todo a correger, ca o espaço era muy breue 
pera sse mouer tamanho feito. E forom logo dados pregõoes que, ataa 
terça feyra per todo o dia, fossem todos rrecolhidos a sua frota. Boom 
he de comsijrar que mamdado tam trigoso de semelhamtes cousas nom 
lhes daria gramde espaço pera dormir. Mujtas cousas fallaria aqui, se 
quisesse, açerqua dos desuayrados juizos que sse dauam sobre aquella par¬ 
tida, espiçiallmente a gemte do pouoo, culpamdo mujto elrrey, porque 
fazia semelhamte mouimento, dizemdo que o prioll do Espitall, com suas 
sotillezas, mouera primeiramente aquelle feito e que elle tiraua ajmda 
elrrey agora de seu ssiso (2). 
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23-25 JULHO 1415 

El-rei segue, em 23, de Alhos Vedros para o Restelo, na galé 
do conde de Barcelos, onde se lhe juntam os infantes, e no dia 
seguinte ancora com sua frota junto de Ba/nta Catarina, para reco¬ 
lher o pessoal mais fàcilmente, a qual levantou ferro em 25, 

ZURARA, Crónica da tomada de Ceuta, cap, 50. 


Em este pequeno espaço que teemos dito se fezeram prestes casi a 
mayor parte de todollos que auiam de hir em aquella frota. E, omde amte 
pediam espaço de hüu mes, lhes abastaram tres dias e ajmda nom de todo 
acabados. 

Aa quarta feira, se meteo elrrey na gallee do comde dom Affomsso e 
foromsse pera elle os iffamtes e mujtos daquelles senhores que alli eram. 
E ueo aquella noute çear e dormir a Restello. A quall nos podemos bem 
afirmar que foy milhor uigiada que poruemtura fora a noute da naçemça 
de Nosso Senhor Jesu Christo; porque o arroido era tam gramde na frota, 
que os homeens hüus com os outros nom sse podiam emtemder. E aquella 
praya nom era menos allumiada de tochas e acompanhada que sse sse em 
ella fezeram festas dalgüu gramde primçipe. E nom menos era o trafego 
na çidade, por aazo das mujtas cousas que lhe eram neçessarias pera sua 
uiagem. 

No dia seguimte, que era uespera de Samtiago, uijmte e quatro dias 
do mes de julho, partio elrrey dalli e mamdou lamçar amquoraa E foy 
aquella noute açerqua de Samta Caterina. Este pouso que assy elle fez 
tam preto foy pera dar aazo que sse rrecolbesse a jemte com mayor tri¬ 
gamça. Mas, no outro dia, que era dia de Samtiago, mamdou dar aas 
trombetas da sua gallee porque, tamto que fora em Restello, sse sahira da 
outra. E, assy como deram aas trombetas na sua, assy deram em todollos 
outros nauios, fazemdo sinall aos marinheyros que desfalldrassem, o quall, 
em hüu pomto, foy posto em obra. E assy emcaminharam com boa uem- 
tura, caminho da foz. Elrrey, como ja disse, leuaua a capitania das gallees 
e o iffamte dom Pedro das naaos, leuamdo cada hüu seu foroll, pera rregi- 
mento das outras (1). 


( 2 ) 


s, aduz o cronista alguns dos comentários que se faziam. 


(1) Seguem-se os nomes das principais pessoas que partiram na armada. 
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24 JULHO [1415] 

Caria de João Gomes da Silva, alferes-mor de el-rei D. João 1, 
cu) arcebispo de Santiago, seu amigo, a agradecer-lhe os informes 
recebidos, que transmitiu ao monarca, a dizer-lhe qual a cmposi- 
ção da amada e ainda, com autorização régia, que ela se dirige 
contra os mouros de Belamarim (Marrocos). 

ACA., D, Afonso V, caja 15, n.° 190, original em papel com picos de 
traça, Não leva o documento Indicação de ano, fàcllmente apurável em 
ZURARA, Crónica... de Ceuta, cap. 50, 

Senhor. Joham Gomez da Sillua, uoso amjgo, me enujo encomendar 
em uosa merçee. 

Façouos saber que vy aca uoso rrecado per Aluaro de Uiana, uoso 
criado, que uos enujase rrecado da frota. E uos seede çerto que eu nom 
uos pude enujar rrecado mais çedo. E as nouas som estas: os naujos som 
ataa duzentas Lxx vellas, per galees e per outras fustas, e vam ataa bij 
mjU ou bij mjll e b c homeens darmas e b. mjll de besteiros e ataa xx ou 
xxj mjll homeens de pee. 

E a gerra he contra mouros, pera Belamarim (1). E eu nom uollo 
mandey dizer ataa que nom pedi leçença a meu ssenhor elrrey pera uolo 
mandar dezer; e mais lhe dise todo o que me disestes que lhe disese e agra- 
desceuollo mujto. E me dise mais que, se uos algua cousa conprise em 
esta terra, que o faria de boa voontade. E, ssenhor, se uos algüa cousa 
conprir de mandardes fazer em esta terra ou onde quer que eu steuer, 
peçouos por merçee que dedes a mjm a encomenda, que eu o farey com 
a melhor uoontade e coraçom que eu tenho. 

Scprita em Restello (2), xxiiij dias de julho. 

(as.) Joham Gomez. 

Nó verso: Ao arçibispo de Santiago (3), 

(1) As palavras pera Belamarim sobrepostas à linha, possivelmente porque só 
depois de escrita a carta o autorizou o monarca a comunicar o local, ainda com esta 
Imprecisão toda. 

(2) Onde João Gomes da Silva se achava Já embarcado para seguir no dia 
Imediato para Ceuta (Cfr. o clt. cap. de ZURARA). Sobre este alferes-mor, rlco- 
-homem, do Conselho de el-rel e seu embaixador a Castela e a Inglaterra pode ver-se 
também os caps, 5, 25, 27, 32, 30 e 96 da aduzida Crónica e ainda RUI DE PINA„ 
Crónica de D. João 1, onde é constantemente citado. 

(3) De Compostela, segundo cremos, D. Lopo de Mendoza (Cfr, EUBEL Hie- 
rarohia Catholica MedU Aevi, vol. 1, p, 201). 
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26-27 JULHO 1415 

A amada desce a costa, dobra o Gabo de S. Vicmte, mãe fresta 
honras às réliquÁas daqwte santo, e fundeia em lagos, na noite de 
sábado. 

ZURARA, Crónica da tomada de Ceuta, cap. 51, 


Assy correram todos aquelles nauios sua uiagem, de guisa que, ao 
sabado sobre a tarde, começarom de dobrar o cabo de Sam Vicemte. E, por 
rrazom de çertas rrelliquias que alli jaziam, mesurarem todas suas uellas, 
em dobramdo o cabo, por sinall de rreueremça. E aquella noute foi a 
frota toda jumtamente ameorar na bahia de Laguos. 

E, ao domingo seguimte, sahio elrrey em terra e teue loguo alli seu 
comsselho, no quall foy determinado que sse deuulgasse claramente toda 
a uerdadeira emtemçom daquelle mouimento. Porem, foy mamdado ao 
meestre frey Joham Xira que preegasse, por que todo o pouoo podesse 
uerdadeiramente saber quall era a emtemçom por que sse elrrey mouera a 
fazer aquelle ajumtamento. 
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28 JULHO 1415 

O frmeiscam Mestre Fr. João Xira prega m Lagos ao pessoal 
da armada, permte él-rei e os infantes seus filhos. 

ZURARA, Crônica da tomada de Ceuta, cap, 52, 


Mujtas uezes falley, nos capitullos amte deste, com quamto cuydado 
e diligemçia foy sempre guardado o segredo daqueste feito ataa este pomto, 
que ja a sua rrotura nom podia trazer nehüu dano. E porem determi¬ 
nou elrrey, com acordo de seu comsselho, de seer alli deuulgado, pera a 
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quall cousa mamdou preegar ao meestre frey Joham Xira; o quall, auisado 
do que auia de dizer, sobio em seu pullpito, pera auer dei preegar, amte 
aquelle pouoo. 

B, ajmda que lhe muy breue espaço fosse dado, elle, assy como homem 
mujto abastado de çiemçia, fallou mujtas cousas de gramde autoridade, 
das quaaes nos apanhamos algüuas pequenas partes, assy como as podemos 
apremder, segumdo a lomgura do tempo, por acompanharmos nossa estó¬ 
ria (1). 
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28 JULHO [1415] 

Carta deRwjDmde Vega, smiãvr e espião do rei de Aragão, 
escrita de Swavêm àquele monarca, a comnicar-lhe o mteiro da 
rainha de Portugal e o que depois sucedeu, espedalmente com a 
partida da amada portuguesa, cujo destino mpõe ser Gilmdltar 
ou Ceuta. 


ACA., Cartas Reates, Fernando I, caja 6, n,° 969, original em papel, - 
donde se reproduz. 

Publicada por JAVIER DE SALAS, Dos cartas sobre la expedición a 
Ceuta en 11,15, p, 336. 


Muy alto et muy poderoso, esclareçido et bien aventurado prinçipe, 
mj senor, rrey de Aragon et de Çezjlia. 

Ruy Diaz de Vega, fechura et vuestro omjl serujdor, com omil rreue- 
rençia beso vuestros pies et vuestras manos et la tíerra ante la vuestra 
merçed. A la qual plega a saber que, despues de la letra escrita en diez 
et ocho dias dei mes de jullio, quel jueues de la fecha de la letra enbiada 
a la vuestra sehoria, se enterro la rreyna en el monesterio donde estaua (1). 
Al qual enterramjento non quiso estar elrrey, mas ante se paso alliende 


(1) Segue-se, no autor, a súmula do sermão. Sobre o assunto veja-se JOA 
QUIM DE CARVALHO, Estudos sobre a Cultura Portuguesa do século XV vol 1 
pp. 243 e ss. 1 

. (D Dç Odlvelas (Cfr, ZURARA, Crónica,,, de Ceuta, çaps. 39 e ss.). 
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dei rryo, a vn lugar que llaman Aldea Gallega (2). Et mando pregonar 
que nenguno non fuese donde el estaua, so pena los fidalgos de p[erde]r su 
merçed et los otros que los açotasen. Et, senor, ay estudo fasta el mjer- 
coles adelante, que fueron xxiiij 0 dias deste mes de jullio. 

Et, senor, por quanto yo estaua doliente en cama, non pude yr donde 
el estaua; pero, por saber en que manera estaua, enbie alia dos escuderos, 
a le pedir rrespuesta de vuestra carta et de la de mj senora la reyna. Et 
estodieron ese dia et la noche; et otro dia, por Ia mafiana, entro ,en vna 
galea et ellos con el ay dentro; et ay le dexieron lo por que yo les enbiaua. 
Et rrespondíoles que me fuese en bien ora, que agora non tenja que vos 
escreujr, saluo que saludase a vos et a mj senora la rreyna et a mjs senores 
los jnfantes, vuestros fijos.et quel que se yua de camjno. 

Et fuese luego con su galea Rasteio, donde estaua la flota, et fizo pre¬ 
gonar en la çibdat que se fuesen todos luego a las naos, so (pena de su 
merçed et de los cuerpos. En tal manera, senor, que el jueues, por la 
manana, que fue dia de Santiago, desfaldraron las velas et salieron mas 
de la meytad delias fuera, a la mar, en la costa cabe Cascales, que son çinco 
léguas de la çibdat. Et otro dia seguiente, viemes, xxvj dias dei dicho 
mes, salieron las otras que aujan quedado; et, en saliendo, senor, sepa la 
vuestra merçed que vna nao, despues que desfaldro, non fizo por el gover- 
nario et dio por otra nao (3). 

Et, dei golpe que djo, abriose toda et perdiose et afogaronse vnos 
xxv ornes. Et, despues desto, mando luego pregonar elrrey que neguno 
non lo dexiese en la çibdat, so pena de la su merçed et de los cuerpos. Et 
eso mesmo vn batel que se anego et se perdieron en el nueue ornes de 
armas. Et luego [...] las velas et fezjeron todos velas et y [...] (4) la 
rroca dei estrecho; et, despues que non pareçieron las velas, venieronse 
los que auia enbiado a lo ver. 

Et, senor, van elrrey et los jnfantes, commo quiera que es fama quel 
jnf ante que ha de quedar en el Algarbe (5). Et quedan en el rreyno los 
otros senores que escreuj a la vuestra senoria. Et, sefior, la fama çierta 
desta pasada es de Gibraltar o de Çebta. Como quiera, seííor, me dexieron 
quelrrey mesmo non sabe çierto donde va, saluo que desarmaran donde 
podieren, por que non se le f jzo commo el quesiera. Et ua desamar donde 
podiera, por non quedar en mengua (6). 


(2) Cfr. o DOC. 65. 

(3) Cfr. com o DOC. 67, assim melhor elucidado. 

(4) Algumas palavras ilegíveis na dobra do papel. A nota da perda da nau 
e do batel nâo figura na obra de ZURARA. 

(5) O infante em referência é, visivelmente, o primogénito D. Duarte, habitual¬ 
mente assim nomeado, o qual, afinal, seguiu com a armada para Ceuta. 

(6) Boataria, naturalmente. 
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Et, sefior, todo esto yo entiendo de lo contar bien largamente a la 
vuestra senoria; et, por non detener de saber la vuestra senoria la partida 
de la flota, non escreui mas largo. A vuestra merçed plega de me non 
culpar por el abreujamjento dei escreujr, que non fue saluo por esta enten- 
cion; et, por quanto entiendo ser en breue con la vuestra senoria et fazer 
rrelaçion de todo ello (7), Et, sefior, Dios acreçiente en la vuestra vjda 
et estado et senorio, ansy commo la vuestra senoria cobdiçia. Amen. 

Escrita en Sacauen, xxviij 0 dias de jullio. 

El vuestro omjll seruidor. 

(as.) Ruy Diaz. 

No verso: Al muy alto et muy poderoso, esclareçido prinçipe, bien 
auenturado, mi sefior elrrey de Aragon et de Çezilia. 
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28 JULHO 1415 

Mestre Fr. João Xira promulga a bula áa cruzada e absolve 
todos os presentes de culpa e pena. 

ZURARA, Crónica da tomada de Ceuta, cap. 53. 


E porem, husamdo de meu offiçio, uos rrequeiro e rrogo a todos 
quamtos aqui presemtes sooes, que comsirees bem em uossas comçiemçias 
quaaesquer peccados, malles ou erros que tenhaaes cometidos e que peçaaes 
ao Senhor Deos perdam delles com todo coraçom e uoomtade e façaaes 
delles penitemçia, auemdo firme proposito de uos guardar de pecar daqui 
em diamte. Polia quall cousa serees assolltos de culpa e pena, per uirtude 

(7) Partida a armada, Ruy Dias dá por finda sua missão de espionagem em 
Portugal e regressa ao Aragão, o que demonstra claramente quais og motivos da sua 
estadia no país. As cartas endereçadas por seu soberano e pela rainha aragonesa ao 
nosso D. João I não responde este, pelos modos. Seriam de mero cumprimento e des¬ 
tinadas a encobrir a grande finalidade de Fernando I, ainda então receoso: certificar-se 
do destino da frota portuguesa, tão engrossada por cooperação estrangeira. 
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de huua letera que o Samto Padre outorgou a elrrey nosso senhor, ueemdo 
seu samto deseio. 

A quall letera logo alli de presemte o meestre prumcou, ea fira da 
quall fez a assolluçom a todos. 


73 

31 JULHO-10 AGOSTO 1415 

Parte a amada de Lagos para Faro, onde demora atê 7 de 
Agosto, por motivo de calmam, segue então viagem, e vai aproar 
em Algecim na tarde áo dia 10, crente ainda o pessoal de m 
seguia contra a Sicília. 

ZURARA, Crónica da tomada de Ceuta, cap. 54. 


Acabadas assy aquellas pallauras do meestre, todos teuerom muy boa 
uoomtade pera seguir seu emsino, sse elles crerom que aquella determina- 
çom que lhes elrrey fazia saber era uerdadeira, o que elles tijnham mujto 
pollo comtrayro do que o tijnham da primeira; ca deziam que lhe nom fora 
aquello assy dito senom por esconder a outra mais çerta determinaçam 
que elrrey tinha ordenado. He mao de conheçer, deziam elles, estas pra¬ 
ticas que elrrey traz, por encubrir sua vontade. Sabe ja todo o mundo que 
vay pera Cezilia e agora nos quer fazer entender que vay sobre a çidade 
de Cepta. Tal he agora esta como a outra que disseram, agora ha hum 
anno, que auia dir sobre o duque dOlanda. Dizeilhe que busque outra mais 
fremosa encuberta que, quanto esta, muito ha que a sabíamos. 

Assi esteue ali elrrey ata quarta feira, que partio pera Faram. E, por¬ 
que em seguindo sua viagem, encalmou o vento, foilhe neçessario de estar 
aly ata outra quarta feira, que eram sete dias do mes dagosto. E entom 
partio viagem do Estreito. E, a sesta feira, hum pouco ante de noite, 
ouueram uista de terra de mouros. E aly mandou elrrey que fezessem 
andar todollos nauios de mar em roda, porque nom era sua vontade entrar 
polia boca do Estreito senom de noite. Cremos que seria porque os mouros 
de terra nom podessem tam asinha saber a viagem que elrrey queria leuar. 

Tanto que foy a noite, começaram de caminhar polia boca do Estreito. 
E, em aquella noite aqueçeo aly hum pequeno caso, dei que se ouuera de 
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seguir muy grande prigo. Ca foi assi, que porquamto aquella gallee de 
Joam Vaaz, em que hia o iffante Duarte, tinha cheiro; por azo de sua bon- 
dade, sahiose o iffante delia e foise pera a gallee do iffante dom Anrrique, 
seu jrmãao. E aqueçeo de se agender fogo em húua alanterna, pollo qual 
foy grande aluorogo dentro na gallee. E o iffante Duarte, que jazia em 
giima da cuberta, por azo da calma, que era grande, lembrou-se de seu 
jrmãao e abrio trigosamente a porta. E o iffante dom Anrrique tomou 
a alanterna, assi como estaua ardendo, e a pos em gima. E o iffante Duarte 
a lançou na agoa. 

E o iffante dom Anrrique tomou em sy menencoria, pensando que lhe 
empolassem as mãaos e lhe fezesse empacho, ao tempo da negessidade. 
Mas, algüus que hy estauam lhe ensinarom, pera seu rremedio, que posesse 
as mãaos no mel e que seria seguro daquelle danno, como de feito foy. Ca, 
posto que ao depois pelassem aquelles coiros das mãaos, nam leíxou porem 
de trabalhar, como se nam teuesse algum empacho 
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6 AGOSTO [1415] 

Carta do arcebispo ãe Santiago ao rei de Aragâo, a enviar-lhe 
inclusas outras recebidas de Portugal com notícias sobre a armada 
portuguesa e seu destino, nomeadamente a de João Gomes da Silva, 
a comunicar-lhe que o conde D. Fradique tornou a Santiago e partiu 
para Baiana ãe Minho e ainda a prometer que o duque e marechal 
alemães serão bem recebidos. 

ACA., D, Afonso 7, caja 15, n.° 159, Original, em papel. 


Muy alto e muy poderoso prinçipe e illustrissimo ssefior. 

El vuestro arçobispo de Sanctiago beso vuestras manos e me enco¬ 
mendo muy homillmente en la vuestra merget, la qual bien sabe en commo 
vos oue escprito de commo auja enbiado al iregnno de Portogal giertos 
escuderos mjos, a saber nueuas delrrey de Portogal e de su yda pera donde 
era con el armada que tenja fecha. 

Et agora, ssenor, sepa la vuestra merçed que oy, dia de la fecha desta 
carta, me llego vno de los dichos mjs escuderos que alia auja enbiado. 
E las nueuas que de alia me fueron escpritas e eso mesmo la ordenança que 
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lleuan e pera donde van e quantos son la vuestra merçed las vera mas 
largamente por vna carta que de alia me fue enbiada por Juan Gomes de 
Silua (1) e porotros escpritas que aqui a la vuestra ssenoria enbio jnter- 
clusas. E, ssenor, si algunas otras nueuas mas rrecresçieren, luego las 
enbiare a notificar a la vuestra merçed. Et, si algunas otras cosas la 
vuestra sseíioria manda en esta tierra, presto so pera las cunplir a todo 
mj leal poder. Et Dios, por su merget, vos de mucha salud. 

Scprita en la çibdat de Sanctiago, seis de agosto, 

Jtem, ssenor, el conde don Fardique tomo aqui a Sanctiago e partio 
pera embaxaro em Bayona de Mjnoo (2), em dos naos, ayer, que fueron 
çinco dias de agosto; e quando alia fuere e aportare, la vuestra merget lo 
sabra, porquanto los vientos non son agora muy conçertados. Si alguna 
cosa mandardes etc. ho (sic). 

Jtem, ese duc e mariscai alemanes reçibieron aca aças gasagado en 
esta vuestra tierra, por bõo serujçio (3). 

Vuestro todo muy homill seruidor (os.) Arçobispo de Sanctiago. 

No verso: Nuestro ssenor elrrey de Aragon e de Seçilia. 
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Iniciada a viagem para Ceuta, grande cerração e impetuom 
correntes a estorvaram, lançando as naus em direcção a Málaga, 
menos a de Estêvão Soares de Mello, as galés, fustas e navios peque¬ 
nos que, naquele dia, ancoraram diante de Ceuta. 

ZURARA, Crónica da tomada de Ceuta, cap. 56. 

(1) De 24 de Julho anterior, escrita já do Restelo, na véspera da partida da 
arniada para Ceuta, a qual portanto apenas chegou a Santiago em 5 ou 6 de Agosto, 
pois se apressaria o arcebispo a enviá-la ao rei de Aragão (É o nosso DOC. 68). 

(2) E Bayona, município de Galiza, a sul da ria de Vigo, a 22 quilómetros desta 
cidade. 

(3) O duque e o marechal alemães aqui referenciados e recomendados pelo rei 
aragonês ao arcebispo de Santiago são, porventura, o duque e o barão vindos então a 
Portugal para se incorporarem na armada da conquista de Ceuta. Havendo desistido 
o duque, por D, João I não ter querido revelar-lhe o destino daquela, no dizer do 
cronista, —o que pode ser mera fantasia de ZURARA, dado que el-rei estava há muito 
em Ceuta—, ficou apenas o barão (Crónica.., de Ceuta, caps. 33 e 86). E possível que 
aquele duque seja o «tio do Imperador Segismundo e del-rei de Boémia» o qual, entu¬ 
siasmado depois pelo êxito das armas portuguesas, se apresentou em Ceuta mais 
tarde (Cfr, ZURARA, Chronica do Conde D. Pedro de Menezes, parte 1, cap. 60), 
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E estando assy elrrey em aquelle lugar (1), teue seu conselho de jr 
sobre a çidade a segunda feira seguinte. E, em fazendo naquelle dia sua 
viagem, sobreueo hüua muy grande çerraçam, que fez grande empacho a 
toda a frota pera gouemar dereitamente onde queria. E, porque as cor¬ 
rentes sam ali muy grandes, lançarom toda a frota das naaos caminho de 
Malega, afora hüua em que hia Esteuam Soarez de Mello, e as gallees e 
fustas e outros nauios pequenos forom em aquelle mesmo dia ante a çidade, 
onde a toruaçam era antre os mouros por semelhante chegada; empero! 
nam grande, porquanto elles nam uiram ajnda toda a frota junta tam preto 
de sy como viram as gallees, nem podiam cuidar que elrrey hya sobre 
aquella çidade. Porem, fecharom suas portas e poseromse per çima, mais 
por veer, ca por se defender, 


76 

[12 AGOSTO 1415] 

Satisfação, por él-rei D. João 1, nas mediações de , Ceuta, a 
pedidos que seu filho o infante D. Henrique lhe havia feito em 
Lisboa, mtes da remião de Torres Vedw, 

ZXIRARA, Crônica da tomada de Ceuta, cap. 64. 


Ora disse elle (1) comtra o iffamte dom Hamrrique. Meu filho, bem 
me nembra os rrequerimentos que me fezestes quamdo éramos açérqua 
de Lixboa, homde uos eu disse que uos rrespomderia quamdo fosse mester, 
E, porque agora he tempo de uos rrespomder ao que me rrequerestes, que 
uos outorgasse que fossees em companhia daquelles que primeiramente 


(1) Algeciras, aonde os mouros de Gibraltar, receosos de tamanha frota, 
«nam souberam outro rremedio senam ajuntar as milhores cousas que se poderam 
auer e leuaramnas em presente a elrrey» (Cap. 55). Também Martim Fernandes Por- 
tocarreiro fidalgo português ao serviço de Castela, irmão da condessa D. Guiomar, 
tio do conde D. Pedro de Meneses, então fronteiro e aldaide-mor de Tarifa, mandou a 
Algeciras seu filho Pedro Fernandes com presente de gado a el-rei D, João I (Crônica 
cittj c&ps, 55 c 56) i 

(1) El-rei D. João I. 
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filhassem terra; porem a mym nom praz que uos em ello uaades como 
companheiro, mais como primçipall capitam. E, quamdo elrrey esto 
fallaua, toda sua cara estaua chea de rrijso, como aquelle que tijnha 
gramde esperamça no emgenho e fortelleza de seu filho. 

Nos, prazemdo a Deos, disse elrrey, hiremos oje, sobre a noute, amco- 
rar nossa frota dauamte da çidade. E uos hirees primeiramente, com a 
uossa frota que trouxestes do Porto, dereitamente a Almina (2) e hi farees 
lamçar uossas amcoras e alloiar uossa frota. E nos hiremos desta outra 
parte dos banhos, por tall que os mouros, quamdo uirem a mayor força 
da frota em aquella parte, emtemdam que alli ha de seer nosso primçipall 
desembarcamento; per cuja rrezam acudiram pera alli a mayor parte 
delles, por nos empacharem nossa sahida, e dessa outra parte da Almina 
nom faram gramde comta, polia sospeiçam que teeram que nom auees alli 
de filhar terra. 

E uos, tamto que uirdes meu sinall, lamçarees logo uossas pramchas 
em terra e sahirees o mais despachadamente que poderdes. E, depois que 
nos semtirmos que uos teemdes a praya filhada, mudaremos nossa frota 
pera açerqua da uossa e emcaminharemos de uos seguir, de pisa que uos 
nom leixemos mujto estar sem companhia. Outrossi, disse elrrey, por¬ 
que a corremte nom aja lugar de nos lamçar as naaos caminho de Mallega, 
como ja fez duas uezes, terees maneira de leuar uossas gallees per tall hor- 
denamça que, posto que algüu dos nauios de nossa companhia queira 
escorregar, per força da corrente, que nom aja lugar de correr mais 
auamte. 


[12-16 AGOSTO 1415] 

Escaramuça dos mouros com os barcos que primeiro se apro¬ 
ximaram da cidade de Ceuta; em í\ manda D, João II o infante 
D. Henrique buscar o infante D, Pedro na sua galé e ordenar que 
todo o resto da frota se aproxime do monarca. 

ZURARA, Crónica da tomada de Ceuta, cap. 57. 


(2) Actual Monte Acho (Cfr. ROBERT RICARD, Êtudes sur VMstoire des Por ■ 
tugais au Maroc, pp, 11 e 12). 










m 


MONÜMENTA HENRICIM 


MONUMENTA HENRICWA 


Depois que os mouros virom de todo as gallees ancoradas sobre o seu 
porto, forom ja algum tanto perdendo de sua primeira segurança, espeçial- 
mente Çalabençala (1) e assi algüus daquelles velhos da çidade. Por cuja 
rrezam, escreuerom logo a todos aquelles lugares daly açerqua que se 
veessem com suas armas e corregimentos, ata que vissem que podia seer 
aquella vinda. Outros disserom que, logo como a frota parecera pollo 
Estreito, aquelle rrecado fora enuiado. Mas, de qualquer guisa que fosse, 
o espaço podia seer pequeno; porque, ao sabado ouuerom elles primeira- 
mente vista da frota e a segunda feira chegou sobre a çidade. 

E daquelles mouros que estauam sobre os muros começaram algüus 
datirar com troons e beestas contra os da frota, no que bem mostrauam 
que tinham perdida toda a esperança de paz. E, como quer que assi tra¬ 
balhassem de fazer seus tiros, nom podiam muito empeçer a nenhum dos 
christãaos; porque os nauios estauam bem afastados do muro, afora a 
gallee do almirante, a qual logo no começo foy ancorar mais perto da praya 
qu'e as outras, onde estaua muy sogeita ao prigo daquellas setas. Mas 
elle, por nenhüua guisa, se quis dali mais afastar, como quer que lhe fosse 
dito per algüuas pessoas, aos quaes elle rrespondia que, pois que o a ven¬ 
tura aly primeiramente açertara, que aly queria esperar qualquer prigo 
que lhe veesse; que, pois que elles aly veerom pera jr pera diante, nom 
era rrezam que elle tomasse atras. Certo que elle foy sempre, em sua 
vida, muy esforçado homem darmas e, portanto, nom queria que por 
elle passasse cousa grande nem pequena que nom pertençesse ao nome 
que tinha. 

Algüus daquelles mouros mançebos sahiram a praya, a escaramuçar 
com os christãaos. E os christãaos jsso mesmo sairom nos batees e anda- 
uam ao longo daquella praya, tirando hüus aos outros. E assi trauaram 
sua escaramuça hum grande pedaço. E algüus daquelles mouros filharom 
hum penedo que estaua no mar, pera teerem daly milhor aazo pera empe¬ 
çer aos christãaos; mais, Esteuam Soarez, conheçendolhe aquella auanta- 
jem, foy rrijamente a elles e tomoulhes o dito penedo. E asi andarom hum 
grande pedaço ata que dos mouros morrerom algüus e os outros ouuerom 
por seu barato de se rrecolherem pera a çidade. 

Aa quarta feira, que era vespera de Sancta Maria dAgosto, teue elrrey 
seu conselho de se passar da outra parte da çidade, onde se chama Barba- 
çote (2), com tençam desperar aly as naaos que a corrente lançara em 
Malega, como ja dissemos. E, depois que ala foy, porque vio que as naaos 


(1) Saláh ben Saláh. 

(2) «Ce nom déstgne la bale qul a’étend au sud dè 1’lsthme, vers Castillejos» 
(ROBERT RICARD, Êtudes m VHistoíre des Portugais au Maroc, p. 12, nota 2). 
Diz o mesmo autor que é o Bdhr Bassül ou mar de Bassül doa textos árabes, 
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punham grande tardança em sua vinda, mandou o iffante dom Anrrique 
que fosse na sua gallee pollo iffante dom Pedro seu jrmão e que dissesse 
a toda a outra frota que trabalhasse muito de se ajuntar com elle. E o 
iffante dom Anrrique partio aa quarta feira, açerqua da noite, e começou 
de seguir sua viagem; e, polia vista do forol que a naao do iffante 
dom Pedro trazia, logo em aquella noute mesma a gallee de seu irmão 
chegou a ella. 

Senhor, disse o iffante dom Anrrique, elrrey, nosso senhor e padre, 
manda que vos vades logo, em esta minha gallee, porque quer teer conselho 
açerqua do filhar da terra, se sera em aquella parte de Barbaçote, onde ja 
esta, se tornara destoutra parte onde primeiramente esteuemos; e que 
mandees jsso mesmo rrecado per todallas outras naaos daar auisamento 
que se trabalhem o mais que poderem de fazerem sua viagem dereitamente 
aaquelle lugar onde as gallees estam. 

Nom sey por que maneira, senhor, lhe rrespondeo o iffante dom Pedro, 
que aja de partir assi e leixar esta gente, na qual sento bem que sera muy 
grande desconsolaçam, alem da que trazem ja, polia pestenença que anda 
antre elles, como pollo anojamento que os sãaos trazem dos mortos e doen¬ 
tes, e outrosy o enfadamento do maar, que poucos homeens soportam de 
bõoa uontade; empero, doutra parte, consiro que vãao ao mandado delrrey, 
quanto mais seer chamado per tal pessoa como vos. 

E entam mandou daar auisamento a toda a outra frota que se 
trigassem o mais que podessem, segundo elrrey tinha mandado. E os 
iffantes ambos foromse em sua gallee. E, a sesta feira polia manham 
çedo, hindo assi sua viagem, aconteçeo que hum peixe hia voando 
pollo ar e cayo dentro na gallee, com que os iffantes aquelle dia 
ouuerom algum rrefresco. E, porque esta estória escreui, nunca vy 
semelhante, o rreconto assi, por me pareçer cousa marauilhosa e 
algum tanto afastado da natureza, segundo meu juizo. 
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Como a frota, por via ãa tormenta, torna mtm m a 
Algeciras e como, ao dobrar o cabo do Almina, as galês corre- 
rm perigo. 

ZURARA, Crónica ãa tomada de Ceuta, cap. 59, 
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Depois que os iffantes forom assi com seu padre, como dieto he, toda 
a outra frota se ajuntou em aquelle dia, segundo lhes ficara mandado. 
Elrrey teue seu conselho, no qual se determinou de filhar a terra, em 
dereito de hüuas saleguas que ahy estam. Nas quaaes se aconteçeo que 
alguus dos christãaos sairam fora, assi comohomeens de pouco siso. E sai- 
ram os mouros a elles. E começaram de se emburilhar por tal guisa, que 
morreo hum christãao. Pollo qual, se a frota pos em tamanho aluoroço, 
que quiserom a mayor parte delles sair fora, se nam fora com temor 
delrrey, que o mandou defender muy rrijamente. Porque çertamente fora 
hüu muy grande prigo, por azo da grande multidam dos mouros que esta- 
uam muy açerqua e doutros muitos que se poderam rrecreçer. Os quaaes 
todos emburilhados fora azo de grande perdiçam, e muito mais dos chris¬ 
tãaos que dos mouros, assi polia auantagem do lugar, como polia pouca 
ordenança que antre si leuauam. 

E, estando assi elrrey em este conselho, pera filhar aly terra, sobreueo 
hüua grande tormenta; pollo qual foi neçessario que se elrrey dahy par¬ 
tisse pera outra parte, porque o lugar era tal que a frota nam podia aly 
rrepairar; mas esto foi enuiado polia graça de Deos, segundo adiante sera 
contado. E assi forom as gallees em muy grande prigo, ao dobrar da 
ponta da Almina. E as naaos nam poderam tam asinha fazer sua volta. 
E, andando assi rrepairando ao mar, abrandou a tormenta. E quando 
quiserom seguir a viagem das gallees, que eram tomadas as Aljaziras, 
onde primeiro esteuerom, lançouas a corrente a via de Malega, sepndo 
ante fezerom. Do qual aballamento, que assi aquella frota fez, os mouros 
ouuerom muy grande prazer, como quer que se em ello muito enganauam, 
porque aquelle foi hum muy grande azo per que a çidade foi tam asinha 
tomada, segundo adiante sera contado. 
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Vendo Salâh ben Mdh como a frota retirara, despediu os alar- 
ves do mterior, que tinha chamado em seu socorro, calculados 
m 100.000, o que veio a facilitar a conqmta da cidade pelos cris¬ 
tãos, e él-m torna a mandar o infante D. Henrique chamar as nem 
m cuja ida socorre ma que se desfazia. 

ZURARA, Crónica da tomada de Ceuta, cap. 60, 
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Grande folgança teuerom os mouros por aquella partida delrrey, nam 
conheçendo o calado segredo que a prouidençia diuinal em ello ordenaua. 
E, porque verdadeiramente em ello possamos conheçer quanto Nosso 
Senhor Deos em ello quis obrar per sua graça, deuemos de esguardar tres 
marauylhosas cousas que se em ello seguiram aalem da ordenança da rre» 
zam, polias quaaes podemos rreçeber auisamento pera o diante que, posto 
que algüuas nom venham aa nossa vontade, que as ajamos por bõoas, con- 
sirando que nos aconteçem a fim de outro mayor bem, o qual nos, por 
aquelle presente, nam conheçemos. 

Onde he de saber que a determinaçam delrrey era de filhar terra 
daquella parte de Barbaçote, segundo ja ouuistes, pensando que a nam 
poderia tam desempachadamente filhar da outra parte. A qual cousa, se 
assi fora, poderá seer que, posto que se a çidade depois filhara, que fora 
com muy grande trabalho e nam sem grande espargimento de sangue. Ca 
o lugar era muito fragoso e a multidão dos mouros muy grande; ca, alem 
dos vezinhos da çidade, eram hi outros de fora, que estauam em numero 
de çem mil. E aquella tormenta foi azo de se elrrey partir e escusar aquelle 
prigo. 

E mais que, tanto que os mouros viram assi partir aquella frota, pen¬ 
saram que se partira ja de todo. E, porque os outros mouros de fora lhes 
faziam nojo e damno, ca elles per natureza sam grandes estragadores de 
cousas alheas; porem mandou Çalabençala, per rrequerimento dos outros 
da çidade, que se fossem muito em bõoa ora pera suas casas, porque sua 
presença a elles ja nam era neçessaria, agradeçendolhe porem muito seu 
trabalho e bõoa voontade que tiueram pera os vijr ajudar. 


Elrrey quisera teer logo aly seu conselho, porque toda a outra frota 
leuara a corrente, como ja dissemos. Mandou outra vez elrrey ao iffante 
dom Anrrique que fosse com as gallees polias naaos, como ante fezera. 
E, em jndo assi sua viagem, de noite ouuiram as vozes da companha que 
vinha em hüua naao, em que era Joham Gonçaluez Ornem com outros mui¬ 
tos do iffante dom Pedro. E, segundo pareçe, que encontrara outra naao 
com ella, de cujo encontro abrio per tal guisa, que pareçia que a escalaram 
com hum cuitelo. E porem eram em muy grande prigo os que vinham em 
ella, do que lhes nam foy pequeno conforto quando sentiram as gallees 
junto consigo, pedindo ao iffante dom Anrrique que lhes fezesse acorrer. 

E o iffante fezea logo aliuar da mor parte da carrega e apertar com 
cabres grossos e fortes; mas todavia foilhe dito que aquella naao per 
nenhüua via podia fazer vella, que logo de todo nam fosse alagada. E assi 
a leuaram aa toa, de guisa que delia nm se perdeo nenhüua cousa. Ei a 
naao foy ao depois corregida, segundo lhe era neçessario, pera nauegar 
como da primeira. E o iffante seguio sua viagem e trouxe as naaos, como 
lhe fora mandado. 
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Remido do Conselho com, el-rei, em que se dividem as opiniões, 
propondo ms que voltem pm Portugal, outros que se tome Gibral¬ 
tar e outros enfim, no número dos quais os infantes, que se tome 
Ceuta . 

ZURARA, Crónica da tomada de Ceuta, cap. 62. 


Depois que aquelles do conselho forom assi ajuntados, propos elrrey 
sua rrezam, dizendo que bem sabiam com quantos trabalhos e despesa trou¬ 
xera alij aquelle ajumtamento, a fim de filhar a çidade de Cepta, como 
elles bem sabiam, sobre a qual se fezera ja quanto elles viram. Porem, 
que lhe dissessem o que açerqua dello lhes pareçia. Sobre a qual propo- 
siçam forom rrezoadas muitas cousas. E, finalmente', foy o conselho par¬ 
tido em tres partes, a saber: hüus disserom que era bem todavia tomar a 
Cepta; outros disserom que filhassem Gibaltar; outros que se tomassem 
pera Portugal. E, dos que eram em conselho de filharem Cepta, prinçipal- 
mente forom os iffantes [...]. E estas rrezõoes e outras muitas açerqua 
deste proposito disserom os iffantes e conde de Barçelos a elrrey, com os 
quaaes concordaram poucos mais de dous ou tres dos outros do conselho. 
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Em remate das opiniões do Cmeího, el-rei manda juntar a 
frota na pmta do Carneiro e ali resolve ir sobre a cidade de Ceuta. 

ZURARA, Crônica ãa tomada de Ceuta, cap. 63. 


Mas elrrey nom quis nenhuua cousa rresponder, ante disse que a detre- 
minaçam daquello leixaua pera depois, E mandou logo fazer prestes toda 
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a frota, que se fosse lançar a ponta do Carneiro. A qual cousa foy feita 
muy ledamente, porque todos maginauam que hi nom auia ja outra cousa 
senom tomar pera Portugal, tendo pequeno cuidado de quanto trabalho e 
despesa sobre aquelle feito era leuado e como todo juntamente se perderia, 
ao ponto de hüua soo ora. E assi pareçeria que todallas cousas que sse 
ataa alli fezeram forom feitas a fim de trazerem desomrra a elrrey e ao 
rregno. 

Depois que a frota foy assy toda jumta na pomta do Carneiro, elrrey 
sahio em terra e ajumtou comssigo todos aquelles do comsselho e assem- 
tousse no chãao e elles todos darredor delle. Ora, disse elle, uos quero 
rrespomder a todo o que me fallastes açerqua de meus feitos. E, quamto 
he ao que dizees que me torne pera meu rregno, pareçeme que assaz seria 
de gramde mimgua auer açerqua de seis airnos que amdo em este trabalho, 
fazemdo sobre elle tamtas çircustamçias como sabees, polias quaaes o 
mundo esta com as orelhas abertas pera ouuir a fym da uitoria, e leixallo 
assy agora pareçeme que nom sera outra cousa senam hüu escarnho, 

Outrossy, açerca do que dizees de Giballtar, assaz seria de fea cousa 
teer o fito posto em hüua tamanha çidade e, aa derradeira, desfechar em 
hüua semelhamte uilla. Porem, abreuiamdo as çircustamçias dos comtrai- 
ros, que sse açerqua dello poderiam acarretar, declaro que minha uoom- 
tade he o dia de oje, a Deos prazemdo, seer sobre a çidade de Cepta e, de 
manhãa, filhar terra e dhi em diamte proseguir minha emtemçom, ataa 
que a Deos traga aaquella fim que sua merçee for (1). 


(1) A narrativa zurariana destes capítulos é confirmada pelo depoimento do 
rei D, DUARTE, testemunha dos acontecimentos, no seguinte passo do seu Leal Con¬ 
selheiro, cap, 14, Já extractado também por JAIME CORTESÃO, Os Descobrimentos 
Portugueses, vol. 1, p. 239, nota 32: 

— «E o muy vyturioso e de grandes virtudes elrrey meu senhor e padre, cuja 
alma Deos aja, estando antre Gibaltar e Aljazira, em mynha presença, de meus 
irm&aos os ifantes dom Pedro, dom Henrrique e o conde de Barcellos e dos do sseu 
consselho, seendolhe por muytas rezõoes dietas per algüus delles, contrairos de nossa 
teençom, afirmando que nom devya tornar sobre Cepta, de que se levantaria com 
grande fortuna, por os muytos synaaes, ventuiras contraíras que ouvera, per morte da 
muy virtuosa rraynha minha senhora e madre e tempo contrairo, que muytos dias nom 
congsentio que filhássemos o porto, e grande pestenença que na frota era, ei disse que o 
coraçom nom lhe cossenteria de partir ataa provar toda sua força. B que mais querya 
morrer em o provar, fazendo seu dever, que de tal guisa se partir; ca, dos synaaes 
e ventuiras os boos hoomeens nom ham fazer conta onde fossem certos que obram 
dereltamente, mais devyam continuar ataa mais nom poderem, E que, nom embar¬ 
gando todas suas rezõoes, com a graça do Senhor Deos, entendia filhar a cidade, E, por 
sua mercee, foy feito melhor que se podia peenssar», 

Sublinha aqui BRAAMCAMP FREIRE:— «Tinha D, João I, durante oi tempo 
que permaneceu no pôrto de Seuta e depois no de Barbaçote, à espera das naus, 


í 
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O infante D. Henrique aproxima-se da cidade de Ceuta e sem 
escudeiros manifestam-lhe apreensões acerca da manobra da frota 
ordemda por el-rei ’ 

ZURARA, Crónica da tomada de Ceuta, cap. 65. 


Nom poderia dereitameate comtar o gramde prazer que ouue o iffamte 
om Hammque, quamdo lhe seu padre deu aqueUas nouas. E assy como 
homem que o rrejebia em espiçiall merçee, lhe % heyiar a mãaó, com 
a comtenemça muy allegre. E, tamto que todos forom na frota, mamdou 
logo o iffamte aparelhar todas suas cousas pera partir. E disse a todos 
que pemssassem de ssy, de guisa que depois que a frota partisse, nom sse 
amdassem acupamdo em outras cousas; de que todos ouueram muy gramde 
prazer, pemssamdo que a sua uiagem dereytamente auia de seer pera Por- 
ugall. E assy, com aquella lediçe, ajmda que fosse uãa, corregeram muy 

de S™ W 5 ™do as trombetas fezeram 
small de partida, elles eram de todo prestes. E, porque era em tall tempo 
como sabees e era açerqua da tarde, mujtos delles fezeram sua cea tem- 
poraa, por darem mayor esforço a seu prazer. 

„ E ° m ™ d0U l0g0 emderem 6 ar m gallees per aquella hor- 
denamça que lhe seu padre mamdara, pera rreteer ho cosso da augua 

LT7 08 ^ E ' *** 0 «ta* e o comde 

seu jrmaao forom partidos, começaram demcaminhar todonos outros 


mntaado az torMcaçoes« a poslçlo da praça Déste exame lhe resultou a convicção 
sem indê P tatam pelo nascente a Senta, poderia, 

teme* e TTl ‘ IOlS qW por bd0 ™ *»» í» 

municaçoes pelo poente, os reforços que viessem da África não iriam decerto ata 
pp. 202-“ P n0 alt ° dâ aütlga Abyla> {Bmões * ««ia íiv. 3, 

PTdAMf! 6 ai ^ 0r ’ COm base sobretu( Jo eni ZURARA e na narrativa de MATEUS DF 

2 z it: reconstituir os acontecimentos a 

íeíw o Um «« ‘mma de Ceuta, 

-11 y ést Darwn ° U ar / Un récit cohérent («guoflo observa ROBERT RICARD) • 
JíZ Cl ' m ‘‘ “ IS “ ta»— des lleux i'a empéché de vjr 
certames dlffleultes. (Étudee m nmre te Portunw „„ Maree, p. la, nota 1)! 
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nauios da frota delrrey. E, depois que os mareamtes e todos aquelles que 
auiam de rreger a frota semtiram que todauia auiam dhir dauamte a 
çidade, alleuamtauam uaguarosamente suas ameoras e corregiam seus apa¬ 
relhos, assy como tem per costume de sse alleuamtarem algüus homeens 
pnguiçosos, quamdo jazem nas camas bramdas em tempo frio, de guisa 
que, per sua tardamça, mostram quamto suas uoomtades ssam comtrairas 
aaquello que elles fazem. 

Per semelhamte faziam aquelles mareamtes, em correger seus apa¬ 
relhos; porque, ja a gallee delrrey era açerqua dAljazira quamdo o derra¬ 
deiro nauio partia da pomta do Carneiro. E assy hiam hordenados hüu 
amte ho outro, que nom pareçia senam hüua pomte que chegaua de terra a 
terra. E, depois que os nauios do iffamte dom Hammque assy forom 
partidos, como ja dissemos, e os da frota delrrey começarem de partir 
caminho dAljazira (1), aquelles que hiam na gallee do iffamte pemssauam 
que sse tomauam pera Portugall; ficaram dello mujto espamtados e disse¬ 
ram que caminho era aquelle que aquella frota assy leuaua. Leixaae, disse 
o iffamte, ca aquelle que a gouerna ja sabe pera homde ha dhir. Amte nos 
pareçe que o nom sabe, rresponderam elles, pois que leua tall caminho, 
ca elles leuam caminho de Cepta e nos hijmos pera Portugall. Leyxaae 
fazer, tomou ho iffamte a rrespomder, a frota fazer sua uiagem, ca uay 
acabar o porque aqui foi uijmda. 

A quall pallaura nom foi muy doçe nos ouuydos daquelles, amtre os 
quaaes sse começou logo hüu nouo rrumor, fallando cada hüus aparta¬ 
damente sobre a determinaçam daquelle feito. E primçipallmente sse 
apartaram todos aquelles escudeiros que hiam com o iffamte. E, a cabo 
de pouco, forom assy todos jumtamente fallar ao iffamte. Senhor, disse¬ 
ram elles, nos uos pedimos por merçee que nos queiraaes perdoar algüuas 
rrazõoes que nos queremos dizer, porque semtimos que sera mujto milhor 
de uolas dizermos agora que ao depois que o feito for começado; ca, pode¬ 
ria seer que, pareçemdo nossas teemçõoes justas e rrazoadas, ao tempo 
que nos ouuessees de mamdar, nom compririamos uosso mamdado com 
aquella obediemçia que deuemos. A quall cousa seria aazo de uos teerdes 
mujto mais rrezom de uos queixardes do que agora terees, amte que o feito 
seia começado. 

Ora, senhor, disserom elles, nos somos bem çertos que elrrey uosso 
padre fez duas uezes comsselho açerqua de sua uijmda; porque semte 

(1) ROBERT RICARD identifica esta Aljasira «avec 1’Afrâg mérinide ou la 
ville d’al-Mansúra» a que se refere Ibn Marzük, ou seja com um dos três bairros ou 
quarteirões em que então se repartia a cidade de Ceuta. Nele se erguia o palácio 
merinida, cujas ruinas conservam ainda o nome de Ceuta la Vieja, e foi doado, em 20 
de Setembro de 1415, por el-rei D. João I a seu filho natural o conde de Barcelos (Etu- 
des sur VKistoire des Portugais au Mam, p. 18 e bibliografia aí aduzida), 
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r : p0de “ ar a * Cepta como queria e nom cabe como aae 

mam r «to a mayor parte da gemte meuda com algüua capita 
fcquellea mam somenos e elle comuoaco e com os outros primdpZ 

t * “ “ a frota; P 01 * 40 de P° is . ®« Possa dizer que elle trabalhou por 
tomar terra e nom pode e que tez sobre ello toda sua posse. 

outra Zw e ”ÍT’n S3e s aSSy ^ “® Sabee que “ mu y Pm mall; ca 
nõtolT 1 f “ UOSSO padre bu8car 9® “om aquesta, que 

notono he que nos espedaçaram alli todos na meetade daquella area arte 
a msta de uo»s olhos, sem nehãua esperamça de rmmL p"os 
sabee que, posto que nos ouçamos tall mamdado, que mujtos ham de noer 

meí POrem " 0ll ° f “ s a saber^ „Z JZ 

seeumdo cremo ™ eS “ " a ^ * ° fa26rdes Saber a ” osso P adre l 'a, 
gumdo creemos, nom menos tem em uoomtade todollos outros. 
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rh ° k,wl l t6 , D - mr ^ ue «a* mimos e * frota 

chega a cidade de Ceuta. 1 

ZURARA, Crónica da tonada do Ceuta, cap. 66. 
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Gramde arrepeemdimento mostraram todos aquelles daquellas palia- 
uras que disseram ao iffamte e amte quiseram perder toda sua fazemda 
que teer f aliado em semelhamte cousa. E alli começaram de sse aqueixar 
muy fortemente, dizemdo que aquello seria ja mujto peor que o da pri- 
meyra; ca, o que elles disseram nom fora dito com maa emteemçom, 
soomente por lhes pareçer que nom seria rrezam de os alli leyxar morrer 
sobre cousa de que a elle ficaua pequena homrra. Empero, disseram elles, 
senhor, uos nom cuydees que assy auees de sahir sem nossa companhia,' 
amte teemde que nom ha aqui tall que amte sse nom leixe morrer que de 
lhe seer feita semelhamte emjuria. E, posto que uos queiraaes sahir, como 
dizees, uos sabee que nos sahiremos todos a par de uos ou nos allagaremos 
neste maar. 

Nom mais, disse o iffamte, ca sobre o que uos disse nom emtemdo 
fazer outra mudamça. E assy com aquelle nojo ficarom todos aquelles 
escudeiros, despemdemdo a parte que lhes ficaua do dia em fallamdo 
sobre aquelle feito. E os mouros da çidade, tamto que uiram a frota 
açerqua de seus muros, emcheram todas suas janellas e freestas de cam- 
deas, por mostrarem que eram mujtos mais do que os christãaos preso- 
miam, E, assy polia gramdeza da çidade como por seer de todallas partes 
tam allumeada, era muy fremosa de ueer. 
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O infante D. Henriqm desembarca na praia de Ceuta e começa 
a combater os mmros. 

ZURARA, Crónica áa tomada de Ceuta , cap. 72, 


E o iffamte dom Hamrrique, porque tijnha sua pramcha algüu pouco 
afastada da terra, lamçousse demtro em hüu batell que passaua per hi e 
meteo comssigo Esteuam Soarez de Mello (1) e Meem Roiz de Refoyos, que 


(1) Sexto Senhor de Melo, filho de Martim Afonso de Melo e de D. Inês de 
Brito (Cf, B. FREIRE, Brasões , liv. 1, pp. 194 e 410). 
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era seu alferez, e mamdou que as trombetas fezessem rrijamente sinall 
pera sahirem todollos outros em terra. E, tamto que o iffamte foy na 
praya, começou a gemte de rrecreçer. E Ruy Gomçalluez, que sahira pri- 
meyro, amdaua ja diamte, amtre os mouros, e hüu jemtill homem alie- 
mam em sua companhia, os quaaes derribaram hüu gramde mouro, que 
amtre todollos outros mostraua mayor fortelleza. 

Mas, he agora de saber como o iffamte Duarte, assy como uallente 
caualleiro, sahio de sua gallee, emquamto seu padre amdaua proueemdo 
a outra frota, e sse foi pera aquelle porto omde o iffamte dom Hamrrique 
filhara terra, e Martim Affomsso de Mello (2) e Vaasquo Eannes Corte 
Reall eram açerqua delle quamdo salltou na praya, ca assy fezeram outros 
mujtos, sse lho elle quisera comssemtir; mais, com rreçeo de seu padre, lei- 
xauam de o fazer. E em esto seriam os christãaos ja fora naquella praya 
ataa çemto e çimquoemta e assy começarom muy rrijamente de sse meter 
com os mouros, magoamdoos a meude com suas armas, ataa que, per 
força, os fezeram meter per a porta dAlmina (3). E o primeiro homem que 
foy demtro com elles foi Vaasquo Eannes Corte Reall e desi os outros 
apos elle. 

E, himdo assy pelleiamdo com os mouros, açertousse que o iffamte 
dom Hamrrique conheçeo seu jrmãao; ca, posto que o iffamte Duarte 
auia pedaço que amdaua amtre os mouros, nom emtemdaaes que os 
homeens, em semelhamtes lugares, quamto mais seemdo armados, sse 
tam asinha podem conheçer. Empero, quamdo o iffamte assy conheçeo 
seu jrmãao, fezelhe muy gramde mesura, dizemdo que daua mujtas graças 
ao Senhor Deos por lhe dar tam bõoa companhia. E a uos, senhor, disse 
elle, tenlm mujto em merçee a bõoa uoomtade que teuestes e teemdes 
pera nos uijr ajudar. Nom era aquelle o lugar, segumdo o tempo, em que 
sse mujtas pallauras semelhamtes ouuessem de passar, porque as lamças 
e as pedras nom estauam em uãao. 

E, em esto, forom assy leuamdo os mouros comtra a porta da çidade, 
ferimdo e matamdo em elles, ssem algüua piedade; ca eram ja com os 
iffamtes melhoria de trezemtos homeens. E ordenaram alli sua batalha, 
com emtemçom desperarem elrrey, segumdo lhe fora mamdado. Nom 
me pareçe que he bem, disse o iffamte Duarte, que façamos agora algüua 
deteemça, porque estes mouros ssom aqui açerqua de nos; e, sse os leuar- 
mos assy, poderá seer que, quamdo elles emtrarem, que emtraremos de 


Guarda-mor de el-rei D. João I (IU, liv. 3, pp. 153,157 e «passitm). 

Que se via no quarteirão oriental da cidade, em direcção do actual Monte 
já assim denominado por PISANO (Cfr. ROBERT RICARD, Êtudes sur Vhis- 
' des portugais m Mwroc, p. 9, o qual observa não dever confundir-se esta porta 
a puerta ãe la Almina da nomenclatura espanhola) 


Acho, 
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I ’ a “ tretamt0 ' acudira a nossa g™te e emtraremos, a seu des¬ 
peito. O iffamte dom Hamrrique disse que lhe paresia muy bem. E em 
esto, comegarom de seguir os mouros, emtamto que os fezeram tirar dam- 
tre as gistemas e hüu chafariz que aili esta, em que sse eoaua agua 
quamdo uijnha de çima daquelles outeiros. 


E a primeira bamdeira rreall que emtrou em a çidade foy a do 
i amte dom Hamrrique e çertamente que aquella bamdeira deuera de 
seer bem conheçida amtre toda a nobreza e geeraçom daquelles marijms; 
ca mujtas uezes foy depois despreguada amtre gramdes ajumtamentos 
delles, omde sse fez gramde mortijmdade amtre os mouros, segumdo 
adiamte, em mujtas partes de nossa estória, emtemdemos de comtar. 

em auia hi outra bamdeira nem estemdarte ssenom hüua bamdeira de 
Martim Affomsso de Meello e hüu estemdarte de Gill Vaaz. E, quamdo os 
iffamtes emtraram, emtraram com elles obra de quinhemtos homeens 
darmas. 
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Os infantes D. Duarte e D, Henrigue tomem 'posições dentro 
da vila. 


ZURARA, Crónica da tomada de Ceuta, cap. 74. 


E, porque a gemte era ja mujta, mamdou o iffamte dom Hamrrique, 
per rrequerimento de seu jrmãao, que sse rrepartissem cada hüus per suas 
partes, a saber: o comde dom Affomso per hüua rrua e a sua bamdeira 
com parte daquella gemte per outra e Martim Affomsso de Meello per 
outra. E disse o iffamte Duarte que era bem que elles ambos se fossem 
per açerqua daquelle muro, a filhar todallas altezas que sse podessem 
achar; porque os mouros nom teuessem lugar de sse acolherem a ellas 
primeiramente. E, jmdo assy, porque o soll era muy gramde e aquella 
costa aspera de sobir, tirou o iffamte Duarte parte das suas armas, porque 
semtio que era trabalho sobeio de as trager, ueemdo como os mouros ja 
leuauam caminho de desempachar a çidade. 
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Mais o iffamte dom Hamrrique, porque hia ajmda todo armado, 
nom o podia seguir; por cuja rrezam, o seu jrmãao esperou duas uezes, 
ataa que lhe foi neçessario tirar a mayor parte de suas armas, de guisa 
que nom ficou senom com hüua soo cota. Mais, porque falíamos nas 
rrezõoes que os escudeyros do iffamte dom Hamrrique disseram a seu 
senhor, quamdo uijnha da pomta do Carneiro, e na rreposta que lhes elle 
deu, prazeruosha de saberdes a comclusom que ouueram, por ememda de 
seu fallamento. E foy que, quamdo elles uijram ao iffamte no batell, 
nembramdosse do que lhes elle dissera, acreçemtaram mujto mais sua 
trigamça; comsijramdo como todos nom podiam caber na pramcha, qui¬ 
seram arremedar ho iffamte. Lamçamdosse em hüu batell, forom tamtos 
jumtamente, que os nom pode soportar e allagousse com elles. Mas, 
prouue a Deos que, pero alli fosse a agua daltura de hüua lamça darmas e 
elles assy fossem todos armados, nehüu delles nom falleçeo. 

E foy ajmda mujto mayor marauilha; porque a Duarte Pereyra, que 
era hüu daquelles, cahio hüu cuytello que leuaua, do iffamte; e, nem¬ 
bramdosse delle depois que foy fora, oolhou comtra o peego da agua e 
uio [o] jazer, porquamto a agua he alli mujto clara, e tornou outra uez por 
elle, assy armado como estaua. Mais as cotas darmas e pmmõoes de cada 
hüu, que leuauam aa sua maneira, perderam alli toda sua fremosura; ca 
bem deuees demtemder cousas de taaes lauores como sse corregeriam em 
semelhamte lugar. E empero em algüua cousa lhes prestou aquelle alla- 
gamento, ca lhes deu ajuda pera soportarem a força da quemtura. 
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Como o infante D. Duarte foi tomar a altura do Cesto e D. Hen¬ 
rique se tornou para a Rua Direita. 

ZURARA, Crónica da tomada de Ceuta, cap. 75. 


E o iffamte, depois que assy tirou suas armas, ficou com hüua 
soo cota e trigousse mujto por alcamçar seu jrmãao. E seguio tamto 
ataa que chegou a elle, aa fim da primeira alteza. E, tomamdosse dalli 
o iffamte Duarte, em salltamdo hüuas paredes, foy neçessario de sse parti- 
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rem cada hüu pera sua parte; porque o iffamte dom Hamrrique pemssou 
que, pois aquella alteza era filhada, que seu jrmãao tomasse pera fumdo. 
E com tall emtemçom tomou aquelle caminho. Mais, o iffamte Duarte foi 
assy filhamdo todallas altezas, ataa que chegou aa fim da mayor, omde 
sse chamaua o Cesto. E nom cuydees que a passagem destes lugares era 
sem algüu trabalho, que a çidade, per todas partes, era chea de mouros 
e nom podiam os homeens amdar per nehüua parte que nom achassem 
algüus. 

Mais, nom podia o iffamte Duarte emcomtrar com tamtos, que nom 
deseiasse ajmda mujtos mais; porque aquella uista auia mujtos dias que 
elle deseiaua. E mujtas cousas se poderam dizer açerca de sua ardideza, 
as quaaes, comtadas per sua dereita fegura, em quallquer outro homem, 
por gramde e boom que fosse, poderiam seer comtadas por gramdes; mais 
o iffamte non quis delias fazer gramde comta, porque era mujto aaquem 
do que elle deseiaua. Empero, posto que algüus boons homeens com elle 
fossem, ca toda ,a força da sua jemte ficaua ajmda na frota, os quaaes 
depois ueeram com a sua bamdeira, a sua espada era a primeyra que feria 
em quallquer lugar que sse açertaua de seer neçessario, assy como teemdes 
ouuido que foy primeiramente filhada a praya e desi a Almina e depois a 
çidade. Porque todollos da frota delrrey esperauam que ouuessem de sahir 
per outra hordenamça, segumdo era hordenado, nom estauam tam prestes 
como sse o caso offereçeo. 

Mais, depois que uiram como todollos da frota do iffamte dom Hamr¬ 
rique sayam com tamanha trigamça e como depois que emtrauam a Almina 
nom tomaua mais nehüu, e uijam jsso meesmo como os mouros que esta¬ 
uam no muro corriam todos pera a porta, semtiram que toda a força do 
feito estaua em aquelle lugar. E, porque elrrey amdaua ajmda pollos 
nauios, ca a frota era muy gramde e elle auia de fallar com mujtos, mam- 
dou o iffamte dom Pedro e hüu seu ueedor, que chamauam Dieguo Gom- 
çalluez de Trauaços, que fossem em hüu batell dizer ao iffamte Duarte se 
lhe pareçia bem de filharem terra; pois que o iffamte dom Hamrrique seu 
jrmãao ja era na Almina e estaua açerqua das portas, segumdo lhe pare¬ 
çia no sair da gente que saya da sua frota. 

Mas, quamdo Diogo Gonçaluez chegou com o rrecado, como o 
iffante Duarte ja era fora, mandou elle Diogo de Seabra, que era seu alfe- 
rez, que posesse a bandeira no seu batel e mandou fazer sinal com as trom¬ 
betas a todollos outros nauios que se fezessem trigosamente prestes. 
E, estando pera jr falar a elrrey seu padre, chegaram algüus daquelles 
senhores que vinham buscar elrrey, o qual se açertou logo de chegar alij, 
com entençam de dizer ao iffante que saísse o mais trigosamente que 
podesse, pera filharem terra, elle e todollos da frota. A bom tempo, disse- 
rom algüus daquelles fidalgos, podemos nos ja jr pera leuarmos daqui 
honrra nem nome que nos muito preste, quando a çidade he ja entrada. 
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E entam contaram a elrrey o grande arroido que ouuiam dentro, como 
lhe pareçia que aas vezes ouuiam o soom das trombetas. Por çerto, disse- 
rom elles, bemauenturados forom aquelles que se açertaram de seer em 
aquelle ajuntamento, ca de toda a honrra deste feito leuam elles a milhor 
parte. 

, E ’ em est °. chegaram as nouas em çerto como a çidade era entrada e 
os íffamtes e conde de Barçellos andauam dentro espalhados, cada hum 
por sua parte. Na sua lediçe nom falia; ca, posto que elle na sua vontade 
teuesse tamanha como era rrezam, nam a demostrou muito em sua 
contenença. Ca este era seu geito em todallas cousas nunqua amostrar 
contenença allegre, por grande bemauenturança que lhe viesse, nem js 3 o 
mesmo tristeza pollo contrairo; mas começou de se rrijr contra os outros 
quando soube a maneira que o iffamte Duarte teuera em se esconder delle, 
pera jr com seu jrmãao em aquella dianteira. Pareçe, disse elle, que meu 
filho nam quis esperar, porque entendeo que, por azo de minha velhiçe, 
sairia mais tarde ou seria mais pesado que elle pera saltar e quis hijr com 
seu jrmãao, porque lhe sentio a vontade mais açesa que ha minha. Mas 
dou muitas graças a Deos porque lhe mostrou tam asinha a fim do seu 
desejo. 
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Como o infante D. Henrique tonem à Rua Direita e das coisas 
que cã fez. 

ZURARA, Crónica da tomada de Ceuta, cap. 78. 


Dissemos nos outros capitullos como o iffamte dom Hamrrique pre- 
sumio que seu jrmãao era em outra algüua parte. E porem deçeosse 
comtra a rrua dereita, pera hir atemtar a fortelleza do castello; ca de 
todallas outras cousas da çidade nom fazia ja nehüua comta, pollo uem- 
çnnento em que os mouros amdauam, e menos era seu deseio comtemte de 
nehuua bÕoa dita que naquelle feito ouuesse, nom porque elle bem nom 
conheçesse a gramdeza da uitoria, mas porquamto sse ouuera com tam 
pequeno trabalho. 


E, jmdo assy em este pemssamento, chegou aa rrua dereita, polia 
quall seguimdo hüu pequeno espaço, chegaram a elle mujtos christãaos, 
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os quaaes, segumdo justa stimaçom, seriam ataa quinhemtos, que uijnham 
f ogimdo amte os mouros. E, uemdoos ho iffamte, çarrou a cara do taci- 
nete e embraçou Mu escudo que teia e leixou passar per ssi todoUos 
c ristaaos, ataa que cheguarom os mouros; os quaaes mujto asinha 

mwT 03 g0llpeS mtP8 t0d0llt>8 outros ' <*. m on cometeo 
rnjamente, que os fez per força uirar as espadoas pera homde amte tra- 

ziam os rrostos. E os christãaos, tamto que conheçeram o iffamte, cobra- 
rom esforço e fezerom outra uez a uollta sobre os mouros e começarom de 
o seguir, ataa que cheguaram com elles a hüuas casas homde descarrega- 
uam as mercadorias que uijnham de fora e ajmda pousauam alli genoeses 
e chamauasse a aduana e ajmda sse agora chama; as quaaes casas tijnham 
huua porta barreyrada daquella parte dAlmina (1). 

E, quamdo alli cheguaram os mouros, ou por auerem outros de nouo 
em sua ajuda ou por semtirem que os christãaos nom traziam tamanho 
esforço como da primeira, uolltaram outra uez os rrostos sobrelles e feze- 
romlhe uirar as costas com mujto mayor força que da primeira. E, tra- 
zemdoos amte ssy, toparom outra uez com o iffamte, o quall, aaquelle 
tempo, era de hidade de uijmte e hüu annos e auia os nembros grossos 
e fortes e coraçom nom lhe falleçia nem pomto pera lhe fazer soportar os 
trabalhos. E, quamdo assy uio outra uez os christãaos desbaratados, 
dobrousselhe a sanha e salltou outra uez amtre elles; e, tam fortemente os 
cometeo, ^que os fez desborralhar pera hüua parte e pera a outra. Mas 
os christãaos traziam comssigo tamanho temor, que a mayor parte delles 
passaram per o iffamte ssem auer delle nehüu conheçimento e nom tor¬ 
naram mais atras. 

E os outros que ficarom salltaram com o iffamte no meo daquella 
pressa e rreuollueram o feito per tall guisa, que algüus dos mouros cahiram 
alli e os outros nom poderam soportar a fortelleza daquelles gollpes e 
uolltaram as espadoas, por cuja rrezam rreçeberam mujto mayor dano. 
Mas ho iffamte nom os quis leixar assy como fezerom da primeira, amte 
os seguio, leuamdoos amte ssi ataa que cheguaram aa sombra dos muros 
do castello. Mas aquella passagem se podia bem conheçer per o rrastro 
dos mouros que jaziam mortos na rrua, ca em breue espaço tijnham com¬ 
panhia hüus aos outros. E assy o deziam elles em seus braados, quamdo 
fallauam aos deamteyros que sse aballassem rrijamente, ca os seus parem- 
tes e jrmãaos nom podiam soportar tamanho dano. 

E esto era porque aquella rrua era aaquelle tempo estreita e os 
mouros eram mujtos e rrecreçiam cada uez mujtos mais, de guisa que os 


(1) Ou seja o Monte Acho de hoje, já assim dito por MATEUS DE PISANO, 
a p. 43 da versão portuguesa do seu De hello Septensi, como observa R. RICARD, 
Êtudes cits., p, 11, 
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christãaos primeiros e os mouros derradeiros nom podiam pelleiar senom 
muy poucos, dos quaaes o deamteiro foy sempre o iffamte, cujos gollpes 
eram bem conheçidos amtre todollos outros. E assy forom os mouros 
rrecolhemdosse os que podiam, ataa que cheguaram aa sombra dos muros, 
homde rreçeberam algüu acorro; porque sse ajumtam alli tres muros, a 
saber, o muro do castello e hüu muro de Barbaçote e o outro' muro que 
departe as uillas ambas. 
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[20 AGOSTO 1415] 

Gomo o infante D, Henrique ali pelejou com os nmros e com 
Femão Chamorro foi derrubado, 

ZURARA, Crônica ãa tomada de Ceuta, cap. 79. 


Ali, amtre aquelles muros, pemssaram os mouros de rrecobrar suas 
forças. E assy pararam os rrostos dereitamente comtra os jmmijgos, 
atreuemdosse na estreitura do lugar e na multidom dos mouros que esta- 
uam sobre os muros. A quall cousa nom era sem rrezam que elles cui¬ 
dassem; porque o lugar he assy aazado que, por poucos que em çima 
esteuessem, fariam gramde dano nos outros de fumdo ou, per força, sse 
tomariam pera tras. E, pera ajmda elles teerem mayor esforço, uijam o 
pequeno numero dos christãaos que estauam com ho iffamte, o quall os 
fazia teer esperamça de sse uimgarem alli do dano de seus amigos e parem- 
tes. Ca, de quamtos primeiramente aballaram com o iffamte, quamdo par- 
tio da aduana, nom eram alli com elle mais que dez e sete; porque os 
outros, poucos e poucos, sse partiram cada hüus pera sua parte. Ca huus 
tiraua a cobijça do rroubo, a outros a gramde sede que auiam, porque toda 
sua uiamda era sallgada e a gramde força do soll secaualhes as humida¬ 
des dos corpos e faziaos mujto a meude buscar os poços, homde sse nom 
podiam auer fartos dagua; outros auiam as compreissõoes molles e delli- 
cadas e nom podiam sosteer lomgamente a força do trabalho, e tirauamsse 
a fora. 

E, assy com aquelles dez e sete sosteue o iffamte sua pelleia, melho¬ 
ria de duas oras e mea. E, em estes cometimentos, cahiam aas uezes 
alguus daquelles mouros em terra. E deram hu.ua tam gramde ferida 
a hüu escudeiro do iffamte, que sse chamaua Femam Chamorro, o quall 


sem nehüu acordo cahio em terra temdido sem teer nehüua semelhamça 
de uida. E os mouros se trigaram mujto pera o filhar. E o iffamte 
e aquelles que com elle estauam nom lho queriam comssemtir. E, sobre a 
deffemssom e filhada daquelle escudeiro, durou a comtemda muy gramde 
pedaço, ataa que o iffamte deu hüua sahida gramde, a quall os mouros 
nom quiseram esperar; e, começamdo de sse rretraer, forom assy forte¬ 
mente seguidos, que lhes comueo per força leixar toda aquella rrua e 
meteramsse per aquella porta que uay pera a outra uilla e o iffamte de 
uollta com elles. 

Mas, daquelles dez e sete que primeiramente o acompanhauam nom 
seguiram mais de quatro, a saber: Aluoro Femamdez Mazquarenhas, que 
depois foy senhor de Carualho, e Vaasco Esteuez Godinho e Gomez Diaz de 
Goes, naturall dAlamquer, (1) os quaaes todos tres uiuiam com ho iffamte. 
E o quarto era hüu escudeiro delrrey, que sse chamaua FernamdAlluarez; 
e, por seer homem que deseiaua seruir o iffamte, sse açertou alli com elle e 
assy comtinuou em todo aquelle feito. E bem he uerdade que o seu deseio 
era boom, pera seruiço daquelle senhor; mas a uoomtade do iffamte nom 
foy menos, pera lhe ao diamte dar ho guallardom. Dos outros nom digo, 
porque eram seus e uiuiam com elle e geerallmente tijnha maneyra de os 
comgallardoar. Nom era o seruiço daquestes pera teer em pequeno stimo 
e de dous destes, que eu conheçi, posso dar çerto testimunho, que forom 
bem alloiados e paguados de seu seruiço. 

Mas, quem auia de cuydar que o iffamte nem nehüu daquelles quatro 
que com elle forom podesse escapar daquelle feito uiuo? Porque sobre 
aquella porta esta o muro, que he grosso e forte, no quall estam duas hor- 
deens dameas, de guisa que damballas partes he deffemssauell. E esta 
ajmda hi mais hüua torre com hüua abobeda, furada em çertos lugares. 
E daquella torre saae a segumda porta feita em uollta. E assy uãao per 
amtre aquelle muro e a barreira, ataa que cheguam aa terçeira porta (2). 


(1) Depois senhor das saboarias de Alenquer, Arruda e outras (Cfr. B, FREIRE, 
Brasões, liv. 3, p. 215). 

(2) Cotejando este confuso passo com outros de ZURARA ( Crónica ... de Ceuta, 
caps. 77 e 80, e Crónica... de Guiné, cap. 5) e ainda com o relato de JERONIMO DE 
MASCARENHAS, Historia de la ciudad le Ceuta, cap, 23), R, RICARD conclui: — «II 
y avalt, en somme, trols quartlers ou troís petites villes que les textes ne distlnguent 
pas toujours clairement; le quartler oriental, sur les premières pentes de 1’Almina, le 
quartier Occidental, sur risthme, et à 1’extérieur, à 1’ouest de ce dernier, YAljazira. 
Les Portugais progxessèrent d’est en ouest, occupant successivement, 1’Almina, les 
deux quartiers urbains et 1’Aljazim (Etudes cits., p. 12, nota 2), 

E, mais particutanente sobre a porta em referência: — «On voit tout de même 
clairement qu'il s’agit d’une porte coudée ou en baionnette, dont on a des exemples 
frêquents dans 1’axchltecture musulmane. Ses défenseurs utllisaient les percées faltes 
dans la voúte de la tour pour lancer des projectiles, surtout des pierres, sur les assail- 
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Ora, que seria ca os mouros que elles leixauam amte ssi eram muitos e os 
muros esso meesmo estauam cheos, cujo cuydado nom era outro senom 
empeeser aaquelles christãaos, homde elles podiam chegar com suas 
armas . E quamdo semtiram que os jmmijgos hiam de uollta com os 
seus poseromsse sobre os buracos da abobeda, por tall que, com as pedras 
que amsassem de shna, podessem empachar aquella passagem aos chris- 
taaos, quamdo quisessem passar per de fumdo. 

Mas, quis Deos que o seu deseio nom ouue aquella emxecuçam que 
elles, com tam bõoa uoomtade, quiseram; e, a despeito de toda sua força, 
passou o iffamte aalem com aquelles mouros que leuaua amte ssi. Empero’ 
presumem algüus que, por os christãaos seerem tam poucos e os mouros 
tamtos, rreçeauam os de çima de lhe lamçarem as pedras, por nom 
empeeçerem aos seus meesmos, ca nom sabiam que posto ouuessem de teer 
sobre tam pequeno numero. Assy forom aquelles mouros todos empuxa¬ 
dos, ataa que passaram a terçeyra porta. Mas aquella passagem nom 
foi sem gramde trabalho dos christãaos e dano dos jmfiees; ca parte delles 
jaziam per aquelle caminho, cuja morte os outros de çima do muro cho- 
rauam com gramde semtimento. 
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[20 AGOSTO 1415] 

Gomo o infante D. Henrique e alguns poucos hmms estiv&im 
dim horas entre aqueles muros, cercados de mauros. 

ZURARA, Crónica da tomada de Ceuta J eap. 80. 


Os mouros, assy empuxados per amtre aquelles muros, passaram a 
erçeira porta, que uaay pera a uilla de fora; mas alli uolltaram elles 

lant^ teque ceux-ci tentaient de forcar la porte. Et C > eSt ce qu-essayèrent de faire 
íüj?í maíS l f ssir - car & haures, íort nombreux, et les Portuglis 

? eD baS ’ étal61lt trop étr ^nte mêlés. <L 

qui q ff Ut / empIaCée par Ia porte dite ***> ** AMna } 

qm éte t nple également et qui faisait aussi communiquer les deux quartlers> {Em , 
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rrijamente, acordamdosse que, sse aquellas portas fossem fechadas, que 
teeriam elles de todo perdida a esperamça de cobrarem jamais aquella 
uilla primeira. E assy poserom toda sua força polia empachar. E o 
íffamte e os outros que com elle estauam tijnham o comtrairo daquelle 
deseio, poemdo toda dilligemçia pera acabar de fechar aquellas portas. 
Mas, com todo seu trabalho, hüu gramde pedaço esteueram assy, que 
numca poderam fechar mais de húua porta; porque, quamdo queriam 
fechar a outra, loguo os mouros os cometiam rrijamente, de guisa que lhe 
nom queriam leixar husar do que queriam. Mas, daua gramde ajuda a 
deffemssam dos christãaos hüua parede que estaua amte a façe daquella 
porta, a quall empachaua os mouros per tall guisa, que nom podiam alli 
pelleiar senam muy poucos. 

E, tamto esteueram naquella perfia, que cada hüu daquelles escudei¬ 
ros, per sua uez, prouou de teer assy aquella porta e nom a podia lomga- 
mente sofrer, assy polia força do trabalho, como pollo nojo que lhe os 
mouros faziam nas pernas, com azaguayas que metiam por debaixo. E, 
ueemdo o íffamte como sua estada alli nom aproueitaua, fez de todo solltar 
as portas e salltou fora e os outros com elle e começou de seguir os mouros; 
os quaaes, ssem nehüua mostramça de deffemssam, começarem de fugir, 
que nom pareçiam outra cousa senam homeens que fogem dalgüu touro 
quamdo o ssimtem uijr depos ssi per algüua rrua. E daquella hida que os 
mouros fezeram teue o iffamte e os seus tempo pera tomarem a fechar 
sua porta, segumdo amte deseiauam. E, depois que elles emtrarom pri¬ 
meiramente polia porta da abobeda ataa que sse tomarom, passarom 
duas oras. 
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Como todos pensavam, que o infante D. Henrique era morto e 
como ninguém ousava passar aquela porta, cm temor dos mou/ros 
que estavam m cima dos muros. 

ZURARA, Crônica da tomada de Couta, oap, 81 . 


Quem poderia jullgar que o iffamte nem nehüu daquelles estaua em 
tall pomto, segumdo os mujtos aazos comtrairos que sse em ello podiam 
maginar? Ca, aquella Uilla, de fora, estaua toda chea de mouros, sem 
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esperamça de nehüu socorro; e, polias portas nom ousaua nenüu de passar, 
por aazo da gramde guarda que os mouros de çima do muro açerqua dello 
puynham. E assy, com esta esperamça, deram todos uoz que o iffamte 
era morto. E todos pemssauam que elrrey fezesse por ello mostramça de 
gramde nojo. Por cuja rrazom, nom ousaua nehüu de lho dizer. Mas, 
quamdo sse açertou de lhe seer dito, rrespomdeo elle que nom montaua 
mujto, pois que morrera em seu offiçio. Mais, depois que lhe comtarom 
a uerdade do feito, ouue elle, em sua uoomtade, muy gramde prazer, espi- 
çiallmente porque aquelle filho o pareçia mais que outro algüu, nas feituras 
do corpo. 


Gramde padeçimento tijnham os mouros que estauam em çima dos 
muros, porque semtiam como o iffamte e os outros tijnham a porta 
fechada e nom lhe podiam empeeçer. E esto era por rrezam da uollta do 
muro que uijnha sobre aquella porta homde elles estauam, so cuja sombra 
rreçebiam emparo. Nem aquella deteemça que o iffamte alli fazia nom 
era a outra fim, senom pera esperar que rrecorressem os seus pera alli; 
ca a sua uoomtade de todo era desposta pera tornar outra uez a pelleiar 
com aquelles mouros ataa que os botasse de todo fora. E, quamdo uio que 
a tardamça era tamanha que nehüu dos seus nom acodia, disse a hüu 
daquelles que com elle estauam que os fosse chamar ou outros quaaes- 
quer que achasse, per que elle podesse rreçeber ajuda. Mas, cada hüu per 
ssi.lhe rrespomdeo que o nom faria per nehüua guisa, nom porque 
rreçeasse o perijgo de seu caminho, soomente por elle ficar alli tara desa¬ 
companhado, que sse lhe algüua cousa rrecreçesse, que seria gramde mall, 
nom seemdo todos jumtamente com elle. 

Mas, sera mujto milhor, rrespomdeo o iffamte, que uaades todauia 
porque, per uossa hida, acabaremos nosso feito. Porque os mouros correm 
pera aquella outra parte de çima; e, com atreuimento do socorro que teem 
em esta outra uilla, dam trabalho aos nossos, o que nom fariam sse sem- 
tissem que algüua gemte ca amdaua amtre elles. E ajmda pode seer que 
cada hüu de meus jrmãaos, sabemdo parte deste feito, sahira per aquella 
porta e nos sahiremos per esta e assy os poderemos ligeyramente empuxar 
fora da çidade. Como querees, senhor, rrespomderom elles, que nehüu 
de nos aja de filhar atreuimento pera uos leixar aqui, ca ajmda que este- 
uessees em hüua de 

uos leixar, seemdo tam poucos. E breuemente nehüu delles numca sse 
dalli quis partir, dizemdo que, pois que os a uemtura assy açertara que, 
mortos ou uiuos, a par delle os auiam dachar. 


M 
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Garcia Moniz atreve-se a transpor aquela pwta para ir buscar 
o infante. 

ZURARA, Crónica da tomada de Ceuta, cap. 82. 


Como quer que a doçura do gaanho que os homeens auiam nos despojos 
daquella çidade trouuesse suas uoomtades allegres, quamto mais a uitoria, 
que de todallas cousas omde a comtemda he tamto deseiada. Tamto que 
as nouas do iffamte chegaram aas suas orelhas, mujtos rrecorreram pera 
çerca daquella porta, pera auerem çertidam dello. E, quanto o passo 
daquella porta era mais perigoso, tanto a çertidam de sua tristeza se acre- 
çentaua muito mais e preguntauam hüus aos outros, cada hum como vinha 
mais tarde, polias nouas que auiam do iffante. 

Nam sabemos, deziam elles, nem ha hy nenhum que o possa saber. 
Ca, depois que elle passou aquella porta e quatro que forom com elle nunca 
mais tornou nenhum; empero, quaaesquer nouas que ellas seiam nam 
podem ser senom muy tristes pera todos aquelles que o amauam. Ca, çerto 
he que toda aquella villa dalem he chea de mouros e mais que elle, afora o 
grande prigo em que seria ao passar destas portas, nom se auia de teer 
que nom passasse aalem, onde auia rremedío que o escusasse de morte, 
elle e aquelles que com elle passaram, saluo se fora a graça de Deos que os 
quisesse guardar. Empero, bem he de crer que, se elles uiuos forom, ja 
algum delles acudira, em duas oras que rrazoadamente pode auer que elles 
daqui sam partidos. 

E em estas departições estauam. Mas, nom auia hy algum que ousasse 
de passar aquella porta; porque poucos ha hi que se queiram poer em 
auentura onde a morte conheçidamente estaa aparelhada. Mas, quando 
Garçia Moniz, que era hum fidalgo que fora guarda do iffante quando era 
moço, chegou aly e lhe disserom o feito como era, nam quis mais esperar 
nenhüua cousa; mas, assy como ardido caualeiro, se despos a todo prigo 
e saltou rrijamente polias portas dentro, atee que chegou onde o iffante 
estaua, Ha, por merçe, disse elle, porque meteis os vossos em tamanhas 
desesperações. Ca, nom estaa agora ali tal aquella porta, que nom tenha 
por fee que nunca jamais vos ha de veer; e estam maldizendo a sy e a sua 
ventura, porque os apartou de vos, ca consiram o grande doesto que lhes 
poderá ficar se se açertara de vos faleçerdes, por nam serem convosco. 
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Par Deos, senhor, vos querees cometer hüuas cousas e, perdoaime por¬ 
que vollo digo, que sam aalem de toda ardideza dos homeens. E ajnda 
leixaesvos aqui estar com esperança que se ajam de vijr pera vos algüus 
dos outros e nom querees consirar como aquelles muros estam cheos de 
mouros e que açima desta porta esta outra per onde entram os mouros 
e saem quantas vezes querem. Ca, nom cuidees que todo o cuidado dos 
vossos he em pelejar com os mouros; ca, os mais delles tem mor cuidado 
de rroubar as casas que acham vazias e vossos jrmãos e todollos outros 
capitães andam espalhados polia çidade, cada hüus por sua parte e, antre- 
tanto, pode ser que sairam algüus daquelles mouros que estam no castello 
ou, porventura, muitos que andam na çidade, querendosse rrecolher, viram 
por esta porta e aueram por boa dita de uos acharem aqui, pera sse uim- 
garem no uosso samgue. Porem, por merçee partiuos daqui e tomaaiuos 
pera fora, omde poderees fazer de uossa homrra com mayor seguramça 
de uossa uida. 

O iffamte conheçia bem Garçia Moniz, que era homem sesudo e boom 
caualleiro, e conheçeo que o comselhaua muy bem. E assy o pos logo em 
obra e os outros jsso meesmo que lhe fallaram açerca dello. E porem 
cometeo seu caminho pera sse tornar, omde achou ja estar Femam Cha¬ 
morro, aleuamtado com hüua muy gramde ferida no rrostro. Nem cuidees 
que os que amte alli estauam passauam seu tempo oçiosos; ca os mouros 
acudiam alli a meude e comtinuadamente aturauam sua pelleia. Mas, 
depois que o iffamte chegou, cobraram elles em ssi mujto moor esforço e 
cometeramnos rrijamente, de guisa que derribaram alli algüus. E, estamdo 
assy os feitos em este pomto, chegou hi Nuno Antunez, filho dAmtam Vaaz 
de Gooes. 

Senhor, disse elle ao iffamte, a uossa bamdeyra e o estemdarte do 
iffamte dom Pedro uãao caminho daquella outra porta de çima, com teem- 
çam de sse hirem per alli pera a uilla de fora, e os mouros ssam mujtos 
açerqua daquella porta. Façouollo saber, porque me pareçe que he bem 
que uos uaades comtra 11a, por tall que os uossos rreçebam esforço e 
ajuda. O iffamte disse que lho tijnha mujto em seruiço e assy emeami- 
nhou loguo rrijamente polia rrua açima, ataa que chegou omde os seus 
estauam. E çertamente sua chegada foi alli muy proueitosa, ca a força dos 
mouros era muy gramde sobre a emtrada daquella porta; os quaaes 
puinham toda sua dilligemçia em deffemder a passagem aos christãaos. 
E assy deram hüua muy gramde pedrada na aste da lamça em que estaua a 
bamdeira do iffamte, que a derribaram em terra; a quall mujto asinha 
foy leuamtada, per força daquelle que a trazia. E o iffamte, ueemdo assy 
aquelle feito, salltou mujto asinha amtre elles e cometeos de tall força, que 
lamçou os mouros aalem das portas. Mas, nom traziam alli todos tall 
ardideza como elle; ca soomente Garçia Moniz achou comssigo na escuri¬ 
dade daquellas abobedas que estauam sobre aquella porta. 
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Com o infante regressou ao local m que estivera e com os 
mouros abmdonarm totalmente o castelo, 

ZURARA, Crónica ãa tomada ãe Ceuta cap. 83. 


Outra uez sse tornou ho iffamte pera aquelle lugar domde amte par¬ 
tira, per aquella rrua dereita per omde suas bamdeiras ueeram. Nom que 
elle esteuesse naquelle proprio lugar, mas aa emtrada doutra trauessa, que 
he a ffumdo daquella, omde elle assy primeiramente esteuera; porque alli 
estaua hüu gramde ajumtamento de mouros com que ajmda tomou a 
pelleiar. E, em esto, lhe chegou rrecado de seu irmãao o iffamte Duarte, 
que o emuiaua chamar a hüua mezquita que alli estaua açerqua, omde 
depois foy a ssee catedrall. 

Dizee uos, rrespomdeo elle aaquelle messegeiro, ao iffamte meu 
senhor e jrmãao, que melhor seria, se o sua merçee ouuesse por bem, de 
elle uijnr pera aca, pera arramearmos estes mouros de todo daqui, que de 
me eu partir agora pera nehüua parte; e que esto lhe emuio dizer polia 
bõoa uoomtade que lhe semto pera semelhamtes feitos e que sayba que, 
como eu daqui partir, que emtemdo que nom ficara aqui mais nehüu. E, 
como quer que alli mujtos boons esteuessem com o iffamte, assy pollo 
gramde trabalho que ja tijnham passado, como por rrazam da muy gramde 
oallma que fora aquelle dia, estauam ja muy anojados, tomamdo muy a 
meude follga, quamdo quer que auiam algüu pequeno despaço e chega- 
uamsse ao iffamte, rrequeremdoo que leixasse aquelle feito; porque, ao 
tempo que sse o castelo ouuesse de combater, todos aquelles mouros era 
neçessario que sse partissem dalli. Mas esto nom prestaua mujto; ca tall 
deseio tijnha elle que, emquamto os alli semtira, numea os ouuera de lei- 
xar, se nom fora o mamdado de seu jrmãao, a quem elle em todallas cousas 
guardaua obediemçia. 

Porque, afora aquelle rrecado que assy primeiro ueo, forom outros, 
aos quaaes o iffamte sempre achou rreposta, dizemdo que em aquelle dia 
nom era pera leixar semelhamte lugar; nom tamto pollo dano que os mou¬ 
ros ao depois poderiam fazer, como por lhe nom dar algüu aazo per que lhe 
podesse ficar nehüua esperamça de sua salluaçam. E esto dezia o iffamte 
pemssamdo que aquella mezquita era mujto mais allomguada domde elle 
estaua e que jsso meesmo nom era chamado a outra algüua fim, senam 
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pollo tirarem daquelle trabalho, polia gramde comtinuaçam que sabiam 


Empero, aa fim lhe emuiou dizer o iffamte Duarte que uiesse todauia 
sem outra nehüua tardamça. Senhor, disse o messegeiro, uosso jrmãao 
uos emuia dizer que elle e os outros uossos jrmãaos som alli ajumtados 
omde teem comssigo a mayor parte dos capitãaes que ueeram em este 
feito, afim de fallarem no filhamento do castello, pera a quall cousa lhe 
uossa presemça he mujto neçessaria. Porem que uos emcomemda que 
uaades logo sem outro detijmento. 

Ao que o iffamte nom pos mais nehüua tardamça, amte chamou logo 
aquelles que com elle estauam, dizemdo que, pois a uoomtade de seu jrmãao 
era que sse partissem dalli, que seria mqy bem de partirem, per tall 
maneira que os mouros nom semtissem que sse elles partiam costramgidos. 
E pera esto, disse elle, me pareçe que sera bem que uos uaades uos diamte e 
eu fiquarey detrás ou ficaae uos detrás e hirey eu diamte. Isso nom he 
rrezam, disseram elles, que uos, senhor, ajaaes de ficar, teemdo aqui taaes 
pessoas que uos podem dello bem escusar. E a esto rrespomdeo o iffamte 
que, pois elles assy queriam, que teuessem tall modo em sua hida que 
nom mostrassem a seus jmmijgos que partiam costramgidos. 

O que elles fezeram pollo comtrairo; porque, seguimdo seu caminho, 
as£*y o iffamte oolhou pera detrás e uio que os seus nom traziam aquella 
hordenamça como deuiam, segumdo o que lhes elle amte dissera, e tomou 
outra uez sobre os mouros que o seguiam e os leuou amte ssi, per aquella 
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cayo Per- 


nam Chamorro. Mas, em aquella hida nom seguVnehüü~nem os mouros 
jm meesmo nom quiseram tomar apos elle, pemssamdo que ficauam 
todollos outros tas aquelle oamto, afim de os emganar. Easqyse tomou 


o iffamte 
seus jimãaos. 
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como^°- ÍW — D ' H ^ Hqm chegm mnde estavm sm irmãos 


ZURARA, Crónica da tomada de Ceuta, cap. 84. 


Pazemdo comclusom de todollos aqueeçimentos do iffamte dom Ham- 
rrique, nos quaaes foy a força de todallas cousas que sse em aquelle dia 
fezeram que de notar seiam, nem presuma algüu que eu nom puz tamanha 
dilligemçia em rrequerer e buscar todollos aqueeçimentos dos outros senho¬ 
res e nom ajmda daquelles primçipaaes, mas de guallquer outro do pouoo 
esepreuera seu feito, se o achara em mereçimento ou o poderá saber per 
quallquer pisa, conheçemdo bem que a uoomtade delrrey meu senhor he 
perfeitamente saber todollos mereçimentos de seus naturaaes, pera 
homrrar a memória dos mortos e remunerar aos uiuos per os trabalhos de 
seus padres ou delles meesmos; e esto he porque sua uoomtade toda he 
posta em hüua jgualleza de justiça, segumdo no proçesso de seus feitos 
mais compridamente sera achado. 

E, de eu nom saber tam perfeitamente a uerdade das cousas, tenho 
tres rrazõoes pera minha escusa, a saber: as primeiras duas que ja disse, 
hüua a estreitura daquellas rruas e a outra a lomgura do tempo e a ter- 
çeira o pouco cuydado que algüus queriam teer em me dizerem as cousas 
que sabiam. E taaes rrequeri eu que, pero lhes mostrasse mamdado 
delrrey meu senhor, nom me faziam menos aguardar a sua porta que sse 
peruemtura eu primçipallmente uiuera per sua bemfeytoria. Outras uezes 
me dauam suas escusas, allegamdo escusaçõoes, as quaaes conheçidamente 
eram mais por tomarem semelhamça destado, que por nehüua outra 
neçessidade. Em uerdade, nom leixarey de o dizer: quamdo eu comssijraua 
que hüu doutor e outro semelhamte me mostrauam taaes mostramças, 
rreçebia por fadiga de hir mujtas uezes a sua casa, nembramdome como 
aquelle com que uiuo, que he meu senhor e meu rrey, offereçe suas orelhas 
pera ouuyr meus rrazoados com menos çerimonias, quamdo semte que he 
rrazam. E perdoarmees porque me afastey tamto da estória; ca o fiz por 
me escusar dalgüua cullpa, se ma alguém quiser poer. 

No rreçebimento que o iffamte Duarte fez a seu jrmãao nom fallei 
algüua cousa, porque mujtas uezes disse o gramde amor que amtre elles 
auia, e jsso meesmo como o iffamte Duarte foy hüu primçipe muito 
mauioso e agasalhador. Mas, ficame por dizer daquelle boom caualleiro 
Ayres Gomçalluez de Figueyredo, de cuja gramdeza de hidade ja falley. 
O quall, em aquelle dia, amdou sempre armado e sse açertou alli com o 
iffamte, depois que os mouros sahiram polia outra porta de çima, homde 
derribaram a bamdeira a Meem Roíz, pelleiamdo sempre comtinuadamente 
melhor que outros algüus de mujto menos hidade. 

E os outros dous escudeiros bayoneses, que morauam no Porto, acha¬ 
ram o iffamte no meo daquella rrua, quamdo logo primeyramente come- 
çaua de seguir per ella. Nom uos pareçe, senhor, disseram elles, que 
estamos agora melhor aqui que nas logeas do Porto, omde nos uossa 
merçee rrequeria que ficássemos? E, em aquelle segumdo cometimento 
que o iffamte fez aos mouros, quamdo assy foi chamado da parte de seu 
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jnnãao, Vaasco Fernamdez dAtayde ouue nouas coma seu senhor amdaua 
em aquelle trabalho e trabalhousse de o hir buscar. E, quamdo chegou 
aaquelle lugar omde o iffamte esteuera primeiramente com os mouros, que 
era açerqua da porta, lamçaram os jmmijgos de çima hüua pedra, a quall 
era tam gramde e per tamanha força lamçada que, tamto que lhe deu sobre 
a barreta, Vaasco Fermamdez cayo morto em terra. E este soo caualleiro 
fqy aquelle que, per seu samgue, pagou toda a desauemtura daquelle feito; 
empero, bemauenturado foy elle, que em tall lugar fez fim de sua uida e á 
sua alma soomente leuou as nouas ao outro mundo da perfeiçam daquella 
uitoria. E nom he duuida que sua morte nom fora mujto mais chorada se 
fora per outra maneira. 

Gramde desemfadamento filharom todos aquelles senhores que esta- 
uam jumtos em aquella mezquita e assy todollos outros, fallamdo na bõoa 
uitopia que lhe Deos dera. E cada hüu comtaua seu aqueeçimento que- 
jamdo fora. Mas, sobretodo aquelles escudeiros que forom com o iffamte 
tijnham muy gramde gloria em comtar a sua parte; porque nom ha no 
mundo tamanha honestidade que nom seia tocada de doçura de gloria. 
E, tamto he mayor quamto o seu mereçimento he auido com mayores 
trabalhos; o quall çertamente era assaz de gramde quamto aaquelles; 
ca foi achado que, depois que cheguaram aaquelle lugar homde cayo 
Femam Chamorro ataa que o iffamte partio pera a mezquita, passaram 
çimquo oras trabalhamdo comtinuadamente. E, posto que nos, em outras 
partes, digamos o numero do tempo mayor ou mais pequeno, a uerdade he 
esta e o all sse diz segumdo o fallamento daquelles que ememtamos. 
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Com el-rei mndcu chamar o infante D, Henrique e com lhe 
falm m amá-lo logo cavaleiro, honra que o infante não aceitou 
antes ãe conferida também a seus irmãos. 

ZURARA, Crónica ãa tomada de Ceuta, cap. 85. 


Morto assy Vaasco Fernamdez, como dito he, Ioguo os mouros come- 
çarorn de desempadmr de todo aquella uilla primeira. E, estando assv 
aquelles senhores, teueram seu comsselho e começarem dauiar as cousas 
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que eompriam pera o combate do castello, determinamdo que, por aquella 
noute, nom fezessem nehüua cousa, soomente que lhe fossem postas suas 
guardas ataa ho outro dia, que o combatessem rreallmente. 

E o iffamte dom Hamrrique, tamto que foy naquella mezquita, por 
causa do gramde trabalho que tijnha passado, lamçousse allguu pouco 
a rrepousar. E todo seu primçipall camssaço era as feridas que tijnha nas 
pernas, de que era alguu tamto semtido. E, em jazemdo assy, lhe chegou 
rrecado delrrey que o emuiaua chamar, o quall estaua em outra mezquita 
apartada daquella, omde agora he ho moesteyro de Sam Jorge. 

, E > tornamdo aa nossa estória, amtre todallas cousas que alli fallauara, 
primçipallmente se dezia como Deos quisera, por sua merçee, em aquelle 
dia, guardar o iffamte dom Hamrrique, comtamdo seus aqueeçimentos per 
a mais fremosa maneira que elles podiam dizer, conheçemdo que nom 
podiam em ello faliar tamto com que a seu padre mais nom prouuesse; ca, 
doçe cousa he a todollos homeens ouuir os louuores de quaaesquer cousas 
que a elles perteeçem, especiallmente dos filhos, aalem dos quaaes nom 
ha hi moor amor. 

E, queremdo o iffamte uijr a mamdado de seu padre, achou que lhe 
furtaram aquelle boom cuytello com que elle, em aquelle dia, tamtos e 
taaes gollpes fezera; por cuja boomdade, ho iffamte ouue queixume de 
lhe assy seer leuado, dizemdo que por nehüua cousa dalli nom partiria ataa 
que lho tomassem alli. E, posto que alli esteuessem mais de çimquo mill 
homeens, tall dilligemçia foi posta em o buscar, que lhe foy tomado aa 
sua mãao. 

E, quamdo o iffamte chegou homde elrrey estaua, foi delle rreçebido 
com gramde prazer. Meu filho, disse elle, pois que a Deos prouue daruos 
oje tall aqueeçimento, assy como elle foi auamteiado de todollos outros fei¬ 
tos, assy praz a mym que, por louuor de uossa fortelleza, rreçebaaes 
loguo aqui ordem de cauallaria. Senhor, rrespomdeo o iffamte, posto 
que meu mereçimento nom seia tamanho, eu uos tenho mujto em merçee a 
bõoa uoomtade que teemdes pera acreçemtar em minha homrra; empero, 
eu uos peço por merçee que me nom queiraaes fazer semelhamte senam ao 
tempo que o fezerdes a meus jrmãaos. Porque, assy como nos Deos trouxe 
a este mundo hüu amte o outro, assy me prazeria que nos a homrra fosse 
dada hordenadamente. Elrrey disse que lho agradeçia mujto e que assy 
emcaminharia que sse fezesse. 
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Corno Mo Vas de Almada foi hastear a bandeira da dâaãe de 
Lisboa sobre as torres do castelo de Ceuta e como o comãe D. Pedro 
de Meneses, alferes do infante D, Duarte, hasteou a deste na torre 
de fez. 

ZURARA, Crónica ãa tonada de Ceuta, cap, 86. 


Depois que aquelle comsselho assy foy feito açerqua das guardas que 
em aquella noute auiam de poer sobre o castello, himdo assy aquelles que 
pera ello forora hordenados seu caminho, porque o tempo era ja açerqua 
em que comuijnha de começarem seu trabalho, açertousse de oolhar hüu 
delles comtra o castello, sobre o quall uio estar hüua gramde bamda de par- 
daaes. Nom ueedes, disse elle comtra os outros, como aquelles pardaaes 
alli estauam assessegados? Que me matem sse Çalla bem Çalla com 
todollos outros nom he partido dalli e leixou ho castello uazio. Ca, sse 
as^y nom fosse, nom estariam alli aquelles pardaaes assy dassessego. 
E todollos outros disserom que lhes pareçia seer assy. Sobre a quall cousa 
tomaram a elrrey e pera rreçeber seu mamdamento açerqua do que auiam 
de fazer. Mas, poruemtura nom seriam aquelles os pardaaes que o outro 
sonhaua que comiam as abelhas ? 

Pois que assy he, disse elrrey, uãao chamar Joham Vaaz dAlmadaa, 
que traz a bamdeyra de Sam Viçemte, e digamlhe da minha parte que a 
uaa loguo poer sobre a mais alta torre. Joham Vaaz foi loguo chamado e a 
bamdeyra prestes. E ajumtaramsse com ella peça daquelles boons 
homeens e foromsse caminho do castello. E, queremdo quebrar as por¬ 
tas que estauam fechadas, pareçeram sobre os muros dous homeens que 
demtro estauam, a saber hüu bizcainho e hüu genoes. Nom filhees tra¬ 
balho, disseram elles, em quebramtar as portas, ca nom teemdes nehüu 
empacho em uossa emtrada. Ca os mouros sam ja todos partidos daqui e 
soomente ficamos nos ambos, que uos abriremos as portas quamdo quiser¬ 
des. Ora pois, disse Joham Vaaz, filhaae la essa bamdeira e pomdea sobre 
esse muro ataa que nos uaamos. Algüus disseram aqui, queremdo fazer 
este caso mayor, que aquelle genoes com outros algüus que demtro estauam 
quiseram mostrar sinall de deffemssam e que elrrey mamdara sobre elles 
çerta gemte darmas e beestaria e que, per força de combate, sse filhara 
o castello, a quall cousa uerdadçyramente achamos que nom foy assy. 
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E, tanto que o castello foi aberto, foi demtro o iffamte Duarte e o 
iffamte dom Pedro e o comde de Barçellos e assy outros senhores e 
fidallgos; ca o iffamte dom Hamrrique estaua com elrrey. E, amdamdo 
assy proueemdo todallas cousas que auia em aquella fortelleza, deram 
mujtas graças ao seu Senhor Deos, que, por semelhamte maneira, os 
posera em posse de todo. E he pera rrijr do que alli acomteçeo a hüu 
escudeiro do meestre de Christo; ca, omde os outros amdauam apanhamdo 
ouro e prata e outras cousas de gramde uallia, elle sse foi ocupar com hüu 
gauiam terçoo, que trazia na mãao, que achara naquelle castello. E tam 
comtemte amdaua daquelle boom achadego, que nom tijnha lembramça 
doutro nehüu gaanho nem proueito; e, jstimamdo seu presemte naquelle 
preço que o elle tijnha, foi fazer seruiço delle ao iffamte. Mas eu nom ssei 
se o agradeçimento de semelhamte dadiua seria tamanho como a perda do 
proueito que elle poderá auer, carregamdosse daquellas cousas que assaz 
auia no castello. 

Muitos se começaram alli dapousemtar, com teemçam de seer com¬ 
panheiros de Joham Vaaz; mas elrrey nom o quis comssemtir e mamdou la 
o iffamte dom Hamrrique que os fezesse todos sair fora e que a posse do 
castello leixasse soomente a Joham Vaaz e aos seus. E, segumdo aprem- 
demos, melhor emcomtro achou elle alli que o gauiam terçoo do escudeiro 
do meestre; ca a melhor parte das mais e melhores cousas que tijnha 
Çalla bem Çalla e todollos outros que com elle estauam naquelle castello 
ouue Joham Vaaz, as quaaes eram nelle muy bem empregadas, que era 
nobre caualleiro e trabalhou sempre, em sua uida, por acreçemtar em sua 
homrra com mujtos seruiços que fez a elrrey e ao rregno. 

Como o castello foi assy desempachado, como dito he, mamdou logo 
o iffamte Duarte ao comde dom Pedro de Meneses, que era seu alferez, 
que leuasse a sua bamdeira aa outra uilla de fora e que a posesse sobre a 
torre de Peez. Mas esto nom era assy ligeiro de fazer, porque os mouros 
nom podiam assy leixar de boamente a posse de sua çidade; ca mujtos 
delles determinauam amte fazer alli fim de suas uidas que de emsayar as 
cousas que auiam de uijr. E nom sem rrazam, ca nom soomente aos 
homeens em que ha uerdadeiro conheçimento, mas ajmda aas brutas ani- 
malias he naturall cousa mostrarem semtimento, quamdo ssam tiradas 
do seu, segumdo diz o fillosofo, no Um De prvprktatibus rrerm. 

E assy ouue alli hüua escaramuça, aa saida daquella porta, que sse 
agora chama de Fernamdo Affomsso, na quall mataram hüu alferez de 
dom Hamrrique de Loronha. Empero, esto prestou pouco aos mouros, 
porque a bamdeira era acompanhada de muy nobres pessoas. Ca era alli 
o dito dom Hamrrique e dom Joham seu jrmãao e Pero Vaaz dAlmadaa e 
Aluoro Meemdez Cerueyra e Meemdo Affomsso, seu jrmãao, e Aluoro 
Nogueyra e Nuno Martijmz da Sillueyra e Vaasco Martijmz do Carualhal 
e o gram baram dAlemanha, o quall em aquelle dia prouou como uallemte 
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caualleiro, ca assy fezeram a moor parte de todollos gemtijs homeens que 
com elle uijnham, e Nuno Vaaz de Castell Bramco e çimquo jrmãaos seus 
que alli uijnham e Diego Femamdez dAlmeyda e outros mujtos e boons 
fidallgos, cujos nomes nom podemos perfeitamente saber. E assy forom 
todos jumtamente poer aquella bamdeyra sobre a torre de Feez e a guar¬ 
daram aquella noute. $ dom Fernando de Castro e dom Joham seu jrmãao, 
acompanhados doutros mujtos, sahiram polia outra porta de çima, escara- 
muçamdo com os mouros, ataa que os lamçaram fora polia outra porta, que 
sse ora chama dAluoro Meemdez. 
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EUá D. João 1 commrn a tomada de Ceuta a Martin Fer¬ 
nandes Portocarreiro, alcaide de Tarifa (1). 

ZURARA, Crônica da tomada de Ceuta, cap, 90, 


Soomente a dous lugares achamos que elrrey emulou noteficar ho 
hoom aqueeqimento que lhe Deos dera, em sua uitoria. Homde auees de 
saber que, polia bõoa uoomtade que Martim Femamdez Portocarreyro 
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mostrou a seu seruiço, quamdo emuiou seu filho a elle aa frota, como 
ja ouuistes, teue elrrey por bem de lho fazer saber primeiro que a outro 
nenuu. E ajmda disserom algüus que lhe emuiou assy aquellas nouas, 
aalem do que dito he, porque as podesse o dito Martim Femamdez note- 
ficar per outras partes daquelle rregno de Castella. 

E porem, tamto que foy demtro na çidade, mamdou fazer prestes hüu 
bragamtim, no quall emuiou com seu rrecado Joham Roíz, comitre, que 
lhe comtasse as nouas daquelle aqueeçimento e assy todo outro feito como 
passara. Tamto que Joham Roíz chegou a Tarifa, foi logo com aquelle 
rrecado a Martim Femamdez. O quall foy tam ledo com elle que, por muy 
gramde espaço, nom sse podia fartar de o ouuir, tomamdo mujtas uezes a 
pregumtar por todallas circustamçias daquelles aqueeçimentos como 
passarom, 

Vos, disse elle aaquelle messageiro, seiaaes assy tam bemuijmdo 
como a milhor Pascoa florida que eu neste mundo ouue. Direes a elrrey 
meu senhor que lho tenho mujto em gramde merçee e que sayba elle que 
sua uoomtade nom foy emganada em me querer fazer sabedor de sua uito¬ 
ria; ca, nom ha em seu rregno homem de meu estado a que eu desse auam- 
tagem de lhe mais prazer de seu boom aqueeçimento. Mas que, sse mo elle 
assy nom fezera saber per uos ou per outro algüu de seu mamdado, que eu 
fora mujto duuidoso de o creer per outra algüua maneira, 

Mas nom sabees, disse elle, como estaua o castello acompanhado 
ou sse tijnham os mouros teemçom de sse poerem em sua deffesa ? Da 
quall cousa me nom prazeria, porque o castello he forte e poderia dar algüu 
trabalho a elrrey. Ajmda quamdo eu parti, rrespomdeo Joham Roíz, 
os mouros eram em posse delle; mas, depois que eu fuy no mar, alomgado 
quamto seria hüua legoa da çidade, uy as bamdeiras em çima das torres. 
E, quamdo Pero Femamdez Portocarreiro ouuyo assy aquelle rrecado, 
ouue gramde queixume, porque nom fora naquelle feito, segumdo amté 
rrequerera a seu padre (2). 

Vos, disse elle comtra o padre, me tirastes de meu boom proposito, 
estoruamdome que nom fosse com elrrey, que me fora gramde homrra, da 
quall cousa, em todos meus dias, numea perderey magoa. Se eu cuydara, 
rrespomdeo o padre, que sse este feito tam ligeyramente auia dacabar, nom 
fezera tamanha deteemça em te auiar teus feitos, como fiz; ca bem sabes 
a teemçam que tijnha açerca dello, e esto era emcaminharte algüu corre* 


(2) Este Pedro Fernandes Portocarreiro foi depois o sucessor do pai no Senho¬ 
rio de Moguer, teve pelo menos uma irmã, de nome EIvira, primeira esposa de Álvaro 
de Luna, e é constantemente citado nas crónicas da época (Cfr. PEDRO CARRILLO 
DE HUETE, Crônica dei Ealconero de hm II , pp. 2, 48, 76, 301 e 640, e a citada 
Refundición de LOPE BARRIENTOS, pp. 37, 39 e «passim>). 
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gimento pera hires segumdo te perteemçia. Mas parece que Deos quis 
acabar o feito per outra guisa; pollo quall me pareçe que numca ouuy faliar 
que çidade nem uilla fosse tam em breue filhada. Ca ja mujtas uezes me 
acomteçeo mamdar hüua meada de fiado a temgir aaquella çidade e nom 
% tam asinha cuberta da timtura como agora foy tomada per elrrey. 
Certamente, disse elle, este he tamanho feito, que he duuida de sse creer 
assy logo pollo presemte, ataa que a fama dello nom seia mais declarada. 

O escudeiro foy muy bem agasalhado e assy aquelles que com elle 
forom. E desi partio Martim Femamdez com elle em nome daluissara, 
segumdo seu estado rrequeria. Aqui auees de notar que aalem da bõoa 
uoomtade que aquelle fidallgo tijnha a elrrey, auia muy gramde rrazom 
assy elle como todollos moradores de Tarifa, de sse allegrarem daquelle 
feito, espiçiallmente por lhe seer tirada damte os olhos tamanha uergonha 
como tijnham em aquelles mouros; ca, depois ataa ora, elles e seus soçes- 
sores sempre fezeram e fazem muy gramdes proueitos pera ssi em aquella 
çidade, uemdemdo hi seus fruitos e mercadoria com gramdes auamtageens 
de gaanho. 


97 

[AGOSTO 1415] 

_ A Ps a conguitfa te Ceuta, él-rei D. João I manda João Bmt- 
teiro, homem te m casa > commmr o facto ao rei te Aragão, 

ZURARA, Crónica da tomada de Ceuta, cap. 91.—Pode ver-se também: 
DUARTE NUNES DE LEAO, Chronicas dos Reis, t. 3, cap. 95; SOARES DA 
SILVA, Memorm delRey D , João I, t. 2, cap. 188; e Quadro elementar, t. 1 
p. 295. 


Outrossi, mamdou elrrey Joham Escudeiro, hüu boom homem de sua 
casa, com seu rrecado a elrrey dAragam. Direes, disse elrrey, a elrrey 
dom Fernando como trouxe minha frota de Portugall sobre esta çidade 
e os comtrayros que ouue, assy por aazo das sarraçõoes como das correrates 
que me leuaram os nauios e como, aa fim, determinei, sem embargo de todo, 
uijnr sobre a çidade, ajmda que de mujtos fosse comsselhado pollo com- 
trairo. 

E comtarlhees a hordenamça que teuemos em trazer nossa frota e 
como meus filhos sahirom na Almina e polia guisa que a çidade foy 
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emtrada, da quall agora, polia graça de Deos, som em posse. Cujo aquee- 
çimento escpreuo a elle primeyramente que a outro algüu primçipe, polia 
gramde e bõoa uoomtade que lhe tenho e desi pollo deseio que lhe semto 
pera guerrear aos jmfiees ( 1 ). 


98 

25 AGOSTO 1415 

Os Altos Infmtes são amados cavaleiros sólenmente na mes¬ 
quita maior te Ceuta, transformada em igreja cristã, com as espa¬ 
das que a mãe moribunda lhes entregara, e eles, por sua vez, amam 
outros. 

ZURARA, Crónica da tomada de Ceuta, cap. 96. 


Depois que a missa foy acabada, os iffamtes se forom pera suas pousa¬ 
das armar. E assy todos jumtamente uieram aa jgreia, a quall cousa era 
muyto fremosa de ueer. Ca elles auiam todos gramdes corpos e bem feitos 
e uijnham armados em seus arneses muy limpos e guarnidos e com as espa¬ 
das da beemçam çimtas e suas cotas darmas. E, amte elles, hiam mujtas 


(1) Seguidamente, alude o cronista à embaixada de Álvaro Gonçalves da Maia 
ao mesmo referido monarca, relato bastante fantasiado pelo autor e a que não pode¬ 
mos dar crédito, perante os textos diplomáticos originais que possuímos e reproduzimos 
na íntegra (Cfr. os nossos DOCS. 107 e 108). Demais, insere ali o autor alguns erros 
históricos, como já Observou DUARTE NUNES DE LEÀO, Obra e hg. supracits,). 
Idêntica observação fez, recêntementê, DE WITTE, Les Mies, p. 689, nota 1, subli¬ 
nhando que nos últimos meses de 1416; Fernando I, posto que doente, sé achava em 
PerpinMo, para negociar com o rei dos romanos Sigismundo o fim do grande cisma, 
segundo HEFELE-LECLERCQ, Histoire des Gonáles, t.,7, pp. 366-371. De facto, 
Fernando I de Aragão chegara a 31 de Agosto à cidade de Perpinhão, para avistar-se 
com Bento XIH, com os embaixadores do concílio de Constança e com o imperador 
Sigismundo, e veio a falecer em Igualada, a 2 de Abril de 1416 (Cfr. BALLESTEROS 
Y BERETTA, Historia de Espana, vol. 3, pp. 491-92), Don LOPE BARRIENTOS 
sublinha, a propósito:—«Muchos quisieron dezir que el ynfante murió-de-yerwque 
le futron liadas» {Refundición de la Crônica dei Haldonero, p, 22);, ^ 
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trombetas e charamellas, de guisa que nom sey homem que os podesse ueer 
que nom tomasse muy gramde prazer; e mujto mais aquelle que com elles 
auia mayor diuido, que era elrrey seu padre. 

E, tamto que chegaxom amte elle, o iffamte Duarte sse pos primey- 
ramente epi joelhos e tirou a espada da bainha e beyioua e meteoa na 
maao a seu padre. E fezeo com ella caualleyro. E, per semelhamte guisa 
fezeram seus jrmãaos. E, esto assy acabado, beyiaromlhe a mãao e afa^ 
taramsse pera hüua parte, cada hüu pera fazer os de sua quadrilha caua- 
lleiros. Mujto me pesa porque nom pude saber os nomes daquelles que 
alli rreçeberam hordem de cauallaria. 


Empero dalgüus que apremdi, a saber: o iffamte Duarte fez caualleiro 
o comde dom Pedro e dom Femamdo de Meneses e dom Joham de Loro- 
nha (1) e dom Hamrrique seu jnnãao e Pero Vaaz dAlmadãa e Nuno Mar- 
timz da Sillueira e Diego Fernamdez dAImeyda e Nuno Vaaz de Cas- 
tellbramco e assy outros algüus. E o iffamte dom Pedro fez hi caualleiros 
Ayres Gomez da Sillua, filho de Joham Gomez, e Aluoro Vaaz dAlmadãa 
e Ayres Gomçalluez dAbreu e Martim Corrêa e Joham dAtayde e Martim 
Lopez dAzeuedo e Diego Gomçalluez de Trauaços e Diego de Seabra e Fer- 
nam Vaaz de Sequeyra. E o iffamte dom Hamrrique fez caualleiros 
dom Femamdo, senhor de Bragamça, e GUI Vaaz da Cunha e Aluoro da 

,, , & e , A u . oro Pereyra e Aluoro Fernamdez Mazquarenhas e Vaasco 
Martimz da Albergaria e Diego Gomez da Sillua e assy outros. E delrrey 

Sa^er ’ ^ ata * q " e ' com emfída “ ent( >. 
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Muy alto e muy exçelente prinçipe e senor. 

Nos, el Patriarca de Constantinopla e perpetuo adminjstrador dei 
arsohspado de Seuilla, vaestro serajdor, nos encomendamos hmnjlmente 
en la vuestra gracia e merçed. 

A la qual plega saber que Martin Ferrandez de Portocamero, senor 
de Moguer e alcayde de la villa de Tarifa, vuestro serujdor, nos escriujo 
en commo el rrey de Portogal auja tomado a Çepta, segund que mas larga- 
mente lo podra ver la vuestra senoria por el traslado de la carta quel dicho 

dusoTl) *^ * eSt ° n ° S embÍ0 ’ 61 qUd V0S embjamos a( ^ ui 

Es uerdat, senor, que, segund que sopimos, el dicho Martin Ferrandez 
escriujo sobre esto a la vuestra rreal magestad, notificandouoslo e embio 
la carta a esta çibdat de Seujlla, pera que vos la embiase. E, porque no 
sabemos si la vuestra senoria aura ahü rresçebido la carta dei dicho Martin 
Ferrandez quando esta llegare, acordamos de vos lo escriujr, supplican- 
dovos que en todas las cosas que nos aca por vuestro serujçio podieremos 
fazer nos enbiedes siempre mandar, commo a serujdor vuestro. E, senor, 
mantengauos Dios por mucho de tienpo al su sancto serujçio, amem 
Scprita en Seujlla, xxbiij dias de agosto. 

Vuestro humjl serajdor el Patriarcha de Costantjnopla, perpetuo 
adminjstrador dei arçobispado de Seujlla. 

No verso: Al muy alto e muy exçelente príncipe e seflor nuestro 
ssenor elrrey de Aragon e de Çiçillia. 
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2 SETEMBRO 1415 

Elrei D. João I nomew cwpitão para gmrãa e defesa da cidade 
de Ceuta, antes de retirar para Portugal 

ZURARA, Ohronica ão conde D. Pedro de Menezes, liv, 1, cap, 5.-texto 
que se reproduz. Pode ver-se também Crónica da tomada de Ceuta, caps 90 
e 100. 


(1) Veja-se a nota 1 do DOC. 96. O Prelado em referência é D. Alfonso 
de Exea, falecido em 9 de Junho de 1417 (Cfr. EUBEL, m&rarchxa Catholm Medii 
Aevi, vol. 1, p. 278). 
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Com este segumdo rrazoado (1) se teue ellrey, porque aquella hera 
de todo sua temçom, segumdo pareçeeo aaquelles que ally heram, per 
allgüs comgeitos de fora, dezemdo amte todos que conheçido estaua que 
a Deus prazia de asy ser; pois sua merçee fora de lhe dar aquella çidade 
com tam pouco trabalho, que asy lhe prazeria de ha defemder e guardar 
com ha sua ajuda e poder. Porem que lhe rrogaua que comsyrasem quem 
lhe pareçia pertemçemte pera a rreger e defemder. 

Senhor, diseram os outros, vosa merçee deue dapomtar allgüs que 
vos mais azados pareçeerem e nos diremos em qual nos pareçee que melhor 
pode caber semelhamte carrego. Elrrey, todavia, dise que queria que elles 
disesem primeiro. Senhor, diseram casy todos, pareçenos que, pera tam 
gramde coussa e em que tamto ha de depemder a homrra de uosa coroa, 
nos nom semtimos quem ho melhor posa fazer que he o comdestabre (2). 

Esa seria, dise aquelle comde, hüa (3) das mayores merçees que me 
Deus e ellrrey meu senhor podiam fazer, semdo eu em tall hydade pera 
o soportar; mas, a natureza, como uos uedes, me tem jaa trazido a tamta 
fraqueza que, por nenhü modo, poderia soportar semelhamte trabalho; 
caa esta çidade he muy gramde e quemquer que ha hade ter nom lhe com¬ 
pre dormir seu sono cheo nem se fiar sempre de todos, espiçiallmemte 
agora no começo, que lhe os mouros nunca am de sayr da porta. Pero, eu 
farey o que ellrrey meu senhor mamdar. 

Elrrey, aliem de conheçer que hera verdade o que ho comde allegaua, 
sabia que elle tinha temçom de se apartar, pera seruiço de Deus, no moes- 
teiro de Samta Maria do Carmo, que elle mamdara fumdar em Lixboa. 

E porem dise que bem conheçia a boa vomtade do comde e a sua neçesy- 
dade, a quall elles viam bem quamto hera llegytima; porem que lhe nomea- 
sem outro, asynamdolhelogoGonçalo Vazfques] Coutinho (4), dizemdolhe 
como hera bom caualeiro e homem fidallgo e de muyta gemte e sabedor de 
guerra, que poderia bem soportar semelhamte emcarrego; caa, nom soo- 
memte hera neçesario homem ardido e forte, mas aymda prudemte e avisado 
no auto da guerra. Gonçallo Vazques dise que, asy por sua hidade como 
por outras coussas que ho ympidiam, que ho nom podia fazer, do que 
aügus teuerao que ellrrey nom fora comtemte. 

Porem, fez chamar Martym Affomso de Mello (5) e lhe dise asy em 

qU A 16lle Pra2Ía qUe fÍCaSe ally por capitã0 e râgedor, 
no que lhe fana gramde seruiço e a sy mesmo homrra e louuor, conheçemdo 

(2) D. Nuno Álvares Pereira. 

(3) No ms. que seguimos Mas. 

(4) Marechal do reino, o M de Trancoso (Oír. a nota 1 d. p, 86,. 

(5) Guarda-mor de el-rei (Cfr. a nota 9 da p. 86). 
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delle que hera bom caualeiro e que o serujria bem em aquello, como ho jaa 
seruira nas outras cousas que lhe emcomemdara nos tempos das guerras 
pasadas, e que seria azo de ho acreçemtar e homrrar, como sempre teuera 
vontade. Martym Affomso rrespomdeo que lho tinha muyto em merçee, 
pero que lhe pedia que lhe dese tempo pera o faliar com hos seus; caa, pois 
os mais delles heram seus criados e os que o primçipallmemte aviam de 
seruir, que lhe pareçia rrazão de lho dezer, Os quais pareçç que lhe com- 
selharão que, por nenhüa guisa, o fezese, allegamdolhe suas rrazões, per 
que de todo lhe fezerão menospreçar aquella homrra. E, tomamdo elle a 
ellrey com este rrecado, lhe tornou a dezer apartadamemte que lhe emco- 
memdaua que açeptase tam bom e tam honrrado carrego, caa lho não daua 
senão com gramde amor que lhe tinha. 

E, finallmemte, Martym Afomso nunca pode fazer com hos seus que 
quisesem com elle ficar; caa heram os mais delles casados e homens de sua 
criaçom, taes que, com afeição que lhes tinha, se çegou em aquelle casso, 
espiçialmemte por dito de dous que elle tinha, com que se comselhaua, em 
todos seus feitos. Creemos que hü se chamaua Joham Gomez Orvalho 
e o outro Alluaro Vaasquez Tiznado (6). E, como quer que (7) Martym 
Affomso, per este aazo, rreçebese prasmo, çerto he que elle o nom fez com 
mymgoa de coração nem de bõa vomtade, mais çegamento dafeição daquel- 
les que o comselhauão. Ellrrey, com desprazer que ouue, sabemdo como 
aquelles foram azo de Martym Affomso nom ficar, mandoulhe que os dey- 
xase ally (8). 

0 comde dom Pedro de Meneses (9), como amdaua desejoso de se alie- 
uamtar naquello que lhe seu nobre e gramde samgue rrequeria, como 
vio que ho comdestabre nom avia de ficar, fallou llogo com ho mestre de 
Christos (10), que hera seu tio, e com ho priol do Espritall (11), pedin- 
dolhe por merçee que lhe azasem como ouucse aquella homrra. Os quais, 
como vyram que Martym Affomso se espedia e que lhe hera neçesaiyo 


(6) Na Crônica... de Ceuta, cap. 99, o autor denominou-os Mo Gomes Amalho, 
escudeiro de Évora, e João Jusarte. Deverá permanecer estoutra lição da presente 
crónica, por ser posterior e redigida após maior estudo dos acontecimentos. 

(7) No ms. quer por que. 

(8) E de sublinhar a reluctância do pessoal em ficar junto dos mouros, neste 
primeiro momento da nossa expansão ultramarina. 

(9) Então alferes do infante D. Duarte, mais tarde 2.» conde de Viana do Alen¬ 
tejo, 1.0 de Vila Real, almirante do reino e durante 22 anos capitão de Ceuta, de que 
por vezes também é dito governador (Cfr. BRAAMCAMP FREIRE, Brasões da Bata 
de Bbtra, liv. 3, pp. 263 e ss.). 

Era filho do l.° conde de Viana D. João Afonso Telo de Meneses, neto do conde 
de Qurém, etc. (Cfr. o liv. 1, cap. 3, desta mesma crónica), 

(10) D. Lopo Dias de Sousa, 

(11) D. Álvaro Gonçalves Camelo (Cfr, a nota da p. 86). 
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buscar outro, lleuamtarãose ambos em pee, tomamdoo amtre sy e diseram: 
senhor, pois nom temdes detreminado quem vos nesto aja de serujr, nos 
vos ofreçemos aquy o comde dom Pedro, o qual vos pede por merçee que 
uos syruais delle naqueste offiçio e vos promete aquella ffee que homem 
de tall linhagem, como elle he, deue a rrey com que viue e que o criou e 
elle, senhor, he homem em quem cabe semelhamte emcarrego; pedimdo 
por merçe aos ymfaates que os quisesem ajudar naquelle feito, leuamtam- 
dose logo o ymfamte Duarte e pedimdo por merçee a seu padre que lho 
outorgase. 

Ellrrey, esguardamdo como tall rrequerimemto, em tall tempo, nom 
proçedia senão de gramdeza de coração e desy, porque ho vyra asy homr- 
rosamemte em sua companha, teuelho a gramde bem. Çertamemte, disse 
elle, eu por tall conheço dom Pedro como uos dezeis e lhe tenho em muy 
asinado seruiço seu boom rrequerimemto, pello quall ho creçemtarey com 
muita homrra e merçe e me praz de lho outorgar, metemdolhe logo hum 
pao na mão, dezemdo que ho tomase em hora que lhe dese Deus muita 
homrra com vitoria dos ymfies. Pello quall, o mestre e o priol foram 
beijar as mãaos asy a ellrrey como a seus filhos, desy o comde com 
allgüs seus paremtes e amigos que ally de presemte eram, aymda que 
dallgüs depois foy rrepremdido, avemdo que hera cousa que se não podia 
mamter. 

E, por çerto que se nom mostrou de pequeno conheçimemto este comde 
dom Pedro comtra aquelle mestre que lhe aquella homrra rrequereo, asy 
por aquello como por outros beens que amte deile rreçebera; caa, em todos 
seus dias mostrou, per obras, a seus filhos e netos que lhe nom hera por 
ello ymgrato, de que hera muy louuado de todolos boons que ho sabiam. 
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2 SETEMBRO 1415 

Gmmqão que ficou m Ceuta, sob a capitania de D. Pedro 
de Meneses, alferes que era do infante D. Duarte, a seu próprio 
pedido. 

ZUBARA, Ohronica do conde D. Pedro de Menezes, liv. 1, cap. 6, - texto 
que ee reproduz, segundo o Ms. 439 da BGUC., (Cód.. A.), com anotação das 
variantes principais do Ms. B. 99 da BSGL., que denominamos Cód. B, nas 
citações. Pode ver-se também o equivalente cap, 100 da Crónica.., de Ceuta. 


m 

Temos, dise ellrrey, avido o capitão. Ora nos cumpre cuidar sobre o 
numero de gemte que lhe avemos de deixar. E, temdo hüs hüa parte e 
outros outra, vierão a comcludir que lhe podiam abastar dous mill e qui- 
nhemtos homens de defesa; e que (1), porque pera tall começo nom cumpria 
de ficarem senam homens espiçiais, acordarom que ficase logo ally Lopo 
Vaz de Castellbramco, que hera momteiro moor dellrrey (2), com tre- 
zemtos escudeyros, todos moradores da cassa daquelle primçipe. 

E por çerto que se nom emganaua ellrrey em comfiar da bomdade 
daquelle fidallgo; caa asy o semio naquella çidade como homem de gramde 
vallor. E, se a bomdade da aruore pella doçura do (3) fruito mais perfeita¬ 
mente se conheeçe, em dous filhos barões que este fidallgo ao diamte ouue se 
pode bem veer quall fora ho padre que os gerara. A hü chamarão Nuno 
Vazques, que foy momteiro mor, como seu padre, e outro Gomçallo Vazquez, 
que foy homem a que este rrey dom Affomso, que esta storia mamdou 
espreuer, per suas virtudes teue gramde afeição, avemdoo em seus comse- 
Ihosper espiçiall, como depois comtaremosnos outros feitos vymdouros (4). 

E o ymfamte Duarte lleixou ally outros trezemtos, dezemdo que nom 
queria outro capitão senão aquelle comde; caa, como quer que a sua capi¬ 
tania fose gerall, dise que, pois elle hera seu, que não queria que outrem 
teuese cuydado das suas cousas senão elle. O ymfamte dom Pedro leixou 
ally Gomçallo Nunez Barreto, hü nobre fidallgo do' rregno do Allgarue, 
muito chegado em diuido ao samgue deste comde (5), leixamdo aquelle 
ymfamte em sua companha dozemtos e çimcoemta dos melhores (6) 
escudeiros que comsygo trazia, ao qual Gomçallo Nunez foy logo emtregue 
a mayor torre que esta no muro daquella çidade, que se chama de Fez (7). 
Joham Pereira, a que per allcuriha chamauam Agustinho (8), ficou por 


(1) Em B: e porque. 

(2) E alcaide de Moura. 

(3) Em A: do curado. 

(4) Sobre aqueles pode ver-se: ZURARA, Ohronica de D. Duarte de Menezes, 
pp, 197 e 227; RUI DE PINA, Crónica de D. Afonso V, cap. 192; SOUSA VITERBO, 
A Batalha de Toro, pp. 86-92; e B. FREIRE, Brasões, liv. 3, pp. 218-20. 

(5) Conselheiro de elrrei e primo de D. Pedro de Meneses (Cfr. Crónica.,, de 
Ceuta, caps, 50 e 100, e Ohronica do conde D. Pedro, «passitm). 

(6) No ms. mulhores. 

(7) Sobre esta torre pode ver-se ROBERT RICARD, Etudes sur Vhistoire des 
Portugais au Maroc, pp. 17 e 18. 

(8) Ou João Pereira Agostim, como lhe chama B. FREIRE, foi um dos doze 
de Inglaterra; e, andando nas lutas entre Inglaterra e França com outros por¬ 
tugueses, abandonou-as para vir servir em Ceuta, ele e Diogo Lopes de Sousa, Pero 
Gonçalves Malafaia e Álvaro Mendes Cerveira (Crônica de Ceuta, cap. 100). Cons¬ 
tantemente referenciado nesta crónica de D. Pedro, figura também na de D. Duarte de 
Meneses, pp. 21-23. Sobre ele veja-se o nosso DOC. 137, de 14 de Janeiro de 1418. 
e Brasões, liv. 1, p. 170. 
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capitão de trezemtos escudeyros que ally leixou ho ymfamte dom Amrrique, 
ao quall foy emcomemdada (9) a guarda de Samta Maria dAfrica (10). 

Ficou aymda hy Alluaro Memdez Cerueira por capitão dos escudeyros 
dEuora e de Beja, domde elle hera morador (11). Ao quall foy emcomem¬ 
dada outra torre que esta jumto com ha outra de Fez e dambas (sic) estam 
comtra a terra dos mouros, da parte da Allgezira, a quall torre emtâo hera 
chamada de Madraba (12); e, pella muyta comtinuação que aquelle fidalgo 
ally comtinuo, omde fez açaz homrrosos feitos em armas, chamarom 
aaquella torre dAlluaro Memdez, como se ymda oje chama (13). Alluar- 
Eaimes, que per alcunha se chamaua de Çemache e, per proprio apellido, de 
Vieira, que hera anadell moor dos besteyros de cauallo, ficou ally com 
seysçemtos besteyros, asy de cauallo como de garrucha e de comto, ao quall 
asy foy emcomemdada a guarda da couraça como da taraçena, 

E ficou hy Ruy Gomez da Sylua, que depois foy gemrro daquelle 
comde (14), e Luis Vazquez da Cunha e Lopo Vazquez, seu jrmão (15), e 
Pero Gomçâlluez, a que per allcunha chamarão Mallafaya, que ao diante 
foy veador da fazemda dellrrey e do seu comselho (16), Luis Allua- 
rez da Cunha (17) Pero Lopez dAzeuedo (18) e Ruy de Sousa, allcaide que 
ao diamte foy do castello de Maruom, o quall, porque teue hüa guarda 
em que se comtinha hü postigo, lhe chamarão ao diamte o Postigo 
de Ruy de Sousa, como ynda oje chamam (19); do quall postigo ataa 


(9) Em B: my. 

(10) Sobre esta veja-se a Carta Testamentária do infante D, Henrique de 19 de 
Setembro de 1460, em SILVA MARQUES, Descobrimentos Portugueses, vol, 1, p, 684, 
e P. ANTÔNIO BRASIO, Santa Maria de África. 

(11) Irmão de Rui Mendes Cerveira, referem-se-lhe as crónicas: de Ceuta, 
caps, 50, 86, 87 e 100; do conde D, Pedro, «passira»; de D. Duarte de Meneses, p. 224, 
e 'alguns documentos da chancelaria afoneina. 

(12) Sobre Madraba cfr. R. RICARD, Lug, supracitado. 

(13) Cfr. também os caps. 17 e 27 do liv, 1 desta mesma crónica e Crónica de 
Ceuta, caps, 50 e 100, 

(14) E alcaide de Campo Maior e Ouguela, Por haver servido em Ceuta muitos 
anos, é bastas vezes referenciado nesta crónica e refere-se-lhe também a de D, Duarte 
de Meneses, pp. 16,17 e 179. 

(15) Ambos muito citados nesta crónica. 

(16) E embaixador a Castela. 

(17) Irmão de Lopo Vaz e Luis Vaz (Cfr. as pp, 259, 262, 357 e 493 desta 
mesma crónica). 

(18) Filho de Lopo Dias de Azevedo (Cfr. as pp. 261, 298, 315 317-18 e 456) 

(19) Primo segundo do Mestre de Cristo, D. Lo po Dias de Sousa, « nâo seu 
f^° c omo rete ““R A «W»i“- fe Cmta, cap. 76), segundo jâ emendou 
B. FREIRE (Brasões, liv. S, p. 210), foi pai de Gongalo Roiz de Sousa. Figura nesta 
«mea de D. Pedro, a pp. 310, 32S, 332, 363, 493 e 617, bem como na Cônica da 

L 'ST™ ' ® P “' 175 ' 191 6 hamd0 sid ° » combatentes de Toro 
(Cfr, SOUSA VITERBO, Obra supraeit. , pp. 114-115). 
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Almyna ficou por guarda hü que se chamaua Affomso Domimguez 
Amado. 

E a Bertollameu Affomso foy dada a guarda dellrrey; a Fernam 
Barreto (20) ficou a guarda da Allmina, com ha quall ficarão os amesados 
de Lixboa, que pasarão de çemto, afora gemte de pee; e na parda do 
Çesto ficou Alluaro Affomso de Negrellos (21); e, do Çesto ate 
Samta Marya, ficou a Joham Rodripez Gudinho (22) com çerta compa¬ 
nha de beesteyros. E o comde com sua gemte ficou demtro no castello, 
omde tinha mill homes, o qual lhe foy emtregue por ellrrey, disemdolhe 
estas pallauras. 


102 

2 SETEMBRO 1415 

Determina elrtei o regresso ãa frota ao reino, comunica ao 
conde D. Pedro ãe Meneses que tenciona voltar dli em Março 
seguinte, a prosseguir a conquista, apenas iniciada, e recomen- 
dOrlhe o pessoal que fica em Ceuta. 

ZURARA, Chronica, do conde D. Pedro de Menezes, liv. 1, cap, 9. 


Estas rrazões asy acabadas (1), ellrrey mamdou llogo lamçar pre¬ 
gão que todollos mamtimemtos que heram na frota fosem postos em terra, 
lleixamdo os (2) que fosem neçesarios pera tres ou quatro dias pera sua 
tornada, os quaes foram tamtos que esteueram muitos dias na praça sem 
hos nymguem leuar pera casa, damdo carrego a hü homem que amdase 
pellas naaos que os fezese lamçar fora, sem allgüa malliçia nem emgano. E 
mais mamdou ellrrey que tyrasem ally hüa villa de madeyra que lleuaua 


(20) Sobrinho de D. Pedro de Meneses [Ibí, pp. 386-87,423 e «paasim», e Chro¬ 
nica de D, Duarte de Menezes, p. 29). 

(21) Cunhado de Gonçalo Nunes Barreto (Cfr, as pp. 319, 362 e 381-86 desta 
mesma crónica de D, Pedro). 

(22) Escudeiro de D. Pedro de Meneses (Retrocit. crónica, pp. 323,369,371, 372 
e «passím»). 

(1) Alusão ao capítulo anterior, sobre como el-rei falou aos fidalgos que ali 
haviam de ficar. 

(2) Em B: aquelles que. 
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naquella frota, a quall mamdou que ficase pera rrepairo doa caramanchões 
e das torres em que as vellas aviam de ser (3) postas. E também mamdou 
que ficasem todolos allmazens e artelharias que leuaua com todallas 
outras cousas que symtio que poderiam aproueitar pera defemsão da 
çidade. 

E emtão dise ao comde como elle, com ajuda de Deus, logo no março 
seguymte, tomaria aaquela çidade; porque aquello que asy fezera nom 
avia por comquista, mas por começo delia (4). E ally S e espidio de todos 
pera se (5) meter nos nauios. Primeiramente (6) do comde, ao quall tomou 
a rrepetir o que lhe amte disera, emcomemdamdolhe os fidallgos que so (7) 
sua gouemação ficauam: que os tratase com toda homrra e fauor, de 
guisa que se asenhorease de suas vomtades, dezemdolhe que numca pode¬ 
ria ser temido se não fose amado, damdolhe porem castigo omde comprise, 
com aquelle rresguardo que elle bem conheçeria ser rrazão. 

i E as y emcomemdou que teuese boom cuydado da outra gemte 
mais piquena, aos quaes sempre mostrase de sy bom gasalhado e 03 any- 
mase, espiçiallmente logo pello primeiro começo ate que se fosem fazemdo 
ao seu senhorio caa, se os asy trautase, que se acharia com elles muyto 
melhor que doutra guysa; caa, nom soomemte lhes faria coração pera lhe 
muito melhor obedeçer (8), mas aymda lhe faria soportar quaesquer mym- 
goas e trabalhos que lhe viesem. Porque, dise elle, 0 senhorio per força 
nunca he muito seguro. Este modo tiue eu no começo de meus feitos; e, 
com a graça de Deus, acheyme com elles como todos sabees. 

E desy tomou aos fidallgos, a nembrarlhe 0 que lhe amte disera, 
com outras muytas rrazões, com que todos foram muito ledos, dezemdo 
que por elles nom falleçeria, se Deus nom hordenase 0 comtrario do que 
suas vomtades desejauam, e que aymda emtão a morte seria manyfesto 
qynall do gramde desejo que lhes ficaua pera 0 seruir. O comde trouxe 
logo a ordenamça que tinha feita pera guardar a çidade, com que elrrey 
muyto follgou, porque symtio aquello por boom começo do rregimemto, 
emtemdemdo que, ao diamte, 0 faria ymda muyto melhor; caa, asy como 
dise Tyto Lyuio, na Storia Romãa, mais vezes dão as cousas comselho aos 
homens do que hos homens dam comselho as cousas. E ally se espidio 
de todos gerallmemte e meteuse em seus navyos. 


v-/ ***** w, 00 mr yvisíux, 

, «0 monarca, «ha-se em contra 

torf “1 * “ * °" tUte<> » D, Fernando t, r 

ÍS®* 0 ’ * C ” ,ldí ' 1 ” p “ a * «tno de Granada, a menos que D. Jo 

entretanto, ha]a mudado de programa (Cfr. 0 nosso DOC. 108). 

(5) Em B: se espedir dos nauios. 

(6) Em B; E primeiramente. 

(7) No ms. sou; em B: sob. 

(8) Em B: obedeoerm. 
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2 SETEMBRO 1415 

Zarpa a frota de Ceuta e fundeia em Twim, mãe ebrei 
D. João l nomeia solemmmte duques seus filhos D. Pedro e 
D, Henrique, 0 primeiro de Coimbra e 0 segmdo de Viseu. 

ZtTRARA, Crónica da tomada de Ceuta, cap. 101. 


A hordenamça da frota, quamto aas gallees e outros algüus çerfcos 
nauios, era de hirem dereitamente ao porto de Faaram (1); porque aos 
outros era dada leçemça que sse fossem a Lixboa, pera lhe despacharem 
seu frete e emcaminhar cada hüu pera sua terra. E foi assy que os mari¬ 
nheiros da gallee delrrey eirarom a uiagem e, omde ouueram de hir a 
Faaram, forom a Crasto Marim. E os outros nauios, quamdo de noite 
perderam a uista do foroll, seguiram sua uiagem dereitamente a Faaram. 
E, queremdo hir per terra buscar elrrey, açertousse de sse ajumtarem todos 
em Tauilla. 

Omde elrrey estamdo, chamou seus filhos e disselhes assy. Todollos 
seruiços naturallmente rrequerem guallardom. E, porque aalem de seerdes 
meus filhos, semto que rreçebi de uos espiçiall seruiço em todo este feito, 
quero que por ello rreçebaaes algüu guallardom. E, primeiramente, a meu 
filho 0 iffamte Duarte nom sey que acreçemtamento e que homrra lhe possa 
fazer sobre aquella que lhe Deos quis dar, a saber: seemdo meu primeiro 
filho e herdeiro de meus rregnos e de minha terra, elle pode filhar em 
minha uida tamta quamta lhe prouuer. 

Mas, a uos outros me praz de fazer duques, a saber: a uos, iffamte 
dom Pedro faço duque de Coymbra e ao iffamte dom Hamrrique duque de 
Vizeu; e, polia gramdeza do trabalho que filhou em todollos estes feitos, 
assy na armaçom que fez no Porto, como no trabalho e perijgo que ouue no 
dia que filhamos a çidade e por todallas cousas que em ello obrou, 0 faço 
senhor de Couilhãa (2). 


(1) Faro. 

(2) A distinção referida pelo cronista ao D, Henrique sobre 0 D, Pedro é 
atestada pelos documentos régios de 16 e 18 de Fevereiro seguinte, em que seu pai 
denomina 0 D. Pedro apenas duque de Coimbra e 0 D. Henrique duque de Viseu e 

* senhor de Covilhã. (Cfr, os nossos DOCS. 116 e 117;, 
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E os iffamtes todos tres lhe beyiarom por todo a mãao, teemdolho 
mujto em merçee. E emtom os fez duques com aquella sollenidade e çeri- 
monias que sse custuma; ca assaz auia hi de nobres homeens e corregi- 
mentos per que aquella festa fosse homrrada. 


104 

Depois de 2 SETEMBRO 1415 

Ordenação de el-rei D. João I sobre os que foram na amada de 
Ceuta e ficaram lá por seu serviço, a providenciar sobre dívidas 
deles, demandas, vendas de bens, arrendamentos, prazos e ainda 
sobre a comutação das penas de morte, de mutilação etc., a que 
haviam sido condenados os homiziados que ficaram naquela cidade, 
incluída na confirmação de el-rei D. Afonso V, ambas sem data. 


ANTT., Núcleo Antigo n,” 12, Ordenações de D, Afonso V, liv. 5, fl. 147, 
■—texto que se reproduz; idem, cód. 14-A, fl. 102 do liv. 5, cujas variantes prin¬ 
cipais não ortográficas se anotam. 

Publicada: nas Ordenaçoens do Senhor Rey D. Affonso V, liv. 5, 
título 83, p. 299; e por SILVA MARQUES, descobrimentos, vol. 1, p. 265, 


beens de rrajz que venderom e em rrazom das ssentenças e eixecuçõoes 
e rremataçõoes delias: 


Pnmejramente, mandamos que todos aquelles que ficarom em a nossa 
çidade de Çepta, por nosso sserujço e mandado, que todas ssuas djujdas 
que deuerem (2) e todos sseus fectos e demandas ssejam espaçadas, da 
pobljcaçom desta hordenaçom a hüu anno. E, sse aconteçer que venham 
acabado o anno, mandamos que ajam, aalem do anno, dous meses despaço 
do dja que chegarem ao rregno; e, sse alia majs esteuerem que o anno! 
nos proueeremos ssobrre ello aos crreedores. E, sse ante do anno vierem 
ajam os dictos dous meses despaço, do dja que chegarem ao rregno. 

E, sse algüus venderom algüus beens de rrajz despojs que sse feze- 
rom prestes pera a dieta armada e forom em ella ou ficarom na terra 
per nosso mandado, mandamos que, pagando os vendedores o preço que 
rreçeberom e algüas bemfectorjas notauees, sse as fezerom, que lhes 
tornem sseus beens. E esto medes aja lugar em os arrendamentos de 
çinquo annos pera çima e nos emprrazamentos. 

Jtem, [se] (3) ffezerom ou fezerem algüas eixecuçõoes ou rremata¬ 
çõoes per algüas ssentenças em os dictos beens de rrajz aos que esteue¬ 
rem em a nossa çidade de Çepta per nosso mandado, mandamos que as 
rremataçõoes ssejam nehüas e as execuçõoes stem quedas; pero, sse 
derem ffiadores, mandamos que lhe ssejam entrregues, pagando os arredo¬ 
res aos comprradores o preço que por elles derom; e as bemfectorjas nota¬ 
uees que as paguem a sseus donos das cousas. 


Titulo da hordenaçom que elrrej dom Joham fez açerca dos que 
forom na armada de Çepta e alia ficarom por sseu sserujço (1). 


} 

í 


Elrrey dom Joham, meu auoo, de mujto louuada e esclareçida memó¬ 
ria, em sseu tempo, quando ffez a grande armada ssobrre a çidade de 
Çepta e com a graça do Nosso Senhor Deus ha gaanhou aos jnffiees, jnmj- 
gos da ffe, da tornada que tomou a sseus rregnos, ffez hordenança geeral 
açerca dos que alia forom e ficarom, por sseruiço de Deus e sseu, em 
esta fforma, que sse ssegue: 


Esto he o que acordamos com os do nosso consselho, em rrazom 
dos que forom na armada de Çepta e dos que ficarom em a nossa 
çidade de Cepta per nosso mandado, em rrazom de ssuas diujdas, 
fectos e demandas, como ham de sseer espaçadas, e em rrazom dos 


(1) mandado. 


Esto he o que acordamos, em rrazom dos que forom na armada e 
fogirom delia e dos que ficarom em a nossa çidade de Çepta per nosso 
mandado e fogirom delia e daquelles a que era mandado que alia 
fficassem e nom ficarom nem lejxarom outrros por ssy. 

Jtem, sse algüus homeens darmas que nom ssom uassallos e nem 
postos aa vaga nem apurados per nosso mandado ou homeens de pee 
prometerom dhjr na dieta armada com algüus ssenhores e rreçeberom 
delles bem fazer e nom forom com elles ou lhe fogirom da dieta armada, 
mandamos que taaes como estes tomem todo aquello que assy leuarom (4) 
e os sseruam hüu anno em aquello que lhes mandarem fazer; e, sse lhes 
nom leuarom cousa algüa e sse partirom despojs que partimos da çidade 
de Ljxboa, ssejam theudos, aquelles a que o prometerom, de os sserujr 


(2) devem. 

(3) Jtem se. 

(4) aaquelles de [que] ho assy leuarom, 
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o dicto anno, dandolhes mantjmento rrazoado; e, sse nom for na terra e 
teuer beens, que per sseus beens sseja avudo hüu homem que o sserua o 
dicto tempo. E este, sse nom teuer beens per que possa pagar, sseja preso; 
e, sse teuer beens per que possa pagar aquello que leuou e que possa auer 
hüu homem pera sserujr por elle, nom sseja preso. E taaes como estes 
ssejam logo presos, como delles for querellado, ssegundo a hordenaçom. 

Jtem, sse algüu prometeo dhjr com algüu e nom foy com elle, majs 
foj com outrro, e daquel com que ouuera dhjr leuou algüa cousa, man¬ 
damos que o que assy leuou que o torne em dobrro. 

Jtem, sse algüus nossos vassalos ffogirom da armada ou ficarom na 
terra ssem neçessidade (5) ljdema ou ssem ljçença, mandamos que ssejam 
logo tirados de uassallos e tornem as conthjas que leuarom e tomem o 
ssoldo que leuarom em dobrro e sseja pera o que o acusar. E que nom 
ajam, daquj en djante, offiçio nehüu nosso nem do conçelho e sseruam 
nos encarregos do conçelho como os que nom ssom vassallos nem priujllj- 
giados; e a djzima sseja pera nos. 

Jtem, sse algüus galljotes ou beesteiros ouuerom demasias algüas, 
por hirem sserujr por outrros e nom forom ou ffogirom, mandamos que 
taaes como estes tomem as demasias do (6) ssoldo em dobrro, sse o leua¬ 
rom. E o que o acusar aja todo pera ssy e paguem todo da cadea e ajam 
çinquoenta açoutes e uãao sserujr hüu anno aa nossa çidade de Çepta, 
dando primeiro querella delles, em forma da hordenaçom. 

Jtem, sse algüus beesteiros de cauallo ou de conto ou gualljotes ou 
apuradores (7) ffogirom da ffrrota ou fficarom em terra ssem neçessidade 
lijdema ou ssem ljçença, mandamos que taaes tomem o ssoldo em dobrro 
aaquelles que os acusarem e uãao sserujr a Çepta hüu anno, ssem auendo 
outro ssoldo, ssaluo o mantijmento que he hordenado que lhes dem; e, 
sse nom forem aa dieta nossa çidade despojs da pobljcaçom da hordenaçom 
a çinquo meses, mandamos que percam ssua meetade dos beens e ssejam 
pera o que os acusar; e a djzima sseja pera nos. 

Jtem, sse algüus escusarom algüus dos que aujam dhjr na armada 
por doentes e o nom eram ou os capitãaes os poserom ffora das gallees 
ou naujos era que os nom mandamos (8) hjr e os ffezerom ficar em 
terra, mandamos que, sse os capitãaes ou outrros algüus os escusarom 
malljciosamente, que paguem o ssoldo e a conthia em dobrro e mande 
la (9) outro em sseu lugar daquelle que assy escusarem, aa ssua custa, 


(5) No ms. e. 

(6) e o. 

(7) apurados. 

(8) mandesemos. 


(9) alia. 
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o qual sserua hüu anno em a dieta çidade, como ssuso he declarado. E este 
ssoldo e conthia aja aquelle que o acusar e lho prouar; e a djzima sseja 
pera nos. 

Jtem, sse algüus ficarom em a nossa çidade de Çepta per nosso man¬ 
dado ou por demasias e ffogirom delia (10) ssem ljçença e nom lejxarom 
outrros por ssy, mandamos que taaes percam ssua meetade dos beens, 
porquanto a outra meetade he da molher, sse a teuer; e, sse a nom teuer, 
perca sseus beens e (11) rrajzes; e os beens ssejam pera quem os acusar. 
E sseruam hüu anno em a dieta çidade contjnuadamente, ssem lhes dando 
ssoldo, ssollamente dandolhes o mantijmento; e a djzima parte sseja 
pera nos. 

Esto he o que acordamos com os do nosso consselho, em rrazom 
do perdom das mortes dos homeens e dos adultérios e dos que ham 
dauer penna de motalljcom de nenbrro e dos que ham dauer penna 
daçoutes ou degrredo ou dinheiros. 

Jtem, mandamos que, por mortes dhomeens, contanto que nom ssejam 
alejue ou treiçom ou ssobrre ssegurança e por adultérios e geeralmente 
em todollos casos em os quaees aueriam penna de morte natural que, 
estando em a nossa çidade de Çepta per dous annos contjnuadamente, que 
ssejam perdoados. E esso meesmo sse entenda, posto que andem omjzia- 
dos em Castella ou em outrros lugares quaaesquer ou estem omiziados 
[n]os (12) nossos coutos destes rregnos, sse fforem alj morar os dictos 
dous annos; e, pera aderençar ssuas fazendas, leuando despaço trres meses, 
contanto que nom entrrem nos lugares dos mallefiçios. E este perdom 
sse nom entenda em mortes de caualleiros honrrados e escudeiros de 
ssemelhantes estados e adultérios que lhe forem fectos. 

Jtem, nos casos em que (13) mereçerem penna de motalljçom de 
nenbro, mandamos que, estando em a nossa çidade de Çepta (14) hüu 
anno contjnuadamente, que ssejam perdoados e ajam espaço de trres 
meses. 

Jtem, nos casos em que mereçerem penna daçoutes ou penna de 
degredo ou de djnheiros, mandamos que, em taaes casos, estando em a 
dieta nossa çidade per ssejs meses contjnuadamente, que ssejam perdoados 
e ajam o dicto espaço de trres meses. 


(10) ou se partirom delia. 

(11) de. 

(12) nos. 

(13) em os quaaes. 

(14) por. 
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E estes mallefiçios mandamos que sse entendam nos mallefiçios que 
forem fectos ante dos xxj dias do mes dagosto da era de mjl e iiij 6 Liij 
annos, em o qual dja ffoj tomada per nos a nossa çidade de Çepta. 
Com (15) os mallefiçios fectos despojs mandamos que esta nossa horde- 
naçom nom aja lugar. 

E, vjsta per nos a dieta hordenaçom, mandamos que sse cumpra e 
guarde ssegundo em ella he contheudo. 
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13 SETEMBRO 1415 

Carta ãe João Mercader, baüio geral de Valência, a cmmicar 
a Fernando 1, rei do Aragão, a tomada de Ceuta por el-rei D, João I 
de Portugal em 21 de Agosto último, a dizer-lhe que fará o que possa 
sobre o assunto do florão da coroa real, a anunciar-lhe que envia 
junto carta da Sicília com boas notícias, a cmmicar-lhe o naufrá¬ 
gio de nau castelhana por temporal e mnãa a perda da nau ãe Pele- 
grtn Gomez, em combate com naus venezianas. 

ACA„ Femmdo I, caja 1, n.» 2. Original em papel. 


Molt alt, molt excellent e molt poderos senyor 
Dies ha que per via de Graaada, sie compta quell my de Portusal 
h ma presa Cepta; pera vna gallota era afacha vengudaVllcuS 

Sr 3 r: ? ien ,o pito e a,trea * > 

. E per ço, yo no us encurj scriuere, car nom paria nona 
Mas ara, per via de Sibilia, aio aab per S ert ram es vele a tó d» Z 

z zs h r at ^ ^ t. 
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de voa, que, pus Deu vos ha ajustats corporalment, vos ajuste en vna con¬ 
córdia, a exaltado de la fe catholica e despressio deis jnfeels. Amen (1). 

La letra vostra sobre lo floro de la vostra corona he reebuda e he 
prouehit per tal forma que, si en aquestes parts ne arribe res, yo pens que 
ho sabre e hi dare recapte ab la ajuda de Deu. 

Jtem, he reebuda una letra de Sicilia, quis dreça a vostra senyoria, 
la qual vos tramet ab la present; e, segons les noues que y son, la ylla, per 
gracia de Deu, esta molt be e molt pacificament. 

Jtem, senyor molt excellent, apres que vos fos partit, yo ajusti gran 
consell de patrons e marjners e altres homens experts, per hauer consell 
qujn partit deuja pendre de la nau dei senyor rrey de Castella, lo qual con¬ 
sell fui reduhir en scrits e actes publichs. E lo consell, en conclusio, fou 
que la nau era perduda si prestament no era nauegada ans ques metes 
gens de temps fort e axi que la fes espatxadament recorrer a maestres e 
hagues bona companya e prestamen la fes nauegar al riu de Sibilia; e axi 
ho mjs en execudo ab grans treballs e despeses. E quant es stada a punt 
de partir djns tres o quatre joms, es se mes temporal fort, en tal forna que 
la nau treballant se es vberta per proha e djns espay de quart de hora 
sen entra a fons que a penes hae temps la companya de metres en la barca 
e reeolljrense en altres fustes, car no fou possible de dos joms apres de 
exir alcu en terra nj entrar ne altre. Axi mateix hic ha letres de venecians 
com laltra nau de Peregrin Gomeç hauja combatut e pres vna nau de vene- 
cians e apres, donant ençalç a vna altra, per semblant se seria vberta e 
entrada a fons, mas que la companya seria acampada ab la barca. Si a Deu 
piau, tot es e sera per lo mjllor, car los fets que Deu guja comüament 
començen a fortuna e cloen en bonança; e axi, si a ell piau, sera de aquests 
que clouran a lahor e gloria sua e de la sua sancta ecclesia e honor de vos¬ 
tra senyoria. La qual Nostre Senyor Deu prosper ab sanjtat e moita 
honor e longa vida. Amen.. 

Scrjte en Valentia, a xiij de setembre 1415. Molt alt senyor. Vostre 
uassall e serujdor, qui besant uostres mans humjlment me coman en uostra 
grada e merçe. Johan Mercader, uostre batle general. 

No verso: A la molt alta magestat dei senyor rrey. 


(1) Desta singela notícia da autoridade civil valenciana sobressai uma única 
nota, como causa e consequência do feito de Ceuta: o de cruzada cristã contra os 
sarracenos. 
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18 OUTUBRO 1415 

Carta de D. Fernando I, rei de Aragão, escrita de Perpinhão, a 
el-rei D. Mo I, a acusar a carta m que lhe notificara a tomada 
de Ceuta aos mouros, no que teve singular prazer, por ser coisa que 
respeita ao serviço de Dm e exaltação da fê católica, a que todos 
os cristãos e especialmente reis e príncipes são obrigados, & não 
pouco aumento de sua honra e fama, e a comunicar-lhe que estivera 
muÁto doente, mas se acha já em convalescença (1). 

ACA t| Reg. 2.409, fl. 104 v,,—-donde ge reproduz. Publicada por ARRI¬ 
BAS PALAU, Repercusíón de la conquista áe Ceuta en Aragon, p. 15. 


Al muyt alto princep don Johan, por la gracia de Dios rrey de Porto- 
gal, nuestro muyt caro e muyt amado tio. Nos don Ferrando, por aquella 
misma gracia rrey dAragon, de Sicilia, de Valência etc., ssalut como a 
rrey pora quien querriamos muyta honor e buenauentura e pora quien 
deseamos tanto bien como pora nos mismo. 

Muyt alto princep nuestro muyt caro e muyt amado tio. Vuestra 
letra hauemos recebido sobre la presa feyta por vos de Cepta de manos 
e poder de jnfieles, de la qual hauemos haujdo muy singular e asenya- 
lado plazer, como sea cosa que toca a seruicio de Dios e exaltacion de 
la fe catholica, a que todos los fieles christianos, en special rreyes e 
principes son obligados, e augmentacion no poca de vuestra honor e fama. 
E suplicamos a Dios que, en todas otras cosas concemjentes vues- 
tro honor e loable fama, vos endrece como querriamos fizies a nos 
mismos. 

E por tal, muyt alto princep e muyt amado tio, que somos ciertos ne 
hauredes plazer, vos notifficamos que ya sea por algunos dias passados 
seamos stados muy agreugados de nuestra malaltia. Empero agora, por 
la gracia de Dios e de la Virgen Maria, somos en milhoramjento e conua- 
lescencia de nuestra persona. Assi mismo la rreyna, nuestra cara muller, 
ei P rmce P de Geron a, nuestro caro primogênito, e todos los otros fillos e 


(1) No mês anterior estivera D. Fernando muito mal: «en la cama muy am¬ 
uado de su dolência: y tan debilitado, que apenas podia hablar> (ZURITA, Anales,, 
de Aragón, t. 3, parte 2, liv. 12, caps. 53 e 54). 
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filias nuestros, en la confeccion de las presentes, eran en buena dísposicion 
de sus personas. 

Por que, miuyt alto princep e muyt amado tio, affectuosament vos 
rogamos que assin de vuestro buen stamjento e de los jnfanteg vuestros 
fillos como de otras noujdades, en special semblantes de la desuso dita, 
nos querades, a nuestra consolacion, por vuestras letras certificar. E, si 
cosas algunas, muy alto princep e muy amado tio, vos son plazientes de 
nuestros rregnos e tierras, embiatlas nos a dezir, car nos las compljremos 
de buena voluntat. E sea en vuestra guarda e proteccion la Sancta Tri- 
nijtat. 

Dada en Perpenyan, dins nuestro seyello secreto, a xbiij 0 diez de 
octubre dei anyo de la natiuidad de Nuestro Senyor mil cccc.xb. E, por 
jndisposicion de nuestra persona, signada de mano de nuestro primogenjto. 
Alfonsus, primogenitus. 

Dominus rex mandauit michi 

Paulo Nicholai. 

Prouisa. 


20 OUTUBRO [1415] 

Carta creãmml de el-rei D. João la D, Fernando, rei de Arar 
gão, de apresentação de Álvaro Gonçalves da Maia, vedor de sua 
casa, que envia para falar com ele sobre algumas coisas e a rogar- 
-Ihe o atenda e lhe dê crédito no que lhe disser da sua parte, 

ACA., D, Femmdo I , caja 13, n.° 2490, original em papel. 


Muy nobre e mui honrrado e poderoso prinçipe, nosso muy amado e 
muy pregado sobrinho dom Fernando, polia graça de Deus rrey dAragom 
e de Cezilia. 

Nos dom Joham, per essa medes graça rrey de Portugal e do Algarue, 
uos enuyamos mujto saudar, como sobrinho e amigo que muyto amamos 
e pregamos e pera que queríamos que Deus desse muyta saude e longa 
vida com acreçentamento dhonrra e boa uentura, assy como vos meesmo 
deseiades. 

Muy nobre e mujto honrrado sobrinho. Fazemosuos saber que 
enuyamos alio a vos Aluaro Gonçalluez da Maya, veedor da nossa casa, 
pera fallar comuosco algüas cousas da nossa parte. E porem, muj nobre 0 




wo MONUMENTA HENEIOINA 

muj honrado sobrinho, uos migamos que uos praza de o creerdes daquello 
que uos da nossa parte diser (1). 

May honrado e poderoso prinçipe, nosso mujto amado e precado 
sobrinho. Deus uos aia em sua sancta guarda e encomenda e acrecente 
uosso estado e honrra. 

Escripta na çidade dEuora, xx dias de outubro. 

(as.) ElEey. 

No verso ; Ao mui nobre e muy honrrado e poderoso prinçipe nosso 
muy amado e muj preçado sobrinho dom Fernando, pela graça de Deus 
rrey dAragon e de Seçilia. 
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20 OUTUBRO [1415] 

, Carta ãe el-rei D . João la D, Fernando 1, rei de Aragão, a con- 
para, com a cooperação ãe Castela, empreenderem, por ser¬ 
viço ãe Deus e libertação da Espmha, a conquista do reino ãe 
Granada por ser ocasião propícm, atenta a paz existente entre 
Aragao, Castela e Portugal e dado o isolamento dos granadinos a 
respeito dos mouros ãe Beiamarim e de Marrocos pela recente con¬ 
quista de Ceuta, como lhe notificara noutra carta, enfraquecidos 
ademais os marroquinos per fome e peste, e a dar-lhe instruções 
para, em sua ausência, não perigar a sua merania no Aragão. 


ACA , D FernaMo 1, caja 13, n.« 2491, original em papel com picos 

Goncalvp d° Vedor da faze ^ ^ aLo 
G nsalves da Maia, como se infere da carta credencial que lhe foi passada na 


(1) Regressado el-rei D, João I de Ceutn o •> 

£S£“hSS=s==S£: 
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mesma data (Cfr. o DOC. 107) e assevera ZURARA, Crônica da tomada de 
Ceuta, cap. 91, donde se infere que ambos os diplomas régios, sem indi¬ 
cação de ano, devem ser localizados no de 1415. Da carta dada ao Álvaro 
Gonçalves deduz-se que ele havia de tocar ao rei de Aragão noutros assuntofl 
por ordem do de Portugal: «pera fallar comuosco algüas cousas da nossa 
parte», além das expostas na presente carta, 


Muy honrrado rrei, nosso muy amado sobrinho. Pero esta nossa 
carta uos pareça longa, nom tomees empacho de a leer, pois uos he enuyada 
de quem uos ama e he fundada em deseio do seruiço de Deus; ante uos 
praza de a veerdes com femença. E, se uos pareçerem boas as cousas em 
ela scpritas, trabalhaaeuos de as comprir. 

Assi he, muyto prezado rrey, que a mayor parte dos sabedores con¬ 
cordam que a boa fim faz o louuor perfecto e nom presta bem começar 
nem ftiear se a fim he desuairada. Esto uos scpreuemos, muyto amado 
I sobrinho, porque vimos vosso boom e honrrado começo na guerra de 

Graada, no quall Deus mostrou que se auya de vos por seruido, e 
porem que seria aiudador em todos uossos fectos. E, de como 
elle foy em uossa ajuda em aquella guerra e despois em guaanhardes o 
rregno dAragom e em prenderdes uosso coirtrairo, todo o mundo he dello 
testemunha. 

E, por estas e outras mujtas merçees que delle rreçebestes e cada 
dia rreçebees, nom deuees de leixar seu seruiço por os mundanaaes 
J empachos, ante uos compre de trabalhardes que, per milhor meo, venhaaes 

aa perfecta fim daquella guerra, na quall teendes tam boom começo. E, 
pois teendes tenpo, nom uos faz mester de tardar. E pois uos scpreue- 
i mos que teendes boom tenpo, rrazam he que uos scpreuamos quaaes som 

as cousas por que nos pareçe milhor que os outros passados. 

1 Muyto honrrado rrey, nosso mujto amado sobrinho. Bem sabees vos 

j que ha muytos anos que guerra e omezio nom partio dantre os rregnos 

ij de Portugal e de Castella nem antre Castella e Aragom nom eram gran¬ 

des firmezas damor. E, quanto estas perras e mingua de firme amor 
toruarom a conquista de Graada, nom auemos pera que o scpreuer, que a 
I todos he bem claro. E agora prouue a Deus de dar em todos tres sepra 

paz. Primeiramente, per grandes diuidos e rrazam, desi per fortes scpri- 
turas. E a esto nom sabemos que dizer senom que elle quis acabar nossas 
perras pera auermos de começar a sua. 

E, pois a elle assi praz, nom sera sesudo quem nom comprir sua 
uoontade. E demais, mujto amado sobrinho, que, per aazo das pazes ia 
nomeadas, podees juntar pera este fecto mujta e boa gente. Primeira¬ 
mente, de uossos rrepos e ssenhorios, desi dos rrepos de Castella. 
| E, quando a vos prouüer de buscardes modos rrazoauijs, nos e os de nossa 
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terra, por seruir a Deus em este fecto, de boamente uos faremos compa¬ 
nhia, E tam grandes poderes como estes nom sabemos agora outro rrey 
que os ajuntasse. Esta he hüa das cousas e a mais prinçipal por que a 
nos pareçe este tempo milhor que os passados. 

A segunda he porque Graada, quando era aficada de guerra, faziao 
saber aos rreis de Belamarim e de Marroquos e aos outros daquellas partes 
dAfrica e enuyauanlhe ajuda de gentes, de caualos e djnheiros e de 
todas outras cousas que lhe eram compridoiras; e agora, polias fames 
e pestelenças, som tam minguados de gentes e de todallas cousas sobre- 
dictas, que nom podem acorrer a ssi nem a outrem. 

A terçeira porque a passagem das ajudas era per Çepta, a qual prouue 
a Deus de nos dar, segundo uos ia scpreuemos. E que do neçessario lhe 
algua cousa quisessem enuyar, nom poderiam, porque aquelle porto, com 
a merçee de Deus, lhes sera bem defeso. 

Assaz aueriamos doutras rrazõoes mais ao uosso grande coraçom 
e aa boa uoontade que em este fecto auees. Nos speramos e creemos 
que estas poucas abastarom. E, porque a mingua do asessego de uosso 
rregno uos pode seer torua em este fecto, uos queremos consselhar como 
aquelle que uos mujto ama e ha gram deseio de fazermos ambos seruiço 
a Deus. 

Muito honrrado e amado sobrinho. Quando vos ouuerdes djr aa 
guerra, leixarees no rregno vosso filho herdeiro e com elle dos ara- 
goeses aquelles em que uos mais fiardes e alguas gentes darmas de 
Castella e fique em algua çidade das grandes que ouuerdes por mais 
sospeita. E vos leuaae dos caualeiros e çidadãaos mayores e daquelles 
que mais amados e creudos som nas çidades que a vos forem mais doui- 
dosas; e, per esta guisa, com a ajuda de Deus, entendemos que vos podees 
jr seguramente. 

E demais, que nom esta em rrazam que os de uossa terra uos ousas¬ 
sem de contradizer, pollo grande poder que em uossa ajuda seria con¬ 
tia elles, quando tal cousa a tal tenpo quisessem cometer. Primeiro, 
rrazoadamente o de Deus, pois uos elles errauam, hindo vos em seu 
seruiço; desy, os de Castella, que de nouo uollo ajudarom a guaanhar. 
E de nos seede çerto que com tam boom coraçom seriamos em vossa ajuda 
contra elles, como se o erro a nos fosse fecto. 

E pois assy he, muyto honrrado rrey, nosso muyto amado sobrinho, 
que o tenpo he tam aparelhado como uos scpreuemos e as toruas tam 
arredadas, nom auees que lhe mais tardar, ante uos deuees atrigar a 
rreçeber a honrra e galardom, a qual Deus, pollo seruiço que lhe aly 
farees, uos tem aparelhado. 

Oo como se deuyam dauer por bem auenturados os que esta guerra 
acabassem, na qual nossos anteçessores durarom e nunca lhe poderom 
dar çima, e como deuyam de seer folgadas as nossas orelhas, ouuyndo os 
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Iouuores que a Deus por este fecto seriam dados em logar dos doestos 
que sempre forom e som por elle a toda a Espanha. 

E porende, muyto honrrado rrey, nosso muyto amado sobrinho. Nos 
rrogamos aa Sancta Trijndade que lhe praza de uos dar coraçom e poder 
que tal çima demos em este fecto, que seia a seu seruiço e este doesto 
seia fora dEspanha. 

Scprita na çidade dEuora, xx dias doutubro. 

(as.) EIRey. 

No verso: Ao muy nobre e muy honrrado e poderoso prinçipe nosso 
muy amado e muy preçado sobrinho dom Fernando, pella graça de Deus 
rrey dAragom e de Seçilia. 
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23 OUTUBRO 1415 

Resposta dos infantes. D. Pedro e D. Henrique ao convite 
ou desafio que, m 16 de Setembro de UU, lhes fim D. João I, 
duque de Bourbon, para se baterem com ele e mais. 16 crnMr 
ros e escudeiros, primeiro protelado para depois do regresso de 
Ceuta o agora ainda impedido por aguardarem o bom tempo 
para a conquista de mais algumas cidades e vilas dm sarrace¬ 
nos, mas não arrumado de vos, pois terão muita satisfação m o 
aceitar. 

LONDRES, British Museum, Additional, ms, 18.840, fl. 2 v., transcrito em 
caderno de pergaminho do século XV, em pura caligrafia gótica,— donde se 
transcreve. Cfr. o supracitado convite,—o nosso DOC. 35. 

Publicado por PEDRO DE TOVAR, Um desafio aos Infantes D. Pedro 
e D. Henrique (1414-1415), p. 280, com versão portuguesa em seguida. 


Monsieur le duc de Bourbon, Messieur Cliuet de Brabant, admirai de 
France, messieur Iehan de Challon, messieur Tanguy Duchastel, le Seigneur 
de Gaucourt, le Seigneur de Barbacsan, le Seigneur de Batailler, messieur 
Drouet Dayeres, Monsieur Baudran de la Heuse, le Seigneur de la Feaycte, 
le Seigneur de Poulargues, le Seigneur de Saint-Remy, le Seigneur de 
Gamaches, Iehan du Pont, Luis Cochet, et Carmelech, 
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Moult prise et noble duc de Bourbon. Je, infante domp Pietre, duc 
de Cuymbres, et ie infante domp Hemy, duc de Viseu (1) et seigneur de 
Cauillan (2), vous faissons scauoir que, depuis que nous vous enuoiasmes 
nos lettres par Bourbon, vostre herault, par lesquelles vous rescripuismes 
que, apres nostre retour, nous enuoirions responce a vostre honnoree 
requeste, laquelle nous fut presentee au partement de nostre moult honnore 
et puissant prince le roy, nostre seigneur et pere. 

Et sur ce sen passa en Auffricque, en lonneur du tout puissant Dieu, 
nous promismes de luy bailler la cite de Septe, laquelle il a gamie de gens 
darmes et de toutes aultres choses qui luy ont este possible a comprandre, 
ainsi que plus a plain vous dira Dumayne, vostre herault, porteur dicestes, 
qui estoit present. 

Nous actendons, dycy en auant, le bon temps pour prandre aucunes 
autres cites et villes (3). Et, pour ces causes, nous sommes enchargiez 
de nous excuser a vostre dessus dicte requeste. Et, pour ce, moult 
honnore 'et prise duc, nous creons que a ceste requeste qui a nous pour 
vous fut faicte, estoit pour esprouuer vostre bonte en fait darmes et 
scauoir combien en nous en a. 

Et, pour ce que nous desirons estre preses et cognoissons vostre 
bonne volonte, qui moult nous plaisoit se neussions estez occupez en aultres 
choses, veu que nous requerez dune sy tres honnorable requeste comme 
ceste cy, laquelle, de tous nous cueurs, panssons accomplir. Moult honnore 
et prise duc de Bourbon, Dieu, qui tout tient en sa main, adresse ceste 
besoigne a vostre grant honneur et au nostre. 

Escript a Septe (4), le xxiij 1 2 3 4 * * * * 9 jour doctoubre mil iiii°.xv, 


(1) No ms. Viscií. 

(2) Por Couilhãa. 

(3) Alusão evidente ao projecto de D, João X de prosseguir a campanha contra 
os sarracenos, à qual se reportam também os nossos DOCS. 107 e 108. 

(4) Publicados o presente documento e o de 16 de Setembro de 1414 em 1916, 

logo surgiram dúvidas sobre a autenticidade deles, especialmente sobre a do pri¬ 

meiro; pois, em 23 de Outubro de 1415, os infantes D. Pedro e D. Henrique não se 

achavam em Ceuta, donde a sua carta é datada, mas em Portugal, desde o mês ante¬ 
rior (Cfr, ZURARA, Crónica da tomada de Ceuta, cap. 101). As dificuldades foram, 
porém, desfeitas peio mesmo PEDRO DE TOVAR ainda no citado ano, em O desafio aos 
infantes D, Pedro e D. Henrique, na referida Revista de História, vol. cit., pp. 249 e ss.. 
E dos mesmos problemas vieram ainda a ocupar-se: CARLOS ROMA DU BOCAGE, 

O Cartel de desafio do Duque de Bourbon aos infantes D. Pedro e D, Henrique, 

e LUIS T. DE SAMPAIO, Os Desafios do Duque João de Bourbon, na dita revista, 
vol. VI, Lisboa, 1917, pp. 47 e ss., e vol. VII, Lisboa, 1918, pp. 97 e ss., respectivamente, 
tendo ficado plenamente esclarecidos. Septe do manuscrito estará por Serpa ou 
qualquer outra povoação do pais, por equivoco do copista. Pode ver-se também 
sobre o assunto o Quadro elementar, t. 3, p. 41. Conclusão de LUIS T. DE SAMPAIO, 
sobre o particular: — «Costumes da época, personagens, desafios do duque de Bourbon, 
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18 NOVEMBRO [1415] 

Carta de D. Fernando 1, rei de Aragão, a AM SaU Utmãn, rei 
de Benamarim e de Fez, a estranhar-lhe que ele maltrate súbdi¬ 
tos aragoneses e outros cristãos residentes em sm reinos, dando 
como motivo a conquista de Ceuta pelos portugueses, o que equivale 
a condenar os inocentes pelos pecadores ou por quem lhe causou 
dano, e a rogar-lhe se abstenha de o fazer e dê facilidades aos que 
desejem regressar a Castela ou a Aragão, procedendo com eles com 
justiça e razão e como desejaria que ele, em semelhante caso, pro¬ 
cedesse com os marroquinos. 

ACA., Reg. 2.391, fl, 39 v. Publicada por MARIANO ARRIBAS PALAU, 
Repercusión de la conquista de Ceuta, p. 16, donde se transcreve. 


Garcie Lopez de Setzedo et aliorum. 

Don Ferrando, por la gracia de Dios rrey dAragon etc. Al muyt 
alto princep Buçayde, rrey de Benamarim e de Fez, nuestro muyt caro 
e muyt amado hermano amigo, ssalud como a rrey pora quien querria- 
mos (1) honrra e muyta buena uentura. 

Muyt alto princep etc. Segunt nueuament hauemos entendido vos, 
no considerando la buena amistad e paç que agora es entre vos e nos 
e elrrey de Castiella, nuestro muy caro nieto, e los nuestros, suyos e 
vuestros vassallos e diusmesos, hauedes maltractado e molestado o 
queredes maltractar e inquietar, contra toda razon e justicia, Garcia 
Lopez de Setzedo, Goncaluo Marino e Ysabel Ferrandez, muller de Gon- 
caluo Martinez de Rueda, e otros muytos christianos, stantes en aque- 
xos vuestros rregnos e sus bienes, por razon de la presa ques dize 
nueuament hauer feyta elrrey de Portugal de la vuestra ciudat de 
Cepta, de la qual cosa, princep muy caro etc., nos merauellamos muyto. 

Car, bien sabedes que, por muytos greuges e inquietaciones que 


pormenores da expedição de Ceuta, tudo se harmoniza com o texto dos dois documen¬ 
tos publicados pelo sr, Tovar. Contra a data do primeiro, uma inegável estreiteza de 
tempo depois da paz de Arras, mas nenhum impedimento dirimente. A data do 
segundo, inaceitável apenas faz menção de logar, que o próprio texto faz suppor errada» 
(Os desafios J supracit, p. 108). 

(1) No ms, queriramos. 
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sean stadas feytas por moros a vassallos ni diusmesos nuestros o 
dei dito rrey de Castiella, nos ni el dito rrey de Castiella no haue* 
mos agreuiado ni maltractado los moros qui stan o son presentes 
en los nuestros rregnos e tierras o dei dito rrey de Castiella, antes 
siempre los hauemos preseruado de todo sinistro e feyto justicia 
egualement a todos, por que como sea todo muyto contra toda justicia 
e buena razon inquietar e agreuiar los innocentes por los peccadores, o 
qui han feyto danyo a vos o en vuestro rregno. 

Rogamosvos muyt affectuosament que, queriendo fazer plenamente 
justicia a los sobreditos e a todos otros christianos presentes en exos 
vuestros rregnos e tierras, no maltractedes, agrauiedes o molestedes, 
por la dicha razon ni en nenguna otra manera, ellos e sus bienes antes, 
guardandolos e preseruando de todo scandalo e sinistro, los hayades, por 
amor e contemplacion nuestra, en singular recomandacion e fauor. 
E no res menos vos rrogamos affectuosament que querades dar licen¬ 
cia aios sobreditos e especialment ala dita Isabell Ferrandez con sus 
crianças delas quales, por otras letras nuestras vos hauemos scripto 
que, franchament e quita e sin embargo, sen puedan passar e venir con 
todos sus bienes en estos nuestros rregnos e tierras o dei dito rrey 
de Castiella, certificandovos que nos ne faredes muyt assenyalado 
plazer; e, en su caso e lugar, faríamos semblantes cosas por vos e cosas 
vuestras. 

E assi mismo vos rrogamos que el portador dela present non sea dete- 
nido ni embargado por vos o vuestros officiales o diusmesos, antes lo 
lexedes venir con todo lo suyo franchament e quitia. E, si de nuestros 
rregnos e tierras, muyt alto princep, nuestro muyt caro e muyt amado 
hermano amigo, algunas cosas vos son plazientes, embiatles nos a dezir, 
car nos las compliremos de buena voluntad. 

Dada en Perpinyan, dius nuestro siello secreto, E, por indisposicion 
de nuestra persona, signada de mano de nuestro primogênito, a xbiij 0 dias 
de nouiembre, enel anyo dela natiuidad de Nuestro Senyor M,cccc.xb. 
Alfonsus primogenitus. 
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26 NOVEMBRO 1415 

Carta de D, Fernando I, m de Aragão, ao rei de Bmamarim 
e de Fez, a estranhar-lhe que, por ordem ma, seus almoxarifes, 
alcaides e demais oficiais tenham tomado a mercadores catalães 
e castelhanos residentes em seus remos, sem motivo, dinheiros, 
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lene e roupas, achando-se aliás em paz os ditos reinos, e a rogar-lhe 
que lhes sejam restituídos. 

ACA,, Reg, 2.391, fl. 45 v. Publicada por ARRIBAS PALAU, Reper- 
ousiõn de la conquista de Ceuta, p. 17, donde se transcreve, 


Nonnullorum mercatorum regni Aragonis et Castelle. 

Don Ferrando etc. Al muyt alto princep Bucayde, rrey de Benama- 
rim e de Fez, nuestro muyt caro e muyt amado amigo, ssalut como a rrey 
pora quien querriamos muyta de honor e de buenauentura. 

Segunt por exposicion a nuestra real dígnidat nueuament feyta por 
part de los mercaderes christianos, vasallos e dinsmesos nuestros e del- 
rrey de Castiella, nuestro muyt caro nieto, hauemos entendido que yasea 
los ditos mercaderes e lurs fazedores, confiantes e hauientes confiança 
a la buena paç e amistat qui es entre nos e el dito rrey de Castella e los 
nuestros e suyos vasallos e vos e los vuestros vassallos e dinsmesos, 
vayan e vengan e sten con sus mercaderias e bens negociando e faziendo 
sus aferes en exos vuestros rregnos e terras. 

Empero, vuestros almuxefferes, alcaydes e officiales an tomados 
e presos grandes quantias de dineros, bens e ropas delos ditos mer¬ 
caderes e sus fazedores, no precedent alguna justa razon o causa, sino 
que dizen los ditos vuestros alcaydes e officiales que lo an de expresso 
mandamiento e ordenacion vuestra e, lo que peyor es, ya sea los ditos 
mercaderes e fazedores sean a uos recorridos, supplicandovos que les 
faziessedes tomar lo suyo e les faziessedes complimiento de justicia, 
empero de vos no an podido hauer alguna justicia o dreyto, de que somos 
muyto, e no sins razon, marauellados, si assin es; car, bien sabedes que, 
en alguna manera, por nos ni el dito rrey de Castiella la dita buena paç 
e amistat no es stada infringida ni violada. 

Porque, como seamos ciertos que, por las ditas occupaciones e 
prendimiento de bens, dineros e ropas, los ditos mercaderes e sus faze¬ 
dores vienen en grant e extrema penúria e pobresa e vendrian en mayor 
sino si prouidia prestament. E, por esta razon e por otras, nos embiemos 
aqui el fiel nuestro maestro Alfonso, portador delas presentes, el qual 
sobre esto faulara con vos mas largament de nuestra part; vos rrogamos 
assin affectuosament como podemos e por obseruancia dela dita paç e 
amistat e deudo de justicia que, vista la present, aios sobreditos mercaderes 
e sus fazedores tomedes e fagades las ditas quantias de dineros, ropas e 
bens e les fagades breu e spatxado complimiento de justicia. E no res 
menos vos rrogamos affectuosament que los ditos mercaderes e sus faze- 
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dores e todos otros ohristianos, vumllos e diusmesos nuestros e dei dito 
rrey de Castiella, hayades en singular recomendacion e íauor, íaziendoles 
breu e optado complimiento de justicia, e los agreugedes o maltractedes 
en alguns manera antes, seruandoles la forma e costumbre dela dite paç 
e amistat, los fauoreyedes delant todos otros, mediant justicia, certifican- 
ovos que, vltra que faredes lo aque sodes tenido, nos ne faredes muyt 
singular'plazer; e, en su caso e lugar, faríamos por vos e vuestros vasallos 
e ma y° res cosas » mayorment pues son consonantes a justicia 

i, si de nuestros rregnos e tierras, princep muyt caro e muyt amado 
amigo, algunas cosas vos son plaáentes, embiatlas nos a dezir, car nos 
Ias comphremos de buena voluntat. 

Dada en Perpenyan, dins nuestro seyello secreto. E, por indisposicion 
de nuestra persona, signada de mano de nuestro primogênito, a xxbj dias 
de nomembre dei anyo dela natiuidad de Nuestro Senyor mil cccc.xb. 
Alronsus pnmogenitus. 
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20 DEZEMBRO 1415 

Carta de el-rei D. João I, a dar a escrimnia da audiência dos 
homens do mar, pertencente ao Concelho de moa, a Martim Anes 
cnaâo do infante . ’ 

Julho^Z' * 0fWM ' a 15 ' em P^lta-íoma de IS d, 

Julho de 1431, onde também se encontra alvará de 19 de Junho do dito ano 
pelo qual a Câmara confere autoridade ao mesmo Martim Anes para fazer 
aa es« uraa públleaa pertencentes a neu ofício como se ele fora tabelião, 
u ca a por SILVA MARQUES, Descobrimentos..., vol. I, p. 236. 


A quantos esta carta virem, os vereadores, procuradores e homeens 
too^amuy nobre, leall £ idade de Ltebõa, fazemos saber que nos, veendo 
como a escrepuaninha da audiência doa homeens do mar, que perteece 

dl tt! e ’ hí T’ Perm ° rte * G ® Sal ° üaas «“ e2 ’5um 

da àcta escrepuenmha; e, veendo como Martim Anes, criado do jfante 
be boo mançebo, jdoneo, perteeçente pera o dicto ofigio; 

Damoslhe a dieta scripuaninha e damollo por sepriuam aos dictos 
homeens do mar, per a guisa que o era o dicto Gonçalo Uaasquez per 
carta que tijnha da çidade.. V quez ’ per 
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Ao quall Martim Anes nos demos juramento que bem e djreitamente 
use da dieta screpuaftinha e faça em ella fe de uerdade, E elle jurou que 
assy o faria, E, em testemunho dello, lhe mandamos dar esta carta, 
asignaada per nos e asseellada per o sseello do dicto conçelho. 

Dante em a dieta çidade, xx dias de dezenbro. Gomez Anes, sepriuam 
da eamara do dicto conçelho, a fez. Era de mjl e iiij 0 L tn iij anos. 
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1415-1416 

Expedições portugwsas, às Ilhas Canárias e para além deste 
arquipélago, ordmadas peb infante D. Henrique. 

DIOGO GOMES, De prima inmntione Guinee, segundo o Godex mona- 
censis hispanícus 27 de Bayerische Staats-Blbliothek, Handschriften-Abteilung 
de Munique, fl. 270,—donde se reproduz, 

Editado: por SCHMELLER, Ueber Valenti Fernandes Alemã, pp. 18-41; 
em versão portuguesa por GABRIEL PEREIRA em DIOGO GOMES, As rela¬ 
ções do descobrimento da Guiné e das ilhas dos Açores, Madeira e Gabo 
Verde, pp. 6-7; e no texto latino, com erros de transcrição, em O Manuscrito 
«Valentim Fernandes}, pp. 187-88 (1). Sobre este documento veja-se os comen¬ 
tários de SERRA RAFOLS, Portugal en las islas CaMrias, pp. 221-22. 


Anno Domini millesimo quadringentesimo quindecimo vir quidam 
nobilis regni Portugalie, dominus Johannes de Crasto, qui capitaneus erat 
armate facta per dominum Enricum jnfantem, filium Johannis primi, regis 
Portugalie et frater ducisse Burgundie, mater Caroli; qui jnfans semper 

(1) O presente texto, atribuído geralmente a Dlogo Gomes, pertence-lhe apenas, 
quando multo, como informador; pois a redacção, como se declara nas linhas que prece¬ 
dem estas, é de Martinho de Boémia. E este, como estrangeiro que era, semeou de 
erros a narrativa. Tem-se julgado que a expedição de D. João de Castro ás Canárias 
aqui referenciada é mera confusão com a expedição de D. Fernando de Castro de 
1424 ou 1425 ao mesmo arquipélago e ainda que a de Gonçalo Velho teve em mira 
apenas o estudo das correntes marítimas, em 1416. 

Há, porém, uma série extensa de documentos emanados do antipapa Bento XIII 
de Março a Julho do ano de 1416 demonstrativos de reacção castelhana contra pre¬ 
tensões de quemquer que fosse à Ilha de Forteventura, Canárias, a qual se procura 
assegurar ao reino vizinho através de ocupação religiosa a efectuar pelos franclsca- 










m 
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curauit nutrira generosos et nobiles et mittere, expensis ipsius (2) ad 
inquirendum partes extameas etc. Et supradictns Johannes de Castre 
nauigando per mare Atlanticum, per vim aecepit partem vnius jnsule dicté 
Gran Canarie, que pars terre uel jnsule dicebaturlinguasuaTelli, fructuosa 
Et, volens reuerti, reuersus in mari, inuenit maximas invndationes maris 
quas portugatases currentes mmcupant, inter insulam vnam et ali a m ! 
Que insule sunt vltra caput de Non, vbi Hercules posuit colimmas jn qui¬ 
tas scriptum erat: quis nauigat vltra caput de Non reuertetur áut non 
quod sonat língua portugalense: quem passa ho cabo de No[m] tomará 
si ou nom, eo quod Ercules ibi fecisset sue nauigationis finem, timens maxi- 
mas currentes maris se non posse reuerti. Et sic supradictus capitaneus 
reuersus cum máximo labore Portugalliam, nuncians (3) domino jnfantí 
ea que suprascripta sunt. 

Anuo vero sequenti, 1416, misit dominus infans Henricus quemdam 
militem generosum, nomine Gonzalo Velho, vltra insulas Canarias per 
littora maris, desiderans scire causam tam magni maris currentes. Qui 
vltra nauigamt et inuenit mare tranquilium et quietum iuxta littus Affrice 
uel Libie et excessit ad locum qui nunc dicitur Terra Alta. Jn littore terre 
íllius non erant nisi arene nec arbores neque herbe ibi inueniebantur. Que 
terra arenosa transit iuxta Montes Claros vsque ad montem Synay et vltra. 


nos da Província da Andaluzia, por interesse dos mercadores sevilhanos como se infere 
o nosso DOO. 128. Processo idêntico havia de ser tentado mais tarde como emÍ 
lugar se sublinhará, a propósito das Ilhas Adjacentes. 

Nestes termos e perante o texto quatrocentista que se segue parece razoável 
supor-se que a citada reacção castelhana se dirigia à defesa da ilha de Forteventura 

Sro fdeTn ? f T demonstradas P elas ex P e »s de D. João de 

Tí e \ ’ ***** talvez Wstõricaanente estabelecidas. Não reparou 

o assunto PEREZ EMBID, apesar de já então ZUNZUNEGUI haver editado total 
ou parcialmente, os documentos acima alegados de Bento XIH e que adiante se repro 

Ü“' P P .““ te “ * “»«mía sota Canarta,, ,„ e , e híb ,á 

Mo ctaito p„r ei vasMlaje do Joan de Bethenoourt, pero no intentai fc nmZ 
«reotí en los acontecimentos de las isto, sublinha o primeiro autor citado (Lo, <«. 
cubnmmos en el Atlântico, p. 127). 1 m 

í certo que PÍREZ EMBID obáerva que da Corona de Oastilla se ocun. m, 

ü« d T'“ te T?°‘ ÍKmr,t ° a ,Ue s ‘™ * * loa“ Se ml! 

,? SU “ nte ^ -P— «se 

P culares, Este caso es el de la conceslón hecha al sevillano Alfonso de L Casas 

2TT 11 * ■* llb res en detemlnZ12 

paturi i’ii A SÜn f a ta 0 aUtor p0r Cima dos textos rev eIados por ZUNZUNEGUI em 

«W» ÍK aZ3uí. ÍÍiMa * ° D ' HeW ’“« 

(3) Por mnctimit, construção ou modo abaixo repetido, 
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Et vocatur mare arenosum et est in latitudine 37 dietarum, diuidens homi- 
nes albos et nigros ab inuicem. Quod mare arenosum carthaginenses, que 
nunc vocantur tunisj, cum carabanis (4) et camelis, aliquando 700, per- 
transiuerunt vsque ad locum qui dicitur Tambucatu (5) et aliam térram 
Cantor (6), pro auro arabico quod ibi inuenitur in copia mavim^ de quibus 
hominibus ac animalibus multociens vix decima pars reuersa est; quod 
audiens jnfans dominus Henricus, mouit eum inquirere terras illas per 
aquam maris, ad habendum comertia cum ipsis et ad nutriendum suos 
nobiles (7). Qui miles, reuersus ad dominum infantem, nunctians (8) ei 
inuenisse mare quietum et semper ventum rigidum aquilonis et maximam 
copiam piscium in littoribus maris illius. 


21 JANEIRO [1416] 

Carta de el-rei D. João I a el-rei de Aragão a comunicar-lhe 
que manda ao Concílio de Cmtança e ao Imperador a D. Fer¬ 
nanda de Castro, Ãlvam Fernandes de Ataide, o Dr, Gil Martins 
e o Dr. Vasco Peres ou Pires, com I seus embaixadores, a rogar- 
-Ihe os tenha em sua guarda e encomenda, enquanto ferem em seu 
território, e lhes passe carta para poderem transitar Imemente 
pessoas e coisas, a qual carta entregará a Constantinopla, seu 
arauto. 

ACA,, D. Femmdo 1, caja 12, n.° 2120, original em papel, com picos 
de traça. 


(4) No ms. carobmís. 

(5) Tombuctu, célebre mercado e povoado sudanês, referenciado pelos autores 
dos fins do século XV, data da presente narrativa, e do século XVI. A este propósito, 
pode ver-se a bibliografia aduzida por VEIGA SIMÕES, O Infante D. Henrique. O seu 
tempo e a sua acção, pp. 335 e 349-352. 

(6) Na Gâmbia. 

(7) Portanto, o autor data de 1416 a ideia dos descobrimentos henriqulnos, a que 
atribui finalidade económica, a que predominava em fins do século XV, quando o 
autor escreveu. 

(8) Por mnctimit. 
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Muytalto e muy nobre e muy poderoso prinçepe, noso muy amado 
preçado sobrinho dom Fernando, pella graça de Deus rrey dAragom e de 
Çezilià. 

Nos dom Joham, per esa meesma graça rrey de Portugal e do Algarue, 
uos enuyamos muyto ssaudar, como sobrinho e amigo que muyto preçamos 
e amamos e pera quem queríamos que Deus dese saude e vida longa com 
muyta honrra e booa ventura. 

Muy poderoso rrey, sobrinho amigo. Fazemosuos saber que nos 
enuyamos ao conçelho e ao enperador dom Fernando de Crastro e Aluaro 
Gonçaluez dAtayde e o doutor Gill Martijnz e o doutor Vasco Peres com 
nosa enbaxada (1). E, porque ham de pasar per uosa terra, muy pode¬ 
roso e nobre rrey, sobrinho amigo, uos rrogamos que, por honrra nosa, os 
ajades, emquanto forem per uosos rregnos e ssenhorios, elles e suas cousas 
em uosa guarda e encomenda e lhes dedes vosa carta per que posam pasar 
pera outras partes com suas encaualgaduras e cousas e liure e segura¬ 
mente, a qual letera uos plaza de mandardes dar a Costantimnopola, noso 
herauto, que uola rrequerra. 

E fazemoseedes em ello plazer e honrra e cousa que uos muyto gra- 


(1) Sobre esta embaixada portuguesa ao Concílio de Constança pode ver-se 
FORTUNATO DE ALMEIDA, História âa Igreja, t. 2, p. 461 e a bibliografia ai 
aduzida, onde o autor, não se fiando em PEREIRA DE FIGUEIREDO, trocou os 
nomes de Gil Martins e Vasco Peres, apoiado em LEITÃO FERREIRA e em 
D. RODRIGO DA CUNHA, 

O Concilio de Constança abriu em 5 de Novembro de 1414. A representação 
portuguesa chegou lá em 1 de Junho de 1416 e foi solenemente recebida a 5 (Cfr. H. 
FINKE, Acta Concilii Gonstanciensis, t. 2, pp. 298 e 301). Como observou DE 
WITTE, Les Mies, p. 689, D. João I havia mandado uma outra embaixada ao dito 
Concilio, por carta de 7 de Dezembro de 1414, constituída pelo arcebispo de Lisboa 
e pelo bispo do Porto (Cfr. I. VON DOELLINGER, Materialen m Geschichte des fünf- 
gehnten md sechszehnten Jahrhunderts, pp. 299-300, cit. pelo referido autor). Con¬ 
quanto ela não haja atingido seu destino, não se pode subscrever a conclusão de 
H. LECLERCQ, Hist, des Conciles, t, 7, p. 372, também rejeitada por DE WITTE, 
de que el-rei de Portugal, fiel ao partido de João XXIII, apenas se fizera representar 
no Concílio após o tratado de Narbona, ou seja depois de 18 de Dezembro de 1416. 

O Dr. Gil Martins aproveitou o ensejo para no Concílio sublinhar o recente feito 
português de Ceuta; afirmando em seu patriótico discurso: quoniam per eandem 
civitatm mari terraque potentem, que portus et elams est tocius Afme, Omnipotens 
suis ehristícolis aperuit viam, ut per eam ad animarum suarum salutem gradientes 
contra eosdem Sarracenos bene valemt operari (Apud DE WITTE, loc. cit., p. 690). 

D. Fernando de Castro e D. Álvaro Gonçalves de Ataíde, fidalgos cortesãos, 
haviam tomado parte na conquista de Ceuta (Cfr. ZURARA, Crónica... de Ceuta, 
caps, 60 e 86). Vasco Peres, cónego da Sê de Coimbra, representava também os bispos 
de Coimbra e de Viseu, O Doutor em Leis Gil Martins era desembargador e protector 
da Universidade de Lisboa, vezes várias referenciado no Livro verde, pp. 158, 174, 
180 e 229. 
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deçeremos. E o que nos por vos faremos [de] muy boom talante em seme¬ 
lhantes quasos, quando uoso rrecado virmos. Muy poderoso rrey, sobrinho 
amigo. Deus uos de a sua graça e aja em sua sancta guarda e encomenda 
e acreçente uoso stado. 

Scprita em Estremoz, xxj dias de janeiro. 

(as.) EIRey. 

No verso: Ao muytalto muy nobre e muy poderoso prmçipe nosso 
muyto amado e muy preçado sobrinho dom Fernando pela graça de Deus 
rrey dAragom e de Sezilia. 

E m dobra: Goncalo Caldeira. 
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16 FEVEREIRO 1416 

Carta de el-rei D, Mo 1, a conceder ao infante D. Henrique 
a álcaidaria-mor da cidade de Viseu, enqumto for sua mercê, e 
todos os rendimentos, foros, censos, emprazamentos, tributos, pen¬ 
sões, frutos, novos da cidade e temo, reservadas apenas ao nmarca 
as sisas gerais, as imposições ou sisas dos vinhos e o serviço novo 
dos judeus. 

ANTT., Chancelaria de D, Afonso 7, liv. 19, fl. 36 v., inserta na de 
confirmação de 8 de Abril de 1439. — Publicada por DIAS DINIS, Estudos 
Henriqums, vol, 1, doc. 12. Sobre ela, pode ver-se o retrocitado estudo, 
pp. 25 e ss. 


Dom Joham etc., emsenbra com [o] jfante Duarte, meu filho primo- 
genyto, herdeyro dos dictos rregnos. 

A quantos esta carta virem fazemos saber que nos, veendo e consi- 
rando a nobreza do jfante dom Anrryque, duque de Visseu e ssenhor de 
Couylhãa, meu filho, e do estado que ha de manteer e, querendolhe fazer 
graça e merçee; lhe damos e outorgamos que tenha de nos, emquanto nosa 
merçee for, [a] alcaydaria da dieta çydade de Visseu, com todallas rren- 
das, djreitos, fforos, çenssos, emprazamentos e trabutos, peenssõoes, 
ffruytos nouos e quaaesquer outras rrendas que na dieta çydade e sseu 
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termo avemos e de djreito deuemos dauer, ressaluando pera nos as ssyssas 
geeraaes e empossyçõoes dos vinhos e seruyço nouo dos judeus. 

E porem mandamos ao noso almoxarife e escpriuam da dieta çydade, 
que ora ssom e ao deante forem, e a outros quaaesquer ofiçiaaes e pes¬ 
soas que esto ouuerem de veer, que lhe leixem assy auer e tirar e arrecadar 
per quem lhe prouguer, emquanto nossa merçee for, como dicto he, ssem 
outro embargo nem hüu que lhe sobrello ponham em nemhüa guissa que 
seja. E elle nos fara preyto e menagem por o castello da dieta çydade, 
quando o hj ouuer fecto. Vnde Ihjs hüus e outros al nom façades. 

Dante em Estremoz, xbj dias de feuereiro. Elrrey o mandou. Mar- 
tim Uaasquez a ffez. Era de mill iiij 0 Liiij anos. 
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18 FEVEREIRO 1416 

( ^ ar ^ a 0. João I, a comunicar ao pais ha/oer confiado 
ao infante D. Henrique o provimento e defensão da cidade de Ceuta 
e a ordenar m oficiais régios façam e dispenãam quamto lhes 
ele mandar por sm cartas e alvarás, corno se estes dimanassem 
do próprio monarca. 

ANTT., Chancelaria de D. João I, liv. 5, fl. 91 v,—Publicada por AZE¬ 
VEDO, Documentos,.., vol. I, p. 450 e por SILVA MARQUES, Descobrimen¬ 
tos..., vol. I, p. 238. 


Dom Joham, pella graça de Deus rrey de Portugal e do Algarue e 
ssenhor da çidade de Çeuta. 

A quantos esta carta ou o trelado delia, fecta em publica forma 
virem, fazemos saber que nos demos encargo ao jfante dom Henrrique, 
duc de Viseu e ssenhor de Couylhãa, meu filho, de todallas cousas que 
conprem pera a dieta nossa çidade de Çeuta e pera sua defenssom. 

E porem mandamos a Johane Meendez, nosso corregedor da corte, 
que tem encargo de fazer rrecadar os direytos e rrendas do meestrado 
de Santiago e do arcebispado de Lixboa e dos outros bispados e da camara 
apostohca e doutras cousas que sam hordenadas pera despesa da dieta 
çidade de Çeuta e outrosy a todollos nossos contadores e almoxarifes e 
rreçebedores e escpriuãaes e outras quaeesquer pessoas a que o rreçebi- 
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Est. IV. —Carta de el-rei D. João I de Portugal a D. Fernando de Aragão, de 1415 (Doc, 108) 
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mento e eonheçimento destas cousas e doutras quaesquer que som ou 
forem pera despesa da dieta çidade de Çeuta perteençer, que façam e 
despendam todo aquello que lhes o dicto jffante dom Henrrique mandar 
fazer e despender, per suas cartas e aluaraaes, asy como se nos meesmo 
lho mandássemos fazer e despender (1). E mandamos que pellas dietas 
cartas e aluaraaes lhes seia rreçebudo, em conta e em despesa, o que asy 
per seu mandado despenderem, sem outra contenda nêhüa. Vnde os hüus 
e os outros al nom façades. E, em testemunho desto, lhe mandamos dar 
esta carta, asynaada per nosa mãao. 

Dante em Estremoz, xbiij 0 dias de feuereiro. Elrrej o mandou. 
Joham Affomso a fez. Era de mil iiij 0 Liiij 0 anos. 
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18 FEVEREIRO 1416 

Carta de el-rei D. João l, a conceder ao infcmte D. Pedro seu 
filho, enquanto sua merce for, o castelo da cidade de Coimbra 
cm todos os rendimentos, direitos, foros, censos, emprazamentos, 
tributos, pensões, frutos, novos e demais rendimentos régios da 
cidade e termo, reservados porém ao monarca as sisas gerais, as 
imposições dos vinhos e o serviço novo dos judeus, devendo o infante 
fazer-lhe preito e homenagem pelo castelo. 


ANTT., Olmcélam de D. João I, liv, 3, fl, 179,—texto que se reproduz; 
Chmtc. ck D. Afonso V , liv. 19, fl. 85 v., e Mlstkos, liv. 3, fl. 218 v. Publicada 
por DIAS DINIS, Estudos henriquinos, vol. 1, doc. 13, 


(1) Em Súplicas de el-rei D, Duarte, endereçadas ao papa Eugênio IV e por 
este atendidas em 1 de Abril e 4 de Outubro de 1434, as quais publicamos na respectiva 
ordem cronológica, se afirma que el-rei D, João I, por se acharem vagas, durante o 
cisma e durante o concilio de Constança, várias igrejas catedrais do país e, por neces¬ 
sitar o monarca de recursos financeiros para ocorrer às despesas da defesa e manu¬ 
tenção de Ceuta, apropriara a esta finalidade, sem autorização pontifícia, os rendi¬ 
mentos das ditas igrejas e de alguns benefícios eclesiásticos. Assim se compreendem 
os dizeres do presente período. Veja-se também o nosso DOC. 157. 

Havia precedente a este respeito. ZURITA, relatando acontecimentos do ano 
anterior, 1415, conta haver-se concedido no concílio ao rei de Aragão «las rentas de la 
camara apostólica, y de las Iglesias cathedrales vacantes para los gastos, que se le 
oferecian en la cousa de Ia vnion de la Jglesia» (Analçs de,.. Aragón, parte 2, liv. 12, 
cap, 58). 

16 
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Dom Joham, pella graça de Deus rrey de Portugal e do Algarue e 
ssenhor de Çepta, emsembra com o jffante Eduarte, meu filho primogenjto 
e herdeiro dos dictos regnos. 

A quantos esta carta virem fazemos saber que nos, veendo e con- 
sirando a nobreza do jffante dom Pedro, duque de Cojmbra e meu 
filho, e o estado que ha de manteer; e, querendolhe fazer graça e 
merçee; 

Lhe damos e outorgamos que tenha de nos, enquanto nossa mercee 
for, o castello da dieta cidade de Cojmbra com todallas rendas e djreitos 
e foros e censos (1) e emprazamentos e trabutos e pensõoes, fruetos, nouos 
e quaaesquer outras rendas que, na dieta cidade e seu termo, auemos e de 
djreito deuemos dauer, rreseruando pera nos as sisas geeraaes e enposi- 
Çõoes dos vinhos e serujço nouo dos judeus. 

E porem, mandamos ao nosso almoxarife e sepriuam da dieta cidade, 
que ora som e ao diante forem, e a outros quaaesquer officiaaes e pesoas 
que esto ouuerem de ueer, que lho leixem auer e arrecadar e tirar per quem- 
quer que lhe aprouuer, emquanto nossa mercee for, como dicto he, sem 
outro embargo nehüu que lhe sobre ello ponhades, em nehüa guisa que 
seia. E elle nos fara preito e menagem pollo dicto castello. Vnde hüus 
e outros al nom façades. 

Dante em Stremoz, xbiij dias de feuereiro. Elrrey o mandou. Martim 
Uaasquez a fez. Era de mjl iiij 0 Liiij annos (2). 
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25 MARÇO 1416 

Por ordem do antipapa Bento XIII, a Câmara Apostólica dá, a 
titulo de esmola, aos fraiuciscanos Pedro de Pernia e João de Baeça, 
que devem passar à ilha de Caimm por mandado do momo pontí¬ 
fice, $ soldos bamloneses, 

AV„ Reg. Aven., vol, 348, fl. 646, donde se reproduz. 

Publicado por ZUNZUNEGUI, Los orígenes, p, 401, n.* 22. 


Die xxv. dicti mensis (1), de mandato domini nostrj pape, ad relacio¬ 
nem domini Petrj Comollis, fuerunt soluti dominis fratribus Petro de Per¬ 
nia et Johanni de Baeça, ordinis minorum, qui debent ad insulam Canarie 
transire, de mandato domini nostrj pape, pro eorum prouisionibus xvj die- 
rmn proxime preteritorum et duorum dierum proxime futurorum, pro ipsis 
recipiente fratre Johanne Benedictj, quadraginta quinque solidi barchino- 
nenses. 

jVa mrgem esquerda: Elemosina. 
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29 MARÇO 1416 


(1) No ms. cousas. 

(2) Neste documento dá-se ao D. Pedro apenas o título de «duque de Coimbra», 
nas termos do que observa ZURARA, Crónica... de Ceuta, oap. 101. De facto, só 
em 10 de Novembro seguinte ele teve de el-rei Montemor o Velho, de que foi Senhor, 
«que nos ora ouuemos por renunciaçom da iffante dona Jsabel, mjnha filha», a quem 
D. Pedro cedeu Alvaiázere, na mesma data (ÀNTT., Chancelaria de D. João I, liv. 3, 
fls. 188 e 188v.). Carta régia de 23 de Setembro de 1461 passou ao filho do falecido 
Regente do Reino os bens que ele havia possuído, a saber: «a villa de Penella com seu 
castello e termo, rendas, beens e foros, dos quaaes algüus ouue o dicto meu auoo 
dalgüuas pessoas; e o rregueemguo de Canpores e o rreguemgo do Rabagal, Villa Noua 
dAngos, Buarcos e a villa e castello de Montemor o Velho com seu termo e a villa de 
Temtugal» (ANTT., Gaveta 3, mago 7, n.“ 12). O ducado de Coimbra deve ter rever¬ 
tido para a Coroa, à morte do donatário, 


Carta de D. Fernando, rei de Aragão e de Sicília, a el-rei 
D. João I de Portugal, a acusar a carta que este lhe enviara por 
. Álvaro Gonçalves da Maia, a propor-lhe a prossecução da conquista 
do reino de Granada, e a responder-lhe que, por ser coisa que toca 
princvpalmente ao rei de Castela, seu neto, vai comunicar o assunto 
à ramha, mãe daquele, a quem escreve juntamente com Álvaro 
Gonçalves. 

ACA., Registro 2.410, fl. 11 v. 


(1) Margo de 1416. 
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Rey muyt alto, muyt caro e muyt amado tio. Nos, elrrey dAragon e 
de Sicilia, vos envjamos muyto a saludar, como aquell que muyto amamos 
e apreciamos e por a qujen querrjamos diesse Dios tanta salut, honor 
e buena ventura, quanta por a nos mismo e por a qujen de muy buena 
voluntad faríamos todas las cosas que a vos veniessen en plazer. 

Rey muyt alto, muyt caro e muyt amado tio. Reçebimos vuestra letra 
e, hoydo plenament Aluaro Goncaluez, vuestro secretario, exhibidor de 
aquella, hauemos haujdo grant plazer de la gran, santa e notable jntencion 
que demonstrades, asin como a catholico rrey, al serujcio de Dios e extirpa- 
cion de los enemigos de la fe. 

Et, jassea por actos notables e notorjos, hayades mostrado, e no ha 
tanto, que o sea en grant memorja de la rreligion christiana, la dita vuestra 
sancta jntencion, agora no poco diuulgadas aquella en la offerta por el 
dito vuestro secretarjo, de vuestra part a nos feyta, de querer venjr en la 
conquista de Granada e, amigable e fraternalment, con nos prosegujr 
aquella, a exaltacion de la sancta fe e no poco renombre e fama vuestros, 
de que vos sabemos special e sinplar grado; car sodes conforme a nues- 
tra affection como, apres la salud de la nuestra anjma, no ha cosa al mundo 
que mas hayamos a coraçon, que la dita conquesta, e veyemos aguora bien 
priesta la disposicion por las razones e causas en vuestra letra contenjdas. 

Por que, rrey muyt alto, nuestro muyt caro tio, como las ditas cosas 
toquen principalment elrrey de Castiella, nuestro muyt caro njeto, entende¬ 
mos prestament comunjcar con la rreyna su madre nuestra muyt cara her- 
mana, senyora, a la qual con el dito vuestro ssecretarjo, scriujmos. E sobre 
aquesto e encora sobre vuestras vistas e nuestras, si a Dios sera plazent 
dar tal orden, que Dios ne sea serujdo e sen cumpla vuestros deseos e los 
nuestros. 

Et, si cosas algunas, rrey muyt alto, nuestro muyt caro e muyt amado 
tio, de nuestros rregnos e tierras vos son plazientes, embiatles nos a dezir, 
car nos las compliremos de buen coraçon. E sea en vuestra parda el 
Sperit Sant. 

Dada en Ia vila de Apalada (1), dins nuestro siello ssecreto. E, por 
jndisposicion de nuestra persona, sipada de mano de nuestro primogênito, 
a xxix dies de março dei anyo mil cccc ssetze. Alfonsus, primogenitus. 

Dirigitur regi Portugalie. Dominus rex mandauit michi 
Paulo Nicholai. 

Prouisa. 


(1) Por Igualada, perto de Barcelona, onde o monarca veio a falecer, em 2 de 
Abril seguinte (Cfr. Ballesteros y Beretta, Historia de Espana, vol. 3,2/ ed, p. 492). 
Ia o monarca a caminho de Castela: «y la causa mas cierta, que se affirmo entonces 
de su yda a Castilla era por dar orden con la Reyna dofia Catalina, que se quitasse la 


H5 

Et fuit expeditus saluus conductus pro dicto secretarjo in quinque et 
cum uicannjs et vna adzemjla duraturus per vnum mensem, sub kalenda- 
rio, data et sipo predictis. 

Idem. Prouisa. 

120 

29 MARÇO 1416 

Carta <k rainha de Aragão a el-rei D, João I sobre a proposta 
por este feita a seu marido para a conquista do remo de Granada, 
a lomar-lhe a boa e grande intenção que mostra em desejar o exadr 
tamento da religião cristã e o extermínio dos infiéis, cwfomemente 
aos anelos do rei aragonês, pelo que receberá de Deus merecimento 
e remuneração etema e, neste mt/ndo, como aliás já aufere, fama, 
renome e singular glória; e a assegurar-lhe que, dando Dm saúde 
a seu marido, ele irá a Castela, conferenciar com a rainha, logo que 
possa, sobre o assmto que lhe propôs e sobre outros, após o que se 
encontrará cm o rei de Portugal 

ACA„ Registro 2410, fl. 12 v. 


Rey muyt alto, nuestro muyt caro e muyt amado tio. Nos, la 
rreyna dAragon e de Sicilia vos embiamos muyto a saludar, como aquell 
que muyto amamos e preciamos e por a qujn querrjamos diesse Dios 
tanta salut, honor e buena ventura quanta por a nos mismo e por aqujn, 
de muy buena volundat, faríamos todas las cosas que a vos venjessen en 
plazer. 

Rey muyt alto, muyt caro e muyt amado tjo, Por las cartas por 
vos emvjadas al senyor rrey, marjdo e senyor nuestro muyt caro, e assi 
mismo por relacion de Aluaro Gonçaluez, vuestro secretarjo, somos cierta- 
ment jnformada de la vuestra buena sanjdat e estamjento e assi mismo 
de la buena e gran jntencion que monstrades hauer en el exaltamiento de 
la rreligion christiana e extermjnacion de los jnfieles e de la fraternal 
dileccion e affeccion que con el dito senyor rrey, conformando con su 
afeccion, queredes hauer, en e cerca la conquesta de Granada, de que seet 


obediência a Benedito: auiêdo entendido, q le auia priuado dei reyno: y cada dia le 
descomulgaua como a cismático», o antipapa Bento XIII (ZURITA, Analea ãe h 
coma de Aragón t. 3, parte 2, liv. 12, cap, 60), 
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cierto que de Dios ne hauredes merjto e remuneracion eternal e en este 
mundo, ssegund ja hauedes, fama e renombre e singular glorja. 

Por que, rrey muyt alto princep, jassea el dito senyor rrey, marido 
e senyor nuestro muyt caro, vos respuenda a las ditas cosas, segund por 
su letra veredes mas largament, vos certificamos que, Dios dandole salut, 
entiende seyr prestament en el rregno de Castiella e aquj comunjcar sobre 
los ditos aferes e otros, asi con la senyora rreyna de Castiella, su hermana 
e nuestra, e apres veerse con vos sobre las ditas cosas. Supplicamos a 
Dios e a la gloriosa madre suya que cunpla su desejo e vuestro. 

Asi mismo, rrey muy alto, muyt caro e muyt amado tio, nos haue- 
mos faulado con el dito vuestro secretarjo sobre ciertas cosas de nuestra 
part, por el a vos explicadas. ítogamosvos afectuosament que le dedes 
fe e credencia asin como si nos personalment vos lo diziamos. E, si cosas 
algunas, rrey muyt alto, nuestro muyt caro e muyt amado tio, de nuestros 
rregnos e tierras vos son plazientes, embiatles nos a dezir, car nos las com- 
pljremos de bon coraçon. E sia en vuestra guarda el Sperit Sant. 

Dada en la vila dAgualada, dins nuestro siello secreto, a xxbiiij dias 
de março dei anyo de la natiuidat de Nuestro Senyor mil cccc. setze. 
La Reyna, 

Dirigitur regi Portugalie. 
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29 MARÇO 1416 

Por rnwMo do antipapa Bento XIII, a Câmara Apostólica dá, 
a título de emola, aos frmciscanos Pedro de Pernia e João de 
Baeça, para ma promsão, a começar em 29 do citado mês, 3 flo¬ 
rins aragoneses, 

AV., Eeg. Aven., vol, 348, fl. 647 v., — texto que se reproduz 

Publicado com erros por ZUNZUNEGUI, Los origem, p, 402, n,° 23, 
que cita, decerto por equívoco, Beg, Vat, vol, 348, fl, 647. 


Die xxix dicti mensis (1) fuerunt soluti fratribus Petro de Per- 
nia et Johannj de Baeça, ordinis minorum, de mandato domini nos- 
trj pape, ad relacionem domini Petri Comollis, pro eorum prouisione 


(1) Março de 1416. 
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assignata et incipienda die xxix presentis mensis, ipsis recipientibus, 
tres florines aragonenses. 

Na margem esquerda: Elemosina. 
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1 ABRIL 1416 

Letras Pia fidelium uota, do antipapa Bento XIII, dirigidas aos 
frwmcanos Pedro de Pernia e João de Baeça, a conceder-lhes, a 
seu pedido, licença para fundarem cm na ilha de Forteventura, do 
arquipélago das Canárias e da diocese Ruhkense. 

AV., Reg, Vat, vol. 328, fl. 373, —donde se reproduz. 

Publicada no Bullarium Erancisomum, t, 7, p. 396, n.‘ 1144. 


[Benedictus, etc.]. 

Dilectis filijs Petro de Pernia et Johanni de Baeça, ordinis fra- 
trum minorum professoribus, salutem, etc. 

Pia fidelium uota, presertim que salutis operibus obsequuntur, liben- 
ter apostolico fauore prosequimur eisque assensum beniuolum impartimur. 

Sane peticio, pro parte uestra, nobis nuper exhibita continebat quod 
vos, feruore deuocionis accensi, in quadam jnsula, insula Fortisuenture 
communiter nuncupata, que altera ex insulis Canarie, Rubicensis diocesis, 
existit, vnam domum, ad Dei et tocius curie celestis gloriam et honorem, 
ad usum fratrum minorum construere et edificare proponitis. Quare, pro 
parte uestra, fuit nobis humiliter supplicatum ut uobis premissa faciendi 
licenciam concedere de benignitate apostólica dignaremur. 

Nos igitur, diuinum cultum augmentarj ac fidem catholicam dila- 
tari totis viribus cupientes ac uestrum huiusmodi laudabile propositum 
plurimum in Domino commendantes, uestris in hac parte supplicacionibus 
inclinati, uobis et cuilibet uestrum, in prefata insula, in loco tamen ad hoc 
congruo et honesto, vnam domum ad usum fratrum predictorum cum 
ecclesia, campanili, campana, cimiterio et aliis necessariis officinis, absque 
iuris alieni preiudicio, construendi ac eciam edificandi, diocesani loci et 
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alterius cuiuscunque licencia minime requisita, necnon quibuscunque cons- 
titucionibus apostolicis ac statutis et consuetudinibus ordinis prelibati, 
eciam iuramento, confirmacione apostólica uel quacunque firmitate alia 
roboratis contrarijs nequaquam obstantibus, plenam et liberam auctori- 
tate apostólica, tenore presencium, licenciam elargimur, eidem domui, 
postquam constructa seu edificata fuerit vobisque et fratribus ac personis 
ipsius domus pro tempore existentibus eadem auctoritate, de speciali gra- 
cia, concedentes ut omnibus et singulis priuilegijs, libertatibus et indulgen- 
cijs, aliis domibus ac fratribus et personis ordinis memorati seu ipsi ordini 
ab apostólica sede generaliter concessis et quibus domus, fratres et persone 
huiusmodi, ex generali concessione gaudent et utuntur, uti ualeatis et 
ualeant pariter et gaudere, jure parrochialis ecclesie et euiuslibet alterius 
in omnibus semper saluo. 

Nulli ergo, etc. nostre concessionis infringere, etc.. 

Datum [Paniscole, Dertusensis diocesis, kalendis aprilis, anno vice- 
simo secundo]. 
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1 ABRIL 1416 

Bula Prouenit ex uestre deuocionis, do antvpapa Bento XIII, 
dirigida aos frmdscmos Pedro de Pernia e João de Baeça, resi¬ 
dentes na cm qu lhes permitiu construir na ilha de Forteventura, 
Canárias, a conceder indulgência plenária m artigo de morte aos 
próprios, a confrades sem e a seis familiares que habitem a refe¬ 
rida casa durante dez anos, a pedido dos mesmos. 

AV., Reg Vat., vol, 328, fl. 848 v. 

Publicada parcialmente por ZUNZUNEGTJI, Los origenes, p. 403, n.‘ 25. 


[Benedictus, etc.], 

Dilectis filus Petro de Pernia et Johanni de Baeça, ordinis fra- 
trum mmorum professoribus, salutem, etc. 

Prouenit ex uestre deuocionis affectu, quo nos et romanam ecclesiam 
ut peticiones uestm, illas presertún que auimarum salutem 
respiciunt, ad exaudicionis graciam admittamus. 
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Hodie siquidem uobis construendi ac edificandi seu construi et edifi- 
cari faciendi vnam domum ad usum fratrum minorum, in quadam jnsula 
Fortisuenture communiter nuncupata, que altera ex jnsulis Canarie, Rubi- 
censis diocesis, existit, concessimus per nostras litteras facultatem (1). 

Nos itaque, uestris in hac parte supplicacionibus inclinati, ut con¬ 
fessor quem quilibet uestrum et aliorum domus huiusmodi fratrum hinc ad 
decennium existencium ac sex familiarium ipsorum duntaxat duxerit eli- 
gendum, omnium peccatorum suorum, de quibus corde contritus et ore 
confessus fuerit, semel tantum in mortis articulo, plenam remissionem 
sibi, in sinceritate fidei, unitate sancte romane ecclesie ac obediência et 
deuocione nostra et successorum nostrorum romanorum pontificum cano- 
nice intrancium persistenti, auctoritate apostólica concedere ualeat, deuo- 
cioni uestre, tenore presencium, indulgemus; sic tamen quod idem con¬ 
fessor de hiis de quibus fuerit alteri satisfaccio impendenda, eam sibi ut 
premittitur confitenti, si superuixerit, uel aliis ad quos pertinebit, si tunc 
forte transierit, faciendam iniungat, quam ipsi uel illi facere teneantur, 
ut prefertur. Et ne, quod absit, propter huiusmodi graciam reddamini et 
alii predicti reddantur procliuiores ad illicita imposterum committenda, 
uolumus quod, si ex confidencia remissionis huiusmodi aliqua forte 
committeretis et alii supradicti committerent, quoad illa predicta remissio 
sic committenti nullatenus suffragetur. 

Volumus eciam quod per annum, a tempore quo presens nostra con- 
cessio ad uestram et aliorum predictorum noticiam peruenerit computan* 
dum, uos et ipsi, singulis sextis feriis, legitimo impedimento cessante, 
ieiunetis et ieiunent; quod si predictis feriis, ex precepto ecclesie, regulari 
obseruancia, iniuncta penitencia, uoto uel alias ieiunare teneamini et 
teneantur, vna alia die singularum septimanarum eiusdem anni, qua ad 
ieiunandum, ut premittitur, non sitis et sint astricti, ieiunetis et ieiunent 
et si in dicto anno uel aliqua eius parte essetis et essent legitime impediti, 
anno sequenti uel alias quam primum commode poteritis et poterint, 
modo simili supplere huiusmodi ieiunium teneamini ac eciam teneantur; 
alioquin huiusmodi nostra concessio quoad premissa non obseruantem dun¬ 
taxat nullius roboris uel momenti. 

Nulli ergo, etc. nostre concessionis et uoluntatis infringere, etc.. 

Datum Paniscole, Dertusensis diocesis, kalendis aprilis, anno vicesimo 
secundo. 

Na margem direita: Grátis pro Deo; na esquerda: F. Rovira. 


(1) Ê o nosso DOC. 122, 






250 


MONVMENTA UENRW1NA 


MONVMENTA HENRIGINA 


251 


m 

1 ABRIL 1416 

Letras Ad ea libenter, do antípapa Bento XIII, dirigidas ao 
bispo de Rubicão (Canárias), a ordenar-lhe ponha à disposição dos 
franciscanos Pedro de Pernia e João de Baeça, a quem autorizem, a 
fundar casa na ilha de Forteventura, os animais de que eles necessi¬ 
tem para construção da mesma. 


AV,, Reg, Vat, vol. 328, fl. 372 v., — donde se reproduzem, 

Publicadas parcialmente por ZUNZUNEGUI, Los orígenes, p, 404, n, 0 26, 


[Benedictus, etc.]. 

Venerabili fratri episcopo Rubicensi, salutem, etc. 

Ad ea libenter intendimus que diuini cultua augmentum et catholice 
fidei exaltacionem respicere dinoscuntur. 

Hodie siquidem, pro parte dilectorum fíliorum Petri de Pernia et 
Johannis de Baeça, ordinis fratrum minorum professorum, nobis exposito 
quod ipsi, in quadam insula Fortisuenture communiter nuncupata, que 
altera ex insulis Canarie tue diocesis existit, vnam domum ad usum fratrum 
minorum construere ac edificara proponebant; nos eisdem Petro et Johanni 
ipsam domum construendi ac eciam edificandi licenciam pernostraslitteras 
duximus concedendam, prout in eisdem litteris plenius continetur (1). 

> Cum autem, sicut exhibita nobis, pro parte ipsorum Petri et Johannis 
peticio continebat, eisdem nonnulla animalia, pro huiusmodi construccione 
ac edificacione, sint plurimum necessária; pro parte ipsorum Petri et 
Johannis fuit nobis humiliter supplicatum ut prouidere ipsis super hoc de 
benignitate apostólica dignaremur. 

per 
seu 
iem 

et ad seu per tempus de quo eciam tibi uidebitur, teneas seu teneri facias, 

edificari 

, . - - _.mo vice- 

simo secundo]. 


Datum [Paniscole, Dertusensis diocesis. kalendis anrilia. nr 


Nos itaque, huiusmodi supplicacionibus inclinati, tue fratemitati, 


usum domus eiu& 


j 


i 

: 

l 
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1 ABRIL 1416 

Bula Deuocionis sinceritas do antipapa Bento XIII, a conceder, 
a pedido dos franciscanos Pedro de Pernia e João de Baeça, que 
possam os religiosos residentes na sua casa da üha de Forte- 
ventura eleger mualmmte de entre si guardião, a confirmar pelo 
Capítulo Provincial da Província franciscana de Castela ou pelo 
seu Ministro, que este nomeie Visitadvr e ainda a permissão de 
escolherem confessor idóneo para os absolver, 

AV., Reg. Vat, vol, 328, fl, 376 —donde se reproduz, 

Publicada no BuUarium Franciscmum , t. 7, p, 396, n,° 1145. 


[Benedictus, etc], 

Ad perpetuam rei memoriam. 

Deuocionis sinceritas et religionis, sub qua dilecti filij Petrus de 
Pernia et Johannes de Baeça, ordinis fratrum minorum professores, uirtu- 
tum Domino famulatum impendunt, promeretur honestas, ut peticiones 
suas, illas presertim que animaram salutem respiciunt, ad exaudicionis 
gradam admittamus. 

Hodie siquidem, pro parte eorundem Petri et Johannis, nobis expo¬ 
sito quod ipsi in quadam jnsula Fortisuenture communiter nuncupata, que 
altera ex insulis 1 Canarie, Rubicensis diecesis existit, vnam domum ad 
vsum fratrum minorum construere ac edificara proponebant; nos eisdem 
Petro et Johannj ipsam domum construendi ac eciam edificandi licenciam 
per nostras Iitteras duximus concedendam, prout in eisdem litteris plenius 
continetur (1). 

Nos, uolentes eosdem Petram et Iohannem et alios fratres in dieta 
domo pro tempore coramorantes fauore prosequi gracie specialis, ipsorum 
Petri et Johannis in hac parte deuotis supplicationibus inclinati, auctori- 
tate apostólica, tenore presencium, statuimus ac etiam ordinamus quod 
fratres in domo predicta pro tempore commorantes vnum ex ipsis in gar- 
dianum ipsius domus annuatim eligere libere et licite ualeant; qui quidem 
gardianus per capitulum prouinciale prouincie Castelle, secundum morem 
dicti ordinis, seu ministram ipsius prouincie confinnetur. 


& 


t- 


(1) Cfr, o DOC. 122, 


(1) Pelo nosso DOC. 122, 
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Quodçiue ipse mimster eisdem fratribus uisitatorem dare teneatur 
proutipsius ordrnis matituta exigunt seu requimnt et nieliiWn ,.. eigde ’ 

«I? 1 ?” 0 Pr ° U ‘ premittitur ’ '^oraatibus ut 

p rum singuli confessorem ydoneum eligere poasint, qui eos pro com- 
Wms t in «*» eidem ordiui ac semel m m , eciam iu Ti 
muustns prouincialibus generaliter couce™ uecuon, McEutaTStt 
bus ípsius ordinis, quem duxer» eligendum, eis to foro StaTli 
dmutot debitam absoluciouem impendat et iuiungat penitenciam saiu- 
tarem, de amplions dono gracie, tenore presencium, indulgemus. Volumus 

oS I m êara,all “ S 0m “ Ía 9Ue ^ gardiani eiusdem ord ™, ex 

off c o suo exercere consueuenmt, infra huiusmodi vnum annum teneatur 

fctfr nec possit r gardianatas —* *tss 

orrieium ultra vnum annum aliqualiter retinere 

ord “’ “nisetuolun. 

uü'* 016 ' D “ S ^ 
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1 ABRIL 1416 

Bula Ad ea que, do antipapa Bento XIII, em me, a pedido dos 

Pedro de Pemia eJcdo de Baeça, Ocs cmJeTasm 

wssoras na cm de Fortemtvm, Canárias, possam pedir e rece 

*? * * CastZZ uZ 

ZotZfl™ e smnd0 0 *•*” Um, param- 
tento do mito dmno e dos religiosos. 

AV Sej. 7«„ vol. 328, fl, 395,-donde * remeta. 

Publicada por ZUNZTOEOOI, u, oAgern, p «2, a- U 


[Benedictus, etc.]. 

Ad futuram rei memoriam. 

p “ sub **■“ »■** 

edificacione oportuna fore 000 ™^^-!!!”'*'™’ maxune m earum "oua 
adhibemus, «picaras, libenter partes nostre soUcitudinis 
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Hodie siquidem, pro parte dilectorum filiorum Petri de Pemia et 
Johannis de Baeça, ordinis fratrum minorum professorum, nobis exposito 
quod ipsi in quadam jnsula Fortisuenture communiter nuncupata, que 
altera ex jnsulis Canarie, Rubicensis diocesis, existit, vnam domum ad 
usum fratrum minorum construere ac edificare proponebant, nos eisdem 
Petro et Johannj ipsam domum construendi ac eciam edificandi licenciam, 
per nostras litteras, duximus concedendam, prout in eisdem litteris ple- 
nius continetur (1). 

Cum autem, sicut exhibita nobis, pro parte Petri et Johannis pre- 
dictorum, peticio continebat, in premissis et círca ea christifidelium ele- 
mosine sint plurimum oportune; nos, cupientes cultum diuinum augmentarj 
ipsorumque Petri et Johannis in hac parte supplicacionibus inclinati, eis¬ 
dem Petro et Johannj ac gardiano et aliis fratribus domus predicte pro 
tempore existentibus, ut ipsi, per se uel alium seu alios, pro sustentacione 
fratrum, in ipsa domo pro tempore commorancium, ac libris et aliis oma- 
mentis ecclesie domus eiusdem in regno Castelle, de locorum ordinariorum 
consensu et ad tempus ac prout eisdem ordinariis uidebitur, elemosinas 
petere libere et licite ualeant, auctoritate apostólica, concedimus per pre¬ 
sentes. 

Nulli ergo, etc. nostre concessionis infringere, eta 

Datum Paniscole, Dertusensis diocesis, kalendis aprilis, anno vicesimo 
secundo. Expedita xvj kalendas julij, anno xxij. 

Na margem direita: Grátis pro Deo. 


m 

6 ABRIL 1416 

A Gârnra Apostólica do antipcvpa Bento XIII concede aos frm - 
cisemos Pedro de Pernia e João de Baeça, para provisão deles, \ fio - 
rins, a somar m 3 outorgados em 29 de Março mterior. 

AV., Reg. Am., vol. 348, fl, 653 V., texto que se reproduz. 

Publicado por ZUNZUNEGUI, Los orígms, p, 404, n.‘ 27. 


(1) Cfr. o DOC, 122. 
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Eadem die (1) fuerunt soluti fratribus Petro de Pemia et Johanni de 
Baeça, ordinis fratrum minoram, de mandato, etc., ut supra recipientibus, 
vna cum tribus florenis die xxix sibj datis, pro prouisione, quatuor fio 
reni aragonenses. 

Na margem esquerda: Elemosina. 

128 

13 ABRIL 1416 

Bula Justis petentium desideriis do antipapa Benta XIII, diri¬ 
gida ao arcebispo de Sevilha, ao bispo de Rubicão (Canárias) e ao 
dilecto filho oficial de Sevilha, a confirmar a licença que dera aos 
franciscoMOS Pedro de Pemia e João de Baeça para fwnãarm casa 
na ilha de Forteventura (Canárias), da diocese Rubicense. 

SEVILHA, Arquivo da Província Franciscana de Andaluzia, n.° 88, ori¬ 
ginal. Publicada pelo P. ANGEL ORTEGA, 0. F. M., no Archivo Ibero-Ame¬ 
ricano, Ano 2, Madrid, 1915, pp. 14-15, —donde se reproduz. 


Benedictus episcopus, servas servorum Dei. 

Venerabilibus fratribus archiepiscopo Ispalensi et episcopo Rubi- 
censi ac dilecto filio officiali Ispalensi, salutem et apostolicam bene- 
dictionem, 

Justis petentium desideriis iibenter annuimus illaque favore prosequi- 
mur opportuno. 

Hodie siquidem, pro parte dilectorum füiorum Petri de Pernia et 
Joannes de Baeza, ordinis fratrum minorum professorum, nobis exposito 
quod ipsi, in quadam insula Fortisventurae communiter nuncupata, quae 
altera ex insulis Canarie, Rubicensis dioecesis existit, unam domum, ad 
usum fratrum minorum, construere ac edificare proponebant, nos, eidern 
Petro et Joanni ipsam domum construendi ac etiam edificandi licentiam, 


(1) 6 de Abril de 1416. 
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per nostras litteras, duximus concedendam, prout in eisdem litteris plenius 
continetur (1). 

Cum autem, sicut exhibita nobis, pro parte ipsorum Petri et Joannis 
petitio continebat, ipsi dubitent se et singulares ejusdem domus contra 
concessiones, libertates, inmunitates et privilegia, tam per nos quam per 
alias personas ecclesiasticas et seculares eidern domui conoessa et in futu¬ 
ram forsitan concedenda, posse in posterum molestari; pro parte ipsorum 
Petri et Joannis nobis fuit humiliter supplicatum ut providere super his 
de benignitate apostólica dignaremur. 

Nos igitur, hujusmodi supplicationibus inclinati, discretioni vestre, 
per apostólica scripta mandamus quatenus vos vel duo aut unus vestrum, 
per vos vel alium seu alios, eisdem Petro et Joanni ac singularibus ipsiua 
domus pro tempore existentibus efficacis defensionis presidio assistentes, 
non permitatis eosdem contra concessiones, libertates, inmunitates et pri¬ 
vilegia hujusmodi vel alias ab aliquibus indebite molestari aut eis grava- 
mina seu damna vel injurias irrogari; molestatores et injuriatores hujus¬ 
modi necnon contradictores quoslibet et rebelles cujuscumque dignitatis, 
status vel conditionis existant, etiamsi pontificali prefulgeant dignitate, 
quomodocumque et quotiescumque expediens fuerit, auctoritate nostra, 
per censuram ecclesiasticam, appellatione postposita, compescendo, invo- 
cato ad hoc, si opus fuerit, auxilio brachii saecularis. Non obstantibus 
tam foelicis recordationis Bonifacii papae VIII, praedecessoris nostri, qui- 
bus cavetur ne quis extra civitatem suam et diocesim, nisi in certis exceptis 
casibus et in illis ultra unam dietam a fine suae diocesis ad judicium 
evocetur etc. 

Datum Peniscole, Dertusensis dioecesis, XIII aprilis, pontificatus 
nostri armo vicesimo secundo. 

F. Rovira. S. (2). 


(1) Pelo nosso DOC. 122. 

(2) A presente bula tem todos os visos de documento político, solicitado pelos 
mercadores andaluzes para acautelamento e defesa das Canárias contra possíveis 
pretensões ou movimentos de Portugal, meses apõs a conquista de Ceuta, efectuada 
em Agosto anterior. Denunciam-no até o facto invulgar da inserção, em seu endereço, 
do «dilecto filho oficial de Sevilha», naturalmente a suprema autoridade daquela cidade 
andaluza, e ainda a permissão de recorrerem ao auxílio do braço secular para garantir 
a ocupação religiosa pelos franciscanos andaluzes da ilha de Forteventura. 0 próprio 
Baeça professou na Custódia franciscana de Sevilha, a que pertencia. 15 crível que já 
no ano de 1416 o infante D. Henrique, incumbido pelo pai da defesa e provimento de 
Ceuta (Cfr, o nosso DOC. 116), tenha iniciado as expedições às Canárias. Talvez 
constitua disso reminiscência o relato de MARTINHO DE BOÉMIA (De prmamen- 
Uone GMnee, p. 187), ao aludir a expedição de D. João de'Castro às Canárias e à de 
Fr. Gonçalo Velho para estudo das correntes para lá daquelas ilhas. Como quer que 
tenha sido, a reacção andaluza, testemunhada pelo presente documento e pelos restan- 
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129 

12 MAIO 1416 

A Câmara Apostólica do antipapa Bento XIII pagm mate 5 flo¬ 
rins aragoneses aos franctecanos Pedro de Pernia e João de Baeça 
para sua provisão, a começar do dia 11 do dito mês. 

AN., Reg, Aven,, vol. 348, fl. 669,-texto que se reproduz. 

Publicado por ZUNZUNEGUI, Los orígenes, p, 404, u.° 28. 


Die xi] maij fuerunt soluti fratribus Petro de Pernia et Johanni de 
Baeça, ordmis fratram minoram, In deduccionem prouisionis eorum inci- 
piendo a die xj dicti mensis, quinque floreni aragonenses. 

Na margem esquerda: Extraordinarium. 


130 

7 JULHO 1416 

Letras Ad ea libenter, do antipapa Bento XIII, dirigidas i 
arcebispos de Bevilha e de Toledo, a ordenar-lhes entreguem < 
aperams que hão-de construir a cm franctecana da ilha de F 
tmntura, Canárias, até 1.000 florins aragoneses, dedmidos < 
matrimonieis de m provinda eclesiástica, da emulai 
de votos e de outras esmolas disponíveis, 



' ; ■' , ‘ v - e m, aonde se reproduzem. 

29 “ sa^ P “ te 5 “ ZDNZ roWGUI, te ortgms, p, 405 , 


te» to mappp, Bíolo xni que reproduzimos parece um íacto E ZURARA fim. 
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[Benedíctus, etc.], 

Venerabili fratri archiepiscopo Jspalensi, salutem, etc. 

Ad ea libenter, ex apostolice semitutis nobis iniuncte desuper officio 
operose diligencie studium libenter impendimus, que christiane fidei exal- 
tacionera, animanim salutem et diuini cultus augmentum respicere dinos- 
cuntur. 

Nuper siquidem dilectis filijs Petro de Pernia et Johannj de Baeça, 
ordinis fratrum minorum professoribus, construendi et edificandi seu 
construi ac edificari faciendi vnam domum ad vsum fratrum minorum in 
quadam jnsula Fortisuenture communiter nuncupata, que altera ex jnsu- 
lis Canarie, Rubicensis diocesis, existit, concessimus per nostras litteras 
facultatem (1). 

Nos, cupientes ut habitatores jnsularum predictaram in fide catho- 
lica instruantur ac inibi diuinus cultus augmentetur et ut domus ipsa faci- 
lius construatur, de alicuius subuencionis auxilio prouidere, ipsorum Petri 
et Johannis in hac parte supplicacionibus inclinati, fratemitati tue, de qua 
in his et aliis specialem in Domino fiduciam obtinemus, per apostólica 
scripta committimus et mandamus quatenus per te uel alium seu alios de 
elemosinis racione matrimonialium seu aliaram quarameunque dispensa- 
cionum aut uotorum commutacionum personis ciuitatis et diocesis ac pro- 
uincie Jspalensis per sedem apostolicam concessarum et imposterum con- 
cedendarum necnon de aliis pecuniarum summis que ad te seu ad 
locorum ordinários eiusdem prouincie, intuitu Dei, distribuende obuene- i 
rint usque ad summam mille florenorum aurj de Aragonia, in cons- 
truccionem et edificacionem domus prefate integre conuertendam, operariis 
eiusdem domus per te eligendis, auctoritate nostra, realiter tradi facias ac 
eciam assignari, contradictores per censuram, etc. Non obstante si aliqui- 
bus communiter uel diuisim a sede apostólica sit indultum, quod interdici, 
suspendi uel excommunicari non possint per litteras apostólicas non 
facientes plenam et expressam ac de uerbo ad uerbum de indulto huius* 
modi mencionem, 

Datum Paniscole, Dertusensís diocesis, nonis julij, anno vicesimo 
secundo. 

Expedita xvj kalendas julij, anno xxij. 

Na margem direita: Grátis pro Deo. Na esquerda: F. Rovira. 

Venerabili fratri archiepiscopo Toletano, salutem, etc. 


(1) O nosso DOC, 122. 

M 








MQNUMENTA SENB1CINA 


MÔNUMENU BENÈ1G1NA 


Ad ea,ut in supra próxima usque prouincie Toletane etc. usque ope- 
rarijs eiusdem domus per venerabilem fratrum nostrum archiepiscopum 
Jspalensem eligendis etc. ut in eadem. 

Datum ut supra. 
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8 AGOSTO 1416 

Aforamento pia igreja de Santo Estêvão de Alfcma da cidade 
de Lisboa a João Rodrigues de Amorim, em três vidas, de casas 
sitas na mesma freguesia, as quais partem com João Martins, mes¬ 
tre dos treus (1), por seis libras da moeda antiga. 

ANTT., Colegiada de Santo Estêvão de Alfcma, maço 18, n," 343, Ori¬ 
ginal cm pergaminho. 


Em nome de Deus, amen, 

Saibham quantos este estormento de enprazamento virem que, na 
era de mjll e quatroçentos e çinquoenta e quatro annos, oito dias do mes 
8 de agosto, na çidade de Lixboa, no paaço dos tabaljãaes, en presença de 
mym Gomez Martijnz o Moço, tabaliam delrrey na dieta çidade e testemu¬ 
nhas adyante escritas, pareçeo hy, no dicto logo, Johanne Esteuenz Cor¬ 
rêa, procurador que se dezya de Lourenço Gomez, prioll da jgreia de 
Santo Esteuom da dieta çidade, e Gonçallo Rodriguez e Diego de Ferreira 
e Gonçallo Femandez, prioste e rraçoeiro da dieta jgreia, e Gonçallo Vaas- 
quéz, rraçoeiros da dieta jgreia de Santo Esteuom. 

E logo o dicto Johanne Esteuenz Corrêa, em nome do dicto prioll e 
Gonçallo Roíz e Diego de Ferreira e Gonçalo Vaasquez, por sy e em nome 
dos outros rraçoeiros da dieta jgreia, enprazarom e deram de enpraza- 
mento, em vida de tres pesoas, a Joham Rodriguez dAmorim, morador na 
dieta çidade, na freeguesia de Santo Esteuom, hüag casas, conuem a saber: 
loja e sobrado, que elles ham na dieta freeguesia de Santo Esteuom que 
partem com Joham Martijnz, meestre dos treus, e com Lourenço Marcos 
e com mia plubica. As quaees cassas trazyam enprazadas Roy Femandez 
e Cateljna Anes, sua molher, padre e madre delle dicto Joham Roís, Das 


quaees casas disserom os sobredictos que era o dicto Joham Roíz a ter- 
çeira pesoa, come herdeiro que era do dicto seu padre e madre. 

E porem enprazarom e deram de enprazamento ao dicto Joham Roíz 
as dietas cassas, em sua vida delle e de Maria Afonso, sua molher, e dhua 
pesoa, quall ho pustumeiro delles nomear ante da sua morte, com condi- 
com que o dicto Joham Roíz e sua molher e pesoas adubem as dietas cassas 
de todolos adubyos que lhes conprir, a seus tempos e sazõoes, e as façam 
e rrefaçam, ajnda que cajam ou pereçam per terramotos ou per outro 
quallquer casso furtuyto, e darem de foro e pensom, o dicto Joham Roíz 
e sua molher e pesoa, em cada hüu ano, aa dieta jgreia, seis libras da 
moeda antiga ou a como elrrey mamdar pagar pellos enprazamentos fectos 
pella moeda antiga, e com condiçom que o dicto Joham Roíz nem a dieta 
sua molher nem pesoa nom posam vender nem dar nem doar nem escanbar 
nem alhear o dicto enprazamento a nêhüa das pesoas em djreito defesas, 
salluo se o fezerem primeiramente asaber ao dicto prioll e rraçoeiros se o 
querem tanto por tanto. E querendoo, que o ajam antes que outrem, 
tanto por tanto; e, nom ho querendo, que entom, de seu consjntemento, ho 
vendam e posam vender a tall pesoa que nom seja mais poderosa que elles 
e a tall que lhes paguem, em cada hüu anno, as dietas seis libras da moeda 
antiga, como dicto he. 

E o dicto Joham Esteuenz Corrêa obrigou todos os beens do dicto 
prioll, auudos e por auer, e os dictos rraçoeiros outrosy obrigarom todos 
os beens dos dictos seus benefiçyos, auudos e por auer, de ljurar e defender 
a,o dicto Joham Roíz e sua molher e pesoa as dietas casas de quemquer 
que lhas demande ou embargue, so pena de custas, perdas, dannos que 
elles pella dieta rrazom fezerem e com vijnte libras em cada hüu dya de 
pena. E o dicto Joham Roíz, a esto presente, em seu nome e da dieta sua 
molher e pesoa, tomou em sy as dietas casas denprazamento, como dicto 
he, so as clausollas e penas e condíçõoes susso dietas e cada hüa delias, 
que se obrigou de conprir e manteer e aguardar e pagar as dietas seis libras 
da moeda antiga, como dicto he, so a dieta pena. 

E as partes esto outorgarom e pediram senhos estormentos e mais, 
se lhes conprirem. Testemunhas: Martim Anes e Lourenço Anes e Gon¬ 
çalo Pirez, tabaliaes, e outros. E eu, Gomez Martijnz o Moço, tabaliam 
sobredicto, que este estormento pera o dicto prioll e rraçoeiros escriuj e 
aquj meu sinall fiz, que tal he (Sinal do notário). Jhesus. Pagam com 
rregisto e doutro tall estormento, anbos dhüu teor, sateenta rreaes. 


(1) Velas latinas, 
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6 NOVEMBRO 1416 

Carta te el-rei D. João l, a legitimar João Fernandes Homem, 
filho de Fendo Vasques, clérigo de missa, residente em Bretiante 
e te Maria Ames, solteira. 


ANTT., Chancelaria de D . João I, liv. 3, fl. 195 v. 


Outra legitimaçam ouue Joham Femandez Homem, filho de Fernam 
Uaasquez, creligo de mjsa, morador em Britiande, e de Maria Annes 
molher solteira ao tenpo da nacença do dicto Joham Fernandez, etc. 

Em Lixboa, vj dias de nouembro de mjl iiij c Liiij annos. 


138 

30 NOVEMBRO 1416 


. Instrm ento notarial relativo à compra feita pw João te 
Lisboa, corrector, a Maria Perestrela, residente na cidade te Lisboa 
para o infante D. Henrique e em seu nome, te vinte tmêis te vinho 
por mm libras, já entregues estas mas não aqueles. 


ADR, Colecção cronológica, caixa 21, Original em pergaminho. Talvez 
es vn o se destinasse a Ceuta, cujo provimento estava a cargo de D. Hen¬ 
rique pelo menos desde Fevereiro anterior (Cfr. o nosso DOC. 116). 
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Segue-se procuração te 22 de Outubro te llfl6, de Vasco Roiz, chantre 
da sé te Braga e administrador da capela te D. Gonçah Pereira, a Lopo 
Afonso. 

A quall asy mostrada, o dicto Lopo Afomsso, apresentador da dieta 
procuraçom, dise que ell, per poder da dieta procuraçom e em nome do 
dicto chamtre em ella comtheudo, conhiçia e comfessaua que rreçebera 
das diujdas trespasadas de Maria Palastrella, na dieta procuraçom com- 
theuda, per Joham de Lixboa, corretor, em nome do jfante dom Anrrique, 
çento e quareenta e hüa mjll e quatroçentas libras desta moeda que ora 
corre de rreaaes de dez rreaaes por vijnte tonees de vinhos da dieta Maria 
Palastrela, que foram vendudos ao dicto senhor jffante pello corretor e 
pella dieta comthia. Os quaees vinhos lhe ajnda a dieta Maria Palastrella 
nom entregou, como quer que ella rreçebesse os dictos dinheiros. 

Os quaees dise que rreçebia com protestaçom de ficar aguardado 
aa dieta capeella todo o seu dereyto pera de todo seer entregue do que 
auya dauer e lhe era e he deuudo, ssegundo he contheudo em seu contrauto, 
que foy fecto a Juliom, padre da dieta Maria Palestrella, per rrazom 
da dieta quintãa dos ManjÕoes. E, em testemunho desto, lhe mandou asy 
dar hüu estormento de conhiçimento e pidio outro tall pera parda do 
derejto da dieta capeella ou mais se lhe mais conprirem. Testemunhas : 
Affomsso Goterrez e Aluaro Martinz e Vasco Martinz, que conhiçia o 
dicto Lopo Afonso, e Gomez Martijnz o Moço, e Aluaro Annes, tabaliãaes, 
e outros. E eu Joham Aluarez, escpriuam dado per carta delrrey a Martim 
Annes, tabaliam da dieta cidade, que este estormento, per seu mandado, 
escreuy. Jhoannes. 

De outra mão. E eu Martim Annes, tabaliom ssobredicto, que este 
stormento e outro tal, anbos dhüu teor, escreuy. E este he pera o dicto 
Lopo Affonso e aqui meu ssinal ffiz que tal he. (Sinal). Pagou com 
outro tanto rregisto quatrro rreaaes de dez rreaaes. 


Saiblaa todos que na era de mill e quatroçentos e çinquoenta e qu 
os, pnstmne.ro dia de nouenbro, na çidade de Lixboa, no paaço 
tabahaaes, em presença de mym Martim Annes, tabaljom delL e 
dieta çidade e testemunhas adiante esepritas, pareçeo Lopo Afonso i 
cador, morador em Santarém, conheçudo per Vaasco MartL, tabaljór 
*cta çidade, e mostrou e per mym, dicto tabaliom leer fez bua procura 
escDnta em papel, que faaa mençom que era fecta e asijnada per Va; 
ez, tabahom jeerall, da qual o teor tall he. 


134 

16 JUNHO 1417 

Carta te el-rei D. João I, a doar te juro e herdade, a mosem 
João te Pomar, cavaleiro, seu servidor, pelo muito serviço dele 
recebido, o castelo te Larotona e seus temos, junto da cidate te 
Ceuta, reservados ao monarca o senhorio, correição e alçadas. 
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ANTT., Chancelaria de D. João 1 , Iiv. 3, fl. 196. 

Publicada: por AZEVEDO, Documentos das Chancelarias, tom. 1 p, 3 ' 
e por SILVA MARQUES, Descobrimentos, vol, 1, p. 93, ~ 


Dom Joham etc. 

A quantos esta carta virem fazemos saber que nos, consirando o 
mujto serujço que nos ha fecto mossem Joham de Pomar (I), caualeiro, 
nosso serujdor, e delle speramos de receber ao diante e, querendolhò nos 
conhecer e remunerar com mercees, como a nos cabe; 

De nosso moto proprio e certa scientia e poder absoluto, lhe damos 
6 doamos e lhe fazemos liure e pura doaçam, de jur e herdade, pera el e 
pera todos seus herdeiros e sucesores qüé despois delle vierem do castello 
com seus termos que sta a par da nossa cidade de Cepta e das casas que 
em elle stam e steuerem ao diante, chamado per nome Larotona, rreser- 
uando pera nos o senhorio e correiçom e alçadas. 

E porende mandamos ao conde dom Pedro, capitam moor e gouemador 
por nos na. dieta cidade, e a outros quaaesquer que hi depos elle vierem e as 
nossas justiças que o ponham em posse do dicto castello e casas dei e lho 
totem teer e auer e lograr e posrajr e uender e dar e doar e fazer dei e em 

*“ pro “ uer ' m C0m0 de sua cousa P ro P r » e cor P or al posisom, 
sem embargo nehuu que lhe sobrello sela posto; porquanto nos lhe faze¬ 
mos delle pura doaçam, como dicto he, ho mais finnemente que seer pode 
Errogamos aos reis que despois de nos vierem que lhe nom contradigam 

del d °», íam n T “° í°' ltra ' ella e 111:1 fa?a “ guardar - E > 6111 «imunho 
mandam08 11 dar “»» «ata, asignada per nossa mâao e 
sellada com nosso Seello do chumbo. 

afez^raT^T^™^ 1 "” 110 ' SteuamEoiz 

a iez. Era de mjl mj c Lb annos. 


João de Pomar. Aludem àauelé / C °? e . de Aragâo ' porventura Parente do 

Mor a Portazal 40 ** “*“*» ‘ “ 

09 DOCS. 1*1 e U2 d„ nosao^lume I e Jinda D ’ Lemot ' 

wv vwume j. e amda o 151 do presente volume. 
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10 JULHO 1417 

Carta de él-rei D, Mal, a providenciar sobre o pagamento 
a D, Leonor da Cunha, mulher de D. Mo de Castro, das terras de 
Tarouca, Vdldigem e Láiim, pelo monarca adquiridas pw 2,281.800 
libras para património do infante D. Henrique, e das quais tomara 
posse em 1 de Março de U1S; pois a tença que lhe pusera até 
pagamento total sobre o rendimento régio das judiarias do reino, 
de dois soldos em almude de vinho, que nmtwa em 250.000 libras, 
a dera a Mo Vasques de Almada, cmleiro, do seu Cmselho, e 
assim a supre por todo o rendimento do genesim dos judeus de 
Lisboa, pelos direitos das cabeças dos mouros da mesma cidade e 
pelo rendimento régio de 18 tabeliães de Lisboa, cada um dos quais 
paga anwlmnte ao monarca 50 libras da moeda antiga (1). 

ANTT., ChmceUm de D. João 1, liv, 3, fl. 198. 


Dom Joham, pella graça de Deus rrey de Portugal e do Algarue e 
senhor de Cepta, emsembra com o jfante Duarte, meu filho primogenjto 
e herdeiro nos dictos regnos. 

A quantos esta carta virem fazemos saber que dona Lionor da 
Cunha, molher de dom Joham de Crasto, nos mostrou hüa carta, asignada 
per nossa mãao e sellada do nosso seello pendente, pella qual parece que 
nos conpramos ao dicto dom Joham as terras de Tarouca e Baldigem e 
Larim, com todos seus djreitos e perteenças e jurdiçom e canaaes de Bal¬ 
digem e paaços de Larim, as quaaes terras som na comarca de Lamego, 
por dous contos e duzentas e Lxxxj e biij 0 libras da moeda de reaaes de 
ires libras e mea, que eram de ley de xxxiiij grãaos e de LR peças por 
marco. E que, porquanto nos logo ouuemos a posse e a rrenda das dietas 
terras e djreitos delias, des primeiro dia de março era de mjl iiij° Lj annos, 
portanto mandamos que elle ouuese, ataa que fosse pagado dos dictos 
djnheiros, a rrenda que aujamos dauer das judaxias dos nossos regnos 
de Portugal e do Algarue, que he dous ssoldos ao almude do vinho. 

E, posto que despois lhe mandasemos pagar os dictos djnheiros em 
na derradeira paga que fiease por pagar montase mais, na dieta renda das 


(1) Sobre o assunto vejam-se os DQCS. 146 e 149 do vol. I. 
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dietas judarias ataa que fosse pagado; nos mandamos que, sem embargo 
da dieta mayoria, que el ouuese a dieta renda ataa que fosse conprida- 
mente pago e que aquello que a dieta renda rendese lhe nom fosse descon¬ 
tado em a dieta soma que assy auja dauer, porque nossa mercee era de a 
elle auer polias rrendas das dietas terras que nos logo ouuemos, como dicto 
he, E que, posto que a dieta renda mais uallese que as rendas das dietas 
terras que assy ouuemos, nos, certificado dello, lhe fazíamos dello mercee 
do que assy mais ualiam, por serujços que delle recebemos e entendíamos 
aa rreceber. E que, posto que ante que elle fosse pagado da dieta conthia 
se fezese alguu mudamento na moeda, que fosse de mais baixa ley do 
•que os dictos reaaes de tres libras e mea eram, que nos lhe pagasemos 
e fosemos theudos a pagar nos dictos rreaaes de tres libras e mea ou o seu 
djreito uallor. 

E outrossy mostrou mais outra carta, asignada per nossa mãao e 
asellada do dicto seello, per a qual parece que nos mandamos que a dieta 
dona Lionor ouuese a dieta renda das dietas judarias assy e per a guisa 
que na dieta carta que assy demos ao dicto dom Joham he eontheudo, 
segundo todo mais conpridamente nas dietas cartas se contem. E ora, 
porquanto nos fezemos mercee a Joham Uaasquez dAlmadãa, caualleiro, do 
nosso conselho, da dieta rrenda das dietas judarias e a tiramos aa dieta 
dona Lionor, sem lhe seerem pagados os dictos djnheiros, e nossa mercee 
e uontade he que ella aia de nos outra tanta renda como auja das dietas 
judarias, que som duzentas e L ta mjl libras da dieta moeda de tres libras 
e mea, que fomos certo que rendiam, e que aia por ellas toda a rrenda do 
genesi dos judeus da dieta cidade de Lixboa, que foe achado, em o dicto 
tenpo em que a dieta conpra foe fecta per a dieta moeda de tres llibras 
e mea, rrendia cento e sasenta mjl llibras, e os djreitos das cabeças dos 
mouros da dieta cidade e outrossy foe achado que, em o dicto tempo, 
por a dieta moeda, rendiam quarenta eb. mjl llibras, a Rb mjl que falle- 
cem pera conprimento das dietas duzentas e cinquoenta mjl, aia per 
xbiij tabaliâaes da dieta cidade que nos pagam, em cada hüu anno, cada 
huu L ta llibras da moeda antijga, que monta, a L ta por hüa, quarenta e 
b. mjl llibras. 

Porem mandamos aos ueedores da nossa fazenda e aos nossos conta¬ 
dores e a FemandAfonso, recebedor que ora he em o nosso thesouro, 
e a outros quaaesquer que depos el vierem por recebedores ou thesou- 
reiros e aos scpriuãaes do dicto officio e a outros quaaesquer que esto 
ouuerem de ueer, a que esta carta for mostrada, que a metam logo de posse 
das dietas rendas do genesi dos judeus e djreitos das cabeças dos mouros 
a dieta dona Lionor ou seu certo procurador. E lhes leixem arrendar e 
auer e tirar assy e pella guisa que as nos ataaquj ouuemos e a nos de 
djreito perteencem, por qualquer guisa que seia. E esso medes lhe apar¬ 
tem logo os dictos tabaliâaes que assy aia o dicto preço. 


I 

t 


E mandamos aos dictos judeus e mouros e tabaliães que lhe assy 
forem apartadas que lhe acudam com as dietas rendas, segundo ataaquj 
a nos acudirom. Em caso que nos emadamos aas dietas rendas e man¬ 
demos que paguem mais daquello que ora pagam, nossa mercee e uontade 
he que o dicto emadimento que assy fizermos seia pera a dieta dona Lio¬ 
nor e que aia as dietas rendas assy e per a guisa que as nos aujamos, se 
pera nos se arrecadase [m], ataa que aia pagamento de todo o que ha dauer 
por as dietas terras. 

E, posto que aia pagamento de parte e nom de todo, elle ste sempre 
de posse das dietas rendas e de todo o que renderem ataa que aia conpri¬ 
damente pagamento e nom lhe seia descontado na dieta paga aquello 
que assy ouuer das dietas rendas, porquanto nos auemos as dietas rendas 
das dietas terras que lhe assy conpramos. Em caso que nos ou cada hüu 
de meus filhos ou outros que pera ello poder aiam defendam que nom, 
se façam nehüas despesas sem asentamento, nossa mercee he que se nom 
entenda nas dietas rendas nem nos tabaliâaes, por que ello ouuer dauer a 
dieta conthia, porquanto as nom mandamos leuar na soma do dicto asen¬ 
tamento por que as assy ha dauer a dieta dona Lionor, 

E, porque a dieta dona Lionor leixou dauer a dieta renda das dietas 
judarias, de dous ssoldos ao almude do vinho, des primeiro dia dabril que 
ora foe da era desta carta e as ha o dicto Joham Uaasquez; porem man¬ 
damos que, des o dicto primeiro dia dabril, seia ella metida em posse das 
dietas rendas. E, posto que arrendadas seiam, que lhe acudam os rendei¬ 
ros com ellas, descontando soldo por liura o tempo que ja he pasado do 
arrendamento do dicto primeiro dia dabril. E, posto que o dicto recebedor 
ja tenha recebido mais daquello que amontaua ataa o dicto primeiro dia 
dabril, soldo por liura, que o entregue aa dieta dona Lionor, posto que 
ajnda nom tenha o dicto asentamento. E, posto que nos tiremos os dictos 
tabaliâaes que lhe assy forom dados ou lhes qujtemos suas pensÕoes, que 
nos lhes paguemos outro tanto quanto assy tirarmos ou qujtarmos pella 
dieta pisa nos dictos judeus e mouros. 

E, posto que na conueença que fezemos com o dicto dom Joham seia 
eontheudo que lhe pagasemos os dictos dous contos e ij° Lxxxj mjl llibras 
e viij° na dita moeda de tres llibras e mea, em as quaaes montaua çinquo 
mjl e bij° quatro coroas e mea douro, a rrazam de quatrocentas llibras por 
coroa que, ao tempo que a dieta conpra foe fecta, jpalmente ualiam e, 
pollos mudamentos que se despois fizerom nas nossas moedas e por a 
dieta dona Lionor nom leuar erro; porem he nossa mercee de ella auer 
o dicto pagamento em as dietas b. e bij° e quatro coroas e mea do cunho 
delrrey de França e de boo ouro [e] justo peso, nom embargando que na 
dieta conueença seia eontheudo que ouuese os dictos djnheiros e nom ouro. 

E mandamos que ella ste de posse das dietas rendas e nom lhe 
seiam tiradas, segundo dicto he, ataa que aia conprimento de pago das 
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actas coroas que assy mandamos que aia, em preço dos dictos djnheiros. 

E, em testimunho desto, lhe mandamos dar esta nossa carta. 

Dante na cidade de Lixboa, x dias de julho. Elrrey o mandou. Pero 
Afonso a fez. Era de mjl e iiij 0 L ta . b. annos, 


136 

12 JULHO [1417] 

Carta te el-rei D. Henrique V te Inglaterra, a cmmimr a 
seus almirmtes que autorizara o camMro Pedro Lobato, enviado 
do rei te Portugal seu tio, a levar SOO langas destinadas ao 
infante D. Henrique, filho daquele, para guerrear os incrédulos e 
inimigos da fé cristã, e ainda armadura completa para ele, o que 
tudo isenta te direitos. 

Publicada em RYMER, Foedera, comntiones, Utterae, 3.» ed. t 4 
parte 3, p. 5. 

Sumariada: no Quadro elementar, 1.14, p. 174; e em SILVA MARQUES, 
Descobrimentos, Suplemento ao vol. 1, p. 466. 


Rex, universis & singulis admirallis &c. ad quos &c, salutem. 

Sciatis quod, de gratia nostra speciali, concessimus & licentiam dedi- 
mus Petro Lobato, chivaler & núncio regis Portugaliae, avunculi nostri 
carissimi, quod ipse trescentos fustes lancearam ad opus potentis prin- 
cipis infantis domini Henrici, senioris filii praedicti avunculi nostri, ad 
faciendum guerram super incrédulos et inimicos christianae fidei ac etiam 
tres palefridos & unum hemesium, pro corpore suo proprio completum, 
absque çustuma seu subsidio ad opus nostram capiendis seu solvendis 
traducere possit. ' 

Jn cujus &c. 

Teste rege, apud Suthampton, xii die julii. 

Per breve de privato sigillo (l) . 


(1) Deve tratar * se de Pedro Eanes Lobato, constantemente referenciado na 
crónica joanina, A presente encomenda, feita pelo infante D. Henrique dois anos após 
a conquista de Ceuta, demonstrará que, nos meados de 1417, se pensou em nova expe- 
digâo contra o chão marroquino ou então contra o granadino, não documentada porém, 
nem sequer em projecto, por qualquer outro texto coevo, diplomático ou narra¬ 
tivo, conhecido. 
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14 JANEIRO 1418 

Carta de él-rd D, João I, a doar a João Pereira, seu criado, 
escudeiro do infante D. Henrique, pelos muitos e estremados ser¬ 
viços dele recebidos, para si e herdeiros, todas as quintas, casais, 
herdades, bens, terras e heranças te Bulhões, em Ceuta, cm sm 
rendimentos, direitos, tributos, foros, pertenças e jurisdições. 

ANTT., Chancelaria de D. João I, liv. 4, fl. 6. 

Publicada; por PEDRO DE AZEVEDO, Documentos das Chancelarias, 
1.1, p. 4; e por SILVA MARQUES, Descobrimentos Portugueses, Suplemento 
ao vol. I, p. 94. 


Dom Joham etc. 

A quantos esta carta virem fazemos saber que nos, emsembra com 
o jffante Eduarte, meu filho primeiro e herdeiro, veendo e consírando os 
mujtos e stremados serujços que nos e os nossos regnos recebemos e enten¬ 
demos de receber ao diante de Joham Pireira, nosso criado, sendeiro do 
jffante dom Anrrique, meu filho (1); e, querendolho nos conhecer e galar¬ 
doar com mercees, como a nos cabs, e querendolhe fazer graça e mercee; 

Teemos por bem e, de nosso moto proprio e certa scientia e liure uon- 
tade e poder absoluto, lhe damos e doamos e lhe fazemos liure e pura 
e irreuogauel doaçam, que nunca possa seer reuogada, antre os ujuos 
ualedoira, deste dia pera todo sempre, pera elle e pera todos seus her¬ 
deiros e socesores que depos elle vierem, de todallas qujntaas e casaaes 
e herdades e beens e todalas outras terras e heranças, quaaesquer que 
seiam, de BolhSoes, com todas suas rendas e djreitos e trabutos e foros 
e perteenças e com todas suas jurdiçõoes, assy como senpre foy. 

E porem mandamos ao conde Dom Pedro (2), teente por nos da dieta 


(1) Parece tratar-se do João Pereira mais tarde cavaleiro, compadre de 
D. Pedro de Meneses, o qual viveu com o infante D. Henrique e o acompanhou na 
conquista de Ceuta, onde ficou como capitão do pessoal henriquino (Cfr. ZURARA: 
Crónica da tomada de Ceuta, caps. 50 e 100; Chronioa de D, Pedro de Menern, Hv. I, 
caps. 7,15, 17, 20, 24, 26, 30,38, 41, 42, 44, 45, 47, 50, 55, 60, 66 e 80; e liv. n, cap. 25; 
e Crónica ãe D, Duarte de Meneses, cap, 5). Em sua carta testamentária de Santa Maria 
de África, de 19 de Setembro de 1460, D. Henrique denomina-o «fidalgo de minha casa» 
e atribui-lhe, bem como a outros seus combatentes e defensores de Ceuta, o haverem 
ordenado aquele santuário (Cfr, Descobrimentos, vol. 1, p> 584, onde se encontra publi¬ 
cada a referida carta, também editada e anotada por DIAS DÍNIS, Estudos henriquinos, 
vol. 1, pp. 173-78). 

(2) D. Pedro de Meneses, capitão de Ceuta, 
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cidade, e aos jujzes delia e a outros quaaesquer que esto ouuerem de ueer 
per qualquer guisa que seia, a que esta carta for mostrada, que leixem 
ao dicto Joham Pireira tomar e auer, sem outra autoridade de justiça 
a posse e corporal posisom de todo o que dicto he. E lhe leixem auer e 
lograr e posujr e vender e dar e doar e scambar e fazer deles e em elles 
como lhe prouuer, assy como de sua cousa própria e corporal posisom, sem 
outro embargo que lhe sobre ello ponham; porquanto, nos lhe fazemos 
de todo mercee e doaçam, como dicto he, o mais firmemente que seer pode. 

E tiramos de nos e de nossos herdeiros e socesores toda posse e pro¬ 
priedade e auçom e djreito que em ello tinhamos e de djreito deujamos 
e aviamos daver e enujstimolla e poemos em o dicto Joham Pireira e em 
seus herdeiros e socesores, nom embargando todollos djreitos canonjcos 
e ciuees e openjões de doutores que em contrairo desto seiam; as quaaes 
casamos e anullamos que nom ualham nem aiam lugar em esta doacam, 
ante queremos e outorgamos que esta doagam seia firme e stauel e uale- 
doira pera sempre. E, se algua clausulla aquj falece pera mais firme seer, 
nos a auemos aquj por posta e expresamente nomeada. Vnde ai nom 
façades E, em testimunho desto, lhe mandamos dar esta nossa carta, 
asignada per nossas mãaos e sellada dos nossos seellos do chumbo pem- 
demtes. ^ 

Dante em Euora, xiiij dias de janeiro. Elrrey o mandou. Pedro 
Annesafez. Era de mjl iiij c Lbj annos. 

138 

18 JANEIRO 1418 

Carta de elrei D. João I, a legitimar Aparicio Vasques, can< 
tar do infante D. Henrique, filho de Fosco Gonçalves de SorteM 
clérigo de missa, e de Maria Antoninha, mulher solteira. 

ANTT., Chancelaria de D. João I, llv, 3, fl, 157v, 


Outra legitimasam ouue Apari S o Uaasquez, cantor do jffante 

MtóTTf ’ fl !° & lí™' 0 G0115llluez de Sortelha ' demjsa, e 

mUler 30lteÍra 80 temP ° ^ na “ nSa d ° dÍCt ° ^“5° 

Em Euora, xbiij dias de janeiro de mjl iiij" Lbj annos. 


MoNUMmu immm 
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22 JANEIRO 1418 

Doação pio imperador Sigismmcb ao infante D. Pedro, duque 
de Coimbra, da marca de Tmiso, em feudo, para ele, filhos e her¬ 
deiros legítimos por via masculina, cm as províncias, cidades, 
terras, castelos, etc., cm todos os direitos, jurisdições, mero e misto 
império, de que tmou posse o nobre varão e governador da casa do 
dito infante Álvaro de Ataíde (1). 

ANTT., Gaveta 17, maço 6, n.» 1, original em pergaminho, que teve selo 
pendente,-texto que se reproduz; VIENA, Staats-Archiv, Reichs md Haus - 
Kanzkt Registratm Bucher, Hanãs, 326/1, Buch 1, fl. 89, Inserta na confir- 
maçSo de Frederico III, passada em Neustadt, em 1443, 

Publicado o texto da segunda fonte citada por OLIVEIRA MARTINS, 
Os Filhos de D, João 1, pp. 339 e as.. 


Jn nomine Sancte et Jndiuidue Trinitatis feliciter, Amen. 

Sigismundus, Dei gratia romanorum rex semper augustus et Hungarie, 
Dalmatie, Croacie etc. rex. 

Jllustri jnfanti Petro, serenissimi principis Johannis, Porthugalie et 
Algarbij regis, secundogenito, duci Columbriensi (2) dominoque Montis- 
maioris (3), consanguíneo nostro caríssimo, salutem et amoris mutui con- 
tinuum incrementum. 


(1) Trevlso era a capital da província italiana do Véneto, sita na fértil planície 
veneziana. «Non exlstette mal una clrcoscrizione política e ammlnistrativa bene defi¬ 
nita, che rispondesse al nome di Marca dl Trevlso. Questo nome appare nel sec. XII 
ed entra anche in documenti pubblici, attrlbulto a una parte delFantica Marca dei Friuli 
o di Verona, fra «Tagliamento et Adice» «tra Rialto—e le fontane di Brenta e di 
Piava» (DANTE, Pcurad., IX, 44 e 26-27); ma con valore soltanto ddndicazione geo¬ 
gráfica, appunto come hanno quelli di Lombardia e di Romagna, con i quali è per lo 
plü associato» (Enciclopédia italiana di scienze, lettere et arti, vol, 34, Roma, 1037, 
p, 288, que cita os seguintes estudos sobre a marca de Trevlso: G. B. VERCI, Storn 
delia marca trevígtcm, Venezia, 1786-91, e I. NONO, La mam amorosa, Treviso, 1931). 
Veja-se também os textos aduzidos por JÚLIO GONÇALVES, O infante D. Pedro, 
pp. 201 e ss. Sobre o feudalismo pode ver-se o estudo recente de F, L. GANSHOF, 
Qu ! est-ce que la féodalité 1 Bruxelles, 1957. 

(2) Por Conimbriensí 

(3) S talvez este o mais antigo texto conhecido em que se diz o duque de Coim¬ 
bra Senhor de Montemor, vila que lhe doara o pai em 10 de Setembro de 1416 
(ANTT., Ofmcelaria de D, João I, lív. 3, fl. 188). 
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( Augustalis potentie monarchia, cuius regimini, ex Omnipotentis Dei 
mirífica bonitate, quamuis insufficientes presidemus, ad hoc nostrum ani- 
mum sollicitudine cottidiana fatigat vt, circa ea que sacri romani jmperij 
decus, dignitatem et gloriam felicibus incrementis amplificant indefessis 
laboribus et assiduitate continua meditemur. Ad hoc namque fauore Altis- 
simi nobis diuerse sunt credite naciones ut, non solum eis imperando 
preesse, sed eciam eas fouendo prodesse felicius delectemur. Jnter alias, igi- 
tur, occupacionum curas, quibus fluctuantis pelagi more, pro salubri statu 
subditorum, noster spiritus cottidie fatigatur, occurrit cogitacionibus nos- 
tris marchionatus Taruijnus (4), principatus jmperij antiquus, obsequiosus 
et vtilis, pars eius preciosa, tui marchionis principis, cura et regimine 
necessária sibi ab aliquamdiu iam carens, per inimicorum jmperij violentas 
pressuras in dominijs, juribus, rebus et personis suis, iniurias sustinuit 
non módicas atque dampna. Suntque ibidem jura jmperij multipliciter 
diminuta. 

Ne, igitur, talentum nobis traditum negligenter abscondere uideamur, 
qui villicationis nostre racionem sumus in examine districti judieis reddi- 
turi, ad hoc conuertimus aciem mentis nostre ut, ad procurandum statum 
pacificum marchionatus ipsius sollicite prouisionis instancia intendamus. 
Quia, tamen, circa alias partes jmperij necessário detinemur, dignum arbi- 
tramur et consonum racioni ut qui circa plurima uersantes distrahimur ad 
complementum felicis et debiti regiminis nostri príncipes nobis sociemus 
ydoneos et in partem nostre sollicitudinis euocemus, ut ibi uices nostras 
suppleant et persone nostre effigiem representent, ubi nos loci distancia 
uel negociorum nobis incumbencium uaria multitudo, personaliter et con¬ 
tinue, adesse non permittit. 

Hac, igitur, consideracione commoniti, dum marchionatus predicti et 
jncolarum eius jniurias, pressuras et dampna ante oculos cordis nostri 
reducimus, nil consulcius nobis occurrit agendum, quam ut, ex omnibus 
quos fide et uirtute probatos nouimus ydoneum ei et utilem marchionem 
deputemus. Cumque circa premissa intenti, vota nostra in diuersa medi¬ 
tando dirigimus in te, tandem tutissime quietis anchoram figimus, quem 
ministra natura viciniorem nobis ydemptitate alti sanguinis deputauit, a 
quo eciam generosus ortus regalis prosapie omnem scrupulum sinistre 
suspicionis repellit. Hijs, igitur, et multiplicibus alijs tue uirtutis moti, 
insignijs tibi, consanguíneo nostro caríssimo, quem in rerum gerendarum 
strenuitate conspicuum, singularibus donis graciarum omnium largitor 
Deus fulciuit, quique cultor iusticie et rebellium es imperterritus debella- 
tor, non per errorem aut improuide sed animo deliberato sano prin- 


(4) Assim está no manuscrito original, posto noutroa passo» se leiam geralmente 
as formas derivadas de Tarukio, 
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cipum, comitum, nobilium nostrorum et jmperij sacri fidelium accedente 
consilio. 

Volentes magnificencie et liberalitatis nostre rnunus impendere et 
signum in te ostendere perpetue caritatis; cupientesque in eo condicionem 
imperij et statum facere meliorem, auctoritate romana regia et, de pleni- 
tudine potestatis ac de certa scientia, eundem marchionatum Taruisinum, 
si opus est, et uetustas, que obliuionis est mater, id exposcit, in marchio¬ 
natum reerigentes, nominantes et reputantes ac nominari et reputari decer- 
nentes; 

Damus, tradimus et donamus, in feudum jllustre et jure feudi, tibi, 
recipienti, pro te tuisque filijs et heredibus omnibus, ex te et eis descen- 
dentibus, masculis dumtaxat et legittimis, marchiam Taruasanam pre- 
dictam necnon prouincias, ciuitates, terras, castra et loca, comitatus, terri- 
toria et districtus eiusdem cum prouincialibus uniuersis populís inhabita- 
toribus et alijs degentibus in eadem cum omnibus suis juribus, jurisdiccio- 
nibus, mero ac mixto jmperio ac gladij potestate ac omnímoda jurisdic- 
cione temporali, que per nos et predecessores nostros, diuos romanorum 
jmperatores, et reges seu marchiones marchie predicte hactenus exerci- 
tata fuerunt aut exerceri poterunt uel possint, jure uel consuetudine, spe- 
ciali priuilegio aut statuto et omnia et singula que dieta marchia tenet et 
tenuit, possidet et possedit uel quasi et que nos et predecessores nostri uel 
marchiones ipsius pro tempore existentes tenuerunt et possederunt uel 
quasi. 

Atque tu, filij heredesque tui masculi et legittimi, per te uel eos aut 
tuos uel eorum officiales, rectores et gubematores, quos deputaueris et 
ipsi postea deputauerint, marchiam predictam aut prouincias, terras, ciui¬ 
tates, castra, uillas uniuersitates, populos, inhabitatores et íncolas ipsius 
et ipsorum salubriter et sub mensura iusticie regere, pbernare, protegere 
debeas atque possis, debeant et possint. Nos enim tibi, ex nunc, posses- 
sionem marchie predicte ac prouinciarum, terrarum, ciuitatum, castrorum, 
uíllarum et locorum ipsius, auctoritate própria, alicuius licencia uel con- 
sensu super hijs minime requisitis, apprehendendi, capiendi et retinendi 
plenam, liberam et omnimodam concedimus, tenorepresencium, potestatem. 

Et, in robur et confirmacionem concessionís predicte, nobilem uirum 
Aluarum Gunsalui de Tayde, domus tue gubematorem, recepto tamen ab 
ipso ante omnia, uice et nomine tuis, nobis, tamque romanorum regi, et 
successoribus nostris, romanorum jmperatoribus et regibus, legittime pro- 
mittente et jurante fidelitatis et homagij debito iuramento et seruatis 
modis debitis de dieta marchia, pro te et te per illum inuestimus, aucto¬ 
ritate presencium, inuestimus (sic); et, in signum perpetue dileccionis 
et fidei, ad osculum pacis admittimus. Volentes te marchionem predictum, 
filios et heredes tuos predictos, tamque jmperij vasallos legittimos et ydo¬ 
neos, ad instar alionuh jmperij principum, marchionum et uasallorura, 
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circa marchiam predictam et jura ipsius, in quantum posawnus, manute- 
nere, protegere ac perpetuo defensare; jta tamen quod tu, filij et ijdem 
heredes, tui occasione, marchie predicte nostros et romani jmperij feudales 
ac uasallos uos esse recognoscatis et fateamini manifeste et, ad seruien- 
dum ac adherendum nobis et sacro jmperio, in Jtalie partibus et alijs dicto 
marchionatui conuicinis, aduersus quoscumque rebelles, nobis et jmperio 
ac alias ad nostrum et jmperij sacri honorem et decus, ad instar aliorum 
principum et marchionum et vasallorum requisiti, teneamini et parati sitis 
sine contradiccione, excusacione aut subterfúgio aliquali, et tociens quo- 
ciens oportunum fuerit a nobis et successoribus nostris, marchionatus pre- 
dicti inuestituram recipere et, racione ipsius, fidelitatis et homagij nobis 
iuramenta corporalia et consueta prestare teneamini et debeatis, dolo et 
fraude quibuslibet procul motis. 

Mandamus, igitur, vniuersis et singulis comitibus, nobilibus, militibus, 
clientibus, prouincialibus vniuersitatibus, populis, communitatibus et inha- 
bitatoribus dicte marchie Taruisane quatenus tibi, filijs et heredibus tuis, 
masculis et legittimis antedictis, in omnibus et per omnia obediant, pareant 
et intendant ac obedienciam et reuerenciam debitam prestent et exhibeant 
necnon uobis et officialibus, rectoribus et gubematoribus vestris et a vobis 
deputatis de omnibus juribus, oneribus et emolumentis respondeant que 
ibidem per nos, predecessores nostros marchiones, officiales, rectores et 
gubernatores marchie prefate percipi consueuerunt jure, consuetudine, 
statuto speciali, priuilegio uel alio quouismodo. Presentium sub nostre 
maiestatis sigilli appensione testimonio litterarum. 

Datum Constancie, prouincie Maguntin., anno Domini millesimo qua- 
dringentesimo decimo octauo, vigésima secunda die mensis januarij, regno- 
rum nostrorum anno Hungarie uero trigésimo primo, romanorum uero 
octauo. 

No verso da dobra inferior: Ad mandatum domini regis. Paulus de 
Tost (5). 


(5) Vimos acima (DOC. 103) como el-rei D. João I, em Setembro de 1415, em 
Tavlra, ao regressar da conquista de Ceuta, nomeou duque» os infantes D. Pedro e 
D. Henrique, respectivamente de Coimbra e de Viseu, em galardão de seus feitos béli¬ 
cos naquela praga marroquina. E já então, como sublinha ZURARA, o monarca dis¬ 
tinguiu D. Henrique, nomeando-o simultâneamente senhor de Covilhã. O facto é con¬ 
firmado pelo texto das respectivas cartas ou títulos de ducado dos dois infantes, data¬ 
das de Fevereiro de 1416, em que ao D. Pedro apenas dá o pai o titulo de «duque de 
Coimbra», enquanto o D. Henrique é dito «duque de Viseu e senhor de Covilhã» (Cfr. os 
nossos DOCS. 115 e 117). E na mesma ocasião el-rei confiou ao D. Henrique o provi* 
Jnento e defesa da cidade de Ceuta (Cfr. o DOC. 116), 

Portanto, D. João I, além de haver nomeado D. Pedro senhor de Montemor ape- 
na« eta fin 3 do ano de 1416 (Cfr, a nota 2 ao nosso DOC. 117), saltou por cima do 
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22 FEVEREIRO 1418 

Letras Quoniam ut ait apostolus, do pa$a Martiriho V, dirigi- 
das a todos os cristãos, a recomndardhes ajudem com esmolas 
Pedro e Bartolomeu, frades da Ordem de S. Antão da Etiópia, quo, 
em reverência e honra da Santa Igreja e na esperança e no intmto 
da m unidade, com grandes perigos, trabalhos e despesas, tinham 
vindo ao concilio geral de Constança, e a outorgar graças espiri¬ 
tuais, durante três meses, a quem os auxiliar no regresso a sm 
terra (1). 

AV., Reg. Lat, vol. 187, fl. 294. Publicadas por SOUSA COSTA, 
Ç Infante D. Henrique na Expansão Portuguesa, p. 541. 


primogénito — decerto por necessitar dele no governo do reino-e por cima do filho 
segundo, D. Pedro, para entregar ao terceiro, D. Henrique, a responsabilidade de Ceuta, 
praça em que naturalmente a Europa tinha postos olhos atentos e considerada pelo 
monarca português precioso baluarte nacional, avançado na fronteira mourisca. Tais 
factos são susceptíveis de haver provocado rivalidade e descontentamento no espirito 
do futuro Regente do Reino que, por tal ou tais motivos, haveria decidido ausentax-se 
para o estrangeiro. Era o processo então usado em semelhantes circunstâncias. 
Quando D. João I quis retirar ao condestável D. Nuno Alvares Pereira parte das mui¬ 
tas e boas terras que lhe havia doado, ele ameaçou-o, dizendo que «se queria hir ora 
do rregno, a buscar sua vida» (Cfr. FERNAO LOPES, Crónm de D Joao 1, vol. 2, 
cap 153; pode ver-se também a Chromca do Condestabre de Portugal Dom Num Alva- 
rei Pereira, cap. 63). Idêntica atitude lembrou ao Infante D. Fernando qumdoekel 
D Duarte lhe declarou não poder outorgar-lhe mais terras (Cf, RUI DE PINA, 

Crónica de el-rei D. Dua/rte, cap, 10). ...... 

Nestes tem», a presente cart. do imperador Siglsmundo pode constituir, his¬ 
toricamente, apenas demonatrasSo do agastamento do infante D. ™ £ 

pelos motivos referidos ou por outros que se desconhecem. Possivelmente algrai s 
sentimento experimentaram também D. Duarte e D. Pedro quando, no ano segumte 
o pal mandou abalar, em socorro de Ceuta, os Infantes D. Henrique o D. Joio, aquele 

cio oapltio da fM^eordfflOuausdul, mais velhos aguard^mn^^^ 

teclmentos: «de que os ymfamtes nom foram comtemtes., comenta ZUEAKA, toformaio 

. *8 e «utu' «tm, 

gulr o Grande Cisma, pela deposto de. Joio X5HH e de B*xm,i»*** 
Gregõrlo XII e eleisio de Mortinho V. Sobre de pode ver-se: 

«1 des Co* t 7, parte 1, pp. 108 » 548 : e E FINKB, Mu (to* Om- 
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Martinus, etc. 

Vniuersis christifidelibus presentes litteras inspecturis, saiu- 
tem, etc. 

Quoniam, ut ait apostolus, etc. 

Cum itaque, sicut accepimus, dilecti filii Petrus et Bartholomeus, fra- 
tres ordinis Sancti Anthonii de Ethiopia, ad sacrtim generale Constan- 
ciense concilium, de longinquis partibus mundi, ob reuerenciam et hono- 
rem sancte matris ecclesie, sub spe et animo uidendi vnionem in eadem 
ecclesia, magnis periculis, laboribus et expensis uenerint, in quo eciam per 
nonnula têmpora hucusque permanserunt, ut ergo ipsi, quibus ad redeun- 
dum ad própria non suppetunt facultates, sed ad hoc eis christifideliwn 
suffragia sint non mediocriter oportuna; 

Nos, cupientes quod eisdem fratribus pia subsidia ipsorum fidelium 
elemosinis suffragentur, vniuersitatem uestram rogamus, monemus et 
hortamur in Domino, uobis nichilominus in remissionem peccaminum 
iniungentes quatinus de bonis uobis a Deo collatis, pro sustentacione dicto- 
rum pauperum peregrinorum, pias elemosinas et grata caritatis subsidia 
erogetis ut, per hec et alia bona opera que, Domino aspirante, feceritis, 
possitis ad eteme felicitatis gaudia peruenire; nos enim, de omnipotentis 
Dei misericórdia ac beatorum Petri et Pauli, apostolorum eius, auctori- 
tate confisi, omnibus uere penitentibus et confessis qui, a die qua mare 
intrauerint usque ad tremestre ex tunc computandum, pro sustentacione 
dictomm fratrum pias elemosinas erogauerint, quadraginta dies de 
iniunctis eis penitenciis misericorditer relaxamus, presentibus post tre¬ 
mestre huiusmodi minime ualituris. 

Datum Constancie, octauo kalendas raarcii, anno primo (2). 

rílin iüi De3ta ° bra ’ P6la V6Z prImelra ’ à P r «sença da Etiópia em con- 

r f erlrm °- no3 > sumàriamente embora, à origem e evo- 
lusâo da lenda do Preste Joao e às relações daquele pais com a Europa sobretudo às 

rador^ristáTn 1 7™T P ° Dtlfícl °’ atenta a repercussS <> d <> célebre impe- 

rador cristão na época dos descobrimentos henriquinos. FtaemoJo com base princi- 

S Dml 08 w r™ e9tUdM d03 fKmclscanos Fr - TEODOSIO somigli di 
S. DETOLE e Pr. JOSÉ MARIA POU Y MARTI. 

fundais 14 da nT? de Ed6SSa pel0S turcos em Dezembro de 1W4 causou pro- 
^ da r .í- > 6 Pr ° V0C0U ' COmo sublinha RENÉ GROUSSET da mise en 

dos séculos XII ao XV. * 6X 60803 domínioa va Pmen|» aludiram escritores 
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27 FEVEREIRO [1418] 

Carta do imperador Sigimmdo, a doar ao infante D. Pedro, 
duque de Coimbra e m feudatário, como senhor da marca de Tre- 
viso, a pensão anual de 20.000 ducados ou florim da Hmgria, da 
sua câmara régia, para ele e descendentes, caso o infante passe 
à corte do Império, a dedmr depois dos rendimentos da marca 
treviscm. 

VIENA, Staats-Archiv, Reíchs und Haus-Kmlei Reglstraturs Bucher: 
Emds, 326/1, Buch I, fl, 97. 

Publicada por OLIVEIRA MARTINS, Os Filhos de D. João I, p. 338, 


Segismundus, etc. 

Notum facimus etc. Satis nobis cedit ad gloriam et regie dignitatís 
fastigia sublimamus, si ad regie celsitudinis negocia consilijs utique pro- 
mouenda non casibus, viros preclaros eligimus, eos presertim quos natu- 
rale fedus nobis non sinit esse suspectos, in quibus sanguinis ydemptitatem 
agnoscimus et fidei puram constanciam invenimus, quorum quoque deuocío 


o bispo Otão de Freising, que a registou em seu Chmicon, VII, 33 (editado nos Mom- 
menta Gemmiae Histórica , «Scrlptores>, t. 20, p. 266). E a nova daquele príncipe 
cristão nestorlano, aliás monofiaita, residente para lá da Arménia e da Pérsia, des¬ 
cendente dos Reis Magos, disposto a colaborar na defesa dos Lugares Santos, oorreu 
célere pela Europa; de sorte que, o próprio papa Alexandre Hl dirigiu carta de Veneza, 
em 1177, «Joanni illustri et magnifico Indorum regi» (Publicada por exemplo por 
MIGNE, Patrologia latina, vol, 200, p. 1148, e por BARONIUS, Anules eccleswtici, 


ad an. 1177, n.° 33). 

A Invasão mongólica, partida das margens do Volga em 1237, subjugou em pou¬ 
cos anos a Rússia e a Hungria e atingiu o Adriático em 1241. Por sua vez, os turcos, 
avançando do Irão oriental, colocaram-se às ordens do sultão do Egito e tomaram 
Jerusalém em 23 de Agosto de 1244 (Cfr. Histoire Génêrale, de GLOTZ, t 4, 2 parte, 
pp. 84-85). Concretizaram-se assim os dois grandes perigos para a cristandade: o sar- 
raceno, com base no Egipto; o asiático, do grande império mongol. 

Para neutralizar ou minorar o último, o papa Inocêncio IV diligenciou apaziguar 
e converter o Grão Kan dos tártaros, enviando-lhe o franciscano João de Piancarptno, 
a convidá-lo a sustar suas Irrompidas bélicas e a aderir ao catolicismo. Aquele mino- 
rita, na sua Historia Mongolorum (a última edição, crítica, do P. A. VAN DEN WYN- 
GAERT, Smica Framciscma, t, 1, pp. 3-130), fala do Preste João, monarca da Ind a 
Maior, inimigo dos tártaros. E esta opinião prevaleceu no século XHI, reforçada pelo 
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non solum prestitis placere cupit obsequijs, sed aperatur, in antea, pocius 
placitura prestandis. 

Attendentes, igitur, inuiolabilem fidei et deuocionis puritatem, quam 
jllustris princeps Petrus infans, serenissimi principia carissimi fratria 
nostri regia Portugalie et Algarbij secundogenitus, marchio Taruisinus, 
dux Cohímbrie ét dominus Montísmaioris, consanguineus noster cansai- 
mus, erga nos constanter noscitur habuisse et habere se promittit in futu- 
rum; sibi, animo deliberato, sano principum procerum et fidelium nostro- 
rum accedente consilio ac de certa nostra sciencia, in recompensacionem 
seruiciorum et complacencie nostro culmini exhibende per eum, summam 
viginti milium ducatorum seu florenorwn Vngaricalium, pro annua pen¬ 
sione, de camera nostra regia, singulis annis, persoluendorum, duximua 
deputandam et assignandam, deputamus et, virtute presentium, graciosius 
assignamus, hoc videlicet modo et condicione interposita. 

Ut, ab eo tempore et die quo idem consanguineus noster, ad seruien- 
dum seu adherendum nobis, et, eo animo, de partibus Portugalie versus 
curiam nostram regalem iter suum conuerterit, quod, ex tune, primum 
solucionem huiusmodi pense aimue incipere et eam, singulis annis, soluere 
debeamus et teneamur, tamdiu quam ipse in nostris seruicijs extiterit aut 
in dicto suo marchionatu Taruisino tantam possessionem bonorum et tenu- 
tam adeptus fuerit, que sit sufficiens ad eandem summam viginti milium 
ducatorum seu florenorum aut partem eius aliquam, annis singulis, perso- 


luendam. Qua possessione apprehensa seu adepta, nos eidem consanguíneo 
nostro adsoluendam ab inde dictam summam aut partem eius, iuxta ratam 
reddituum apprehense possessionis seu tenute, esse nolumus obligatos 
nec astrictos. Ita quod, quantum ex redditibus possessionis huiusmodi 
perceperit, tantundem nobis, ex summa prefata, minuatur seu defalquetur, 
Presentium, etc. Maiestas. 

Datum Constancie, anno, etc., penúltima die februarij. 

Ad mandatum domini regis. Iohaimes Kirchen. 
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4 ABRIL 1418 

Súplicas de el-rei D. João 1 ao papa Martmho V, a solicitar-lhe: 
a) as remissões, indulgências & graças da Terra Smta para si e 
sm filhos e para os fiéis qm desejem coadjuvá-lo na prossecução 
da luta contra os infiéis,—concedidas aos que forem ou mandarem 
outrem em seu lugar; b) que dois prelados ou dois sacerdotes esco¬ 
lhidos pio monarca possam administrar os Sacramentos a quem 
seguir na armada, — concedido a dois prelados; c) que possa/m os 


Itimamm do franciscano GUILHERME DE RTJBRUC, enviado aos tártaros em 1253, 
e ainda pelo célebre viajante veneziano MARCO POLO, no seu II Milione (Pode ver-se 
a versão portuguesa em O livro de Marco Paulo, Lisboa, 1502, ou em Marco Paulo, etc,, 
Lisboa, 1922). Passou também ao século XIV a ideia do Preste João «da índia». 

Porém, ainda no mesmo século, por os missionários o não haverem encontrado 
no Oriente ou por terem conseguido penetrar na Etiópia, ele foi localizado neste pais. 
Já em Dezembro de 1329 o papa João XXII dirigia 'as letras Licet vobis «magnifico 
viro imperatori Aethiopum», onde missionavam dominicanos e franciscanos (AV., Reg, 
Yat, vol. 274, epist. 273-8; cfr. EUBEL, BulVmum frmciscmum, t. 5, p. 454, n,° 828, 
nota 3, e WADDINGUS, Anmles, ad an. 1329, n,“ 16). E, no mapamundl de Dalorto, 
do mesmo ano, lê-se: «Selas quod Ethiopia habet Imperatorem qui nominatur At 
Senap», forma derivada, como observa SOMIGLI, «di AM Selib (servo delia Croce), 
che fu il nome preso dal Re Amba Syon». Na Etiópia o localizou também o francis¬ 
cano Fr. JOAO DE MARIGNOLLI, enviado por Bento XII ao reino do Cathay ou da 
Grande Tartária em 1338 e que estivera na índia actual (Cfr. o seu Ohmicon Bohe - 
tnlcum, por ex. em Sinica Frmcisccm i, 1.1, pp. 524 a 560). E o mesmo fez seu con¬ 
frade espanhol o anónimo autor do Libro dei cowscirmnto de 1 todos los reynos y tierras 
y seüorios que son por el mundo, ao dizê-lo «patriarca de la Nubta y de Etiópia» (edi¬ 
ção de Madrid, 1877, p. 62), obra cuja redacção o Professor CHARLES VERLINDEN 
localizou recentemente nos anos de 1348 ou 1349 (Lanmotto Mdlocello, p. 1200). 

Ocorre perguntar agora: porque demorou tanto a identificação e o encontro do 
celebrado Preste João ? Di-lo o coevo LUDOLFO DE SUDHEIM, qué visitou a Pales¬ 


tina e o Egito pelos anos de 1336-41. Refere o autor que tinha o sultão fortaleza no 
Mar Vermelho, a impedir os europeus de passarem à Abissínia e contactarem com o 
Preste João, mas que, entretanto, alguns bispos e senhores haviam conseguido comu¬ 
nicar com ele pelo dito Mar Vermelho (De itmere Teme Smctae, na «Blbl. des llt. 
Vereins», Stuttgart, 1851, p. 64). SOMIGLI DI S. DETOLE esclarece melhor as difi¬ 
culdades, de carácter político-religioso, oferecidas pelo sultão egípcio, difíceis sim, mas 
não intransponíveis: 

— «Difficill, perchè la leggenda dei Prete lanni, nel suo contenuto storico, signi¬ 
ficava un tentattivo di alleanza con un re cristiano contra Tlslam; e poichè questo 
re cristiano ricercato dai crlstiani era 11 Re dell'EtIopia, era logico che il Sultano 
d’Bgitto facesse di tutto perchè il contatto di quellt con questo non awenisse, per 
impedire ognl alleanza a suo danno [...]. Difficili anche, perchè 1’Etiopia era cir* 
condata da ogni parte dai Mussulmani [...]. II Re d’Etíopia era un ostaggio deli Islam 
e il suo regno chiuso» (Etiópia Francescana, p. XVI). 

No século XV, continuavam difíceis, mas não impossíveis, as relações da Europa 
com a Etiópia, Intensificam-se então os contactos comerciais e iniciam-se as relações 
diplomáticas possíveis, especialmente por parte de Veneza e da Santa Sé. Etíopes 
visitam Veneza em 1402 e Florença em 1404 (Cfr. autor e obra retrocitados, p. XXXI, 
e sobretudo IORGA, Oenni sulle relmon fra VAbismia e VEuropa cattolica nel 
secoU XIV-XV). Da bibliografia citada sobre o assunto ao fim do presente volume 
cumpre-nos sublinhar, por seu maior vaior e actualidade, os estudos de C. MARINESCU, 
flç A. T’SERSTEVENS 0 de VSEVQLQD SLESSAREV, 
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habitantes de Ceuta e as pessoas que Já forem tratar e comerem 
com os sarracenos, na compra e venda de tudo, nmeadamente de 
viveres, pois deseja o monarca reduzi-los à fê cristã, por amor ou 
temor,—concedido quanto a víveres ; d) que outorgue e ordene a 
algum prelado m partibus» que, na outrora mesquita principal dos 
sarracenos, boa para o efeito, erija igreja catedral e sê episcopal, 
com cabido e outras insígnias próprm de cidade,—cometido aos 
arcebispos de Braga e de Lisboa; e) que se digne conceder dispensa 
a seus filhos e filhas em geral de qualquer impedimento, em grau 
não proibido pela lei divina, para poderem contrair matrimónio com 
filhos ou filhas des reis de Castela, de Inglaterra, de Aragão e de 
Nmarra e com outros homens ilustres e, não desejando outorgar 
dispensa assim geral, ao menos para seu segundo e terceiro filhos 
e para Isabel sua filha, pois o primogénito já a obtwera, — conce¬ 
dida somente para o segundo filho. 

AV„ Reg. Suppl, vol, 110, fl. 178, Os textos das presentes Súplicas e de 
outras adiante lançadas, encontrados por SOUSA COSTA, em investigação par- 
ticular efectuada em Roma, como Professor do Pontificium Athenaeum Anto- 
nlanum, foram pelo mesmo cedidos a Monumenta Henricim, limitando-se aquele 
a citá-los e sumariá-los em O Infcmte D, Henrique na Expansão Portuguesa. 


Beatissime pater. 

Supplicat sanctitati vestre deuotus filius eiusdem sanctitatis Johan- 
nes, Portugalie et Algarbij rex, quatenus omnes et singulas jnfrascriptas 
peticiones ad exaudicionis graciam admittere et eas sufficienter signare 
dignemini, de gracia speciali. 

[I] 

Et quia, beatissime pater, prefatus rex, in seruicium Dei et ecclesie 
sue sancte, non obstante captione ciuitatis de Cepta per eum, quam spur- 
cissimi sarraceni et erucis Christi jnimici, ante debellacionem ipsius, possi- 
debant, contra et aduersus sarracenos et jnfideles prefatos, in partibus 
affricanis et alibi, hoc sanctum Dei negocium, cui omnipotens Deus ab 
alto optimum principium dedit, cum ipsius Dei et ecclesie sue ac sancti¬ 
tatis vestre auxilio prosequi intendat ipsasque partes debellare et ad 
christianitatem reducere jdem dominus rex se disponat (1); 


(1) Como já observámos em anotação ao vol, 1 e o sublinhou recentemente 
SOUSA COSTA, à expansão portuguesa ultramarina cabe perfeitamente o qualifica¬ 
tivo de Reconquista cristã ou de recuperação pela Santa Igreja das zonas das antigas 


m 


Supplicatur igitur sanctitati vestre, pro parte ipsius regis, quatenus 
ipsi regi filijsque suis atque vniuersis christifidelíbus crucesignatis et 
eorum cuilibet, qui in sua seu filiorum predictorum suorum aut alicuius 
eorum societate, corde contriti et ore confessi, ad huiusmodi tam laudabile 
opus personaliter aduenerint, qui uero in proprijs non venerint personis 
sed alias personas, eorum nomine, proprijs expensis, miserint et qui eciam, 
iuxta suas facultates, licet non veniant, expensas in subsidium huiusmodi 



concedere quod gaudeant et gaudeat illis remissionibus et indulgeneijs et 
gracijs apostolicis quibus transfretantes in Terre Sancte subsidium gau- 
dere consueuerunt, quia tanto rex et filij ac christifideles predicti istam 
Dei causam libencius prosequentur quanto potiorem se nouerint fruetum 


geneijs apostolicis se a sede apostólica intuebuntur cornaunitos. Et cum 
omnibus clausulís oportunis. 



Jtem, cum jdem rex secum et cum filijs suis ad huiusmodi negocij 
prosecucionem aliquos prelatos et viros religiosos et personas ecclesias- 
ticas ut confessiones crucesignatorum (3) audire et eos, iuxta potestatem 
sibi a sede apostólica et sanctitate vestra tradendam, absoluere et eccle- 
siastica sacramenta sibi ministrare ac ipsos spiritualibus remedijs con- 
fouere possint ducere intendat; 

Supplicatur igitur humiliter et deuote, pro parte eiusdem regis, qua¬ 
tenus duobus ecclesiasticis prelatis, quos duxerit eligendos et eorum cui¬ 
libet quod, per se uel alium seu alios premissa facere et exequi valeant, 
prout qualitas negociorum exegerit et ipsis prelatis uel ipsorum alteri 
visum fuerit expedire, et possint sibi plenarie committere quodque, ipsis seu 
eorum altero decedentibus, duo alij ecclesiasticí viri, quos jdem rex seu 
filius suus princeps exercitus crucesignatorum (3) ad hoc duxerit eligendos 


cristandades do norte de África, como se Infere deste passo da Súplica joanina. E por 
Isso aquele autor conclui: 

— «Esta era também a mentalidade dos nossos reis e do Infante D. Henrique» 
(O Infante D. Henrique e a Expansão Portuguesa, p, 425, nota 17). O facto é confir¬ 
mado, como em seu lugar se sublinhará, também por textos posteriores. 

(2) A respectiva bula de cruzada, a Rex regum, da mesma data, é o nosso 
DOC. 143. 

(3) No ms. crucissignatorum. 
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in eius seu eorum loco, cum illa potestate sic sibi, ut premittitur, per sancti- 
tatein vestram concessa aut concedenda, surrogetur eidem regi conce- 
dere dignemini, de gracia speciali. Quodque transgredientes ordinaciones 
et mandata regis predicti seu illius filij sui, qui dux exercitus predicti fue- 
rit, penam aliquam formidabilem incurrant, de qua eidem sanctitati vide- 
bitur talibus imponenda. Et cum clausulis oportunis. 

Fiat ei cmmttatuT duobus prélatis citra excmmmmtmem etc, 0. 

Em] 

Jtem, quia jdem rex cupiat sarracenos circumadiacentes ad christia- 
nam religionem reducere, quod fieri minime potest, nisi amore aut timore; 
et quia, ut predictus amor interueniat, oportet ut inter ipsos christianos, 
qui ad custodiendam ipsam ciuitatem de Cepta intersunt et ipsos sarrace¬ 
nos mutua conuersacione, vendicione et empcione, eciam rer urn comestibi- 
lium et victualium tractetur, quod iam per ipsos sarracenos extitit peti- 
tum, quodque nonnulli christiani in captiuitate positi et alij quondam 
christiani, qui timore nomen Christi blasphemarunt, sub huiusmodi colore, 
ad dictam ciuitatem confluere, a quibus multa pro predicti negocij prose- 
cucione scire poterunt; 

Jdeo supplicatur eidem sanctitati, pro parte eiusdem regis, quate- 
nus ut, non obstantibus quibuscunque penis, sentencijs et censuris eccle- 
siasticis in contrarium edictis, illi qui in eadem ciuitate pro tempore habi- 
tauerint aut alias pro custodia ipsius sunt aut fuerunt aut ad ipsam con- 
flueuerint possint cum adiacentibus et circumuicinis sarracenis sic in 
emptione et vendicione omnium rerurn, eciam comestibilium et victua¬ 
lium, conuersari. Et cum omnibus clausulis oportunis. 

Fiat de rebus comestibiUbus, 0(4). 

[IV] 

Jtem, quoniam jdem rex cupit quod in eodem loco de Cepta quedam 
cathedralis ecclesia erigatur, cum episcopo et jnsignijs ciuitati conuenien- 
tibus; 

Supplicatur eciam eidem sanctitati, pro parte eiusdem regis, qua- 


(4) A bula respectiva, Super grege w dommicum, de 3 de Julho de 1418 é o 
nosso DOO. 140. ' 
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tenus alicui prelato in partibus committere et mandare vt de misquicta 
principaliori quondam sarracenorum ad hoc satis conuenienti quandam 
cathedralem ecclesiam et sedem episcopaiem cum capitulo et alijs insignijs 
sibi conuenientibus, ut prefertur, erigere et ordinare, auctoritate apostó¬ 
lica, possit ac valeat gracíose concedere dignemini. Cum clausulis opor¬ 
tunis. 

Fiat et committatur Brmrensi ei Vlixbmem curchiepiscopis. 0, (5). 


Jtem, beatissime pater, quoniam inter regem predictum necnon Cas- 
telle, Anglie, Aragonie, Nauarre reges et reginas atque nonnullos alios 
reges et jllustres mundi personas vtriusque sexus maximum consangui- 
nitatis seu parentele vinculum existit, adeo quod, absque sedis apostolice 
licencia, matrimonium minime contrahere possunt, obstante jmpedimento 
predicto; et, quoniam reges Portugalie, predecessores sui, qui pro tempore 
fuerunt, sepe odiorum rancores et guerrarum turbines ac dissensiones mor- 
tales, que inter ipsos et reges Castelle prefatos emerserunt, ad inuicem sacro 
matrimoniorum federe, cum predictis regibus amicabiliter concordarunt 
ipsosque rancores guerrarumque turbines et mortales dissensiones in 
pacem, concordiam et amorem conuerterunt (6) atque alios amore 
coniunctos, interueniente huiusmodi sacramento, se forciori vinculo et 
indissolubiliori nexu astrinxerunt, quod eciam inter ipsos reges per huius¬ 
modi matrimonia contrahenda fieri speratur; 

Supplicatur igitur sanctitati vestre humiliter et deuote, pro parte 
ipisus regis, quatenus pie premissis attentis, cum eius filijs vtriusque sexus 
quod cum Castelle, Anglie, Aragonie, Nauarre regibus et reginis regali- 
busque et jllustribus hominibus, eciam vtriusque sexus, atque eorum filijs 
et filiabus matrimonium in quocunque gradu per diuinam legem non prohi- 
bito contrahere possint, prolem exinde suscipiendam legittimam nuncian- 
tes. Et, si non ita generaliter eadem sanctitas concedere uellit, saltem pro 
secundo et terciogenitis ac Helisabeth, eius filia, concedere dignetur, quia 
primogenitus eiusdem regis super premissis a sede apostólica dispensatio- 
nem obtinuit. Cum clausulis oportunis. 

Fiat iuxta fornam iam exHUtam et pro secmdogenito tcmtm. 0 

Datum Constancie, pridie nonas aprilis, anno primo. 

(5) A respectiva bula, do mesmo dia 4 de Abril, é o nosso DOC, 144, 

(6) No ms. conuertendo, 
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4 ABRIL 1418 

Bula ãa Cmaãa Rex regrnn, de Martinho V, a reconhecer 
implicitamente a Portugal a praça de Ceuta e as demais cidades e 
terras que el-rei D. João 1, auxiliado pelos demais príncipes e fiéis 
cristãos, vier a tomar aos sarracenos, a conceder aos combatentes 
e a quem os custear a indulgência plenária e garantias dos cruzados 
da Terra Santa e a ordenar às autoridades eclesiásticas do orbe 
cristão preguem a cmaãa todas as vezes que lhes for solicitado 
pelo referido monarca. 

AV., Reg. Vat, 3 vol. 352, fl, 153, —texto que se reproduz; repetida no 
vol. 358, fl. 6. 

Publicada: por E. STAEDLER, Die Cruciata Martin V von l April 11,18, 
no Archiv für Urkundenforschmg, 1942,1.17, p. 310, segundo a primeira fonte 
citada; incompleta, por omitido o preâmbulo, e por isso erradamente designada 
por Sane charmmm, em RAYNALDUS, Annales, ad an. 1418, n. 0 ’ 21 a 23, 
donde a tomaram JORDÃO, Bullarium Patronatus, 1.1, p. 9, e SILVA MAR¬ 
QUES, Descobrimentos, vol. 1, p, 246. A súplica respectiva no documento 
anterior, 

Sumariada no Quadro elementar, t, 9, p. 403 e em ABRANCHES, 
Suma, n.° 2028. Estudada por DE WITTE, Les bulles pontificales et Vexpan- 
sion portugam au XV. 1 siècle, t. 48, pp. 686 e 690, e por SOUSA COSTA, 
O Infante D, Henrique, pp. 424 e ss. 


Martinus, etc. 

Venerabilibus fratribus patriarchis, archiepiscopis et episcopis 
ac dilectis filijs electis, administratoribus, abbatibus, prioribus alijs- 
que ecclesiarum et monasteriorum prelatis necnon ceteris christiane 
religionis professoribus vbilibet constitutis, ad quos presentes littere 
peruenerint, salutem, etc. 

Rex regum et Dominus dominancium vnigenitus Dei Filius Jhesus 
Christus, ut humanum genus de laqueo seruitutis eripiens ad celestes sedes 
ineffabili misericórdia reuocaret, e celorum summo descendit in terras et, 
caducam humane fragilitatis camem clementer indutus, doctrina sanctis- 
sima simul et exemplo vite mortalis viam qua graderentur homines ad 
eandem vere vite patriam demonstrauit et, cum ipse summus omnium 
rerum opifex incorruptus et immortalis existeret, non renuit inter cor- 
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ruptibiles et mortales, probos et inprobos, conuersari, languores (1) huma¬ 
nos perpeti, tormenta corporis sustinere et tandem, ín cruce pendens, mor- 
tem pacienter suscipere, ut mortem nostram moriendo destrueret ac vitam, 
sacratissime vite sue ministério, repararet et cum nullis humanis meritis 
sed ex vberantissima sui clemencia cunctos qui vere crediderint in cruce 
duxerit Iiberandos. 

Nos, eius vices, quanquam insufficientibus meritis, ex indulgenti sua 
bonitate gerentes, considerantesque creditum solicitudini nostre gregem 
non satis posse condignas tanto beneficio laudes exsoluere debitaque vene- 
ratione complecti, prefate crucis sacratissimum signum, que perpetue mor- 
tis uinculis dissolutis rectissimum iter ad vitam et immarcescibilem (2) 
gloriam patefecit, ad illa curis assiduis vigilamus et operibus indefessis 
enitimur, per que gregem ipsum huiusmodi doctrine fideliter obsequentem 
et in conspectu diuine maiestatis acceptum reddere valeamus, ingratíssi¬ 
mos vero tanti muneris homines saracenos, agarenos et alios infideles qui, 
veri luminis vereque salutis iter pertinacíssima mentium caligine con- 
tempnentes, prefate crucis insidiatores et hostes Deo odibiles et christiane 
religionis persecutores accerrimos sese reddunt, a nequissimis eorum 
insultibus, quibus in christianum sanguinem sepius debachantur, non 
solum spiritualibus verum etiam temporalibus accitis presidijs possimus, 
auctore Domino, salubriter cohercere. 

Sane carissimus in Christo filius noster Johannes, Portugallie rex 
jllustris, sicuti tam aliquorum fide dignonim plurima relacione quam sua- 
dente fama didicimus, christiane propagationis (3) affectibus inflammar 
tus ac cupiens collatam sibi a summo rege potentiam in exaltacionem 
gloriosi sui nominis exterminiumque ipsorum (4) hostium exercere, ins- 
tructis christianorum militum aciebus, ad debellandos tam in Affricanis 
quam alija partibus conuicinis sarracenos et alios infideles qui christia- 
nos crebris insultationibus, captiuitatibus et occisionibua affligebant, in 
detenta per eos territoria et loca processit ac locum de Cèpta, quem 
longis retroactis temporibus occuparunt, ab ipsorum intollerabili ser- 
uitute potenter eripiens suauissimo christiane professionis iugo res- 
tituit. 

Cum autem idem rex, catholice fidei pugil et athleta fortissimus, 
indultam sibi felicem victoriam in eosdem infideles viriliter prosequi desi- 
deret ac proponat et adiuncta sibi multitudine copiosa fidelium inten- 
dat, eodem prestante cuius causam deuote amplectitur, ad subiugan- 


(1) No ms. longorea, 

(2) No ms. immarcessibilem, 

(3) No ms. propagationibus. 

(4) No ms. Ipam. 
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dos (5) sarracenos et infideles huiusraodi redigendasque ad cultum ipsius 
vere fidei terras quas occupant, omnem suam et dictorum suorum regnorum 
potentiam adliibere, nostras et catholice ecclesie, que congregacionem ipso- 
rum fidelium comprehendit, pro tam felicis consumacione negocij partes 
adiutrices humiliter implorauit. 

Nos itaque, tam salutare prefati regis propositum maximis in Domino 
laudibus extollentes, ac pro eiusdem successu directis in celum oculis 
ei cuius negocium geritur, immensas proinde gracias exsoluentes, omnes 
et singulos jmperatores, reges, duces, marchiones:, príncipes, barones, comi¬ 
tês, potestates, capitaneos, magistratus et quoslibet alios officiales ac 
eorum locatenentes, communitates quoque ciuitatum, vniuersitates opido- 
rum, castrorum, villarum et aliorum quorumcunque locorum, ceterosque 
eiusdem christiani nominis zelatores, status et religionis quorumlibet, 
exhortamur ac, per aspersionem sanguinis eiusdem gloriosissimi Redemp- 
toris, patemis affectibus obsecramus, in suorum eis remissionem pecca- 
minum suadentes ut, ad infidelium errorumque eorumdem extermi- 
nium et ad impendenda profutura suffragia quibus huiusmodi nego¬ 
cij prosecutio feliciter adiuuetur, potenter atque viriliter se accin- 
gant, ad hoc enim spiritualibus munificencijs, remissionibus videlicet 
et indulgencijs, ipsorum de fratrum nostrorum consilio prouidimus 
inuitandos. 

Quocirca, vobis et uestrum cuilibet, fratres patriarche, archiepiscopi 
ac filij electi, administratores et prelati, per apostólica scripta committi- 
mus et mandamus quàtenus vos et quilibet vestrum, quociens Johannem, 
predictum Portugalie regem, huiusmodi negocio intendere et aduersus 
infideles eosdem exercitus instruere et ordinare contigerit, super hoc 
quoque vigore presentium, quas plene firmitatis robore quandiu idem 
Johannes rex vitam duxerit in humanis fulciri volumus, debite fueritis 
requisiti, ad premissum tam pium tamque salubre negocium exequendum, 
veluti precones fortes, exaltantes ipso nomine voces uestras in singulis 
ciuitatibus, diocesibus atque locis vbi congruere prospexeritis, per vos 
aliasque personas seculares et regulares ordinum quorumcumque, quas ad 
hoc ydoneas duxeritis eligendas, iuxta datam vobis et íllis a Deo pruden- 
ciam, christifidelibus quibuscunque ad id audiendum confluentibus et acce- 
dere volentibus, quibus vere penitentibus et confessis, ut ad id eo libentius 
inducantur, pro vice qualibet accessus huiusmodi quadraginta dies de 
iniunctis tunc eis penitencijs per vos, auctoritate apostólica, relaxentur, 
verbum crucis eiusdem ac ipsius admirabile signum publice proponere et 
predicare curetis illudque fidelibus ipsis id deuote suscipere volentibus, 
uestris et eorumdem eligendorum exhortationibus ac oportunis monitio- 

(5) No ms. subjugenêos. 


MONUMENTA HENRIC1NA 


nibus preuijs, ut cum reuerencia debita signum huiusmodi recipíant et 
illud, contra peruersa dictorum infidelium conatus atque molimina, suis 
cordibus imprimant et negocium ipsum fideli ac feruenti animo prose- 
quantur, libere concedatis eorumque humeris affigatis. 

Nos enim, ut fideles ipsi ad id eo feruentius animentur, quo vberiorem 
gratiam exinde se nouerint percepturos, de omnipotentis Dei misericórdia 
et beatorum Petri et Pauli apostolorum eius auctoritate confisi et illa quam 
nobis, licet immeritis, Deus ligandi atque soluendi contulit potestatem, 
eisdem fidelibus qui, crucis huiusmodi signo suscepto, prefatis exercitibus 
m personis proprijs interfuerint pariter et expensis, quique ut illis inte- 
ressent sine fraude iter arripuerint, si in ipso fuerint itinere vita functi, 
plenam suorum peccaminum, de quibus corde contriti et ore confessi 
fuerint, veniam impertimur et in retribucionem iustorum salutis eteme 
pollicemur augmentum, eisque qui non in personis proprijs illuc accesserint 
sed ipsorum durataxat expensis, iuxta suarum facultatum qualitatem et 
exigenciam, ydoneos destinauerint bellatores, ac illis qui, licet alienis 
expensis, proprijs tamen adierint in personis, plenam suorum concedimus 
veniam peccatorum, huiusmodi quoque remissionis volumus et concedimus 
esse participes, iuxta quantitatem subsidij ac deuotionis affectum, eos 
omnes qui, durantibus exercitibus supradictis, pro huiusmodi consuma¬ 
cione negocij de bonis suis congrue ministrauerint et circa illud consilium 
et auxilium impenderint oportuna, decementes nichilominus, auctoritate 
predicta, omnia et singula ciuitates, terras, castra, munimenta atque loca, 
que per exercitus eosdem expugnari et ab ipsorum infidelium detentione 
ac seruitute liberari contigerit, prefati Johannis ac suorum heredum, qui 
tunc fuerint, ditioni atque dominio subiacere et ad ipsum suosque heredes 
legitime pertinere, vniuersos preterea et singulos quos huiusmodi crucis 
signo muniri contigerit, ut prefertur, illo priuilegio eaque immunitate 
gaudere que crucesignatis pro Terre Sancte subsidio in generali conci¬ 
lio quomodolibet sunt concessa, eammque personas necnon familiam, res 
et bona sub beati Petri et sedis apostolice atque nostra protectione perma- 
nere debere, statuentes rursus ut bona predicta, extunc donec de ipsorum 
reditu uel obitu certissime constiterit, integra maneant et quieta. 

Jllorum vero archiepiscopi, episcopi necnon archidiaconi et alíj supe¬ 
riores ac officiales eorumdem ipsos ac huiusmodi bona, auctoritate pre¬ 
dicta, tueantur, non permittentes ipsos, contra dicti statuti tenorem, ab 
aliquibus indebite molestari, molestatores huiusmodi per censuram eccle- 
siasticam alíaque oportuna iuris remedia, appellacione postposita, com- 
pescendo, jnuocato eciam ad hoc, si opus fuerit, auxilio brachij secularis, 
non obstantibus si aliquibus communiter uel diuisim a sede predicta sit 
indultum quod interdici, suspendi uel excommunicari non possint, per litte- 
ras apostólicas non facientes plenam et expressam ac de verbo ad verbum 
de indulto huiusmodi mencionem. 
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Ceterum, ut ipsius viuifice crucis signo muniti eo facilius reddantur 
huiusmodi remissionum (6) et indulgenciarum participes, quo se liberius 
eximere posse conspexerint ab onere delictorum, Johanni regi prefato ac 
illis quos vice dicti Johannis regis exercituum duces siue capitaneos fore 
contigerit, tot ex vobis, fratres patriarche, archiepiscopi, episcopi et filij 
electi, abbates et prelati, de quibus illis pro tempore visum fuerit, qui ac 
alij ydonei seculares uel regulares ad id per vos assumendi, omnium pro 
huiusmodi deductione negocij crucesignatorum confiteri volencium con- 
fessiones audire et, huiusmodi confessionibus diligenter auditis, pro 
peccatis suis ac excessibus omnibus per illos commissis, eciam si manuum 
iniectores in clericos et religiosos necnon incendiarij et sacrilegi fuerint; 
nisi adeo graues in ipsarum manuum iniectionibus excessus extiterint quod 
ad eandem sedem mérito debeant destinari, jniunctis ipsis, pro modo culpe, 
eciam cum exageratione côngrua aduersus, illos ex ipsis qui, quod absit, 
in progressu exercituum predictorum, aciebus quoque [contra] infideles 
eosdem instruendis, Johannis regis prefati et illorum qui exercituum, ut 
premittitur, duces extiterint, eorumdem ordinaciones ac mandata temere 
transgredi presumpserint, penitencia salutari ac alijs que de iure fuerint 
iniungenda, debite absolucionis beneficium eadem auctoritate impendere 
possitis quociens oportunum fuerit, eligere ac deputare. Et insuper, pro 
colligendis et acceptandis pecuniarum summis ac rebus alijs, quas pro 
huiusmodi prosecutione negocij per quosuis erogari contigerit, personas 
ecclesiasticas honorabiles, ydoneas et fideles, de quibus eis videbitur, 
assumere libere valeant, auctoritate predicta, tenore presencium indul- 
gemus, 

Verum quoniam difficile videretur presentes litteras singulis exhibere, 
volumus quod vnus uel duo siue tot ex vobis fratres patriarche, archiepis¬ 
copi, episcopi ac filij electi, abbates et prelati, de quibus Johanni 
regi prefato videbitur, huiusmodi litterarum transumptum publica manu 
confectum eorumque sigillis munitum personis et in locis singulis 
vbi expedire videbitur transmittere ac insinuare procurent. Cui qui- 
dem transumpto, velut originalibus, dari volumus atque decemimus 
plenam fidem. 

Datum Constancie, ij nonas aprilis, pontificatus nostri anno primo (7). 


(6) No ms. remissionm, 

(7) E esta uma bula clássica de Cruzada, modelo das expedidas no pontificado 
seguinte. Endereçada às autoridades eclesiásticas de todo o mundo cristão, falta o 
texto dirigido a el-rei D. João X e ainda o respeitante aos príncipes cristãos, decerto 
de igual titulo, de teor idêntico e da mesma data, segundo o costume da chancelaria 
pontifícia. Sendo o presente diploma, que nos conste, o primeiro emanado dos roma¬ 
nos pontífices sobre Ceuta após a sua conquista pelos portugueses em 1415, ele assume 
capital importância política: pois, não só reconhece a Portugal aquela praça marro- 
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144 

4 ABRIL 1418 

Bula Romanus pontifex, de Martinho V, dirigida aos arcebis¬ 
pos de Braga e ãe Lisboa , a incumbi-los de se informarem sobre se 
o lugar de Ceuta merece ser elevado a eidaãe e a respectiva mes¬ 
quita a igreja catedral, como lhe solicitara el-rei D. Joh I, e a 
ordenar-lhes que, em caso afirmativo, o façam. 

ANTT., Bulas, maço 11, n." 13, inserta na executórla dos arcebispos de 
Braga e de Lisboa, de 6 de Setembro de 1420,—texto que se reproduz; AV,, 
Reg, Lat, vol. 195, fl. 289. 

Publicada: por JORDÃO, Bullarmm Patromtus, 1.1, p, 8, e na sua His¬ 
tória Eclesiástica Ultramarina, p. 67; e por SILVA MARQUES, Descobrimen¬ 
tos, vol. 1, p. 245. Sumariada no Quadro elementar, t. 9, p. 404, e por ABRAN- 
CHES, Sma, p. 38. Referenciada por DE WTTTE, Les bulles, t 48, pp, 686 
e 695. 


quina, mas ainda as cidades e terras que D, João I, coadjuvado pelos demais príncipes 
e fiéis cristãos, vier a tomar aos sarracenos; dada, ademais, por Martinho V em Cons- 
tança, onde decorria o concilio, não consta que tivesse havido contestação da parte dos 
castelhanos, sem embargo do que seria de esperar nos termos da tese dos mesmos a 
respeito da conquista de África, denunciada pela carta de Afonso XI de Castela a 
Clemente VI de 13 de Março de 1345 (Cfr. o nosso vol. I, DOC. 98), confirmada no 
século XV pelas célebres Alegações do bispo de Burgos. 

Nem na bula nem na Súplica respectiva, da mesma data (inserta no DOC. 142), 
se diz quem a solicitou. Achando-se, porém, no concilio embaixada portuguesa 
desde 1416, onde o Dr. Gil Martins sublinhara, em discurso, o alcance do feito ccptense, 
é possível que D, João I houvesse incumbido aqueles seus embaixadores de requererem 
ao pontífice o presente diploma, Como quer que fosse, «ce qu’il faut noter—sublinhe¬ 
mos com o ilustre historiador DE WITTE —, c’est que le document reflète sans alté- 
ration les eepoirs optimistes que l’on nourrlssait à la cour portugaise depuis 1415. 
II n’est questlon dans 1’exposé que du désir du roi de indultam sibi felicem victoriam.,. 
viríliter pmequit (Cfr. Les bulles, t, 48, p. 691). 

O aspecto jurídico e todo o alcance do presente diploma pontifício são sublinhados 
por SOUSA COSTA: — «Martinho V interpretava e punha em prática as teorias jurí¬ 
dicas da época, Segundo elas, ao papa competia, em virtude do seu poder universal 
e na qualidade de Vigário de Cristo, mover guerra, por si ou por outrem, aos infiéis, 
para recuperar as terras outrora dos cristãos ou ainda mesmo por motivo da ocupação 
da Terra Santa. Afora estes casos, não era lícito atacar os infiéis e ocupar as terras 
que, de direito, lhes pertencessem. Em guerra lícita de própria defesa ou de auxilio 
aos cristãos, por própria iniciativa ou por autorização do papa, tudo quanto fosse 
tomado ao inimigo, licitamente passava ao domínio dos vencedores. No caso, pois, 
da guerra de África, tratava-se de reconquista em nome do papa, o único com direito 
a autorizar a ocupação das terras que foram outrora possessão dos cristãos, por parte 
dos que viviam fora da alçada do Imperador» (O Infmte Henrique, p. 425), 
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Martinus episcopus, senrns seruorura Dei, 

Venerabilibus fratribus Bracharensi et Vlixbonensi archiepisco- 

pis salutem et apostolicam benedictionem. 

Romamis pontifex, beati Petri celestig regni clauigeri successor et 
vicarius Jhesu Christi, cuncta mundi climata omniumque nationum in illis 
degentium qualitates, paterna consideratione, discutit et examinat dili- 
genter, ex officij debito, salutem querens et appetens singulorum, superna- 
que suffultus potência illa, suadentibus rationibus et causis, perpensa 
deliberatione, salubriter ordinat atque disponit que grata diuine magestati 
fore considerat et per que oues diuinitus creditas ad ouile reducit domini- 
cum eisque felicitatis eteme policito prêmio ueniam impetrat anim arum. 
Que siquidem, auctore Domino, certius tunc et acceptius prouenire non 
ambigimus, cum ueritas catholice fidei, ad laudem et gloriam diuini nomi- 
nis dilatationem, suscipit pariter et incrementa. 

Sane nuper pro parte carissimi in Christo filij nostri Johannis, Por- 
tugalie regis jllustris, nobis fuit expositum quod locus de Cepta, quem 
rex ipse, Christi uidelicet pugil et athleta, ministério cooperante diuino, a 
perfidorum spurcissimormnque sarracenorum et agarenorum dominice cru- 
cis obtractatorum et emulorum, qui tunc etiam suam inibi, pro ydolorum et 
simulachrorum cultu, tenentes mesquitam siue sinagogam, occupabant, eun* 
dem manibus uictoriosis eripuit, illum sue dicioni subiugando populosus 
multum et honestus ipsaque mesquita siue sinagoga apta euidenter exis- 
tunt ad hoc, quod illa in cathedralem erigatur ecclesiam, presule inibi et 
clero residentibus pro tempore, per quorum actus et opera, eciam cum 
ingenti animarum partium illarum habitatorum et incolarum propagatione, 
salutis fidei firmamentum solidabitur orthodoxe, diuinus quoque cultus 
ac populi deuotio pullulabunt et instaurabuntur non mediocriter in par- 
tibus memoratis. Quare, pro parte dicti regis, nobis fuit humiliter suppli- 
catum ut super hijs opportune consulere de be[ni]gnitate apostólica digna- 
remur (1). 

Nos igitur, qui de premissis certam noticiam non habemus, quique 
cultum et fidem eosdem nostris temporibus uigere et adaugeri jntensis 
desiderijs affectamus, huiusmodi supplicationibus jnclinati, fraternitati 
uestre, per apostólica scripta mandamus quatinus super premissis et eorum 
qualitatibus uniuersis, auctoritate nostra, uos dilligentius informetis; et, 


(1) Conquistada Geuta em 14 de Agosto de 1415, na mesquita maior da povoa¬ 
ção, depois de limpa e benzida, foi celebrada missa solene com sermão em 25 e nela 
os infantes armados cavaleiros (Cfr. ZURARA, Crónica ãa tomada de Ceuta, caps, 95 
e 96). Ê essa mesquita maior que ora se pretende erigir em catedral, 
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si per informationem huiusmodi locum quod in ciuitatem et mesquitam siue 
sinagogam predictos ut in ipsam cathedralem ecclesiam erigantur aptos 
et ydoneos fore inueneritis, locum in ciuitatem et mesquitam siue sinago¬ 
gam eosdem in ecclesiam prefatam Ceptensem perpetuo nuncupandos, 
eciam cum juribus et [in] signijs quibusuis alijs eisdem partibus contiguis 
ciuitatibus et ecclesijs cathedralibus, sub nostra et romane ecclesie deuo- 
tione consistentibus, de iure uel consuetudine quomodolibet debitis, aucto¬ 
ritate nostra erigatis, facientes necnon disponentes et ordinantes preterea 
omnia et singula que in premisis et circa ea expedire uideritis ac necessária 
fuerint seu quomodolibet opportuna. 

Datum Constancie, ij nonas aprillis, pontificatus nostri anno 
primo (2). 

145 

JUNHO 1418 

Ordenação para a cobrança ão pedido e meio que as cortes do 
Santarém ãe U18 outorgaram a el-rei D, João I, mandada depois 
observar par el-rei D, Duarte, na tiragem do pedido para a con¬ 
quista ãe Tânger. 

ANTT., Chancelaria de D, Duarte, liv. 2, fl. 43 v. 

Publicada por PEDRO DE AZEVEDO, Documentos das Chancelarias 
Reate, vol. 1, p. 493. Referenciada por SILVA MARQUES, Descobrimentos, 
Supl. ao vol. 1, pp. 466 e 495. 


Esta he a hordenaçom que foy mandada aos contadores das comarcas 
per que se ouuessem de rreger, em rrazom de hüu pedido que a elrrey foy 
outorgado pellos procuradores das çidades e villas e lugares de seus rreinos 
nas cortes que sse fezerom em Santarém, no mes de junho, era iiij 0 Lbj, 
com allgüas decraraçõoes que despois fez elrrey dom Joham e elrrey 
Duarte (1). 

Primeiramente, que os contadores e scpriuãaes dem o trellado dos 
liuros e quademos per que foy tirado o pedido na era iiij 0 Riiij 0 anos e o 

(2) A Súplica desta bula, da mesma data, acha-se inserta em nosso DOC, 142. 

(1) Este parágrafo constitui o titulo do documento e é provàvelmente texto de 
quem o exarou na chancelaria joanina ou já na eduardina, acrescentadas, na segunda 
hipótese, as palavras «e elrrey Duarte», em 1436, 
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trellado desta hordenaçom a cada hüu rrequeredor das comarcas de que 
teem carrego de fazer tirar o dicto pedido. 

Jtem, veiam as pessoas conteudas nos dictos liuros e as contyas en 
que hi som postas e costranganos por ellas e nom por mais, ssalluo se, per 
enformaçom çerta, for achado que allgüas das pessoas contehudas em os 
dictos liuros ouuerom mais beens, per heranças ou per casamentos ou per 
outras allgüas gaanças; e, sse allgüus delles alegarem que nom am de pagar 
essas contyas que lhe som postas, dizendo que lhes morrerom as molheres 
ou essas molheres que lhes morrerom os maridos e que partirom os beens 
e que as partes dos finados herdarom seus herdeiros ou forom uendidos e 
dados os preços por suas allmas, taaes como estes saibasse se he assy; e 
nom os costrangerom por mais que por aquillo que for achado e sserom 
costrangidos os herdeiros que esses beens herdarom ou aquelles que taaes 
beens comprarom, se uendidos forom, e dados os preços por as almas dos 
finados; e, sse disserem algüus que dos beens que lhe forom auallyados por¬ 
que forom postos em esses liuros que pagassem, que perderom gram parte 
delles, em estes terrees esta maneira: que se as perdas que alegarem som 
grandes e forom notoreas, entom fazeelhes auallyar esses beens que teue- 
rem e costrangedeos que paguem, dos que lhes forem achados, segundo a 
hordenaçom; e, sse aconteçer que allgüas dessas pessoas nom qujse- 
rem pagar, vendamlhe primeiramente beens moueeis ataa ix dias e a 
rraiz a quijnze dias, em tanta contya quanta lhe montar no que am de 
pagar. 

Jtem, costrangerees todollos que uaam scpritos nos dictos liuros 
que paguem em este pedido e nom escusarees nehüas pessoas, por cartas 
nem priujllegyos que tenham, salluo os que achardes que som nossos 
uassallos, posto que seiam pousados, nem costrangerees os nossos 
beesteiros de cauallo que paguem no dicto pedydo, aquelles que uos feze- 
rem çerto que o som e mostrarem dello nossos priujllegyos, assijnados e 
asseellados. 

Jtem, sse allegarem que som filhos dalgo de llinhagem e que por esto 
deuem de seer escusados de pagarem no pedido, em esse teerrees esta 
maneira. 

Jtem, sse forem filhos dalguo conheçidos asy como filhos dalgo de 
linhagem antiga ou filhos dalgos que forom armados caualeiros per nos ou 
por nossos anteçessores, a taaees como estes nom costrangeres que 
pagem no dicto pedido; e, se for duuida que seja de tall condiçom ou nom, 
porque elles alegarom que o eram e uos nom serees dello çerto, vos penho- 
rayos e daalhes tempo a que uenham a nos por auerem liuramento ssobre 
ello. E, sse a esse tempo que lhes derdes forem com o nosso liuramento, 
guardalho; e, se nom forem com elle, costrangeeos por aquillo que lhes 
amontar de pagar asy como cada hüu dos outros e esso mesmo se entenda 
nas molheres que dizem que som filhas dalguo, que sse por esta rrazom 
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quiserem escussar de nom pagar. E destes filhos e filhas dalgo que asy 
forem escussados pooeres em esses liuros onde forem escpritos esaa rra¬ 
zom, pera veermos quantos ssom e como forom escussados. E, sse taaes 
fidalgos poderom serujr na gerra e nom serujram, nom lhes guardes taaees 
priuillegios e paguem como os çidadãos. 

E aquelles que diserem que ssom filhos dalgos ou uillãaoos, viuuas 
que nos alegarem que sseus maridos morerom em seruindo na gerra como 
homens darmas ou eram vassallos e ellas ssom veuuas e mantem suas 
omflras e desto fordes çerto sen outra duuida, nom os costrangaees que 
paguem. 

Jtem, se algüuos alegarem que ssom crelligos, nom os costrangaaees 
os que ssom benefiçiados que paguem no pidido porque nos fazem seruiço 
dos dictos benefiçios posto que ajam beens patrimonuaaes, salluo sse ouue 
beens per conpra ou per doaçom, que todo entendemos que o teem per con- 
pra nem esto nom podem fazer ssalluo per nossas cartas espiçiaaes e todol¬ 
los outros crelegos costrangerees, posto que sejam dordem ssagraaees, 
que paguem dos beens patrimoniaaes e aforamentos e emprazamentos 
que ouuerem, segundo a contia em [que] forom aualiados esses beens 
pera nos. 

Jtem, se uos alegarem algüuos que seruiram na gerra como homens 
darmas e ora ssom ja velhos ou aleijados ou mancos, per tall guissa que 
nom podem ja serujr, a taaees como estes se nos dello ferezem çerto sem 
outra maliçia e engano nom os costrangaaes que paguem e poende senpre 
no liuro a rrazom porque ssom escussados. 

Jtem, sse algüuos uiuerera com algüus ssenhores a bem fazer e nom 
ssom cassados nem mestres nem viuem por soldadas, a taaees como estes 
nom costrangaees que paguem, salluo sse for prouado que tem barregaans, 
que taaes como estes paguem e, sse teuerem beens que dante forem 
obrigados ao pidido, estes também paguem ssegu[n]do seu aualiamento 
dello. 

Jtem, sse algüuos alegarem que ssom nossos offiçiaaes que andam 
connosco contenuadamente por hu nos andamos e de nos ham mantimentos, 
nem os nossos contadores e escpriuãaees, oficiaaes dos nosos contos da 
çidade de Lixboa que seruem contenuadamente e os outros que connosco 
andam e outrosy nas comarcas dos nossos rreinos fazendo o que lhes 
per nos he mandado em nosso seruiço, nem outrosy nom costrangaaees 
os nossos ofiçiaaes da casa do çiuell e nos hi seruem e de nos ham manti¬ 
mentos. 

Jtem, nom costrangeres os corregedores que ssom postos polias terras 
e esso medes os meirinhos e escpriuães das chançellarias dessas correçõoes 
que de nos ham mantimentos e esso medes nom costrangeres os juizes 
que per nos ssom postos per as terras que de nos ham mantimentos e 
todollos outros oficiaaees costrangerees. 
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Jtem, porque dalguuos lugares pera outros se mudam os pobora- 
dores da terra, a taaes como estes se escussaram dizendo que pagauam 
alhur e em esto farees asy se uos ffezerem çerto que pagarom em outra 
parte nom os costrangerees e se uos çerto nom fezerem e souberdes que am 
beens nos lugares donde asy partiram e lhes alio foram aualliados, costran- 
gedeos que paguem a contija dos aualiamentos e, se achardes que esses 
beens nom forom aualiados, fazelhos aualiar e costranger per esse aualia- 
mento; e, se lhe nom soberdes beens e forem homens que podem ganhar, 
costrangeeos per a taxa daquelles que nom [am] beens e som taaes pessoas 
que gançar podem, a quall he ajusso escprita. 

E, porque mujtos som mudauees e nom ham beens nêhüuos e outros 
que nom ssom nem ham beens nêhüuos nem mesteres çertos per que uiuam, 
em estes ataaees terres esta maneira: se forem ataaees que possam gançar 
alguas coussas poendosse a mester ou trabalho, costrangeeos que paguem 
a majs pequena taxa conthehuda em estes liuros e em esta ordenaçom. 

Jtem, sse achardes alhüus outros em esses llugares a quem nom 
fossem auallyados sseus beens de quallquer condiçom que seja, fazeelhes 
escpreuer e auallyar seus beens e a conthia que lhes for achada fazeelhes 
que paguem, saluo sse forem das pessoas que deuem seer escusadas, ssaluo 
outrosy aquelles que achardes em esses lliuros que som postos por nihil, 
que mandamos que nom paguem, ssaluo se lhes achardes beens ou pode¬ 
rem guanhar, como dicto he. 

Jtem, uos mandamos que, quaeesquer pessoas a que ouuerdes de 
aualliar seus beens, perguntadeo per sua uerdade e per boa emformaçom 
sse am beens em outras comarcas, pera o mandardes dizer ao que alio ouuer 
carrego de rrequerer o dicto pedido pera os auallyar e uollo mandar dizer 
em quanto os auallyou e poerdes essa conthia com a outra em que os 
aualliastes em soma e lhes fazerdes pagar de todo e esso meesmo man¬ 
damos que sse em essas comarcas de que auees (1) carrego achardes ou 
souberdes que hi ha alguas quintaaees ou casaees ou outros beens, quaees¬ 
quer que sejam, dalgüas pessoas que morom em alguas comarcas huu essas 
pessoas ssom moradores, pera esse aualliamento poer com ho outro auallia- 
mento e pagar dello ssegundo o aualliamento que dello ouuer. 

Jtem, mandamos que aquelles que poserdes por sacadores e escpriuães 
do dicto pedido nom sejam costrangidos por este anno que uaam seruir 
na guerra nem a outras nenhüuas partes fora dos llugares onde som mora¬ 
dores e uos nom tomees daquellas pessoas que ja forom ou ssom apropria¬ 
das pera hir serujr. 

Jtem, viuuas e horfõos que nom ouuerem mesteres nem beens que 
cheguem a çem llibras desta moeda nom paguem nenhüua cousa. 


(1) No ms. miei. 
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Jtem, todo homem que nom for manco ou çego e poder guanhar pague 
da conthia meor postas em esses lliuros, posto que nom aja beens; e, sse 
ouuer conthia de dez llibras atee duzentas, pague do que dicto he dez e 
bj rreaes. 

Jtem, nos aualliamentos que hora foram fectos a algüas pessoas que 
ajnda nom forom aualliados ou per mjnguamentos ou per acreçentamentos 
ouuerem sseer aualliados teersse ha em ello esta maneira. 

Jtem, ssera aualiado pella moeda de dez ssoldos que se corria na era 
de iiij°xxix anos os primeiros aualiamentos que forom ffectos ssegundo 
entom as eranças e os outros beens mouees valiam. 

Outrosy uos mandamos que aqueles de que fordes çerto que seruem 
em Çeepta per nosso mandado, per ssi ou per outrem, e esso meesmo daque¬ 
les que vaam per noso mandado nas gallees que ora mandamos amar ou 
derorn por ssy outros por demasya, que nom sseiam costrangidos que 
pagem em este pedido. E o dicto pedido que assi ora mandamos tirar se 
a de pagar per esta guisa. 

Toda pessoa que ouuer de dez libras ataa ij° pello primeiro aualia- 
mento que foy fecto per que sse rrecadase o pedido page—xbj rreaes. 

Jtem, quem ouuer ij c x libras ataa iij°R libras page—xxbiij rreaes. 

Jtem, quem ouuer iijTt libras atee b°lR libras page—R 11 rreaes. 

Jtem, quem ouuer bj° libras atee j mil ij° libras page—Lxx rreaes. 

Jtem, quem ouuer j mil ij c x libras atee ij mil ij° libras page— 
Ç rreaes. 

Jtem, quem ouuer ij mil ij c libras atee iij mil ij c libras page- 
CRb rreaes. 

Jtem, quem ouuer iij mil ij 6 x libras atee iiij mil ij° libras page — 
Clx rreaes. 

Jtem, quem ouuer iiij mil ij c x libras atee b mil ij° libras page— 
ij°xxx rreaes. 

Jtem, quem ouuer b mil ij°x libras atee bj mil ij° libras page- 
ij 6 lxx rreaes. 

Jtem, quem ouuer bj mil ij°x libras atee bij mil ij° libras page— 
ij«lxxx rreaes. 

Jtem, quem ouuer bij mil ij°x libras atee xij mil ij° libras page- 
iij c L rreaes. 

Jtem, quem ouuer xij mil ij°x libras ataa xx mil libras page — 
iiij 6 rreaes. 

E todas estas pagas ssobredictas ham de sseer fectas e pagadas per 
rreaes de dez rreaes. E sse a ora de tirar a moeda ssuso scprita dos haual* 
liamentos rreal branco por rreall de dez ssoldos. 

Outrossy todallas pessoas que aualliardes lhe poerees todollos beens 
que teueram em esses lliuros; e, posto que passem da moor contija, que 
ssom iiij 0 rreeaes de hüu pedido, nom costrangerees nêhüua pessoa que 
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mais pague. E, ajnda que herdem mais beens dos que erom obrigados 
ao pedido, nom pagem mais dos dictos iiij° rreaes brancos em cadhün 
pedido. 

Outrossy mandamos a todollos sacadores e escpriuaaes de cadhüua 
quadrilha ou ffreeguesia dessa comarca que escpreuam em sseus liuros 
todallas pessoas que em ssua quadrilha e thermo vjuerem, assi casados 
como ssolteiros, de qualquer condiçom que sseiam, posto que alegem que 
ssom nossos vasallos ou priueligiados per aquelles que de pagar ouuerem 
sseerem avaliados e pagarem ssegundo per nos he mandado e quallquer 
que depois for achado em ssua quadrilha e termo delia, que nom he scprito 
em sseu liuro, que o dicto sacador e escpriuam sseiam presos e pagem da 
cadea anoueado aquelo que a esses que nom forem scpritos em sseus liuros 
montar de pagar no pedido. 

Outrosy mandamos que todos aquelles que uos diserem que ssom nosos 
vasallos e que nom deuem de pagar, rrequereeilhe que uos mostrem alua- 
raaes de Bellendim de Barbudo, scpriuam dos nosos moradores, de como o 
som; e aquelles que uollos mostrarem escpreuee os nomes delles em hüu 
quademo apartado e as eras dos aluaraaes e onde som moradores. E estes 
taaes nom costranjerees que pagem; e os que o nom mostrarem aualiaelhe 
seus bees e costrangeyos que pagem. E o pedido acabado, mandaae o dicto 
caderno ao dicto Belendim de Barbudo pera o comcordar com seus lliuros. 
E os que aluaraees nom theuerem amostrem como ouuerom carta de con- 
tijas ou per alguuas rrecadagõoes de contadores de como lhe fforom paga¬ 
das dalgüus annos e se esto nom theuerem ou nom poderem auer, daelhe 
espaço conujnhauel como possom vijnr a Belendim de Barbudo e leuem 
sseu rrecado çerto como som asentados no liuro por vasalos. 

Outrossy uos mandamos que ponhaaes alguus boos homees por rreque- 
redores moores nos logares onde sooes de seer aquelles que uos emtender- 
des que o sabem muy bem fazer por noso serujço e lhe daae a rregra e 
maneira de como se aja de tirar o dicto pedido; e, por rrogo que vejaaes dos 
jfantes meus jrmãaos nem doutras alguuas pessoas, nom poeerees nêhüu 
rrequeredor, saluo aquele que mais entenderdes por noso serujço. E nom 
poerees nemhüus daquelles que o forom nos outros pedidos nem darees a 
estes tal ofiçio perpetuu, mas ssoomente por esta uez. 

E mandamos a todollos tabeliães e escpriuaaes das çidades e vilas e 
logares dessa comarca, escpreuam os liuros dó dicto pedido e andem com 
os nosos ssacadores deligentes a tirar e rrecadar ho dicto pedido, posto 
que sseiam nossos uasallos, e esto so pena dos ofiçios. 

Jtem, mandamos a todollos coudees e sseus escpriuaaes que uos mos¬ 
trem os liuros dos acontijados dos que som pera avaliar e que aquesto 
medes mandamos aos juizes e sepriuaaes dos horfõos que uos mostrem 
seus liuros e dem boa emformaçom do que lhes rrequererdes por nosso 
serujço, 


Jtem, ssaberees dalgüuas pessoas que tem mançebos de soldas ou a 
bem ffazer, sse lhe teem alguus gaados ou pam em couado e outras cousas 
e daae juramento aos ssanctos euanjelhos a sseus donos e amos que bem 
e uerdadeiramente uos digam o que assi tem esses mançebos que com elles 
viuem e do que diserem aualiaaelho e pagem delo. 

Jtem, sse achardes que hüu homem ou molher foy aualiado em çerta 
contya e os bees dessa pessoa herdarom duas ou tres pessoas, sse estes 
juntamente pagarom aquel pedido que pagaua aquel de que herdarom 
cadhüu o que lhe montar, ou sera partida a contija em que lhe os dectos 
beens forom avaliados per esses herdeiros e pagarem sseguundo a taxa e 
fíe esto que lhe assi montar pera a dieta contija vnde lhe sera junto com 
as outras contijas em que andarem aconthiados em outras partes. 

Jtem, mandamos que taaes herdeiros partam antre ssi aquela contija 
em que era acontijado aquele de que herdarom e pagam seguundo a taixa 
e sseialhe junta com as outras contijas em que andarem acontijados 
em outras partes e pagem de todo o que lhe montar sseguundo a dieta 
taixa. 

Jtem, algüus que achardes que tomamos por nossos vassallos e teem 
nossos aluaraees como os filhamos por nossos uasallos e nom ssom asenta¬ 
dos nos liuros dos nosos marauedijs, mandamosuos que, se taaes como 
estes uos fezerem çerto, per aluaraes de Belendim de Barbudo noso escpri¬ 
uam dos moradores, que som vasallos, que nom paguem; e sse y o nom mos¬ 
trarem, posto que mostrem os dictos nosos aluaraees, paguem, ca os que 
taaees aluaraes teem logo se deuem dassentar no liuro por vasallos. 

Jtem, sse alguuas viuuas alegarem que seus maridos eram vasallos 
e que stauam aa uaga e, ante que ouesem ssuas contijas, se finarom, a taaes 
como estes mandamos que, pois sseus maridos nom ouuerom contijas, que 
ellas paguem. 

Jtem, sse alguuas molheres alegarem que sseus maridos som vassallos 
e aa muyto tenpo que andam fora do rregno por omjzijo e uos ellas fezerem 
çerto que seus maridos ssom nosos vasallos e ouuerom de nos contijas que, 
posto que nom sseiam omeziados e no rregno nom sseiam, que nom paguem. 

Jtem, porque hi ha mujtos que tem nosas cartas em que sse contem 
que os auemos por nossos vasallos e que ajnda que contijas nom ouuesem 
porquanto serujrom na guerra, que mandamos que nom paguem, contanto 
que tenham harmas pera nosso serujço. 

E esto mandamos que os que taaees cartas mostrem uos façam çerto 
ssem nêhüua maliçia como tem o dicto ames e como he sseu; se y o teuerem 
nom paguem; e, se y o nom teuerem, paguem; e, se taaes como estes mos¬ 
trarem hames que sseu nom seia, mandamos que seia perdido pera nos. 

Jtem, os beesteiros de cauallo e ginetes que ha mujto tenpo que forom 
fectos e mostrarem cartas e priuilegios como som beesteiros e ginetes e 
nom pagarom no pedido dante, que nom paguem ora. 
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Jtem, as viuuas que forom molheres de beesteiros de cauallo e ginetes, 
costrangerees que paguem, porquanto nom ham dauer os priuilegios e 
onrra das molheres dos vassallos. 

Jtem, sse alguuas molheres uos alegarem que ssom viuuas e quanto 
tijnham dizem que o derom en casamento a alguuas ssuas filhas e que stam 
en poder dalguus sseus jenrros, os quaees som vasalos e alegam que nom 
teem nêhüua cousa e som molheres que podem guanhar, sse taaes como 
estes pagarom. 

A esto mandamos que cando achardes que taaes molheres som sso 
poder de taaes jenrros, que uos façam çerto, per scpritura puurica, do que 
assi derom em casamento a ssuas ffilhas e do mais que lhe fficar desso 
pague; e, sse nom mostrarem nenhüua scpritura, pague de todollos bees que 
ella ouuer; e, sse sse mostrar per a dieta scpritura que lhe deu todollos 
sseus beens en casamento, em tal scpritura como essa sseia rresaluado pera 
ella ho terço (2) dos dictos beens ou ao menos o quarto e desso pague, por¬ 
que sse mostra que o fazem comluyosamente, por se escusarem; e per a 
sobredicta guisa se entenda aalguus ou aalguuas que fezerom ou fezerem 
doaçooes de sseus beens a algua outra pessoa que seia priuiligiada e 
escusado de pagar o dicto pedido. 

Jtem, se uos alguus mostrarem aluaraees do conde dom Pedro que lei- 
xarom em Çepta outros em sseus logos que seruem por elles e dizees que a 
uos he duuida sse estam la os dictos homees ou nom e, posto que os alio 
tenham, sse pagarom. 

E outrosy que muytos beesteiros e outras pessoas som ora costrangi» 
dos que vaam serujr ao dicto logo de Çepta e som costrangidos que paguem 
em este pedido e sse agrauom dello e uos serija duujda de y os costranger- 
des porque se andam atauyando pera sse hirem a Çeepta. 

A esto uos mandamos que aqueles de que fordes çerto, per aluaraes 
do conde dom Pedro, que ora stam em Çeepta e outros por elles que alio 
leixarom de ssua mãao per licença do dicto conde, taaes como estes nom 
pagem nem esso medes aqueles beesteiros de conto e serujçaaes que ora 
ssom apurados pera alo hirem e nom contradizerem dhirem e se façam 
prestes pera hir; e se algüus dos dictos beesteiros e serujçaaes ficarem e 
alio nom forem per qualquer guisa que sseia, pague. 

Jtem, mandamos que os homeens dos meirinhos que andam em a nossa 
corte uos fezerem çerto que passa de seis meses que andam com os dictos 
meirinhos na corte, que nom papem e se dos dictos sseis meses pera fundo 
ha que seruem, papem dos beens que ham ssegundo a taixa e se beens 
nom ouuerem papem da meya contija. E esto porque alguus se uam e 
outros sse uem por se escusarem dalgüus emearregos. 


(2) No ms. çerto. 
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Jtem, sse uos algua molher vehuua de uassallo diser que mantem sua 
honrra e tem em poder filhos, algüuos sollteiros com os quaaees ajnda 
nom partyo [e] os beens estam mistigamente, sse taaees como estes paga¬ 
ram do quinham que a cada hüu montar. 

A esto mandamos que sse tall molher de uassallo esteuer em sua 
honrra e os filhos esteuerem sob seu poderiyo e os beens esteuerem por 
partijr em poder delia, nom viuendo os dictos seus filhos com outrem por 
solidada nem auendo nêhüu mester, mandamos que nom papem; e, se 
uiuerem com outrem por solidada ou ouuerem mesteres ou sua madre 
he ja cassada com outrem, mandamos que pagem do que a cada hüu 
amontar dos bens que herdarem e teuerem segundo a taxa, posto que 
alleguem que estam mistigamente com os de sua madre e ajnda nom 
partiram. 

Jtem, se achardes que algüuos homeens ssolteiros ja uiuerom por 
solidada e pagarom no outro pidido e ora nom uiuem por solidada e tor- 
narom ao poderiyo de seus padres e madres, mandamos que taaes como 
estes sejam costrangidos que papem em este pidido, pois pagarom no 
pidido dante, posto que alegem que estam sob poderiyo de seus padres e 
madres, porque sse mostra seer conlluyo por nom pagarem, posto que seus 
padres e madres pagem do que ham pois que ja viuerom apartados e 
pagarom. 

Jtem, mandamos que os logares das frontarias pagem no pidido, salluo 
se nom pagarom no pi[di]do quando se foy a condessa dArrandell e no 
pi[di]do do emprestido que foy tirado pera a moeda de cruzados no anno 
da era de iiij°Riiij annos, porque entam nom auia gerra. 

Jtem, mandamos que esta medees rrega se tenha nas pessoas que 
allegarem que ssom priuilligiadas e mostram os priuillegios, salluo sse [em] 
esses priuillegeyos ou cartas que asy tem for contheudo que lhe forom 
dados a rrogos dalgüas pessoas, porquanto taaees como estes mandamos 
que nom sejam escussados que asy ouuerem os priuillegios a rrogo, posto 
que entom nom pagasem. 

Jtem, mandamos que em ffecto dalguuos que seruiram em a hida de 
Çeipta por homeens darmas, que pagem, ssalluo sse fezerem çerto que ssom 
esepritos nos liuros dos marrauidijs por vassallos, posto que ajnda nom 
ouuessem contijas, que nom pagem; e, se estes homeens darmas que asy 
forom a Çeipta seruem ajnda alio per sy ou per outrem, mandamos que nom 
pagem. 

Jtem, se algüuos nossos criados ou delrrey meu ssenhor e padre, cuja 
alma Deus aja, que teem priuillegios nossos per que sejam apossentados ou 
escussados, de taaes como estes vos nos enuiaae dizer os nomes delles e o 
porque ssom escussados e nos vos mandaremos dizer o que sobre ello 
ffaçaees; e antretanto os nom costrangaaes ataa que ssobrello vejaees 
nosso rrecado como mandamos fazer. 
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Jtem, sse alguas pessoas daquellas que nom pagam no dícto pí[di]do 
ja teem pagado, a taaes como estes nom sejam tomados os djnheiros, pois 
os ja teem pagados, e que lhe sejam tomados seus penhores se lhe forom 
tomados. 

Jtem, em esta hordenaçom he contheudo que os nossos ofiçiaaees da 
nossa casa do çiuel e contadores e scpriuaaes dos contos nom paguem 
no dicto pedido ; e ora mandamos que sse aconteçer que alguns destes ofi- 
çiaaes sseiam finados e ssuas molheres seiam vyuuas e manteem ssuas 
honrras, que sseiam scusadas de pagar no dicto pedido assi como seriam 
com sseus maridos sse vyuos fossem. 

Jtem, sse alguuas pessoas sse uos agrauarem dizendo que haa mujto 
tenpo que forom aualiados elles e outros de que herdaram os bees que ja 
som finados e em aquel tenpo tijnham herdamentos e gaados e outros beens 
de que pagauom e que agora nom tem os dic [t] os beens e os gastarom em 
casamentos que derom a filhos ou en perdas que ouuerom e que lhe deuem 
de sseer descontados e nom pagarem, ssaluo dos que ora theuerem. 

A esto mandamos que sse uos dello fezerem çerto ssem nêhüua maliçia 
e ssouberdes que he assi, que os aualiees agora nouamente nos beens que 
lhe achados fforem e desso os costrangee que paguem e mais nam; e, 
sse taaes pesoas derom os dictos beens em casamento ou doaçooes a 
alguuas pessoas ou os venderom, que uos nomeeem as pessoas a que os 
derom ou venderom e os beens quejendos erom, pera os aualiardes a 
esses que os assy ouuerom e pagarom deles, sse forem pesoas que de 
pagar ajam. 

E per esta meesma guisa uos mandamos que por nosso serujço sai- 
baaes de todalas outras pessoas sse mais beens agora teem dos que ssoyam 
per que pagauom no pedido dante e aualiaaelhos e paguem delles com os 
outros que teuerem sseguundo a nossa hordenaçom. 

E porque nos he dicto que muytas pessoas que pagam nos pedidos 
tragem muijtos gaados e teem colmeas e, quando lhos querem aualiar, 
dizem que som dos donos das herdades em que viuem ou dalguus ffidalgos 
ou de vasalos ou de beesteiros de cauallo que nom paguem pedido e esto 
por elles conliarem e nom pagarem dello. 

A esto mandamos que tenhaaes esta maneira: sse uos fezerem çerto, 
per testemunhas jurementadas aos ssanctos euanjelhos, que alguus gaados 
ou colmeas ssom dalguuas das pessoas ssobredictas, que entom as façaaes 
vijr perdante uos e vos lhe daae também juramento do que uos diserem 
esso lhe nom aualiees; e os mais que lhe ficarem aualiaae e paguem delles 
com os outros bees que teuerem (2). 


(2) Omitimos, seguidamente, o alvará eduardino, relegado para o seu lugar cro¬ 
nológico, o ano de 1436. O pedido joanino em referência destinava-se a saldar despesas 
de guerra defensiva contra Castela; pois «vieram nouas a ellrrey dom Joháo como os 
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Bula Super gregem dominicum, de Martinho V, dirigida a el-rei 
D. João 1, a conceder licença aos cristãos de Ceuta para comerciar 
rem com os muçulmanos, desde que lhes não cedam ferro, cordas, 
navios, armas e wtras mercadorias proibidas . 

AV., Reg, Lat, vol, 195, fl. 291 v. — Revelada e comentada por DE 
WITTE, Les Mies, t. 48, pp. 686 e 691. 


Martinus, etc. 

Caríssimo in Christo filio Johanni, regi Portugalie jllustri, salu- 
tem, etc. 

Super gregem dominicum nostre vigilantie diuinitus creditum, soler- 
tis, prout nobis desuper conceditur, speculatoris extendentis officium ad 
ea per que, supersticiositatum elisis sontibus, gregis eiusdem ac fidei 
catholice speratur augmentum, opem libenter et operam dirigimus effi- 
caces. 

Sane, nuper, pro parte tua fuit nobis expositum quod cum tu, cetus 
ductu supercelestis, locum de Cepta, tunc perfidorum et infidelium chris* 
tiani quoque nominis ac crucis viuifice blasphematorum et hostium sar- 
racenorum et agarenorum faucibus subditum, manu forti, in fidei dilata- 
cionem orthodoxe, tue ditioni subegeris et per te aliosque, in tam salubris 
ac Deo necnon toti curie triumphanti acceptabilis directione negotij, suos 


castellãos queriam emtrar pello rregno», pelo que o monarca mandou por fronteiros 
a Vila Real o infante D. Pedro, a Viseu D. Henrique e a Bragança o conde de Barcelos 
(Cfr. o final do nosso DOC. 160), O mesmo afirma o infante D, Pedro, na carta de 
oferecimento a D. Duarte do Tmuotaão da Virtuosa Benfeiturya, onde se lê: «elrey 
senhor nosso teue cortes por perçebimento da guerra sperada com os castellãos, em 
Sanctarem» (Cfr. O Um da Virtuosa Benfeitoria, p, 21). Na Câmara de Coimbra 
conserva-se o original da convocatória das referidas cortes, de 28 de Fevereiro 
de [1418], as quais deviam reunir em Santarém a 1 de Maio seguinte, «pera teermos 
conselho comuosco e com os outros que pera ello mandamos chamar da maneira que 
auemos de teer e sobre prouijmento de djnheiro pera o soldo, sse mester for» (ACMC., 
Cartas originais dos infantes, V 1). Sobre as ditas cortes pode ver-se J, PEDRO 
RIBEIRO, Memórias sobre as fontes do Godigo Füipíno, p. 71. 
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motus animosque conuertentes, crucis eiusdem suscepto signaculo, infide- 
libus illis ut, errorum et precipitiorum quibus indurescunt relictis acerais, 
in cuius hactenus, tenebraram obfuscati caligine, prosilierunt iniuriam, 
cordium cum puritate hmuiliter reuertantur ad Dominum aut, eis impro- 
perij ignominia mortis aculeisque prostratis, eminus orbis deleantur a fini¬ 
to», ritu bellico hostilique more prosequi et inuadere proponas, ipso comitê 
Domino pariter et protegente, si christicolis quibuslibet, pro dicti loci 
tuitione et custodia deputatis, alijsque residentibus ac degentibus inibi, 
pro tempore, cum sarracenis et agarenis eisdem, circa bonorum rerumque 
etiam victualium emptiones et venditiones aliasque exercendas merces, 
conuersatio mutua libere cedere valeret, hinc inde, quemadmodum per 
plerosque ex infidelibus ipsis desideratum extitit hactenus pariter et peti- 
tum, nonnullis christifidelibus, in illorum captiuitate detentis, ac alijs qui, 
eorum timore impulsuque, ipsius nominis blasphematores fore cernuntur et 
quorum, utpote plurimorum ex eisdem infidelibus noticiam habentium 
relatibus atque suasu, non módica ad ipsorum infidelium exterminium 
cooperantia erui possent (1), ipsum adeundi locum succederet oportunitas 
et alias pro executione felicique consumatione negotij multipliciter profu- 
turum foret antedicti. Quare, pro parte tua fuit nobis humiliter supplica- 
tum ut, in premissis, salubriter consulere de benignitate apostólica digna- 
remur. 

Nos, itaque, huiusmodi supplicacionibus inclinati, omnibus et singulis 
christicolis eisdem presentibus et futuris, ut ipsi quandiu locum prefatum 
illiusque habitatores et incolas fidelium ac dicte ecclesie deuotorum regi- 
mini subesse contigerit, cum predictis infidelibus vendiciones et empciones 
de rebus et bonis predictis ac merces huiusmodi, dummodo propterea a 
christicolis ipsis ferra, lignamina, funes, naues seu armaturarum genera 
quecmnque prefatis infidelibus nullatenus cedantur (2) siue transferantur, 
exercere omniaque et singula in talibus et circa ea necessária atque con- 
sueta facere et explere libere et licite valeant auctoritate apostólica, tenore 
presentium, indulgemus, non obstantibus prohibicionibus et constitucio- 
nibus apostolicis, etiam quauis adiectione penarum munitis et alijs contra- 
rijs quibuscumque. 

Nulli, ergo, etc., nostre concessionis infringere, etc. Si quis, etc. 

Datum Gebennis, quinto nonas julij, anno primo (3). 


(1) Este passo, de finalidade bélica, colidindo notàvelmente com o texto da 
respectiva Súplica, parece se deve atribuir a retórica de quem redigiu a bula, com 
pouca fidelidade e menos atenção aos desejos do suplicante. 

(2) No ms. ceãmt, 

(3) Na Súplica desta bula, da mesma data (inserta em nosso DOC. 142), 
el-rei D. João I aduziu como motivo o desejo de reduzir à fé cristã os sarracenos cir- 
cunjacentes, o que se não podia fazer, sublinha o monarca, senão por amor ou temor: 
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Súplica de el-rei D . João I ao pwpa Marünho V, a solkitar-lhe 
conceda o Mestrado da Ordem de Santiago da Espada a s&u filho o 
infante D, João ; pois, fundada aquela em Portugal pelos monarcas 
seus antecessores, principalmente para embater os infiéis e par 
eles dotada de castelos, vilas e outros bens e governada até agora 
pelo Mestre e cmaleiros, casados, vários Mestres dispenderm seus 
rendimentos noutra finalidade, cm escândalo do reino; subtraída 
porém Ceuta aos sarracenos pelo suplicante, contra os qmis deseja 
prossegmr a luta, a referida Ordem contribuirá assim para mmento 
da fé e continuação da dita empresa . Concedido, a beneplácito da 
Sé Apostólica (1). 

AV., Reg, Suppl, vol. 115, fl. 240. Revelada por SOUSA COSTA, 
O Infante D, Henrique, p, 426. A bula respectiva no número seguinte, 


Beatissime Pater. 

Exponit sanctitatí vestre deuotus eiusdem sanctitatis filius Johannes, 
Portugalie et Algarbii rex necnon dominus de Cepta, quod olim sui prede- 


«nisl amore aut timore». E, preferindo a via do amor, ou seja do convívio e da ami¬ 
zade, até mais económica e sobre isso rendosa, entende que a conversação e comércio 
de tudo empreendido pelos cristãos residentes em Ceuta com os vizinhos infiéis podem 
ser benéficos sob tal aspecto. 

Limitou o pontífice a concessão na Súplica aos víveres, mas outorgou na bula 
maior amplitude; pois apenas exceptuou nesta o ferro, as madeiras, cordame, barcos 
e armas, em obediência à decisão do terceiro concílio de Latrão de 1179 e do quarto, 
de 1215 (Cfr. HEPELE-LECLERCQ, Histoire des Oonciles, t. 5, p. 1104 e 1394), inte¬ 
grada depois nas Decretais de Gregório IX, liv. 5, tít. 6, caps. 6 e 17 (Cfr. Cmpus 
Iuris Oanonici, ed. de FRIEDBERG, t. 2, col. 773 e 777). Para maior minúcia e biblio¬ 
grafia do assunto, pode ver-se DE WITTE, Les Mies, t. 48, pp. 691-92. 

(1) Para a história da origem e para a bibliografia das Ordens de Cavalaria 
em geral pode ver-se a Histoire de VÊglise depuis les origines jusgu’à nos jours, t, 9, 
l* partie, Paris, 1953, pp. 307 e es. Para a história da Ordem Militar de Cáceres, de 
Uclés ou de Santiago da Espada em Portugal, confira FORTUNATO DE ALMEIDA, 
História da Igreja m Portugal, t. 1, sobretudo a pp, 323 e ss,, e & 2, especlalmente 
a pp. 182 e ss, 

Como se vê da presente Súplica, el-rel D. João I que, anteriormente à sua ascen¬ 
são ao trono, desempenhara o cargo de Mestre da Ordem Militar de Avis ou dos Cava- 
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cessores, cum terras ipsorum regnorum ab infidelium manibus liberarent, 
zelo pie deuocionis accensi, magistratum Sancti Jacobi de Spata nomina- 
tum, in regno Portugalie constitutum, principaliter ad impugnandum dictos 
infideles pie instituerunt ipsumque multis castris, villis et possessionibus 
dotauerunt, qui ex tunc per magistrum et milites coniugatos gubernari 
consueuit. 

Verum, pater sancte, lícet magistratus huiusmodi, ut premissum est, 
pro impugnacione et persecucione dictorum infidelium institutus fuerit, 
tamen multi magistri ipsius magistratus, qui fuerunt pro tempore, fructus 
ipsius magistratus in alienos vsus, cum scandalo regnicolorum, conuer- 
terunt. 

Et quia, pater beatissime, dictus rex guerram facit et, Deo duce, facere 
intendit perfidis sarracenis, a quorum manibus, Deo anuente, ciuitatem de 
Cepta iam dictam liberauit et religioni christiane subiugauit, et dictus 
magistratus pro simili guerra et impugnacione infidelium, vt premissum 
est, institutus fuit; supplicat sanctitati vestre rex prefatus quatinus 
Johanni, eius quartogenito, administracionem ipsius magistratus, qui ad 
presens vacat, committere dignemini gratiose, quod multum cedet in 
augmentum fidei et prosecucionem dicti negocii iam incepti. 

Fiat ad beneplacitum sedis apostolice. 0. 

Datum Papie, octauo idus octobris, anno primo. 


leiros de Evora, começa em 1418 a passar para seus filhos as Ordens Militares exis¬ 
tentes em Portugal. Fá-lo alegando má administração de seus rendimentos por alguns 
Mestres; Intimamente, porém, parece que a razão principal consistia em utilizar o 
máximo dos sobejos respectivos nas lutas contra os sarracenos, nos termos da bula da 
cruzada Rex regum, de 4 de Abril do mesmo ano de 1418 (o nosso DOC. 143). 

Pretendeu até o monarca administrar esses rendimentos directamente, como se 
Infere de reclamações dos filhos, segundo adiante se verá documentalmente. Um 
facto cumpre sublinhar desde já: as Ordens Militares portuguesas transitaram paula¬ 
tinamente, a rogo de D. João I, para os Altos Infantes, não como seus Mestres, mas como 
Administradores, e deles, mais tarde, para a Coroa, definitivamente. Outro facto digno 
de registo: a Ordem de Santiago foi concedida, a rogo do pai, ao infante D. João, a de 
Cristo ao infante D, Henrique e a de Aviz ao infante D. Fernando; nenhuma, porém, 
ao infante D, Pedro, conquanto fosse mais velho que aqueles seus irmãos. O infante 
D, João tinha então apenas 18 anos de idade. 
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Bula Jn apostolice dignitatis specula, ãe Martinho V, dirigida 
ao infante D. João, filho de el-rei D, João I de Portugal, em que, a 
pedido deste, o nomeia Administrador da Ordem Militar de Santiago 
da Espada, para evitar que se convertam os rendimentos da Ordem 
em fins diversos daqueles para que ela foi instituída, como sucedera 
anterkmente com alguns Mestres, e sobretudo para os aproveitar 
na luta contra os sarracenos e na dilatação da fé católica (1). 

AY., Reg. hat, vol. 189, fl. 183 v. 

Revelada e sumariada por DE WITTE, Le$ bailes, t, 48, pp, 686 e 696, 


Martinus, etc. 

Dilecto filio nobili viro Johanni, carissimi in Christo filij nostri 
Johaimis, Portugalie et Algarbij regis illustris nato, administratori 
generali ordinis milicie Sancti Jacobi de Spata, in regno Portugalie, 
per sedem apostolicam deputato, salutem, etc. 

Jn apostolice dignitatis specula, licet immeriti, disponente Domino, 
constituti, pro singulorum christiane religionis ordinum statu salubriter 
dirigendo, quantum nobis ex alto conceditur, solicite cogitamus et ipsis 
dum vacacionis incommoda deplorare noscuntur, ut gubematorum uti- 
lium pociantur presidio libenter, prout ipsorum necessitas et temporis 
qualitas exigunt, prouidemus. 

Sane, sicut exhibita nobis nuper pro parte carissimi in Christo filij 
nostri Johannis, Portugalie et Algarbij regis jllustris peticio continebat, 
licet ordo milicie Sancti Jacobi de Spata, ab olim per inclite memorie reges 
Portugalie, ipsius Johannis regis progenitores, in regno Portugalie, pie et 


(1) Posto que só agora, em 1418, o Mestrado de Santiago haja transitado para 
filho de el-rel D. João I, este já em carta de 18 de Fevereiro de 1416 (DOC, 116) 
afirmou estarem a ser aplicadas à defesa e conservação de Ceuta, entre outras receitas 
eclesiásticas, as rrendas do meestrado de Santiago, então administradas e, decerto, 
ainda em 8 de Outubro de 1418, pelo Infante D. Henrique, a quem o pal cometera a 
defesa e manutenção daquela praça africana. O infante D. João faleceu em 18 de 
Outubro de 1442, em Alcácer do Sal. (Cfr. PINA, Crónica de el-rei D, Afonso 7, 
cap. 83; e LEAO, Chronica dei Rey D, Afonso V, cap. 13). 
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presertim ad impugnandum pro tempore sarracenos et alios infideles et 
crucis Christi inimicos et persequendum eosdem institutus, multisque cas- 
tris, villis et alijs possessionibus dotatus fuerit, tamen nonnulli magistro- 
rum generalium dicti ordinis, quj pro tempore fuerunt, fructus et redditus 
ipsius ordinis non pro impugnacione et persecucione sarracenorum et infi- 
delium huiusmodi, sed in alios usus, ad eorum libitum, non sine scandalo 
dicti regni, conuerterunt; quodque ipse Johannes rex, quj eosdem sarra¬ 
cenos et infideles, ad presens, impugnat quantum potest, contra eos guer- 
ram gerit incessanter iamque ciuitatem de Cepta ab eorum, cum Dei adiu- 
torio, manibus eripuit et huiusmodi christiane religioni subdidit, spem 
tenet indubiam quod, si administratio dicti ordinis, quj per magistrum 
et milites coniugatos gubernari consueuit, cuiusque magistratus, per obi- 
tum quondam Menendi, ultimi ipsius ordinis magistri, ad presens vacare 
dinoscitur, tibi commicteretur, hoc in non modicum cederet christiane 
fidei et prosecucionis huiusmodi impugnacionum augmentum et eciam eius- 
dem ordinis ad talia, ut premictitur, principaliter instituti conseruacionem 
et honorem; 

Nos igitur, premissis eciam alias fidedignis relatibus intellectis, acten- 
dentes quod tu, eiusdem Johannis regis, genitoris tui, consilio, fauore et 
potentia interuenientibus, poteris, Deo tibi propicio, eidem ordini ac in 
impugnacionum et guerrarum earundem prosecucione esse quamplurimum 
fructuosus; te, pro quo eciam dictus Johannes rex, asserens te dilectum 
quartogenitum suum fore, nobis super hoc humiliter supplicauit, admi- 
nistratorem dicti ordinis in regno predicto, usque ad apostolice sedis bene- 
placitum, auctoritate apostólica, tenore presencium, constituimus et etiam 
deputamus, curam, regimen et administracionem plenam, generalem et 
liberam eiusdem ordinis ac personarum, iurium et bonorum ipsius tibi 
plenarie commictentes, ut dictum ordinem, tue administracioni commis- 
sum, iuxta datam tibi a Deo prudenciam, regas, dirigas et augmentes ac 
de eius fructibus, redditibus, prouentibus, iuribus et obuencionibus vniuer- 
sis ordines et disponas et illos in tuos et dicti ordinis ac prosecucione 
impugnationum et persecucionum prefatarum usus conuertas, prout veri 
magistri ipsius ordinis in dicto regno, quj pro tempore fuerunt, de illis 
ordinare et disponere potuerunt et eciam debuerunt, alienacione tamen 
bonorum immobilium et preciosorum mobilium eiusdem ordinis tibi peni- 
tus interdicta, 

Tu igitur, circa ipsius ordinis administracionem feliciter et fideliter 
exercendam te sic exhibeas fructuosum, quod idem ordo, diuina tibi fauente 
clemencia, sub tua gubemacione prouida et salubri uotiuis continue amplie- 
tur commodis et salubribus proficiat incrementis nosque, tue diligencie 
studium fructuosum possimus, dignis in Domino laudibus, mérito com- 
mendare. 

Datum Papie, octauo jdus octobris, anno primo, 


; 



| 



Simili modo: Dilectis filijs conuentui ordinis milicie Sancti Jacobi de 
Spata in regno Portugalie, salutem, etc. Jn apostolice dignitatís, etc. 
Quocirca, discrecioni uestre, per apostólica scripta mandamus quatenus 
eundem administratorem, pro nostra et dicte sedis reuerencia, benigne reci¬ 
pientes ac honorifice pertractantes, exhibeatis eidem, dicto durante bene¬ 
plácito, obedienciam et reuerenciam debitam et deuotam, eius salubria 
monita et mandata suscipiendo humiliter et efficaciter adimplendo; alio- 
quin, sentenciam quam ipse administrator rite tulerit in rebelles, ratam 
habebimus et faciemus, auctore Domino, usque ad satisfactionem condi» 
gnam inuiolabiliter obseruari. Datum ut supra. 

Simili modo: Dilectis filijs vniuersis preceptoribus domorum ordinis 
milicie Sancti Jacobi de Spata in regno Portugalie, salutem, etc. Jn apos¬ 
tolice dignitatís, etc. Quocirca, vniuersitatem uestram rogamus, mone- 
mus et hortamur attente, per apostólica uobis scripta mandantes quatenus 
eidem administratori, tanquam membra capiti, obsequentes exhibeatis 
eidem, dicto durante beneplácito, obedienciam et reuerenciam debitam et 
deuotam, ita quod mutua inter uos et ipsum gratia gratos sorciatur 
effectus et nos deuocionem uestram possimus, propter hoc, dignis in 
Domino laudibus commendari. Datum ut supra (2). 


(2) Aplicados por D. Mo I à defesa e manutenção da praga de Ceuta, logo 
após a sua conquista, os direitos e rendimentos do Mestrado de Santiago, do arcebis¬ 
pado de Lisboa e de outros bispados vagos do pais e bem assim os da Câmara Apostó¬ 
lica, ou seja as colectas efectuadas no reino a favor da Santa Sé, e ainda outras receitas 
não declaradas, que eram arrecadadas pelo Corregedor da Corte e dispendidas por 
ordem do infante D. Henrique (Cfr. o nosso DOC. 116), apurou o monarca, de 1416 
a 1418, serem insuficientes todos aqueles recursos à finalidade em vista. 

As despesas ordinárias da praça marroquina acresceram, nos referidos anos, os 
dispêndios efectuados com a actuação bélica ali desenvolvida sob a direcção de 
seu capitão D. Pedro de Meneses e relatada por ZURAEA, Chronica do Conde 
D. Pedro de Menem, liv. 1, caps, 14 a 62. De sorte que, a partir de 1418, buscou 
o rei de Portugal outros recursos financeiros em benefício de Ceuta: os das Ordens 
Militares, sucessivamente requeridas a Roma para seus filhos, a pretexto, real ou 
fictício, de que eram os seus rendimentos mal administrados, E assim, vemos 
em 1418 a Ordem Militar de Santiago da Espada confiada por Martinho V, a 
pedido de D. João I, ao infante D. João, no presente diploma, e em 1420 a Ordem 
Militar de Cristo entregue ao infante D, Henrique (Çfr. os PQÇS. 147 e 180). 

20 
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Alvará do lnfmte—D. Henrique (?)~~, a manter aos lentes 
da Universidade o antigo privilégio de procurarem e advogarem 
perante qmisquer juizes, apesar da recente ordenação m con¬ 
trário (1). 

ATJC., Liwo Verde, fl. 93, em certidão de 6 de Abril de 1419 e cópia 
de 1471 —texto que ee reproduz; no Livro dos privilégios, fl. 116, em cópia 
de 1604, 

Publicado o primeiro texto em Livro Verde, p. 183, e o segundo em 
RODRIGUES, O Infante, p. 493, e por JOAQUIM DE CARVALHO, Aditamen¬ 
tos e Notas a LEITÀO FERREIRA, Noticias Chronologicas , 1." parte, p. 670. 
— Sobre o presente alvará pode ver-se também MARIO BRANDAO e 
M. LOPES D’ALMEIDA, A Universidade, de Coimbra, p, 122, 


Nos o jfante fazemos saber a todollos juizes e justiças e outros quaees- 
quer que esto ouuerem de veer, a que este aluara for mostrado, que os 
leentes no studo da çidade de Lixboa nos emuiarom dezer rrecomtando 
como elles tijnham e teem preuillegios dos rreis amtijgos e confinnados 


(1) Nem o texto da certidão de 1419 nem o do presente documento nos dizem 
quem seja o Jfante que passou o presente alvará, cuja data parece Indiscutível: 
era de 1466, ano de Cristo de 1418. O Prof. JOSÉ MARIA RODRIGUES (loo. <M„ 
p. 487, nota 6) escreveu a propósito: " 

— «Este alvará, por causa de algumas expressões que n’elle se encontram, 
poderia attrlbulr-se ao infante D. Pedro, durante o tempo em que foi regente na 
menoridade de D. Affonso V, e seria posterior à publicação do Livro I das Ordenações 
Affonsinas. Cf. o tit, xlii d’este livro. Oppõe-se, porém, a esta hypothese, não tanto 
a data do alvará, que podia estar errada nas copias que nos restam, mas principal¬ 
mente, a data da publica-fórma, que se encontra no Um Verde e no Livro dos privi¬ 
légios (6 de abril de 1419), o logar em que elle se acha inserido n’estes livros, e a 
menção que na publica-fórma se faz do conservador da Universidade, Vicente Domin- 
gues. Este nome apparece desde 1397 a 1434. De 1437 até 1466 o conservador é 
Vasco Gil>. 

E o mesmo autor, ao editar o presente documento, atribuiu-o com interrogação 
ao infante D. Henrique, como também já fizera JOSÉ MARIA DE ABREU (O Ins¬ 
tituto, vol. 2, p. 90, nota), enquanto ROCHA MADAHIL, na edição do Lmo Verde, 
optou por D. Duarte, também com interrogação. O argumento de J. M. RODRIGUES 
parece decisivo quanto à marcação definitiva da data do documento: ano de 1418. 
Ora, sendo assim, cumprirá atribuí-lo a D. Duarte ou a D. Henrique. Como se diz em 
anotarão ao alvará de Pedro Lobato de 29 de Abril de 1441, não se vê prova do que 


per elrrej meu ssenhor, per que elles possam procurar, peramte quaees* 
quer juizes que sejam (2). 

E, porquanto se hora elles temiam de ho asi fazerem, per bem da hor- 
denaçam que hora foi ffeita, que lhe deffemde que nom rrazoem nem 
vopem nem procurem, em praca nem em scondido, peramte nenhüus que 
sejam; nos pedirom por merçee que lhe ouuessemos a ello rremedio e lhe 
dessemos pera ello logar. 

E, porque nossa merçee he de darmos liçemça aos contheudos em os 
ditos preujllegios que o possam fazer em aquelles lugares honde procura¬ 
dores, per mandado delrej meu ssenhor e nosso (3), deuem de amdar; 
mamdamos que lhe dees a ello logar e os leixees procurar em os logares 
sobredictos honde asi he hordenado que os ditos procuradores andem, sem 
embargo da dita hordenaçam, e lhes nom façades nem conssemtades [por 
ello] fazer alguu nojo nem semrrezam, saluo se elles passarem nosso man¬ 
dado e fazem esto em algüua manejra peramte algüus outros que lhes 
deffemdemos que ho nom façam, senom honde suso dito he sem outro 
nenhüu embargo que a ello ponhades. Honde al nom façades. 

Fecto em Simtra, xxix dias de outubro. O jfamte ho mandou. Joham 
Uaasquez a fez. Era de mjl e iiij°Lbj annos. E este lugar lhe damos se 
asi he que elles teem os ditos priuillegios dos rreis antijgos, como dizem. 

O jfante. 


D. Henrique fosse governador ou protector da Universidade em 1418. E tal afirmação 
sairá reforçada do exame do alvará em causa, daquele ano: ele dispensa os lentes da 
Universidade de uma Ordenação régia, faculdade que não competiria nunca ao 
Navegador mas a el-rei D. João I ou ao príncipe herdeiro D. Duarte, que, como 
é sabido, com ele governava o reino e não são invulgares textos legais passados por 
este Infante, invocado ou não o nome do pai, 

Cremos, pois, que ao infante D. Duarte se deve atribuir o alvará em exame, 
o de 29 de Outubro de 1418; pois, decerto por ser dele, não discriminaram, na sua 
pública-forma de 1419, quem fosse tal infante, subintendível. Mantemo-lo, contudo, 
em D, Henrique com interrogação e inserimo-lo em Mommenta, visto não se ter che¬ 
gado ainda a certeza absoluta, Neste apuramento, de bem pouco serve a Ordenação 
afonsina do liv. I, tit. xm, pois se trata de redacção não datada mas já do reinado 
do Afripano, como se deduz de seu principio, revistas as ordenações dos monarcas 
anteriores sobre o particular, desconhecendo-se assim o texto e data da de D. João I. 

(2) Em alvará de 3 de Outubro de 1384, o Mestre de Avis confirmara à Univer¬ 
sidade todos os privilégios e liberdades que lhe haviam outorgado os monarcas seus 
antecessores; por outro alvará, da mesma data, confirmou-lhe nomeadamente o privi¬ 
légio fernandino de poderem os doutores, licenciados e bacharéis em ambos os Direitos 
advogar, sem embargo de não possuírem carta; e, já rei, por diploma de 23 de Setem¬ 
bro de 1885, lhe confirmou os costumes, direitos e liberdades anteriormente concedidas. 
Os documentos respectivos estão publicados no Livro Verde, a pp. 98,100,106 e 224. 

(3) Esta expressão per mandado delrej meu ssenhor e nosso parece dever con¬ 
firmar a autoria eduardina do presente alvará. Nunca o infante D. Henrique se asso¬ 
ciaria assim ao governo do reino. 


SÕ8 
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Embaixada portuguesa a Castela, a solicitar a ratificação do 
Tratada de Paz de 81 de Outubro de Vfll. 

Crônica âe Don Jum II, Ano 12, cap. 4, p. 375. — À mesma embaixada 
se referiram: LEÃO, Chronicas dos Reis, t. 3, cap. 97, com a data errada 
de 1378; SOARES DA SILVA, Memórias,,, dei Rey D. João I, t. 2, cap. 188, 
p. 940; e Quadro elementar, 1.1, p. 296. 


De como vinieron embaxadores dei Rey de Portugal demandando 
paz perpetua. 

En este mesmo tiempo vinieron embaxadores dei Rey de Portugal 
demandando paz perpetua, á los quales fué respondido quel Rey no era de 
edad, é que en este caso no podian responder hasta quel Rey cumpliese los 
catorce aãos, é que entonce podian venir é serian respondidos (1). 


5 JANEIRO [1419?] 

Carta de él-rei D. João 1 ao rei de Aragão, seu sobrinho, a 
recomendar-lhe mossem João de Pomar, que já trabalhara em seu 
serviço e viera em Dezembro a Portugal, a fim, de se prepara/r para 
a guerra que tem com os mouros de África, mas que voltara a sua 
terra, por motivo de recado que de lá lhe viera; e ainda a sólicir 
tar-lhe carta de saca para tomar cavalos na Sicília, onde lhe consta 
haver muitos, para manter a dita guerra. 

ACA., D. Afonso V, caja 18, n.« 2 (numeração provisória). Original em 
papel, com picos de traça, 


(1) Foram embaixadores, segundo as citadas fontes portuguesas: João Gomes 
da Silva e os doutores Martlm do Sem e Femão Gonçalves Beleágua, 
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Muitalto, muy nobre e muy poderoso pringipe, nosso muy amado e 
muy preçado sobrinho e amigo, dom Afonso, pela graça de Deus irev 
dAragom e de Çezilia. 

Nos, dom Joham, per essa meesma graça rrey de Portugal e do 
Algarue e ssenhor de Çepta, uos enuyamos mujto saudar, como aquel que 
mujto amamos e preçamos e pera que queríamos que Deus desse saude 
e longa uida com mujta honrra e boauentura. 

Muytalto e muy nobre rrey sobrinho amigo. Fazemosuos saber que 
mose Joham de Pomar chegou aqui a nos, em este mes de dezenbro, por se 
correger dalgüas cousas que lhe conpriam pera jr a nossa guerra que aue- 
mos com os mouros dAfrica. E, a pouco tenpo que aqui chegou, lhe chegou 
rrecado dalo, de sua terra, por a qual cousa lhe foi forçado de tornar ala. 

E porque, mujtalto rrey sobrinho, este mosse Joham ha trabalhado 
em noso seruiço (1) e outrosi teem em uoontade de fazer, rrogamosuos 
que, pollo noso, o ajaaes em uossa merçee encomendado e rreçeba de vos 
merçees e ajuda e defendimento naquelas cousas que uos per ei forem 
demandadas e que vos bem queiraaes fazer. E seede bem gerto que nos 
uolo gradeçeremos mujto. 

Outrossi, a nos foi dicto que, em o uosso rregno de Çezilia, ha mujtos 
caualos, Rogamosuos que uos plaza de nos dardes uossa carta de saca 
pera podermos tirar hüa soma deles e fazernosees em esto grande ajuda, 
pera manteermos aquela perra. 

Muytalto e muy nobre rrey sobrinho amigo. Deus uos aia em sua 
sancta guarda e encomenda e acreçente uoso stado e honrra. 

Scprita na çidade dEuora, ginquo dias de janeiro. 

(as.) EIRey, 

No verso: Ao muytalto muy nobre e muy poderoso pringipe nosso 
muy amado e muy preçado sobrinho dom Afonso, pela graça de Deus rrey 
dAragom e de Çezilia, 


(1) E possível que este súbdito aragonês haja tomado parte na conquista de 
Ceuta em 1415. A 16 de Junho de 1417, el-rei D. João I recompensara-lhe o muito 
serviço dele recebido e chama-lhe «cavaleiro nosso servidor» (Cfr. o DOC. 184). 
Conquanto ele não tenha seguido em socorro de Ceuta, em 1419, ali encontramos então 
porventura parente seu, mosem Martim de Pomar (Cfr, ZURARA, Ohronioa do Conde 
D. Pedro âe Memes, Hv, 1, cap. 01). Vejam-se no vol, 1 09 DOCS. 141 e 142 e neste 
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9 MARÇO 1419 

Siíplica de el-rei D. Mo I ao papa Martinho V, a soMtar-lh 
plena remissão dos pecados, em artigo de morte e sem a cláusula 
do jejum, para os fiéis cristãos de ambos os sexos que vivam na 
cidade de Ceuta ou lá forem, m sua defesa, a qual conquistou aos 
sarracenos e recuperou para a religião cristã, mas urge defende-la 
dos infiéis, com população numerosa e permanente; porque, atenta 
a distância a que fica do país, não pode mmdar-The socorro cm- 
tmtemmte. Concedida por 5 anos, com comutação do jejum (1). 

AV, Reg. Suppl, vol. 121, fl. 255. Revelada e sumariada por SOUSA 
COSTA, 0 Infmte D. Henrique, p. 427. 

Beatissime pater. 

Nuper deuotissimus et fidelissimus sanctitatis vestre et sancte romane 
ecclesie filius Johannes, Portugalie et Algarbii rex, ciuitatem de Cepta, 
quam infideles a diu occupabant, ab huiusmodi infidelibus, manu forti, 
recuperauit et religioni christiane subiugauit; sed quia, pater sancte, ciui- 
taa ipsa magna est et, pro defensione contra infideles facienda, populo 
magno indiget et, propter distanciam, dictus rex ei continue succurrere 
non potest; 

Supplicat sanctitati vestre idem rex quatinus christicolas, ad acceden- 
dum dictam ciuitatem et ad standum in ipsa eamque defendendum animen- 
tur et confortentur, omnibus et singulis vtriusque sexus christifidelibus qui 
in eadem ciuitate sunt seu ad eam accedere contigerint, plenam remissio- 
nem omnium peccatorum suorum, in mortis articulo, eciam sine clausula de 
ieiunio, si in eadem ciuitate uel extra ipsam decesserint, dignemini miseri- 
corditer elargiri. 

Fiat pro omnibus ad quinquennium, etiam cm commutatme 
ieimii 0. 

Datum Florencie, septimo idus marcii, anno secundo. 


(1) Começa D. Mo I a fomentar a ocupação da cidade de Ceuta por famílias 
portuguesas, iniciando assim a nossa colonização na zona marroquina, mercê daü 
graças espirituais outorgadas e sucessivamente confirmadas por Martinho V, do mesmo 
passo que lhe assegura mais fácil, mais eficiente, menos dispendiosa e meno 3 morosa 
defesa. Com razão repara DE WITTE, ao comentar a bula Ab eo qui hummi (o nosso 
DOC. 154), na força que então desempenhavam, no ânimo dos fiéis, as graças espiri¬ 
tuais: — «Détail curieux, qui montre combien de telles faveurs étaient prises au sérleux 
à cette époque> (Le$ bulles, t. 48, p. 694). Podiam provocar o povoamento de praça 
afastada do país e encostada aos sarracenos, 
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26 MARÇO 1419 

Súplica de el-rei D . João 1 ao papa Martinho V, a rogar-lhe que 
a plena remissão dos pecados em artigo de morte, concedida dias 
mtes, por 5 anos, aos cristãos residentes em Ceuta ou que ali forem 
em defesa da cidade, se entenda não desde a data da concessão, 
mas da m publicação em Ceuta. Estendida a 7 anos, contados 
desde a sua publicação lá, como consta do despaçho pontifício e da 
bula da mesma data, que se segue. 

AV., Reg. Suppl., vol. 122, fl. 212 v. Revelada e sumariada por SOUSA 
COSTA, O Infante D. Henrique, p. 427. 

Beatissime pater. 

Alias per sanctitatem vestram intellecto quod deuotissimus filius 
eiusdem sanctitatis Johannes, Portugalie et Algarbij rex jllustris 
quj, veluti athleta fidei, ciuitatem de Cepta dudum tunc de manibus jnfi- 
delium eripuit ac sibi, pro christiane fidej propagacione, subiugauit, ad 
manutenendum et defensandum eandem contra insultus eorumdem jnfi- 
delium, continua, magna multitudine gencium egeret ac, pro parte ipsius 
regis, eidem sanctitati humiliter et [deuote supplicantis, quatenus] 
ut christifideles eo libencius accederent ad ipsam necnon ad standum inibi 
eamque defensandum feruencius animarentur, de spiritualibus eis donis, 
remissione videlicet peccaminum, prouidere dignaretur sanctitas vestra, 
omnibus fidelibus eciam vtriusque sexus, qui in ipsa ciuitate essent 
uel ad illam accederent, vsque ad quinquennium, plenam remissionem 
omnium peccatorum suorum, etiam cum commutacione jeiunij, duxit con- 
cedendam, prout in supplicacione desuper signata plenius continetur. Quia 
tamen, beatissime pater, huiusmodi quinquennium, a data ipsius concessio- 
nis gracie computari debere censetur et presentis concessionis noticia illac 
nonnisi per magni temporis interualli spacium peruenire poterit, dubitat 
propterea dictus rex ipsius gracie, pro dictis essentibus et confluentibus, 
effectum frustrari posse. 

Supplicat igitur sanctitati vestre rex prefatus quatinus huiusmodi 
quinquennium, a die noticie presencium in antea computari debere, decla- 
rare ac literas apostólicas super huiusmodi concessione de huiusmodi quin- 
quennio, a die noticie ipsius remissionis in illis partibus constite com¬ 
putando expediri mandare dignemini graciose. Cum clausulis oportunis. 

Fiat ad septennim, incipienão a die publicacmis faciende jn parti¬ 
bus. O, 

Datum Florencie, septimo kalendas aprilis, anno secundo. 
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26 MARÇO 1419 

Bula Ab eo qui humani, de Martinho V, dirigida a el-rei 
D. João í, a cuja instância\, durante sete anos e nos termos que 
indicao pontífice concede a todos os fiéis cristãos que, por motivo 
da guerra contra os infiéis, viverem em Ceuta ou dli permanecerem 
com demora possam escolher confessor que, em perigo de vida, por 
autoridade apostólica, lhes conceda plenária remissão dos pecados , 


| 

i!j 
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ANTT., Bulas, mago 5, n." 8, original em pergaminho, com falta do selo 
pendente, —texto que se reproduz; AV-, Reg. Lat, vol. 202, fl. 59, transcrita 
na hula Quia dMadonem, de 14 de Novembro de 1419, o DOC. 174. 

Publicada por SILVA MARQUES, Descobrimentos, vol. 1, p. 251. Suma¬ 
riada: no Quadro elementar, t, 9, p. 405; por ABRANCHES, Suma, p. 38; 
e por DE WITTE, Lee bulles, t, 48, p. 694, 


Martinus episcopus, seruus seruorum Dei. 

Caríssimo in Christo filio Johamii, Portugalie et Algarbij regi 
jllustri, salutem et apostolicam benedictionem. 

Ab eo qui humani sumens generis effigiem ut illud, post primiparentis 
lapsrnn, gehenne concussum faucibus reconciliaret Deo Patri gloriosissimi 
sui aspersione sanguinis crucis in ara mercari non abnuit, ad summi sta- 
tionem pontificij insufficientibus uocati meritis, ad id nostri uota cordis 
hominisque interioris affectus desideranter exponimus, ut quos ille morte 
cruenta euexit ad portum nos, quibus sui gregis curam regimenque uniuer- 
sale commisit, collatis fruendo clauibus celesti clauigero, cuius successores 
existimus, et electorum committere cetui, prout nobis ex alto permittitur, 
concite properemus. Ad illorum, igitur, qui in fidei propagationem ortho- 
doxe et pro perfidonim sarrazenorumque, a quibus, ut accepimus, manu 
potenti Domini, ciuitatem de Cepta illis alias subditam eiusque habitatores 
et jncolas christiane religionis commercio ac tue ditioni uictoriosius subi- 
gere meruisti consternendis uesania et erroribus ciuitatem eandem fre- 
quentare et in illa moram trahere reperti fuerint animarum salutis incen- 
tiuum patemis zelantes affectibus et ut illi spiritualibus donis mirneri- 
busque preuenti, ad huiusmodi frequentationem atque moram feruentius 
animentur, tuis in hac parte supplicationibus inclinati, ut confessor ydo- 
neus, quem singuli fidelium sexus utriusque in ciuitate ipsa presentialiter 
et etiam infra septennium, a die notificationis presentium, in illis faciende 


partibus computandum, moram trahentes huiusmodi duxerint eligendum, 
omnium peccatorum suorum de quibus corde contriti et ore confessi fue¬ 
rint, in mortis articulo plenam ipsís in sinceritate fidei, unitate sancte 
romane ecclesie ac obedientia et deuotione nostra uel successorum nostro- 
rum romanorum pontificum canonice intrantium persistentibus, remissio- 
nem, auctoritate apostólica, concedere ualeat tibi et illis, tenore presen¬ 
tium, indulgemus. Sic tamen quod idem confessor, de hijs de quibus 
fuerit alteri satisfactio impendenda, eam illis per eos, si superuixerint, uel 
per suos, si tunc forte transierint, heredes faciendam iniungat, quam ipsi 
uel illi facere teneantur, ut prefertur. 

Et ne, quod absit, fideles ipsi, propter huiusmodi concessionem, 
reddantur procliuiores ad illicita im posterum committenda, volumus quod, 
si ex confidentia remissionis huiusmodi, aliqua forte comiserint, quoad 
illa predicta remissio eis nullatenus suffragetur quodque per vníus anni, 
a tempore quo huiusmodi concessionis uelle concluserint censeri participes 
computandi spacium, impedimento cessante legitimo, singulis sextis ferijs 
quibus tunc, ex precepto ecclesie, regulari obseruantia iniuncta penitentia, 
uoto uel alias ad ieiunandum non fuerint astricti, alioquin, pro illis quibus 
alias ieiunium eis extiterit indictum totidem alijs etiam annorum sequen- 
tium, quibus ad id, ut premittitur, non sint astricti diebus, quamprímum 
commode poterunt ieiunare aut alia ipsis propterea per dictum confesso- 
rem, si id ab eo petierint, iniungenda pietatis opera facere et exercere 
debeant atque teneantur. Alioquin, huiusmodi concessio nullius sit peni- 
tus roboris uel momenti. 

Nulli ergo omnino hominum liceat hanc paginam nostre concessionis 
et uoluntatis infringere uel ei ausu temerário contraire, Si quis autem 
hoc attemptare presumpserit, indignationem omnipotentis Dei et beato- 
rum Petri et Pauli, apostolorum eius, se nouerit incursurum, 

Datum Florentie, vij kalendas aprilis, pontificatus nostri anno 
secundo (1). 


(1) Solicitada a presente graça por el-rei D, João I, em Súplica de 9 de Março 
de 1419 (DOC. 152) e então concedida por 5 anos, foi estendida, a pedido do mesmo, 
de 26, (DOC, 153) a 7 anos, na presente bula. A petição do monarca e no mesmo 
ano de 1419, pelas bulas Oum omnía vttutum e Quia âilataciomm, foi aquele período 
alargado respectlvamente a mais 10 e a mais 8 anos, o que constitui, com a presente 
bula, um período global de 25 amos. (Cfr. os DOCS. 170 e 174). Trata-se, como 
se observa nas Súplicas deste diploma, de engrossar a população cristã de Ceuta para 
melhor defesa da povoação contra os infiéis, atendendo ainda a que, pela sua distância 
em relação a Portugal, não podia el-rei socorrer contlnuamente aquela praça africana. 
Demais, talvez se pressentisse já o assédio mourisco ocorrido em 13 de Agosto seguinte 
(Ofr. ZURARA, Ohronica âo Conde D, Pedro áe Menem, liv. 1, cap. 62), pressenti¬ 
mento porventura confirmado pela letras Decens esse videtur, de Martinho V, do 4 de 
Abril seguinte, o DOC. 155. 
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4 ABRIL 1419 

Letras Decens esse videtur, do papa Martinho V, a conceder 
que el-rei D, João 1, sm filhos e demais fiéis cristãos que desejem 
participar na defesa da cidade de Ceuta contra os sarracenos pos¬ 
sam comprar, nos reinos das Espanhas e noutras partes da cristan¬ 
dade, armas, cavalas, víveres e demais coisas necessárias à defesa 
e aprovisionamento da dita cidade e transportá-las para lá livre¬ 
mente, por terra e por mar. 

AV., Reg. Vat., vol. 352, fl, 246 v„ — texto que se reproduz. 

Publicada parcialmente em RAYN ALDUS, Annales, ad an. 1419, n,“ 8, 
donde a tomaram: JORDÃO, Bullarium Patronatus, vol. 1, p. 11, e SILVA 
MARQUES, Descobrimentos, Suplemento ao vol. 1, p. 95. Todos estes autores 
omitiram o preâmbulo; pelo que erradamente lhe deram o título de Cum 
charissimus. 

Sumariada em ABRANCHES, Suma , n.° 2030, e por DE WITTE, Les 
lulles ) p, 694. 


Martinus, etc. 

Uniuersis et singulis ad quos presentes littere nostre peruenerint, 
salutem, etc. 

Decens esse videtur et a racione ipsa certissime flagitari ut qui 
aduersus christiani nominis inimicos et hostes religionis, tanquam fidei 
pugiles et jnuicti athlete, iugiter depugnant, eis debeat a cunctis chris- 
tifidelibus auxilium et fauor, pro cuiusque viribus, obsequiose impendi. 

Cum itaque carissimus in Christo filius noster Johannes, Portugalie 
et Algarbij rex jllustris, celsitudine (1) animi et maturitate consilij fretus, 
ob feruorem fidei, transmisso nuper própria classe mari exercituque in 
partibus Affrice exposito, terras quas sarraceni inibi occuparunt magna- 
[ni]miter et potenter inuaserit atque in hijs locis Ceptam, vrbem 
magnam atque notabilem, ceperit captamque tenuerit atque teneat in 
Christi nomine custoditam, ac persepe, ut accepimus, magni impetus sarra- 
cenorum pro illa recuperanda fiant, ad quos repellendos et custodiendam 
vrbem prefatam idem rex armis, viris, equis, victualibus et alijs rebus 


(1) No ms, celcitudke, 
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necessarijs plurimum indigere videtur; nos, cupientes ab intimis ut prefato 
regi, utpote commendabiliter et gloriose in hoc operanti, per christifideles 
oportune subueniatur, vniuersitatem vestram requirimus, hortamur atque 
eciam rogamus quatenus, pro fauore fidei et christianitatis augmento, in 
hoc tam pio et glorioso opere, pro Dei reuerencia et debito religionis, ad 
quam deffendendam vnusquisque vestrum astringitur, prestare velitis auxi¬ 
lium et fauorem. 

Nos enim, quo liberius idem rex ad custodiam et deffensionem (2) pre- 
dictas incumbere valeat, tam eidem regi et filijs suis quam eciam ceteris 
omnibus christifidelibus, qui ad prosequtionem huiusmodi negocij ire 
voluerint, quod tam in regnis Hispaniarum quam in alijs partibus et domi- 
nijs christianorum arma, equos, victualia ac ceteras res ad ipsos ac 
exercitum eorum necnon deffensionem (3) et substentationem dicte vrbis 
necessárias et quomodolibet vtiles emere ac secum de regno ad regnum, 
de patria ad patriam, tam per mare quam per terram, ad dictam vrbem 
et exercitum portare et ducere libere possint et valeant, auctoritate apos¬ 
tólica concedimus per presentes, hortantes nichilominus vniuersos et sin* 
gulos reges, príncipes, duces ac ceteros dominos temporales, communita- 
tesque quoque et vniuersitates ciuitatum et opidormn, quatenus, pro Dei 
amore et sedis apostolice reuerencia, huiusmodi concessionem nostram 
obseruari faciant et obedienter a singulis custodiri (4). 

Datum Florencie, ij nonas aprilis, pontificatus nostri anno secundo. 


(2) No ma. deffmtionm. 

(3) No ms. ãeffentmm. 

(4) Observa oportunamente DE WITTE achar-se interdito entre Portugal e 
Castela, pelo Tratado de Paz de 31 de Outubro de 1411, o comércio de armas e cavalos, 
ou, textualmente, «traer e leuar e sacar qualesquier mercaderias» menos «oro, plata, 
mônedado o non monedado, monedas, armas, cauallos, potros, yeguas, moros» (Cfr. 
o DOC. 5, art. 8, p, 19). E pergunta o referido autor: — «Faut-il interpréter cette bulle 
(ou talvez simples «lettre de recommandation et une autorisation pontificales», como 
também ele lhe chama) comme une interventlon de 1’autorité apostolique dans un 
accord International en vue du bien supérieur de la chrétienté ? II semble, - comenta 
DE WITTE—dans ce cas, que la mesure resta lettre morte, car dans la lettre de 
ratiflcation du traité de 1411 (Avila, 30 avril 1423), le roi Juan II de Castille prescrit 
que les Portugais traversant le territoire castillan pour se rendre à Ceuta ne pourront 
emporter avec eux les choseíj interdites par le dit traité» (Les bulles, t. 48, p. 649, 
nota 1). O que textualmente se afirma na citada ratificação de 1423, é que os mora¬ 
dores e defensores de Ceuta «puedan pasar dei rregfio de Portogal pera la dicha çibdat 
de Çebta por nuestros rregnos omnes o todas las otras cosas que pasar quisieren, sse- 
gund que pasar podrian dei dicho rregno de Portogal pera Aragon o pera otras partes, 
non leuando njn ssacando de nuestros rregnos cosa alguna de las defendidas en el dicho 
trapto» (ANTT., Grnta 18, maço 11, n.° 4, original). 

Portanto, o que a citada ratificação proibiu foi extrairem os portugueses de Cas¬ 
tela as coisas inibidas pelo Tratado de 1411, mas não passarem com armas e demais 
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5 MAIO 1419 

Súplica de d-rei D. João I ao papa Martmho V, a solicitar-lhe 
dispensa para sen filho o infante D. Henrique poder contrair matri¬ 
mónio cm qualquer pessoa e m qualquer grm não proibido por 
direito divino, para permanecer no matrimónio depois de contraído 
e ainda a rogar-lhe declare legítima a prole dele oriunda, Conce¬ 
dida a dispensa além do l* grau. 

AVi, Reg. Buppl,, vol, 125, fi. 81. 


Beatiasime pater. 

Supplicat sanctitati vestre deuotissimus eiusdem sanctitatis filiug 
Johannes, Portugalie et Algarbii rex, quatinus ciim deuoto eiusdem sancti¬ 
tatis et sancte romane ecclesie filio Henrico, dicti regis terciogenito, ut cum 
quacunque persona, in quocunque gradu, diuina tamen lege non prohibito 
ei coniuncta, contraliere matrimonium et in eo, postquam contractum 
fuerit, perpetuo remanere libere et licite valeat misericorditer dispensare, 
prolem exinde suscipiendam legitimam nunciantes, constitutionibus apos- 
tolicis et aliis contrariis non obstantibus quibuscunque. 

Fiat vltra seciwdm gradum. 0. 

Datum Plorencie, tercio nonas maii, arnio secundo (1). 
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13 JUNHO 1419 

Súplica de el-rei D. João I ao papa Martinho V, a rogar-lhe que 
todos os arcebispos, bispos, demais prelados e pessoas eclesiásticas, 
seculares e regulares, do reino contribuam anualmente, durante 
3 anos, cm 9.000 florins de câmara, para as despesas da guarda, 
defesa e manutenção da cidade de Ceuta, por ele subtraída aos 
sarracenos e entregue à religião cristã, a qual foi chave dos ditos 
infiéis e de suas terras, ê grande, requer muita gente e constantes 
e gra/ves despesas, que não pode o monarca swportar sem o auxilio 
e subsídio da Sé Apostólica, Concedido emo pede (1). 

AV., Reg. Buppl, vol. 127, íl. 13 v. Revelada e sumariada por SOUSA 
COSTA, O Infante D, Henrique, p. 428. 


Beatissime pater. 

Cum quot et quantis periculis et expensis fidelissimus et deuotissi¬ 
mus sanctitatis vestre et sancte romane ecclesie filius Johannes, Portugalie 
et Algarbii rex, ciuitatem de Cepta a sarracenis et infidelibus eripuerit et 
christiane religioni mancipauit, fama communis sufficienter diuulgat et 
satis notorium est, Sed quia, pater sancte, ipsa ciuitas, que clauis ipsorum 
sarracenorum et terrarum eorundem fuit (2), magna est et pre ceteris, pro 


coisas proibidas pelo território castelhano para Ceuta. E o que se deduz aliás 
de RUI DE PINA, Crónica de el-rei D. Duarte , cap. 22. Como quer que fosse, se havia 
dificuldade em os portugueses adquirirem em Castela armas e cavalos para a defesa 
de Ceuta em 1419, a teor do aduzido Tratado de 1411, o presente diploma pontifício 
permitiu-lhes obterem, nos restantes reinos das Espanhas e noutras partes e domínios 
dos cristãos e transportar para Ceuta, de reino em reino, de pátria em pátria, por terra 
e por mar, armas, cavalos, víveres e demais coisas necessárias à defesa e sustentação 
daquela praça, sem criar, por isso, ao que parece, qualquer problema diplomático. 

(1) A bula respectiva é de 28 de Outubro seguinte,—o nosso DQC. 172, 


(1) Sobre anteriores subsídios eclesiásticos para defesa e manutenção de Ceuta 
pode ver-se os nossos DOCS. 116 e 148 e as anotações respectivas. 

(2) <§ue nos conste, esta precisa ideia de Ceuta «chave dos sarracenos e de suas 
terras» deve-se, em primeira mão, ao universitário e embaixador português Dr, Gll 
Martins, no final do discurso que pronunciou em 1416 no concílio de Constança, ali 
generalizada a toda a Afrlca: — «...Christus hodle ln ea colitur et adoratur, quod uni¬ 
versal! ecclesie totique populo christiano ad ingens gaudium et leticiam mérito cedere 
debet, quoniam per eandem civitatem mari terraque potentem, que portus et Claris 
est tocim Africe, Omnipotens suis christicolis aperuit viam, ut per eam, ad anlmarum 
suarum salutem gradientes, contra eosdera sarracenos bene valeant operar!» (HEIN- 
RICH FINKE, Acta Concilii Constmcienis, t, II, p, 301, texto já reproduzido parcial¬ 
mente por DE WITTE, Les Mes, t. 48, p. 690, e totalmente por SOUSA COSTA, 
O Infante D. Henrique, p. 423, nota 9). Aquele autor belga denomina o passo trans¬ 
crito «un écho fidèle de la pensée et des espoirs de Jean I er »; e comenta ainda: —«Par 
la prise de Ceuta, le Portugal a ouvert la volej que les chrétiens ie suivent dans sa 
lutte contre les infidèles. Cette invitation discrète ne devait, dlaJlleurs, nullement 
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eius custodia ac manutencione et defensione, multarum gencium requiritur 
multitudo; pro quarum gencium necessariis incessanter multíplices et 
graues requiruntur expense, quas idem rex de cetero difficiliter, ymmo 
minime facere et continuare potest, nisi sibi de aliquo subsidio et suffragio 
per sedem apostolicam subueniatur; 

Quare dignetur sanctitas vestra eidem regi, in subsidium et pro ali- 
quali supportacione et exoneracione expensarum huiusmodi, nouem milia 
florenorum de camera, singulis annis, vsque ad triennium, persoluenda, 
ccncedenda a quibuscunque archiepiscopis, episcopis et aliis prelatis et 
personis ecclesiasticis suorum regnorum Portugalie et Algarbii, seculari- 
bus et regularibus, exemptis et non exemptis, quorumcunque ordinum fue- 
rint, petenda et exigenda concedere graciose, non obstantibus priuilegiis, 
exemptionibus, constitutionibus et ordinacionibus apostolicis et aliis con- 
trariis quibuscunque et cum aliis non obstantibus et executionibus et clau- 
sulis oportunis. 

Fiat vt petitur, 0. 

Datum Florencie, idibus junii, anno secundo. 
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14 JUNHO 1419 

El-rei D. João I manda a Castela João Gomes da Silva, Martim 
do Sm e Femão Gonçalves Beleágua, a requerer novamente ao 
mmarca do pás vizinho a ratificação do Tratado de Paz de 31 de 
Outubro de 1\11, porém sem resultado . 

Crónica de Don Jmi II, ano 13, 1419, eaps, 8 e 9, p, 379. 

Pode ver-se também: FERNAO LOPES, Crónica de D. João I, vol. 2, 
cap. 195; LEÃO, Chronicas dos Beis, t. 3, cap. 97; SOARES DA SILVA, Memó¬ 
rias de el-rey D, João I, t. 2, cap. 189; Quadro elementwr, 1.1, p. 297, onde se 
citam estes autores. 


détonner dans 1’asseimblée de Constance oú le thème de la croisade sfétait déjà fait 
entendre» (Lug. cit.J, nomeadamente pelo discurso de Sigismundo, rei dos romanos, 
de 13 de Julho de 1415, como observa o mesmo autor, que sublinha haver D, João I, 
no conselho tido em Ceuta em 1415, abordado a mesma Ideia de Ceuta «portal aberto» 
para alastramento da conquista norte-africana (Cfr. ZURARA, Crónica de... Ceuta, 
cap, 97). Outro aspecto estratégico de Ceuta nos é dado pela carta joanina de 20 da 
Outubro de 1415 (o nosso DOC. 108), o de isolar os granadinos do auxílio marroquino. 


De como vinieron embaxadores dei Rey Don Juan de Portugal al 
Rey Don Juan, por haber respuesta de la embaxada que ya dos veces 
era venida demandando perpetua paz. 

Estando el Eey en Segovia, en catorce dias de Junio dei dicho ano, 
vinieron á él embaxadores dei Rey Don Juan de Portugal, los quales en 
su presencia é de los Infantes sus primos, é de los otros Grandes Sefiores 
que ende estaban, dixeron al Rey que bien sabia Su Merced como otra 
vez eran venidos embaxadores dei Rey de Portugal, su senor, á le deman¬ 
dar perpetua paz, é que entonce les habia seydo respondido que por 
Su Senoría no ser de edad, no se les podia responder cosa alguna; é que 
pues á Dios gracias él era venido en edad en que la govemacion de sus Rey- 
nos le era dada, que le pluguiese responder lo que en este caso le placia hacer, 
porque le parecia que la paz entre los Christianos era á Dios muy placiente, 
é que á todos era bien de la buscar. Ê para esto un Doctor que proponia 
esta embaxada dió muy grandes razones, así de la Sacra Escriptura como 
de Sanctos Doctores, para fundar que la paz se debia dar á aquellos que la 
demandaban, mayormente seyendo Christianos. Â los quales el Rey respon- 
dió que veria en ello con los de su Consejo, é les mandaria responder, 



de Portugal. 

El Rey mandó llamar á todos los de su Consejo, é vista la embaxada 
de los Portugueses, fué gran diversidad de opiniones, é por eso el Rey 
determinó de responder á los embaxadores en la forma siguiente; el qual 
los embió llamar é les dixo quél habia visto en la embaxada que ellos 
traian, 6 tenia determinado de embiar sus embaxadores en Portugal, é con 
ellos embiaria sua respuesta; é con esto los embaxadores de Portugal se 
partieron. 
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13-18 AGOSTO 1419(1) 

Primeiro cerco da cidade de Ceuta por grauadinos e marro- 
qimos, durante cinco dias, neutralizado, pélas forças, portuguesas 
locais. 


(1) O dia e mfig são indicados pelo autor no presente capitulo; o ano no liv. 2, 
Cap. 5, 
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ZTJRARA, Ghronica do conde D. Pedro de Menem, liv. 1, cap. 62, segundo 
o ms. 439 da BGTJC. (Cód. A), com anotação das variantes do ms. B. 99 da 
BSGL, (Cód. B), neste como nos subsequentes capítulos. Apenas se reproduz 
este capítulo; mas, rigorosamente, o desenvolvimento dos acontecimentos 
estende-se até o cap. 70. 


Treg annog, ou poucôs dias menos, durou a çidade e os fromteyros 
delia obramdo estas cousas que atequy temos comtadas (2). No qual 
tempo, posto que os mouros nom viesem rreallmemte çercar a çidade, nom 
creais que fose por mymgoa de vomtade nem semtydo que perdesem de 
sua perda e desomrra; mas, seguyose que sempre depois amtre ellea 
ouue (3) muy gramdes guerras. Caa Mulley Bucayde comtemdeo com 
Mulley Aaço, seu jrmão, sobre o rreall senhorio do rregno de Fez, e asy 
Mulley Bualley, rrey de Marrocos, com outro gramde marim que se cha- 
maua Fare; de guysa que sempre teueram que fazer amtre sy tamto, per 
que nom poderam vyr sobre a çidade (4). 

Mas elrrey de Grada que, aallem da desomrra que rreçebia daquella 
perda, emquanto hera mouro, sentia muyto o dapno que rreçebia, porque 
a sua primçipall gouemamça toda hera daquelle rregno de Bellamarym; 
e, como jaa ouuistes, cada dia lhe tomauão os nauios e gemtes. E porem 
mamdaua ameude seus embaixadores aaquelles rreys, rrequeremdoos que 
acabasem ou apaçificasem suas comtendas pera se ajuntarem todos e 
vyrem sobre o çerco da çidade. E tamto que ellrrey Bualle teue morto seu 
jrmão, aquelle rrey de Grada fez comvir os outros e tratou com elles que lhe 
desem o senhorio da çidade de Çepta, o quall fycase pera sempre aa coroa 
dos rreys que viesem a Grada e que elle vyria com toda a sua gemte e frota 
sobre a nosa gemte; porque manyfesto hera que sem frota elles nom 
podiam fazer cousa de que tyrasem vitoria, amte manifesto dapno. 

E tamto tratou ellrrey em esto, ate que se ouuerão dajumtar. E 
seguyose que, hü domingo, que heram treze dias do mes dagosto, a horas 
de prima, as atallayas fezeram synall que aviam vista de gemte e rrepi- 
caram logo. Ao quall rrepique o comde cauallgou; e, como foy fora, 
mamdou a tres de cauallo que fosem saber parte das atallayas que hera 
o que avia (5), pois estauam quedas e nom se aballauam. Dizee ao comde, 


(2) 0 cronista corrige esta afirmação no retrocitado capítulo: «correrom qua¬ 
tro annos antre a tomada e o cerco», ou seja entre 21 de Agosto de 1415 e 13 de Agosto 
de 1419. Sobre esta discrepância de datas veja-se a nota 4 ao DOC. 175. 

(3) Em B: ouue mtre elles. 

(4) O autor alude às rivalidades locais dos merinidas, as quais lhes vieram a 

prejudicar qualquer eficiente reacção, como também sublinha CH.-ANDRÉ JULIEN 
Eistoire ãe VAfrique du Nord, p. 195. 1 

(5) Em B: viam. 


m 

diseram elles, que vimos gemte comtra Bulhões, como quer que nos pareçee 
pouca. 

O comde tynha (6) jaa rrecado, como temos dito, que os mouros aviam 
de vir. E não avia muitos dias que hü Gomçallo Esteuez Tauares, que 
estaua em Taryfa, lho viera a dezer (7). E mamdou logo dar aviso aas por¬ 
tas que não deyxaaem sahir nenhüa gemte de pee. E partio dally com 
aquelles de cauallo que ally heram e foy pera çima, comtra a atallaya; e vio 
ate duzemtos homens que vinham comtra aquella parte, que ho da atallaya 
disera e presumio que seriam allmogauares, porque sohyam ally de amdar. 
E jaa elle, na outra somana pasada, mamdara Joham Rodriguez Gudinho 
com cemto XXX homens, que fose ver se os poderia acuytellar. E, por¬ 
que ouueram delle vista, nom veo a fim o que começaram. E, portamto, 
pemsaua ho comde que os outros foram per aquelles e que vinham buscar 
os nossos. 

Mas esta duujda nom esteue muyto por determinar; caa, em se que- 
remdo o comde partyr, vio uir, per çima do castello de Metene, gemte de 
cauallo e de pee, pello quall se deteue hü pouco. Ally (8) conheçeo que 
aquella hera a gemte que vinha pera o çerco, caa viu como vinham todallas 
estradas cheas de todallas partes direitamente ca[m]inho da çidade, 
omde se deyxou estar ally ate que gramde parte da gemte hera jaa sobre 
as quimtãs. E porem fez logo deter (9) as atallayas e veose comtra a porta 
de Fez, domde (10) esteue, sobre hü outeyro, vemdo como vinham, ate que 
os mouros de cauallo chegarão omde estaua Martym de Crasto com outros 
dous de cauallo por atallaya, aos quais o comde mamdou que se vyesem 
logo. 

E, tamto que foram jumtos, que seriam ate dez, emderemçarão com¬ 
tra os mouros, os quais, peroo tamtos fosem, nom ousarão esperar. E como 
o comde vio que trespunhão, volueose pera a cydade e aymda esteue hü 
pedaço que não emtrou demtro, olhamdo como vinham seus ymigos. 
E, porque vio que allgüs que vinham (11) com elle começaram de mormu- 
rar, pella mulltydom de gemte que vinha, o comde, com sua comtenemça 
muy segura e allegre, rimdo, dise comtra eles: como esta cuytada gemte 
nom sabe a ma prostímeira que tem (12) aparelhada, porque sey, com (13) 
a graça de Deus, se elles vem com emtemçom de nos combater, que nos 


(6) 

Em B: 

mia, 

(7) 

Em B: 

í 

(8) 

Em B: 

E ally, 

(9) 

Em B: 

deçer, 

(10) 

Em B: 

omde. 

(11) 

Em B: 

dlgüus dos que erom, 

(12) 

Em B: 

a m postumaria que aquy tem. 

(13) 

Em B: 

que com. 
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mandaremos oge ou quamdo quer que o (14) elles cometerem tamtas 
allmas ao ymfemo, que os primçipes (15) sejam emfadados de os rreçeber. 

Ally (16) partio o comde pera a çidade; e, com gramde rrepouso e 
segura comte[ne]mça, fez ordenar gemte pera o muro e barreira, como 
tinha acostumado, mamdamdo que todos fezessem trazer de comer aos 
caramanchões, omde estauam, mandamdo elle, per semelhamte, fazer pera 
sy» Hy, dise elle comtra Diogo Vaz de Portocarreiro, e armay aquele bra- 
gamtym e seguy via do castello de Metene e vede que gemte laa jaz ou se, 
porvemtura, não he mais que esta que pareçee desta parte. 

Diogo Vaz hera homem prestes e de bom coração e, muy (17) em breue, 
fez o que lhe seu senhor mamdaua. E desy tomou (18) com seu rrecado: o 
numero da gemte que, senhor (19), laa jaz me pareçee casy emfimdo; e, 
com tudo esto, veem agora aymda (20) que nom quedam e, tamto que nos 
yyram, logo foram na praya. Mas do gasalhado que rreçeberam de nosas 
beestas sey que vam pouco comtemtes. E aliem disto, disparamos tres 
trons, com que os fezemos de todo pomto leyxar a praya. 

Ora, dise o comde, venham aquy besteyros e gemte de pee e daram 
allgü desemfadamento a estes nosos amigos que, por suas bomdades, nos 
vem visytar, mamdando que amdasem escaramuçando com elles, como de 
feito andaram ate a tarde, que J[o]am Lopez dAzeuedo com dez escudey- 
ros hia pera os rrecolher. Mas, tamto amdauam jaa emcamados na pelleja 
'que, se ho comde nom fora per pesoa, nom leyxaram tam çedo sua esca¬ 
ramuça. E esto hera jaa soll posto; e porem os mouros emcaminharam 
pera seus alojamemtos. E, mandando o comde saber ho caminho que 
lleuauam, achou que hiam delles pera o castellejo e outros pera o canaueall. 

Ora, dise elle!amigos, comtra os allmogauares vos me atrauesay esta 
terra de maar a mar, poemdouos em tall guisa que esteys seguros. E desy 
mandou llogo dobrar todallas vellas e rroldas da çidade e dise a Affomso 
Marquez que filhase todolos homens que tinha na atallaya e que se fose 
a Allmina e mais xxiiij 0 beesteyros que jaa laa (21) tinham a guarda e que 
tomasem todallas callas. E desy andou ho comde a çidade toda a rrededor 
e, tamto que foy no castello, mandou que dez escudeyros de sua casa 
tomasem emcarrego damdar a cauallo a vella da madorra, porque a da 
menhã jâa ficaua emcaxregada a outros,. 


(14) 

EmB 

quamdo o elles, 

(15) 

Em B 

primçipes das trems sejam. 

(16) 

Em B 

Daily. 

(17) 

Em B 

coração muy, 

(18) 

Em B 

dehy se tomou. 

(19) 

Em B 

numero, senhor, da gemte que. 

(20) 

Em B 

mm aymda, 

(21) 

Em B 

que laa, 


Os escudeyros fezerlo o que lhe seu senhor mamdara. E, quamdo 
aquella vella pasou, hos mouros quiseram ver o muro. E, hüs a cauallo 
e outros a pee, vinhamse chegando comtra a çidade. E os allmogauares 
ouueram delles semtydo e o mesmo os mouros dos nossos (22) e quiseram 
de bõamente pellejar; mas a nosa gemte nom avia aquella comselho, amte 
emcaminharam via da çidade, dando rrumor que vinha gemte, pello quall 
derão ao syno na torre dAlluaro Memdez. 

O comde, que aynda hão dormia (23), foy logo posto a cauallo, no quall 
esteue ate que foy menhã, que os mouros começaram de vir. E veo 
também rrecado da Allmina, daquelles que laa tynham a atallaya, e da 
outra dAlluaro Affomso que os mouros começauam a poer arrayall e fazer 
choças e asemtar temdas, desde as quimtas pera o mar, e que lhes pareçia 
que traziam muitas beestas de carrega e o gado e manadas (24), come que 
queriam mamter asesego. Tomae, dise o comde, e vede se veres allgüas 
fustas e vinde llogo (25) com rrecado, trigosamemte. 
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SETEMBRO 1419 

Informado o capitão de Ceuta, D. Pedro de Meneses, por car¬ 
tas recebidas de Tarifa, de que él-rei de Granada prepama frota 
para novamente atacar Ceuta, informa disso D. João 1; e o infante 
D, Henrique segue apressadcmente de Viseu para os Paços da 
Serra de El-Rei, a encontrar-se com seu pai, no intuito de socorrer 
aquela praça marroquina, 

ZURARA, Chronida do conde D. Pedro de Menem, Ilv, 1, cap, 72. 


Ho comde, vemdo quamto lhe compria (1) dellrrey ser avisado de 
semelhamte feito, spreueo logo trigosamemte, mandando com aquellas 
cartas (2) dous seus criados, homens de que elle avia boa esperamça 


(22) Em B: e os muros esso mesmo dos. 

(23) Em B: dormira. 

(24) Em B: m mmadas. 

(25) Em B: mdeme llogo. 

(1) Em B: conde conheçendo quanto conpria, 

(2) Recebidas de Tarifa (Cfr. o cap. 71 desta Crónica). 
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que (3) se, per caso, allgü adoeçese, que o outro (4) podese seguyr a viagem. 
E, por que estes mesageiros podesem mais prestesmente ser lleuados, man- 
doú o comde a Diogo Vazquez que armase o bragamtym e que os posese em 
Taryfa, mamdamdo outrosy a Femam Gomez que armase hüa zavra, em 
que posese os mouros que Foçem emviara em Allcaçer. E, porque hera 
tarde quamdo partyrão, nom poderão aver senam a calla de Çillees e 
lançarãose hü açerca do outro. 

E, jazemdo asy, veo hüa fusta que pasaua de Grada com ho embaixa¬ 
dor pera Fez e nom se poderam tam asynha preçeber, que hos mouros pri¬ 
meiro nom salltaram em terra. Tomaram porem a fusta, na quall acharam 
muitas allcauallas e figos (5) e amêndoas. E, per tres selas e freos (6) e 
esporas que acharão, soube o comde que hera ally allgu embaixador; a quall 
cousa se çerteficou pellas cartas que acharam depois caa, pero muitas 
lamçasem ao mar, aymda ficarão allgüas per que ho comde soube a 
çertydão da embaixada. Empero, quisese aynda melhor çerteficar e mam- 
dou a Diogo Vazquez que armase outra vez e que se- pasase da parte de 
Grada, a filhar allgu sallto omde podese tomar allgüa lymgoa. 

Diogo Vazquez hera homem que sabia muy bem (7) aquella terra e 
foyse lamçar amtre Estapona e Gibralltar, omde filhou çimco mouros 
allmocreues, que leuauam farinha e espeçiarya. E tomaram aymda, em 
aquella noite, duas zavras que os mouros poseram em terra, quamdo ouui- 
ram ho rrugido da agua que ho bragamtym fazia com hos rremos. De hü 
destes mouros soube o comde muy (8) perfeitamemte como se ellrrey de 
Grada aparelhaua pera pasar em Çepta (9) e que aquelle mesageiro, que 
avia nome Adux Raphamem Abem Quevira (10), leuaua o trato todo acer¬ 
tado, e como Çalla bem Çalla se fazia vasallo dellrrey de Grada e (11) lhe 
queria fazer aquelle tributo que fazia a ellrey de Fez, E o comde, comsy- 
ramdo como este feyto se aparelhaua pera ser de verdade, pois per tamtaa 
testemunhas hera prouado e que, aliem daquestes, lho spreueram homens 
que ellrey tinha pera esto em Sevilha e em Taiyfa, avisados pera taes cou¬ 
sas, emvio[u] logo outros mesageyros a ellrrey. 

E, como Deus queria bem emcaminhar estas cousas; e não mymgoar 
daquelle samto sacrefiçio que se fazia naquella çidade de Çepta, em 


(3) Em B: esperança porque. 

(4) Em B: que outro. 

(5) Em B: allcauallas, figos, 

(0) Em B: selas, freos. 

(7) Em B: sabia bem. 

(8) No Cód. A: nuy. 

(9) Em B: a Çepta. 

(10) Em B: Adurrafamem Abenguira, 

(11) Em B: e que lhe. 
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rrenembramça da sua morte e paixão, e açertarase (12) que pouco tempo 
avia que vieram nouas a ellrrey dom Johão como os castellãos queriam 
emtrar pello rregno, por cuja rrezão elle raamdara ho ymfamte dom Pedro 
por fromteyro a Villa Reall e o ymffamte dom Emrrique a Viseu e o comde 
de Barçellos a Bragança (13). E, porque se não seguyra mais, nem de Cas- 
tella nom vieram mais nouas, seguyose dellrrey adoeçer, as quais nouas 
em breue foram llevadas aos ymfamtes e comde (14). E foy cousa maravi¬ 
lhosa que ho ymffamte dom Hemrrique veo de Viseu aos Paços da 
Serra (15) em hü dia e em hüa noyte (16), que sam coremta legoas. 
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SETEMBRO 1419 

El-rei D, Mo 1 manda para Lisboa os infantes D. Dmrte 
e D. Henrique, a fim de prepararem a frota de socorro a Ceuta, 
depois reduzida, por os mouros haverem retirado o cerco, 

ZURARA, Chromai do conde D. Pedro de Menem, liv. 1, cap. 73. 


Pouco espaço esteueram os ymfamtes com seu padre naquelles Paços 
da Serra, omde o acharam doemte, quamdo achegaram as cartas dos pri- 
meyros mouros que heram em Çepta, as quais lhe emviaram de Taryfa, 
porque aymda o comde não teuera vagar de ho spreuer. E, porque jaa 
dias avia que ellrrey sabia que os mouros aviam de vir, pellos rreca- 
dos que lhe o comde emviara, como jaa ouuistes, mandou logo ao 
ymfamte Eduarte que se fose a Lixbõa e que fezese aviar a frota, de 
guysa que esteuese prestes que, se o comde spreuese ou elle soubese que 
os mouros aturavão seu çerco, que llogo partysem pera o socorro. 

Senhor, dise o ymfamte dom Enrrique, eu vos peço por merçee que 
me deys liçemça pera vos serujr neste feito. Meu filho, rrespomdeo 


(12) Em B: paixão, açertarase. 

(13) Cfr. com o nosso DOC. 188 e com a carta do infante D. Pedro de ofereci¬ 
mento do Trmtaão da Virtuosa Benfeitoria a seu irmão D. Duarte. 

(14) Em B: e ao conde. 

(15) Serra de El-Rei, freguesia do concelho de Peniche, 

(16) Em B; e hüa noyte. 
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ellrrey, vos estay asy ate que vejamos se sereis laa compridouro. Hy vos, 
porem, com voso jrmão e ajudayo a aviar esa frota o melhor que poder¬ 
des e emtretamto allgü outro rrecado vyra, que nos avise do que nos (1) 
comvenha fazer. Os ymfamtes partyram llogo aquelle serão e amdarão 
toda a noyte, de guysa que, pouco mais de sol saydo, chegaram a Lixboa, 
que sam xiij legoas, ornde, com muy gramde trigamça, comegaram daviar 
sua frota. 

E em esto chegaram as primeyras cartas do comde dom Pedro como 
estaua gercado, que lhe fose socorro, as quais foram feitas logo no segumdo 
dia que hos mouros achegaram. O ymffamte dom Henrrique partyo logo 
caminho da Serra, pedir a seu padre liçemga; a qual lhe com bõa 
vomtade foy outorgada. Mas, se nos maravilhamos do amdar que fez 
de Viseu, muyto mais o deuemos de fazer deste caminho (2); caa, em pou- 
quo mais de quymze oras, amdou xxbj legoas, comtamdo aquy a detemga 
que fez em fallar a seu padre e dar lugar aos seus que comesem 
allgua cousa. 

Amtre aquelles que ellrrey ordenou que fosem com ho ymffamte seu 
filho, fforam (3) o comde de Barçellos com outros senhores e fydallgos. 
E semdo o ymfamte dom Emrrique tomado a Lixboa, com emtemgam de 
se logo partyr, chegaram as cartas (4) do comde, nas quais rrecomtaua 
como os mouros que ho tinham gercado (5) heram jaa partidos e desy de 
todo o que soubera de sua tornada, como temos sprito. 

Ora, jrmão, dise o ymfamte Duarte, paregeme que he bem que, pois 
as cousas asy estam, que mamdemos emtretamto allgua gemte e que espe¬ 
remos per outro rrecado, ordenamdo logo que dom Joham de Noronha 
fose capitão de seysgemtos homens que logo mandaram que fosem, amtre 
os quais heram estes capitães, a saber: dom Femamdo, que depois foy 
comde de Villa Reall e capitão daquella gidade, Pero Vazques e Joham 
Vazquez dAllmada, filhos de Joham Vazquez, que naquelle amgejo fezera 
sua fim, vimdo de Ymglaterra, e Joham Pereira, que se chamaua 
Damão (6), Ruy Borges de Sousa (7), Luys Gomgalluez, que ao diamte 
foy rrico homem e veador da fazemda em Lixboa, e Vasco Martyz dAlber- 
garia e Joham dAllmeida, com outros muitos boons escudeiros e gemte 
estremada. 


Variantes do Cód. B: 

(1) que vos auise do que vos, 

(2) deuemos ser daqueste caminho, 

(3) foy hüu. 

(4) chegaram outras cartas, 

(5) ho teueram cercado , 

(6) e, 

(7) e, 
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Os quaes ouueram tam bõa viagem que, em tres dias, foram na gidade 
de Çeepta, sãos e allegres. E, aallem destes seysgemtos que ho 
ymffamte Eduarte ordenou quepartysem de Lixboa, partyram (8) aymda 
do Porto Femam de Saa, allcayde mor daquella gidade, e Diogo Soarez de 
Payua, que amtes estauam prestes pera partyr per degredo. E do rreyno 
do Állgarue partyrão miger Carllos, filho do allmyramte, [e] Affomso 
Vazquez da Costa, os quais se foram logo, ouuimdo (9) o primeiro rrecado, 
com quamta gemte poderam aver (10). 

E gertamente que, depois que aquella gidade % tomada aos mouros, 
os daquele rreyno trabalharam em ello muito; caa, como estauam mais 
agerca, asy aviam as nouas primeiro, porque muitas vezes os nauios, che- 
gamdo aaquela costa, lhes he negesaiyo outro vemto pera dobrar o Cabo 
de Sam Vigemte e seguyr viagem pera Lixboa, e asy de Lixboa pera Çepta, 
Os moradores daquelle rreyno pella mayor parte sam homens audages e 
fortes, espigiallmemte sobre maar. 

Quamdo asy estes senhores chegaram a Çepta, não foram muy com- 
temtes, porque hij não acharam os mouros; caa, tamanha vomtade aviam 
de se combater com elles, que rregeauam que ho medo do primeiro gerco 
os faria cobrar themor por que não vyesem ao segumdo. Porem, o comde 
lhe comtou hos rrecados que avia, pellos quais se elle rregera pera spreuer 
a ellrrey. 

Dom Johao e seu jrmão e (11) asy os outros fidallgos esteueram asy 
bem hü mes que nunca ouuerão rrecado de mouros. Enojaramse (12) muito 
por ello; pello quall a gemte miuda amdaua rrazoamdo mall do comde, 
dezemdo que ficara tam espamtado dos primeiros mouros, que femgira asy 
aquelles rrecados, por lhe a gemte ser emviada e ter com elles ousyo. 
E breuememte dyseram a mayor parte Mes a dom Joam que se queriam 
partir; o qual, vemdo suas vomtades e desy como hi nom avia rrecado de 
mouros, dise que lhe paregia que pediam rrezom e porem que se aparelha- 
sem com suas fazemdas e se (13) metesem nos navios pera quando Deus 
dese tempo de viagem, que emtemdia (14) que os mouros não vyriam pello 
ymvemo, que hera tam agerca, no quall todalas gemtes, pella mayor parte, 
desejam asesego. E não soomemte as criaturas rrazoaues desejam asesego 
em aquelles dias, mas as brutas allymarias o desejam e buscam. 


Variantes do Cód. B: 

(8) partysem, partyram. 

(9) ounião. 

(10) auer poderam, 

(11) Joham, seu. jmãao , e, 

(12) E mojauãose, 

(13) e que se. 

(14) ca entendia. 
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Como (15) a gemte da plebe sempre he desejosa de sua natureza, muy 
alegremente trabalharam (16) de se rrecolher; pero, quis Deus ordenar 
melhor (17) sua viagem do que a elles desejavão. E foy que, depois que 
foram nos navios, ho vemto, que hera leuamte quamdo elles começauam de 
embarcar (18), que he pera fazer direita viagem pera Portugall, volueo logo 
ao comtrario, que he ao ponemte, e asy lhe foy neceessaiyo esperar ate que 
o vemto tomase ao lugar que lhe podese aproueitar; caa, posto que em 
outros portos os navios posam navegar com dous ou tres vemtos ou mais, 
aaquele estreyto soomemte dous vemtos sam neçesarios, [a saber], 
lleuamte e ponemte. 

Estamdo (19) asy os navios com as vellas alltas, esperamdo que lhe 
voluese o vemto, como jaa disemos, hü domimgo a noyte, pareçeeo sobre 
o mais allto momte da Ximeira hum gramde fogo, o qual durou por espaço 
de quatro oras (20); a quall cousa vista pello comde e pellos outros senho¬ 
res, [asentarom] que tall synall não hera senam avysamento pera os mou¬ 
ros de Grada. E porem teueram logo comselho, esa mesma noyte', de se 
preçeber. Mas, quem poderia meter em cabeça a gemte que hera nos 
navios que se tomasem outra vez em terra ? 

Agora cremos nos, deziam elles, o trabalho em que ellrey he com este 
homem; o quall, como vee hum pouco de fogo que allgus pastores fazem 
pera se quemtar ou pera fazerem de comer, logo mete em alluoroço todo ho 
rregno de Portugall. Tam amedromtados ficaram daquelles mouros, que as 
sombras das arvores lhe fazem espanto. Sobre tall deziam elles: yyese 
agora tempo de viagem, caa nos os leixariamos ficar (21) com seu medo. 

O comde, como foy menhã, mandou poer as atallayas pera ho avisa¬ 
rem da frota quando sayse do porto de Giblaltar; caa elle bem conheçia que 
semelhamte synall nom podia synificar senão gramde ajumtamemto, 
quamto mais pello que jaa damtes sabia. E porem nom quedaua de baste- 
çer (22) seu muro e basteçello de pedras e de traues e de todo outro fomy- 
mento que lhe pareçia que hera neçesaryo. 

_ E > semdo P ouco mais de oras de terça, começaram as fustas de sahir, 
primeiro da baya (23) de Gibralltar e desy as galles e outra frota miuda, 


Variantes do Cód. B: 

(15) E como, 

(16) se trabalharam. 

(17) melhor ordenar. 

(18) a embarcar. 

(19) E estando, 

(20) o qual per spaço de quatro oras durou. 

(21) lenariamos muy asinha ficar. 

(22) correger. 

(23) sair da baya. 


MONVMENTA HENRICINA <$() 

a quall em muy breue foy ajuntada sobre o porto da nosa çidade; e heram 
per todas Lxiiij 0 vellas. E as galles foram vogamdo, des a porta dAllmina 
per davamte (24) a çidade, e seguyram pera Bulhões. E em aquellas 
gallees hera toda a nobreza e primçipall força dos mouros; porque toda sua 
esperamça se acabaua no filhar de terra da Allmina, caa per ally tynham 
que hera gramde parte do seu feito acabado. 

E como aquella gemte toda hera (25) do rreyno dei Grada, que são 
homens husados em guerra, polas comtemdas que comunallmemte ham 
com o rregno de Castella, ouueram ally muy gramdes debates, asy de (26) 
como se azaria a primeira sayda. E hera ally por capitão hum vallemte e 
ardydo mouro e muy avisado nos autos da caualaria, peroo que mamçeebo 
fose, que se chamaua Moley Çaide; o quall dise que elles fosem hüa vez de 
rrosto a Allmina e que fezesem mostramça de querer filhar terra per força 
e que hos christãos acudiriam ally, nom se avisamdo das outras partes e 
que, emtamto, se sayria elle com allgus nauios pequenos e hyria filhar terra 
da outra parte de Barbaçote (27). 
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Entretanto, em Ceuta, D. Pedro de Meneses vai conduzindo as 
operações, dirigindo-se as galés de Bulhões para AMna, mie os 
portugueses desembarcam e combatem os sarracenos. 

ZURARA, Chmica do conde D. Pedro de Memes, liv, 1, cap. 74, 


Ho comde, tamto que vio a frota dos mouros, começou de rrepartir 
suas guardas. Senhor, dise elle comtra dom Joham, quero saber de uos 
omde uos prazera (1) ter carrego de estar, pera eu perder o cuydado desa 


Variantes do Cód, B: 

(24) ponta dAllmina dauante a çidade, 

(25) hera toda, 

(26) debates antresy de como. 

(27) Barbate. 

(1) pareçera. 
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paxte omde vos esteuerdes; caa, pero este cuydado primçipall seja meu, 
vista vosa gramdeza nom vos ey em este caso de ter senão por parceiro. 

Dom Joham, como hera homem de gramde samgue, caa hera neto de 
dous rreys, a saber, dellrrey dom Joham de Castella o primeiro e dellrrey 
dom Femamdo de Portugall, asy (2) bera homem de gramde mesura. 
E rrespomdeo ao comde que estaua ally pera obedeçer e nom pera mandar; 
porem, que filharia aque[lle] lugar em que semtyse que faria mais ser- 
uiço a Deus e a ellrrey seu senhor e homrra sua. 

O voso lugar, rrespomdeo ho comde, me pareçee que deue ser a 
Allmina, porque a mor parte da pelleja, por agora, me pareçee que a de 
ser (3) em aquelle çerco; caa, çerto he que os mouros desta parte do sertão 
não ham de fazer nada emquamto yyrem as galles acompanhadas de gemte. 
E porem me pareçee que sera bem que vos vos vades pera laa com esa 
gemte que trouuestes e guardes todo ese çerco. 

Dom Joham chamou sua gemte e foy tomar sua guarda. Com ho 
quall heram: Pero Vazquez dAllmada e seu jrmãao, Luis Vazquez da 
Cunha e Afomso Pereira, Joham Pereira Agustinho (4), Luis Gomçalluez 
Mallafaya, miçe Carllos, Alluaro Barreto, Martym de Crasto, Pero Lopez 
dAzeuedo; porque, aliem dos que elle trouxera, se chegaram outros pera 
elle, por ser fidallgo nobre e de gramde gasalhado. 

E elles postos na Allmina, os mouros das galles começaram de uogar 
ao lomgo daquella çidade e mandaram hos navios pequenos que fosem 
tomar a frota dos christãos, que jazia (5) junto com has coyraças. E, pero 
que em ello poseram toda sua deligemçia, nunca o poderam acabar; caa os 
christãos se defemderam muy bem. E ouue hy muitos delles feridos; pero, 
per graça de Deus, nenhü falleçeeo; e dos mouros morreram allgus asy 
logo de presemte e ao depois (6) muitos mais. 

As galles se foram a Allmina com aquelle comselho que ouveram em 
Bulhões, omde foram rreçebidas como cumpria a quem queria defemder 
sua terra. E começouse ally hüa aspera (7) pelleja, da quall se Moley Çayde 
espidio o melhor que pode, leixando os outros naquele trabalho, e foyse 
arredor do momte, com duas gallees, e filhou terra; de pisa que, quamdo 
se hos nosos dello avisarão, jaa amdauão de fora obra de mill b° mouros, 
dos quaes peça delles heram jaa sobre o monte. 


MONÜMBNTA HENR1CWA 

Ally se apartou Luis Gomçalluez dAllbergaria e Joham das Agueas e 
Affomso Pereira e Nuno de Barros, que amtre os outros heram a cauallo, 
e começaram a pellejar com hos comtrarios, dos quais ally foram mortos 
quatro, e os outros se começaram a (8) rrecolher pello sopee comtra as 
galles; mas, quamdo jaa os nosos fezeram a vollta, ja hera gramde soma 
de comtrarios amtre elles e a çidade. E dom Joham e os outros christãos 
estauam rrecolhidos jumto com ha porta da çidade ; pello quall, aquelles de 
cauallo que dise (9) heram postos em (10) gramde cuydado, caa lhe nom 
ficaua por emtão rremedio senam poerse a vemtura da morte. 

Porem detreminaram de se ajumtarem todos; e, com has lamças 
nos (11) rrestes e os cauallos corremdo, pasasem per meo dos ymigos, caa 
hos mouros todos heram de pee. E bem he verdade que seu comselho hera 
por emtão o derradeiro que elles tynham e, firmandose bem sobre seus 
estribos, emdereçaram seus cauallos comtra os ymigos, derribando cada 
hü seu mouro. E porem (12) foy ally morto Joham das Agueas e Afomso 
Pereira ferido e a Nuno de Barros mataram o cauallo. E vemdo dom Joham 
como aquelles vinham trabalhados, volueose com hos mouros, onde mata¬ 
ram logo sete e dos nosos morreo hü. 

E, asy de hüa parte como da outra, foram muytos feridos, espi- 
çiallmemte dom Joham, que rreçebeo hüa ferida, de que ao diamte morreo 
em Allmodouuar. A força dos mouros hera gramde e os nosos nom ha 
poderam sofreer. E foylhe neçesario rrecolherse a çidade, caa os mouros 
creçiam cada uez mais; ca, como tynham a sayda despachada, em muy 
breue foram em terra mais de (13) çimco mill. 
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Gomo os marroquinos, ao mem os grmadinos de posse de 
Almm, se mocim à Maque foi renhida > o a mortandade' grande. 

ZURARA, Chromca do conde D, Pedro de Menezes, llv, 1, cap, 75. 


Variantes do Cód. B: 

(2) e assy, 

(3) por agora, ha de ser. 

(4) Luis Vasquez da Cunha e Afomso Pereira Agustinho, 

(5) jaziam. 

(6) e depois. 

(7) hüa grande e aspera. 


jfe' 


Variantes do Cód. B: 

(8) de. 

(9) disemos. 

(10) em muy. 

(11) nasrestres 

(12) Porem. 

(13) em terra pmnte de, 


fe. 
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Xeber e Mafamede Augelym heram dos mayores capitais que os 
mouros do sertão ally traziam. E, tamto que viram os outros mouros de 
Grada de pose da Allmina, começaram despertar os outros ao combate, 
o qual foy, em aquelle dia, muy gramde e muy perseuerado. E, como quer 
que o primçipall dano fose dos jmigos, todavia os nossos foram muy tra¬ 
balhados e muitos delles mais do espritu que do corpo; caa, espamtados 
daquella tamanha mulltydão, perdiam (1) esperamça de sua salluação. 
Mas ho comde amdaua per todallas partes, avivamdo (2) as gemtes e dam- 
dolhes esforço, com sua cara muy allegre, com que todos rreçebiam com- 
forto, porque casy a todos nomeaua per seu nome, pregumtamdo a cada 
hu per sy se lhe hera allgüa cousa mister. E, homde via que cunpria gem¬ 
tes ou armas ou outra cousa neçesaria, llogo lhas fazia trazer. 


Ora sabee que, asy comtra (3) Alljazira como da outra parte da 
Allmina, foram casy ymfíndos mouros mortos e feridos. E os que da nossa 
parte morreram foram aquelles (4) que nomeamos e mais dous ou tres 
desa gemte miuda; e esto primçipallmente per causa da herua que traziam 
aquelles de Grada. Porem todo esto foy neste primeiro dia, pello avysa- 
mento que não tinham; pello quall nom curauão (5) de se achegar aos rre- 
medios, como ao diamte f ezerão. Dom Joham, de sua parte, como quer que 
fendo fose, trabalhaua açaz, como nobre e ardido. E por aquelle dia nom 
achamos cousa de que mais espresa memção deuamos fazer. 
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Prossegue a luta , na qual figuram bons elementos twnto de 
Granada como ãe Marrocos, mas cm prejuízos e baixas para os 
sarracenos, 

ZURARA, Chronica do conde D. Pedro de Mmm, liv. 1, cap. 76. 


Variantes do Cód. B: 

(1) perdiam a, 

(2) mimando, 

(3) contra a, 

(4) morrerom aquelles. 

(5) curarom. 
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Sentio o comde que a filha[da] da (1) terra que os mouros fezeram 
na Allmina nom era de tamto dapno pera a çidade como seria se sahisera 
pellas outras partes da praya. E porem teue sobrello muy bõo avisamemto; 
caa mamdou que çimquoemta de cauallo e çemto de pee nom teuesem outro 
cuydado senam guardar todallas partes per homde os mouros podesem 
tomar allgüa pose da terra, aallem daquella que jaa tynham filhada. 
Sobre a quall cousa os comtrarios trabalharam com toda sua força, 
mas nom podiam elles tam rrijamente fazer vogar (2) seus nauios, 
a[o] (3) lomgo da çidade, ou de hüa parte ou da outra, que jaa nom 
achasem os nosos amte sy, com has armas nos punhos, emderemçados 
pera elles. 

E, porque viam que lhes nom aproueitaua trabalho que sobre ello 
fezesem, ca nunca tamtas vezes poderão fazer comtenemça pera filhar 
terra em nenhüa parte da praya que se nom achasem comtrariados, torna¬ 
ram sua esperamça em derribar o muro a força de pedras. E porem mam- 
daram per duas bombardas muy grosas (4), as quaes muy trigosamemte 
fezeram asemtar; pero, amtes que começasem de fazer obra, conheçeo o 
comde sua temção e esguardou a parte per homde o queriam cometer. 
E mamdou logo aparelhar dous emgenhos que tyrasem pera comtra omde 
as bombardas estauam. Nem prestou aos mouros hüa gramde pauesada 
que em sua defemsom hordenaram; caa ho mestre dos emgenhos do comde, 
como homem ensynado naquelle offiçio, esguardou bem o geito per homde 
as pedras começauam (5) fazer tyro e mamdou que ho avisasem do tempo 
em que se os mouros aparelhauam pera tyrar. 

E, tanto que a atallaya vio como se ajumtauam pera poer ho fogo a 
bombarda, avisou o mestre do emgenho, o qual emderemçou asy seu arte- 
fiçio que, ao tempo que a bombarda estaua pera desfechar, fez carregar 
o emgenho de mais pedra e foy dar no meio da bombarda. A quall, afora 
ser quebrada em muytos pedaços, matou o mestre delia e tres daquelles 
sergemtes que lhe ministrauam as cousas, por que fose acompanhado pera 
aquelle lago ymfemall, pera o que a sua maa vemtura tinha guardado. 
De que os mouros ouueram gerallmente gramde tristeza, asy pella 
gramde esperamça que naquellas bombardas tinham, como pella perda 
daquelle mestre, que amtre sy aviam por espiçiall. E a outra bombarda 
que ficou ou não ousaram ou não souberam, por mingoa do mestre, fazer 


Variantes do Cód. B: 

(1) a filhada da. 

(2) rrijmente vogar, 

(3) ao. 

(4) muy grndes. 

(5) de. 
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com ella tiro. Tomauão a combater asy da hüa parte como da outra; mas 
sempre hera com seu dapno. 

Os mouros de Grada, que heram da parte dAllmina, com presumção 
de melhores guerreiros, comtinuavam muito seus combates, como quer que 
se sempre afastasem com sua perda; caa heram ally nobres fidallgos e 
outra gemte de bõa nação e criação. Nem da parte dos mouros nom hera 
de todo gemte villam; caa aquelle sobrinho dellrrey hera dos milhores do 
rregno. E asy senhoreaua muyta gemte (6) nobre, afora outra da 
corte que se com elle viera e desy, gerallmemte, casy a melhor parte do 
rreyno (7), como jaa disemos. 

E aynda amtre as outras gemtes de sua lley [era tido] (8) por mais 
audaz; porque, aliem de sua fortalleza, a comtynuação das guerras que 
ham com hos christãos lhes dàa gramde ajuda. Pero, depois que a çidade 
de Çepta foy tomada, mais rrazão teuerão os seus comarcãos no auto das 
armas que hos moradores do rreyno de Grada; porque comtynuadamemte 
teueram guerra, sem nenhum amtrepoimemto de paz, o que os de Grada 
sam pello comtrayro, caa muito mais tempo tem pazes e tregoas que guerra 
com seus comarcãos. 

Esto vimos asy em nosos dias pasar e, dos rreys pasados, segumdo 
leemos, ou per outras comquistas ou neçesydades do rregno, muitos annos 
despois que daquella pasada que ellrrey Alie Albofaçem (9) fez em Espa¬ 
nha, domde se syguyo a gramde batalha do Sallado, casy pella mayor parte 
esteuerão hos mouros em asesego; emperoo, todavia são ávidos amtrelles 
por gemte espiçiall e asy trabalharão em aquelle çerco, não sem gramde 
esperàmçà de cobrarem a çidade. 
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Recebida carta do alcaide de Tarifa, a recomendar a el-rei 
D, Mo I a necessidade de socorro imediato a Ceuta , mmda aquele 
sequir a frota, capitaneada pelo infante D. Henrique, na qual 
embarca também o infmte D. Mo, e ordena sigam para o Algarve 


Variantes do Cód. B: 

(6) e asenhoreaua muita, gente e nobre, 

(7) parte ãa owtra ão reino , 

(8) As palavras entre colchetes faltam em amboa os códices. 

(9) Alee Alboaçm, 


m 

os infantes D, Duarte e D, Pedro e aM tomem a resolução que o 
caso requerer, 

ZURARA, Gkmica do conde D. Pedro de Menezes, liv. 1, cap. 77. 


Como aquella villa de Taiyfa he vezynha do rregno de Grada, espi- 
çiallmemte de Giballtar, como se os mouros começaram de correger pera 
hir çercar a çidade, logo o allcaide daquella villa teue cuydado de spreuer 
a ellrrey, avysamdoo que, se queria defemder a sua çidade, que lhe emviase 
trigosamemte socorro. Ellrrey estaua jnda nos Paços da Serra, como jaa 
disemos; e, tamto que ho rrecado pasou per Lixboa, logo os ymffamtes 
foram com ellrrey. 

E porquamto, naquelle asejo se finara Breatiz Gomçalluez de Moura, 
que fora molher de gramdes paremtes e criados, casy a mayor parte da 
corte foram com ella, ate que (1) a poseram no moesteiro das Sarzedas, 
omde tem sua sepulltura. Tomamdose pera a corte, ouueram as nouas 
no caminho. Trygaramse ho mais que poderam, de guysa que em breue 
foram em Lixboa. E quis Deus que foram todos juntos em este asejo, em 
que seu seruiço tamto hera neçesaryo. 

Hera yso mesmo o ymfamte dom Pedro em suas terras, que são no 
meyo da Estremadura, per espaço de XXX legoas de Lixboa. E, corremdo 
eses rrecados pellas estradas, sabemdo como ho ymfamte dom Emrrique, 
seu jrmão, tynha jaa liçemça de seu padre, tememdose que, pero que ha 
pedise, que lhe nom seria dada, desejamdo per quallquer maneira ser em 
aquelle feito, o mais escusamemte que pode, se veo aa çidade de Lixboa, 
com emtemção de se meter em allgu (2) dos navios, com femgimemtó dè 
seruidor dallgü outro capitão, com que seu segredo tinha fallado. 

Emperoo, como primçipe catholico, quis primeiro fazer autos de chris- 
tão e foyse comfesar a hum frade, ao qual pareçee que comveo de dezer, 
per neçesydade, o estado de quem hera, nom presumyndo (3) que segredo 
asy dito em tall tempo e lugar, per allgü modo fose rreuellado. Mas o frade, 
ou per seu desavisamemto ou gloria vãa ou por lhe pareçer neçesario, 
ouueho de noteficar. O quall, pregamdo amte o pouo, quamdo foy em fim 
de seu sermão, emcomemdamdo o estado do rregno, amtre os primçipes 
da terra que dise que emcomemdasem a Deus que os guardase dós perigos 


Variantes do Cód. B: 

. (1) ella, e tanto que, 

.(2) em hum, 

(3) de que hera, presumindo. 
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SS=s 

Kgsá=ss= 

W e?2 n T e r U “ eo ^ feb ®P^ 

^rFHrfr^“ 

WãèW^^ 

ymfamte partira. Mas elle sabemdó c<f° ° S CaPrtalS q ™ eram que ho 
quiseos esperar, „ s ,u^f 0 T. **” de hir ' 
lhea chegou meado delS™T > , afr ° taperesa ^ Omde 

seguys* (6) sua viagem ^cT. g ° ““““t 0 a flotl que 
ramdo quallquer rrecado uue wL, 6 qUe ^ ymfamtes ficasem aliy espe- 
cumpria, que lhes ficaua temmL V^ 6 ’ * porvemtura eIles vysem que 


Variantes do Cód. B: 

(4) tmenãoo. 

( 5 ) frota ja estaua. 

(6) que partise. 

LOPES, Crónica de D, Joõl^ í" ^ P ° d0 VeS *' S6: *® 
Nesta última fonte há passo' que nodwá ’if D ‘ DUARTE ' Lm Conselheiro, o 
cronista ZURARA. 9 P d á expcar 0 «Mmente» acima lançad 
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Avisado também D, Pedro de Meneses pelo alcaide de Tarifa 
de que preparavam os granadinos maior contingente de forças 
contra Ceuta, resolve comunicar a D. João I o perigo que ali com 
riam, por Afonso Garcia de Queirós, que depara no mar com a frota 
portuguesa de socorro. 


ZURAEA, Ohronm ão conde D, Pedro de Memes, liv. 1, cap, 78, 


Ho comde dom Pedro, como homem prudemte e avisado, vio como os 
mouros cada vez rrecreçiam, asy da parte do maar como da terra, e sobre- 
todo que lhe spreuerom de Taryfa como ellrrey de Grada queria pasar, 
fallou com dom Johão e com dom Fernando, seu jrmão, se lhes pareçia 
rrezão de se noteficar aquelle feito a ellrrey. O que os outros diseram que 
lhe paregia muyto bem. E asy jumtamemte foy logo a carta feita e asy- 
nada e o comde fez logo chamar a Affomso Garçia de Queirós. 

Ora, dise elle: amigo, compre que vos armeis logo hüa minha fusta 
da melhor gemte que aquy ouuer, asy nos nauios como fora (1), e 
que llogo esta noyte vos emderemgeys de partir o mais escusamemte que 
poderdes, de guisa que ellrrey, meu senhor, em breue posa per uos ser avi¬ 
sado do pomto em que somos e mais do que esperamos de ser. E vos bem 
vedes o caso quejamdo he. Nom cumpre que uos (2) diga quamto vos 
deueis a esto de trigar. 

Affomso Garçia hera homem prestes e de bom coração. E emderem- 
çouse muito asynha, de guisa que, sobre a boca do serão, começou de fazer 
sua viagem. Desy fez vogar sua fusta, com suas vogas largas e mamsas, 
per que os mouros nom ouuesem rrezão de conheger que a fusta hera de 
christaos, somemte que emtemdesem que hera da companhia. E asy se 
foy sahymdo Affomso Garçia ate que foy alomgado dos nauios dos com- 
trarios, que esforçou sua voga e meteo sua fusta em hordenamga de fazer 
mais trigosamemte viagem. E, pasamdo per Taryfa, que sam sete llegoas, 
foram amanheger ao Cabo da Prata. 


Variantes do Cód, B: 

(1) fora delles. 

(2) vos eu, 
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E asy se foram sayndo aquelle dia ate que chegaram a Pena Furada, 
que he jumto com ho Cabo de Trasfelegar. E, porque Affomso Garçia sem- 
tio que a gemte hera trabalhada, folgou ally ate o quarto da allua, que 
começou de dobrar o cabo. Mas, tamto que ha allua começou de mostrar 
sua allegre crarydade, em dobramdo elles ho cabo, ouueram vista da frota, 
que amdaua com callma, que nom podia ganhar a boca do estreito. Ora, 
senhores, dise Affomso Garçia, nosa viagem nom pode melhor ser, caa me 
pareçee que vejo a frota de Portugal. 

Os outros esguardaram comtra aquella parte e vyram yso mesmo 
como a frota amdaua trabalhada, pella mymgoa do vemto; e porem muy 
allegres fezeram vogar sua fusta comtra 11a (3). E, no primeiro nauio, 
souberam como ho primçipall capitão hera o ymfamte dom Emrri- 
que, pera cujo navyo se emderemçarão logo. Mas, quamdo os ymfamtes 
vyram a fusta e lhes foy comtado o çerquo da çidade e como os mouros 
estauam azados pera se poder em elles fazer gramde dampno, ouueram 
muy gramde prazer, preguntamdolhe por todallas cousas que naquelles 
dias foram pasadas. 

Ally fez o jffamte ajuntar todolos capitães e teue com elles comselho. 
E casy todos acordaram que nom hera bem que (4) hordenasem sua che¬ 
gada senão de dia. O jffamte mamdou llogo avisar todos da maneira que 
aviam (5) de ter em sua sahida e desy que nenhü não tomase avemtagem 
da sua naao, por velleyra que fose. E, como quer que o vemto fose pouco, 
senam quamto a jusamte os lleuaua, pasaram aquelle dia per Taryfa sem 
lhes o vemto fazer nenhüa melhoria. 

E, porque a baya de Giballtar jaz a rrosto de Çepta, pero asy como os 
que vem da parte do lleuamte descobre [m] primeiro a nosa çidade, asy os 
que vão da parte do ponemte são vistos primeiro de Gibralltar. E desy, 
porque ellrrey de Grada estaua jaa ally corregemdose pera fazer sua 
pasagem, a gemte que amdaua metemdo sua frasca começarão de ver 
os nauios poucos e poucos, asy como hiam descubrimdo aquella Pomta do 
Carneiro. 

Oo, senhor, diseram os primeiros que foram com estas nouas a ellrrey, 
a nosa tardamça nos daa perda, não soomemte da çidade de Çepta, mas 
aymda da melhor parte de vosa (6) gemte. Vedes ally a frota de Portu- 
gall? Veede que fareys a nobreza de vosa caualaria. E asy como os mouros 
começauam mais esguardar, asy hiam os nauios mais descobrimdo, E ally 


Variantes do Cód, B: 

(3) No Cód. A: comtralla . Em B: contra lw. 

(4) Em B: nom hera rrazom que. 

(5) Em B: que ouuesem, 

(6) Em B: da nossa, 
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começaram a fazer (7) muy gramdes fumaças contra os mouros que esta¬ 
uam sobre ho çerco. Mas que seria, caa elles cuydauam, que lhes dauam 
esforço, noteficamdolhe a vimda dellrrey de Grada, e por ello nom leixauam 
dobrar no que de amte (8) tinham começado? 
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A frota chega a Ceuta, enquanto na Almina se embate ãeno- 
áaãamente, cm baixas de ambos os lados. 

ZURARA, Chronica do conde D, Pedro de Menezes, liv. 1, cap, 79. 


E quamdo foy em aquelle dia, como quer que hos hüs nem os 
outros (1) da vimda da frota pouca parte soubesem, porem amtre os mou¬ 
ros avia duas maneiras de comtenemças, caa hüs andauam carregados de 
pemsamemtos. E, pero que se esforçauam a pellejar, nom podiam postar 
com hos membros que se desemvoluesem com aquella leveza que amte 
sohiam. E, como são homens discretos e de gramde e semtyda cuydação, 
deziam amtre sy mesmos: por çerto esto nom he synall de nosa conheçida 
vitorea, Outros avia hy que amdauam tam uiuos e espertos no combate, 
que lhe parecia que queriam voar, sentymdo hü sobrepujamemto de llediçe 
quall em suas vidas nunca teuerom; e estes heram os que naquelle 
dia aviam dacabar. 


Os nosos, em sua parte, se achauam tam despejados, que nem aquelles 
mouros que ally heram nem todolos do mundo nom lhe podiam fazer som¬ 
bra de temor. E asy foy hü forte combate, em aquella menhã, amte que 
os navios pareçesem. Emperoo, semdo jaa o dia em bõo creçimemto, 
aquelles que tinham offiçio de soterrar os mortos (2), estamdolhe abrimdo 


Variantes do Cód. B: 

(7) de fazer. 

(8) de obrar no que ante, 

(1) que hüus e os outros, 

(2) denterrar mortos. 






monvménta henèicwa 


as sepullturas daquella parte da Allmina, ouverão conheçimento das 
gramdes fumadas que se, per todallas partes daquella costa, amtre 
seus amigos (3) faziam. E, sospeitamdo que nom hera sem allgü 
gramde mesterio de allgüa manyfesta comtrariedade, mamdarão hü 
homem ao castello dAllmina, avisamdoo que esguardase comtra a 
sayda do estreito se veria (4) cousa que hos, em allgüa guisa, podese 
toruar (5). 

E tamto que aquelle foy em gima, vio como hü navio se emcostaua 
comtra a pomta de Bulhões. E asy fez hü fogo; e, logo apos aquelle, vio 
outro navio, e per semelhamte fez outro fogo. E a esto atemdiam (6) jaa 
também os mouros dAlljazira como os da Allmina, pelas gramdes fumadas 
que avia pega que viam. E, quamdo hüs e os outros viram aquelles dous 
fogos, sentiram que heram nauios que vinham a socorro. E comegaram 
logo de se torvar e floxar allgü tamto de seu combate. Mas, nom tardou 
muito, quamdo ho mouro fez dez ou xij fogos ajumtadamemte e depois 
espalhou o fogo per todallas partes, em synal que os nauios heram tamtos 
que os não podia jaa comtar. 

Ally ficaram os mouros tam tomados, espiçiallmemte os que estauam 
na Allmyna, que se nom sabiam dar a comselho. E as galles heram todas 
da outra parte de Barbagote. E Molley Çayde, como homem experto e 
ardido, mamdou trigosamemte, asy aas galles como aos outros nauios, que 
dobrasem trigosamemte o cabo do momte e que rregebesem, asy de hüa 
parte como doutra, quamtos mouros podesem. Empero, não foy mais de 
hüa que se quisese atreuer a cumprir aquelle mamdado, porque as outras, 
ou por se semtyrem menos ligeiras ou por verem o tempo mais comvinha- 
uell pera salluar sy mesmos que de se poerem em duujda com ha salluagão 
alhea, nom quiserom dally aballar pera homde hos mandauão, amte se 
aparelharam pera logo partir pera Giballtar. 

O comde, como semtyo aquelle allvorogo e conhegeo que tinha socorro, 
emtão se pergeebeo milhor. E mamdou aos que guardauão o muro que, per 
nehhü caso, se partysem delle; caa se poderia seguyr que os que tinham 
as guardas, vemdq os mouros alluorogados, quereriam sahir a elles e nora 
se saberiam rreger como comvinha pera gemte de tam pouca soma, amtre 
tamanha mulltydão. E pos aymda hy outras guardas sobre aquellas, que 
sosteuesem a gemte, se allgü mouimemto quisesem (7) fazer. E emvio[u] 


Variantes do Cód. B: 

(3) jmigos. 

(4) viria. 

(5) estornar. 

(6) E esto entendiam. 

(7) quisese. 
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dezer a dom Joham que lhe rrogaua que ho esperase, caa em breue seria 
com elle. 

Mas o feito nom estaua jaa neses termos; caa os fidallgos que naquella 
parte guardauam, sem rregra nem ordem (8), queriam cometer sua pelleja, 
ao que dom Joham foy neçesario dar comsemtymemto. E aymda a elle 
mesmo pareçeeo que comvinha de se fazer asy, por rreter aos ymigos, que 
se nom podesem asy rrecolher. Mas aquelle capitão dos mouros quis bem 
most[r]ar que hera digno daquelle offigio: caa, tamto que vio aos nosos 
sahir, logo rrecolheo sua gemte. E não soomemte os esperou; mas, com 
gramde ardideza, os foy rregeber ao caminho omde vinham. Agora, dise 
elle per seu aravigo, se asy he que nos avemos aquy de (9) falleçeer, nom 
seja nosa morte sem gramde memória de nosa ffama. 

Ally comegaram de pellejar tam rrijamemte, que os nosos nom ho 
poderam sofrer, amtes se rrecolherão o melhor que poderam pera a sombra 
das portas da gidade, tornamdo porem outra vez a cometellos com mayor 
força; e todavia ouueram de leyxar o campo. O comde, como teue da outra 
parte suas cousas comgertadas, chegou aa porta dAllmina; e, quamdo vio 
a gemte estar asy asesegada, pregumtou omde hera dom Joham, o quall, 
visto per elle como estaua amte os outros, chegou a elle. 

Ora, senhor, dise o comde, cometamos estes mouros, caa jaa vedes 
como se comegam a rrecolher. E os de cauallo sejam avisados que se apar¬ 
tem da gemte de pee, por nom tomarem ou, pervemtura, danarem hüs 
aos outros. E desy, senhores e amigos, nom vos esqueçam vosas forças e 
amtiga virtude em que fostes gerados. Jaa vedes o que vos estes danados 
quiseram fazer. Pois Deus nos traz tempo em que posais tomar a vim- 
gamça, nom espereis que, se agora a (10) perdeys, que a posais (11) mais 
cobrar. Comemdaeuos a Jhesu Christo, armamdo vosos corações de sua 
Samta Cm, e cometeos per toda parte e nom perdoeis a gramde nem 
pequeno. E em esto deu das esporas a seu cauallo e derribou sua lamça e 
foy salltar no meo dos ymigos, bradamdo aos seus per muytas vezes: esfor- 
çaeuos, senhores, caa esta he a nosa (12). Nom temais sua mulltydão, caa 
melhor he a fee de Jhesu Christo, em cujo nome trabalhaes 1 , 

Os mouros, doutra parte, quamdo semtyram os comtrairos comsygo, 
volueram os rrostos e começaram sua pelleja; na quall hüs e os outros 
trabalhauam com gramde força. E se hos mouros, em outros tempos, 


Variantes do Cód. B: 

(8) ordenança. 

(9) que nos aquy cmemos de. 

(10) se agora o. 

(11) que o podeis. 

(12) vossa. 
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sohiam tyrar os mortos e feridos damtre os sãos, muy afastados amdauão, 
per aquella vez, de semelhamte cuydado. Caa, pois os mais sãos nom espe- 
rauam de viuer, que carrego podiam ter dos corpos sem allmas, a que jaa 
nom podiam aproueitar ? Molley Çayde, aquelle sobrinho dellrrey de 
Grada, acaudellou sua gemte mqy gramde peça, a qual cada uez se lhe 
fazia menos, asy daquelles que morriam, como doutros que fugiam pera 
hos navios (13), com esperamça que se poderiam rrecolher. 

A llamça do comde hera jaa quebrada e o cauallo morto e elle açaz tra¬ 
balhado; pero, seus criados lhe acorrerão em breue com outro cauallo, no 
qual posto, começou de bradar aos seus que tomasem ho momte. E, como 
quer que trabalhoso (14) fose dacabar, ouueramse porem em çima, e os 
mouros, que ho tinham, começaram de fugir. O comde ouue hüa pedrada 
tam gramde sobre a barreta que lhe fez perder o lume dos olhos e hü pouco 
foy fora de seu conhecimento. 

Ally matarão: Femam Rodriguez de Buarcos, nobre homem e que 
muito seruiço fezera em aquella çidade; e Diogo Vazquez de Portocarreiro, 
que tam gramdes trabalhos ouuera por defemsão daquella çidade, foy per 
semelhamte ferido; e Femam Rodriguez do Cadauall, de que, a poucas 
oras, fezeram sua fim. Porque aquella malldita e escomumgada gemte 
trazia mortall peçonha em suas armas de ferir, espiçiallmente no allmazem. 
Vasquo Martjns da Allbergaria foy ally ferido, pellejamdo como vallemte 
e ardido caualeiro; e bem he que elle nom morreo logo, amte viueo depois 
açerca de xx annos, empero avisado que daquella ferida avya de morrer, 
como de feito foy. 

E nom he rrezão que a nobreza de Sueiro da Costa, hum escudeiro 
fidalgo que viuia com ho ymfamte Eduarte, aja de ficar fora daqueste 
rregistro; caa elle soomemte se achou com tres mouros allarues, gramdes 
e fortes, com hos quaes pellejou per gramde espaço, ate que matou os dous 
eferio^ho hü (15) do quall rreçebeo hüa ferida com ha agu[m]ya (16) per 
hüa mãao, de que, a pouco tempo, ficou de todo sem ella. Este Sueyro da 
Costa foy ao diamte allcayde de Lagos e aymda, com aquella mão (17) que 
lhe ficou, pellejou com hos mouros da terra de Guynee, omde, asy pella 
bomdade pasada, como pella presemte, foy feito caualeiro (18). 


Variantes do Cód. B: 

(13) pera os mouros, 

(14) como trabalhoso. 

(15) ferio hfm. 

(16) No Cód. A; agmya, 

(17) Era B: aquella outra mão. 

(18) Cfr. ZURARA, Crónica dos feitos de Guiné , caps. 51 a 58, 67 e 72 e tam- 
bem os documentos sobre o ramo editados por SILVA MARQUES, Descobrimentos 
Portugueses, «passim», 
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Outros muitos christãos foram feridos naquella pelleja da Allmina, 
cujos nomes aquy expresamente nomeando faríamos lomga (19) estória. 
Porem os mais delles ouueram em breue saude. E allgüs que morreram 
mais foy pella peçonha que as armas traziam, que pella gramdeza das cha¬ 
gas. E os outros que no dito feito seruiram sejam comtemtes da homrra 
que, por emtom, rreçeberão e muita merce ao diamte, asy dellrrey como de 
seus filhos. E nos pasemos noso rrazoado a outro capitollo, n[o] (20) 
qual ponhamos em soma a gramde estroyçam que foy feita nos mouros 
aquelle dia (21). 
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Desembarcam os infantes no Porto de El-Rei, são recebidos 
pio D. Pedro de Meneses e pios demais fidalgos, tingidos de san¬ 
gue, pela refrega tida com os mouros, entre os qmis houvera grande 
mortandade. 

ZURARA, Chronica do conde D, Pedro de Menezes, liv, 1, cap. 80, 


Hora vejamos que faziam as galles e fustas dos mouros, depois que 
a vimda da frota foy per todas partes noteficada. Omde sabee que, de 
homze galles grossas que os mouros trouxeram, nom dobrou o cabo da 
Allmina senam hüa soo, a qual rrecorrerão tamtos mouros, que a ouuerom 
dallagar; mas o patrão delia, com hüa agumia, e outros ofyçiaes que o 
ajudauão cortauam braços e mãaos a todos aquelles que viam trauar nas 
bordas (1) per apoyar açima ou per outra quallquer parte, comtra sua hor- 
denamça. De guysa que, com pouco mais de çimquoemta sobresallemtes, 
começou de vogar o mais apresa que pode e fazer via de Gibralltar. 

As outras galles e nauios que estauão da outra parte de Barbaçote, 
como viram que os mouros asy hiam de rroldam, teuerão que, se os espe- 
rasem, que se poderiam perder; e, senam allgüs que chegaram nadamdo, 

Variantes do Cód. B: 

(19) Em B: larga. 

(20) No Cod. A: na, 

(21) Em B: m aquelle dia 

(1) Em B: bandas. 
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m 

emquamto elles corregiam seus aparelhos, todollos outros ficaram ao 
lomgo daquella praya. Delles se afogauam nas omdas do maar, bradamdo 
aos outros dos navios que os esperasem. Oo, deziam elles, com a derra¬ 
deira lastima, nembraeuos que somos homens que guardamos, como nos, 
obidiemçia a hu rrey e a hüa ley. Nom nos deyxeis asy desemparados, 
pois nos trouxestes a esta terra e a (2) este porto de tamta tristura. 

Os mareamtes nom curauam de suas pallavras; mas, com muy gramde 
força, tyrauão pellos rremos, tememdo a vimda dos comtrairos, cuja che¬ 
gada muito açerca semtiam. E, porque aquelle momte da Allmina emtra 
bem hua llegoa pello maar e daquella parte vay outra costa de mouros, em 
que ha gramdes pouorações, teueram allgus daquelles nauios pouco tra¬ 
balho de guareçeer, porque acharam logo açerca os portos em que pose- 
ram (3) seus navyos 1 . 

Caa, posto que fosem naturais da outra parte de Grada, cuydauam 
que podiam ally esperar ate que visem tempo em que podesem tornar com 
mayor seguramça. Aymda que allgus delles, espiçiallmemte os dos nauios 
mais pequenos, se emganaram naquella cuydação; porque, ao depois, que- 
remdo tomar de noite pera sua terra, filhaua[m]nos os nauios dos chris- 
tãos. Ho capitão, que hera sobrinho dellrrey de Grada, nunca fez rrostro 
pera fugir; amte morreo ally, pellejamdo como homem esforçado e de 
gramde coração. E com elle cayram casy todos hos melhores que ally 
heram, asy dos maryns, como dos outros. 

E, em esto, chegarão os navios aaquelle Porto que se chama dEllrrey 
e avisarão o comde como os jffamtes queriam (4) sahyr. O qual muito a 
presa fez ajuntar todos os de (5) cauallo que ally heram pera hyr rreçeber 
os ymíamtes, mandamdolhe leuar bestas em que cauallgasem ate o lugar 
omde aviam de pousar. E, quamdo se o comde pos em giolhos, pera beyjar 
as mãaos aaquelles senhores, elles nom lha quiseram dar per nenhüa 
maneira, avemdo muy gramde prazer quamdo o vyram asy com sua espada 
nua nas mãos, toda banhada em samgue, e as armas timtas per muytas 
partes, e asy dom Joham e dom Femamdo, seu jrmão, com todollos nobres 
fidailgos que ally heram. 

E asy, cauallgamdo, foram pello (6) lugar per homde fora aquella (7) 
pelleja, na quall (8) amdauam judeus e molheres e outra gemte a rroubar. 

Variantes do Cód. B: 

(2) tem a, 

(3) acharom . 

(4) quiserem, 

(5) todos aquelles de, 

(6) cauaigando pello, 

(7) No Cod. A: aquelle. 

(8) Em B: qual jaa, 
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E não sem causa; caa foram ally avidas muytas e muy (9) bõas cousas, 
de gramde vallor. E, quamdo os ymfamtes vyram a gramde mulltydão 
dos mouros que jazia per aquelle campo, louuaram muito o comde e asy 
aaquelles fidailgos e senhores que com elle heram. Ally viram como jazia, 
temdydo naquelle campo, aquelle nobre caudell Moley Çayde; caa, posto 
que elle fose ymfiell, nom leixaremos de louuar sua virtude, sequer por seu 
gallardão deste mundo, pois no outro, por seus pecados (10), sua gloria he 
perdida. Elle avia o corpo de bõa gramdura, com nembros correspomdemtes 
a sua gramdeza, e avia a cara gramde e allua e os cabellos louros e amaça- 
roçados. E bem pareçia elle, jazemdo, capitam daquella gemte. 

E por çerto que outras muitas pellejas se poderom spreuer em que 
mayores somas de mouros (11) podesem falleçer; mas, gemte asy estre- 
mada, pella mayor parte cobiçosa de homrrada fim, nom creo que ate este 
tempo se posa spreuer nem achar. 


Caa, leyxamdo a gramde soma dos corpos sem allmas que jaziam 
naquelle ajumtamemto, que heram dos nobres e daquelles que morrerom 
pellejamdo, casy emfindos jaziam ao lomgo daquella praya, hüs sem bra¬ 
ços e outros sem mãos, que feriram aquelles das galles, por não pereçerem 
com elles. Outros amdauão nas omdas do mar, que se afogarão com 
rrayua de chegar a seus nauios; outros tynham ymda vyda e amdauão 
nadamdo com tanto desacordo, que não sabiam estremar a quall parte se 
deyxariam sahyr; outros se vinham com hos braços cruzados lamçar aos 
pees dos christãos; outros andauam corremdo por aquelles matos, avemdo 
ymda allgua esperamça de fugir. Mas, quamdo de todallas partes se viam 
çercados de maar, malldeziam sy mesmos; e, por fraca pesoa comtraria 
que visem, com myserauell contenença se lamçauão amtelle. 

Caa hua molher foy vista que leuaua tres mouros amte sy, que ella, 
per comsemtymemto delles mesmos, atara. Nem os judeus nom fica- 
uão (12) sem parte daquella gloria; caa, como elles som gemtes cujo 
animo (13) se esforça (14) muito sobre as cousas vemçidas, amdauam tam 
ferozes em aquelle dia, que aquillo soomemte ficaua por descamso aos vem- 
çedores vellos postos naquelle ardimemto comtra sua amtiga natureza.. 

E finallmemte que dos (15) catyuos que se poderam comtar, emtra- 


Variantes do CÕd. B: 

(9) No Cod. A: my. 

(10) pois no outro sua gloria, por seus pecados, 

(11) ãe gentes de mouros, 

(12) ficarom. 

(13) cujos mimos. 

(14) esforçam. 

(15) findlmente dos, 
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ram (16) aquelle dia na çidade nouecemtos e oytemta e seys. Outros muy- 
tos foram demtro que a este comto não vieram; porque aquelles que os 
tinham escomdiamnos do comde, por lhe nom demandarem o quimto, 
aymda que cremos que, por aquella vez, llyvrememte posoyo cada hü 
aquillo que tomou. Outros muytos ficarão escomdidos per aquelles matos, 
que pellos outros dias achauão, ou elles mesmos, costramgidos de fome, se 
vinham a çidade. 

E nom seja allgu que queyra presumir que nos fimgemos esta soma 
ser mayor por emgramdeçermos nosa estória. Caa devem ter que homde 
heram homze galles grossas e vimte galleotas e outros navios de rremos, 
que poeriam muyta gemte em terra, quamto mais pasamdo duas ou tres 
vezes. Dos mortos nom podemos fazer çerta soma, porque foram tamtos 
e era tamtas partes, que se não poderão estimar. 

Os que estauão no sertão, tamto que vyram a frota na Allmina e 
as galles dos mouros partydas, bem semtyrão o que avia de ser. E porem 
começarão logo de se partir cada hüs pera suas terras. Porem, avees de 
saber que ally ficarão os primçipais capitães que ally vieram (17). 
Soomemte Xeber, que se pasara a Allmina, omde foy catyuo de hü 
eseudeyro de Joham Pereira, a que se elle mesmo ofreçeo, por escusar o 
outro mayor dano; o qual, visto de (18) Joham Pereira, sageesmemte fez 
troca com ho escudeiro e cobrou aquelle outro. E, apartamdoo, lhe com- 
fesou como hera aquele. 

Oo, dise elle, nobre fidallgo, pera vos husardes de vosa nobreza, 
vos [me] deuiais soltar (19) llyvrememte sem outra rremdição, sequer por 
não perderdes o exerçiçio da caualaria; caa pois Aaabu e desy Zaem e os 
outros melhores daquy (2) derrador sam mortos, jaa não avera hy quem vos 
venha guerrear. E, se vos me solltais, jaa sabeis que me temdes aquy cada 
mes. Se foses christão, dise Joham Pereira, cree que logo te esa graça 
faria. Mas, pois hes ymfiell, he neeçesario que sayas per tua rremdição. 

Duas mill dobras daua o mouro per sy. E depois morreo, creemos 
que por Joham Pereira se nom trigar a mamdar rrequerer seu rresgate, 
por causa de sua vymda a este (21) rregno. Aquy morreo o senhor de 
Beneigem, que hera hum gramde senhor, o quall matou Gomçallo Velho, 
que depois foy comendador de Christus. 


Variantes do Cód, B: 

(16) entmom em, 

(17) prinçipaes que ally ui mm todos, 

(18) visto por, 

(19) vos me deueis de soltar, 

(20) outros velhos daquy. 

(21) em este. 
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27 SETEMBRO 1419 

Súplica de el-rei D. Mo I ao papa Mortinho V, a rogar-lhe, 
para que mais se povoe e melhor se defenda a cidade de Ceuta, por 
eh libertada das mãos dos infiéis, prorrogue por mais 10 anos a 
plena remissão dos pecados, em artigo de morte, aos fiéis de ambos 
os sexos que na dita cidade vivam ou a ela forem, anteriomente 
outorgada por 7 anos, Concedida gratuitamente. 

AV,, Reg. Suppl, vol. 132, fl. 7. Revelada por SOUSA COSTA, O Infante 
D. Henrique, p. 428. A bula respectiva é o documento que se segue a este. 


Beatissime Pater. 

Ad supplicacionem deuotissimi et fidelissimi sanctitatis vestre sancte- 
que romane ecclesie filii Johannis, Portugalie et Algarbii regis, vt amplius 
populetur et melius defendatur ciuitas de Cepta, quam predictus rex a 
manibus infidelium eripuit, omnibus et singulis vtriusque sexus christifi- 
delibus, qui in eadem ciuitate sunt, seu quos ad ipsam accedere contige- 
rint (1), vsque ad septennium, plenariam remissionem omnium peccatorum 
suorum, in mortis articulo, si in eadem ciuitate uel extra eam decesserint, 
sanctitas vestra primo concessit. 

Sed quia, pater sancte, predicta concessio modicum proderit, cum 
ad tempus breuissimum est, supplicat sanctitati vestre idem rex quatinus 
íllfl.rn dignemini vltra prorogare, saltem vsque ad alios annos decem; nam 
exinde plurimum sperat populacionem et defensionem predicte ciuitatis. 

Fiat. 0. Et grátis vbique. 

Datum Florentie, quinto kalendas octobris, anno secundo. 

170 

28 SETEMBRO 1419 

Bula Cum omnia uirtutum exercicia, do Martinho V, dirigida a 
elrei D. Mo 1, a renovar por mak dez mos, a contar do fim dos 
sete já concedidos, que possa/m os cristãos residentes em Ceuta ou 


(1) No ms. contingerint, 
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ali de passagem escolher confessor qm } em artigo de morte, con¬ 
fessados e arrependidos f os absolva, 

AV,, Reg, Lat„ vol. 202, fl, 31 v, — texto que se reproduz; e fl, 59 v., 
transcrita na bula Quia dibtacmem de 14 de Nov. de 1419, — o DOC. 174. 
Referenciada e revelada por DE WITTE, Les lulles, t, 48, p. 894, 


Martinus, etc. 

Caríssimo in Christo filio Johanni, Portugalie et Algarbij regi 
jllustri, salutem, etc, 

Cum omnia uirtutum exercida preclaris digna sint meritis et magna 
commendacione, illa tamen laudabiliora sunt et excellenciori digna prêmio 
ac Deo longe graciora et magis magisque publice saluti et toti ecclesie fru- 
ctuosa, per que aduersus infideles, paganos et saracenos christiana religio 
strenue defenditur, roboratur et salutaria sue dilatacionis accipit incre¬ 
menta. 

Prouide catholici reges et príncipes ac fideles vniuersi gloriosis extol- 
lendi sunt apud ecclesiam preconijs et fauoribus apostolicis ac spirituali- 
bus donis amplificandi qui, fidei zelo succensi (1), christianorum fines stre- 
nuis operibus militando, protegere simul et augere conantur, quemadmo- 
dum tua serenitas effecisse dinoscitur, que suis posthabitis periculis, 
aduersus ferocitatem gentilium potenter insurgens, diuina sibi suffraganté 
clemencia, ciuitatem de Cepta, in partibus ultramarinis, ab ipsis infidelibus 
occupatam, regali potentia conquisiuit et illam principatui catholico sue 
uidelicet subiciens dicioni christianitati restituit, addidit et submisit eccle- 
sie. Ad cuius ciuitatis aduersus vicinas infidelium naciones defensionem, 
magna opus est fidelium inibi iugiter habitancium multitudine et conti¬ 
nua christicolarum frequência populorum. 

Nos igitur, deuotionis tue zelum in fide sincerum et tam gloriosa regie 
virtutis opera quamplurimum in Domino commendantes et patemis zelan- 
tes affectibus, ut ciuitas ipsa ab infidelium tirannica seruitute, sub Christi 
iugo suaui, in vnitate fidei et ipsius ecclesie preseruetur atque perseueret 
et, ut fideles ipsi ad huiusmodi frequenciam atque moram feruencius ani- 
mentur tantoque libentius et copiosius affluant et concurrant ad eandem 
ciuitatem, quo se maioribus gracijs et muneribus spiritualibus per sedem 
apostolícam nouerint esse preuentos, tuis in hac parte supplicationibus 


(1) No ms. successi 
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inclinati, gratiam illam plenarie remissionis peccatorum, qua per nostras 
litteras alias sub datum Florencie, bij kalendas aprilis, pontificatus nostri 
anno secundo (2), concessimus ut confessor ydoneus, quem singuli fidelium 
sexus utríusque, tunc in ipsa ciuitate et eciam infra septennium, a die 
notificacionis dictarum litterarum in illis partibus faciende computan- 
dum, moram trahentes huiusmodj duxerínt elígendum, omnium peccatorum 
suorum de quibus corde contriti et ore confessi fuerint, in mortís articulo, 
plenam ipsis, in sinceritate fidei, vnitate sancte romane ecclesie ac obediên¬ 
cia et deuocione nostra uel successorum nostrorum romanorum pontificum 
canonice intrancium persistentibus, remissionem, auctoritate apostólica, 
concedere ualeat de uberioris gracie dono usque ad decennium, a fine dicti 
septenij, computandum duximus prorogandam. 

Et, ut omnes eciam utriusque sexus fideles, qui infra huiusmodi decen¬ 
nium, in ciuitate predicta, huiusmodi moram siue mansionem traxerint, 
consimilem graciam, uidelicet omnium peccatorum suorum, de quibus 
simili modo confessi et contriti fuerint, plenariam ab eo quem eligendum 
duxerínt ydoneo confessore, in mortis articulo, remissionem, auctoritate 
apostólica, consequi ualeant, tenore presencium, indulgemus. Sic tamen 
quod idem confessor de hijs de quibus fuerit alteri satisfactio impen- 
denda eam illis per eos, si superuixerint, uel per alios, si tunc forte tran- 
sierint, faciendam iniungat quam ipsi uel illi facere teneantur, ut prefertur. 

Et ne, quod absit, fideles ipsi, propter hujusmodi concessionem, 
reddantur procliuiores ad illicita im posterum committenda, volumus quod, 
si ex confidencia remissionis huiusmodi forte aliqua commicterent, quoad 
illa predicta remissio eis nullatenus suffragetur, quodque per vnius 
anni, a tempore quo huiusmodi concessionis uelle concluserint, censeri 
participes computandi, spacium, impedimento cessante legitimo, singulis 
sextis ferijs, quibus tunc ex precepto ecclesie regulari obseruancia iniuncta 
penitencia, voto uel alias ad ieiunandum non fuerint astricti. Alioquin, pro 
illis quibus alias ieiunium eis extiterit indictum totidem alijs, eciam anno- 
rum sequentium, quibus ad id, ut premittitur, non sint astricti, diebus 
quamprimum commode poterunt ieiunare aut alia ipsis propterea, per 
dictum confessorem, si ab eo pecierint, iniungenda pietatis opera facere et 
exercere debeant atque teneantur. Alioquin, huiusmodj nostra presens 
concessio nullius sit roboris uel momentj. 

Nulli ergo, etc. nostre prorogacionis, concessionis et voluntatis infrin- 
gere, etc. 

Si quis autem, etc. 

Datum Florencie, quarto kalendas octobris, anno secundo. 


(2) Alusão à bula Al eo qui Humam, o nosso DOC, 154, 
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SETEMBRO-DEZEMBRO 1419 

O capitão de Ceuta oferece as chmes do castelo ao infante 
D. Henriqiw, que não lhas aceita; os dm infantes demoram áli 
três meses, hóspedes seus, após o que D. Henrique profecia tomar 
Gibraltar, o que não efectua em mão de haver sido afastado p<yr 
tormenta e detido por calmaria e ainda por el-rei seu pai o mandar 
regressar a Portugal 

ZURARA, Ohronica do donde D. Pedro de Menem, liv. 1, cap. 81. 


Hos ymfamtes foram llogo dereytamemte a see, ofreçerse a Deus, 
como catolicos primçipes que heram; e, em saymdo delia, o comde 
dom Pedro se pos de giolhos, temdo as chaues do castello na mão, pera as 
emtregar ao ymfamte dom Emrrique. O quall lhe rrespomdeo que lhas 
não tomarya, mas que elle guardase com bõa vemtura seu castello, asy 
como lhe per seu padre fora mamdado, caa a elles nom lhes falleçeria 
pousada. Pois, senhores, dise elle, nom he tempo de me vos denegardes hüa 
merçe, a qual he que, emquamto aquy esteuerdes, sejais meus comvydados. 

Os jffamtes, asy por emtemderem que aviam ally pouco de estar, como 
por conhecerem a gramde nobreza do comde, outorgaramlhe o que lhe 
tam aficadamente pedia. E, por çerto, que não he rrezâo que tamta fram- 
queza de senhor aja de ficar sem perpetua nembramça. Caa, em tres meses 
que os ymffamtes ally esteuerão, asy no gasto da viamda como nas dadi- 
uas que deu, nos achamos per seus lyvros, despois de sua morte, que subio 
a despesa a seys mill e seteçemtas e çimquoemta e (1) seys dobras, as quais 
foram despesas com tamta framqueza e com tamta liberallydade, que 
todos faliarão de sua gramde manyfiçemçia. E por çerto que, asy como 
Deus quis dar homrrada fim a ellrrey dom Joham, em lhe damdo tam 
gramde e tam nobre çidade, asy lhe deu logo hü dos homrrados caualei- 
ros do mundo pera seu capitão. 

E, porque a allgü, pelos tempos que ham de vijr, poderá pareçer esta 
soma gramde, saybam que hos jffamtes esteueram ally açerca de tres 
meses. E bem deuem de comsyrar çidade que duas vezes fora çercada, 


$51 

aymda que muito não fose, que nom poderia ter as cousas em tall abas- 
tamça como compria pera tais dous primçipes e pera os senhores que ally 
heram. Caa, posto que ho comde aos outros ordenadamemte nom dese de 
comer, ora hüs ora outros (2) casy cada dia comiam com elle, de guisa que 
rraramemte se podia achar dia em que sua mesa nom fose chea de fidallgos 
e nobres homens. 

E achamos que, em aquelles dias que hos ymffamtes ally esteuerom, 
chegaram (3) o vallor das gallinhas a oytemta rreays e a canada do vinho 
a coremta, semdo naquelle tempo o vallor da coroa velha do cunho de 
Framça çem rreays e nouemta, e as valledias, que hera moeda mourisca, 
Lxxx, nouemta; e comunallmemte esta hera a moeda de ouro que se mais 
corria nestes rregnos. E isto hera porquamto casy em todolos tempos dos 
rreys pasados sempre os mouros dallem trautarão em estes rreynos de 
mercadaria, compramdo pola mayor parte todolos annos a fruyta do 
Allgarue, a qual nom pagauam senam em ouro. 

E a mayor parte daquellas dobras heram feitas em Tunez e heram 
xxiij quillates e terço de peso. Outras dobras traziam aquelles ymfies, a 
saber, dobras de Prazida e de Sagillmemça e de Marrocos, de que este 
rregno foy açaz fornydo, espyçiallmemte os thesouros dos rreys, como 
nos começos (4) dos feitos deste rrey fica comtado e se comtara 
mais adiamte, omde fallarmos na mudaçom que fez este rrey dom Affomso, 
que este llyvro mamdou spreuer, destes rreays bramcos em outra moeda 
mais bayxa, a que chamarão espadins. 

Ora tomando a primçipall esemçia de nosa estória, dezemos que o 
comde dom Pedro mamdaua que se rrepartyse aquelle esbulho, que fora 
ganhado aos mouros, yguallmemte; o que ao ymfamte dom Hemrrique não 
pareçeeo rrezão, anate dise que cada hü devia de pesuyr aquello com 
que ho a sua bõa fortuna emcomtrara, de cujo mamdado muitos foram 
allegres. E porquamto este gramde e exçellemte primçipe, que viera por 
capitam daquella frota, hera magnanymo, pareçeolhe que, porquamto se 
asy os mouros vemçeram amte que elle chegase, que nom fezera nada. 

E porem temtou de querer filhar a villa de Gibralltar, pera a quall 
mamdou ordenar artelharias e outros emgenhos, de guysa que em breue 
foy todo aparelhado. E queremdo elle sobre a obra ser comselhado, os 
mais comtrariarão sua vomtade, asy por ser lugar da comquista de Cas- 
tella, como por ser ymvemo, em que se podiam (5) seguyr desvayrados 


Variantes do Cód. B: 

(2) ora os outros, 

(3) chegou, 

(4) mo começo. 

(5) poderiam, 


Variante do Cód. B: 

(1) mil seteçentús cincoenta, e, 
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pengos. Pero, como quer que fose, ordenou ho ymffamte de hyr (6) lka 
por pesoa pera ver ho perigo quamto hera. 

B seguyose que aquella noite rrecrejeo tamta tormemta de vemto 
4ue Uamsou ao gallees ao Cato de Gata, omde depois esteueram bem 
f dias, que nom podiam aver vemto pera tornar; porem ouue ho tempo 
damamsar. A s galles aballaram per aquella eosta de Grada ate que che- 
garam a Çepta, omde jaa estauam cartas dellrey pera hos ymfamtes, que 
se tomasem logo pera ho rregno; caa bem presumya elle, segumdo a gram- 
deza de seus coraçois, espiçiallmemte do ymfamte dom Hemrrique, que que¬ 
reriam temtar allgüa gramde cousa a que o tempo e o numero da gemte 
nom danam lugar. 6 

nu E .fT e J ' aa disemos ’ cm wtros lugares, da gramde obydiemçia dos 
filhos deste zrj, ajamos agora por detremynada sua tomada (7); caa, 
sobre tall mamdado nom ouue outra detemça (8) senam o tempo, que per 

y r far (9) *«« P« Portugall. 

E aymda quamdo partyrao, ouuerío muy (10) gramde tormemta, com ha 

^ T* 1 Allj “ Íra (U) ’ omd6 P or <J“ 1116 % «esa- 
no, lançarao ancora, sobre a quall esteueram (12) em gramde perigo. 

nn hST* EUy ^ dAzeued0 ' allca y* Que hera dAIlamquer, sahir 
MbateU ecom piadade que avia da gemte, deu lugar que se carregase 
trnto q»e foy necesaryo que se perdesem todos. Outro navyo em que 
hem Alluaro Vazquez dAlhnada com allgüs outros fidallgos estaua 
naquelle mesmo pengo; e sayramse no bateU, mas teuerão melhor avisa- 
memto que os outros porque, com has espadas fora, não tomarão senam 
aquelles pBmsipais e ajnda com aquelles nom heram (13) sem gram* 
perigo. E por çerto que hera cousa piadosa de ouuir os brados daquelles 
ge fycauam; caa, vemdo a morte tam aqerca, dorosamemte pLam 
SOCOTO, com que lastymauam as orelhas dos que hos ouuiarn. 

lugar fa “ rcm % fim: Caa a tomemta n5 ° 

h h “. b W maiS t0ma8e 6 0 navyo ' “Wamto, correo sobre as 
írtm, homde se pirdeo com toda a gemte que em elle hera. Hü navyo 

dAltoada 61 ^ «f ° area dAllvergaria e otte >«“ 1™ hera o coaemdato 
dAlhnada se saUuarom per gramde vemtura. E Alluaro Vazquez e os 


Variantes do Cód. B: 

(6) ordenou o jffante per pesoa pera ver o perigo quanto era. 

(7) sua outra detença, 

5 ! lT m>a cm> s * e m mmm ° — mtn *«»>»• 

(10) No Cód, A: nuy. 

(11) as Aljasiras, 

(12) estauão, 

(13) Imm. 
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outros fidallgos que ho seguyram nom pasarão sem outro trabalho caa 
sayrom em terra de mouros E o frio % gramde e tamto (14) que hü da 
companhia falleçeo, com sobegidão daquella frialldade. E esto porque 
elles nom ousauão de fazer fogo nem buscar pouoado, com temor dos com- 
trarios. 

E, amdamdo asy de noyte, guyamdose a esmo comtra Taryfa, foram 
semtjydos dos allmogauares. E, como hos corpos postos em temor, nas 
cousas duujdosas, sempre se emcostam a pior parte, pemsarão que heram 
os allmogauares do s mouros. Mas quamdo conheçeram que heram chris- 
tãos, perderam allgüa parte do semtymemto do trabalho passado, e nam 
sem causa; caa, em Taryfa estaua aquelle Portocarreiro que viera a esta 
terra, domde tornara com muyta homrra e merge, como jaa disemos no 
filhamemto desta gidade de Çepta (15), e asy fez aaquelles fidallgos muyto 
gasalhado e homrroso acolhymemto. 

Os ymfamtes com outros muitos navios correram aas prayas, outros 
a Castella, outros ouueram a costa do Allgarue, em tamto que pemsaram 
que os ymfamtes heram perdidos. Hü navio em que hera Bellemdym (16) 
de Barbudo pareçee que ouue melhor viagem e foy portar a Lixboa. 
E quamdo lhe ellrrey pregumtou por seus filhos e lhe o outro comtou que 
não avia delles nouas, cullpouho muyto porque se viera sem elles ao rregno. 
E gram tempo [se] lhe mostrou por ello semtydo, 

173 

26 OUTUBRO 1419 

Bula Apostolice sedis, de Martinho V, dirigida ao infante 
D, Henrique, duque de Viseu, m que, a pedido de seu pai el-rei 
D. João J, lhe concede possa contrair matrimónio com a senhora 
que desejar, qualquer que seja o grm de consanguinidade e afini¬ 
dade entre os dois, ressalvada porém a lei di/oina. 

AV., Reg, Lat, vol, 202, fl. 58. 


Variantes do Cód. B: 

,(14) em tanto, 

(15) no fallmento desta filhada de Çepta, Cfr. Crónica , ,. de Ceuta , caps. 55 e 56. 

(16) BermMm, 
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Martinus, etc.. 

Dilecto filio nobili viro Henrico, duci Visensi, carissimi in Christo 

filij nostri Johannis, regis Portugalie jlluatris nato, salutem, etc. 

Apostolice sedis circumspecta. benignitas, nonnunquam rigorem iuris 
mansuetudine temperans, de gracia benignitatis indulget quod iuris aucto- 
ritas interdicit, presertim cura id in Domino conspicit, personarum maxime 
sublimium statu et temporura qualitate pensatis salubriter expedire. 

Hinc est quod nos, dicti regis progenitoris tui pro te, dilecto filio suo, 
nobis super hoc humiliter supplicantis ac tuis in hac parte supplicacioni- 
bus inclinati, tecura ut cum quacunque muliere, quocuraque consanguini- 
tatis uel affinitatis gradu tibi coniuncta, diuina tamen lege non prohibito, 
uos impedimentis que ex consanguinitate et affinitate huiusmodi proue- 
niunt, non obstantibus, matrimonium inuicem libere contrahere et in eo, 
postquam contractum fuerit, licite remanere ualeatis, auctoritate apostó¬ 
lica, de speciali gratia, tenore presencium, dispensamus, prolem ex huius¬ 
modi matrimonio suscipiendara legitimam nunciantes. 

Nulli ergo etc. nostre dispensacionis infringere etc. 

Si quis autem etc. 

Datum Plorencie, septimo kalendas nouerabris, anno secundo (1). 


(1) A Súplica respectiva, de D, João I, é de 5 de Maio anterior,-o DOC. 158. 
O infante D. Henrique não casou nem teve filhos. Assim o asseveraram os autores 
coevos. — «Luxurya nem auareza nunca em seu peito ouuerom repouso, porque assy 
foe temperado no primeyro auto, que toda sua vida passou em limpa castidade e assy 
que virgem o rrecebeo a terra» (ZURARA, Crónica dos feitos de Guiné , cap. 4); 
~«ledit seigneur don Henry, iij» filz du roy, josne de xvíij à xx ans (aliás 21) et de 
son aaige très bei, de corps grant et puissant, lequel on disoit chaste vraiement, par sa 
grant vaillance» etc. (Depoimento do coevo companheiro da conquista de Ceuta,’ escrito 
entre 1457 e 1459, ANTOINE DE LA SALLE, Du rêconfort de Maãame du Fresne, 
editado por JOSEPH NEVE, Antome de La 8aHe. 8a Via et ses Owrages, Paris- 
-Bruxelles, 1903, p. 145); — «Non uolse mai prender dona, soto grande castita» (CADA- 
MOSTO, Viagens de Luls de Caãamosto e de Pedro de Sintra , p. 4); — «Dominus 
Infans vsque ad mortem virgo permansit» (Martinus de Behaim, De prima ímentione 
Gujnee, p. 199). Com base certamente nos autores do séc. XV asseveraram o mesmo 
os do XVI (Cfr. DUARTE PACHECO PEREIRA, Esmeralda de situ Orbis, liv. 1, 
cap. 22; RUI DE PINA, Crónica de el-rei D, Afonso V, cap. 147, e JOAO DE BAR- 
ROS, Asia, década 1, liv. 1, cap. 16). 

Há anos, JOSE DE BRAGANÇA escreveu: - «Na Bib. Vaticaná, o rev. dr. Mau¬ 
rício dos Santos viu um verbete do cardial Carampi que refere o pedido do Infante 
(D, Henrique) ao Papa, a favor de sua filha natural» (Na Introdução a GOMES 
EANES DE ZURARA, Crónica do Descobrimento e Conquista da Guiné, vol. 1 Porto, 
S. d, p. XXXI), Pouco depois, DUARTE LEITE acrescentava um ponto ao’ conto! 
-«O P,‘ Domingos Maurício dos Santos (S. J.) viu na Biblioteca do Vaticano um ver- 
bete do cardial Carampi, relativo 8 um pedido do infante D, Henrique ao papa em favor 
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14 NOVEMBRO 1419 

Súplica de el-rei D, João 1 ao pwpa Martmho Y, a solicitar-lhe, 
para mis se povoar e melhor se defender a cidade de Ceuta, onde 
o momrca faz hdbitmlmente grandes despesas, e ainda para inva¬ 
são das terras circmvizinlm, no que se tralalha diàrkmente, 
prorrogue, pelo menos por mais 8 ams, a plenária remissão dos 
pecados em artigo de morte, anteriomente concedida pelo pontífice 
por 10 anos e depois por mais 7, às pessoas de ambos os sexos que 
viverem m Ceuta ou lá forem . Concedida como pede, gratuita¬ 
mente. 

AV., Reg, Suppl, vol, 134, fl. 104 v. Referenciada por SOUSA COSTA, 
O Infante D. Henrique, p. 428. 


Beatissime pater. 

Ad supplicacionem deuotissimi et fidelissimi sanctitatis ve&tre sanc- 
teque romane ecclesie filii Johannis, Portugalie et Algarbii regis, vt 
amplius populetur et melius defendatur ciuitas de Cepta, quam predictus 
rex a manibus infidelium eripuit, omnibus et singulis vtriusque sexus 
ehristif idelibus, qui in eadem ciuitate sunt, seu quos ad ipsam accedere con- 
tigerint (1) vsque ad septennimn, plenariam remissionem omnium peccato- 
rum suorum, in mortis articulo, si in eadem ciuitate uel extra eam decesse- 
rint, sanctitas vestra primo concessit, predictam autem gratiam ad 
decennium, finito predicto septennio, post ampliauit. Sed, pater beatis¬ 
sime, si predicta indulgência ad maius tempus dilatetur, spes est quod 


duma sua filha natural, que desejava prover numa comenda de Cristo» (Coisas de vária 
história, p. 209). Declarado por DE WITTE: «Nous avons examiné aux archives du 
Vatican les pages du scheãario Garampi relatives au Portugal (vol, 83, f,° 151v. à 189) 
et n’y avons trouvé aucune mention d'un enfant naturel du Navigateur» (Les buíles, 
p. 461), MAGALHÃES GODINHO arrojou-se a supor «já lá não se encontrar» o 
documento no arquivo do Vaticano (Documentos sobre a Expansão Portuguesa, vol, 3, 
p. 366). A pôr cobro a semelhante especulação acorreu, recentemente, o próprio e probo 
historiador P, MAURÍCIO GOMES DOS SANTOS, História e Mito Henriguinos (Na rev. 
Brotéria, vol. 68, pp. 272 a 279), donde nos permitimos extratar este oportuno comen¬ 
tário: — «...mais triste e sintomática nos parece esta obstinação de historiógrafos con¬ 
temporâneos para sublinhar doentiamente traços escuros, não por amor da verdade, 
mas como se as fisionomias sem jaça dos heróis os estonteassem n»3 alturas» (p. 279). 

(1) No ms, contingerint. 
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Sfcnf UÍt ? 7° pt>pulabitur ' 9 nod non s °ta“ dicte oiuitatis inoole eam 
St ’ 0,rcmnlIicinas !"«*■» inuadent, sicut cotidie 

Supplicat sanctitas vestra idem rex quatinus illam ibWin, vltra 

zziTzr* ad ^ octo ^ ^ ^ « 

Fiat vt petitur. 0. Et grátis. 0. 

Datum Fioreacie, decimo octauo kalendas decembris, aimo secundo. 

174 

14 NOVEMBRO 1419 

Buta Quia dilatacionem, de Martmho V, dirigida a eUrei 

». Joao I, a renmríhe por mais oito mos os prMégios espmtmis 

Z S M®? ™ tmynmte ’ a m Ve», por sete e por fe 
aos habitantes da cidade de Ceuta. 

AV., Reg, Lai, vol. 202, fl. 58 v, 

Revelada e sumariada por DE WITTE, Les bulles, p. 094, 


Martinus, etc, 

Quia dilatacionem fídei cathoiice et christiane relidonis auementum 
paterms aelamus et exoptamus affectibus, proinde libenter indulglus 

ortM n enti f-a liberalite im P artimur «t concedimus ea que ipsius 

orthodoxe fidei et fidelium protectioni eonfenmt et augmento. & ^ I ^™ S 

naü ad tU1S e f“ ta hac parte tootis su PPlicacionibus incU- 

ffiumIttoZr 7 8 de Cepta ' «■» de «W*» mW. gen- 
Si 1,7 í™ 1 ”, ™’ KgÍa ^ potenter er W aalutifero 

Mullrut 6t 7 imm eCCMe ’ P6r nostras alias litteras 

f, 6SS ° r yd0 “ s - íttem +V* “Mim sexus 

utausque m ipsa cimtate presencialiter et eciam infra septennium a die 

computimdmn mZZ nostrarum “ illia faaien de partibus 
ZÍSih 7 7 dUXerint digenduB 'Peccatorum 

’ de qmbus corde contnti et ore confessi fuerint, plenam in mortis 
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articulo remissionem, auctoritate apostólica, concedere ualeat, modo et 
forma contentis in ipsis litteris, quarum tenor, de uerbo ad uerbum, infe- 
rius describitur. 

Cum etiam postmodum, eandem gratiam plenarie remissionis omnium 
peccatorum a fine prefati septennij usque ad decennium, per nostras alias 
litteras, quarum etiam tenor de uerbo ad uerbum inferius inscribitur, 
duximus prorogandum. 

Nunc, uero, ut ciuitas ipsa de Cepta, successu temporis longioris, 
ab ipsis diucius et copiosius frequentata inhabitataque fidelibus ad chris- 
tianitatis aduersus infideles propugnaculum et defensionem potencius 
muniri roborarique possit tantoque feruentius animentur fideles ad illam 
inhabitandam protegendamque ciuitatem et ut uberius confluant ad ean¬ 
dem quo se maioribus stipendijs spiritualibus et gratiarum muneribus 
conspexerint adiuuari; nos, de amplioris gratie dono eandem plenarie 
remissionis omnium peccatorum indulgencíam, per nos modo et forma 
expressis in ipsis apostolicis litteris concessam, a fine prefati decennij in 
ipsis litteris descripti usque ad octo annos immediate sequentes, apos¬ 
tólica auctoritate, tenore presentium, prorogamus. 

Tenores autem prefatamm litterarum nostrarum, quarum totum 
effectum, ualorem et efficaciam prorogamus, sequitur in hec uerba, 

1 Segue-se a transcrição das letras do mesmo pontífice Ab eo qui humani 
e Cum omnia virtutum, os nossos DOCS. 154 e 170. 

Nulli ergo etc. nostre concessionis, prorogacionis et voluntatis infrin- 
gere etc. 

Si quis autem etc. 

Datum Florencie, decimo octauo kalendas decembris, anno secundo. 


1419-1420 

Como foi redescoberto 0 arquipélago da Madeira pelos escudei¬ 
ros do infante D. Henrique João Gonçalves Zarco e Tristão Teixeira 
e como foram povoados aquele eodos Açores (1). 


(1) Conquanto os nossos cronistas sejam unânimes em atribuir 0 descobrimento 
e povoamento do arquipélago da Madeira a pessoal do infante D. Henrique e 0 declare 
0 próprio, em carta testamentária de 18 de Setembro de H6Q (Publicada por ex. em 
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ZURARA, Crónica ãos feitos de Guiné, cap. 88. — Sobre o assunto pode 
ver-se também: O Manuscrito «Valentím Fernandes», pp, 108-118 e 203-207; 
DUARTE PACHECO PEREIRA, Esmerailâo ide situ orbis», Prólogo; JOÂO 
DE BARROS, Ásia, Dec. 1, liv. 1, cap, 3; e demais bibliografia aduzida por 
DAMIAO PERES, Obra e hgs, infracitados, 


Porquanto eu disse no quinto capitollo desta obra, onde faley das cou¬ 
sas specyaaes que o jffante fez por seruiço de Deus e honra do rregno, 
antre as outras que elle tijnha fectas, assy era a pouoraçom das jlhas (2), 
quero aquy fallar breuemente da dieta pouoraçom, quanto mais pois, em 
estes passados capitollos, tenho falia [do] das jlhas de Canarea (3). 

E foe assy que, em casa do jffante, aqya dous scudeiros nobres, de 
criaçom daquelle ssenhor, homeens mancebos e pera muyto, os quaaes, 
despois da vijnda que o jffante fez do descerco de Cepta (4), quando a o 
podeiyo daquelles irex mouros teue cercada juntamente, segundo ja dis¬ 
semos, rrequererom que os auyasse como podessem fazer de ssuas honras, 
come homeens que o muyto deseiauam, parecendolhes que seu tempo era 
mal despeso se nom trabalhassem algüa cousa per seus corpos. 

E, veendo o jffante suas boas voontades, lhes mandou aparelhar hüa 
barcha, em que fossem darmada contra os mouros, encarainhandoos como 


SILVA MARQUES, Descobrimentos, vol, 1, p. 579), os mais recentes historiadores 
portugueses retrotraem o descobrimento daquele arquipélago para antes dos meados 
do século XIV, atenta a precisão com que são localizadas as ilhas respectivas em 
cartas desde a de Dulcert de 1339; pelo que, denominam redescobrimento o achamento 
do mesmo arquipélago pelo pessoal henriquino, na segunda década do século XV 
{Cfr. DAMIAO PERES, História dos Descobrimentos Portugueses, pp, 15 e ss., e 
e JAIME CORTESÃO, Os Descobrimentos Portugueses, vol, 1, p. 233). Sobre o len¬ 
dário descobrimento da Madeira, aliás tardio e ignorado dos nossos cronistas, veja-se 
D. PERES, Obra cif., pp, 45 e ss, e a bibliografia ali aduzida. 

(2) Eis o passo em referência: - «Elle (D. Henrique) fez povoar no grande 
mar occiano cinquo jlhas, as quaaes, ao tempo da composiçom deste liuro, estauam 
em rezoada pouoraçom, specialmente a jlha da Madeira. E, assy desta como das 
outras, sentirom os nossos rregnos muy grandes proueitos, a saber, de pam e açuquar 
'e mel e cera e madeira e outras muytas cousas, de que nom tam soomente o nosso 
rregno, mas ajnda os estranhos ouuerom e ham grandes prouentos». 

(3) O autor alude às Ilhas Canárias nos capítulos 79, 80, 81 e 82. 

(4) Discute-se a data em |que se efectuou o descerco de Ceuta, com base na 
discrepância das afirmações de ZURARA, que ora o situa trê s anos ora quatro após 
a conquista da cidade (Cfr. Crónica... de Guiné, cap, 5, e Chronica do Conde D, Pedro 
* Memes, liv. 1, cap. 62, e liv. 2, cap. 5). E da fixação daquela data depende a do 
ano do redescobrimento do arquipélago madeirense. DAMIAO PERES, Obra cif., p. 58, 
situa-o na primavera de 1419, no que é seguido por JAIME CORTESÃO, Obra cit, 
P- 232. Os nomes dos mancebos em referência são dados adiante pelo cronista. 
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fossem em busca de terrai de Guinee, a qual elle ja tijnha em voontade 
de mandar buscar (5). E, como Deus queiya encaminhar tanto bem pera 
este rregno e ajnda pera outras muytas partes, guyouhos assy que, com 
tempo contrairo, chegarom aa jlha que se agora chama do Porto Sancto, 
que he junto com a jlha da Madeira, na qual pode auer sete legoas em 
roda. E, estando assy ally per algüus dyas, sguardarom bem a terra e 
pareceolhe que serya grande proueito de sse pouorar. 

E, tomando dally pera o rregno, fallarom sobrello ao jffante, con- 
tandolhe a bondade da terra e o deseio que tijnham acerca de sua pouora¬ 
çom, de que ao jffante muyto prouue, ordenando logo como podessem 
auer as cousas que lhe compriam pera se tomarem aa dieta jlha. E, 
andando assy em este trabalho de sse encaminharem pera partyr, se 
ajuntou a ssua companha Bertollameu Perestrello, hüu fidalgo que era 
da casa do jffante dom Joham. Os quaaes, teendo todas suas cousas 
prestes, partiram vyagem da dieta jlha., 

E acertousse que, antre as cousas que leuauam consigo pera lança¬ 
rem na dieta jlha, assy era hüa coelha, a qual fora dada ao Bertolla¬ 
meu Perestrello per hüu seu amjgo, jndo a coelha prenhe em hüa gayolla; 
■e acertousse de paiyr no mar e assy leuarom! todo aa jlha. E, sseendo 
elles alloiados com suas cabanas, pera ordenarem suas casas, soltarom 
aquella coelha com seus filhos pera fazer criaçom; os quaaes, em muy 
breue tempo, multiplicarom tanto, que lhe empacharom a terra, de guisa 
que nom podyam semear nhüa cousa que lhe elles nom stragassem. E he 
muyto pera marauilhar; porque acharom que, no anno seguinte que ally 
chegarom, matarom delles muy muytos, nom fazendo porem mingua; por 
cuja rezom, leixarom aquella jlha e passaronse aa outra da Madeira, 
que sera quareenta legoas em cerco e doze do Porto Sancto. E ally fica¬ 
rem os dous, a saber, Joham Gonçalluez e Tristam; e Bertollameu Peres>- 
trello se tomou pera o rregno. 

Esta segunda jlha acharom boa, specialmente de muy nobres auguas 
corredyas, que leuam pera regar a qualquer parte que querem. E começa- 
rom ally de fazer suas sementeiras muy grandes, de que lhes vierom 
muy abastosas nouidades. Desy, virom a terra de boons aares e saadya 
e de muytas aues, que logo no começo tomauam com as mãaos, e assy 
outras muytas bondades que acharom na dieta jlha. Fezerom assy todo 


(5) De sublinhar este passo, a dizer-nos que, desde 1419, era programa do 
infante D. Henrique buscar as terras de Guiné, o que excede o praso marcado pelo mesmo 
cronista no capítulo 9 da presente obra, ao asseverar que, no ano de 1433, havia já 
12 anos consumidos em tentativas da passagem do Cabo do Bojador. Donde será 
licito inferir: embora começado a executar apenas pelos anos de 1421, o programa 
henriquino data dos anos de 1419 ou 1420 e o descobrimento português das Ilhas Adja¬ 
centes constitui o primeiro passo do desenvolvimento desse programa. 
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saber ao jffante, o qual se trabalhou logo de enuyar la outras gentes 
e corregimento de jgreia com seus clérigos, de guisa que, em muy breue 
tempo, foe grande parte daquella terra aproueitada. 

E, consijrando o jffante como aquelles dous homeens forom começo 
de ssua pouoraçom, deulhes a principal gouemança da jlha, a saber, a 
Joham Gonçaluez Zarco, que era hüu nobre homem, o qual fora cauaileiro 
no cerco de Tanger, em hüa batalha que ally o jffante venceo, em hüa 
quinta feira, da qual a Estorea do Regno mais compridamente faz mençom; 
e ia este Joham Gonçalluez fora em outras muytas boas cousas, special- 
mente no decerco de Cepta, no desbarato dos mouros que se fez no dya 
da chegada. E a este deu o jffante a gouemança daquella jlha, donde sse 
chama a parte do Funchal (6). E a outra parte, que se chama do 
Machico, deu a Tristam, o qual também fora cauaileiro em hüa caualgada 
que se fez em Cepta, homem assaz ardido, mas nom tam nobre em todallas 
outras cousas come Joham Gonçalluez (7). 

E foe o começo da pouoraçom desta jlha no anno do nacimento de 
Jhesu Christo de mil e iiij c .xx annos (8). A qual, ao tempo da feitura 
desta estorya, estaua em razoada pouoraçom; ca, aqya em ella CL mora¬ 
dores, afora outras gentes que hi auya, assy como mercadores e homeens 


(6) Desconhece-se o texto e data da atribuição pelo infante D, Henrique a 
João Gonçalves Zarco da capitania da ilha da Madeira na parte do Funchal. Aquele 
figura em documento de 1426 (?), como distribuidor de terras, por ordem de el-rei 

D. João I, aos povoadores das ilhas (Cfr. SILVA MARQUES, Descobrimentos Portu - j» 

gueses, Suplemento ao vol. 1, p. 109; em 3 de Maio de 1447 dlz-se «regedor por ho ™ 

dicto ssenhor (o Infante D. Henrique) em a jlha da Madejra, em ho Fonclmll e seus 
termos» (Documento publicado por SILVA MARQUES, Descobrimentos, vol. 1, p. 453); 
em 2 de Março de 1450, o infante D. Henrique afirma que Zarco tem a capitania da ilha 
da Madeira «na parte do Funchal» ( Ibi , p. 471); e, em 1 de Novembro do mesmo ano, 
o Navegador concede-lhe a capitania de parte da ilha da Madeira desde além do rio do 
Caniço, através da serra, até à ponta de Tristão {Ibi, p. 483). 

(7) Em 8 de Maio de 1440, portanto dez anos antes da concessão pelo infante 
da capitania do Funchal a Zarco, nos termos do último documento retrocitado, o infante 
D. Henrique doou a Tristão, cavaleiro de sua casa, a capitania de parte da ilha da 
Madeira, desde além do rio do Caniço até à ponta de Tristão (Na Obra e vol retro- 
oits.j p, 403), 

(8) Na carta de doação do espiritual das ilhas da Madeira, Porto Santo e 
Deserta à Ordem de Cristo, de 1460, já acima citada, D. Henrique asseverou: — «come- 
çei de pouorar a mjnha jlha da Madeira auera ora xxxb anos e jsso meesmo -a do Porto 
Santo e desy prosegujndo a Deserta, das quaaes jlhas que assy edifiquej e nouamente 
achej..,», —o que equivale, portanto, aos anos de 1425. No original de sentença do 
Dr. Diogo Pinheiro, Vigário de Tomar, das Ilhas e da costa guineense, de 20 de Feve¬ 
reiro de 1499. lê-se—«poderá bem auer oytenta annos que a dieta jlha era achada 
pouco mais ou menos e sse começara de pouorar» (ANTT., Arquivo do Cabido da 8é 
do Funchal, maço 1, n.° 1), — o que nos reporta ao ano de 1419. Por duas vezes se 

faz aquela afirmação no documento em causa. & 
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e molheres solteiros e mancebos e moços e moças, que ja nacerom 
na dieta jlha, e esso meesmo clérigos e frades e outros: que vãao e veem, 
por suas mercadaiyas e cousas que daquella jlha nom podem scusar. 

E, na era de mil e iiij° Rv. annos, mandou o jffante a hüu 
cauaileiro, que se chama Gonçallo Velho, comendador que era na ordem 
de Christus, que fosse' pouoar outras duas jlhas, que estam afastadas 
daquellas CLxx legoas ao noroeste (9). E hüa daquesta» começou o 
jffante dom Pedro de mandar pouorar, com prazimento de seu jrmãao. 
E seguyusse sua morte em breue, pello quall ficou despois ao jffante 
dom Henrique. E a esta posera o jffante dom Pedro nome a jlha de 
Sam Miguel, pella singullar deuaçom que el sempre ouuera em aquelle 
sancto (10). 

E também fez o jffante dom Henrique tomar aa jlha do Porto Sancto 
Bertollameu Perestrello, aquelle que primeiramente fora com Joham Gon¬ 
çalluez e com Tristam, que a fosse pouorar; pero, com a multidom dos 
coelhos, que caasy som jnfijndos, nom se pode em ella fazer laura, soomente 
se criam ally muytos gaados e apanhasse sangue de dragom, que trazem 
a uender a este rregno e assy leuam a outras muytas partes (11). E fez 
lançar gaado em outra jlha que esta a ssete legoas da jlha da Madeira, 
com entençom de a mandar pouorar como as outras, a qual se chama a 
jlha Deserta. E, destas vij. jlhas, as quatro som tamanhas como a da 
Madeira e as tres mais pequenas. 

E, por acrecentamento da ordem de Christus, cujo gouernador 
o jffante era ao tempo da dieta pouoraçom, deu aa dieta ordem todo 


(9) Sobre a discutida data do descobrimento dos Açores veja-se DAMIAO 
PERES, Obra oit., pp. 59 e ss„ o qual, relativamente aos grupos oriental e central do 
arquipélago, os primeiro conhecidos, afirma: — «Em resumo, o pouco que com sufi¬ 
ciente segurança pode afirmar-se a respeito das primeiras navegações portuguesas 
nas águas açorianas consiste no seguinte: em 1427, um navio pilotado por Diogo de 
Silves atingiu o arquipélago açoriano, de que em 1439 eram já conhecidas as sete ilhas 
que compõem os grupos oriental e central; entre essas duas datas enviou o Infante 
expedições de reconhecimento, que ali foram lançar animais domésticos. Ê ainda plau¬ 
sível que essas expedições tivessem tido lugar em 1431 e 1432, e que as comandasse 
Frei Gonçalo Velho» (pp. 68-69). O diploma mais antigo conhecido sobre os Açores 
é a carta da Regência de 2 de Julho de 1439, a conceder a D, Henrique o povoamento 
das sete ilhas dos Açores, onde ele já mandara lançar ovelhas (Publicado por ex. em 
Descobrimentos Portugueses, vol. 1, p. 402). 

(10) Sobre a origem desta devoção de D. Pedro pode ver-se RUI DE PINA, 
Crónica de.,, D. Afonso V, cap, 126. 

(11) Em 1 de Novembro de 1446, o infante D. Henrique doou a) Bartolomeu 
Perestrelo, cavaleiro de sua casa, e a seus descendentes primogénitos para sempre a 
ilha do Porto Santo, «por elle ser o primeiro que, per meu mandado, a dieta ylha 
pobrou e por outros muitos seruiços que me fez» (Publicada em, SILVA MARQUES, 
Obra e vol. cits., p, 449). 
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o spritual da jlha da Madeira e do Porto Sancto e todo o spritual 
e temporal da outra jlha, de que fez comendador Gonçalo Velho. 
E mais da jlha de Sam Miguel lhe leixou o dizemo e ameetade dos 
açucaraaes (12). 


7 JANEIRO 1420 

Carta de el-rei D . João I, a nomear administrador dos bens 
qiM dem em testamento Sancha Anes de Palhavã, para sufrá¬ 
gios por sua alma, a Pedro Emes, contador do infmte D. Henrique, 
por morte do último administrador dos mesmos. 

ANTT„ Chancelaria de D. João I, liv. 4, fl, 39 , 


Dom Joham etc. 

_ A quantos esta carta virem fazemos saber que PedrEannes, contador 
do jffante dom Anrrique, meu filho, nos dise que Sancha Anes de Palhauãa, 
ja finada, fez seu testamento, no qual apartou certos beens dos que aujá 
em termo da cidade de Lixboa e em outros lugares, de raiz, pera se per 
elles auerem de dizer, em cada hüu anno, em Santa Justa da dieta 
cidade, por dia de Todollos Sanctos, hüa mjsa offidada e leuarem em 
oferta duas marrãas e dous cestos de pam aluo e dous almudes- de vinho 
pollo dicto dia 

E, pera esto fazerem e auer de conprir em cada hüu anno, leixou dos 
dictos beens por amjnjstrador Vicente Afonso, morador em a dieta cidade, 
e que, morto elle, ficase o dicto encargo a seu filho de fazer conprir o que 
suso dicto he e assy per linha djreita; e que os dictos beens nem parte 
delles nom pudesem seer uendidos nem em alheados nem em outras pesoas 
transmudados, mais sempre enteiramente andarem em a pesoa do dicto 
Vicente Afonso e seus sucesores, como menjstradores pera sempre, elles 


(12) Aparte a alusão à carta testamentária já citada de 1460, de doação espi¬ 
ritual da Madeira à Ordem de Cristo, os factos aqui aduzidos pelo cronista não são 
testemunhados por diplomas conhecidos, Gonçalo Velho já era comendador das ilhas 
açorianas em 5 de Abril de 1443 (Cfr, Descobrimentos Portugueses, vol, 1, p, 425); e, 
em carta henriquina de 19 de Maio de 1460, a regular a administração da justiça nas 
ilhas de S. Miguel e de Santa Maria, é dito aquele pelo Infante «meu cavaleiro e capitão 
por mim em minhas ilhas de Santa Maria e São Miguel, dos Açores» (Ib\, p. 569). 
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auer de manteer pera sempre as cousas suso dietas, segundo esto e outras 
cousas se contem no testamento da dieta Sancha Annes. 

O qual Vicente Afonso, per uertude do dicto testamento e clausullas 
delle, ouue e cobrou a posse dos dictos beens, como amjnjstrador, e os 
ouue em sua vida, mantendo e conprindo as cousas suso dietas ataa sua 
morte. E, despois de sua morte, ficarom os dictos beens e amjnjstraçom 
delles a seu filho Martim Vicente, o qual os assy ouue e amjnjstrou com 
os dictos encargos ataa sua morte; e, per sua morte, ficarom os dictos 
beens e amjnjstraçom delles a Lourenço, filho do dicto Martim Vicente 
Moço, que era aaquelle tenpo meyor de hidade, ao qual foe dado titor, 
a saber Joham Dominguez, torneiro, morador que foe em a dieta cidade, 
que teue encargo de amjnjstrar os dictos beens em nome do dicto Lou¬ 
renço. 

O qual Lourenço ha gram tenpo que se ausentou destes regnos pera 
outras partes, ha bem xbiij annos, que nom pode seer achado nem nouas 
dei, pero per o titor sobredicto fosse requerido, e se morreo sem auendo hi 
filho que ouuese dauer a amjnjstraçam dos dictos beens. E assy a dieta 
amjnjstraçam era e he uaga, per morte do dicto Lourenço, e pertencia a 
nos de djreito de dar amjnjstrador a elles. E que nos pedia que lhe fizese- 
mos mercee dos dictos beens e amjnjstraçom delles que aujam os sobre- 
dictos. 

E nos, veendo o que nos dizia e pedia, se assy he como elle diz e a 
dieta amjnjstraçom perteence a nos; teemos por bem e damollo por amjnjs¬ 
trador dos dictos beens e amjnjstraçom delles, assy e pella guisa que o 
eram os sobredictos e seus sucesores que depos elle vierem per linha 
djreita, fazendo elle, em cada hüu anno, por a alma da dieta Sancha Annes, 
as causas suso dietas. E, per esta presente carta, lhe damos poder que 
possa amjnjstrar os dictos beens e os aproueitar e arrendar a quem por 
elles mais der, gardando as clausullas contheudas no dicto testamento. 

E que outrossy possa demandar todos aquelles ou aquelas que os 
dictos beens ou parte delles quiserem ocupar ou puserem algüu embargo, 
per qualquer guisa que seia, perante quaaesquer jujzes e justiças que ouue- 
rem e deuam dauer dello conhicimento. 

E mandamos ao corregedor da dieta cidade e a outros quaaesquer 
jujzes e justiças a que esto perteencer, se achardes que assy he como elle 
diz, que o metades em posse o dicto PedrEannes dos dictos beens e amj¬ 
njstraçom delles ou a seu certo procurador e lhe leixedes auer e lograr e 
posujr e receber as rendas e foros e djreitos delles, sem outro nehüu 
embargo que lhe sobre ello seia posto. E defendemos ao dicto Pedro Eannes 
que nom uenda nem possa uender nem dar nem scambar nem per outra 
guisa em alhear os dictos beens nem parte delles. E, posto que o fazer 
queira, nom seia ualioso tal uenda nem scambo. E, em testimunho dello, 
lhe mandamos dar esta nossa carta. 
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Dante em a dieta cidade, bij dias de janeiro. EIrrey o mandou per 
Gonçalo Caldeira, seu uasallo, sepriuam da sua camara, nom seendo hi os 
ueedores da sua fazenda, a que esto perteencia. Joham Afonso a fez. Era 

de mjl iiij c Lbiij annos. 


177 

15 JANEIRO 1420 

Carta de el-rei D. João I, de legitimação de Diogo Fernandes 
Homem, criado do infante D. Henrique, filho de Num Fernandes 
Homem, Comendador do Casal, e de Isabel Hoiz, mulher solteira. 


ANTT., Chancelaria de D. João I, liv 4 fl 18 

Sumariada em SILVA MARQUES, DmoMmenio,, Suplemento ao vol. 1, 


Outra legitmasam ouue Diego Fermandez Homem, criado do 

ei M U V‘ d m N " n ° Fetr " deZ H ° mem ' do Casal, 

ÜSfÍ m0lher 30lteira a ° ‘“P 0 da “««* do dicto Diego 

Em Lixboa, xb dias de janeiro de mjl iiij* Lbiij unos. 


20 FEVEREIRO 1420 
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Phelippe, duc de Bourgoingne, conte de Flandres, dArtois et de Bour- 
goingne palatín, seigneur de Salins et de Malines. A tous ceulx qui ces 
presentes lectres verront, salut. 

Sauoir faisons nous auoir fait veoir par aucuns et plusieurs des gens 
de nostre conseil les lectres patentes de feu nostre tres redoubte seigneur 
et pere, dont Dieu ait lame, scellees de son grant scel, en cire vermeille et 
double queue pendant, desquelles la teneur est telle, 

Segue-se a transcrição da carta de João Sm Meão de 26 de Dezembro 
de Wl,-o DOC. 8. 

Lesquelles lectres dessus transcriptes et tous les poins, articles, gra- 
ces et franchises contenues en jcelles, a lumble supplicacion et requeste 
des marchans, maistres de nefz, maronniers et subgiez du dit royaume 
de Portugal, et pour le bien, auancement et augmentacion de la marchan- 
dise, que desirons de plus en plus estre excercee, multipliee et acereuee 
en nostre pais de Flandres; 

Nous auons, par grant et meur aduis et deliberacion sur ce euz auec- 
ques plusieurs des gens de nostre conseil, loe, gree, consenti, rratiffie et 
approuue; louons, greons, consentons, ratiffions, approuuons et, se 
mestier est, de nostre grace especiale et a nostre Science, auctorite et plaine 
pjiissance, par ces presentes, confirmons, voulans, pour nous et noz hoirs et 
successeurs, selon que nostre dit feu seigneur et pere lauoit voulu et octroye, 
par ses dictes lectres cy deuant incorporees, iceulx poins, graces, articles et 
franchises et chacun a par lui estre tenuz bien et fermement aux dessusdits 
marchans, maistres de nefz, maronniers et subgiez du dit royaume de Por¬ 
tugal, sans enfraindre ou aler a lencontre, a tousiours mais perpetuelment, 
se ne f eust que, pour aucune cause, jl nous pleust ces poins, graces et preuile- 
ges rappeller, laquelle chose nous pouuons faire touteffois quil nous plaira. 

Et, en cellui cas, se nous les rrappellons, les dessusdiz marchans, 
maistres de nefz (1), maronniers et subgiez auront, apres jcellui rrappell 
a eulx signiffie, trois mois despace, pour vidier paisiblement hors de nos¬ 
tre dit pais de Flandres et juridicion, a toutes leurs nefz, biens et marchan- 
dises et tout ce que a eulx et ausdictes nefz appartient, sauues les loys, 
previleges, franchises et ordonances faictes et donnees par noz deuanciers 
et nous aux villes et bonnes gens de nostre pais de Flandres dessusdit; 
lesquelles, entre tous autres cas et personnes, nous voulons du tout 
demourer en leur vertu. En tesmoing desquelles choses et pour ce que vou¬ 
lons quelles soient bien et fermement teniies, par la maniere que dessus 
sont escriptes et declarees, nous auons fait raectre et appendre nostre grant 
scel a ces presentes. 


(1) No ms, m por nefz, certamente por equívoco do escrivão. 
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Donne en nostre ville de Gand, le vintiesme jour de feurier, lan de 
grace mil quatrecens et yint. 

Sobre a dobra: Par monseigneur le duc, 
vous et autres presens. 

Bouesseau. Colon est faicte (2). 

179 

25 MAIO 1420 

Súplica de el-rei D. João 1 ao papa Martinho V, a solicitar-lhe 
conceda a regência e o governo da Ordem Militar de Cristo a seu 
filho o infante D. Henrique, para aproveitamento dos rendimentos 
da mesma na guerra contra os sarracenos e na dilatação da fé cató¬ 
lica, pois alguns Mestres os dispenderam m fins ilíátos, bem diver¬ 
sos daqueles para que a Ordem fora instituída. 

AV., Reg. Su-ppl., vol. 143, fl, 2v. Encontrado o presente texto por 
P. ANTÔNIO BRÂSIO, em investigação para Monumentu Henriõina, foi pelo 
mesmo revelado, aproveitado e comentado em A Acção Missionária no Período 
Henriquino, p. 62. 


Beatissime Pater. Cum olim, per sereníssimos reges Portugalie et 
Algarbifj], ad impugnationem inimicorum crucis Christi, pro defensione 
fidelium, fuerit fundatus et dotatus eastris, villis (1) et alijs possessioni- 
tras ordo milicie Christi, qui per magistrum est solitus gubernari et, proh 


(2) Sopre Filipe o Bom, filho único e herdeiro de João Sem Medo no ducado 
de Borgonha, pode ver-se o recente estudo de JOSEPH CALMETTE, Les Grands Ducs 
de Bourgogne, pp. 181 a 236, e a bibliografia ali aduzida. Como é sabido, ele casou 
em 1430, em terceiras núpcias, com a infanta D. Isabel, filha de el-rei D. João I de 
Portugal (Cfr. SOUSA VITERBO, D. Isabel de Portugal, ãuqueza de Borgonha e a 
restante bibliografia citada por FORTUNATO DE ALMEIDA, História de Portugal, 
vol. 2, p. 46, nota 1, e bem assim a mencionada no referido estudo de CALMETTE, 
p. 206). Pode ver-se também LUC HOMMEL, Marie de Bourgogne ou le grand héritage, 
Paris, 1951, pp. 161 e ss.. 

Como já observou B. FREIRE, antes da D. Isabel, demos a Flandres, em matri¬ 
mónio, a gentil infanta D. Teresa, filha de D. Afonso Henriques, em 1184, casada com 
Filipe de Alsácia, conde de Flandres, a qual passou a chamar-se Matilde, e, em 1211, 
o Infante D. Fernando, filho de Sancho I, à órfã Joana, condessa de Flandres (A feitoria, 
p. 323). De maneira que, Portugal e Flandres, de tempos remotos, se achavam ligados 
não só por interesses comerciais, mas ainda por laços matrimo niais . 

(1) No ms. vallís. 


dolor, temporibus nostris, qui magistratui illi prefuerant, potius redditus 
et prouentus ipsius magistratus ad vsus illicitos exposuerunt, quam ad id 
ad quod fundatus fuerat magistratus ipse deuotusque filius vestre sancti- 
tatis Johamies, predictorum regnorum rex, quodammodo assidue contra 
pérfidos saracenos guerram faciat, de quorum manibus, eciam suffragante 
gratia diuina, eripuerit nobilem ciuitatem Cepte, in Affrica existentem, 
et religioni christiane subiugauit, pro cuius custodia etiam continue magna 
expensarum onera cogitur subire. 

Supplicat sanctitati vestre quatenus dictum magistratum, iam vacan- 
tem per obitum Lopi Didaci, extra romanam curiam defuncti, dignemini 
caríssimo eius filio infanti Henrico terciogenito concedere regendum et 
gubernandum etc,, ut, contra eosdem saracenos, pro augmento christiane 
religionis et in alios suos usus, fructus expendere ualeat, de gratia spe- 
ciali, in contrarium facientibus non obstantibus quibuscumque. 

Fiat ut petitur, ad beneplacitm nostnm. 0. 

Datum Plorencie, octauo kalendas junij, anno tercio. 

180 

25 MAIO 1420 

Bula Jn apostolice dignitatis specula, de Martmho V, dirigida 
ao infante D. Henrique, m que, a pedMo de el-rei D. João I seu 
pai, o nomeia Administrador Geral da Ordem da Milicia de Jesus 
Cristo nos reinos de Portugal e do Algarve, por morte do* derradeiro 
Mestre D. Lopo Dias, enquanto for seu beneplácito; porque, mstir 
tunda outrora aquela Ordm para embater os sarracenos e outros 
infiéis e para defender os cristãos e dotada para tanto de castelos, 
vilas e outras possessões e bens, álgms dos sm Mestres Gerais 
aplicaram os rendimentos dela a outros fins, cm escândalo do 
reino, os quaÁs o monarca referido deseja aproveitar agora na 
guarda e defesa da cidade de Ceuta, por ele subtraída aos mouros 
e que lhe causa grandes despesas, na certeza de que, cometida 
a administração da dÁta Ordem ao infante D. Henrique, os seus ren¬ 
dimentos serão aproveitados em benefício da fé cristã, da luta con¬ 
tra os infiéis e ainda na conservação e honra da própria Ordem . 

, AV, Reg. Lat, vol. 208, fl. 198 v, A presente bula e os três textos ponti¬ 
fícios subsequentes, encontrados por P. ANTÔNIO BRASIO, em investigação 
para Mowmenta Henricm, foram pelo mesmo revelados, aproveitados e 
comentados em A Acção Missionária no Período Henriquino, pp. 61 e ss, 
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Martinus, etc. 

t i, Dilect ° filio Dobili ^ Henri co, carissúni in Christo filij nostri 
lohaMu, Portugalie et Algarbij regis jllustris nato, administra tori 
generah ordima milicie Jlesu Christi in Portugalie et Algarbij regnis 
consistente, per sedem apostolicam depatato, salutem, etc. ^ 

constiLTf° IÍCe di f nitati 7 pecula ' licet Oponente Domino, 

pro floram ch ™«“e religionis ordinum statu salubriter 
dingendo quantum ex alto nobis conceditur, soUcite cogitamus et ipsis 
dum vacatioms mcommoda deplorare noseuntur ut gubernatorum ntilium 

. siílrt íí ita nobis nuper pro carissimi in Christo filij 
nos ri Johannis, Portugalie et Algarbij regis jllustris, peticio continebat 
hcet ordo mihcie Jhesu Christi in Portugalie et Algarbij regnis ab olim 
per inclite memorie Portugalie et Algarbij reges, ipsius Jofannis mte 
progenitores, m dictis regms laudabiliter et presertim ad 
pro tempore sarracenos ac alios infideles et crucis Christi intatos et per 
sequendum eosdem necnon pro christifidelium detensione instituto mui 
SrSiu 1p038es8io ^rtbonisnobiliterdotatusfuerit; 

tamen nonnulh magistrormn generabum dicti ordinis quj pro tempore 
tount fructo redditns et prouente ipsius ordinis, non pro impugna- 
bon et persecuhone sarracenorum infidelium et inimicoruín huimodi 

T" n °" ^ SCandal0 dictormn «P* 

' Mde reSi^ dUe 1PS9 . J ° hal,neS KX ' qui eosdem salT “^ 
ineiÜLs ^ preseM lmpU811at ^tum POtest dirisque cum 

rcertnfr 8 ;^^ 4UOram eti “ ““«>“* ciuitatem 
suhiueLit ° adlutono : enpmt et h™modi christiane religioni 
C T 9Ue Clmtatis cllíltodia et “nseruatione continue 
SsMofT r 0 * eXpeMarum ' «P® tenet indubiam quod, si 

Í mtóstoto r^t S ’ 9U Per “ agÍStrum P*»* «■** cuius- 
mlkW ertl P 9 " 0nda “ Lopi Didaci ’ ipato ordinis 

fTa romanam euriam deíuncti, ad presens vacare dinoscitur 

“™ ltterctu . r ’ hoc in non mo ®cum cederet christiane fidei et prosei 
cutenis humsmodi impupationum augmentum et etiam eiusdem otdinis 

Nos tt,tur ’. principaliter “rtituti conseruacionem et honorem. 

» , ’ pramssis etiam alias fidedignis relatibus intellectis atten- 

tetas quod tu, eiusdem Johannis regis genitoris tui consüio fa« êt 

tamZ^T* bM ***■ De ° tibi ordini ac ta 

sssr^rr 7? dem prosecuü ° ne esse 

ructuosus te, pro quo etiam dictus Johannes rex, aaserens te dilectum 
terciogemtum suum nobis super boc humiliter supplicauit, administrato- 
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rem dicti ordinis, usque ad nostrum beneplacitum, auctoritate apostólica, 
tenore presentium, constituimus et etiam deputamus, curam, regímen et 
admimstrationem plenam, generalem et liberam eiusdem ordinis ac perso- 
narum, iurium et bonorum ipsius tibi plenarie committentes, ut dictum 
ordmem tue administrationi commissum, iuxta datam tibi a Deo pruden- 
ciam, regas, dirigas et augmentes ac de eius fructibus, redditibus, prouen- 
tibus, iuribus et obuentionibus vniuersis ordines et disponas et illos in 
tuos et dicti ordinis ac prosecutione impugnationum et persecutione pre- 
fatarum usus conuertas, prout veri magistri ipsius ordinis, quj fuerunt 
pro tempore, de illis ordinare et disponere potuerunt seu etiam debuerunt, 
alienatione tamen bonorum immobilium et preciosorum mobíiium eiusdem 
ordinis tibi penitus interdicta. 

Tu igitur, circa ipsius ordinis admimstrationem et regimen, feliciter 
et fideliter exercenda, te sic exhibeas fructuosum, quod idem ordo, diuina 
tibi fauente clementia, sub tua gubematione, prouida et salubri votiuis 
continue amplietur, commodis et salubribus proficiat incrementis, nosque 
tue diligencie studium fructuosum possiraus dignis in Domino laudibus 
mérito commendare. 

Datum Florencie, octauo kalendas junij, anno tercio. 


181 

25 MAIO 1420 

Letras Cum nos hodie, do pa/pa Martinho V, dirigidas aos frei¬ 
res do Convento da Ordem da Milicia de Jesus Cristo nos reinos de 
Portugal e do Algarve , a comunicar-lhes haver nomeado o infante 
D. Henrique para Administrador Geral da m Ordem, que costu- 
ma/va ser governada por um Mestre, e a ordenar-lhes o recebam e 
lhe prestem a devida obediência e reverência, 

AV„ Reg. Lat, vol. 208, fl. 199 v. 


Martinus, etc. 

Dilectis filijs conuentui ordinis milicie Jhesu Christi in Portugalie 
et Algarbij regnis consistentis, salutem, etc. 

Cum nos hodie dilectum filium nobilem virum Henricum, carissimi 
in Christo filij nostrj Johannis, Portugalie et Algarbij regis jllustris 

24 
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natum, in administratorem generalem ordinis vestri, quj per magistrum 
gubemari consueuit et cuius magistratus tunc, per obitum quondam Lopi 
Didaci, ultimi ipsius ordinis magistri, extra romanam curiam defuncti 
vacabat, auctoritate apostólica, usque ad nostrum beneplacitmn, consti- 
tuerimus et etiam deputauerimus, curam, regimen et administrationem 
plenam, generalem et liberam eiusdem ordinis ac personarum, iurium et 
bonorum ipsius sibi plenarie committentes, discrecioni vestre, per apostó¬ 
lica scripta, mandamus, quatenus eundem administratorem, grato admit- 
tentes honore ac exhibentes sibi, huiusmodi durante beneplácito, obedien- 
ciam et reuerenciam debitam et deuotam, eius salubria monita et mandata 
suscipiatis humiliter et efficaciter adimplere curetis. Alioquin, senten¬ 
ciam siue penam, quam idem administrator rite tulerit seu staturit in 
rebelles, ratam, habebimus et faciemus, auctore Domino, usque ad satis- 
factionem condignam inuiolabiliter obseruari. 

Datum Florencie, octauo kalendas junij, anno tercio. 
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25 MAIO 1420 

Letras Cum nos hodie, do papa Mortinho V, dirigidas a todos 
os vassalos da Ordem da Milícia de Jesus Cristo nos remos de Por¬ 
tugal e do Algarve, a comunicar-lhes haver nomeado o infante 
D. Henrique para Administrador Geral da m Ordem, que cos¬ 
tumava ser governada por um Mestre, e a ordenar-lhes o recebam 
e lhe prestem a dmda obediência e reverência. 

AV., Reg. La#„ vol 208, fl. 199 v. 


Martinus, etc. 

Dilectis filijs vniuersis vassallis ordinis milicie Jhesu Christi in 
Portugalie et Algarbij regnis consistentis, salutem, etc. 

Cum nos hodie dilectum filium.nobilem virum Henricum,. carissimi 
in Christo filij nostri Johannis, Portugalie et Algarbij regis jllustris 
natum, in administratorem generalem ordinis milicie Jhesu Christi in Por¬ 
tugalie et Algarbij regnis consistentis, quj per Magistrum gubemari con- 
sueuit et cuius magistratus tunc, per obitum quondam Lopi Didaci, ultimi 
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Ipsius ordinis magistri, extra romanam curiam defuncti vacabat, aucto¬ 
ritate apostólica, usque ad nostrum beneplacitum, constituerimus et etiam 
deputauerimus curam, regimen et administracionem plenam, generalem et 
liberam eiusdem ordinis ac personarum, iurium et bonorum ipsius sibi 
plenarie committentes; discrecioni vestre, per apostólica scripta, manda¬ 
mus, quatenus eundem administratorem, dicto durante beneplácito, debito 
prosequentes honore ac ipsius monitis et mandatis salubribus humiliter 
intendentes ei fidelitatem solitam necnon consueta seruicia et iura a vobis 
sibi debita exhibere integre studeatis. Alioquin, sententiam siue penam, 
quam idem administrator rite tulerit seu statuerit in rebelles, ratam habe¬ 
bimus etfaciemus, auctore [Domino], usque ad satisfactionem condignam 
inuiolabiliter obseruari. 

Datum Florencie, octauo kalendas junij, anno tercio. 
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25 MAIO 1420 

Letras Cum nos hodie, do papa Martinho V, dirigidas a todos 
os Comendadores das casas da Ordem da Milícia de Jems Cristo 
nos reinos de Portugal e do Algarve, a comunicar-lhes haver 
nomeado o infante D. Henrique para Administrador Geral da sua 
Ordem, que costumava ser governada por um Mestre, e a ordenar- 
-Ihes o recebam e lhe prestem a devida obediência e reverência. 

AV., Reg. Lat, vol. 208, fl, 200. 


Martinus, etc. 

Dilectis filijs vniuersis preceptoribus domorum ordinis milicie 
Jhesu Christi in Portugalie et Algarbij regnis consistentis, salu¬ 
tem, etc. 

Cum nos hodie dilectum filium nobilem virum Henricum, carissimi 
in Christo filij nostri Johannis, Portugalie et Algarbij regis jllustris 
natum, in administratorem generalem ordinis milicie Jhesu Christi in 
Portugalie et Algarbij regnis consistentis, quj per magistrum gubernari 
consueuit et .cuius magistratus tunc, per obitum quondam Lopi Didaci, 
vltimi ipsius ordinis magistri, extra romanam curiam defuncti, vacabat, 
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aüctoritate apostólica, usque ad nostrum beneplacítum, constituerimus et 
eciam deputauerimus curam, regimen et administracionem plenam, gene- 
ralem et liberam eiusdem ordinis ac personarum, iurírnn et bonorwn ipsius 
sibj plenarie committentes; vniuersitatem vestram rogamus, monemus et 
hortamur attente, per apôstolica uobis scripta mandantes quatenus eidem 
administratorj, dicto durante beneplácito, tanquam membra capiti obse- 
quentes, exhibeatis eidem obediencíam et reuerenciam debitam et deuo- 
tam, ita quod mutua inter uos gracia gratos sorciatur effectus et no 3 
deuocionem vestram possimus, propter hoc, dignis in Domino laudibus com- 
mendare. 

Datum Florentie, octauo (1) kalendas junij, anno tercio. 
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26 MAIO 1420 

Letras Sincere deuocionis affectus, do papa Marünho V, diri¬ 
gidas ao infante D. Henrique, duque de Viseu, a conceder-lhe, a seu 
pedido, possa ter altar portátil e que sobre ele, em sua presença e 
em lugares honestos e convenientes, celebrem missa e demais ofi¬ 
cias divinos, sem prejuízo de direito alheio. 

AV., Reg. Lat., vol. 237, fl. 251 v., texto completado pelo de Reg. Vat, 
vol. 176, fl, 308, como indicam os colchetes, No fl. 244 da primeira fonte adu¬ 
zida, o titulo: «De altaribus portatilibus, anno tercio». 


Martinus [episcopus, seruus seruorum Dei], 

Dilecto filio nobili viro Henrico, carissimi in Christo filij nostri 
Johannis, Portugalie regis jllustris, tercio genito, duci Visensi, saiu- 
tem [et apostolicam benedictionem]. 

Sincere [deuocionis affectus, quem ad nos et romanam geris ecclesiam, 
non indigne meretur ut peticionibus tuis, illis presertim quas ex deuocionis 


(1) No ms, a data deve estar errada no dia do mês, achando-se nesta cópia e 
única conhecida nono por octauo, Não só ag restantes letras são do dia 25 como a bula 
de nomeação do Infante é do mesmo dia; portanto talvez não devam ser as presentes 
anteriores àquela bula, De resto, já o copista sobrepôs à palavra nono sinal de erro, 
Por isso a corrigimos para octm. 


373 

feruore prodíre conspicimus, quantum cum Deo possumus, fauorabiliter 
annuamus. 

Hinc est quod nos, tuis deuotis supplicacionibus inclinati, ut liceat 
tibi habere altare portatile, cum debita reuerencia et honore, super quo, in 
Jocis ad hoc eongruentibus et honestis, possis, per proprium sacerdotem 
ydoneum, missam et alia diuina officia sine iuris alieni preiudicio, in tua 
presencia, facere celebrarj, deuocioni tue,. tenore presencium, indulgemus. 
Nulli ergo, etc. nostre concessionis infringere, etc,]. 

Datum Florencie, septimo kalendas junij, anno tercio. 
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26 MAIO 1420 

Letras Deuocionis tue sinceritas, do papa Mortinho V, dirigidas 
ao infante D. Henrique, d/uque de Viseu, a conceder-lhe, a sen pedido, 
que, se acontecer passar por terra m que vigore interdito ecle¬ 
siástico, ele e seus familiares possam ouvir missa celebrada em vos 
bcma e assistir a outros ofícios divinos, cerradas as portas, não 
tocados os sinos e excMdas as pessoas excomungadas e interditas, 
desde que ele ou os seus não hajam dado azo ao interdito nem ele 
os vise especialmente. 

AV., Reg. Lat, vol. 237, fl. 258, texto que se completa pelo de Reg, Vat., 
vol. 180, fl 271, como vai indicado pelos colchetes. A fl. 256 da primeira 
fonte citada, o título: «De locls interdictís, anno tercio». 


Martinus [episcopus, seruus seruorum Dei]. 

Dilecto filio nobili viro Henrico, carissimi in Christo filij nostri 
Johannis, Portugalie regis jllustris, tercio genito, duci Visensi, salu- 
tem [et apostolicam benedictionem]. 

Deuocionis tue [sinceritas promeretur ut uotis tuis, in hijs presertim 
que ad tue salutem anime cedere ualeant, quantum cum Deo possumus 
fauorabiliter annuamus. 

Tuis supplicacionibus inclinati, aüctoritate tibi presencium indulge- 
mua vt, si forsan ad aliqua loca ecclesiastico interdicto supposita te cpn- 
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tigerit declinare, liceat tibi in illis, clausis januis, excommunicatis et inter- 
dietis exclusis, non pulsatis campanis et submissa voce, missam, diuina et 
alia officia tibi et familiaribus tuis domesticis facere celebrari, dummodo 
tu uel illi causam non dederitis interdicto nec id tibi uel eis contigerit spe* 
cialiter interdici. 

Nulli ergo, etc. nostre concessionis infringere, etc.]. 

Datum Florencie, septimo kalendas junij, anno tercio. 
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26 MAIO 1420 

Letras Benigno etc., do papa Martinho V, dirigidas aos fami¬ 
liares e comensais do infmte D. Henrique , duque de Viseu, presen¬ 
tes e futuros, a conceder a cada um deles possa escolher confessor 
próprio, ou seja idóneo e discreto presbítero que o oiça de confissão 
e o absolva dos pecados não reservados à Sê Apostólica e lhe admir 
nistre os eclesiásticos sacramentos na forma costumada. 

AV,, Reg, Lat, vol. 237, fl. 265, completado o texto com p do fl, 264, do 
mesmo teor, dirigido aos familiares e comensais do infante D. Pedro, como o 
indicam os colchetes. 


Martinus, etc. 

Dilectis filijs omnibus et singulis familiaribus dilecti filij nobilis 
viriHenrici, carissimj in Christo filij nostri Johaimis, Portugalieregis 
jllustris, tercio genito, duci Visensi, continuis commensalibus, saiu- 
tem, etc, 

Benigno, etc. 

[Hinc est quod nos, vestris deuotis supplicationibus inclinati, vobis 
omnibus et singulis prefati ducis familiaribus, tam presentibus quam futu- 
ris, auctoritate presencium, indulgemus ut cuilibet vestrum, prout deuo- 
cioni vestre videbitur, aliquem ydoneum et discretum presbyterum in suum 
possit eligere confessorem, qui, quociens fuerit oportunum, cuiuslibet ves- 
trum confessionibus diligenter auditis, pro commissis cuilibet vestrum, nisi 
talia fuerint propter que sedes apostólica esset mérito consulenda, debitam 


absolucionem impendat et iniungat penitentiam salutarem vobisque et cui¬ 
libet vestrum ministret ecclesiastica sacramenta in forna ecclesie consueta. 

Nulli, etc. Si quis, etc.]. 

Datum Florencie, septimo kalendas junij, anno tercio. 
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28 MAIO 1420 

Letras Sincere deuocionis affectus, do papa Mortinho V, diri¬ 
gidas ao infante D, Henrique, duque de Vim, a conceder-lhe, a seu 
pedido e qucmdo os ms trabalhos assim o exijam, possam ele e 
familiares ouvir missa um pouco antes de romper a mrora. 

AV., Reg, Lat,, vol, 237, fl, 253 v., completado o texto pelo de Reg. Vat, 
vol. 176, fl. 311, como o Indicam os colchetes. A fl. 252 da primeira fonte 
citada, o titulo: «De litteris ante diem, anno tercio». 


Martinus [episcopus, seruus seruorum Dei]. 

Dilecto filio Henrico, duci Visensi, carissimi in Christo filij nostri 
Johannis, Portugalie et Algarbij regis jllustris, tercio genito, salutem 
[et apostolicam benedictionem]. 

Sincere [deuocionis affectus, quem ad nos et romanam geris ecclesiam, 
promeretur ut uotis tuis fauorabiliter annuamus, illis presertim per que, 
sicut pie desideras, diuinis officijs intentus existas et spiritualis salutis 
tibi proueniat incrementum. 

Hinc est quod nos, tuis deuotis precibus inclinati, ut missam antequam 
illucescat dies et circa tamen diumam lucem, cum qualitas negociorum pro 
tempore ingruencium id exegerit, liceat tibi, per proprium uel alium sacer- 
dotem ydoneum, in tua ac familiarium tuorum presencia, facere celebrari, 
ita quod id nec tibi nec sacerdoti taliter celebranti ad culpam ualeat 
imputari, deuocioni tue, auctoritate presencium, de speciali gracia, indul¬ 
gemus. Prouiso quod parce huiusmodi concessione utaris; quia, cum in 
altaris officio inunoletur Dominus Noster Dei Filius Ihesus Christus, qui 
candor est lucis eteme, congruit hoc non in noctis fieri tenebris, sed in luce. 
Nulli ergo, etc. nostre concessionis infringere, etc.]. 

Datum Florencie, quinto kalendas junij, anno tercio. 
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. 28 MAIO 1420 

Letras Benigno etc,, do papa Martinho V, dirigidas ao infante 
D. Henrique, duque de Viseu, a conceder-lhe, a seu pedido, possa 
escolher presbítero secular ou religioso para seu confessor, o qual, 
um vez por mo, o absolva dos casos reservados à Sé Apostólica, 
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rium Franàscamn, t, 7, p. 537 (omitido o preâmbulo da bula); GUBERNATIS 
A SOSFITELLO, Orbis Semphim, 1.1, p. 549; JORDÃO, Btillarium patro- 
natus Portugalliae, vol. 1, p. 12, e História eclesiástica ultramarina, 1.1, p. 103; 
SILVA MARQUES, Descobrimentos, vol. 1, p, 253, que tomou o texto de SOS- 
PITELLO. 

Sumariada em ABRANCHES, Suma, p. 349, n,“ 2031, e por DE WITTE, 
Les bulles, p. 695, 

Sobre este convento veja-se Pr. MANUEL DA ESPERANÇA, Historia 
Serafica, liv. 11, cap. 28, onde o autor, que parece nâo ter visto a bula, pois 
cita Waddingo, a data de 4 de Junho, por evidente equívoco, 


AV., Reg, Lat, vol, 237, fl, 265, texto que se completa com o do fl. 182, 
como o indicam os colchetes. 


Martinus, etc, 

Dilecto filio nobili viro Henrico, duci Visensi, carissimi in Christo 
filij nostri Johannis, Portugalie et Algarbij regis jllustris, tercioge- 
nito, salutem, etc. 

Benigno etc. 

[Hinc est quod nos, tuis deuotis supplicacionibus inclinati, ut aliquem 
ydonenm et discretum presbyterum secularem uel religiosum in timm pos- 
sis eligere confessorera, qui, quótieng tibi fuerit oportunum, confessionibus 
tuis diligenter auditis,' pro commissis etiam in casibus sedi apostolice 
reseruatis, semel duntaxat in anno, debitam tibi absolucionem impendat et 
iniungat penitenciam salutarem, auctoritate apostólica, indulgemus. 

Nulli ergo etc. nostre concessionis infringere etc. Si quis etc.]. 
Datum Florencie, quinto kalendas junij, anno tercio. 
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2 JUNHO 1420 

Bula In eminenti specula, de Martinho V, a erigir em convento 
o ermitério dos franciscanos ãe Ceuta, do título de Santiago a 
pedido do infante D. Pedro, duque de Coimbra, 

LUCAS WADDING, Annales Minorum (Ex 11b, 1 de Regularibus an 3 
foi, 197), ed, de Quaracchi, 1.10,1932, p. 373,-texto que se reproduz;’ 


Martinus episcopus, servus servorum Dei, 

Ad perpetuam rei memoriam. 

In eminenti specula militantis ecclesiae romanus pontifex beati Petri, 
coelestis regni clavigeri, successor et vicarius Jesu Christi, habens super 
orbis ecclesias et monasteria universa aliaque loca religiosa plenitudlnem 
potestatis, pervigilis more pastoris, suae providentiae oculis universum 
orbem terrarum et nationum in illo degentium, qualitates paterna conside- 
ratione discutiens et examinans diligenter, ex injuncto sibi apostolatus 
officio, singulorum salutem appetens et exquirens, quaedam ex locis hujus- 
modi, pro reductione infidelium, ad ovile Dominicum, ad fastigia ecclesias- 
ticae dignitatis attollit et, tamquam munificus dispensator, donis spiritua- 
libus ac allectivis muneribus erga devotos suos, suum aperit apostolicae 
largitatis thesaurum, praesertim versus ea loca in quibus, in agro militan¬ 
tis ecclesiae, novellae plantationis in odorem suavitatis et exaltationem 
christianae fidei fructus in ubertate succedit, catholici populi profectus 
acquiritur, animarum salus procuratur et divini cultus quaeritur augmen- 
tum; unde, quaedam ex illis interdum, pro incremento fidei orthodoxae,. 
attollit, per erectionis ministerium, ac titulo decoris et gradus amplioris 
illustrat, prout personarum et temporum, qualitate pensata, id conspicit 
in Domino salubriter expedire. 

Nuper siquidem, pro parte dilecti filii nobilis viri Petri, carissimi in 
Christo filii nostri Joannis, Portugalliae et Algarbii regis illustris, secun- 
digeniti, ducis Colimbriensis, nobis fuit expositum quod, cum idem rex, 
suorum praesidiis et potentia suffultus, terraque marique contra infide¬ 
lium nationes, suis regnis conterminas, bella movens, novissime civitatem 
Ceptae, quae per ipsos infideles tenebatur, multa potentia expugnaverit 
atque devicerit; in qua, sicut accepimus, quoddam eremitorium in hono- 
rem et sub vocábulo Sancti Jacobi fundatum existit, ac cupiat idem dux, 
sicut asserit, pro defensione et augmento catholicae fidei ac reductione 
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infídelium circumjacentium populorum ad eandem, ipsum eremitorium 
in monasterium et conventum. fratnmi Ordinis Minorum erigi et monas- 
terii titulo decorari, in quo guardianus et fratres dicti ordinis professores 
pro tempore, virtutum Domino famulantes, ad divinae majestatis obsequia, 
quandoque per predicationis ministermm, quandoque ob singularem et 
laudabilem vitam suam, trahunt alios per exemplum; pro parte dicti ducis 
nobis fuit humiliter supplicatum ut dictum eremitorium in monasterium 
erigere ac in illo degentibus pro tempore de opportuno remedio providere, 
de benignitate apostólica, dignaremur, 

Nos igitur, attendentes ex praemissis maximum catholicae fidei 
profectum verisimiliter proventurum, illis gravitate discussis, matura 
prius cum venerabilibus fratribus nostris sanctae romanae ecclesiae 
cardinalibus super hoc deliberatione praehabita, de ipsorum fratrum 
consilio et assensu ac apostolicae potestatis plenitudine, ad laudem et hono- 
rem omnipotentis Dei Patris et Filii et Spiritus Sancti ac beati Jacobi, sub 
cujus vocábulo dictum eremitorium est constructum, beatorum quoque 
apostolomra Petri et Pauli ac beati Francisci totiusque caelestis curiae 
gloriam ac exaltationem militantis ecclesiae ipsorumque divini cultus et 
fidei incrementum fideliumque salutem, praefatum eremitorium in monas¬ 
terium fratrum ordinis praefati, auctoritate apostólica, tenore praesen- 
tium, erigimus ac monasterium fratrum ejusdem ordinis, dignitatis et 
honoris titulo decoramus et etiam insignimus ipsumque eremitorium 
monasterium dicti ordinis, in memoriam indelebilem eorum quae in 
hac parte geruntur, perpetuis futuris temporibus volumus ab omnibus 
appellari. 

Statuentes, eadem auctoritate, et etiam decementes quod tam prior 
et guardianus quam ceteri fratres dicti ordinis, qui in dicto monasterio, 
pro tempore, residebunt omnibus et singulis privilegiis, immunitatibus, 
exemptionibus, libertatibus, gratiis et indultis eidem ordini per sedem 
apostolicam concessis hactenus, et in posterum concedendis et quibus 
ministri, priores et guardiani et fratres ejusdem ordinis professores ubili- 
bet constituti, de consuetudine vel de jure gaudent et gaudebunt quomodo- 
libet in futurum, uti valeant et etiam gaudere. 

Sancimus etiam quod nullus ipsius prius eremitorii rector vel admi- 
nistrator illius possessiones auferre aut ablatas retinere seu minuere aut 
ipsos guardianum et fratres, qui ibi pro tempore residebunt, aliquibus 
molestiis fatigare seu temere perturbare praesumant; sed, omnia eis inte¬ 
gra et illibata serventur eorum pro quorum gubematione et sustentatione 
concessa sunt, usibus omnino profutura, sedis praefatae reverentia in 
omnibus salva. Nos enim, ex nunc, irritum decernimus etc. Nulli ergo etc. 
nostrae erectionis, decorationis, insignitionis, statuti, voluntatis, sanctionis 
et constitutionis infringere etc. 

Datum Florentiae, iv nonas junii, anno iii. 


190 

9 JULHO 1420 

Instrumento notarial, passado m concelho de Lisboa, sobre a 
requisição feita ao mesmo por Vasco Martins, escudeiro de D. Fer¬ 
nando de Meneses, em nome deste, de peças de armadura e demais 
apetrechos bélicos dos moradores da cidade e term qm sm 
recolhidos por ardem do infante para Imr em esta amada a 
Ceuta. 

AHCML,, Místicos te Beis, liv. 1, foi. 7, doc. 7. Original em pergaminho. 

Publicado pela Câmara Municipal de Lisboa, Documentos pm a his¬ 
tória da Cidate de Lisboa, Lisboa, 1947, p. 41. 


Sabham quantos este stromento virem que no ano da era. de mjB e uij' 
i cimquoenta e oyto anos, none djas do mes de julho, em na çjdade deLpc- 
ioa, no paço dos tabaiyâes, em pressença de mym Afíomso Goterrez, taba- 
tyom delrrey na dieta çjdade, e testemunhas ao deante scnptas poreçeo 
taco Martijnz, escudeiro de dom Fernando de Menesses, e apressentou hna 
procuraçom escripta em purgamynho, ffeeta e asqygnada per mym, dicto 
tabaliam, que contava que era ffeeta na dieta çjdade, no dicto paaço, oyto 
dias do dicto mes de julho da dieta era, na quall eram terahudas por tes- 
temunhas Gonçallo Perez e Aluaro Martijnz e Joham de Bragaa, tabalyaes 
e Joham Domjnguez, criado de Martjm Anes, tabalyon, na quall era con* 

theudo: , , 

Que o dicto dom Fernando de Menesses ffez seu procurador o dicto 
Vasco Martijns, seu scudeiro, que em sseu nome possa pedir e [dejman- 
dar e rreçeber todollos amesses que lhe hq jffante manda dar per sua 
carta, dos moradores da diota çjdade e de seu termo, pera leuar em esta 
armada a Çepta e fazer e outoigar quaesquer stromeutos dobngaçoes 
e as tornar a sseus donos taes quaes as rreçebem, com quaesquen paias 
e clausullas e condyções que conprir, e obrigar seus beens a as entregar 
as dietas armas a seus donos, de toma vjagem, guardando Deus elle 
e seus homens e amas de todo perjgo. E que avya ffirme e estaujll todo 
o que per o dicto Vasco Martijnz, seu procurador, ffoor ffecto e dicto 
e procurado uo que dicto he, so obrigaçom dos seus beens que pera esto 
obrigou. E mostrada a dieta procuraçom, o dicto Vasco Martijnz., em 
nome do dicto dom Fernando, per poder da dieta procuraçom, conhoçeo 
„ nonffesou aue elle rreçebera, na camara da dieta çjdade, per Gomez 
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Eanes, scripuam da caudelaria em a dieta çjdade, estas armas que sse 
sseguem: 

Primeiramente, jtem, de baçjnetes dez, convem aa saber: hüu baçjnete 
de baueira, ssem cara; jtem, outro baçjnete de camall com cara, e camall 
com camall ameado de laton e hüa çjmeira branca; jtem,. outro baçjnete 
de cammall com cara e camall tosso-; jtem, outro baçjnete com camall 
ameado de latom e com cara; jtem, outro baçjnete com camall e caara com 
camall rraasso; jtem, outro baçjnete com camall rrasso e com cara; jtem, 
outro baçjnete com caara e camall ameado de latom; jtem, outro baçjnete 
de camall rraasso e com cara; jtem, outro baçijnete de Joham Martijnz 
de Santo Antonynho com camall rrasso e cara; jtem, outro baçjnete de 
Lourenço Gonçaluez, que ffoy tabaliam, e camall ameado de ff erro. 

Jtem, de cootas oyto, conuem a ssaber; jtem, hüa cota rraassa e 
rraara; jtem, outra coota rraassa e rraara e rrota; jtem, outra coota 
rraassa e rrara; jtem, outra grossa rrassa; jtem, outra coota com presas 
de latom pera faldra; jtem, outra coota rrassa e rraara; jtem, outra coota 
rrassa e rraara ameada de feerro e duas presas de latom cada amea. 

Jtem, de peças çinquo, conuem a ssaber: 

jtem, hüa peça com seus allões çarrada de tras e deante, rrasa e tres 
pregos onde -anda a rreste; jtem, outra peça rrassa con seus allões e con 
duas uergas no peyto e hüa argolla pequena em ellas; jtem, outra peça 
com seus allões com dous pregos onde anda a rreste e hüa uerga de fferro 
atrauessada nos peytos; jtem, outra peça con seus allões bordada de latom 
e com tres asfroo (?) de portaes em nos peytos de latom; jtem, outra peça 
com sseus allões com faldra destama deanteira e com hüa rreste e duas 
uergas de ffeerro e no cabo hüa argolla pequena. 

Jtem, de landes: jtem, dous, hüu branco que he de SteuEannes çur- 
rador defustam ajnda boo com outro laudell de ffustam preto; jtem, outro 
laudell branco de fustam de Vasco Lourenço de Camyde, hondado na ffal- 
dra e debruado de pano preto. 

Jtem, de ssolhas: Mas guamydas em cajro uerde; jtem outras 
ssoolhas em paao de ssarapjlheira branca com seus mmgotes, 

Jtem, de bragaes dez pares, conuen a saber: dous pares bordados e 
os outros todos brancos, dos quaes som huuns de Joham Domjnguez, cau- 

vinhateo. Utr03 ^ DenyS SteV6Z d ° LUTOar 6 ° Utr0S de Steuam Mart 'j nz ' 

n J*™' s ^ braS0S 5MU ° pares - dos 9W8 ssom buuns de Joham 
mjnguez das Couas, e outros de Lourenço Gonçaluez, que ítpy tabalvom 

e huuns dalmazem de Joham Affomso de Camyde. 7 ’ 

As quaes armas o dicto Vasco Martijnz djsse que sse obrigaua peros 
tas do dreto dou Fernando, a as tomar e na dieta” 

? 6 6 msebe<> ’ k toma W» veerem de Çepta 
guardando Deus o dieto dom Fernando e sua companha e amas de todó 
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perjgo de maar e de jmjgos, sso pena de lhes pagar por as dietas armas o 
uallor que ualleren. 

E, em testymunho de uerdade, o dicto Vasco Martijnz mandou sseer 
ffecto este stromento pera dieta camara, a quall pedjo o dicto Gomez Banes. 
Testemunhas que presentes forom: Steuom Martijnz e Gonçalo Perez 
e Johan de Coynha e Aluaro Martijnz e Gomez Martijnz o Moço, taba- 
lyaes, e outros. E eu, Affomso Goterrez, tabaliam delrrey na dieta çjdade, 
que este stromento screpvy, no quall meu sjgnal fjz, que tall (Sinal 
público) he. 

Pagou o dicto Vasco Martijnz por este stromento e com outro tanto de 
nota xx rreaes. 

No verso: Diego Lopez de Sousa xx 

Diego Soairez de Bragara 
Femam Gonçallvez seu jrmãao iij 
Sancho Gomez de Auelaar bj 

Dom Fernando de Menezes x 

Vaasco Femandez Coutinho bj 


191 

15 JULHO 1420 

Prazo m três vidas, feito peb cabido ãa sê cb Vism a João 
Gonçalves Farto, criado do infante D. Henrique, genro de Gil Gon¬ 
çalves Sobral, residente na dita cidade, de chão e árvores sitas na 
mesma povoação, a par da igreja de S. Miguel, peb foro anual de 
9 libras da moeda antiga ou seu equivalente valor, pagas às terças 
do ano, e wm par de capões, pelo Natal 

ADV„ Pergaminhos do cabido, maço 35, n.° 45, original em pergaminho, 
destinado -ao cabido. Em resumo coevo, exarado np verso do documento, declar 
ra-se ser o emprazado Mo Gonçalves Farto. 


Sabham quantos esta carta dencartamento virem que nos, PedrEannes, 
chantre, e cabidoo da see da çidade de Viseu, estando juntos e chamados 
per eanpaa tanjuda, segundo noso custume, dentro na clasta noua da 
dieta çidade; 
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Encartamos a vos, Joham Gonçalluez, criado do jfante dom Anrique, 
jenrro de Gil Gonçalluez Soueral, e a Branca Gil, vosa molher, moradores 
na dieta çidade, e pera hüu voso filho ou filha e neto ou neta dantre 
anbos e, nom aveendo filho nem filha nem neto nem neta, pera duas 
pesoas, híía empos outra, quaees o postumeiro de vos nomear em vosa 
vida ou a ora de vosa morte, hüu chãao com suas aruores que em elle 
estam, que o dicto cabijdoo ha junto com a dieta çidade, a par da jgreia de 
Sam Migel, que de nos soya de trazer Aluoro Pirez, tesoureiro que foj da 
dieta çidade, que parte com vjnha que ora he de Martim Annes, mercador, 
he da outra parte per hüa careira que vaj antre o dicto chãao e outro 
chãao que foj de Steuam Ferrnandez, coregedor, e da outra pello rresio que 
esta a par de Sam Migel e per outras devysoes, asy como o trazia o dicto 
tesoureiro. 

O qual chãaJo vos encartamos pera vos e pera as dietas pesoas, como 
dicto he, so tal preeito e condiçom que vos aproueitedes bem o dicto 
chãao e façedes em elle toda bemfeitoria que fazer poderdes, em tal gisa 
que melhore e nom pejore, e que dedes, em cada hüu anno, ao dicto 
cabidoo, noue ljbras de moeda antyga ou uerdadeiro valor delas e hüu 
par de capões, e pagar as dietas noue ljbras da dieta moeda antyga ou 
uerdadeiro valor delias aas terças do aúno, a saber, Natal e Pascoa e 
Sam Joham Bautista, e os dictos capões por dia de Natal. 

E, se uos ou as dietas pesoas quiserdes vender o dicto encartamento, 
vendelo ao dicto cabijdoo, tanto por tanto; e, se ell conprar nom quiser, 
vendelo a tal pesoa que nom seia de maior condiçom que vos e que seia 
senpre bem obidiente ao dicto cabijdoo com o dicto foro. E obrigamos 
os beens da mesa do dicto cabijdo de vos lyurar o dicto chãao de quallquer 
enbargo que vos sobre ell sayr pola nosa rrazom. 

E o dicto Joham Gonçalluez, que presente estaua, por gy e por a dieta 
sua molher e pesoas, filhou em sy o dicto encartamento e consentyo em 
elle. E obrigou todos seus beens moujs e rraiz, avudos e por auer, a 
conprir as condiçõoes em este estormento contehudas e a pagar, em 
cada hüu anno, os dictos djnheiros e capões como dicto he. E pedirom 
asy senhos estormentos. E este he o do dicto cabijdoo, que foj fecto na 
clasta noua da dieta see, quinze dias de julho, era de mjl e quatroçentos 
e cijnquoeenta e oyto anos. Testemunhas: Gonçalo Lourenço Pynheiro 
e Afonso Pirez, porteiro do dicto cabydoo, e Martim Gil, creligo, e outros. 
E eu, Gil Afonso, tabeliom delrrej na dieta çidade, que este estormento 
esepreu] e aquj fiz meu synall, que tal he. (Sinal do notário). Sancta 
Maria me guarde de mal. 
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6 SETEMBRO 1420 

Sentença eccecutóm da bula Romanus pontifex, de Martinho V, 
de de Abril de Iffl, dada por D. Fernando, arcebispo de Braga, e 
por D. Diogo, arcebispo de Lisboa, pela qual elevam a vila de Ceuta 
a cidade e sua antiga mesquita a igreja catedral da nova diocese, 
a que marcam, como termos, todo o reino de Fez e os territórios 
do reino de Granada mais vizinhos do mar. 

ANTT., Buías, maço 11, n.» 13, original em pergaminho, que teve dois 
selos pendentes. 

Publicada: por JORDÃO, Bullarüm patromtus, 1.1, p, 14; e por silva 
MARQUES, Descobrimentos, vol, 1, p. 255, 


Femandus, Dei et apostolice sedis gratia archiepiscopus Bracarensis 
et primas, necnon Didacus, eadem gratia archiepiscopus Vlixbonensis, 
executores, auctoritate apostólica, ad jnfrascripta specialiter deputati, 
vniuersis et singulis presentes litteras inspecturis, salutem in Redemptore 
Nostro Jhesu, qui est omnium uera salus et mandatis nostris ymmo uerius 
appostolicis firmiter obedire. 

Noueritis quod, pro parte serenissimi principia et domini domini nos- 
tri regis jllustris, nobis fuit presentata quedam littera sanctissimi m 
Christo patris et domini nostri domini Martin!, diuina prouidentia pape 
quinti, executoria cum cordula canapi, bullata sua uera bulia plúmbea (1 ), 
more romane curie pendenti, non uiciata, non cancellata nec ahqua sin 
parte suspecta, sed prorsus omni uicio et suspectione carens, ut prima 
facie apparebat, cuius tenor, de uerbo ad uerbum, sequitur et est talis. 

Segue-se a tra/nscrição da bula de Martinho V supracitada. 

Quibus quidem litteris sic, ut premictitur, nobis presentatis, cum ea 
que decuit reuerencia per nos receptis, pro parte eiusdem domini nostn 
regis fuimus cum debita instantia .(2) requisiti quatinus ad executionem 
dictarum litterarum procederemus, secundum.formam et tenorem earun- 



(1) No ms, pumblea, 

(2) No ms. debita in instancia. 
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fomm UXta tradÍta “ (3) Seu directam 111 eWem » sede apostólica nobis 

Nos tiero, executores (4) prefati, suis precitas inclinati, volentes iu 
hac parte obedire preíatis Iitteris .et verius mandatis apostolieis et reue- 
renter m eisdem contenta exsequi, uttenemur; examiuatis diligenter per 
nos pnus dictis Iitteris, ut tenor earum exigit et requirit, auctoritate apos¬ 
tólica nobis m eisdem commissa et pro ulterior! nostra mformatione feci- 
mus aliquos certos nobiles et alios prouidos discretos et honestos Viros 
fidedignos, expertos et, plenariam de premissis in eisdem Iitteris noticianí 
naoentes, coram nobis conuocari. 

Cum abas, in partibus Affrice et specialiter in regno de Fez et eadem 
mlla de Cepta et regno Granate et tempore quo dieta villa de Cepta erat 
potestate jnfidehmn et, per Dei gratiam, post recuperationem eiusdem 
d fidem et potestatem eiusdem domini regis prefati reperti fuerunt pro 
tempore conuersari, habita per nos solerti et diligeuti inquisicione singu- 
ariter cum predictis, super premissis in eisdem iitteris apostolieis con¬ 
tente, quia repenmus et fuimus, ex eorum dictis, diligenter certi et infor- 
mati quod eadem villa de Cepta est locus aptus, condecendens et ydoneus 
ad engendum m cmitatem; et, quia etiam reperimus quod misquita eius- 

e d r»lf e ’ - Ue 684 m ecclesiam rat yd0Ma et SDffid “ ad 

erigendam in ecclesiam cathedralem; 

Jdcirco, nos, auctoritate apostólica nobis in hac parte commissa, pre- 
dictam villam de Cepta in ciuitatem et ecclesiam prediriam, olim mLqui- 
tan, m ecclesiam cathedralem erigimus, constítuimus, facimus et ordina- 
mw. Et, eadem auctoritate, precipimus, constítuimus et ordinamus pre- 
dicto ciuitatem et ecclesiam cathedralem perpetuo Ceptensem nominari, 

1 rep H ' auctonfate predicta, eidem ciuitati concedimus et 
asignamus perpetuo, jn territorium, limitem diocesis, totum regnum de 

^ n r 1 a T et “ a magis ^ “Ti z 

ta f . ® ‘ ’ qllod reglmm et loca Kperimus, per juquisicionem prefa- 

TtoTtoT Ct ““ ddem ciuitati et decenciwa “ 

eiusdem territorium termmum diocesis et limitem. 

Jdeo, auctoritate predicta, mandamus, statuimus, concedimus et 
oídmamus quod eadem ciuitas et ecclesia cathedralis eiusdem deinceps 
et im perpetuum, gaudeant et gaudere possint omnibus priuiiegijs gratifs 
h^übus et insignijs .uibusuis alijs eisdem partibus 

Tf t d mtff r* 11 ^ SUb SanCfe "»“» otadiencia * 
prefati domnn nostn pape deuotioue consistentibus, de iure uel de consue 
tudme, quomodolibet debitis. Et generaliter conced J * 


(3) No ms. tmãictm. 

(4) No ms. eximtores, 
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mus omnia et singula que de jure et consuetudine sunt necessária ad refor- 
mationem prefate ciuitatis de Cepta et ecclesie cathedralis eiusdem. Jn 
quorum testimonium fieri mandauimus hanc litteram, sub nostris sifrno 
et sigillo. b 

Datum in Sintria, diocesis Vlixbonensis, die sexta mensis septembris. 
anno Domini M.° cccc. 0 vicesimo (5). 

(as.) Femandus archiepiscopus. (as.) Didacus archiepiscopus 

Vlixbonensis. 

193 

2 OUTUBRO 1420 

Oarta de el-rei D. Mo I, a conceder licença ao infante D. Hen¬ 
rique para feira franca amai m Tmar, a começar no quinto dia 
depois da Páscoa e durante 15 dias, com os prwilégios constantes 
do dirima. 

(5) Conquistada Ceuta em 14 de Agosto de 1415, no dia 23 el-rei D. João I 
chamou Mestre Fr. João Xira, seu pregador, e Afonso Eanes, seu capelão-mor, e disse- 
•llies que no domingo seguinte desejava ouvir missa solene com sermão na mesquita 
maior da vila; pelo que lhes ordenou preparassem as coisas para o efeito. Em 24, o 
dito capelão foi ver a mesquita - «e achou (conta ZURARA) que lhe compria de seer 
limpa; ca, posto que ella fosse muy bem ladrilhada açerca do chãao, jazia em ella 
gramde multidam desterco. E esto era por rrezam das mujtas esteiras uelhas e podres 
que em ella jaziam; porquamto os mouros, quamdo fazem sua oraçam, mujtas uezes 
jazem em terra e outras uezes estam descalços, lamgarn assy aquellas esteiras por 
rrezam da frielldade. E, segumdo pareçe, que depois que a primeira esteira que alli 
lamçaram apodregeo, nom a quiseram tirar e lamgaram outras sobre ella [...]; por 
cuja rrezam, em aquelle sabado, forom jumtadas mujtas emxadas e gestos com que 
lamgaram toda aquella esterqueyra fora e alimparam muy bem toda a casa>. Na 
manhãzinha de 25, foi benzida, nela montado altar e procedeu-se à missa solene, pre¬ 
cedida de solene Te-Deum, «muy bem comtrapomteado»—sublinha o cronista—, com 
sermão de Mestre Xira. Após aquela, seguiu-se a cerimónia em que el-rei D. João I 
armou os infantes seus filhos cavaleiros e estes, por sua vez, armaram pessoal seu 
(Cfr. ZURARA, Crónica da tomada de. Ceuta, caps, 95 e 96). Dedicada à Assunção 
de Nossa Senhora, foi mais tarde ampliada. 

NICOLAU LANCKMAN DE WALKENSTEIN, capelão da infanta D. Leonor, 
imperatriz da Alemanha, na descrição da viagem daquela de Portugal para a Alema¬ 
nha, ao falar de Ceuta, aonde aportaram a 22 de Novembro de 1451, informa que tinha 
aquela mesquita, agora igreja, 180 colunas de mármore de diversas cores e que junto 
do altar-mor se viam duas magníficas estátuas de pedra verde (Historia desponsatmis 
Ereãerioi 111 cum Eleonota LusUanica, t, 2, p. 51 e ss. dos Rerum Gemwnicarum acrip- 
tom mr tf de STRUVE, 1717, - cit. por JORDÃO, Mmom morica sohre os bispados 
de Ceuta e Tânger, p, 9), 
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ANTT., Chancehria ãe D. João I, llv, 4, £1. 11 v.— Publicada por VIR¬ 
GÍNIA RAU, Subsídios para o estudo das feiras,.,, p. 163, doc. XIV (1), 


Dom Joham pella graça de Deus rrey de Portugal e do Algarue e 
ssenhor de Cepta. 

A quantos esta carta virem fazemos saber que nos, emsembra com o 
jffante Duarte, meu filho primogenjto, herdeiro em os dictos regnos, 
auendo por nosso serujço e bem da nossa terra, damos poder e lugar e 
licença ao jffante dom Anrrique meu filho, regedor da hordem de Nosso 
Senhor Jhesu Christo e duque de Viseu e senhor de Coujlhãa, que elle 
mande fazer e se faça, em cada hüu anno, em a sua villa de Tomar, hüa 
feira franqueada, a qual se comece de fazer aos b. dias despois da Pascoa 
da Sureiçam (2) e dure ataa xb dias primeiros segujntes. 

E queremos e mandamos que os que aa dieta feira vierem conprar e 
uender, quaaesquer cousas que seiam as que hi trouuerem a uender e se hi 
uenderem, assy os que as cousas uenderem como os que as conprarem, nom 
paguem mais que ametade da sisa, posto que os que as dietas cousas con¬ 
prarem ou uenderem seiam moradores da dieta villa de Tomar ou de seu 
termo ou outras quaaesquer partes que seiam. E esto nom se entenda em 
vinho que se uenda atauemado nem em carne que se uenda a talho. Man¬ 
damos que destas duas cousas que se pague toda a sisa em cheo. 


(1) A autora faz, a propósito, este interessante comentário: —«Esta carta de 
feira de Tomar, de 1420, constitui uma verdadeira inovação sob o ponto de vista das 
imunidades concedidas aos feirantes e revela a ascensão da classe popular na conquista 
de prerrogativas e liberdades. Pela primeira vez, nesses documentos que regulam as 
feiras, vemos abaixarem-se perante o modesto e anónimo feirante ou mercador, certas 
normas Jurídicas e sociais até então inflexíveis. O tráfico comercial e o comerciante 
têm nesta carta os seus títulos de liberdade e a sua acção é nela abertamente favore¬ 
cida pelo poder central. No dia em que ela foi registada na chancelaria joanina, apa¬ 
receu um novo tipo de carta de feira, sempre utilizado nos reinados seguintes para 
favorecer determinadas feiras, e sempre ambicionado por aqueles que o não alcança¬ 
vam. Como este tipo de carta foi vulgarmente seguido no reinado de D. João I, 
D, Duarte e D, Afonso V, não só‘ para feiras que se criavam como para beneficiar 
outras Já existentes, classificarei todas as que têm os mesmos privilégios nela contidos, 
como feiras do tipo de Tomar, e são; Montemor-o-Velho (1426), Penela (1433), Salva- 
terra de Magos (1434), Vila Real (1435), Tarouca (1435), Almendra (1441), Pombal 
(1442), Àmarante (1442), Viseu (1442-44), Beja (1446), Ourém (1449), Guimarães 
(1452), Bragança (1455), Valença do Minho (1458) e Sintra (1460)». (Ibi, p. 119, 
nota 1). E no texto da mesma página assevera ainda aquela Professora: — «Os pri¬ 
vilégios concedidos nesta carta são extraordinàriamente amplos». 

Sobre este assunto e interpretação do facto pode ver-se DIAS DINIS, Estudos 
Eenríqmws, vol. 1, pp. 46 e ss. 

(2) Em vez de Ressureiçam, 


Outrossy mandamos que aos que aas dietas feiras vierem que lhe nom 
seiam tomadas suas bestas de seella nem dalbarda pera nehüas cargas 
que seiam nem elles nom seiam constrangidos pera nehüa serujdom, 
emquanto aa dieta feira vierem e em ella andarem e pera suas casas tor¬ 
narem. 

Outrossy mandamos que os que aa dieta feira vierem nom seiam pre¬ 
sos nem acusados nem demandados por nêhüus malleficios em que seiam 
culpados, se esses malleficios nom forem daquelles em que nos mandamos 
que se guardem os coutos do stremo, saluo se esses mallefficios forem 
fectos em no dicto lugar ou termo ou fectos nouamente na dieta feira; 
que, por taaes malleficios como estes, mandamos que seiam presos e se 
liurem per seu djreito (3). 

Outrossy mandamos que os que aa dieta feira vierem nom seiam cita¬ 
dos nem demandados por nehüas diujdas que deuam nem por heranças 
nem por outra nehüa cousa a que seiam theudos e obrigados, saluo se 
forem diujdas de cousas que conprarem ou uenderem na dieta feira. 

Outrossy mandamos que os que aa dieta feira vierem, emquanto a 
dieta feira durar, elles possam trazer suas armas emquanto na dieta feira 
andarem. 

Outrossy possam andar em a dieta feira em quaeesquer bestas que 
lhes prouuer, nom embargando a nossa defesa e hordenaçam que em con- 
trairo desto he fecta. 

Outrossy mandamos e defendemos aos nossos corregedores e meiri¬ 
nhos, assy da nossa corte como dos nossos regnos, que nom uãao aa dieta 
feira por fazer correiçom nem a façam em a dieta feira. Se alio quise¬ 
rem hir, que uaao conprar ou uender, se lhes prouuer, e nom pon outra 
nehüa cousa. 

E, em testimunho desto, mandamos dello seer fecta esta carta, 
asignada per nos. 

Dante em Tentugal, dous dias doutubro. Elrrey o mandou. Joham 
Afonso a fez. Era de mjl iiij 0 Lbiij annos. 


(3) Cfr. Orãenaçoem do Senhor Rey D. Afjonso V, liv. 5, tlt. 118, 
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24 NOVEMBRO 1420 

Bula Eximie deuoeionis affectus, de Martinho V, dirigida ao 
infante D. Henrique, a declarar perpétua, se a Santa Sê não deter¬ 
minar o contrário, a nomeação temporária, a beneplácito do memo 
pontífice, de Administrador da Ordem da Milícia de Jesus Cristo 
nos reinos de Portugal e do Algarve, efectuaãa pela bula Jn apos- 
tolice dignitatis specula de 25 de Maio anterior, 

AV,, Reg, Lai, vol. 218, fl, 27. E portanto esta a bula definitiva de 
nomeação do infante D, Henrique para Administrador da Ordem de Cristo. 


Martinus, etc. 


Dilecto filio nobilj viro Henrico, carissimi in Christo filij nostri 
.Johannis, Portugalie et Algarbij (1) regis jllustris, nato, administra- 
ton generali ordinis milicie Jhesu Christi in Portugalie et Algar- 
bij (1) regnis consistentis, per sedem apostolicam deputato, salu- 
tem, etc. 


Eximie deuoeionis affectus, quem ad nos et romanam geris ecclesiam 
promeretur ut te speciaJibus fauoribus et gracijs prosequamur. 

Dudum siquidem, pro parte carissimi in Christo filij nostri Johannis 
Portugalie et Algarbij regis jllustris, genitoris tui, nobis exposito quod! 
licet ordo milicie Jhesu Christi in Portugalie et Algarbij (1) regnis ab olim 
per mclite memorie Portugalie et Algarbij (1) reges, ipsius Johannis regis 
progenitores, m dictis regnis laudabiliter et presertim ad impugnandum 
pro tempore sarracenos et alios infideles et crucis Christi inimicos et 
persequendum eosdem necnon pro christifidelium defensione institutus 
multisque castns, vilhs ac alijs possessionibus et bonis nobiliter dotatus 
fuerat; tamen nonnulli magistrorum generalium dicti ordinis, quj pro tem¬ 
pore fuerunt, fructus, redditus et prouentus ipsius ordinis non pro impug- 
nationeet persecutione sarracenorum infidelium et inimicorum huiusmodi, 
sed m alios vsus, ad eorum libitum, non sine scandalo dictorum regnorum, 
conuerterant; et quod ipse Johannes, quj eosdem sarracenos infideles et 


inimicos tunc impugnauerat quantum potuit dirisque cum ipsis assidue 
guerris inuoluebatur, de quorum etiam manibus ciuitatem de Cepta, cum 
Dei adiutorio, eripuerat et christiane religionis subiugauerat, pro cuiusque 
ciuitatis custodia et conseruatione continue magna subire cogebatur onera 
expensarum, spem teneret indubiam quod, si administracio dicti ordinis, 
quj per magistrum gubemari consueuit, cuiusque magistratus tunc, per 
obitum quondam Lopi Didaci, ultimi ipsius ordinis magistri, extra roma¬ 
nam curiam defuncti, vacare noscebatur, tibi committeretur, hoc in non 
modicum cederet christiane fidei et prosecutionis huiusmodi impugnatio- 
num augmentum et etiam eiusdem ordinis ad talia, ut premittitur, prin- 
cipaliter instituti, conseruationem et honorem. 

Nos, attendentes quod tu, eiusdem Johannis regis, genitoris tui, con- 
silio, fauore et potência interuenientibus, posses, Deo tibi propicio, eidem 
ordini ac impugnationum et guerrarum earumdem prosecutione esse quam- 
plurimum fructuosus, te, pro quo etiam idem Johannes rex, tuus genitor, 
nobis super hoc humiliter supplicabat, administratorem dicti ordinis usque 
ad nostrum beneplacitum, auctoritate apostólica, pernostras litteras cons- 
tituimus et etiam deputauimus, curam, regímen et administrationem 
plenam, generalem et liberam eiusdem ordinis ac personarum, iuriumque 
et bonorum ipsius tibi plenarie committentes, ut dictum ordinem regeres, 
dirigeres et augmentares ac de eius fructibus, redditibus, prouentibus, 
iuribus et obuencionibus vniuersis ordinares et disponeres et illos in tuos 
et dicti ordinis ac prosecutione impugnationum et persecutione prefato- 
rum vsus conuerteres, prout veri magistri ipsius ordinis quj fuerunt pro 
tempore de illis ordinare et disponere potuerunt seu etiam debuerunt, prout 
in ipsis litteris plenius continetur. 

Nos, igitur, volentes te, premissorum intuitu necnon consideratione 
dicti regis, nobis pro te super hoc humiliter supplicantis, uberioribus pro- 
sequi gratia et fauore, predictum beneplacitum nostrum usque ad benepla¬ 
citum sedis apostolice, auctoritate predicta, prorogamus et volumus per- 
durare, constitucionibus et ordinacionibus apostolicis ac statutis et con- 
suetudinibus dicti ordinis et alijs contrarijs non obstantibus quibuscunque. 

Nulli ergo etc. nostre prorogationis et voluntatis infringere etc. Si 
quis autem etc. 

Datum Rome, apud Sanctum Petrum, octauo kalendas decembris, 
anno quarto, 


(1) No ms, algarbi. 
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1420 

«o Cmelho de Mete sobre a ratificação do Tm. 
» P<B <fe m com Portugal, em qwm dividem as opiniões 

TZ! m P .Z ime tmpo e mmão de grande armada cm 
a qual os castelhanos se imponham aos portugueses. 

Crónica de Don Jmn II } Ano 14, cap. 22, p. 388, 


De la discórdia que hubo en el Consejo dei Eey sobre el otorea- 
auento de las taguas al Eey de Portugal. ^ 

““f 0 * 1 % COMO ya sabia como no estaba hecho concierto 

I1IS1P 

** flota, J%?Z mil Sé «r^i "*■ ^ 

SSrtí;dX^ir h f" t { = ^ 

é aposentóse «ZltaSS ‘ “ fué ende Mea W*t 
d Infante no consení “ iu^n S T * ^ *“ por ^ 
conoscidamente eran de su parciSdad. d ^ eStUV,eSe ’ ““ V ° 103 qUe 
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10 JANEIRO 1421 

Letras Etsi nonnulla, do papa Martinho V, dirigidas m domi¬ 
nicano Mo ãe Curral e ao tesoureiro da igreja de Córdma, a cm- 
ceder-lhes possam absolver das penas, eclesiásticas 150 mercadores 
que nelas tenham incorrido por negociarem com os sarracenos na 
fronteira do reino de Castela, devendo impor-lhes penitência salutar, 
nmeadamente a de esmola para reparação das igrejas de 8. Pedro 
edeS. Paulo de Roma, 

AV,, Reg., Lat, vol. 213, fl, 88 v. 


Martinus, etc. 

Dilectis filijs Johanni de Curralli, ordinis fratrum predicatorum, 
in theologia professori, minori penitenciário nostro et thesaurario 
ecclesie Cordubensis, salutem, etc.. 

Etsi nonnulle sunt culpe quibus est culpa relaxare uindictam, illius 
tamen, licet immeriti, vicarij constituti, qui parcendo maxime et miserando 
suam omnipotentiam manifestat, scientes illi nil esse acceptius quam 
lucrum querere animaram, libenter in cunctis nostris actibus misericor- 
diam amplexamur ac, modis quibus possumus, conuertentes allicimus et 
ab ouili dominico ad illud reducimus aberrantes, hijs presertim qui culpas 
suas humiliter recognoscunt misericorditer ignoscendo ut misericordes a 
Domino misericordiam consequamur, 

Sane, sicut accepimus, nonnulli ex mercatoribus et personis alijs par- 
tium frontarie regni Castelle, presertim Cordubensis et Giennensis ciui- 
tatum et diocesium, qui cupiditatís uicio cecati, sarracenis et infidelibus 
arma, oleum, carnes et alia prohibita, quibus christianos impugnare 
poterant, post et contra prohibiciones et processus apostolicos uendide- 
runt uel illa eis ad terras ipsorum detulerunt ac propterea excommunica- 
cionis et anathematis sententias aliasque penas in tales promulgatas 
damnabiliter incurrerant et in illis cum talium absolutio, preterquam in 
mortis articulo, soli romano pontifici, ad quem ipsis, propter locorum dis- 
tantiam uiarumque discrimina, guerras et alias perturbaciones que in 
eisdem partibus uiguerant necnon personarum suaram fragilitatem aut 
alias uarias causas grauis et dispendiosus fuit et est accessus, diutius 
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insorduemnt, ad cor remi, de premissis dolentes, ab intimis desiderent 
ad ecclesie redire unitatem. 

Nos igitur, eorundem mercatorum et personarum animami periculis 
obmare eorumque salutem, quantum cum Deo possumus, procurara uolen- 
. ' “SÇrecioni uestre, de qua in hxjs et alijs specialem in Domino fidu- 
ciam obtmemus, per apostólica scripta committimus et mandamus quate- 
mis quilibet vestrum iUorum ex mercatoribus et peraonis predictis uobis 
ant alten vestrum sua peccata confiteri uolentibus, usque ad numeram cen- 
tnm et qumquaginta duntaxat, eonfessionibus diligenter auditis, eis pro 
commissis etiam in casibus in qnibus minores penitentiarii nostri eos 
absoluere possent, satisfacta tamen prius per eos quibus de iure satis- 
actio impendenda fuerit debitam absolucionem impendat et iniungat peni¬ 
tencias salutares eosque, si id humUiter petierint, a predictis ac oninibus 
alijs sententijs et pênis, quas propter premissa, a iure uel ab homine sub 
quacunque expressione uerborum promulgatas, ineurrerant, auctoritate 
nostra absoluat hac mee duntaxat, in forma ecclesie consueta, iniunctis 
ipsis et eonirn cmlibet inter alia quod ex facultatibus suis, iuxta illorura 
exigentiam seu quantitatem, quotam seu summam, de qua uobis uidebitur, 
in reparacionem ecclesiarum beatorum Petri et Pauli apostolorum de vrbe 
conuertendam, infra tempus, de quo vobis seu alteri vestrum similiter uide- 
bitur, coUectori uel succoUectori fractuum et prouentuum in illis partibus 
camere apostolice debitorum, in eisdem partibus deputato, realiter et cum 
^rtuteadant rt uapjfrt^ su b uirtute iuramenti per ipso s et eorum 
quenlibet m vestas uel altenus uestram prestandi manibus, quod similia 
propter que hmusmodi sententias, nt pramittitur, ineurrerant, de cetero 
nom comnuctant nec ea facientibus prebeant auxilium, consilium uel fauo- 

i^níT PenÍtai ' Ía SalUtarÍ 6t aUjS que íe iure fuerint 

uelslw*^ 1 *”!' 9 ! 104 m Íe S " mma huil ™ odi ’ Postquam colleetori 
u succoUectori predicto assignata fuerit, gentes dicte camere, per vestras 

htteras, uestro sigillo munitas, qnantotius certificara curetis quodque illi 
ramercatoribus^et peraonis predictis, quibus huiusmodi absolucionem ab 
ertem senteneijs nnpendetis seu alter vestrum impendet et qui summam 
ipsam eis pro reparacione huiusmodi decretam, infra dietum telpus per vos 
ms^tuendum, ut prefertur, colleetori uel succoUectori prefato efficaciter 
ntegre et expedite non tradiderint seu persoluerint lapso dicto temnore 
eo ípso m sententias relabantur easdem. F ’ 

quarT"” ^ S “ Ctmi1 Petrum ■ januarij, anno 
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Zaragoza, 1579. 
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bispo de Mondonhedo e com Dia Sanches de Benavides, embaixadores da 
rainha de Castela a Portugal, cuja alimentação o monarca custeou p. 122 

20 JANEIRO [1415].—Carta de el-rei D. Henrique V de Ingla¬ 
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no país 350 lanças para o serviço de el-rei de Portugal, lhes dêem livre trân¬ 
sito, com dispensa de todos os direitos.p. 123 

12 FEVEREIRO 1415. - Carta do embaixador Martinho de Torres 
a D. Fernando, rei de Aragão, sobre vários assuntos respeitantes ao reino 
da Sicília, nomeadamente acerca dos preparativos de defesa dos sicilianos 
contra a armada de Portugal, que julgavam ir contra aquele reino p. 124 
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tugal . . ..P- 126 

[FEVEREIRO-JUNHO 1415].-Por ordem de seu pai, el-rei 
D. João I, o infante D. Henrique segue para o Porto, a preparar ali a 
armada.P* * 27 

22 MARÇO 1415. —Carta de Fernando I, rei de Aragão, a el-rei 

D. João I de Portugal, a acusar a recepção da carta que lhe mandou por 
seus embaixadores e a agradecer-lhe a maneira como ele os recebeu e aco¬ 
lheu‘e ainda a boa resposta, aliás já esperada, visto o parentesco e a ami¬ 
zade existentes entre as duas casas régias.P- 130 

3 ABRIL 1415. — Carta de D. Fernando, rei de Aragão, a seu ser¬ 

vidor Ruy Dias de Vega, a ordenar-lhe se informe sobre quantos pilotos 
leva consigo, na armada, o rei de Portugal, qual a sua naturalidade e lin¬ 
guagem, quais vitualhas e mercadorias transporta e ainda sobre todas as 
demais circunstâncias . . .P 1 ^ 

23 ABRIL [1415].—Relatório do espião castelhano Ruy Dias de 
Vega ao rei D. Fernando I de Aragão, redigido em Lisboa, a dar-lhe minu¬ 
ciosa notícia, entre outras coisas, dos preparativos da armada que então 
se organizava em Portugal, dos navios de que se compunha, com indicação 
da respectiva origem, tonelagem, tripulação e soldo, dos boatos que cor¬ 
riam no país a propósito do seu destino, nomeadamente contra o reino da 
Sicília, e a oferecer-se para obter a retirada imediata dos barcos de Espa- 
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nha e para lançar fògo a todos os restantes fundeados no Tejo, se a seu 
monarca assim aprouver, o que considera feito de fama . . p. 132 

18 MAIO 1415. — Carta de D. Fernando, rei de Aragão, a ftuy Dias 
de Vega, a acusar a que ele enviara, a ordenar-lhe escreva tudo por largo 
e a comunicar-lhe que lhe remete a solicitada carta da rainha . p. 146 

27 MAIO 1415. —Carta de D. Fernando, rei de Aragão, a el-rei 
D, João I de Portugal, a comunicar-lhe haver recebido sua carta, enviada 
pelo deão seu mensageiro e por seu secretário, a quem ouviu de sua parte 
e com eles concordou certos capítulos, como os próprios lhe referirão lar¬ 
gamente . . 14 7 

[ JUNHO-JULHO 1415]. — Por mandado de el-rei D. João I seu pai, 
0 infante D. Henrique parte do Porto com a frota ali organizada e fundeia 
em frente do Restelo. p # 148 

[JUNHO-JULHO 1415].—Recebe 0 infante D. Henrique notícia da 
grave .doença de sua mãe, a rainha.p, 151 . 

[JULHO 1415].—Entrega das espadas pela rainha D. Filipa de 
Lencastre aos infantes seus filhos, nas vésperas da partida destes para 
Ceuta .. 152 

Como 0 infante D. Henrique cumpriu os desejos da mãe, na protecção 
dispensada a fidalgos e cavaleiros.p. 155 

Recomendações da rainha D. Filipa a seus filhos D. Pedro e D. Hen¬ 
rique e alusão do cronista à atitude do segundo nos precedentes de Alfar- 
robeira .. p. 156 

[19-25 JULHO 1415].-Os infantes vão a Alhos Vedros confe¬ 
renciar com el-rei seu pai sobre seguir a armada para Ceuta imediata¬ 
mente ou não, após 0 que reunem no Restelo com membros do Conselho 
Ré S Í0 ■ .... 158 

21 JULHO 1415. — Os infantes voltam para 0 Restelo, jantam com 
0 infante D, Henrique na galé deste, tiram 0 luto, mandam embandeirar os 
barcos festivamente, com espanto das tripulações e da cidade, que se entre¬ 
têm em comentários vários sobre a mudança rápida do cenário . p, 161 

23-25 JULHO 1415. - El-rei segue, em 23, de Alhos Vedros para 0 
Restelo na galé do conde de Barcelos, onde se lhe juntam os infantes, e no 
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dia seguinte ancora com sua frota junto de Santa Catarina, para recolher 
0 pessoal mais fàcilmente, a qual levantou ferro em 25. . . . p. 163 

24 JULHO [1415]. - Carta de João Gomes da Silva, alferes-mor de 
el-rei D. João I, ao arcebispo de Santiago, seu amigo, a agrádecer-lhe os 
informes recebidos, que transmitiu ao monarca, a dizer-lhe qual a compo¬ 
sição da armada e ainda, com autorização régia, que ela se dirige contra 
os mouros de Belamarim (Marrocos).p. 164 

26-27 JULHO 1415.-A armada desce a costa, dobra 0 Cabo de 
S. Vicente, onde presta honras às relíquias daquele santo, e fundeia em 
Lagos, na noite de sábado.P* 1^ 

28 JULHO 1415. —O franciscano Mestre Fr. João Xira prega 
em Lagos ao pessoal da armada, perante el-rei e os infantes seus 
filhos. p. 165 

28 JULHO [1415]. - Carta de Ruy Dias de Vega, servidor e espião 
do rei de Aragão, escrita de Sacavém àquele monarca, a comunicar-lhe 0 
enterro da rainha de Portugal e 0 que depois sucedeu, especialmente com 
a partida da armada portuguesa, cujo destino supõe ser Gibraltar ou 
Ceuta.P‘ ^ 

28 JULHO 1415. - Mestre Fr. João Xira promulga a bula da cru¬ 
zada e absolve todos os presentes de culpa e pena . . ■ . P- 168 

31 JULHO-IO AGOSTO 1415.-Parte a armada de Lagos para 
Faro, onde demora até 7 de Agosto, por motivo de calmaria, segue então 
viagem, e vai aproar a Algeciras na tarde do dia 10, crente ainda 0 pes¬ 
soal de que seguia contra a Sicília .P* 169 

6 AGOSTO [1415]. —Carta do arcebispo de Santiago ao rei de Ara¬ 
gão, a enviar-lhe inclusas outras recebidas de Portugal com notícias sobre 
a armada portuguesa e seu destino, nomeadamente a de João Gomes da 
Silva, a comunicar-lhe que 0 conde D. Fradique tomou a Santiago e partiu 
para Baiona de Minho e ainda a prometer que 0 duque e marechal alemães 
serão bem recebidos. 170 

12 AGOSTO 1415.-Iniciada a viagem para Ceuta, grande cerra¬ 
ção e impetuosas correntes a estorvaram, lançando as naus em direcção a 
Málaga, menos a de Estêvão Soares de Melo, as galés, fustas e navios 
pequenos que, naquele dia, ancoraram diante dç Ceuta. ■ ■ P* 172 
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[12 AGOSTO 1415]. — Satisfação, por el-rei D. João I, nas imedia¬ 
ções de Ceuta, a pedido que seu filho o infante D. Henrique lhe havia 
feito em Lisboa, antes da reunião de Torres Vedras . . . p. 172 

[12-16 AGOSTO 1415]. —Escaramuça dos mouros com os barcos 
que primeiro se aproximaram da cidade de Ceuta; em 14 manda D. João I 
o infante D. Henrique buscar o infante D. Pedro na sua galé e ordenar que 
todo o resto da frota se aproxime do monarca.p. 174 

[15-19 AGOSTO 1415]. —Como a frota, por via da tormenta, torna 
outra vez a Algeciras e como, ao dobrar o cabo de Almina, as galés corre¬ 
ram perigo.p. 176 

[15-19 AGOSTO 1415].—Vendo Saláh ben Saláh como a frota 
retirara, despediu os alarves do interior, que tinha chamado em seu 
socorro, calculados em 100 . 000 , o que veio a facilitar a conquista da cidade 
pelos cristãos, e el-rei torna a mandar o infante D. Henrique chamar as 
naus, em cuja ida socorre uma que se desfazia.p. 177 

[19 AGOSTO 1415]. —Reunião do Conselho com el-rei, em que se 
dividem as opiniões, propondo uns que voltem para Portugal, outros que 
se tome Gibraltar e outros enfim, no número dos quais os infantes, que se 
tome Ceuta. p. 178 

[19 AGOSTO 1415]. —Em remate das opiniões do Conselho, el-rei 
manda juntar a frota na Ponta do Carneiro e ali resolve ir sobre a cidade 
de Ceuta.. 178 

[20 AGOSTO 1415].-O infante D. Henrique aproxima-se da 
cidade de Ceuta e seus escudeiros manifestam-lhe apreensões acerca da 
manobra da frota, ordenada por el-rei.p. 180 

[20 AGOSTO 1415]. —O infante D. Henrique responde a seus 
escudeiros e sua frota chega à cidade de Ceuta.p. 182 

[20 AGOSTO 1415], — O infante D. Henrique desembarca na praia 
de Ceuta e começa a combater os mouros.p. 183 

[20 AGOSTO 1415]. — Os infantes D. Duarte e D. Henrique tomam 
posições dentro da vila . . 135 

-■V'" ' <*£•-. i 

[20 AGOSTO 1415]. —Como 0 infante D. Duarte foi tomar a 

altura do Cesto e D, Henrique se tomou para a Rua Direita . p. 186 
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[20 AGOSTO 1415]. — Como 0 infante D. Henrique tornou à Rua 
Direita e das coisas que ali fez.. 188 

[20 AGOSTO 1415]. — Como 0 infante D. Henrique ali pelejou com 
os mouros e como Feraão Chamorro foi derrubado. . • • P 1 190 

[20 AGOSTO 1415]. —Como 0 infante D. Henrique e alpns pou¬ 
cos homens estiveram duas horas entre aqueles muros, cercados de 

* • Ut lv2 

mouros. r 

[20 AGOSTO 1415]. — Como todos pensavam que 0 infante D. Hen¬ 
rique era morto e como ninguém ousava passar aquela porta, com temor 
dos mouros que estavam em cima dos muros.P* 193 

[20 AGOSTO 1415]. —Garcia Moniz atreve-se a transpor aquela 
porta para ir buscar 0 infante.. 195 

[20 AGOSTO 1415].-Como 0 infante regressou ao local em que 
estivera e como os mouros abandonaram totalmente 0 castelo . p. 197 

[20 AGOSTO 1415]. —Como 0 infante D. Henrique chegou aonde 
estavam seus irmãos e como foi morto Vasco Fernandes de Ataíde p. 199 

[20 AGOSTO 1415]. —Como el-rei mandou chamar 0 infante 
D. Henrique e como lhe falou em armá-lo cavaleiro, honra que 0 infante 
não aceitou antes de conferida também a seus irmãos • P* 

[21 AGOSTO 1415]. —Como João Vaz de Almada foi hastear a 
bandeira da cidade de Lisboa sobre as torres do castelo de Ceuta e como 
0 conde D. Pedro de Meneses, alferes do infante D. Duarte, hasteou a deste 
. „ . p. 202 

na torre de Fez. r 

[21 AGOSTO 1415].—El-rei D. João I comunica a tomada de Ceuta 
a Martim Fernandes Portocarreiro, alcaide de Tarifa . . . p. 204 

[AGOSTO 1415].—Após a conquista de Ceuta, el-rei D. João I 

manda João Escudeiro, homem de sua casa, comunicar 0 facto ao rei de 
. - . . . • P- 2Ub 

Aragao . 

25 AGOSTO 1415. —■ Os Altos Infantes são armados cavaleiros 
solenemente na mesquita maior de Ceuta, transformada, em igreja cristã, 
com as «padas que a mãe moribunda lhes entregara, e eles, por sua vez, 
armam outros.^ 
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28 AGOSTO [1415]. —Carta do Patriarca de Constantinopla, Admi¬ 
nistrador perpétuo do arcebispado de Sevilha, ao rei de Aragão, a enviar- 
-lhe junto traslado de carta que recebera de Martim Fernandes Portocar- 
reiro, Senhor de Moguer e alcaide da vila de Tarifa, a comunicar-lhe a 
conquista de Ceuta por el-rei de Portugal.p. 209 

2 SETEMBRO 1415. — El-rei D. João I nomeia capitão para guarda 
e defesa da cidade de Ceuta, antes de retirar para Portugal. . p. 210 

2 SETEMBRO 1415. — Guarnição que ficou em Ceuta, sob a capi¬ 
tania de D. Pedro de Meneses, alferes que era do infante D. Duarte, a seu 
próprio pedido..p, 213 

2 SETEMBRO 1415. — Determina el-rei o regresso da frota ao reino, 
comunica ao conde D. Pedro de Meneses que tenciona voltar ali em Março 
seguinte, a prosseguir a conquista, apenas iniciada, e recomenda-lhe o pes¬ 
soal que fica em Ceuta.p, 215 

2 SETEMBRO 1415. — Zarpa a frota de Ceuta e fundeia em Tavira, 
onde el-rei D. João I nomeia solenemente duques seus filhos D. Pedro e 
D. Henrique, o primeiro de Coimbra e o segundo de Viseu. . p. 217 

DEPOIS DE 2 SETEMBRO 1415. — Ordenação de el-rei D. João I 
sobre os que foram na armada de Ceuta e ficaram lá por seu serviço, a 
providenciar sobre dívidas deles, demandas, vendas de bens, arrenda¬ 
mentos e prazos e ainda sobre a comutação das penas de morte, de mutila¬ 
ção, etc., a que haviam sido condenados os homiziados que ficaram 
naquela cidade, incluída na confirmação de el-rei D. Afonso V, ambas 
sem data.. 218 

13 SETEMBRO 1415. — Carta de João Mercader, bailio geral de 
Valência, a comunicar a Fernando I, rei de Aragão, a tomada de Ceuta por 
el-rei D. João I de Portugal em 21 de Agosto último, a dizer-lhe que fará 
o que possa sobre o assunto do florão da coroa real, etc, . . p, 222 

18 OUTUBRO 1415. —Carta de D. Fernando I, rei de Aragão, 
escrita de Perpinhão, a el-rei D. João I, a acusar a carta em que lhe noti¬ 
ficara a tomada de Ceuta aos mouros, no que teve singular prazer, por ser 
coisa que respeita ao serviço de Deus e exaltação da fé católica, a que todos 
os cristãos e especialmente reis e príncipes são obrigados, e não pouco 
aumento de sua honra e fama, e a comunicar-lhe que estivera muito doente, 
mas se acha já em convalescença.. p t 224 


20 OUTUBRO [1415]. —Carta credencial de el-rei D. João I a 
D. Fernando, rei de Aragão, de apresentação de Álvaro Gonçalves da Maia, 
vedor de sua casa, que envia para falar com ele sobre algumas coisas e a 
rogar-lhe o atenda e lhe dê crédito no que lhe disser da sua parte p, 225 

20 OUTUBRO [1415]. — Carta de el-rei D. João I a D. Fernando I, 
rei de Aragão, a convidá-lo para, com a cooperação de Castela, empreen¬ 
derem, por serviço de Deus e libertação da Espanha, a conquista do reino 
de Granada, por ser ocasião propícia, atenta a paz existente entre Aragão, 
Castela e Portugal e dado o isolamento dos granadinos a respeito dos mou¬ 
ros de Belamarim e de Marrocos pela recente conquista de Ceuta, como 
lhe notificara noutra carta, enfraquecidos ademais os marroquinos por 
fome e peste, e a dar-lhe instruções para, em sua ausência, não perigar a 
sua suzerania no Aragão.p. 227 

23 OUTUBRO 1415. — Resposta dos infantes D. Pedro e D. Henri¬ 
que ao convite ou desafio que, em 16 de Setembro de 1414, lhes fizera 
D, João I, duque de Bourbon, para se baterem com ele e mais 16 cavaleiros 
e escudeiros, primeiro protelado para depois do regresso de Ceuta e agora 
ainda impedido por aguardarem o bom tempo para a conquista de mais 
algumas cidades e vilas dos sarracenos, mas não arrumado de vez, pois 
terão muita satisfação em o aceitar.p. 229 

18 NOVEMBRO [1415]. — Carta de D. Fernando I, rei de Aragão, 
a Abü Said Utmãn, rei de Benamarim e de Fez, a estranhar-lhe que ele 
maltrate súbditos aragoneses e outros cristãos residentes em seus reinos, 
dando como motivo a conquista de Ceuta pelos portugueses, o que equi¬ 
vale a condenar og inocentes pelos pecadores ou por quem lhe causou dano, 
e a rogar-lhe se abstenha de o fazer e dê facilidades aos que desejem 
regressar a Castela ou a Aragão, procedendo com eles com justiça e razão 
e como desejaria que ele, em semelhante caso, procedesse com os marro¬ 
quinos .. 231 

26 NOVEMBRO 1415. —Carta de D. Fernando I, rei de Aragão, 
ao rei de Benamarim e de Fez, a estranhar-lhe que, por ordem sua, seus 
almoxarifes, alcaides e demais oficiais tenham tomado a mercadores cata¬ 
lães e castelhanos residentes em seus reinos, sem motivo, dinheiros, bens 
e roupas, achando-se aliás em paz os ditos reinos, e a rogar-lhe que lhes 
sejam restituídos .p. 233 

20 D EZEMB RO 1415. — Carta de el-rei D. João I, a dar a escrivania 
da audiência dos homens do mar, pertencente à Câmara de Lisboa, a 
Martim Anes, criado do infante . . ■ ■ • ■ • • p- 234 
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14154416. —Expedições portuguesas às Ilhas Canárias e para além 
deste arquipélago, ordenadas pelo infante D. Henrique. . . p. 235 


21 JANEIRO [ 1416 ]. —Carta de el-rei D. João Ia el-rei de Aragão 
a comunicar-lhe que manda ao Concílio de Constança e ao Imperador a 
D. Fernando de Castro, Álvaro Gonçalves de Ataíde, o Dr. Gil Martins 
e o Dr. Vasco Peres ou Pires, como seus embaixadores, a rogar-lhe os tenha 
em sua guarda e encomenda, enquanto forem em seu território, e lhes passe 
carta para poderem transitar livremente pessoas e coisas, a qual carta 
entregará a Constantinopla, seu arauto.P- 238 


16 FEVEREIRO 1416. — Carta de el-rei D. João I, a conceder ao 
infante D. Henrique a alcaidaria-mor da cidade de Viseu, enquanto for sua 
mercê, e todos os rendimentos, foros, censos, emprazamentos, tributos, 
pensões, frutos, novos da cidade e termo, reservadas apenas ao monarca as 
sisas gerais, as imposições ou sisas dos vinhos e o serviço novo dos 
judeus.. 


18 FEVEREIRO 1416. — Carta de el-rei D. João I, a comunicar ao 
país haver confiado ao infante D. Henrique o provimento e defensão da 
cidade de Ceuta e a ordenar aos oficiais régios façam e dispendam quanto 
lhes ele mandar por suas cartas e alvarás, como se estes dimanassem do 
próprio monarca.p. 240 


18 FEVEREIRO 1416. —Carta de el-rei D. João I, a conceder ao 
infante D. Pedro seu filho, enquanto sua mercê for, o castelo da cidade de 
Coimbra com todos os rendimentos, direitos, foros, censos, emprazamentos, 
tributos, pensões, frutos, novos e demais rendimentos régios da cidade e 
termo, reservados porém ao monarca as sisas gerais, as imposições dos 
vinhos e o serviço novo dos judeus, devendo o infante fazer-lhes preito e 
homenagem pelo castelo. P- 242 


25 MARÇO 1416. —Por ordem do antipapa Bento XIII, a sua 
Câmara Apostólica dá, a título de esmola, aos franciscanos Pedro de Per- 
nia e João de Baeça, que devem passar à ilha de Canária por mandado do 
mesmo pontífice, 45 soldos barceloneses.p. 243 


29 MARÇO 1416. — Carta de D. Fernando, rei de Aragão e de Sicí¬ 
lia, a el-rei D. João I de Portugal, a acusar a carta que este lhe enviara 
por Álvaro Gonçalves da Maia, a propor-lhe a prossecução da conquista do 
reino de Granada e a responder-lhe que, por ser coisa que toca principal¬ 
mente ao rei de Castela, seu neto, vai comunicar o assunto à rainha, mãe 
daquele, a quem escreve juntamente com Álvaro Gonçalves. . p. 244 
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29 MARÇO 1416.-Carta da rainha de Aragão a el-rei D. João I 
sobre a proposta por este feita a seu marido para a conquista do reino de 
Granada, a louvar-lhe a boa e grande intenção que mostra em desejar o 
exaltamento da religião cristã e o extermínio dos infiéis, conformemente 
aos anelos do rei aragonês, pelo que receberá de Deus merecimento e remu¬ 
neração eterna e, neste mundo, como aliás já aufere, fama, renome e sin¬ 
gular glória; e a assegurar-lhe que, dando Deus saúde a seu marido, ele 
irá a Castela, conferenciar com a rainha, logo que possa, sobre o assunto 
que lhe propôs e sobre outros, após o que se encontrará com o rei de Por¬ 
tugal .P* 

29 MARÇO 1416. - Por mandado do antipapa Bento XIII, a sua 
Câmara Apostólica dá, a título de esmola, aos franciscanos Pedro de Per- 
nia e João de Baeça, para sua provisão, a começar em 29 do citado mês-, 
3 florins aragoneses .. 246 

1 ABRIL 1416. — Letras Pia fiãdium uota, do antipapa Bento XIII, 
dirigidas aos franciscanos Pedro de Pemia e João de Baeça, a conceder- 
-lhes, a seu pedido, licença para fundarem casa na ilha de Forteventura, 
do arquipélago das Canárias e da diocese Rubicense . . . p. 247 

1 ABRIL 1416. — Bula Pmenit ex mtr& ãeuocmis } do antipapa 
Bento XIII, dirigida aos franciscanos Pedro de Pemia e João de Baeça, 
residentes na casa que lhes permitiu construir na ilha de Forteventura, 
Canárias, a conceder, a pedido dos mesmos, indulgência plenária em artigo 
de morte aos próprios, a confrades seus e a seis familiares que habitem a 
referida casa durante dez anos.P* 248 

1 ABRIL 1416. —Letras Ad ea Ubenter, do antipapa Bento XIII, 
dirigidas ao bispo de Rubicão (Canárias), a ordenar-lhe ponha à disposição 
dos franciscanos Pedro de Pemia e João de Baeça, a quem autorizou a fun¬ 
dar casa na ilha de Forteventura, os animais de que eles necessitem para 
construção da mesma.. 250 

1 ABRIL 1416. — Bula Demcimis sinceritas do antipapa Bento XIII, 
a conceder, a pedido dos franciscanos Pedro de Pemia e João de Baeça, 
que possam os religiosos residentes na sua casa da ilha de Forteventura 
eleger anualmente de entre si guardião, a confirmar pelo Capítulo Provin¬ 
cial da Província franciscana de Castela ou pelo seu Ministro, que este 
nomeie Visitador e ainda a permissão de escolherem confessor idóneo para 
os absolver. p ‘ 251 

1 ABRIL 1416. - Bula Ad ea que, do antipapa Bento XIII, em que, 
a pedido dos franciscanos Pedro de Pernia e João de Baeça, lhes concede e 
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a seus sucessores na .casa.de Forteventura, Canárias, possam pedir e rece¬ 
ber esmolas, por si ou por outrem, no reino de Castela, com autorização 
dos ordinários do lugar e segundo o parecer deles, para sustento do culto 
divino e dos religiosos.p. 252 

6 ABRIL 1416. —A Câmara Apostólica do antipapa Bento XIII 

concede aos franciscanos Pedro de Pemia e João de Baeça, para pro¬ 
visão deles, 4 florins, a somar aos 3 outorgados em 29 de Março ante¬ 
rior . ..p. 254 

13 ABRIL 1416.—Bula Jwstis 'petentium desideriis do antipapa 
Bento Xin, dirigida ao arcebispo de Sevilha, ao bispo de Rubicão (Caná¬ 
rias) e ao dilecto filho oficial de Sevilha, a confirmar a licença que dera 
aos franciscanos Pedro de Pernia e João de Baeça para fundarem casa na 
ilha de Forteventura (Canárias), da diocese Rubicense . . p. 254 

12 MAIO 1416.—A Câmara Apostólica do antipapa Bento XIII 
pagou mais 5 florins aragoneses aos franciscanos Pedro de Pemia e João 
de Baeça, para sua provisão, a começar do dia 11 do dito mês. p. 256 

7 JULHO 1416. — Letras Ad ea libenter, do antipapa Bento XIII, 

dirigidas aos arcebispos de Sevilha e de Toledo, a ordenar-lhe entreguem 
aos operários que hão-de construir a casa franciscana da ilha de Forteven¬ 
tura, Canárias, até 1.000 florins aragoneses, deduzidos das dispensas 
matrimoniais de sua província eclesiástica, da comutação de votos e de 
outras esmolas disponíveis.p. 257 

8 AGOSTO 1416.— Aforamento pela igreja de S. Estêvão de Alfama, 

da cidade de Lisboa, a João Rodrigues de Amorim, em três vidas, de casas 
sitas na mesma freguesia, as quais partem com João Martins, mestre dos 
tréus, por seis libras da moeda antiga.p. 258 

6 NOVEMBRO 1416. — Carta de el-rei D. João I, a legitimar João 
Fernandes Homem, filho de Fernão Vasques, clérigo de missa, residente 
em Bretiande, e de Maria Anes, solteira.p. 260 

30 NOVEMBRO 1416. — Instrumento notarial relativo à compra 
feita por João de Lisboa, corrector, a Maria Perestrela, residente na cidade 
de Lisboa, para o infante D. Henrique e em seu nome, de vinte tonéis de 
vinho por 141.400 libras, já entregues estas mas não aqueles., p. 260 

16 JUNHO 1417. — Carta de. el-rei D. João I, a doar, de juro e her¬ 
dade, a mosem João de Pomar, cavaleiro, seu servidor, pelo muito serviço 
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dele recebido, o castelo de Larotona e seus termos, junto da cidade de 
Ceuta, reservados ao monarca o senhorio, correição e alçadas. p. 262 

10 JULHO 1417. —Carta de el-rei D. João I, a providenciar sobre 
o pagamento a D. Leonor da Cunha, mulher de D. João de Castro, das 
terras de Tarouca, Valdigem e Lalim, pelo monarca adquiridas por 
2.281.800 libras para património do infante D. Henrique, e das quais 
tomara posse em 1 de Março de 1413, etc. p. 263 

12 JULHO [1417]. - Carta de el-rei D. Henrique V de Inglaterra, 
a comunicar a seus almirantes que autorizara o cavaleiro Pedro Lobato, 
enviado do rei de Portugal seu tio, a levar 300 lanças destinadas ao infante 
D. Henrique, filho daquele, para guerrear os incrédulos e inimigos da fé 
cristã, e ainda armadura completa para ele, o que tudo isenta de 
direitos.P* 266 

14 JANEIRO 1418.-Carta de el-rei D. João I, a doar a João 
Pereira, seu criado, escudeiro do infante D. Henrique, pelos muitos e estre¬ 
mados serviços dele recebidos, para si e herdeiros, todas as quintas, casais, 
herdades, bens, terras e heranças de Bulhões, em Ceuta, com seus rendi¬ 
mentos, direitos, tributos, foros, pertenças e jurisdições . ■ P- 267 

18 JANEIRO 1418, - Carta de el-rei D. João I, a legitimar Aparício 
Vasques, cantor do infante D. Henrique, filho de Vasco Gonçalves de Sor- 
telha, clérigo de missa, e de Maria Antoninha, mulher solteira. p. 268 

22 JANEIRO 1418. — Doação pelo imperador Sigismundo ao infante 
D. Pedro, duque de Coimbra, da marca de Treviso, em feudo, para ele, 
filhos e herdeiros legítimos por via masculina, com as províncias, cidades, 
terras, castelos, etc., com todos os direitos, jurisdições, mero e misto impé¬ 
rio, de que tomou posse o nobre varão e governador da casa do dito infante 
Ãlvaro Gonçalves de Ataíde .. 269 

22 FEVEREIRO 1418.—Letras Quoniam ut mt apostolus, do papa 
Martinho V, dirigidas a todos os cristãos, a recomendar-lhes ajudem com 
esmolas Pedro e Bartolomeu, frades da Ordem de S. Antão da Etiópia, que, 
em reverência e honra da Santa Igreja e na esperança e no intuito da sua 
unidade, com grandes perigos, trabalhos e despesas, tinham vindo ao con¬ 
cílio geral de Constança, e a outorgar graças espirituais, durante três 
meses, a quem os auxiliar no regresso a sua terra.... p. 274 

27 FEVEREIRO [1418]. — Carta do imperador Sigismundo, a doar 
ao infante D. Pedro, duque de Coimbra e seu feudatário, como senhor da 
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marca de Treviso a pensão anual de 20,000 ducados ou florins da Hungria, 
da sua câmara régia, para ele e descendentes, caso o infante passe à corte 
do Império, a deduzir depois dos rendimentos da marca trevisana p. 275 

4 ABRIL 1418. — Súplicas de el-rei D. João I ao papa Martinho V, 
a solicitar-lhe: a) as remissões, indulgências e graças da Terra Santapara 
si e seus filhos e para os fiéis que desejem coadjuva-lo na prossecução da 
luta contra os infiéis, — concedidas aos que forem ou mandarem outrem 
em seu lugar; b) que dois prelados ou dois sacerdotes escolhidos pelo 
monarca possam administrar os Sacramentos a quem seguir na armada, — 
concedido a dois prelados; c) que possam os habitantes de Ceuta e as pes¬ 
soas que lá forem tratar e comerciar com os sarracenos, na compra e venda 
de tudo, nomeadamente de víveres, pois deseja o monarca reduzi-los à fé 
cristã, por amor ou temor, — concedido quanto a víveres; d) que outorgue 
e ordene a algum prelado «in partibus» que, na outrora mesquita principal 
dos sarracenos, boa para o efeito, erija igreja catedral e sé episcopal, com 
cabido e outras insígnias próprias de cidade, — cometido aos arcebispos de 
Braga e de Lisboa; e) que se digne conceder dispensa a seus filhos e filhas 
em geral de qualquer impedimento, em grau não proibido pela lei divina, 
para poderem contrair matrimónio com filhos ou filhas dos reis de Castela, 
de Inglaterra, de Aragão e de Navarra e com outros homens ilustres e, não 
desejando outorgar dispensa assim geral, ao menos para seu segundo e ter¬ 
ceiro filhos e para Isabel sua filha, pois o primogénito já a obtivera, — con¬ 
cedida somente para o segundo filho.* • P* 2 ?8 

4 ABRIL 1418. —Bula da Cruzada Rex regum, de Martinho V, a 
reconhecer implicitamente a Portugal a praça de Ceuta e as outras cidades 
e terras que el-rei D. João I, auxiliado pelos demais príncipes e fiéis cris¬ 
tãos, vier a tomar aos sarracenos, a conceder aos combatentes e a quem os 
custear a indulgência plenária e garantias dos cruzados da Terra Santa 
e a ordenar às autoridades eclesiásticas do orbe cristão preguem a cruzada 
todas as vezes que lhes for solicitado pelo referido monarca . p. 282 

4 ABRIL 1418. —Bula Romnus ponttfex, de Martinho V, dirigida 
aos arcebispos de Braga e de Lisboa, a incumbi-los de se informarem sobre 
se o lugar de Ceuta merece ser elevado a cidade e a respectiva mesquita a 
igreja catedral, como lhe solicitara el-rei D. João I, e a ordenar-lhes que, 
em caso afirmativo, o façam.p. 288 

JUNHO 1418. —Ordenação para a cobrança do pedido e meio que 
as cortes de Santarém de 1418 outorgaram a el-rei D. João I, mandada 
depois observar por el-rei D. Duarte, na tiragem do pedido para a con¬ 
quista de Tânger ... ....... . - . p. 289 


MONUMENTA HENRIOINA 


w 


3 JULHO 1418.—Bula Super gregem dminicm, de Martinho V, 
dirigida a el-rei D. João I, a conceder licença aos cristãos de Ceuta para 
comerciarem com os muçulmanos, desde que lhes não cedam ferro, cordas, 
navios, armas e outras mercadorias proibidas.p. 299 

8 OUTUBRO 1418. — Súplica de el-rei D. João I ao papa Martí- 
nho V, a solicitar-lhe conceda o Mestrado da Ordem de Santiago da Espada 
a seu filho o infante D. João.p. 301 

8 OUTUBRO 1418. — Bula h apstolice dignitatis specula, de Mar¬ 

tinho V, dirigida ao infante D. João, filho de el-rei D. João I de Portugal, 
em que, a pedido deste, o nomeia Administrador da Ordem Militar de San¬ 
tiago da Espada, para evitar que se convertam os rendimentos da Ordem 
em fins diversos daqueles para que ela foi instituída, como sucedera ante¬ 
riormente com alguns Mestres, e sobretudo para os aproveitar na luta con¬ 
tra os sarracenos e na dilatação da fé católica.p. 303 

29 OUTUBRO 1418.—Alvará do Infante—D. Henrique (?) —, a 
manter aos lentes da Universidade o antigo privilégio de procurarem e 
advogarem perante quaisquer juízes, apesar da recente ordenação em con¬ 
trário .P- 306 

1418. — Embaixada portuguesa a Castela, a solicitar a ratificação do 
Tratado de Paz de 31 de Outubro de 1411.p. 308 

5 JANEIRO [1419 ?]. — Carta de el rei D. João I ao rei de Aragão, 
seu sobrinho, a recomendar-lhe mossem João de Pomar, que já trabalhara 
em seu serviço e viera em Dezembro a Portugal, a fim de se preparar para 
a guerra que tem com os mouros de África, mas que voltara a sua terra, 
por motivo de recado que de lá lhe viera; e ainda a solicitar-lhe carta de 
saca para tomar cavalos na Sicília, onde lhe consta haver muitos, para 
manter a dita guerra.* • * P* 309 

9 MARÇO 1419. — Súplica de el-rei D. João I ao papa Martinho V, 

a solicitar-lhe plena remissão dos pecados, em artigo de morte e sem a 
cláusula do jejum, para os fiéis cristãos de ambos os sexos que vivam na 
cidade de Ceuta ou lá forem, em sua defesa. Concedida por 5 anos, com 
comutação do jejum.. p. 310 

26 MARÇO 1419. - Súplica de el-rei D. João I ao papa Martinho V, 
a rogar-lhe que a plena remissão dos pecados em artigo de morte, conce¬ 
dida dias antes por 5 anos aos cristãos residentes em Ceuta oü que pará ali 
forem em defesa da cidade, se entenda não desde a data da concessão, mas 
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da sua publicação lá, como consta do despacho pontifício e da bula da 
mesma data, que se segue.p. 311 

26 MARÇO 1419.—Bula Àb eo qui hummi, de Martinho V, dirigida 
a el-rei D. João I, a cuja instância, durante sete anos e nos termos que 
indica, o pontífice outorga a todos os fiéis cristãos que, por motivo da 
guerra contra os infiéis, viverem em Ceuta ou ali permanecerem com 
demora possam escolher confessor que, em perigo de vida, por autoridade 
apostólica, lhes conceda plenária remissão dos pecados. . . p. 312 

4 ABRIL 1419.—Letras Decens esse videtur, do papa Martinho V, 

a conceder que el-rei D. João I, seus filhos e demais fiéis cristãos que dese¬ 
jem participar na defesa da cidade de Ceuta contra os sarracenos possam 
comprar, nos reinos das Espanhas e noutras partes da cristandade, 
armas, cavalos, víveres e demais coisas necessárias à defesa e aprovisio¬ 
namento da dita cidade e transportá-las para lá livremente, por terra e 
por mar.p. 314 

5 MAIO 1419. — Súplica de el-rei D. João I ao papa Martinho V, a 

solicitar-lhe dispensa para seu filho o infante D. Henrique poder contrair 
matrimónio com qualquer pessoa e em qualquer grau não proibido por 
direito divino, para permanecer no matrimónio depois de contraído e ainda 
a rogar-lhe declare legítima a prole dele oriunda. Concedida a dispensa 
além do 2.° grau .p. 3 ig 

13 JUNHO 1419. —Súplica de el-rei D. João I ao papa Martinho V, 
a rogar-lhe que todos os arcebispos, bispos, demais prelados e pessoas 
eclesiásticas, seculares e regulares, do reino contribuam anualmente, 
durante 3 anos, com 9.000 florins de câmara, para as despesas da guarda, 
defesa e manutenção da cidade de Ceuta, por ele subtraída aos sarracenos 
e entregue à religião cristã. Concedido como pede .... p. 317 

14 JUNHO 1419. —El-rei D. João I manda a Castela João Gomes 

da Silva, Martim do Sem e Fernão Gonçalves Beleágua, a requerer nova¬ 
mente ao monarca do país vizinho a ratificação do Tratado de Paz de 31 de 
Outubro de 1411, porém sem resultado.p. 319 

13-18 AGOSTO 1419. —Primeiro cerco da cidade de Ceuta por gra¬ 
nadinos e marroquinos, durante cinco dias, neutralizado pelas forças por¬ 
tuguesas locais.. 320 

SETEMBRO 1419. - Informado o capitão de Ceuta, D. Pedro de 
Meneses, por cartas recebidas de Tarifa, de que el-rei de Granada prepa¬ 
rava frota para novamente atacar Ceuta, notifica-o a D, João I; e o infante 
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D. Henrique segue apressadamente de Viseu para os Paços da Serra 
de El-Rei, a encontrar-se com o pai, no intuito de socorrer aquela praça 
marroquina ... p. 323 

SETEMBRO 1419. — El-rei D. João I manda para Lisboa os infantes 
D. Duarte e D. Henrique, a fim de prepararem a frota de socorro a Ceuta, 
depois reduzida, por os mouros haverem retirado o cerco . . p. 325 

SETEMBRO 1419. — Entretanto, em Ceuta, D. Pedro de Meneses 
vai conduzindo as operações, dirigindo-se as galés de Bulhões para Almina, 
onde os portugueses desembarcam e combatem os sarracenos . p. 329 

SETEMBRO 1419. — Como os marroquinos, ao verem os granadinos 
de posse de Almina, se associam à luta, que foi renhida, e a mortandade 
grande.P* 332 

SETEMBRO 1419. — Prossegue a luta, na qual figuram bons ele¬ 
mentos tanto de Granada como de Marrocos, mas com prejuízos e baixas 
para os sarracenos .P* ^ 

SETEMBRO 1419.—Recebida carta do alcaide de Tarifa, a recomen¬ 
dar a el-rei D. João I a necessidade de socorro imediato a Ceuta, manda 
aquele seguir a frota, capitaneada pelo infante D. Henrique, na qual 
embarca também o infante D. João, e ordena sigam para o Algarve 
os infantes D, Duarte e D. Pedro e ali tomem a resolução que o caso 
requerer.^ ^ 

SETEMBRO 1419.—Avisado também D. Pedro de Meneses pelo 
alcaide de Tarifa de que preparavam os granadinos maior contingente de 
forças contra Ceuta, resolve comunicar a D. João I o perigo que ali cor¬ 
riam, por Afonso Garcia de Queirós, que depara no mar com a frota por¬ 
tuguesa de socorro . ^ 

SETEMBRO 1419.—A frota chega a Ceuta, enquanto na Almina 
combate denodadamente, com baixas de ambos os lados . ■ P- 339 

SETEMBRO 1419. — Desembarcam os infantes no Porto de El-rei, 
são recebidos pelo D. Pedro de Meneses e pelos demais fidalgos, tmgidos 
de sangue, pela refrega tida com os mouros, entre os quais houvera grande 
mortandade.P 

27 SETEMBRO 1419 . - Súplica de el-rei D. João I ao papa Marti- 
nho V, a rogar-lhe, para çpie maia se povoe e melhor se defenda a cidade 
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de Ceuta, por ele libertada das mãos dos infiéis, prorrogue por mais 10 anos 
a plena remissão dos pecados em artigo de morte aos fiéis de ambos os 
sexos que na dita cidade vivam ou a ela forem, anteriormente outorgada 
por 7 anos. Concedida gratuitamente.P- 347 

28 SETEMBRO 1419.—Bula Cm omnia mrtutim exercida, de 
Martinho V, dirigida a el-rei D. João I, a renovar por mais dez anos, a con¬ 
tar do fim dos sete já concedidos, que possam os cristãos residentes em 
Ceuta ou ali de passagem escolher confessor que, em artigo de morte, con¬ 
fessados e arrependidos, os absolva.p. 348 

SETEMBRO-DEZEMBRO 1419. —O capitão de Ceuta oferece as 
chaves do castelo ao infante D. Henrique, que não lhas aceita; os dois 
infantes demoram ali três meses, hóspedes seus, após o que D. Henrique 
projecta tomar Gibraltar, o que não efectua em razão de haver sido afas¬ 
tado por tormenta e detido por calmaria e ainda por el-rei seu pai o man¬ 
dar regressar a Portugal.p. 350 

26 OUTUBRO 1419. —Bula Apstolice sedis, de Martinho V, diri¬ 
gida ao infante D. Henrique, duque de Viseu, em que, a pedido de seu pai 
el-rei D. João I, lhe concede possa contrair matrimónio com a senhora que 
desejar, qualquer que seja o grau de consanguinidade e afinidade entre 
os dois, ressalvada porém a lei divina.p. 354 

14 NOVEMBRO 1419. — Súplica de el-rei D. João I ao papa Mar¬ 
tinho V, a solicitar-lhe, para mais se povoar e melhor se defender a cidade 
de Ceuta, onde o monarca faz habitualmente grandes despesas, e ainda 
para invasão das terras circunvizinhas, no que se trabalha diariamente, 
prorrogue, pelo menos por mais 8 anos, a plenária remissão dos pecados 
em artigo de morte, anteriormente concedida pelo pontífice por 10 anos 
e depois por mais 7, às pessoas de ambos os sexos que viverem em Ceuta 
ou lá forem. Concedida como pede, gratuitamente.... p. 355 

14 NOVEMBRO 1419. —Bula Qwia dilatacmem, de Martinho V, 
dirigida a el-rei D. João I, a renovar-lhe por mais oito anos os privilégios 
espirituais que outorgara anteriormente, a seu pedido, por sete e por dez 
anos, aos habitantes da cidade de Ceuta.p. 356 

1419-1420.—Como foi redescoberto o arquipélago da Madeira pelos 
escudeiros do infante D. Henrique João Gonçalves Zarco e Tristão Teixeira 
e como foram povoados aquele e o dos Açores.p. 358 

7 JANEIRO 1420. — Carta de el-rei D. João I, a nomear adminis¬ 
trador dos bens que deixara em testamento Sancha Anes de Palhavã, para 
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sufrágios por sua alma, a Pedro Eanes, contador do infante D. Henrique, 
por morte do último administrador dos mesmos .... p. 362 

15 JANEIRO 1420. —Carta de el-rei D. João I, de legitimação de 
Diogo Fernandes Homem, criado do infante D. Henrique, filho de Nuno 
Fernandes Homem, Comendador do Casal, e de Isabel Roiz, mulher sol¬ 
teira .P- 364 


20 FEVEREIRO 1420. —Carta de Filipe o Bom, duque de Borgo- 
nha, a confirmar, a pedido dos mercadores, mestres de navios, marinheiros 
e demais súbditos do rei de Portugal e para incremento do comércio de 
Flandres, a carta de seu pai João Sem Medo, de privilégios aos mesmos, 
de 26 de Dezembro de 1411.P- 365 


25 MAIO 1420. — Súplica de el-rei D. João I ao papa Martinho V, 
a solicitar-lhe conceda a regência e o governo da Ordem Militar de Cristo 
a seu filho o infante D. Henrique, para aproveitamento dos rendimentos 
da mesma na guerra contra os sarracenos e na dilatação da fé católica, pois 
alguns Mestres os dispenderam em fins ilícitos, bem diversos daqueles para 
que a Ordem fora instituída.P* 366 


25 MAIO 1420. —Bula Jn apstolice dignitatis spcula, de Marti¬ 
nho V, dirigida ao infante D. Henrique, em que, a pedido de el-rei D. João I 
seu pai, o nomeia Administrador Geral da Ordem da Milícia de Jesus Cristo 
nos reinos de Portugal e do Algarve, por morte do derradeiro Mestre 
D. Lopo Dias, enquanto for seu beneplácito, etc.P- 368 

25 MAIO 1420.—Letras Cum nos hodie } do papa Martinho V, diri¬ 
gidas aos freires do Convento da Ordem da Milícia de Jesus Cristo nos 
reinos de Portugal e do Algarve, a comunicar-lhes haver nomeado o infante 
D Henrique para Administrador Geral da sua Ordem, que costumava 
ser governada por um Mestre, e a ordenar-lhes o recebam e lhe prestem a 
devida obediência e reverência. p ' 


25 MAIO 1420. — Letras Cm nos hodie, do papa Martinho V, diri- 
ddas a todos o s vassalos da Ordem da Milícia de Jesus Cristo nos reinos 
le Portugal e do Algarve, a comunicar-lhes haver nomeado o infante 
) Henrique para Administrador Geral da sua Ordem, que costumava ser 
gemada por um Mestre, e a ordenar-lhes o recebam e lhe prestem^ 
levida obediência e reverência. p ‘ 

95 MAIO 1420. — Letras Cum nos hodie, do papa Martinho V, diri- 
Jí todos os comendadores das casas da Ordem da Milícia de Jesus 
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Cristo ms reinos de Portugal e do Algarve, a comunicar-lhes haver 
nomeado o infante D. Henrique para Administrador Geral da sua Ordem 
que costumava ser governada por um Mestre, e a ordenar-lhes o recebani 
e lhe prestem a devida obediência e reverência .p. 37! 

2 ® 142(1 —Letras Smcere dmcmis affectus, do papa Mar¬ 

inho V, dirigidas ao infante D. Henrique, duque de Viseu, a conceder-lhe, 
a seu pedido, possa ter altar portátil e que sobre ele, em sua presença e 
em lugares honestos e convenientes, celebrem missa e demais ofícios diri- 
nos, sem prejuízo de direito alheio. m 

1 142(1 —Letras Demcimis tue sinceritas, do papa Marti- 

nio V, dirigidas ao infante D. Henrique, duque de Viseu, a conceder-lhe a 
seu pedido que, se acontecer passar por terra em que vigore interdito ecle¬ 
siástico, ele e seus familiares possam ouvir missa celebrada em voz baixa 
e assistir a outros ofícios divinos, cerradas as portas, não tocados os sinos 
e excluídas as pessoas excomungadas e interditas, desde que ele ou os seus 
nao hajam dado azo ao interdito nem ele os vise especiahnente. p. 373 

26 MAIO 1420. - Letras Benigno etc., do papa Martinho V, dirigi- 
das aos familiares e comensais do infante D. Henrique, duque de Viseu, 
presentes e futuros, a conceder a cada um deles possa escolher confessor 
p opno, ou seja idóneo e discreto presbítero, que o oiça de confissão e o 
absolva dos pecados não reservados à Sé Apostólica e lhe administre os 
eclesiásticos sacramentos na forma costumada.. 374 

Hr , \ I Í AI0 , 1420 ' Letras Sinwr « dmcmis affectus, do papa Mar- 
ao1Ilfimte D - Henri ^ duque de Viseu, a conceder-lhe, 
u pedido e quando os seus trabalhos assim o exijam, possam ele e fami- 
liares ouvir missa um pouco antes de romper a aurora . . . p. 375 

28 MAIO 1426. - Letras Benigno etc., do papa Martinho V dirigi- 

*1“ f m H “ ri « du3 “ e de Vise “. * «onceder-lhe, a seu'pedido, 

possa escolher presbítero secular ou religioso para seu confessor, o qual, 
uma vez por ano, o absolva dos casos reservados à Sé Apostólica p. 376 

2 JUNHO 1420 . -Bula In emrmti spemla, de Martinho V, a eri- 
f em c0 " ve , nt0 0 eremitério dos franciscanos de Ceuta, do titulo de San¬ 
tiago, a pedido do infante D. Pedro, duque de Coimbra. . . p . 377 

Lish!»^ 0 1420 :-. Instrament o “tarial, passado à Câmara de 

de D toando a flT S1Sa ° & à meSma P ° r V “° Martim ’ escudeiro 
D. Fernando de Meneses, em nome deste, de peças de armadura e demais 
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apetrechos bélicos dos moradores da cidade e termo que são recolhidos por 
ordem do infante para levar em esta armada a Ceuta P* 379 

15 JULHO 1420. — Prazo em três vidas, feito pelo cabido da sé de 
Viseu a João Gonçalves Farto, criado do infante D. Henrique, genro de 
Gil Gonçalves Sobral, residente na dita cidade, de chão e árvores sitas na 
mesma povoação, a par da igreja de S. Miguel, pelo foro anual de 9 libras 
da moeda antiga ou seu equivalente valor, pagas às terças do ano, e um 
par de capões, pelo Natal. P- 381 

6 SETEMBRO 1420. — Sentença executória da bula Romanus pon- 
tifex, de Martinho V, de 4 de Abril de 1417, dada por D. Fernando, arce¬ 
bispo de Braga, e por D. Diogo, arcebispo de Lisboa, pela qual elevam a 
vila de Ceuta a cidade e sua antiga mesquita a igreja catedral da nova dio¬ 
cese, a que marcam, como termos, todo o reino de Fez e os territórios do 
reino de Granada mais vizinhos do mar.P- 383 

2 OUTUBRO 1420.-Carta de el-rei D. João I, a conceder licença 
ao infante D. Henrique para feira franca anual em Tomar, a começar no 
quinto dia depois da Páscoa e durante 15 dias, com os privilégios constan¬ 
tes do diploma.. 386 

24 NOVEMBRO 1420.-Bula Exime dmcmis affectus, de Mar¬ 
tinho V, dirigida ao infante D. Henrique, a declarar perpétua, se a Santa Sé 
não determinar o contrário, a nomeação temporária, a beneplácito do 
mesmo pontífice, de Administrador da Ordem da Milícia de Jesus Cristo 
nos reinos de Portugal e do Algarve, efectuada pela bula Jn apostólice 
dignitaüs specula de 25 de Maio anterior.p. 388 

1420.—Desacordo no Conselho de Castela sobre a ratificação do Tra¬ 
tado de Paz de 1411 com Portugal, em que se dividem as opiniões entre 
trégua por breve tempo e preparação de grande armada com a qual os cas¬ 
telhanos se imponham aos portugueses. P- 390 

10 JANEIRO 1421.—Letras Etsi nonnulla, do papa Martinho V, 
dirigidas ao dominicano João de Curral e ao tesoureiro da igreja de Cór- 
dova, a conceder-lhes possam absolver das penas eclesiásticas 150 mer¬ 
cadores que nelas tenham incorrido por negociarem com os sarracenos na 
fronteira do reino de Castela, devendo impor-lhes penitência salutar, 
nomeadamente a de esmola para reparação das igrejas de S. Pedro & de 
S, Paulo de Roma.. 
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ALMAÇAM (Rodrigo Fernandes de), escudeiro e cavaleiro de el-rei de Castela, 96-97. 
ALMADA, 80 e 353. Castelo de—, 80. Comendador de—, 352, 

ÁLMADA (Álvaro Vaz de), conde de Avranches, 123-24, 208 e 352. 

ALMADA (João Vaz de), cavaleiro e embaixador de el-rei D. João I, a Castela e a 
Inglaterra, 94-95,150,153,170, 202-03,263-65 e 326. 
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ALMADA (Pero Vaz de), 203, 208, 326 e 330. 

AL-MANSURA (Vila de), bairro de Ceuta, 181. 

ALMEIDA (Vila de), 98. Alcaide de-, 98. 

ALMEIDA (Diogo Fernandes de), 204 e 208. 

ALMEIDA (Fortunato de), 32, 33, 58, 73, 91, 141, 238, 301 e 366. 

ALMEIDA (João de), 326. 

ALMEIDA (Manuel Lopes de), 306, 

ALMENDRA (Feira de), 386. 

ALMINA, actual Monte Acho, 173, 180, 187, 189,101, 206, 215, 322-23, 329-34, 339-40, 
343-44 e 346, Cabo de—, 175 e 343. Ponta de—, 176. Porta de—, 184, 329 
e 341. Puerta de la— , 184 e 192. Castelo de—, 340, Monte de —, 344, 
ALMIRANTADO DO REINO, 84. 

ALMODÕVAR, 331. 

ALSÀCIA (Filipe de), conde de Flandres, marido de D. Teresa, filha de el-rei D. Afonso 
Henriques, 366, 

ALTÍSSIMO, 6, 125 e 270. 

ALTOS INFANTES, 207, 302 e 336. 

ALVAIÁZERE, 242. 

ÁLVARES (Fernando), escudeiro de el-rei D, João I e depois da casa do infante 
D. Henrique, 191. 

ALVARES (João), tabelião, 261. 

ÁLVARO (D.), bispo de Évora, 6. 

AMADO (Afonso Domingues), 215, 

AMARANTE (Feira de), 386, 

AMBA SYON, rei da Etiópia, 276. 

AMORIM (João Rodrigues), 258 e 259. 

ANAFILON (?), 141. 

ANDALUZIA (Província da ), 236. 

ANES (Afonso), rendeiro da casa de el-rei D. João I, 57 e 60. 

ANES (Álvaro), tabelião, 261. 

ANES (Catarina), mulher de Ruí Fernandes, mãe de João Rodrigues de Amorim, 25 . 
ANES (Gomes), escrivão da Câmara de Lisboa, 235. 

ANES (Lóurenço), 259. 

ANES (Maria), mãe de João Fernandes Homem, 260. 

ANES (Martlm), criado do infante, escrivão da audiência dos homens do mar, 234-35. 
ANES (Martlm), tabelião de el-rei D. João I em Lisboa, 259-61 e 379, 

ANNES (Martim), mercador, 382. 

ANES (Pedro), escrivão de D. João I, 268, 

ANES (Rodrigo), contador do cardeal de Lisboa e depois dos contos da mesma cidade, 
32-34. 

ANES (Rodrigo), escrivão do infante D. Henrique, 60, 

ANTEQUERA, povoação espanhola da província de Málaga, 36 e 48-49, 
ANTEQUERA (Fernando de), V. —FERNANDO I (D.), Infante de Castela e rei 

de Aragão. 

ANTOING (Messire Henry d’), da Casa de França, 116. 

ANTONINHA (Maria), mãe de Aparício Vasques, 268. 

ANTONINO (Frei), 125, 

ANTUÉRPIA, 39 e 364. Casa da feitoria portuguesa em-, 39. V, — ANVERS. 
ANTUNES (Nuno), filho de Antáo Vaz de Góis, 193. 

ANVERS, 39. V. —ANTUÉRPIA, " ’ 

ARAGÃO, 7, 10, 31-32, 36, 49-50, 53, 69, 92-94, 102, 104,1Ô7, 112-13, 117, 125-26, 133, 
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144-46,168, 204, 207, 224, 226-27, 231, 233, 241, 245, 257, 262 e 315. Rei de-, 38, 
48-49, 53-56, 61, 63-65, 67, 71, 79, 94-97, 100-01, 106, 108-14, 120-22, 124-26, 
130-132, 134, 147, 166,168,170-71, 204, 206, 208-09, 216, 222, 224-227, 229, 231-32, 
237-39, 241, 243-44, 278, 281 e 308-09. Rainha de~, 66 e 245. Memorial do 
rei de—, 125. 

ARAGAO (Augusto Carlos Teixeira de), 137. 

ARAÚJO (Pay Roiz de), 149. 

ARCAMUA (Mundy de), 141. 

ARCHIVIO SEGRETO VATICANO,, 2, 4-5, 58, 71, 243, 246-48, 250-53, 256, 273, 276, 
•278, 282, 287, 299, 301, 303, 310-12, 314, 316-17, 347-48, 353, 355-56, 366-67, 369-76, 
388 e 391. 

ARCHIVO DE LA CORONA DE ARAGÓN, 50, 53-55, 61, 63-67, 69-70, 95, 97, 106, 
108-11, 114, 120-21, 124, 126, 130-32, 146-47, 166, 170, 208, 222, 224-26, 231, 233, 
•237,243,245 6 308. 

ARCHIVO IBERO-AMERICANO, 254. 

ARIONA (Duque de), 102. 

ARMANACH (Conde de). V.- ARMANHAQUE. 

ARMANHAQUE (Conde de), 126. 

ARMÊNIA, 275. 

ARNALHO (João Gomes), escudeiro de Évora, 211. 

ARQUIVO DO CABIDO DA SE DO FUNCHAL, 360. 

ARQUIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE COIMBRA, 299. 

ARQUIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO, 77. 

ARQUIVO DISTRITAL DE BRAGA, 260. 

ARQUIVO DISTRITAL DE VISEU, 381. 

ARQUIVO HISTORICO DA CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA, 78, 234 e 379. 

ARQUIVO NACIONAL DA TORRE DO TOMBO (Lisboa), 1, 8, 33, 39, 48, 56, 60, 76, 
122,137, 239-41, 258, 260, 262-63, 267-69, 287, 289, 312, 315, 360, 362, 364, 383 e 386. 

ARQUIVO DA PROVÍNCIA FRANCISCANA DE ANDALUZIA (Sevilha), 254. 

ARQUIVO DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA, 306. 

ARRAIOLOS, 85. 

ARRANDEL (Condessa de), 297. V. —ARUNDEL. 

ARRAS (Paz de), 231. 

ARREDENTAM (Mossem). V. — ANTOING (Messire Henry d’). 

ARRIBAS PALAU (Mariano), 224, 231 e 233. 

ARRUDA, 191. 

ARTOIS (Conde de), 40 e 365. 

ARUENNA, 139. 

ARUNDEL (Conde de), 141. Condessa de—., V. ARRANDEL Condessa de—. 

ASIA, 354 e 358. 

ATAIDE (D. Álvaro Gonçalves de), embaixador de el-rei D. João I ao concilio de 
Constança e ao imperador de Constantinopla, 237-38 269 e 271. 

ATAIDE (João de), 208. 

ATAIDE (Vasco Fernandes de), governador da casa do infante D. Henrique 148, 
198 e 200. 

ATLÂNTICO, 236. 

ATOUGUIA (Martim Afonso da), escudeiro do infante D. Pedro, 92-93. 

AURELIACO (Aimaro de), sacerdote professo da Ordem Franciscana, depois bispo 
de Marrocos; inglês de nacionalidade, confessor de D. Filipa de Lencastre, cape¬ 
lão-mor dos reis D. Duarte e D, Afonso V e Abade Domendatãrio do mosteiro de 
‘ Bombeiro; 57-59, • ' 
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AURELIACO (João Aimaro de). V—AURELIACO (Aimaro de). 

AUVERNIA, 126. 

AVELAR (Sancho Gomes de), 381. 

AVILA, 8 e 32. Bispo de—, 101. 

AVINHÃO, 92. „ 

AVRANCHES (Conde de), Álvaro Vaz de Almada, 95, 124 e 158. 

AYLLON (Tratado de), 7, 31 e 97, , . .. _ 

AZAMBUJA (D. João Afonso de), carteai do título de S. Pedro «ad vincula», ex-bispo 

de Silves, do Porto e de Coimbra e arcebispo de Lisboa, 33-34. 

AZAMBUJA (D. João E.steves de). V. —AZAMBUJA (D. João Afonso de). 
AZEVEDO (Fernão Lopes de), 149, 

AZEVEDO (João Lopes de), 322. 

AZEVEDO (Lopo Dias de), 214. 

AZEVEDO (Lúcio de), 136. 

AZEVEDO (Martim Lopes de), 149 e 208. 

AZEVEDO (Pedro de), 56, 262, 267 e 289, 

AZEVEDO (Pero Lopes de), filho de Lopo Dias de Azevedo, 21 e 
AZEVEDO (Rui Gomes de), alcaide de Alenquer, 352. 

AZINCOURT (Batalha de), 141. 

AZOHÍA. V.-LAEZUYA. 

BADAJOZ, cidade de Espanha, 17-18. 

BAEÇA (João de), franciscano, 243, 246-248 e 250-57. 

BAIÃO (Segundo Senhor de), 82 e 150. l7n 71 

BAIONA DE MINHO, povoação do município de Galiza, a sul da Ria de g , 

BALÀGUER, 144. 

BALEARES (Ilhas), 53. A B „ - 

BALIONIBUS (Nicolau de), Prior da Ordem do Santo Sepulcro, . 

BALLESTEROS Y BERETTA, (D. António), 36, 38, 50, 146, 207 e 244. 

BAPTISTA (Júlio César), 92. 

BARBACENA (Senhor de), 86. 

BARBAÇOTE, denominação dada pelos portugueses a uma parte de Ceuta, 174-75, , 

179, 190, 329, 340 e 343. 

BARBACSAN (Seigneur de), 229. 

BARBATE. V. —BARBAÇOTE. 

BARBUDO (Bellendim de). V.— BARBUDO (Bernaldym de). 

BARBUDO (Bernaldym), escrivão, 294-95 e 353. 

BARCELO^Coide^deTu Afonso, oitavo conde de Barcelos, fllho legit ^ ad ° de 
el-rei D. João I e de Infia Pires Esteves, e V duque de Bragança, 53,73,85, 89,91, 
135, 148,150,159,161, 163,178-79,181, 188, 203, 299 e 325-26. 

BARONIUS, 275. 

BARRETO (Álvaro), 330. 

BARRETO (Gonçab Nunes), fidalgo do reino de Algarve, conselheiro de el-rei e primo 

de D, Pedro de Meneses, 213 e 215, 

BARRIENTOS (Don Lope), bispo 102, 103, 204-05 e 207. 

BARROS (Henrique da Gama), 73. 

BARROS (João de), 354 e 358. 

BARROS (Nuno de), 331. ’ j ^ 

BARTOLOMEU, frade da Ordem de S. Antao da Etiópia, 272-74, 

RASSÜL (B«hr), 174, 
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BATAILLER (Seigneur de), 229. 

BATALHA (Igreja da), 149. 

BAVIERA (Duque de), 88. 

BAYERISCHE STAATS-BIBLIOTHEK, 235. 

BAYONA. V.-BAIONA DO MINHO. 

BEANGIEU (Senhor de), João I, duque de Bourbon, 93. 

BEATRIS (D.), rainha de Castela, filha de D. Fernando I, rei de Portugal, 7, 9, 

12 e 143, 

BEHAIM (Martim de), V. -BOÉMIA (Martinho de). 

BEIRA, (Província da ), 73 e 89. Comarca da-, 73 e 89. 

BEJA (Escudeiros de), 214. Feira de—, 386. 

BELAMARIM. V. — BENAMARIM. 

BELEAGUA (Fernando Gonçalves), doutor, embaixador de el-rei D. João I de Por¬ 
tugal, presente em Ayllon ao Tratado de Paz com Castela de 31 de Outubro 
de 1411.-31, 35, 104, 308 e 318. 

BELÉM (Igreja de Santa Maria de), 150 e 158. 

BÉLGICA, 39. 

BELVIS, 70. 

BENAMARIM, 142, 164, 226, 228, 231, 233 e 320, 

BENAVENTE (Conde de), 1Ó2. 

BENEIGEM (Senhor de), 346. 

BENTO XII (Papa), 276. 

BENTO XIH (Antipapa), 4, 6, 49, 92, 207, 235-36, 243, 245-48, 250-54, 256-57 e 273. 
BENTO (João), franciscano, 243. 

BENXERNIT (Dom), 64-65. 

BERMEO, 138. 

BIBLIOTECA DE AUTORES ESPAÍÍOLES, 32. 

BIBLIOTECA GERAL DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA, 212 e 320, 
BIBLIOTECA NACIONAL DE BAVIERA, Munique, Departamento de manuscritos 
da—. V.-BAYERISCHE STAATS-BIBLIOTHEK. 

BIBLIOTECA PÚBLICA MUNICIPAL DO PORTO, 37, 

BIBLIOTECA DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA, 212 e 320. 
BIBLIOTECA DO VATICANO, 354. 

BIBLIOTHEQUE NATIONALE DE PARIS, 358. 

BILBAU, 138. 

BISCAIA, 9, 88 e 137-39. Senhor de —, 9. Senhorio de —, 9-10. 

BLANKENBERGHE, 46. 

BOÉMIA, (Martinho de), 235, 255 e 354, 

BOÉMIA (Rei da), 171. 

BOLONHA, 2, 4, 5,33 e 92. Diocese de—, 2. Universidade de—, 2, Conde de—, 92. 
BONIFÁCIO VHI (Papa), 255. 

BORGONHA (Duque de), 39, 91 e 364-65. Duquesa de—, 157, 235 e 366, Cavaleiro 
camarlengo do duque de—, 127. Conde de—, 365. Ducado de—, 366. 
BORGONHA (Maria de), 366. 

BOUESSEAU, 366. 

BOURBON, arauto de João I, duque de Bourbon, 93-94 e 230, 

BOURBON (Duque de), João I, 93 e 229-30. 

BRABANTE, 39. 

BRABANTE (Clivet de), almirante de França, 229, 

BRAGA, 5-6. Prelado de—, 5, Arcebispo de—, 6, 278, 281, 287-88 e 383. Chantre 
da Sé de —, 261, 
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BRAGA (Diogo Soares de), 381. 

BRAGA (Fernão Gonçalves de), 381. 

BRAGA (João de), tabelião, 379. 

BRAGANÇA, 135, 299 e 325. Primeiro duque de—, 150. Senhor de—, 208. Feira 
de—, 386. 

BRAGANÇA (D. Fernando de), 148. 

BRAGANÇA (José de), 354, 

BRANCA (D.), regente da Sicília, filha cie Carlos III, rei de Navarra e vifiva de 
Martinho da Sicília, 49, 50, 107, 114 e 125. 

BRANDÃO (Mário Mendes dos Remédios de Sousa), 306, 

BRÂSIO (P. António), 214 e 366-67. 

BRENTA, Itália, 269. 

BRETANHA, 48, 76 e 140. 

BRETIANDE, 260. 

BRITES (D.), infanta de Portugal, filha de el-rei D. João I, casada com o conde de 
Arundel, 141. 

BRITES (D. Inês de), mulher de Martim Afonso de Melo, mfte de Estêvão Soares de 
Melo, 183. 

BRITISH MUSEUM, 93 e 229, 

BRUCHET (M.), 39. 

BRUGES, 33-34, 39-42, 45-46, 91 e 137. Canal de—, 42. 

BRUNO (Sampaio), V —SAMPAIO (José Pereira), 

BRUXELAS, 269 e 354. 

BUARCOS, 242. 

BUARCOS (Fernão Rodrigues de), 342. 

BUGIA, povoação argelina, 64, 65 e 70. 

BULAS e outras Letras Pontifícias, reproduzidas e citadas: 33-34, 276, 279-80, 302, 
310, 313 e 388. 

Ab eo qui humani, de Martinho V, de 26 de Março de 1419,-312, 

Ad ea líbenter, de Bento XIII, de 1 de Abril de 1416, — 250. 

Aã ea que, de Bento XIII, de 1 de Abril de 1416,—252. 

Apostolatus offidum, de João XXIII, de 10 de Maio de 1413, 57. 

Apostolioe sedis, de Martinho V, de 26 de Outubro de 1419,-353, 

Benigno, etc,, de Martinho V, de 26 de Maio dc 1420 e 28 de Maio de 1420, — 374 
e 376. 

Cum nos hodíe, de Martinho V, de 25 de Maio de 1420,-369-71. 

Cum omnia virtutum exercida, de Martinho V, de 28 de Setembro de 1419, — 347. 
Cum pro nonnuUis, de João XXHI, de 1 de Setembro de 1411, 2. 

Decens esse vídetur, de Martinho V, de 4 de Abril de 1419,-314. 

Deuocioms sinceritas, de Bento XIII, de 1 de Abril de 1416,-251. 

Deuodonis tue sinceritas, de Martinho V, de 26 de Maio de 1420,-373. 

Etsi nonmlla, de Martinho V, de 10 de Janeiro de 1421,-391. 

Eximie deuodonis affecrtus, de Martinho V, de 24 de Novembro de 1420,-388. 
i n apcstolice dignitatis specuia, de Martinho V, de 8 de Outubro de 1418 e 25 de 
Maio de 1420, — 303' e 367. 

In eminenti specuia, de Martinho V, de 2 de Junho de 1420,-376. 

Justis petentim desideríis, de Bento XIII, de 13 de Abril de 1416,-254, 

Pia fidettum vota, de Bento XIII, de 1 de Abril de 1416,-247. 

Pia patris affeotu, de João XXIII, de 19 de Dezembro de 1413,-71, 

Prouenit cx vestra deuodonis, de Bento XIII, de 1 de Abril de 1416, —248. 
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Quia dilatacionm, de Martinho V, de 14 de Novembro de 1419, — 318 e 356, 
Quonkrn ut ait apostolus, de Martinho V, de 22 de Fevereiro de 1418, — 273, 

Rex regum, de Martinho V, de 4 de Abril de 1418,-282. 

Romanus pontifex, de Martinho V, de 4 de Abril de 1418 e 6 de Setembro de 1420, 
-287 e 383. 

Signifkarmt nobis , de João XXIII, de 6 de Agosto de 1411, — 1. 

Síncere deuotiom , de João XXIII, de 1 de Outubro de 1411, — 4-5. 

Sincere denocionis affectus, de Martinho V, de 26 de Maio de 1420 e 28 de Maio 
de 1420,-372 e 375. 

Super gregem áommcum, de Martinho V, de 3 de Julho de 1418,-281 e 299. 

BULHÕES, em Ceuta, 267, 321, 329-30 e 340. Ponta de-, 340. 

BURGOS, cidade de Espanha, 18, 19. Bispo de-, 102 e 287. 

BUSSCHE (Emile Van den), 39 e 47. 

CABO DO BOJADOR, 359. 

CABO DA GATA, 352. 

CABO NAO, 230. 

CABO DA PRATA, 337. 

CABO VERDE, 235. 

CABO DE S. VICENTE, 165, 327 e 336. 

CABO DE TRASFELEGAR, 338. 

CABRAL (Fernando Álvares) filho de Luís Alvares Cabral, 149, 

CABRAL (Luís Alvares), 149, 

CACERES, 301. 

CAÇORLLA (Adiantado de), 102. 

CADAMOSTO (Luís de), 354. 

CADAVAL (Fernão Rodrigues do), 342. 

CAIADO (Antão Martins), armador. V. —MARTINS (Antão). 

CALAMOCHA, 127. 

CALDEIRA (Gonçalo), escrivão da Câmara de el-rei D, João I, 239 e 364. 
CALMETTE (Joseph), 40, 91, 141 e 366. 

CÂMARA APOSTÓLICA, 305 —do antipapa Bento XIII, 243, 246 e 256. 
CAMARATE, povoação de Portugal, 135. 

CAMELO (Álvaro Gonçalves), Prior do Crato, marechal da hoste e Senhor de Baião, 
49, 50, 82, 86, 150, 162 e 211. 

CAMELO (Gonçalo Rodrigues), V. —CAMELO (Gonçalo Roiz). 

CAMELO (Gonçalo Roiz), contador-mor de el-rei D. João I, 34. 

CAMPAYANCH (Senhor de), 68. 

CAMPO MAIOR (Alcaide de), 214. 

CAMPORES (Regucngo de), 242. 

CANÁRIA (Ilha de), 243. 

CANÁRIAS (Ilhas), 84, 235-36, 247-55 e 358. 

CANIÇO (Rio do), na ilha da Madeira, 360. 

CANTOR, na Gâmbia, 237. 

CAPPELLI (A,), 83. 

CAPLES (Mestre Robert de), do Conselho do duque de Bolonha, 47. 

CARAMPI (Cardeal), aliás Garampi, 354-55. 

CARAUS (Pedro Otays de). V. — OTAYS DE ÇARAUS (Pero). 

CARLOS Hl, rei de Navarra, 49, 

CARLOS VI, rei de França, 40. 

CARLOS O TEMERÁRIO, 48 e 235. 
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CARMELECH, 229. 

CARNEIRO (Ponta do), 178-79, 181 e 186. 

CARNIDE, 87. 

CARNIDE (João Afonso de), 380. 

CARNIDE (Vasco Lourenço de), 376. 

CARRILLO (Juan), 137. 

CARRILLO DE HUETE (Pedro), 205, 

CARTAGENA (Don Alonso de), deão de Santiago de Compostela, 32. 

CARVALHAL (Vasco Martins do), 203, 

CARVALHO (Senhor de), 191. 

CARVALHO (Joaquim de), 128, 166 e 306. 

CARVALHO (Joaquim Martins Teixeira de), 149. 

CASA DE TRASTÃMARA. V. - TRASTÂMARA, 

CASAL (Comendador do), 364. 

CASPe! povoação espanhola da província de Saragoça, 36,49 e 144, 

CASSIODÕRO, 9. iAQ 102-03, 105, 111-12, 

18 79 91 99 101 204-05, 233, 246, 252-53 e 391. Rainha de-, 85, 37, 99 2 

e 246.' Coroa de—, 236, Capitulo Provincial « 

251. Ministro Provincial da Província franciscana de , 

CASTELHANOS, 86. 

CASTELO BRANCO-, 98. Morgado de-, 98. ^ Castelo Branco, 

CASTELO BRANCO (Gonçalo Vasques de), filho de Lopo 

do Conselho de D. Afonso V, 213. , . n TnSn t e alcaide 

CASTELO BRANCO (Lopo Vasques de), monteiro-mor de el- - 

de Moura, 213, de castelo Branco mon- 

CASTELO BRANCO (Nuno Vasques de), filho de Lopo 

«y rr: rein ° conta 

nos séculos XIV e XV, e alcaide da vila de Almeida, 98. 

CASTILLEJOS, 174. 

CASTRO (D. Álvaro Pires de), 149. 

CASTRO (D. Fernando de), 204, 235 e 237-38. 263-65, 

CASTRO (D. João de), capitão de armada henriquma, , * < 

CASTRO (Martlm de ), 321 e 330, 

CASTRO (D. Pedro de), filho de D. Álvaro Pires de Castro, 149. 

CASTRO MARIM (Vila de), 217 e 226. 

CATALUNHA, 50, 67 e 114. 

SX” * * * *. ■ * »• * * * * 35 ' 38 

CATJMNA (E.) 1 tatato * Castela, irraS de D. Mo H rei de Castela, 51. 

CATHAT (Reino do), 276. _ viEffiA Eaoes) . 

CERNACHE, alcunha de Álvaro Eanes Viena. 

CERVEIRA (Álvaro Mendes), 203 e 213-14. Torre de , 

CERVEIRA (Mem), 77-78. 
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CERVEIRA (Mendo Afonso), 203. 

CERVEIRA (Rui Mendes), 214. 

CESTO, 186-87 e 215. 

CEUTA, 8, 31, 33-34, 38-39, 48, 49-52, 55, 58, 73, 75, 79, 81, 83, 85-89, 91-93, 95, 100, 
103, 111-12, 117, 122-24, 127, 129, 132, 136, 141-42, 151-53, 155-56, 158, 161, 
163-69, 171-73, 175-76, 178-83, 185-86, 188, 190-93, 195, 197-98, 200, 202, 
204, 206-09, 211-15, 217-24, 226-31, 233, 238, 240-42, 255-56, 260-62, 266-67, 272-73, 
278, 280, 282-83, 286-89, 296-99, 301-02, 304-05, 309-20, 323-25, 327 329 334 
336-39, 347-48, 350, 352-58, 360, 367-68, 377, 379-80, 383-85 e 389. Senhor de-, 
55, 242, 263, 309 e 386. Bispo de—, 58, Bispado de—, 385. —La Vieja, 181. 
Capitão de—, 323. Pranciscanos de—, 376. 

CHALLON (Jean de), 229. 

CHAMORRO (Pernão), escudeiro do infante D, Henrique, 190, 196 198 e 200. 
CHANTEMELLE (Senhor de). Y.—PHILIBERT, 

CHARNECA, povoação de Portugal, 135. 

CHARROLOIS (Conde de), do Conselho do duque de Borgonha 47 
CIDADE DE DEUS, 9. 

CILáS (Rua de), 324. 

CIPIÀO o Africano, 129, 

CISMA, 7, 8 e 125. Grande—, 273, do Ocidente —, 92. 

CLEMENTE VI (Papa), 287. 

CLEMENTE VII (Antipapa), 92. 

CLERMONT (Conde de), João I, duque de Bourbon, 93, 

COCHET (Luís), 229. 

COIMBRA, 73,241-42 e 306. Diocese de—, 1. Bispo de—, 33 e 238. Ducado de—, 
242. Cortes de—, 82. Duque de—, 157, 217, 230, 242, 269, 272, 275-76, 376-77. 
Sé de—, 238. Castelo da cidade de-, 241-42, Câmara de-, 299. 
COLEGIADA DE SANTO ESTEVÃO DE ALPAMA, 258. 

COLLON, escrivão do Duque de Borgonha, Filipe o Bom, 366. 

COMENGE (Emerico de), Conde de Comenge, 68, 

COMOLLIS (Pedro), 246. 

CONCILIO DE CONSTANÇA, 33, 125, 207, 237-38, 241, 273 e 317. 

CONSELHO régio, 158, 161, 178 e 263. V.- TORRES VEDRAS, Conselho. 
CONSTANÇA, 33, 125, 207, 237, 238, 241, 272-74, 277, 281, 286, 289 e 317-18. 
CONSTÂNCIA, povoação de Portugal, 135, 

CONSTANTINOPLA, 237-38. Patriarca de-, 208-09. Imperador de- 237 
CORARIO (Ângelo). V.-GREGÔRIO XII (Papa). 

CORDOVA, 9 e 391. Rei de-, 9. Reino de-, 9-10, Igreja de—, 391, 

COROA de Portugal, 242 e 302, 

CORREGEDOR DA CORTE, 305. 

CORREIA (João Esteves), procurador de Lourenço Gomes, prior da igreja de 
Santo Estêvão, 258-59. 6 J 

CORREIA (Martim), 208. 

CORTE-REAL (Vasco Eanes), 184. 

CORTESÃO (Jaime), 179 e 358. 

COSTA (Afonso Vasques da), 327. 

COST 0 ^Í ) ; F ‘ M * (António Domingues de Sousa), 2, 4, 5, 273, 278, 282, 287 301 
310-11, 317, 347 e 355. ’ 

r tiro fiíal?0 * ““ d0 R ^ 842. 

t n TT® ' 0 Ie£en<ISrl0 Ma 6 r| S”. cavaleiro português, cama- 
rista de Joao Sem Medo, 40, 
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COUTINHO (Gonçalo Vasques), alcaide-mor e herói de Trancoso e marechal de Por¬ 
tugal, 86, 148 e 210. 

COUTINHO (Vasco Fernandes), 381, 

COVAS (João Domingues das), 380. 

COVILHÃ (Senhor de), 217, 230, 239, 240, 272 e 386. 

CRATO (Prior do), 144. 

OREADOR, 69. 

CRISTÃOS, 32, 86 e 319. 

CDOACIA (Rei da), 269. 

CRUZADA (Bula da), 286. 

CUNHA (Álvaro da), 140. 

CUNHA (Gil Vaz da), 149, 

CUNHA (João da), tabelião, 381. 

CUNHA (D. Leonor da), mulher de D, João de Castro, 263*65. 

CUNHA (Lopo Vasques da), 214, 

CUNHA (Luís Alvares da), 214. 

CUNHA (Luís Vasques da), 214 c 330. 

CUNHA (D. Rodrigo da), 238. 

ÇURTTA (Gerónimo). V.-ZURITA (Gerónimo). 

CURRAL (João de), dominicano, 391. 

DALMACIA (Rei da), 269, 

DALORTO, 276. Mapamundi de-, 276. 

DAMÃO (João Pereira), 326, 

DAMME, cidade no sanai de Bruges, cm S. Luís (L’ Ecluse), 42 e 44-45, Costum 
do-, 41 e 44. 

DANTE ALIGHIERI, 269. 

DAYERES (Drouet), 229. 

DENDAROA, 139. 

DENUCE (Jean), 39. 

DERTUSENSE (Diocese), 248-50, 252-53, 255 e 257. 

DESERTA (Ilha), do arquipélago da Madeira, 360-61, 

DEUS 1 4 6 8 9 11-13, 15-16, 26-30, 33, 35-38, 48, 51, 54-57, 63, 66, 76-77, 79-80, 
83-84 87 91 94, 96-97, 100, 108-09, 113, 115, 117, 119, 121-22, 130, 134, 137, 
M mE. 1*T, 153, 155-57, 160, 1.8, 171, «3, 17., 179, 182, 186 188 192, 
195 96 200-01 204 200-07, 209-10, 212, 216-18, 222-81, 238-40, 242, 214-47, 
«MM 283, 209-70, 274, 278-79, 2.2-85, 288, 297, 299 302, 804, 
809 312-13, 815,319, 321, 324, 327-28, 380,335, 341, 348, 350, 358-59, 365, 368-69, 
372-73, 375, 377-80, 383-84,386,389 e 392. Pa*»-, 9 b 374. Nosso Sfflhor-, 
54, 62, 67, 80, 92, 111, 159, 160, 177, 218, 223 e 875. Sonhor-, 91, 168, 179, 
184 e 203. Omnipotente—, 270. 

DEVA, 138, 139. 

38, 207, 226, 238, 282, 287, 299, 361, 803, 310, BUÍ, 

317, 348, 355-56 e 377. 

DIAS (D Lono). V. —SOUSA (D, Lopo Dias de). 

DIAS DE VEGA (Rui), castelhano, servidor de Fernando I rei de Aragão e seu 
espião em Portugal, 131-32,145-47, 166 e 168. 

DIAZ DE ORTEGA (Pero), 138. 

DINIS (D.), rei de Portugal, 47. ■ 0M 

DINIS, O. F. M., (António Joaquim Dias), 153, 158, 239, 4 , e 
DIOGO (D.), arcebispo de Lisboa, 383 e 385, 
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DIREITA (Rua), em Ceuta, 186 é 188. 

DOMINGUES (João), criado do tabelião Martim Anes, 379. 

DOMINGUES (João), torneiro, 363. 

DOMINGUES (João), caudeeiro, 380. 

DOMINGUES (Vasco), tabelião geral, 260, 

DOMINGUES (Vicente), conservador da Universidade, 306. 

DOURO, 89. 

DUARTE (D.), rei de Portugal, 9, 50, 58, 179, 241, 273, 289, 299, 306, 316, 336 e 386. 
Infante—, 50-52, 73-75, 82-83, 85-86, 88-89, 119, 129, 134-35, 151-57, 159, 
167, 170, 184-88, 197-99, 202-03, 208, 211-13, 217, 239, 242, 263, 267, 307, 325-27, 
335-36, 342 e 386. Príncipe herdeiro—, 307. 

DUCHASTEL (Tanguy), 229. 

DU FRESNE (Madame), 137 e 354. 

DULCERT (Carta de), 358. 

DUMAYNE, arauto do duque de Borgonha, João I, 230. 

DTJMONT, 8. 

DUNKERKE, 46. 

DU PONT (Jean), 229. 

EANES (Afonso), capelão-mor de el-rei D, João I, 385. 

EANES (Afonso), escudeiro do infante D. Henrique, depois contador da cidade do 
Porto, 148 e 151. 

EANES (Estêvão), surrador, 380. 

EANES (Gomes), escrivão da coudelaria, 379 e 381. 

EANES (João), escrivão de el-rei D. João I, rei de Portugal, 57, 

EANES (Pedro), chantre da Sé de Viseu, 381. 

EANES (Pedro), contador do infante D, Henrique, 362-63. 

EANES (Pero), 61-63. 

EANES (Rodrigo), 123. 

EDESSA, 274. 

EGIPTO, 275 e 277. Sultão do—, 275 e 277, 

ELGAS (Comendador das), 98. 

ELVAS, cidade de Portugal, 17-18. 

ENTRE DOURO E MINHO (Comarca de), 89, 

ENTRE TEJO E GUADIANA (Comarca de), 89, 

ENTRUDO, 85. 

ERRYCHARTE, o mesmo que Richarte, 141. 

ESCUDEIRO (João), 204 e 206. 

^p™f; 3 . 6 ;'^ 8 ' 39 ' 48 ’ 50 ' 92 ’ 132 - 146 - 226, 229, 244 e 334. Reis de-, 48. 
ESPANHAS (Reinos das), 314-16. 

ESPERANÇA (Fr. Manuel da), cronista franciscano, 58 e 377. 

SoNA S “ 0 ' S| 88 ' M7, 246 ' S7! ' 40 ~ 88 ' 

ESTORYÀ DO REGNO, 360. 

ESTREMADURA, província de Portugal, 89 e 335 
ESTREMOZ, 239-42. 

ESTüNIGA (Fernáo Lopes de), 98-99, 

Patrtarcada—, 276. 

EUBEL, 33, 58, 101, 103, 164, 209 e 276 
EUGÊNIO IH (Papa), 274. 

EUGÊNIO IV (Papa), 241, 

EUROPA, 273-75 e 277, 
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ÉVORA, 5, 6, 73, 85-86, 153, 211, 226, 229, 268, 299, 302 e 309. Prelado de 1 -*, 5. 

Bispo de —, 6. Alcaide-mor de —, 86, Escudeiros de —, 214. 

ÉVORA (João de), contador do infante D. Henrique, 56-57 e 60, 

EXEA (D, Alfonso de), patriarca de Constantinopla e Administrador do arcebispado 
de Sevilha, 209. 

PARE, mouro importante, 320. 

PARO, 140, 169, 217 e 336. 

PARTO (João Gonçalves), criado do infante D. Henrique, 381-82. 

PEMBUSTERA, 137. 

FERNANDES (Diogo), marechal de Castela, 31. 

FERNANDES (Estêvão), corregedor, 382. 

FERNANDES (Gomes), 98. 

FERNANDES (Gonçalo), prioste e raçoeiro da igreja de Santo Estêvão de Alfania, 258. 
FERNANDES, Isabel. V. - FERRANDEZ, Isabel, 

FERNANDES (João), escrivão de el-rei D, João I, 99. 

FERNANDES (Pedro). V.—PORTOCARREIRO (Pedro Fernandes). 

FERNANDES (Rui), pai de João Rodrigues de Amorlm, 258, 

FERNANDES (Valentim), 235 e 358, 

FERNANDO (D.), rei de Portugal, 330. 

FERNANDO (D.), filho de el-rei D. Sandio I, 366. 

FERNANDO (D,), senhor de Bragança, 208. 

FERNANDO (D.), infante de Portugal, filho de el-rel D, João I, 86, 135, 157, 273 
e 302. 

FERNANDO (D,), arcebispo de Braga, 383 e 385, 

FERNANDO I (D.), infante de Castela, tio de D, João II de Castela e depois Fer¬ 
nando I de Aragão e rei da Sicília, 7, 9, 10, 27, 29-31, 36, 38, 48-50, 53-56, 61, 
63-67, 69, 95, 97, 100-02, 104-115, 120, 124-26, 130-132, 134, 146-47, 166, 168, 
204, 206-08, 216, 222, 224-26, 229, 231-33, 237-39 e 243. 

FERNANDO III (D,), rei de Castela, 86. 

FEROL, 139. 

FERRANDEZ (Isabel), mulher de Gonçalo Martins de Rueda, 231-32. 

FERREIRA (Diogo de), raçoeiro da igreja de Santo Estêvão de Alfama, 258. 
FERREIRA (Francisco Leitão), 238 e 306. 

FERRER (Guilherme), 66. 

FEZ, 86, 142, 231-34. Torre de —, 202-04 e 213-14. Reino de ~, 320 e 383-84. 
FIGERA (Gomes de), 139. 

FIGUEIREDO (Aires Gonçalves), nobre cavaleiro, 129, 149 e 199. 

FIGUEIREDO (Pereira de), 238. 

FILIPA DE LENCASTRE (D.), rainha de Portugal, 9,58,83, 92,109, 113,118, 121, 
152, 156 e 158. 

FILIPE II, Rei de França, 48. 

FILIPE II, duque de Borgonha, 40, 

FILIPE O BOM, duque de Borgonha, 39, 48, 91, 364-66. 

FINKE (Heinrlch), 33, 238, 273 e 31,7, 

FLANDRES, 39-48,76,137,139,141 e 364-66. A feitoria de-, 39. Conde de-, 40 
e 365-66, Condessa de—, 366, 

FLAMENGOS, 39. 

FLORENÇA, 277, 310-11, 313, 315-16, 318, 347, 349, 354-55, 357, 367, 369-76 é 378, 
FOCEM, 324, 

FOGAÇA (Fernão), vedor da, casa do infante P. Duarte e ambaixador de el-rei 
D. João I à Corte do duque, aliás conde, de Holanda, 87-88 e 92. 
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FOIX (Conde de), 126. 

PORESTZ (Conde de), João I, duque de Bourbon, 93. 

FORTIÀ (Bernardo de), 67-68. 

FORTEVENTURA (Ilha de), Canárias, 235-36 e 247-257. Yisitador da casa dos fran- 
ciscanos da—, 251. 

FOURMELLES (Mestre Symon de), do Conselho do duque de Borgonha, 47. 
FRADIQUE (D.), de Aragão ou da Sicília, conde de Luna, 49,143-44 e 170-71. 
FRANÇA, 7, 13, 18, 40, 91, 126-27, 141-42, 213 e 351. Rei de-, 7, 10, 265 e 390. 

Reino de—, 40 e 91. Casa de—, 116. Almirante de—, 229. 
FRANCISCANOS, 276 e «passim». 

FREDERICO (D.) de Aragão. V.-FRADIQUE (D.) de Aragão. 

FREDERICO III, imperador da Alemanha, 269 e 385. 

FREIRE (Anselmo Braamcamp), 39, 40, 82, 86, 98, 141, 150,179,183, 191, 211, 213-14, 
364 e 366. 

FREISING (Otão de), bispo, 275. 

FRIEDBERG, 301. 

FRIVLI, Marca de, 269. 

FRYSA, 142. 

FÜERTEVBNTURA (Ilha de). V. - FORTEVENTURA (Ilha de). 

FUNCHAL, 360. 

FURTADO (Afonso), Capitão-mor do mar do reino de Portugal, 49,50, 82 e 150. 
FURTADO (Dlogo), capitão-mor do reino de Portugal, 50. 

GABALA (Hugo de), bispo sírio, 274. 

GABINETE DE HISTORIA DA CIDADE DO PORTO, 77. 

GALIZA, 9, 88,137,139,144 e 171. Rei de-, 9. Reino de—, 9-10. 

GAMACHES (Seigneur de), 229. 

GÂMBIA, 237. 

GAND, 47 e 366. 

GANSHOF (F. L.), 269. 

GANTE, 48, 

GARAMPI. V, — CARAMPI, 

GARMINA (Juan de), 139. 

GASCONHA, 68. 

GAUCOURT (Seigneur de), 229, 

GEBENNEN, 300. 

GENEBRA, V.~ GEBENNEN. 

GÉNOVA, 53. 

GERONA (Príncipe de), filho primogénito de Fernando I de Aragão, 131, 224. 

, V. —AFONSO V (D.), rei de Aragão. 

GIANA, 141. 

GIBOTALHER. V.-LE BOUTTILLER (Guy). 

GIBRALTAR, 166-67, 172, 178-79, 324, 328, 335, 338, 340, 343, 350-51. Estreito de-, 
169 e 174. Porto de—, 328. Bala de—, 328 e 338. 

GIL (Branca), mulher de João Gonçalves Farto, 382, 

GIL (Martim), clérigo, 382. 

GIL (Vasco), licenciado em leis e oficial do desemprego de el-rei D. João I 77 e 
98-99. 

GIL (Vasco), conservador da Universidade, 306. 

GIMÉNEZ SOLER (Andrés), 36, 92 e 144. 

GODINHO (João Rodrigues), cunhado de Gonçalo Nunes Barreto, 215 e 321, 
GODINHO (Vasco Esteves), 191. 
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GODINHO (Vitorino Magalhães), 355. 

GÕIS (Antão Vaz de), 196. 

GÔIS (Gomes Dias de), natural de Alenquer, senhor das saboarías de Alenquer, 
Arruda, etc., 191. 

GOMES (Diogo), 235. 

GOMES (Fernão), 324. 

GOMES (Lonrenço), prior da igreja de Santo Estêvão de Alfama, 258. 

GOMEZ (Pelegrín), 222-23, 

GOMEZ DE TAPIA (Garcia), doutor em leis de Castela, 96 e 98-99, 

GOMIDE (Gonçalo Lourenço de), escrivão da puridade de el-rei D, João I, V. — LOU- 
RENÇO DE GOMIDE (Gonçalo). 

GONÇALVES (Júlio), 269. 

GONÇALVES (Lourenço), tabelião, 380. 

GONÇALVES (Lnís), vedor da fazenda de Lisboa, 326. 

GONÇALVES (Rui), 184. 

GORIS (J, A.), 39, 

GOTERREZ (Afonso), tabelião de el-rei em Lisboa, 261,379 e 381. 

GRA-CANÁRIA (Ilha), Canárias, 236. 

GRANADA, Reino de-, 33-39, 48-49, 79-80, 86, 117, 142-43, 222, 226-28, 243-44, 324, 
328-29, 332, 334-35, 337, 344, 352 e 383-84. Rei de-, 117-20, 320, 323, 337-39, 
342 e 344, 

GRANDE TARTÁRIA, 276. 

GRÃO KAN, 275. 

GREGORIO IX (Papa), 301, 

GREGÕRIO XII (Papa), 4, 6 e 273. 

GRONINGEN, 88, 

GROUSSET (René), 274. 

GUADIANA, rio de Portugal e Espanha, 73 e 89. 

GUARDIOLA (Mossen Andreu), 124. 

GUERRA (D. Fernando da), 33. 

GUILHERME VI, Conde de Holanda, 88, 

GUIMARÃES (Feira de), 386. 

GUINÉ, 128, 149, 157, 191, 255-56, 342, 354 e 358-59. 

GUIOMAR (D,), Condessa, 172 e 204. 

GUZMAN (Don Juan), bispo de Avila, 101. 

HALLUIN (Monsenhor Guilhaume de), do Conselho do duque de Borgonha, 47, 

HARFLEUR, cidade da França, 141. 

HEFELE (Charles-Joseph) — LECLERCQ (Dom E), 207, 226, 238, 273 e 301. 

HENRIQUE (Infante D.) de Portugal, filho de el-rei D, João I, regedor e governador 
da Ordem Militar de Cristo, 90, 95, 135, 176-77, 179, 214, 268, 272-73, 278-79, ; 
282, 287-99,301-03,305, 317,334, 347 e 357. D. João I doa-lhe divida de contador 
seu 56-57, Carta do infante, de perdão da referida divida, 60. Festejos por ele 
promovidos em Viseu, 73-74. Parecer seu sobre a conquista de Ceuta, 79-81, 
Por ordem do pai, transmite aos irmãos a notícia daquela, 81-82. Privilégio 
que solicita a el-rol de ser dos primeiros a desembarcar na dita praça, 85-87. 
Incumbido pelo pai de preparar no Porto a frota com gente das comarcas da 
Beira e de Trás-os-Montes, 87-89. Desafiado, bem como D. Pedro, pelo duque de 
Bourbon para se baterem, 93-94, Por ordem do pal segue para o Porto, a pre¬ 
parar a frota, 127-30. Avança com ela para Lisboa, 148-50. Ali recebe a notícia 
da grave doença da mãe, 151. ' Entrega-lhe ela a espada, 152-55. Como D, Hen¬ 
rique cumpriu os seus desejos, de protector de fidalgos e cavaleiros, 155-58, Ele 
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e irmãos vão a Alhos Vedros, conferenciar com o pai sobre a data da partida 
para Ceuta, 158-61. Volta ao Restelo e convida os irmãos a jantar na sua galé 
161-62. Sua viagem para Ceuta, 165, 168-70 e 171-72. Satisfação do pai ao 
pedido que lhe havia formulado sobre o desembarque em Ceuta, 172-74. Missões 
que ele lhe comete, 173-75. Aproxima-se da cidade e receios de seus marinhei¬ 
ros, 180-82. Sua frota chega junto de Ceuta e ele desembarca e começa a pelejar 
com os mouros, 182-85. Ele e o infante D. Duarte tomam posições na vila e pros¬ 
seguem a luta, 185-93. Lutando denodadamente e isolado, é julgado morto e 
junta-se aos irmãos, 193-200. Recusa ser armado cavaleiro pelo pai antes de o 
serem os demais irmãos, 200-01. São armados cavaleiros por el-rei, após o que 
armam pessoal seu, 207-08. Pessoal henriquino que fica na guarnição de Ceuta, 
212-15. Nomeado duque de Viseu e senhor de Covilhã, em Tavira, no regresso de 
Ceuta, 217-18. Resposta ao desafio do duque de Bourbon, 229-30. Expedições 
portuguesas às Canárias e para além daquele arquipélago ordenadas pelo infante 
235-37. Carta do ducado de Viseu, 239-40. El-rei comunica haver-lhe confiado 
o provimento e defensão de Ceuta, 240-41. Possível pretensão do infante à ilha 
de Forteventura, Canárias, a teor de intensa reacção castelhana testemunhada 
por letras do antipapa Bento XE! a favor dos castelhanos, 243 e 246-58. Aquisi- 
ção de vinte tonéis de vinho pelo infante, 260-61. Pagamento por el-rei de terras 
do património henriquino, 263-66. O infante importa de Inglaterra lanças e arma¬ 
dura individual para guerrear os infiéis, 266, Alvará do infante-D Henri¬ 
que (?) -sobre a Universidade, 306-07. Seu pai solicita de Roma dispensa para 
ele casar em grau não proibido por direito divino, 316. O infante deixa Viseu 
e segue para Lisboa, a preparar o socorro a Ceuta, ameaçada pelos mouros, 323-29. 
Chefia a frota n 0 descerco daquela praça, 336-43. Desembarca em Ceuta 343-46 

meSeS f e oL 0jeCta t0mar GlbraItar - n0 que é lm P edid0 por tormenta, 
e regressa ao país, 350-53. fi-lhe concedida dispensa para casar em qualquer 

HmlC r°M r r alVada ' l6Í diVÍna ’ 353 - 54 ’ BsCudeiros ^ redes oobrem 

o arquipélago da Madeira e povoam aquele e o dos Açores, 358-62. Súplica a 
Roma para ele reger e governar a Ordem de Cristo, 366-67. Nomeado aLnis 

tT Miiar ' 387 - 72 e •** 

374 75 Z T" * lnterfllt0 ’ 37m Prl,lléEl ° 

,„ h J ' utorlza4a a ° mr >»tes da aurora quando os seus 

trabamos o eaijam, 375. Pcrmlte-se-lhe escolher confessor ,ue uma ves por a„ 
o absolva dos reservados à Sé Apostólica, 376. Ooneede-lhe ei “teta á 

«m"uuZr tC ' mk Pr,vllési ° s ' 3S8 - 87 ' Pess ° al ■*. « 

« 17 (B ’ 1 ' * CaaW “' pal fle D ' ,oio V rei * Castela, 9, 11 , 103 

** Hairlq " e 99 • m 

HEmtlQUE (D.), infante de Arasâó, 125. 

HENRIQUES (D. Afonso), rei de Portugal, 366, 

2Z mT?’ Atairlnte ' mor 4® Castela, 31, 102 e 390, 

HKNrnQUES (D. Frei Joio), hispp íe Lug0j 31 

“o." 0 * 0 ’' m b ‘ S “' <, ° íe M0m de Cas- 

HÉRCULES, colunas de —, 236. 

HESDIN (Castelo de), 48 

D0 Mo. v .—estorya do regno 

HOLANDA, 142, Duque de-, 34, 87-88, 92 , 101 „ 169 . 
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HOMEM (Dlogo Fernandes), criado do infante D. Henrique, filho de Nuno Fernan¬ 
des Homem, 364, 

HOMEM (João Fernandes), 260. 

HOMEM (João Gonçalves), 177. 

HOMEM (Nuno Fernandes), comendador do Casal, 364. 

HOMMEL (Luc), 366. 

HUNGRIA, 93-94 e 275-76, Rei da-, 269. Ano da-, 272. 

IBN-JAHIA (Dom Juda). V.-NEGRO (Judft). 

IBN MARZÚK, 181. 

IÇARAUS (Fortun Sanchez de). V.-SANCHEZ DE IÇARAUS (Fortim). 
IÇARAUS (ou Çaraus) (Pero Otays de), 138, 

IGREJA, 5, 71,125 e 241. Santa-, 273 e 279. 

IGUALADA, povoação espanhola da província de Barcelona, 38, 207, 244 e 246, 
ILHAS ADJACENTES, 236 e 359. 

IMPÉRIO ROMANO, 275. 

INDIA, 276. Maior—, 275. Preste João da—, 276. 

ÍNDIAS (Rei das), 275. 

INGLATERRA, 48, 76, 88, 91, 93-95, 119, 123-24, 126-27, 141-42, 144, 164, 213, 278, 
281 e 326. Doze de-, 213. 

INOCÊNCIO IV (Papa), 275. 

IORGA (Nicolas), 277. 

IRÃO, 275.-oriental, 275. 

ISABEL (D.), filha de el-rei D, João I e de D. Filipa de Lencastre, casada com Filipe 
o Bom, Duque de Borgonha, 91,135, 142, 157, 242, 278, 281 e 366. 

ISLÃO, 277. 

ISORNA (D. Álvaro de), bispo de Mondonhedo, embaixador da rainha de Castela, 
D. Catarina, a Portugal, 103. 

ITÁLIA, 67 e 272. 

IVIÇA, ilha do arquipélago das Baleares, 53-55, 64, 69-71 e 120-21. 

JACOB, doutor em Leis, 77. 

JAÉN, 9. Rei de—, 9. Reino de—, 9-10. Bispado de—, 103. 

JAFA (Porto de), 91, 

JEREZ (D. Fr. Diego de), franciscano, Bispo de Marrocos, 57-59. 

JERUSALÉM, 2, 137, 142 e 275. 

JESUS CRISTO, 3-4, 6, 9, 11, 31, 39, 54, 71, 124, 142, 259, 278, 280, 282-83, 288, 299, 
303-04, 306, 314, 317, 341, 348, 354, 355-56, 360, 366, 369-74, 376-77, 383 e 388-89. 
Nosso Senhor-, 11, 31, 54, 66, 71, 97, 110-11, 121, 152, 157, 163, 225, 232, 234 
e 246. Corpo de —, 142, Salvador—, 9. Deus Filho—, 282. 

JOANA (D.), rainha de Nápoles, 125, 

JOANA (D.), condessa de Flandres, 366. 

JOANELA, 133, 

JOÃO (D.), bispo do Porto, 6. 

JOÃO (Infante D.), pai de D. Fernando de Bragança, 148, 

JOÃO (D.), infante de Portugal filho de el-rei D, João I, 135, 157, 273, 301-03, 305, 
334, 336 e 359. 

JOÃO (D.), infante de Aragão, 125 e 133. 

JOAO I, duque de Bourbon, conde de Clermont, de Forest, de Lisle e senhor de Bean- 
gieu, 93 e 229-30. 

JOÃO I (D.), rei de Portugal, 24, 6-13, 15, 28, 31-35, 39, 48-51, 55-58, 60, 71, 75-77, 
79, 81-87, 95, 97-98, 100-01, 103, 107-08, 112-13, 115, 122, 124, 127, 130, 137, 
141, 144, 146-48, 150, 164, 168, 171-73, 179, 181, 184, 204, 206, 209,40, 217-18, 
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222, 224-26, 230, 234-35, 237-39, 241-43, 245, 260-63, 267-69, 272-73, 277-78 
282-89, 298-05, 307-14, 316-18, 323, 325, 334, 336-37, 347-48, 350 353-56 360 
362, 364, 366-370, 372-77, 385-86 e 388-89. Filhos de—, 269. Conselho de — 
83. Fazenda de—, 83. Justiça de —, 83. 

JOAO (D.) I, rei de Castela, 9, 11, 15-16, 103 e 330. 

JOAO II (D,), rei de Castela, de Leão, de Toledo, da Galiza, de Sevilha, de Córdova, 
de Múrcia, de Jaén, do Algarve, de Algeciras e senhor de Biscaia e de Molina 
8-9, 32, 36, 48, 122, 144, 308, 315, 318-19 e 390. Conselho de— 319 
JOÃO XXII, (Papa), 275. ' 

J0A0 xxni (Antipapa), 1, 2, 4-6, 33-34, 57, 71, 238, 273. 

JOAO (Preste), imperador da Etiópia, 274 e 276-77. 

JONG (Marcus de), 88. 

JORDÃO (Levy Maria), 282, 287, 314, 377, 383 e 385. 

JULIAO, pai de Maria Perestrela, 281, 

JULIEN (Ch,-André), 86 e 320. 

JUSARTE (João), 211. 

KIRCHEN (João), 277. 

LA CHAPELLE (Philippe de), flamengo, 137, 

LA CHAPELLE (Martin de), flamengo, 137. 

LAEZUYA, 50, 

LA FEAYCTE (Seigneur de), 229. 

LA FUENTE, 36. 

LAGOS, 34„ 165, 169, 336 e 342. Baía de—, 165. 

LA HEUSE (Baudran de), 299. 

LALIM, 263. 

LAMEGO, 263. 

:r,sr^ v - p ~—«• 

LAPIS (Nioota &), ttdpreste da Igreja doe Santos Gervâsio e Protasto de Butrio, 

diocese de Bolonha e coleotor dos rendimentos da Câmara Apostólica em Portu- 
L 6 71, 

LARAVRY (Pero Yanez de), V.-YANEZ DE LARAVRY (Pero) 

LA ROCHELA, 141. ' 

LA ROCHELLE. V, — LA ROCHELA. 

LAROTONA, castelo junto da cidade de Ceuta, 261-62. 

LAS AO (Juán de), 139. 

LA SALLE (Antoine de), 137, 141 e 354. 

T L A^f^ IE A ( Ü eStre JaqUGS de)l d0 Conselho d0 du ^ de Borgonha 47. 

LAS CASAS (Alfonso de), 236. ' 

LAS MARCHAS (Conde de), 133, Condado de- 134, 

LATRÃO (Concílio de), 301. 

LAUDE, 72. 

mojReto de), Espanha, 9. Re.de-, 9 em Reino de —, 9 - 10 , 1 , e 18. R„. 

^sssrí:c‘í;v:s5“'“ 

* “»<- *>■ 

LEIBNITZ (G. C.), 8. 

LEITE (Duarte), 128, 149 e 354. 

LEMOS (Gomes Martins de), aio do conde de Barcelos, 148, 159 e 181, 
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LENCASTRE (D, FILIPA DE). V.-FILIFA DE LENCASTRE (D.), 

LEONOR DE ARAGAO (D.), rainha de Portugal, mulher de el-rei D. Duarte, 156. 
Infanta—, 262, 

LEONOR (D,), infante de Portugal e imperatriz da Alemanha, 385, 

LEPUZCA, 138. 

LESPEE (Porta de), 42. 

LETRAS PONTIFÍCIAS. V,-'BULAS e outras Letras Pontifícias. 

LEVANTE, 120. 

LEYDA, 67. 

LÍBIA, 236. 

LISBOA, 32-34, 51, 53, 56-57, 60, 74-77, 85, 87, 89-90, 101, 104, 128, 132, 135-40, 145, 
148, 150, 172, 180, 202, 210,' 215, 217, 230, 234, 258, 260, 262-64, 266, 276, 202, 
306,325-27, 335, 353,362, 364 e 379. Diocese de—, 1 e 385. Cardeal de*—, 33. 
Igreja de Santo Estêvão de Alfama de —, 258, Arcebispo de —, 33, 238, 278, 
281,287-88,383 e 385. Arcebispado de —, 240 e 305. Alfândega de —, 77, Igreja 
de Santa Justa de—, 362. Mosteiro de Santa Maria do Carmo —, 210. Câmara 
Municipal de—, 379-80. Arnesados de—, 215. Concelho de—, 234 e 379. Uni¬ 
versidade de—, 238. 

LISBOA (João de), corrector, 260-61. 

LISLE (Conde de), João I, duque de Bourbon, 93. 

LÍVIO (Tito), 128-29 e 216. 

LOBATO (João), contador dos contos de Lisboa, 32-34, 

LOBATO (Pedro), 306. 

LOBATO (Pero Eanes), cavaleiro, vassalo de el-rei D. Joãp I e genro de João Lobato, 
34 e 266. 

LOBO (António de Sousa Silva Costa), 136. 

LOMBARDIA, na Itália, 269. 

LONDRES, 93, 123, 141 e 229. 

LOPES (Fernão), 8, 31, 35-36, 38, 48, 95, 98, 164, 204, 226, 277, 318 e 336. 

LOPEZ (Alfon), 138, 

LOPEZ (P. Atanásio), 58, 

LOPEZ (Sebastião), 138. 

LOPEZ DE AVALOS (Rui), condestável de Castela, 102. 

LOPEZ SETZEDO (Garcia), 231. 

LOURENÇO DE GOMIDE (Gonçalo), escrivão da puridade e do Conselho de D, João I, 
84, 89 e 133. 

LUGARES SANTOS, 275. 

LUGO (Bispo de), 31. 

LUÍS (D.), rei, 133. 

LUMIAR (Dinis Esteves do), 380. 

LUNA (Conde de). V.-FRADIQUE (D.), de Aragão. 

LUNA (Álvaro de), sobrinho de Bento XIII, 92 e 205. 

LUNA (D. Maria de), avó de D. Fradique de Aragão, 144. 

LUNA (Pedro de). V.-BENTO XIII, Antipapa. 

MACHICO (Capitania de), na ilha da Madeira, 360, 

MADAHIL (António da Rocha), 306. 

MADEIRA (Ilha da), 235 e 357-62. 

MADRAGA, 214. 

MADRID, 254 e 276. 

MAE, 96. V.-NOSSA SENHORA. 

MAGRIÇO, V.~COUTINHO (Álvaro Gonçalves). 
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MAGUNTIN (Província), 272. 

MAIA (Álvaro Gonçalves da), Escrivão da Câmara de el-rei D, João I, rei de Portugal, 
e vedor da casa do mesmo rei, 31,35,37, 207, 225-27 e 243-45. 

MAIORCA. V.-MALHORCA, 

MALHORCA, cidade das Ilhas Baleares, 49, 64-66* e 70, Reino de —, 49. 
MALAFAIA (Luís Gonçalves), 330. 

MALAFAIA (Pero Gonçalves), vedor da fazenda de el-rei e do seu conselho, 213-14, 
MÀLAGA, 142, 171-73 e 176. 

MALATESTA (João de), 67. 

MALINES (Senhor de), 46 e 365, 

MALOCELO (Lanzarotto), 84 e 276. 

MANJÔES (Quinta dos), 261. 

MANRRIQUE (Pero), adiantado de Castela, 102 e 106, 

MAR VERMELHO, 277. 

MARÇALA (Juan de), 143. 

MARCAS. V.-LAS MARCHAS, Conde de, 

MARCOS (Lourenço), 258. 

MARIGNOLLI (Fr. João de), franciscano, 276. 

MARINESCU (Constantin), 277. 

MARINO (Gonçalo), 231. 

MARQUES (Afonso), 322. 

MARQUES (João Martins da Silva), 33, 39, 48, 76-77, 84, 95,123, 214, 218, 234, 262, 
266-67, 282, 287, 289, 314, 342, 358, 360-61, 364, 377 e 383. 

MARROCOS, 34, 57-58, 86, 164, 173, 180-81, 184, 213, 226, 228 e 332. Bispo de -, 
57-58. Cabido da igreja de—, 59. Rei de—, 320. Dobras de—, 351. 

MARTIN (D.), rei de Navarra, 125. 

MARTINEZ DE RUEDA (Gonçalo), 231. 

MARTINHO (D.), Arcebispo de Braga, 6. 

MARTINHO V (Papa), 272, 273-74, 277, 282, 287-88, 299, 301, 303, 305, 310-12, 314, 
31647, 347-48, 353-56, 366-377, 383, 388 e 391. 

MARTINS (Álvaro), tabelião, 261, 379 e 381, 

MARTINS (Antão), servidor de el-rei D. João I de Portugal, 55-56. 

MARTINS (Diogò), doutor em leis, 77. 

MARTINS (Estêvão), vinhateiro, 380. 

MARTINS (Estêvão), tabelião, 381. 

MARTINS (Dr, Gil), embaixador de el-rei D. João I ao Concílio de Constança e ao 
Imperador de Constantinopla, desembargador e protector da Universidade, 237-38, 
287 e 317. 

MARTINS (João), mestre dos tréus ou velas latinas, 258. 

MARTINS (Joaquim Pedro de Oliveira), 269 e 275. 

MARTINS (Vasco), tabelião em Santarém, 260-61, 

MARTINS (Vasco), escudeiro de D. Fernando de Meneses, 379-81. 

MARTINS o Moço (Gomes), tabelião de el-rei D. João I em Lisboa, 258-59, 261 e 381. 
MARTRES, 68. 

MARVÃO (Castelo de), 214, 

MASCARENHAS (Álvaro Fernandes), Senhor de Carvalho, 149 e 191, 
MASCARENHAS (Jerónimo de), 191. 

MATILDE (D.), nome que passou a ter D. Teresa, filha de D, Afonso Henriques, 
depois do casamento com Filipe de Alsácia. V. —TERESA (D,). 

MÉDIO ORIENTE, 274. 

MEDITERRÂNEO (Mar), 91, 
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MELO (Estêvão Soares de), 6," senhor de Mela, filho de Martim Afonso de Melo e 
de D. Inês de Brito, 149, 171-72, 174 e 183. . . 

MELO (Martim Afonso de), guarda-mor de el-rei D, João I, alcaide-mor de Évora, 
de Olivença e Senhor de Barbacena, 86,183-85 e 210,-11. 

MENDES, mestre da Ordem de Santiago, 3,04. 

MENDES (Álvaro). V.-CERVEIRA, Álvaro Mendes, Porta de-, 204. . Torre 
de-, 323, 

MENDES (Álvaro), filho de Lourenço Mendes, Aragão, 66. 

MENDES (João), corregedor da Corte de el-rei D. João I, 240. 

MENDES (Lourenço), pai de Álvaro Mendes, 66. 

MENDOZA (D, Lopo de), arcebispo de Santiago de Compostela, 164. 

MENESES (D, Duarte de), 213-15 e 267. 

MENESES (D. Fernando de), 208 e 379-81. 

MENESES (D, João Afonso Telo de), l. u Conde de Viana do Alentejo, 211. 
MENESES (Conde de D. Pedro de), alferes do infante D. Duarte, depois 2.», conde 
de Viana do Alentejo, l.° de Vila Real, almirante do reino e durante 22 anos capi¬ 
tão de Ceuta, 171-72, 202-04, 208-09, 211-215, 262, 267, 298, 305, 309, 313, 320, 
323, 325-26, 329, 331-32, 335, 337, 339, 343, 350-51 e 358, 

MENESES (Fr. Sebastião de), trinitário português, 33. . 

MERCADER (João), bailio geral de Valência, 64-66, 111, e 222-23, 

MERINIDAS, 86. 

MESSINA, 125-26. 

METENE (Castelo de ), em Ceuta, 321-22, 

MIGNE, 275. 

MILÃO (Duquesa de), 67-68. 

MINHO, 89. 

MIR (Guilherme), 126-27. 

MIRANDA (Ambrósio Huici), 86. 

MOGUéR (Senhor de), 204, 208-09. Senhorio de-, 205. 

MOLEY ÇAIDE, sobrinho do rei de Granada, 329-30, 340, 342 e 345. 

MOLINA (Senhor de), 9, Senhorio de-, 9-10. 

MOLYNOS, 132. 

MONDANHEDO, 99 e 103-04. Bispo de-, 99,103-04, 122 e 144, 

MONDO, inglês que combateu em Ceuta, 141. 

MONDONHEDO. V. - MONDANHEDO. 

MONIZ (Garcia), fidalgo que foi da guarda do infante D, Henrique, 149 e 195-96. 
MONTBLANCH, 97 e 109-111. 

MONTE ACHO, 173, 184 e 189. V.-ALMINA. 

MONTEMOR-O-NOVO, 85 e 88. 

MONTEMOR-O-VELHO, 242. Senhor de—, 242, 269, 272 e 276. Feira de—, 386. 
MONTES CLAROS, perto da Líbia, 236. 

MONTPROUX (Senhor de), do conselho do duque de Borgonha, 47, 

MOTREÇU, 138. 

MOURA (Alcaide de), 213. 

MOURA (Beatriz Gonçalves-de),,.335.,, 

MOUROS, 192. 

MUGE, 85. 

MULLEY AÇO, 320. 

MULLEY BUALLEY, rei de Marrocos, 320. , 

MULLEY BUÇAYDE, 320. 

MUNENDO, 141. V.-MONDO. 
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MUNIQUE, 235, 

MURCIA, 9. Rei de —, 9. Reino de —, 9-10. 

MURTA (Dom), proprietário de galés em Maiorea, 64-65 e 70. 

MUSSULMANOS, 86 e 192. 

NÁPOLES, 134. Reino de—, 91 e 134. Rainha de—, 125 e 133, 

NARBONA (Tratado de), 238. 

NATAL, de Jesus Cristo, 74 e 381-82, 

NAVA (Mossem Suero de), cavaleiro e conselheiro de Fernando I de Aragão, 106*110 
113 e 121. 

NAVARRA, 49. Infanta de—, 134. Rei de—, 125, 178 e 281. 

NAVEGADOR, cognome do infante D. Henrique, 277, 307, 355, 360. V. —HENRIQUE 
(Infante D.) de Portugal. 

NEGRELOS (Álvaro Afonso de), sobrinho de D. Pedro de Meneses, 215. 

NEGRO (Juda), judeu, servidor da rainha D. Filipa de Lencastre, 92-93. 
NEUFPORT, 46. 

NEUSTADT, 269. 

NffiVE (Joseph), 137 e 354, 

NICOLA8 (Don Père), 70-71. 

NICOLAU (Bernardo), habitante de Iviça, Ilhas Baleares, 53, 

NICOLAU (Paulo de), escrivão de Fernando I rei de Aragão, 108-111, 131 147 225 
e 244. 

NOGUEIRA (Álvaro), 203. 

NONO (L), 269. 

NORMANDIA, 48, 92 e 141. 

NORONHA (D. Fernando de), Conde de Vila' Real, 326, 337, 344. 

NORONHA (D. Henrique de), 203 e 208. 

NORONHA (D. João de), 203, 208, 326-27, 329-332, 337, 341 e 344. 

NOSSA SENHORA, 94 e 96. Assunção de —, 385, 

NOVES (Miguel de), 126. 

NÜBIA (Patriarca dá), 276. 

OBIDOS (Castelo de), 80. 

OCIDENTE, 274. Concílio geral do —, 274. 

ODIVELAS, 166. 

OGIERLANDE (Mestre Dankart de), do Conselho do duque de Borgonha 47. 
OLIVENÇA (Alcaide-mor de), 86. ~ ' ' ‘ 

ORDEM DE ALCÂNTARA, Mestrado de-, 98; mestre da-, filho de Fernando I, 
rei de Aragão, 95-96 e 98. 

ORDEM DOS FRADES MENORES ou Franciscanos, 378. 

ORDEM FRANCISCANA, 57 e 373 e «passim». 

ORDEM DE JESUS CRISTO, 1, 71-72, 152, 302, 305, 360-62, 366*68 e 388. Rege¬ 
dor da-,386. Comendador da-, 346 e 361. Comendadores das Casas da-, 
371. Administrador Geral da-, 367,369, 370, 371 e 388. Mestres gerais da-, 
367, Freires do Convento da-, 369. Freires da-, 370. Mestre da-, 71, 85, 
150, 203, 211 e 214. Escudeiro do Mestre da—, 203. 

ORDEM MILITAR DE AVIS, Mestre da —, 85, 302 e 307. 

ORDEM MILITAR DE CACERES, 301. 

ORDEM MILITAR DE CALATRAVA (Mestre da), 102. 

ORDEM MILITAR DOS CAVALEIROS DE ÉVORA, 302. 

ORDEM MILITAR DE SANTIAGO DE ESPADA, 301 e 305. Mestrado da-, 240, 
301 e 305, Em Portugal—, 302. Administrador da—. 303, Mestre da— 85 
e 134-35, ’ 






ORDEM DE S, ANTAO DA ETIÓPIA, 273*74. 

ORDEM DO SANTO SEPULCRO, 2*3. 

ORDEM DE UCLES, 301. 

ORDENS DE CAVALARIA, 301. V.-ORDEM MILITAR. 

ORDENS MILITARES PORTUGUESAS, 8, 86, 302 e 305. V.-ORDEM MILITAR, 
ORIENTE, 276, 

ORLEANS (Duque de), regente de França, no tempo de Carlos VI, 40, 

ORTEGA, O. F. M. (P. Ángel), 254. 

ORTES, 127. 

ORVALHO (João Gomes). V.-ARNALHO (João Gomes), 

OSORIO (João Alvares), guarda-mor de D. João II de Castela, 31. 

OSTENDE 39 e 46, 

OTAYS DE ÇARAUS (Pero), 138. 

OTGER (João), governador de Iviça, 69, 71 e 120-21. 

OUDEN WITTENBOUC, 39, 

OUGUELA (Alcaide de), 214. 

OUREM (Conde de), 211. Feira de-, 386. 

PAÇOS DA SERRA DE EL-REI, na Serra de El-Rei, freguesia do concelho de Peni¬ 
che, 323, 325 e 335. 

PAIS (Gomes), gentil-homem português, 67, 

PAIVA (Diogo Soares de), 327. 

PALENÇA, 101. 

PALESTINA, 276. 

PALHAVÃ (Sancha Anes de), 362-63. 

PALMA (Senhor de), 204. 

PANISCOLA, 248-250, 252-53, 255 e 257. 

PAPIA. V.-PAVIA. 

PARIS, 40, 94, 149, 354 e 366. 

PARISIS, moeda de Flandres, 46. 

PÁSCOA, 85, 205, 382 e 385-86. 

PATRIARCA DE CONSTANTINOPLA, administrador perpétuo do arcebispado de 
Sevilha, 208-09. 

PAULO, secretário de D. Fernando I de Aragão, 107-08, 

PAULO (Marco). V.-POLO (Marco). 

PAVIA, 302 e 304. 

PEDRO, frade da Ordem de S. Antão da Etiópia, 372-73. 

PEDRO (Infante D.), de Portugal, filho de el-rei D. João I depois Regente do Reino, 
49-52, 73, 75, 82, 85-86, 88-90, 92-93,128-29,134-35,143,150,152,154,156-57,161, 
163, 173, 175, 177, 179, 187, 196, 203, 208, 213, 217, 229-30, 241-42, 269, 272-73, 
275-76, 299, 302, 306, 325, 335-36, 361, 374 e 376-77. 

PEDRO I (D.), rei de Portugal, 92, 

PENA FURADA, 338. 

PENELA, 242. Feira de-, 386, 

PENICHE, 325, 

PENÍNSULA Ibérica, 79 e 86. 

PENISCOLA. V.-PANISCOLA, 

PEREIRA (Afonso), 330-31. 

PEREIRA (Duarte), 186. 

PEREIRA (Duarte Pacheco), 354 e 358. 

PEREIRA (Francisco Maria Esteves), 93 e 149. 

PEREIRA (Gabriel), 235. 
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PEREIRA (D. Gonçalo), Capela de—, 261, 

PEREIRA (João), por alcunha o Agostinho, um dos doze de Inglaterra, combatente 
da tomada de Ceuta, 213 e 330, 

PEREIRA (João), criado de el-rei D, João I, escudeiro do infante D. Henrique e mais 
' cavaleiro, 267-68, 326, 346. 

PEREIRA (João Alvares), 149. 

PEREIRA (Nuno Alvares), Condestável do Reino de Portugal, 85, 88,106-08,110-11, 
135, 150, 210 e 273. 

PERES (Damião), 358 e 361. 

PERES (Gonçalo), tabelião, 379 e 381. 

PERES (Vasco), embaixador de el-rei D. João I ao Concílio de Constança e ao Impe¬ 
rador de Constantinopla, cónego da Sé de Coimbra, 237-38. 

PERESTRELA (Maria), 260-61. 

PERESTRELO (Bartoloraeu), 359 e 361. 

PÊREZ EMBID, 236. 

PÊREZ DE GUZMAN (Fernan), 31, 

PERIZ DE LA BARRECA (João), patrão de nau de Castela, 70. 

PERNIA (Pedro dè), franclscano, 243, 246-248 e 250-57. 

PERPINHAO, 67-68, 207, 224-26, 232 e 234. 

PERRIBATALHA, fidalgo da casa de França, 116. 

PÉRSIA, 275. 

PESSANHA (Carlos), almirante do reino, filho de Lançarote Pessanha, 84,150,327 e 330. 
PESSANHA (Lançarote), almirante do reino, pai de Carlos Pessanha e filho de 
Manuel Pessanha, 84 e 150. 

PESSANHA (Manuel), almirante do reino, pai e avô de Lançarote e Carlos Pessanha, 
respectivamente, 84. 

FESSANHAS, almirante do reino, 84. V.-PESSANHA (Carlos, Lançarote e Manuel), 
PHILIBERT, Senhor de Chantemelle, do Conselho do duque de Borgonha, 47. 
PIANCARPINO (João de), franciscano, 275. 

PIAVA, na Itália, 269. 

PIAVE, V.-PIAVA. 

PIMENTEL (Alberto), 95. ■ 

PINA (Rui de), 158, 213, 277, 303, 316, 354 e 361. 

PINHEIRO (Dr. Diogo), vigário de Tomar, 360. 

PINHEIRO (Gonçalo Lourenço), 382. 

PIRES (Afonso), porteiro do cabido da sé de Viseu, 382. 

PIRES (Álvaro), tesoureiro da cidade de Viseu, 382. 

PIRES (Gonçalo), 259. 

PIRES (Vasco). V.~ PERES (Vasco), embaixador de el-rei D, João I ao Concilio 
de Constança. 

PISA (Concílio de), 2, 4, 6 e 33. 

PISANO (Mateus de), 8, 32, 141, 180, 184 e 189. 

PLANO CARPINO (João de). V.-PIANCARPINO (João de). 

POLO (Marco), viajante veneziano, 276. 

POMAR (Mossem João de), 261-62 e 308-09. 

POMAR (Martim de), fidalgo da corte de Aragão, 262 e 309. 

POMBAL (Feira de), 386. 

POMBEIRO (Mosteiro de), 58. 

PONTA DO CARNEIRO, 338. 

PONTIFICHJM ATHENAEUM ANTONIANUM, 278^ ■’ 

PORTEL, 135. 





PORTO, 5-6, 31, 33, 35, 74, 77, 89, 90, 127-28, 135, 137, 140, 148, 150, 173, 199, 217, 
327, e 354. Prelado do—, 5. Bispo do—, 6, 33 e 238. Armazém do—, 77. 

PORTO DE EL-REI, em Ceuta, 343-44. 

PORTO PETRO, 64-65. 

PORTO SANTO (Ilha de), 359-61. 

PORTOCARREIRO (Diogo Vaz), 322 e 342. ■ ; 

PORTOCARREIRO (Elvira Fernandes), filha de Martim Fernandes Portocarreiro é 
1,‘ mulher de Álvaro de Luna, 205. 

PORTOCARREIRO (Martim Fernandes), português ao serviço de Castela fronteiro 
e alcaide-mor de Tarifa e Senhor de Moguer, 172, 204-06, 208-09 e 353. 

PORTOCARREIRO (Pedro Fernandes), filho de Martim Fernandes Portocarreiro, 
172 e 205. 

PORTUGAL, 2, 4, 7-9, 11-13, 15, 20, 32-33, 35, 39, 41-42, 45-48, 50-53, 55, 62, 65-67, 
69 71, 86, 91-93, 95, 97, 100, 106, 108, 111-13, 117, 119-20, 122-27, 130, 132, 136, 
141, 144, 146-47, 168, 170-71, 178-81, 206, 208-09, 222, 226-27, 230-31, 235-36, 
242, 255, 262, 276, 282, 286, 301, 308, 313, 315, 319, 328, 330, 338, 350, 352, 355, 
364, 368-371, 373 e 381. Rei de—, 6,10,16-18, 21-25, 28, 31-38, 47, 50, 52, 55-57. 
60, 62, 66, 69, 71, 76-77, 87, 93-95, 97,102, 106-111,114, 117, 122-24, 127, 130-31, 
142-44, 170, 204, 209, 222, 224, 226, 231, 238, 240, 243-46, 263, 266, 269, 276, 278, 
281, 283-84, 288-89, 301-03, 305, 308-12, 314, 316-17, 319, 347-48, 354, 356, 
364, 366, 372, 374-77, 386 e 388-89, Rainha de—, 107, 110, 121 e 166;. Reino 
de —, 3, 9-12, 19, 21 J 25, 32, 39-41, 43-44, 47, 50, 66, 71-72, 88, 92, 101, 111, 132, 
140, 170, 235, 263, 302-03, 305, 315, 318, 328, 365, 367-71, 385 e 388. 

PORTUGAL (Lançarote de), Doutor em Direito pela Universidade de Bolonha, pro¬ 
fessor da portuguesa, do desembargo de el-rei D. João I e seu secretário, Conde 
Palatino e embaixador do Concílio de Piso, 2-7 e 50. 

PORTUGAL (Fr, Lourenço de), franciscano, bispo de Ceuta, 58, 

PORTUGUESES, 39,192 e 213. Privilégios reais—, 39. 

POU Y MARTI (Fr. José Maria), franciscano, 274. 

POULARGUES (Seigneur de), 229. 

PRAZIDA (Dobras de), 351. 

PRIOR DO HOSPITAL, V.-CAMELO (Álvaro Gonçalves). : 

PUNHETE, 135. V. — CONSTÂNCIA. 

QUARACCHI, junto de Florença, 376. 

QUEIRÓS (Afonso Garcia de), 337-38. 

RABAÇAL (Reguengo do), 242. 

RAPPONDE (Mestre Dine), do Conselho do duque de Borgonha, 47. 

RAU (Virgínia), 386. 

RAYNALDUS, 282 e 314. : ‘ 

RECONQUISTA, 86 e 278. 

REDENTOR, 284 e 383. 

REIS MAGOS, 275. 

REFÕIOS (Mem Roiz de), alferes do infante D, Henrique, 149 e 183. 

REGÊNCIA (Carta da), 361. • 

REGENTE DO REINO. V.—PEDRO (Infante D.), de Portugal, 

REI DOS REIS, 282. 

REIS (Ofício dos), 75, 

RENGATGES, 68. 

RESTELO, 148, 150-51, 158-59, 161, 163-64, 167 e 171. 

RIALTO, na Itália, 269, 

RIBA-GUADIANA. 85, 
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RIBATEJO, 90. 

RIBEIRA DO SOR, 85. 

RIBEIRO (João Pedro), 299. 

RIBEIRO (Mário Sampayo), 150. 

RIBESALTES (João de), conservador-mor do Património de el-rei D. Fernando I de 
Aragão, 67. 

RICARD (Robert), 173, 180-81,184, 189, 191 e 213-14, 

RICHARTE. V. - ERRICHARTE. 

ROBERTO (Conde), 40. 

ROCHELA, 48. V. —LA ROCHELA. 

ROIZ. V.-RODRIGUES. 

RODRIGUES (Estêvão), escrivão de el-rei D. João I, 262, 

RODRIGUES (Gonçalo), raçoeiro da igreja de Santo Estêvão de Alfama, 258. 
RODRIGUES (João), comitre ou oficial de galés, 204-05. 

RODRIGUES (José Maria), 306. 

RODRIGUES (Vasco), chantre da Sá de Braga, 261. 

ROIG (G.), habitante de Iviça (Baleares), 53, 

ROIZ (Isabel), mãe de Diogo Fernandes Homem, 364. 

ROIZ (João), escudeiro de el-rei D. João I e ichão da rainha D, Fllipa de Lencas- 
tre, 123. 

ROIZ (Mem), porta-bandeira em Ceuta, 199, 

ROJAS (D. Sancho de), arcebispo de Toledo, 102. 

ROMA, 2-3, 5, 7, 33-34, 69, 269, 278, 305, 389 e 392, Papa de-, 92. Igreja de S, Pedro 
de-, 391. 

ROMA DU BOCAGE (Carlos), 230. 

ROMAGNA. V.-ROMANHA. 

ROMANHA, na Itália, 269. 

ROMERO (Sancho), escrivão da câmara de D, João II de Castela e notário 31, 
ROVIRA (F.), 249, 255 e 257. 

RUBICAO (Bispo de), Canárias, 250 e 254, 

RUBICENSE (Diocese), 247, 249, 251, 253-54 e 257, V,-RUBICAO (Bispo de). 
RUBRUC (Guilherme de), franciscano, 276, 

RUBRUK. V. —RUBRUC. 

RÚSSIA, 275. 

RYCHARTE, 141, 

RYMER, 95, 123 e 266. 

SÀ (Femão de), alcaide-mor do Porto, 327. 

SA (João Roiz de), 149. 

SACAVÉM, 122-23, 128, 133, 135, 152, 166 e 168, 

SACRAMENTOS, 277. 

SAGILLMENÇA (Dobras de), 351. 

SAGRADA ESCRITURA, 319. 

SAINT CLOUD, 40. 

SAINT GEORGE, 46, 

SAINT-REMY (Seigneur de), 229. 

SALADO (Rio), 86. Batalha do—, 334. 

SALAH BEN SALÃH, 174, 176-77, 202-03 e 324, 

SALAS (Javier de), 132 e 166, 

SALINS (Senhor de), 40 e 365. 

SALVATERRA DE MAGOS (Feira de), 386. 

SALZEDAS (Mosteiro de), 335. 
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SAMPAIO (José Pereira), 40. 

SAMPAIO (Luís Teixeira de), 230. 

SANCHES (Sancho), 124. 

SANCHES DE BENAVIDES (Dia), embaixador da rainha de Castela e caudilho do 
bispado de Jaén, 103-06 e 122-23. 

SANCHES DE IÇARAUS (Furtun), 138. 

SANCHEZ DE LYANDRE (Gonfialo), 139. 

SANCHO (D.), infante de Aragão,filho de Fernando I, 132, 

SANCHO I (D.), rei de Portugal, 366. 

SANCTA PAU (Mossen Calceram de), 126, 

SAN JUAN DONDARA, 139. 

SANLÜCAR DE BÁRAMEDA, 143. 

SANTA CATARINA, (Forte de), 163, 

SANTA CRUZ, 341. 

SANTA ESCRITURA, 92. 

SANTA MARIA, 382. 

SANTA MARIA; lugar da velha Ceuta, 215, 

SANTA MARIA (Ilha de), 362, 

SANTA MARIA DE AGOSTO, 174. 

SANTA MARIA DO CARMO (Mosteiro de), 210. 

SANTA MARIA DOS MÁRTIRES (Igreja de), 133. 

SANTA SE, 4, 277, 305 e 388. 

SANTA TRINDADE. V. — SANTÍSSIMA TRINDADE, 

SANTANDER, 139 e 390. 

SANTARÉM, 34, 57, 60, 73, 75, 77-78, 80, 85,132, 135, 137, 260, 289 e 299. Castelo 
de—, 80. Cortes de—, 289. 

SANTARÉM (Visconde de), 48. 

SANT DIONIS (Dr, Dalman de), doutor em leis e conselheiro de Fernando I de Ara¬ 
gão, 106-10, 113 e 121. 

SANTIAGO, 163 e 167. 

SANTIAGO (Convento de), dos francíscanos em Ceuta, 376-378. 

SANTIAGO DE COMPOSTELA, 32, 115, 170-71. Deão de—, 32 e 102. Arcebispo, 
de —, 164 e 170-71. 

SANTÍSSIMA TRINDADE, 33, 36, 109-10, .127, 225, 229 e 269. 

SANTISTEVAN DEL PUERTO, 106. 

SANTO AGOSTINHO, 8. 

SANTO ANTONINHO (João Martins de), 380. 

SANTO ESTÊVÃO (Freguesia de), Lisboa, 258, Igreja dc—, 258, 

SANTO LENHO, 152. 

SANTO PADRE, 169. 

SANTO SEPULCRO, 91. 

SANTOS S. J. (Domingos Maurício Gomes dos), 354-55. 

SANTOS DOUTORES, 319. 

S. DETOLE (Fr. Teodósio Somigli di), franciscano, 274 e 276-77. 

S. FRANCISCO, 390.-de Assis, 378. 

S. ISIDORO DE SEVILHA, 128, »' 

S. JOÃO BAPTISTA, 75, 87-88 e 382. 

S. JORGE. V.-SAINT GEORGE. 

S. JORGE (Mosteiro de), 201. 

S. JOSÉ (Jerónimo de), 33. 

S. LUIS, no canal de Bruges, 42-45, 

31 
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S. MIGUEL (Dia de), 11. 

S. MIGUEL (Igreja de), junto a Viseu, 381-82. 

S. MIGUEL (Ilha de), 361-62. 

S. PAULO, 274, 285, 313, 378 e 391-92. 

S. PEDRO, 2-3, 6, 7, 59, 92, 251, 274, 285, 288, 313, 377-78, 389 e 391-92. 
S. PEDRO «ad Vincula» (Cardeal do título de), 33. 

S. VICENTE (Bandeira de), 202. 

SARDENHA (Reino da), 49. 

SARZEDAS. V. — SALZEDAS. 

SAULS (Jean de), escrivão do duque de Borgonha, 47. 

SCHMELLER, 235. 


SCRIVA (João), governador do reino de Valência, 61 e 63. 

SE APOSTÓLICA, 301, 317 e 374. 

SEABRA (Diogo de), alferes, de el-rei D. João I, 187 e 208, 

SEGOVIA, 319. 

SEIÇA, (Abade do Mosteiro de Santa Maria de), 1. 

SEM (Martim do), Doutor e embaixador de el-rei D. João I, rei de Portugal, presente ao 
Tratado de 1411 com Castela, 31, 35, 104, 308 e 318. 

SEM MEDO (João), duque de Borgonha, 39-40, 48 e 364-66. 

SEM PAVOR (João). V.-SEM MEDO (João). 

SENHOR—referido a Jesus Cristo, 58-59, 80, 235, 251-52, 257, 272, 274, 283-84 288 
300, 303-05, 312, 348, 354, 369-72, 377-78, 385 e 391-92. ’ ’ 

SEPTE, (Serpa ?), 230. 

SEQUEIRA (D. Pr. Fernão Rodrigues de), 85. 

SEQUEIRA (Fernão Vaz de), 208. 

SERPA, 230. 

SERRA DE EL-REI, do concelho de Feninhe, 325-26. 

SERRA RAFOLS, 235. 


SEVILHA, 9,101,103,142-43, 209, 222, 254 e 324. Rei de-, 9. Reino de-, 9 e 10 
Administrador perpétuo do arcebispado de-, 204 e 208-09. Arcebispo de- 
254 e 256-58. Custódia franciscana de —, 255. 

SICÍLIA, 49-50, 55-56, 81, 91, 106-07, 113-14, 125-26, 129, 134, 143-44 146-47 169 
222-23 e 308-09. Rainha da-, 49-50, 81-82, 245. Reino da-, 49, 51,91,106-07 
124-25, 132. Rei da-, 55-56, 67, 96-97, 100, 109-10, 130, 132, 147 166 168 
171, 209, 224-26, 229, 238-39, 243-44 e 309. ’ ’ 


SICÍLIA (Martinho da), rei de Aragão e da Sicília, 49, 125 e 144. 

SIGISMUNDO, imperador dos romanos, 171, 207, 226, 269, 273, 274, 277 e 318, 
SILVA (Aires Gomes da), filho de João Gomes da Silva, 208. 

SILVA (Diogo Gomes da), 149. 

SILVA (João Gomes da), Embaixador de el-rei D. João I de Portugal, seu alferes- 
-mor, presente ao Tratado de 1411 com Castela, 31, 35, 86,104,148 164 170-71 
208, 308 e 318. ' ' ’ 


SILVA (José Soares da), 8, 111-12, 117, 123, 206, 308 e 318. 

SILVA (Rui Gomes da), genro de D. Pedro de Meneses e alcaide de Campo Maior e 
Ougueia, 214. 

SILVEIRA (Nuno Martins da), 203 e 208. 

SILVES, 33, 152. Bispo de —, 33, 

SILVES (Diogo de), 361. 

SIMÕES (Veiga) 237. 

SINAI (Monte), 236. 

SINT ANNA TER MUIDEN, 42-43 e 46, 
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SINTRA, 53, 80, 82, 85-86, 98,100, 150,180, 211, 307 e 385. Castelo de-, 80, Feira 
de—, 386. 

SINTRA (Pedro de), 354. 

SLESSAREV (Vsevolod), 277. 

SOBRAL (Qil Gonçalves), sogro de João Gonçalves Farto, 381-82. 

SOMIGLI. V.-S. DETOLE. 

SORTELHA (Vasco Gonçalves de), clérigo de missa, pai de Aparlcio Vasques, 268. 
SOSPITELLO (Dominicus de Gubernatis a), 377. 

SOUSA (Diogo Lopes de), 213 e 381. 

SOUSA (Gonçalo Eanes de), 149. 

SOUSA (Gonçalo Roiz de), pal de Luís de Sousa, 152 e 214. 

SOUSA (D. Lopo Dias de), mestre da Ordem de Jesus) Cristo, 72, 85, 150, 211, 214, 
367-68, 370-71 e 389, 

SOUSA (Luís de), claveiro da Ordem de Cristo, camareiro-mor do infante D. Henri¬ 
que e filho de Gonçalo Roiz de Sousa, 152. 

SOUSA (Martim Afonso de), 149. 

SOUSA (Rui de), alcaide do castelo de Marvão, 214. Postigo de—, 214, 

SOUSA (Rui Borges de), 326. 

SOUTHAMPTON, 266. 

STAATS-ARCHIV, Vienna de Áustria, 269 e 275, 

STADSARCHIEF, Bruges, 39, 

STADSCARTULARIUM, 39. 

STAEDLER (E.), 282. 

STRUVE, 385. 

STUTTGART, 277. 

SUDHEIM (Ludolfo de), 276. 

SÚPLICAS, 277-79, 287, 289-01, 310-11, 313, 316-17, 347, 354-55, 

SURANA (Francesch), 65, 

TÂNGER, 33,156, 289 e 360. Bispado de-, 385, 

TARIFA, 172, 204-06, 208-09, 321, 323-25, 335, 337-38 e 353. Alcaide de-, 334 e 337. 
TAROUCA (Terras de), 263, Feira de-, 386. 

TAVARES (Gonçalo Esteves), 321, 

TAVIRA, 217, 226 e 272. 

TAVORA (Pero Lourenço de), 149. 

TEIXEIRA (Tristão), escudeiro do infante D, Henrique e descobridor da ilha da 
Madeira, 357 e 359-61. 

TEJO (Rio), 89, 132 e 135. Ribeira do rio-, 132. 

TELLI, na ilha de Grã-Canária, 236. 

TENTÚGAL, 75, 85, 242 e 387. 

TERESA (D,), filha de el-rei D, Afonso Henriques, casada com Filipe da Alsácia, 
conde de Flandres, 366. 

TERRA ALTA, 236. 

TERRA SANTA, 277-79, 282, 285 e 287. 

TERRASSE (Henri), 86. 

TISNADO (Ãlvaro Vasques), 211, 

TODOS OS SANTOS (Dia de), 362. 

TOLEDO (Rei de), 9, Reino de—, 9 e 10. Arcebispo de—, 102 e 256-57, Província 
de-, 258. 

TOLOSA, 68. 

TOMAR, 385-86, Convento de Cristo de—, 1. Vigário de—, 360, Feira anual de —, 385-86, 
TOMBUCTU, 237. 
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TOREYÓ (João), mercador de Maiorca, 64-66. 

TORO (Batalha de), 213-14. 

TORRENT, lugar da província de Barcelona, 62. 

TORRES (Martinho de), embaixador de Fernando I de Aragão, 107 e 124-26, 
TORRES VEDRAS, 75, 80, 85, 87, 89, 116 e 172. Castelo de-, 80, Conselho régio 
em 1414 em—, 87. 

TOST (Paulo de), 272. 

TOVAR (Pedro de), 93 e 229-31. 

TRAGLIAMENTO, 269. 

TRANCOSO, 86 e 210. 

TRÃS-OS-MONTES (Comarca de), 89, 

TRASTÂMARA (Casa de), 145. 

TRATADO de Paz de 31 de Outubro de 1411 entre Portugal e Castela, 7-8, 31-32, 
34-35, 39, 48, 97, 100, 103, 122, 308, 315-16, 318 e 390. 

TRAVAÇQS (Diogo Gonçalves de), vedor de el-rei D, João I, 187 e 208. 

TREV1SO, antiga capital da província italiana do Véneto, 269. Marca de —, 269-72 
e 275-76. 

TRISTAO (Ponta de), 360. 

TSERSTEVENS (A.), 277. 

TUNES, 351. 

UBILA (San Juan de), 138. 

UNIVERSIDADE, 238 e 306-07; —de Coimbra, 308; —de Lisboa, 238, Protector 
da-, 307. 

URGEL (Condessa de), 107. 

URGEL (Jaime), Conde de Urgel pretendente ao trono de Aragão, 36, 68,106 : 07,112, 
144-46. 

VALDIGEM, 263. 

VALENÇA DO MINHO (Feira de), 386. 

VALÊNCIA, 61-66, 70, 111, 121, 125, 131, 137, 146-47 e 223. Reino de-, 61, 63 e 
107. Bailio geral de-, 64-65 e 22. Rei de-, 224. 

VALÊNCIA DE ALCÂNTARA, 132. 

VALÊNCIA DEL CID, 226. 

VALERA (Diego de), 106. 

VALVERDE, 95-98. 

VAN SEVEREN (L. Gilliodts), 39, 

VASCONCELOS (D. Mem Rodrigues de), Mestre da Ordem de Santiago, 85, 
VASQUES (Aparício), cantor do infante D, Henrique, 268. 

VASQUES (Diogo), 324. 

VASQUES (Fernão), clérigo de missa, pai de João Fernandes Homem, 260. 
VASQUES (Gonçalo), raçoeiro da igreja de Santo Estêvão de Alfama, 258, 
VASQUES (Gonçalo), escrivão da audiência dos homens do mar, 234. 

VASQUES (Gonçalo). V.-CASTELO BRANCO (Gonçalo Vasques de). 

VASQUES (João), pai de Pero e João Vaz de Almada, 326. 

VASQUES (João), 77-78. 

VASQUES (João), escrivão, 307. 

VASQUES (Martim), escrivão de el-rei D, João I, 240 e 242. 

VASQUES (Nuno). V.-CASTELO BRANCO (Nuno Vasques de). 

VAZ. V.-VASQUES. 

VATICANO, 59 e 354-55, 

VAZ (Gü), 185. 

VELASCO, licenciado em Leis, 77. 
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VELHO (Fr, Gonçalo), 235-36, 255, 346 e 361-62. 

VENEZA, 269, 275 e 277. 

VÉNETO, província italiana, 269. 

VERCI (G. B.), 269. 

VERLINDEN (Charles), 84 e 276. 

VERONA (Marca de), 269. 

VIANA (Álvaro de), criado do arcebispo de Santiago de Compostela, 164. 

VIANA DO ALENTEJO (l.« Conde de), 211. (2.° Conde de), 211, 

VICENTE (Lourenço), 123. 

VICENTE (Lourenço), filho de Martim Vicente Moço, 363. 

VICENTE MOÇO (Martim), filho de Vicente Afonso, 363. 

VICENTE (Pero), escrivão de D, João I, 77, 

VIEIRA (Álvaro Eanes), anadel-mor dos besteiros de cavalo por alcunha o Cerna- 
che 1 , 214. 

VIENA, 269 e 275, 

VIGO, 171. 

VILA NOVA DE ANÇOS, 242. 

VILA REAL, 229 e 325-26. l.° Conde de—, 211. Fronteiro de—, 325. Feira de—, 386, 
VIRGEM MARIA, 108 e 224, V.-NOSSA SENHORA, 

VISEU, 73, 75, 239, 323 e 325-26. Duque de-, 157, 217, 230, 239, 240, 272, 299, 353, 
354, 372-76 e 386. Bispo de —, 238. Alcaidaria-mor da cidade de—, 239. Cabido 
da Sé de —, 381. Igreja 1 de S, Miguel de —, 381-82. Feira de —, 386. 

VISSOC ET THIERRY LE ROY (Mestre Anthoine), do conselho do duque de Bor- 
gonha, 47, 

VITERBO, cidade, 274. 

VITERBO (Sousa), 91, 213-14 e 366. 

VIVAS (Francês Juan), da facção de D. Jaime, Conde de Urgel, 137 e 144. 

VOLGA (Rio), 275. 

VON DOELLINGER (I.), 238, 

WADDINGUS (Lucas), 58, 276 e 376-77. 

WALKENSTEIN (Nicolau Lanckman de), capelão da infanta D, Leonor, 385. 
WESEMBEECK (Albert de Burbure de), 39, 

WESTMINSTER (Abadia de), 95 e 124. 

WYNGAERT (P, A, van den), 275. 

XEBER, capitão mouro, 332 e 346. 

XIMEIRA, 328. 

XIMENEZ (Fernão), 98. 

XIRA (Mestre Frei João), franciscano, 34, 165-66, 168 e 385. 

YANEZ DE LARAVRY (Pero de), 139, 

YANNEZ DE SARASPE (Furtun), 138. 

ZAEM, 346. 

ZARCO (João Gonçalves), escudeiro do infante D, Henrique descobridor da ilha da 
Madeira, 357 e 359-61. 

ZÊZERE (Rio), 135, 

ZUNZUNEGUI (José), 236, 246, 248, 250, 252-53 e 256. 

ZURARA (Gomes Eanes de), 8, 31-32, 34, 38, 48-50, 73, 75, 79, 81, 83, 85, 87, 89, 
92-93, 95, 100, 103, 111-13, 117, 123, 127-29, 141-42, 148-49, 151-52, 155-56, 158, 
161, 163-69,171,173,175-76,178,180,182-83,185-86,188,190,191-93,195,197-98, 
202’, 204, 206-07, 209, 212-15, 217, 226-27, 230, 238, 242, 256, 267, 272-73, 288, 305, 
309^ 313 ’, 318, 320, 323, 325, 329, 331-32, 335-37, 339, 342-43, 350, 354, 358 e 385. 
ZURITA, (Jerónimo), 32, 49-50, 106, 125, 146, 224, 241 e 245, 
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ADDENDA & CORRIGENDA 


Onde se lê 

Leia-se 

autenticas 

anthentlcas 

jndicione 

jndlcio 

Dyago 

Assim no ms., por Afonso 

Díogo 

Afonso 

Laemja 

Laemya (Azohla) 

Brltsh 

Britlsh 

embaocadores 

embaixadores 

Arredentam, Ferribatalha 

Identificados no Índice Ana¬ 

e Gibotalher 

lítico pelo texto de Antoine 
de la Salle. 

RUI DE PINA 

FERNAO LOPES 

pedidos 

pedido 

D. João 11 

D. João I 

Fernandes 

Gonçalves 

a Câmara 

a sua Câmara 

> > 

> > » 

Ames 

Anas 

Álvaro de Ataide 

Álvaro Gonçalves de Ataíde 

demais 

outras 

concede 

outorga 

informa disso 

notífica-o a 

cap. 83 

cap. 83, segundo o ms. 42 
dos Manuscrits portugais da 


BNP.. pp. 133-35. 
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